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SENHORA:
^yldy^IS antigo criado da Real Ca^

fa de V, Mageílade , naõ fey prque

deflÍ7íO muitas 've^s refafcttado antes

de morto-, oferece ainda vi^vo â Sobe--

rana Grandeza d,e V^Adageíiade ejie

fequenol^olume de dtfcurfos vários,^ noroBo deL

le ao gloriofo nome de Catbarina a roda da mefmok

Santa fuferior a toda a 'variedade.

encerea defia grandeza-, Qfdejlaroda me le^^

hra, qtie em duas coluna da -ponte triunfal for on^

de dividindo o ultimo pafbo entre a terra^ Qf o mar

fe defpedio J/^.Mageíiade da Pátria-,fixei eu duas

empregas
y

que o tempo depois moftrou naõferem

menos panegíricas^ que ^verdadeiras,

udlludindo ao appeUido da Grã Bretanha^fi--

gnifiquei quanto V* A^ageBadefendo Rainhafua

lhe accrefcetava a grandeza. Aloflra^vafe ella como

Ilha no meyo ^do mar^tocando com huma ponte a

Europa em Lisboa^com outra a ^y^frica em Ango^'

Id) com a terceira a Afia em Goa , ^ com a ultu

11) ma^



^
ma d America neíía Bahia, E eflendendofe for

efie modo a Gra Bretanha a toda a gra?7de^ do

mundo j emendava eu o verfo do Príncipe dos Poe^

tasjdcinojirandoy comofe via na pintura^ que jà os

íngremes naô eraa os apartados , ^ divididos de

todo o mundoi mas por mercê da nova Sefíhora^^
Rai?wafua, unidos a todo elle. A alma do que fe
via pintado fe declarava neftas dua^ regras

:

Define jamtoco divifos orbe Britannos

Dicere: fie toti Britannia jungitur Orbi.

Afegunda empre^ verdadeiramente Real era do

Serenijfimo Efpofo ElRey Carlos , o qual unindo a
confonancia das primeiras letras dos dous nomes

Carlosy^ Catharinay emfinal dofeu amor , ^
ejiima^aõ debaixo da mefma Coroa mandou enta^

Ihar dous C C. Cada huma defias letras fignifica

tento-f Qf voltada huma para a outra ,formão am^^

h^ hum circulo perfeito ^fymbolo da eternidade.

^Iludindo pois â diferença da religião j &^pin^
tada, ou defcrita ejíafegundafigura igualmente co^

roada defronte da primeira^ em huma pronojiicava

a duração do rejnado , em outra a converfao do

Rej: defcifrando o penfame?ítQ de ambas ejies dous

verfos

:

Bis ccntu Imperij CC duplex auguror annos.

i£tcrnos faciet fi fe convercerit unum.
O que agora direi ( como em matéria tam fecreta)

hepor boca dafama^a qual publicou emRomayafiifi

ando



tindo eu nella ,
que acabara ElRey da Grã Breta-

nha a vida comfeliciffma morte , profefíando pelos

fantos ,
©^ efficoKes confelhos de F, Magejlade a

religião Çatbolica.Guardou a graça para o tumulo^

o parto y
que negou a natureza ao thalamo : fendo

l^. Magejlade mais altamente May do mefmo ,

que havia defer Pay : pois quando lhe naodeoher^

deiro para a Cmva temporal da terra, o fe^herdei^

ro da eterna no Ceo. Na volta circular daquelíe C
foy mais venturofa a roda de V, Mageflade, que a

de Santa Catkarina; porque ella naQ converteo ao

Emperador Maximino-, que lhe oferecia as vodas \

^ y, i^MageJlade aceitando as delRej Carlos ^

^ o feu Impériojlhe deo por elle o Empjreo.

Com efie triunfo fe refiituh V, Magejlade i.

Pátria , como o Sol ao mefmo ponto do Orienta

donde temfahido, contente de no tempo da fua au^

fenda ter alumiado os ç^ntipodm, ^Menos pare^

ce que di^ o numero jingular na Pef^oa daquelíe

Rey ; mas a de Conjiantino em Roma enftnou ao

mundo-, que a Mageflade do exemplo Real nunca

fahe a ellefó^fenaõ acompanhada de muitos, G^ua-

torz^ annos antes do nacimento de V> Mageflade

fe tinha eftampado em Lisboa^ Qf recebido com ap^

plaufos de vaticínio hum prúnojiicoy que de toda a

naçaS Ingre^a ( tam illujlre naFé y Qffantidade

antigamente ) díKJa :
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Por meyo convertida de huina Infanta ^ i

Neíta conquifta irá da Terra Santa. ^V

;

E como a terra, antes de nacer o c^ue ha depodu^r,
primeiro confer^ja, Qf efconde emfi o qí4e ?iellafe te

femeadofraxao porqosÉ/ptritos Apflolicosfaô íha^

maàos yEternitatis Satores) ; nãoferaô taô mards:

'vdhofos comograndes na Grã Bretanha os ejfettos

dãó heroicaSjQf religiofits ^irt^des , que Id admira^
'^ão , (2f 'veneravão n^ gloriofas acçoens dafua
Rainha osmefrnosque M não imitavão

; quando a
feu tempo.como fe e/pera , brotarem da mefmater^
rayQffahirem a lu^os frutos delias.

e rÀ'£?itretanto logre Portugal a 'ventura de fever
taõ rico y enobrecido com a Real -prefença de V^
AfdgeJIadej que todos ensejamos de taõ longe, Eeii
como mais lembrado nãopodendo dtffimular a refle^

vcão.Çy^' magoa de que mfaudades que V. Magep^'
tade embarcava,e?itregues ao mar^Qf ao vento,não

achaffem jd na Pátria aquella doce refj)iração de q,

huma^^ outra alma ^vtvião. Dou comtudo tnfini^.

íMgraçAS a Deos^que tendonos leijadopara fi am^
has 06 Mageftadesy ajjim dos filhos,como dasfilhjts,

nos deixafje fua Providencia osdous últimos, para
que os prefentes logrem

, Qf os aufentes venerem
por muitos aunos neftas dum coptâ^s taõparecidas os

heróicos^ ^'gloriofos dous origi?iaes, a que devemos
a liberdade^ a Coroa,^ a eterna memoria.

[ANTONiO ViEYRA.
LI-
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LICENÇAS

DaReligia5J

ALexandre de Gufmaõ da Companhia dejefu.

Provincial da ProvJncia doBrafil ,
porcómiíTaó

efpecial , que tenho de noíTo miiico Reverendo

Padre ThyrfoGonzales , Prepofito Geral , dou licença,

para que fe pofla imprimir a Undécima Parte dos Ser-

moens do Padre António Vieira da mefma Companhia ,

Pregador de Sua Mageftade j a qual foy revifta , & ap-

provada por Religioíbs doutos delia, por Nós deputa-

dos para iíTo. E em reílimunho de verdade dey eíla,lub-

ícripta com o meu final , & fellada com o felío do meu

Officio. Dada neíte Collegio da Bahia aos 2. de Julho de

Alexandre de Gufmaõ.

Do Santo Officio.

O Padre Meílre Frey Manoel de Sao Jofeph Sc Santa

Rofa, Qualificador do Santo Oííkio, veja o Tomo

dos Sermoens de que efta petição trata ,& informe com

feu parecer. Lisboa 2. de Setembro de 1695.

Cajiro. Foyos. Jzeved&, Pmm. vinis.



Cenfura do ^5l£% T. ^fM. Fr.^^Manoe!
de Saolofeph é> Santa %)fa , Qualifi-

cador do Samo Officio.

Illuílriííimo Senhor:

u

\í

MAndame VoíTa IIluílriíTima dar o meu parecer
neftes Sermoens vários do Padre Anronío Vieyra

da Sagrada, ôcReligiofiffima Companhia dejefu , Pre-
gador de Sua Mageílade , & fem eu os ler os havia ap-
provar, porque bailava ver o nome dofeu Aurhor , a
quem o mundo venera por Oráculo dos Pregadores , pa-
ra não neccllitarem de ourra approvação eíles Sermões j
porém como eíle obfequioaofeunome he golpe da mi-
nha obrigação, por nam oíFendereíla,oslicom aquella
arrcnção

, que merecem rodos os efcriros deíle infigne
Pregador

, & não ache v mais que cjrandes motivos para
paflardeCenfor afer fcu Pancgyriíla ; o que fizera, fe-
nao entendera que he todo o encarecimento curto , &
rodo o gabo limitado a tamfublime engenho: fomente
digo oqueiáem femelhante occafiaó diíTe Plinio Hb. i'
Epiíl. 4. hoc opTis pnlchrum, validam .fublme , varium ,

• "^fl?'
^^^^'^''^' ^^õ eíles Sermoens vários nas maté-

rias, fublimes nas emprezas, elegantes no afleyo , & pro-
priedade das palavras , fólidos nosdifcurfos , agradáveis
nos conceitos, puros, porque nam tem coufa que poíía
tazcr a mínima diHbnancia a noíTa Santa Fé, & bons co-
ílunies. Lisboa no Convento de S.Franciíco da Cidade,
7. de Janeiro de 1696.

Ir. Manoel de S Jofeph d' Santa Bofa.

O



OPadre Meftre Frey Álvaro Pimentel , Qualifica-

dor do Santo Oííicio , veja o Tomo dos Sermoens

de que eíla petição trata , & informe com feu parecer.

Lisboa IO. de Janeiro de 1696.

Foyos, Azevedo. Finna, Dinis,

Cenfura do <:5M. %T.<i5\Í.Fr. Álvaro

'Timentel, Qualificador do S. Officio.

IlluítriíTimo Senhor:

M Andou CbriftonoíTobem , que os feus Apoílo-

los prégaíTem o feu Evangelho, & a fua Ley a to-

da a creatura, não fó porque os Apoftolos havião de

achar nas diverfas partes do mundo homens com as có-

diçoensdetodasascrearuras , comodifle o Reverendo

P-kdre António Vieyra,Religiofo da fempreilluílre , &
efclarecida Companhia de Jefu , cujos Sermoens VoíTa

llluftriíTima me manda rever ; mas, como a mim me pa-

rece, porque como haviáo de pregar a todos os homens,

6c eíles fejáo diverfos nas condiçoens, nas linguas , & nos

oííicios, era conveniente que os feus Pregadores o foíTem

de forte, que para pregarem a humafó efpecie de racio-

naes íoubeíTem tanto , como fe houveíTem de pregar às

creaturas todas.Lendo eu todos os Sermões defíe iníigne

Pregador, o que nelle mais admirava^ era o acerto , & a
propriedade com que fallava nas matérias, como fe aco-

modava com os Evangelhos , como delles tirava com na-

turalidade os aífumptos 3 como media as oraçoens nos

triíles



rriílespara enternecer os ouvintes, como era fentendo-
ío nos graves, & como era de tal forte para todos claro

,

que ainda os demenorefpherano juizo, quando o ou-
viáo nos púlpitos, ou quando o liaó nos efcriros,fícavaiu
aproveitados na intelligencia. Neíle feculo, Illuílriflimo
Senhor, fo efte Pregador foy Pregador do mundo rodo ,
aílim porque fóelleprégoujuntamente com fruto , &c
admiração de todos,já em Portugal, já na America

, já
na Efpanha,iá na Itália com a peífoa, mas em todas as de-
mais partes do Univerfo com os efctitos

i como porque
fóeíle Pregador foube pregar nos noíTos tempos pela
própria língua a todas as creaturas. De muitos Santos
fele

,
que prégaváo no mefmo auditório em varias lin-

guas
, & que õs percebiaq ao mefmo auditório naçoens

diverfas
:
defte illuftre Pregador fe pode dizer , que fen-

do Portuguez na linguagem, não havia creatura, por di-
verlaquefoíTcqueonão entendeíTe na fua lingua ; &
poílo que fe não attribua iíto a milagre como nosSantos,
oattribuirfelomente adom da natureza , o faz parecer
prodígio unico. A' viíla deíle meu parccer^fúdadc na mi-
nha Iiçao,&:.na mmha experiécia,principiey a revifao de-
ite Livro, com temor,6c com feguroj com temor, porque
me via com a obrigação de ccnfurar huns Sermoens,que
na opmiao do mundo todo fomente com o nome defeu
Authorfe d.^fendem,&feacreditão,comfeguro, porque
heíeu Author ram fciente na doutrina dos Santos Pa-
dres, que ainda aquilio que para os ouvintes mais intelli-
gentes nao fo he novo, mas eílranho , bem confiderado

,

he doutrina irrefragavel dos Doutores , c\^ não pode nin-
guém temer íeguir a efta Águia nos voos do difcurfo.
quando fempre fe eftriba fobre o verdadeiro, & fólido da
Jiícritura, dos Santos Padres, & razão. Finalmente pa-
rccemeeítcTomodeSermoens diçni(]]mo de fe impri-
mir em.ietrasdcouro,porque também lhe nõo acho cou-

fa



fa contra noíía Santa Fé 5 & bons coftumes. Lisboa no

Convéco de N. Senhora da Graça i.de Março de 1696.

O Mejlre Fr.Al^varo Pimentel.

VIftâs as informaçoens , podem- fe imprimir os Ser-

moens de que efta petição trata , & depois de im-

preííos tornaram para fe conferir , ôc dar licença que cor-

rão , & fem ella não correram. Lisboa 2.deMarçt>

de 1696.

Caftro. Foyos. Azevedo. Pinna. Dinis.

Do Ordinário*

POdem-fe imprimir,& depois tornaram para Te co-

ferirem, & fe dar licença para correrem , & fem elia

iiao correram. Lisboa 8. de Março de 1696.

Serrão,

Do Paço.

M Anda ElReynoíTo Senhor, que o Arcebifpo de
Cranganor Dom Diogo da Annunciàção Juíli-

niano veja eííé Livro, & informe com feu parecer, Lií-

boa9.deMarçode 169Ó.

Marchao, Azevedo. Ribeyro,

1
; Cenfu\



Cenfura do Ihjlrifslmo Senhor T)om T>iogo

da zAnmnciaí^ao lujlimano , (tArcehif-

po de Cranganor.

SENHOR:
MAndame Voíía Mageftade que veja efte Livro

do Padre António Vieira, digniíTimo Pregador

de VoíTa Mageftade , & benemérito filho da illuílrillima

Companhia de Tefus. O nome do Author bafta para fua

approvaçáo, porque não pode haverjuizotam temerá-

rio , que nos efcritos de hum tam mfigne Orador poíTa

deixar de reconhecer o brado geral que tem dado em to-

do o mundo a fua eloquência , & a veneração com que

as naçoens eílrangeiras confeíTaÓ em a Portugueza a íu-

periorventagemcomque as excede em femelhante ar-

gumento •,
pois teve a gloria de ter por feu filho em o

Padre Vieyra o Meílre de todos os Pregadores j
ou nelte

Pregador o Meílre de todas as fciencias ;
privilegio,

r que fegundo a doutrina do Apoílolo ) lhe deu naó fo

o feu fingular engenho,mas também a fecundiflima May,

Epift: queemChriftoogerou : mvitcsfaBtepsmomm^n^
JCo-' i^Oy&ínommfcienUa .vocati infocietatemleju. u^u-
'^"'^-

thor deftes Sermões verdadeiramente foyPrègadorKeal,
'*'*

ou o Rey de todos os Pregadores ^
porque não lo teve

o titulo de Pregador de Voíía Mageftade, mas em Roma

lhe deo o mefmo titulo agloriofa memoria da AuguítU-

fima Rainha de Suefia •, naófe contentando com o ou-

vir todas as vezes que havia dedifcorrerem a lua Kcal

prefença, mas ainda fora deíle lugar emtcdos aqucHes

grandes concurfos , onde elle: era o pancgyrifia:

porém íe o Rey faz Corte em todo o lugar ,
ol adre

^ V levra



Vieyra,'como Rey de todos os engenhos , não he muito

que com o feu diícurfo capacitaíle a todo lugar para a

Mageílade daquella Rainha , attrahindo-a os rayos da

fua doutrina, como generofa Águia , para que ella foíTe

a primeira,que com a voz do feu applaufo interrompeífe

o íllencio, para defpertar a admiraçãa nos ouvintes. Có-
feflb a Voíla Mageílade, que todas as vezes , que leyo as

obras defte grande homem,me perfuado fer elle aquelíe,

de quem admirado diíle Santo Thomás de Villa Nova :

Intelleãus acumine ^ mmftrumquoàdam natura : pois fe ?^*^^

nam pode negar fer monílruoíidade, que em onze par-

tos fejaó iguaes todos os filhos , & que em onze Livros

fejaó iguaes todos os Tomos. Luzir o Sol na vifínhan-

ça do Occafo com aquelle mefmo brio^q luzio no Oriéte,

& ter tanta aftividaae nas portas do fepulchrOiComo no
throno do Zenit, he mõílruofidadej porq a experiência

moílra,q neíles eítados^não faô iguaes as luzes doSoI. Atè
nifto foy Sol o Padre Vieyra, porque %tè niílo foy fó^pois

a vifinhançâ do feu Occafo he a mefma , que o berço do
feu Oriente :& na verdade aífim hcj porque eíle Tomo,
que no numero dos feus Livros he o undécimo , ainda

que pela idade do Author tenha o Infeneõfute genui/Jet
^^^^f^

eum ^ de Jofeph , que também foy o undécimo filho de
*

Jacob j não fe lhe pode negar, que como undécimo tem
aquella mefma benção a refpeito das outras partes,que

Jofephteveentre os demais kmaós , porque fuppoílo

que todas tem o mefmo pay , eíle Tomo porém he o E~ ^^"^^°

Jws acerefcens lofeph, Films accrefcens , pois fendo todos
*^"'"*^'

grandes, efte he o máximo : & fe os outros foraó capa-

zes de enveja , bem poderiaó contra efte fazer aquella

mefma queixa, que contra o undécimo fízerão os demais

irmãos : Rex noBer erisj aut fubjiciemur ditioni tua ? por- ^^"f^*

que efte a refpeito dos outros he o Príncipe de todos os

Livros i
ou efte he aquelle Livro, que poy undécimo ha

de



Zach.

Ceiíef.

C.35.

devoarfobre os outros Tomos , aílim como Zacharias

vio voar o volume das fuás profecias ( que foy o undc-

cimo Tomo dos Profetas menores) fobre os livros que

continhaõ os vaticinios dos outros Profetas : Volnmen

volans; fócom adiíFerença , que o Tomo de Zacharias

foy undécimo entre os menores, ôc efte entre os mayores

he o undécimo. Praza a Deos, que dos Sermões do Pa-

dre Vieyra vejamos nós o feu ultimo Benjamin,com que

fatisfaz á fua promeíTa no duodécimo tomo ,
que nos fal-

ta
i
Sc então confeíTaremos , que efte fera o feu duodeci-

moyèi: áizofo Fílm dextera-y quando depois de fahir a luz

deixe ainda vivo ao pay, para nos poder communicar no

feu celebre ClavisProphetartm, aquellemonftruofo par-

to com que a fua fciencia tem fufpenfa a noíía expeda-

çaô. Onde concluo, que Voíía Mageftade naó fó deve

conceder a licença que fe lhe pede , mas ordenar ao Au-

thor, que por credito da noíTa nação fe anime a naõ dei-

xar enterrado em o pó do efquecimento ainda aquelles

fragmentos, que tem apontado o feu incanfaveleltudo,

pois em cada hum delles fe perderá hum thefouro. Efte

he o meu parecer , VoíTa Mageftade mandarão que for

fervido. Lisboa 14. de Março de 1696.

T>, /Ircebtfpo de Cranganor.

QUefe pofia imprimir viftas as licenças do Santo

Officio, & Ordinário, & depois de .mprcíTo torna-

rá à Mefa para fe taxar, & conferir, & fem illo não corre-

rá. Lisboa 17. de Março de 1696.

Marchao. Jzevedo. Ribeyro.



V

Sú efíe Livro conforme com o feu original. S. Fran-
ciíco da Cidade, em 7. de Dezembro de*^ j 696.

h\ Manoelde S.Jofeph& Santa Rofa.

Ifto eílar conforme com íèu original, pode correr,

Lisboa 7. de Dezembro de 169o.

Ca/iro. Fojos. Azevedo, Tinna. Dinis.

Odecorrer. Lisboa i q. de Dezembro de 1696,

SerraÕ.

Aixãoeíle Livro em treze toíloens. Lisboa 7. de

Dezembro de 1696.

Mello P. Roxas, Jzevedo, Ribeiro, Sampayo.
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RMOENS
Que contem eíla Parte,

Ç Ermao de Santa Catharina ,

F

ao.

I

II. J5 Sermão de Sao lofeph

i

I I I. SermaTf da primeira Se/lafeira da ^arefma)

IV. Sermão de Santo António.

V. Serma^o das §luarenta Horas^

VI. Serma!) do Evangeltfta S. Lucas,

VII. Sermão do B . Ejíamslao KosKa,

VIII- Sermão do Demónio mudo,

IX. Sermão dome/lieo na Fefpera da Ctrcumcifi

'

X. Sermão de S. António

,

X I Sermão dos Bons Annos,

XII. Sermão da quinta Dominga da Gluarefma, í

XIII Sermão das Dores da SacratiJJima Virgem

Mana, F
Xl\^ Sermão de Acça^õ degraças pelo nacimento do

Infante Dom Joao^ quarto filho do Sere-

niljlmo Rey D. Pedro II.de Portugal. P.48

1

XV. se'/ 'mã~ògratulatorio a s. Francifco Xavier, pe-

lo nacimento do tnefmo Infante, /^ 5 1 2
•

XVI. Sermão dofelicifsmo yiacimeyito da Seremfsima Infan-

ta Terefa Frmcifca Jofepha >
que por -vir depois

de tmprejfo ejtc tomo,fe acrccentou nofim delle.

138
P.171
P.206
T.z<io

FzSi
P.322

P.599

4.70,



Erratas dejle Tomo.

PAg.6. lln.i.omniuyomma.

Pag. C^^.co]. 2. lin.2 1. o nome de Efpofo , o nome
naó de Efpofo.

Pag.85.col.i.Iin.32.feiroperperua, feiro de perpetua.
Pag. ioi.col.i.iin.2 2.ao homenção homem.
Pag. 1 79. col I . lin. I . Fortis, Foris.

Pag.211.col 2. lin 3.porefFei-5poreíi:ei to.

Pag. 314, col.i.Iin.33.confervar3Converfar.

Pag.37o.col.2.Iin. 21. SO3 os.

Pag4i9. col.i.lin 2f . refolver, revolver.





SERMAM
DE SANTA

CATHARINA
Virgem ,& Martyr,

Em occafiaõ
, que fe feftejava em Lisboa

huma grande Vitoria.

3\(^ forte. Matth.25.

§. L

R E V E clau-

fula para the-

ma 5 porém
, grande para

Sermão ! He taó grande,
6ctaó forte a íigniíicaçaó

defte Ne forte ^ que com
ella fe fuílenraó , & faó
fortes todas as fortalezas :

&: as que naó faó fortes

,

Tom. II.

nem fe defendem , fò por
falta delia faó fracas , fò
por falta delia fe rendem,
& faó vencidas. E que
quer dizer :Ne forte ? Quer
dizer ; Paraque naó por
algum cafo : Paraque naó
por alguma defgraça : Pa-
raque naó por algum en-
gano : Paraque naó por al-

guma violência : Paraque
naó por algum defcuidp

A pro-



1 SermaSde
próprio , ou diligencia ,& rofas, porque diíTeraõ : Ne
induftria alhea. He o Ne forte : as nefcias as fem ven-

forfehum adverbio fempre
vigilante , mas indeciíb :

he huma fuípenfaó do que
he ; he huma duvida do
que fera : he hum cuidado

íolicito do que pôde fer.

He lium receyo temerofo

do futuro y naó efquecido

do paíTadoj nem divertido

GO prefenre 5 6c neíle cir-

culo de todos os tempos
acautelado para todos. Di-

riva-fe a palavra : Nefor-

te : daquella , que o mun-
do cliama Fortuna , & he

huma força taó poderofa,

^ taó forte , que defarma

a mcfma fortuna de todos

os feus poderes j porque a

quem fempre eíliver cui-

dadofo do que ella pôde
f.i zer 5 ou desfazer , nunca

lhe acontecerá que diga

:

Naó cuidei -, que he a pri-

meira máxima da Pru-

dência.

2 De prudentes, &: nef-

cias fe compõem toda a

hifloria do noílb Euange-

ího, glorioíaparahumaSj

& trágica para outras. As
prudentes foraò as ventu-

tura , porque o naó foube-

raó dizer. As prudentes

com as alampadas accefas

entrarão às vodas j as nef-

cias às efcuraSj &c com cilas

apagadas ficarão de fora.

Cuidáraó as nefcias,que fe

lhes naó apagariaó as alam-

padas, cuidarão queferiaó

foccorridas das compa-
nheiras j cuidáraó que ain-

daque chegaíTem tarde , fe

lhes abririaó as portas : ÔC

depois de tanto cuidar,

acháraó que naó tinhao

cuidado > porque naó cui-

dáraó quando, & como
convinha , nem fouberaó

dizer a tempo, Ne forte.

Três vezes o diíTeraó as

prudentes : na coníldera-

çaó , na prevenção , êc na

refoluçaó. Na confidcra-

çaójconfiderandoque por

falta do fuílento natural

do óleo , fe podia apagar

o fogo , &: morrer a luz

das alampadas : na preven-

ção j
porque fe prevenirão

de o levar nas redomas

,

para delias o fuprir , quan-

do faltaíTe : na refoluçaó i

porque

^



Santa Catharina. *

porque faltando às com- te , como das graças
, que

panheiras , refolutamente de\^emos dar a Deos pelas
Jlies rcfpondéraó, que nao
as podiaó foccorrer -, por-
que podia naó bailar para

Matth. todas : Ne forte nonfuffi-
*^* '' ciat nobis i & vobis

fortunas do mefmo tem-
po. Mas como para acer-

tar a dar eftas graças íie

neceíTario que o mefmo
Deos nos aíTiíla com a fua y

Oh Virgem fortiíli- peçamo-la primeiro por
ma , <Sc prudentiílima Ca- inrerceíTaó da chea da gra-
tharina 5 que bem retrata-

da vos vejo nas cinco pru-
dentes do Euangelho ,

como Juno pelo pincel de
Zeuíis nas cinco efcolhi-

das de Argentina i Oífere-
ceo o Emperador Maxi-
mino a Catharina tudo , o _ ^..^ ,,^, ^^, ,^^^ .^

que podia dar nefte mun- dargraças aDcos pelos tri-
do a fortuna , que eraó as unfos do tempo prefente,
vodas 3 Sc coroa Imperial : me parece que eftouvendo
mas porque aVirgem pni^ copiados, & divididos nas
denriífima, aindacom pru- gloriofas inílgnias daquela
dencia humana, confide- la fagrada Imagem. Eílá
rou nefta grande oíFerta adornada a Imagem deS.

ça. AVE MARIA.

§. IL

Ne forte,

4 ^TpOdos os titulos,

A que nos obrigaó a

naó o que era , fenaó o que
podia fer j defprezou a co-
roa da terra fujeita à roda
da fortuna, & fegurou a
que hoje goza no Ceo,
que a mefma fortuna nem
pôde dar, nem tirar : Ne

Catharina com os três in-

ílrumentos , ou trofeos da
fua vitoria, humaPalma,
huma Efpada, humaFloda.
Os Oradores Euangeli-
cos , que entre falvas , re^

piques, Sc luminárias celei-
Jorte Elte fera o argumen- bráraó ategora a felicida>
to do meu difcurfo , taÓ de de noíTas armas na cam-
froprio do tempo prefen- panha defte.anno, huns

A ij toma-
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tomáraó por afílimpto a Palmas, rebates às Efpa.

Palma, outros a Efpada

na Palma 5 fazendo pane-

gyricos à vitoria j na Efpa-

da' , a.0 valor dos Capi-

taens , 6f foldados. E por-

que nenhum atègora fal-

lou na Roda , ella fera o

meu aíTumpro. As Palmas,

que tem as raízes na terra,

todas fe podem feccar , ou

murchar : fo faó perpetua-

mente verdes aqucllas ,

que vio S. Joaó no feu

Apoc.7. Âpocalypfe : Et palmam
^' manibtts íomm. Âs Efpa-

das também tem os feus

revezes na terra, ainda que

fejaó de fc idas do Ceo. Do
Ceo trouxe a Alma do

Profeta Jeremias a efpada,

que metteo na mão aju-

das Machabeo : mas de-

pois de tantas vitorias ,

emfim pode dizer com
David aquelle valerofiíli-

mo Capitão : Gladmsmeus

nonfalvabtt me >
porque na

trágica batalha contra Ba-

chides , ôc Alcimo naó de-

tende© ao grande Macha-

beo a fua efpada , & com
cila na mfio cahio morto.

Tudo ifto faó avifos às

PQIm.

4J. 7-

das, & defcnganos a todo

o vencedor , que no meyo
dos maiores triunfos po-

dem temer a roda. Efta

Roda pois , como pro-

metti , fera o meu argu-

mento, o qual fobre os ei-

xos delia fe revolverá em
dous difcurfos, quanto for

poíTivel , breves.

III.

xN mente pinta-

rão os Antigos aqueelles

chamarão Fortuna. Huns
lhe puzerão na mão o
Mundo^outros humaCor-
nucopia , outros hum Le-

me : huns a formaríiò de

ouro , outros de vidro , ôc

todos a fizeráo cega, to-

dos em figura de mulher,

todos com azas nos pés, 6c

os pés fobre huma roda.

Em muitas coufas errarão

como Gentios , em outras

acertarão como experi-

mentados , 6c prudentes.

Errarão no nome de For-

tuna, que fignifíca Cafo,

ou Fado j erráraó na ce-

gueira



Santa Catharina, r
gueira dos olhos 5 erráraó parece dizer , he que os
nas infignías 5 &: poderes
das maós 3 porque o go-
verno do Mundo, fígni-

ficado no Leme, &adif-
tribuiçaó de todas as cou-
fas, fignificadas na Cor-
nucopia , pertence fomen-
te à Providencia Divina

,

a qual naô cegamente ,

ou com os olhos tapa-

dos , mas com a perfpica-

cia de fua fabedoria , &
com a balança de fua juíli-

ça na maó , he a que repar-
te a cada hum , & a todos
o que para os fins da mef-
ma Providencia com altif-

ílmo confelho tem orde-
^nado, ôc difpofto. Acer-
tarão porém os mefmos
Gentios na figura , que lhe

que a fingirão de 'vidro
pela fragilidade, fingirão,

& encarecerão pouco
^

porque ainda que a for-

maíTem de bronze , nunca
lhe podiaò fegurar a in^

conftancía da roda.

6 Em huma das fabri-

cas particulares, ôcfamo-
fas doTemplo, diz oTex-
to Sagrado , que fez Sala-

maódez bafes de bronze, 5. Rcg:

quadradas , & iguaes por 7- ^7.

todas as partes : Fecit de^

cem bafes ^neas , quatuor
cuhitorum hngiuidinis bafes.

Jingulas , ér quatuor cubito-

rum latitudinis. Diz mais

( o que fe o naó diífera

,

naò fe imaginara } que
eílas dez bafes as aíTentá* ibidem

deraó de mulher
, pela in- ra cada huma fobre quatro 3o«

conftancia
j nas azas dos rodas : Et quatuor rota per

pés
,
pela velocidade com bafes fingidas : accrefeen,

que fe muda
5 & fobre tando para maior clareza,

tudo em lhos porem fobre que as rodas eraó propria-
huma roda

5 porque nem mente como as das carro-
no profpero , nem no ad
verfo , &c muito menos no
profpero , teve jà mais fir-

meza. Dos que a fizeraõ
de ouro diremos depois :

o que agora fomente me
f Tom. II.

ças, com feus eixos, rayos,
&c tudo o mais, fundido iBidem

também do mefmo bron- ^'^

ze : Tales autem rota erant^

qualesfolent incurrufieri:

& axes earumy (^ radii ,&
A iij canthi^
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emthii &PíodioUf ommu Aquella obra era ò cha-

fvfilia. Toáa eíla miiidc^^a mado Mar Eneo , fabrica-

foi neceíTario que fe ex- do antes de efpelhos , ôc

plicaíle ,
para que fe en- para efpelho dos que nelle

rendeíTe a obra , da qual

,

fe foíTem ver , 6c compor,

fenaó fura o Author Sala- Quiz pois o mais fabio de

maó, quem haveria que ao todos os homens , que na

menos naó eftranhaíTe tal

modo de architedura ? As

bafes faó o fundamento,

&: firmeza de toda a fabri-

mefma traça , difpofiçaóy

6c ordem da fabrica vif-

fem , òc reconhecefiem to-

dos , que naó ha , nem

ca i a figura quadrada en- pôde haver nefte Mundo

tre todas as figuras a mais coufa alguma taó folida y

firme -, o bronze entre to-

dos os metaes o mais for-

te. Pelo contrario as ro-

das com eixos , 6c todos

os outros inftrumentos de

fe moverem , faó entre to-

das as coufas a menos con-

fiante 5 a menos eftavel , a

menos firme. Pois por-

tão forte 5 taó firme , nem
ainda taó fanta , ( qual

aquella era ) que, como
fe eftivera fundada fobre

rodas , naó efteja fempre

fujeita às voltas, declina-

çoens 5 6c mudanças de

qualquer impulfo, impref-

faó, ou movimento con-

aue aífenta a fabedoria de trario. Tudo o que fe diz

SalamaÓ toda a firmeza, da Fortuna, 6c feuspode-

6c fortaleza das fuás bafes

fobre rodas ? AíTentadas

as bafes fobre rodas , ficaó

fendo as rodas bafes das

bafes : 6c ifto, que naó fa-

ria , naó digo eu Vitruvio,

fenaó o Architefto mais

imperito ,
que o fizeífe

SalamaÓ ? Sim , & com

res , he fingido 6c falfo j fò

huma coufa ha nella eerra,

S< verdadeira ,
que he a

roda.

7 E para que nos va-

mos chegando ao noífo'

cafo, deixados os vidros,

6c bronzes , que faó no-

mes metafóricos, fallemos

tanta arte comomyfteno. agora com o próprio do
homem.



Santa Catharina, y
feomem , & de todas as maós o Mundo , & poíTe
coufas humanas , que he

o barro. Mandou Deos
NoíTo Senhor ao Profeta

Jeremias , que foffe à oííi-

cina de hum Oleiro , ôc

que depois de ver o que
aquelle homem fazia , lhe

declararia o porque là o
mandava. Foi o Profeta,

& àí^iz que achou o Oleiro

trabalhando fobre a fua

roda : Et ecce ipfefaciebat

opusfiiperrotam. E notan-

do entaó com particular

advertência o que fazia,

vío que ao principio eíla-

va formando hum vafo

muito polido , o qual
como fe lhe defcompuzef-
fe j 6c defmanchaííe entre

as maôs, desfcllo, & como
irado contra elíe , tornou
aamaíTar, &pôr na roda
o mefmo barro , & fez ou-
tro vafo muito diíferente,

desfazer huns Reynos , &
fazer outr©s ao meu arbí-

trio. E fe elle com a pon-
ta de hum pé dà eílas vol-

tas à fua roda , julga tu , fe

o poderei fazer eu. Vai
a Jerufalem , conta-lhe o
que viíle , ôc dize-lhe que
o primeiro vafo tao poli-

do que o Oleiro fazia ^
he o Reyno de Ifrael taò

amado, & favorecido da
minha Providencia , o
qual com a fua rebeldia fe

me defcompoem entre as

maós : &que ainda eftou

aparelhado para lhe per»
doar, &: me arrepender do
que tenho determinado:
mas que fe elle fe naó qui-
zer emendar , darei volta

à roda, &: do mefmo barro
farei outro vafo. Jerufa-
lem paíTará para Babylo-
nia , í< o Reyno , que aqui

como lhe veyo à fantafia. he del-Rey Joachim com
Aqui fallou entaó Deos ao liberdade , là fera de Na-
Profeta, & lhe diíTe defta

maneira : Aíiim como o
Oleiro tem nas fuás maós
o barro , ôc delle faz huns
vafos , &c desfaz outros ;

-âííim tenho eu nas minhas

bucodonofor com per-
petuo cativeiro. E aílim
foi.

8 Oh que facilmente
fe engana o juizo huma-
no nas apprehenfoens de

A iiíj qual*
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qualquer fucceíTo proí-

pero ! Por iílo difíe fabia

,

&: prudentíílimamente o

grande Senador Romano
Severino Boecio, que me-

lhor, 6c mais útil he ao ho-

mem a fortuna adverfa,

Boet. de que a profpera : Pltis reor

coníoi. homlmbiís adverfam , qnkm

^toí^l', profperam frodefie fortu-

nam. E dà a razaó ; por-

que a profpera mente :>
&

a adverfa defengana : Ília

enim femper fpecte felicita-

tis y cum videtiir blanda ,

mentitur : h^c femper vera

eji , cdmfe infiabilem mata-

tione demonfirat. Illafallit^

h^c injhiiit. Qiiem fe naó

quizer enganar com as li-

fonjas da fortuna profpe-

ra , olhe para a roda. Nel-

la 5 & do mefmo barro faz

Deos Reynos , &: desfaz

Reynos j desfaz Jerufa-

lens , & accrefcenta Baby-

lonias j cativa os livres , &
reílitue a liberdade aos ca-

tivos. Aílim o fez a be-

nignidade Divina , dando
outra volta à roda , & re-

ftituindo os cativos de
Babylonia á liberdade , de

que poucos jà fe lembra-

vaó i no fim de fetenta an-

nos : cafo bem parecido ao

noflb.

§. IIII.

9 T A depois de fe-

JL/ tenta annos, cà

depois de feíTenta , huns

,

&: outros profetizados ;

m.as nem por líTo cuide r

alguém , que para todas '*

eílas voltas da roda fa6

neceííarios tantos efpa-

ços 5 ou tantos vagares do
tempo. As rodas do car-

ro de Ezechiel , em que

Deos fe lhe moftrou go-

vernando todo efte Mun-
do, eraó cada huma com-

poíía de duas , huma
roda atraveíTada , &: ou-

tra cruzada com ella pelo

meyo. líTo quer dizer:

Rota in mediorotíe. E qiie Ezeeh:

rodas eraó , ^ faó eílas ?
^o- ^«^

Humahe arcda da fortu-

na, outra a roda do tempo.

Mas de tal maneira uni-

das, & travadas entre fi, &
taó independentes huina

do curfo da outra , que
para
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Smta Cathàrma. ç
para a roda da fortuna dar aos feus deofes , foi morto

(diz Daniel) Balrafar Rey
Chaldeo , & Jhe fuccedeo
no Império Dário Medo.
De forte que tanto mais
depreíTa deo volta a roda
da fortuna , que a roda do
tempo , que naó tendo
o tempo em aufencia do
Sol andado hum dia na-

tural , nem meyo dia -, a
fortuna, morto Baltafar,

&: fuccedendo-lhe na Co-
roa Dário > já tinha pofta
por terra a Monarchia
dos AíTyrios , & Chal-
deos i & levantado atè as

nuvens a dos Perfas , Ôc

Medos.
1 1 Cahio a Monar-

chia, mas naó cahio a Cor-
te ; porque fícáraó em pé
os famofos muros de Ba-
bylonia com os feus jar-

dins cultivados no ar,

por iíTo chamados Hortos
peníiles j ondeporém atè

huma volta mteira ,

he neceíTario que
também inteira o tempo.
As voltas da roda do tem-
po faó as mefmas , que
as do Sol. O Sol dà huma
volta maior cada anno,
Sc huma menor cada dia.

Porém para a fortuna dar

huma volta inteira aos

maiores Impérios, naó faó

neceíTarios annos , nem
dias.

10 O maior Im perio,

& Monarchia , que tinha

havido no Mundo , era a

dos Aífyrios, 5c Chaldeos.
E quantas horas houve
miíler a roda da fortuna
para derrubar eíla > ôc le-

vantar fobre elía outra
maior ? Diga-o a Efcritura

Sagrada por boca de Da-
niel , que fe achou prefen-

?^"', 5' ^^' E^^^^ ^(^^^ interfeãus
'^'

ejt Bdtafizr rex Chatd^us,

& Darius Medus fucceffit as flores naó efcapáraó de
in regnum

: N a mefma noi- ficar triftemente murchas,.
em Que o Rev &: feccas , fervindo a mãos

eílranhas ,. que as naó ti-

nhaó regado. E para que
alguém naã imagine da
roda da fortuna ,, que naé

per-

te fatal , em que o Rey
com mil Magnates da íua

Monarchia convidados
para hum folemne ban-

quete eílavaó brindando
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perdoando às Coroas 3 ao

menos da quartel às pe-

dras )
paííando do maior

Império da Aíia à me-
lhor Cidade da Europa j

ouçamos em outra noi-

te naó menos trágica ,

quam precipitada he a fua

volta também em eftas

• ruinas.

1 2 Falia Séneca da an-

,tíga Lugduno, que anoi-

tecendo Cidade , amanhe-

ceo cinza , & eícreve af-

Senec. fim .* Tot pulchcrrima ope-

^^^^' ra , qua Jingula ilhijlrare

urbes fingidas pof^ent ^ tina

nox Jiravít. Et m tanta

pace, qtiantnm nebelloquu

dem ttmeri poteft , acciàit.

^Inis crcdat ? Li^gdnnum ,

quodojiendebãtur mGallia,

qí!£rittir. Omnibids fortu-

na 5 qitQS ptíblícè afflixít ,

qvod pafnri erant , timere

permifit. Nidla res magna
non aliqmd habntt rmn^e

jti^efpatiiím. In hac v.na nox

interfuit inter urbem ma-
ximam , & nullam. Dem-
qne diutihs tilam pcriife y

quam periit , narro. He la-

Itima haver de afrontar

-com a traducçaó de qual-

Sermao de

quer outra lingua a ele-

gância deíbas palavras.

Aquelles famofos edifí-

cios, (diz Séneca) que
cada hum delles pudera

ennobrecer , 6c lUuílrar

huma Cidade, todos igua-

lou com a terra huma noi-

te : ôcaconteceo na bella

paz o que nem da mais fu-

riofa guerra fe pudera te-

mer. Qiiem tal crera ?

Aquella Lugduno , que fe

moftrava por maravilha

naGallia, bufca-fe nella,

&: naó fe acha. A rodos os

que a fortuna afíiigio pu-

blicamente, permittio que
temeíTem o que haviaó de

padecer , &: a nenhuma
coufi grande deixou de

dar o tempo algum efpa-

ço à fua própria ruina, Sò
neíla entre a Cidade má-
xima , & o nada , naó hou-

ve mais que huma noite.

Ainda acabou mais dc-

preíTa do que eu o efcre-

vo. Atèqui a narração , ^
ponderação do grande Fi-

lofofo. £ con.o para as

maiores voltas, & mudan-

ças da roda da fortuna

naófaõ ncctfianosannos,

nerà
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nem dias inteiros , & da

ametade de hum dia fobe-

jaó ainda horas , SceíTasas

mais occultas à viíla -, que
fegurança pôde haver taó

confiada , que entre os

abraços mais lifonjeiros

da felicidade naó tema os

feus revezes ? E que Rey-
no, ou Republica , que
Rey^ ou Capiraó pruden-
te > que entre os maiores

triunfos lhe naó eftejafem-

pre batendo às portas do
coração aquella voz duví-
dofa 5 Neforte ?

13 "I^T Ao he minha
i- > tenção eom

cfte diícurfo querer que
a muito nobre Cidade de
Lisboaentriíleça a fua ale-

gria , nem ponha íileneio

aos feus applaufos y por-
que feria fer ingrata ao
Ceo, & negar os públicos

pregoens da fama aos que
com o feu esforço , & fan-

gue tao honradamente
Bios merecerão. O que fò

II

defejo, he que toda efta

Monarchia de Portugal fe

naó deixe tanto inchar do
vento da fortuna , que fe

fíe delia, Sc a. crea. Ouvi
debaixo de hum paradoxo
o mais fezudo juizo da
prudência militar. Como
na guerra naó ha coufa
mais para eílimar, que o
vencer j aíiim naó ha ou-
tra mais para temer, que
a. mefma vitoria. Quando
o fabio Capitão fe vir,

mais vitoriofo , & triun-

fante na carroça de Marte,
& da fortuna, entaó he
que mais fedeve temer da.

volta das fuás rodas.

14, Vencedor Abra-
fiam de quatro Reys, que
íinhaóvencido outros cin-

co, ,&: levado cativo com;
parte delles a Loth feu {o-

brinho , fizeraóí mais f^.

mofa efta interpreza tres^

eircunftancias notáveis :

huma da parte dos Reys
vencidos , outra da parte
de Abraham vencedor >
& a terceira da parte de
Deos, que nefte aconte-
cimento lhe appareceo, 6r

i^llou. Notável da parte

dos
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dos Reys vencidos •, por- occaíiaó lhe appareceo o
que naquella mefma noi- Senhor dos exércitos , &
te, em que contentes, 6c

divertidos eftavaó brin-

dando à lua vitoria, deo
fobreelles Abrahara , com
que a naó chegarão a lo-

grar quatro horas intei-

ras , bailando taó pouco
efpaço de tempo para dar

volta a roda , &c de vito-

riofos , 6c triunfantes fe

verem vencidos. Notá-

vel da parte de Abraham
vencedor -, porque vol-

tando triunfante com pa-

rabéns , Sc applaufos de

Melchifedech Rey de Sa-

lem, nenhuma demonftra-

çaó fez de feílejar o feu

próprio triunfo. Naó ha-

via entaó falvas de arte-

Iharia , nem repiques, nem
luminárias -, mas confor-

me o ufo daquelle tempo,

pudera levantar trofeos,

que eraó ar\rores, defga-

Ihados os ramos, 6c pen-

duradas delles as armas

,

ôcdefpojos dos inimigos,

que Abraham defprezou

generofamente. Notável

emíim da parte deDeosj
porque naquella mefma

lhe diíTe cftas notáveis

palavras : Nolt timere ,^011. 15;

Abraham , ego proteãor
^'

tuus 5 ou como fe lè no
Texto original : EgoJcu-
tum tiium : Naó temas

,

Abraham , que eu fou o
teu proteítor , Sc o teu

efcudo. Aqui he o meu
reparo , Sc primeiro que
tudo , naquelle Noli time-

re : Naó temas. Naó he
eíle Abraham aquelle mef-

mo , que pouco ha taó

animofo , 6c deftemido

,

com refoluçaó quafi te-

merária fe atreveo a ac-

commetter quatro Reys
vitoriofos , S)C triunfantes

fò com trezentos Sc dez-

oito homens de fua cafi ?

Naó he aquelle mefmo

,

que com tanta arte, difpo-

íiçaó , Sc ordem militar

foube repartir os feus , 6c

de tal modo, 6c a tal tem-

po inveílio os inimigos,

que fem lugar de fe defen-

derem , os poz a todos em
fugida ? Pois fe antes naó

temeo a batalhi , fendo

taó arnfcada , como agora

teme.
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teme , depois de a vencer, cules , cujas forças 5 & fa-

& taó venturofamente ?

Dantes podia temer os ini-

migos por muitos,& vito-

riofos j mas agora depois

de desbaratados, & venci-

dos , a quem teme , ou de
quem fe teme ? Teme-fe
da fua própria vitoria. Por
iíTo Deos, que para vencer
a batalha , lhe naó deo a

efpada ; para confervar

,

& defender a vitoria , lhe

promette o efcudo : Ego
fcntum tmim.

if Vede quanta ra-

zão, Sc quantas razoens ti-

nha Abraham para temer,

& fe temer da fua vitoria

;

Noli timere. Confiderava
Abraham , que elle era

hum,& os Reys, que ven-

cera , quatro : & na com-
paração de hum a mui-
tos , que coração haverá
taó agigantado , que com
os pés na campanha naó
tema ? O Gigante Golias

cuberto de ferro ,& maior
na fua foberba , que na fua

eftatura , nunca fe atreveo

em quarenta dias a defafiar

1. Reg. mais que a hum : Aâ fin-
17. ^^'giilare certamen. De Her-

canhas he mais certo que
foraó fabulofas , do que
verdadeiras j he comtudo
verdadeiro o provérbio

que , Nec Hercules contra

duos. E pofto que as de Ju*
das Machabeo canoniza-

das na Efcritura Sagrada
naó admittem duvida ,

também a naó ha , de que
na ultima batalha , que
teve quaíi vencida , aca-

bou fem remédio , nem rc-

íiftencia, naó vencido no
valor, mas opprimidoda
multidão.Confiderava ma-
is Abraham, que o poder
menor competindo com
o grandemente maior ,

ainda quando vence , fem-
pre fícadefigual : &hetal
adiíFerença nefta defpro-
porçaó defenfiva, que o
maior , ainda perciendo

muitas baralhas, facilmen-

te fe conferva na fua mef-
ma grandeza ; & o menor
tendo neceííidade de mui-
tas vitorias para fe confer-

var, baftará perder fòhu-
ma, para fe perder. Final-

mêre temiaAbraham a fua.

vicoria^porqus naó olhava

para
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para ella fò , fenaó junca- verrio , que hum dos Reys
mente para a dos mefmos vencidos de tal maneira

1 '

inimigos, a quem vencera.

E fe ellés (dizia, comfigo}

naó Icgráraó a fua vitoria

quatro horas inteiras j que
fegurança poílb eu ter de

me fuítentar fempre na

minha ? Por ventura pre-

gou ella algum cravo na

roda da fortuna , para que
naó dè aquellas voltas

,

que continuamente eftá

dando o mundo y fem jà

mais parar ?

i6 Oh como pudera

o mefmo Abraham confir-

mar eíle feu temor depois

da vitoria dos quatroReys

com o exemplo de outros

qitatro do Egypto , onde

jà no tempo de Abraham
fe começavaó a coroar os

homens ! Sefoílris Rey do
Egypto 5 depois de vencer

outros quatro Reys vifi-

nhos 5 fe defvaneceo a tan-

ta foberba, que em lugar

de outros tantos cavallos

,

mandou que os quatro

Reys vencidos tiraflcm

pela fua carroça. Aíllm fe

fez. Em hum dia porém
de grande celebridade ad-

caminhava ao compaflb
dos outros, que o rofro, 8c

os olhos fem.pre os levava

voltados i & poftos no ro-

dar da mefma carroça. E
como Sefoílris lhe pergun-

taííe , com que penfamen-
to o fazia ; refpondeo : Li-

tnear volumen hoc aflidmtm

rota 5 in qtia 'vtcijjlm tma

fíimma , & fumma lyna

jítmt : Levo fempre poftos

os olhos nefta roda j por-

que vejo nella, queaflim
como efta parte , que ago-

ra eftá em baixo , efteve jà

em cima
i
aílim a que eftá

em cima, com meya volfa

fò torna a eftar em baixo.

Entendeo o myfterio o
Rey vitoriofo & foberbo,

& mandou logo tirar do
jugo aos vencidos. As vi-

torias próprias viftas fem
os olhos na roda , enfober-

becem j com os olhos

nella,humilhaó. Com os

olhos na roda 5 aosvenci-

áX)S caufaó efpcrança, &:

aos vencedores temor.

Por iíTo Abraham temia a

fua vitoria , ôc todos os

gran-
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grandes CapíCaens teme- Naófe podia louvar mais.
raó íempre as fuás

17 Ouvi ifto mefmo
admiravelmente difcurfa-

do por Séneca o Poeta , &
com a mefma proprieda-

nem encarecer melhor a
grandeza da vitoria. Na
opinião invencível , aos
olhos vencida. E paíTando
da terra à Coroa, da me-

de reprefentado por El- tropoli ao Rey , &: de
Rey Agamenon, Rey &: TroyaaPriamo,âconclu-
General do exercito Gre- faó dojuizo deAgamenon
go , depois de abrazada foiefta : Tu me fúperbumy
Troya

.
Stat avidus ira vi- Priame , tu timidumfacis

:

0or,& lentum Ilium meti- Tu , ô Priamo , me fazes
tur oculis .-Olhava para foberbo,&:tumefazestí-
Troya vencida o vence- mido. Quando vejo que
dorAgamenon 5 6r porque vencihum taó grandeRey
a naó podia ver toda de como Priamo, Monarcha,
huma vez, lentamente , & & Senhor de toda a Afia,
pouco a pouco hiamedín- vem-me penfamentos de
do com os olhos fua gran- foberba : Tu mefúperbumy
deza. A primeira coufa

,

Friame. Mas quando nò
que deve fazero prudente mefmo Priamo me vejo a
vencedor , be tomar bem mim, comoem efpelho, 8c
as medidas ao Paiz venci-
do : Et lentum Ilium meti-
tur Qcnlis. E que fe feguirá
daqui ? O que aconteceo
a Agamenon. Viãamque
quamvis videat y haud cre-

dit fibi pottiifie vinci : &
ainda que Agamenon eíla-

va vendo vencida aTroya,
naó acabava de crer , nem
de fe perfuadír a íi mefmo.

I.
^ ^ -

"

quando coníidero, &re*
conheço que aílim como
eu o venci a elle, outro
me pôde vencer a mim

,

&: dando volta a fortuna,
como hoje me vejo ven-»

cedor, à manhã me poíTo
ver vencido : todos os ar-

dores da foberba fe me
convertem em frios de te-

mor ; Tu mefuperbum , tu
que elle a tiveíTe vencido, timidíímfacis.

m

18 Eíle
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1 8 Efte foi o juizo de que em difFerente figura,

he também roda j porque

pelos mefmos degráos fe

pôde fubir^ ou defcer. No
meyo defta efcada vejo

aos noíTos foldados arma-

dos também de efcudo à

defenfíva , qual he a noíTa

guerra : &: pofto que na

prefente vitoria parece

que eftaó em acçaó de ([i-

bir, como igualmente he

Abraham em temer a fua

vitoria : 6c efte o de Aga-

menon em temer a fua : 6c

o meu no nofib cafo qual

fera ? Porque naó me per-

fuado a temer, nem quero

perfuadir temores , & por

outra parte quizera pro-

metterfegurança às noíTas

vitorias 5 fujeitas todas aos

revezes da roda da fortu-

na i fò no efcudo,que Deos fem queftaó , que podem
prometteo a Abraham, defcer, neíla duvida, ou

quehe circulo permanen

te, as acho. Eícreve Pli-

nio , que em Roma no

pórtico de Pompeo fe via

com admiração a pintura

de hum foldadofem mais

armas que hum efcudo,

obra de Pelignoto famofo

naquella Arte j &: o que

nella fe admirava, era eílar

pintado o foidado em tal

acçaó no meyo de huma
efcada, que ninguém po-

dia diviíar fe fubia, ou def-

cia. Hnjiis ( Felignoti ) eft

tabula tn porúcu Fompet , tn

qiiâ dubitatnr afccndentem

cum cljpeo finxerit , an de-

fcendcntem. Toda a efca-

da , Senhores meus , ainda-

cótingencía, naó lhes pof-

fo afíirmar coufa certa. He
verdade , que eftou vendo

nauitos arcos triunfaes le-

vantados j mas eftes , ain-

daque naó tn^eraó as bafes

na terra , naó podem fegu-

rar firmeza ao que fignifi-

caó. Nas Ires , ou Arcos

celeftes naó fò obferváraó

os Mathemáticos, mas ex-

perimentaó es Fvuílicos,

que quando o Sol fobe, os

Arcos defcem , & quando

o Sol defce , os Arcos fo-

bem. E fe nas voltas , que

dà o Sol ao mundo , fe vé

eíla diíferença naqucUes

cfpelhos -y fe quando os

Arcos fc abatem , he final,

que
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que fobe o S ol ao Zenith, fpre2ar,temer,õu aíTegurar

éc quando os Arcos cre *»«,í-^^^o^,,,,^u i j

fcem , &c fe levantaó, he íi-

naljque o mefmo Príncipe

dosPlanetas defce ao occa-

fo : que juízo fe pôde for-

mar do apparente deíles

triunfaes meteoros,para fe.

gurar o augmento das Mo-
narchias , ou fua declina

em todas as voltas^que à da
fortunaA à do próprio al-

vedrio pôde dar o Miando.
20 Prímeíramenreaíiim
como he prudência nas

couíâs duvidofaSj &: con-
tingentes dizer, Neforth,
aílim nas certas,& que nao
podem ter duvida , dizer^

çaó?A que hoje parece que Nefort}, he a maior impru.
fobe, à manhã pôde defcer, dencía. A mais imprudente
& a que hoje defce , à ma-
nha pôde fubirj &: fò no ef-

cudo , que embraça o bra-

ço de Deos, (& he circulo,

como dizia , permanente}
íe pôdefegurar o prudente
temor , para que naó diga .*

Neforte.

§. VI.

19 ' Emos fatisfei-

to nefte pri-

meiro difcurfo ao Euange

mulher,(tambem virgem)
que houve no Mundo , foi

a deilruidora delle , Eva,
E porque ? Porque fobre a
verdade mais certa , &: a

certeza mais infallivel , da
qual fe naó podia duvidar,

àxí^e:Neforte.T'mh2i Deos
notificado a Adam, &• nel-

le a Eva , que no dia , em
que conieíTem da arvore
vedada, íicariao fajeitos

à

morte. E fendo as palavras
lho ,-ao thema , ao tempo, expreíTas do preceito : In
& cafo prefente , &: ao Ne qtwcumque die comederis e>s,

forte das Virgens pruden-
tes. Agora vejamos como
a Virgem prudentiífima

,

que nos deo a roda, com o

eo , morte morieris : Eva re-

fpondendo à pergunta do
demónio , & referindo o
mefmo preceito , acere-

exemplo, & fucceíTos gío- fcentou-lhe hum Neforte:
nofos das fuás vitorias nos Pr^cepit nobisDeuSy ne com^
enfina o que devemos de- ederemus ,& ne tangeremus

^<^^'i^^ B lílud.
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fj

li-

^^

illtid yiuforte moriamur. E
que fe feguio deíle Nefor-

te daVirgem nefcia do Pa-

raiío ? Seguio-fe o erro

,

que emendou o Ne forte

das Virgens prudentes do
Euangelho. O Neforte da

nefcia poz duvida, onde

naó podia haver duvida

:

o Ne forte das Prudentes

naó admitrio duvida^onde

podia haver muitas.

2 I Podiaó duvidar^ fen-

do companheiras , como
eraój fe feria contra as leys

da verdadeira,& fiel com-
panhia naó fer commum
de todas, o que era parti-

cular de algumas. Podiaó

duvidar , fendo amigas , fe

era obrigação em tal aper-

to oíferecerem-lhe ellas o
óleo , ainda que o naó pe-

diíTem , quanto mais naó

lho negar, tendo-o pedi-

do. Podiaó duvidar, fe

nas circunftancias de hum
cafo taó precifo , era licito

defcomporem o acompa-
nhamento , &: desfazerem

o aparato das vodas , para

o qual foraó efcolhidas em
tal numero , 6c para tan-

tas parelha*. Podiaó du-

vidar , fe fentiriaõ , como
era razaó, o defar daquella

falta o Efpofo , & Efpofa,

que eraó os Senhores , a
quem fervíaó , & de cujo

agrado , 6c favor dependia

o feu bem , &: toda a fua

efperança. Pod aó duvi-

dar emfím , fe era contra o
primor, contra a corteíia>

contra a nobreza , contra

o credito , 6c reputação,

6c contra todos os outros

refpeitos , 6c pontos de

honra , que taó efcrupulo-

famente obfervaó nas ac-

çoens publicas os que as

fazem nos olhos do Mun-
do , 6c fujeitas aos feus

juizos. Pois fe em dar,

ou naó dar aquelle foc-

corro havia tantas duvi-

das , como fe refolvéraó as

Prudentes ao negar, prin-

cipalmente fendo muito

pouco o que haviaó de

difpender, fabendo que

o Efpofo jà vinha ; Ecce Mattiu

Spmjtis venit ^
''^'^

2 2 A TâZâó deíle taó

bem fundado reparo he

muito mal praticada nas

Cortes , 6c por líTo necef-

fario que a noíTa , com
quem



Santa Catharina. 19
quem fallo, a ouça. O que o que quiser • arrifque-fe

importava à prevenção
das Virgens prudentes , &
G que dependia de ella ba-

ilar, ou naó bailar para

todas , naó era menos ín-

fallivelmente que o entrar

às vodas , ou naó entrar -,

o ganhar o Ceo , ou per-

dello } o falvar, ou naó fal-

var : ôc em matéria de fal-

vaçaó naó fe ha de admit-
tir duvida j nem contin-

gência, por menor, ou mí-
nima que feja. Todos os
pontos do primor, do cre-

dito , da reputação, &
honra humana, em che-
gando a eíle ponto , faó

nada. Todas as obriga-
çoens, & finezas da ami-
zade , & do amor , aínda-
que feja o que mais cega

,

que he o dos pays para
com os filhos , a qualquer
fombra deíle perigo fe de-
vem converter em ódio :

eíle fò refpeito ha de ven-
cer todos Os refpeitos, eíla

fò dependência todas as

dependências , eíle fò in-

tereíTe todos os intereíTes.

Cuide o Mundo, murmu-
re a vaidade, diga a fama

emfim tudo o que fc pôde
arrifcar , perca fe tudo o
que fepôde perder, com
tanto que fe naó arrifque,

ou poniia em duvida a
falvaçaó.

23 Taó fezudo, 6c

taó forte como iílo foi q
Ne forte das Virgens pru-

dentes. Mas por iíTo mef-
mo naó fò parece deshu-
mano ^ fenaó contrario a
toda a razaó , & proximi-
dade. Se tanto reparo , &
tanto efcrupulo fazeis ne-

íle ponto , por fer da fal-

vaçaó i porque naó repa-

rais na de voíTas compa-
nheiras ? Naó vedes , que
feguindo o voíTo confe-
Iho , vaó arrifcadas a fe

lhes fecharem as portas do
Ceo , 5c o perderem , & fe

perderem para fempre ?

Aílim o viaó como fàbias,

&: o fentiaó como amigas.
Mas eíla he a obrigação
precifa, ôc indifpenfavel,

&: eíle o privilegio fobe-

raniílimo da falvaçaó pro»
pria. Se a duvida, ourif-

co da minha falvaçaó em
qualquer cafo fe encontra

B ú com
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com a alhea , feja a alliea tavel verdade, que he bem

4

de quem for, 6c de quan-

tos for
i
fou obrigado a tra-

tar t2Ó unicamente da mi-

nha falvaçaó, que me falve

eu, aindaque fe perca rodo

o Mundo. Naóhe menos
Divino efte tremendo do-

cumento , que da boca da

Matth. niermaVerdade:^/?tíí/>r<?-
"• ^^'dcjl homini , Ji mmdum

iimnjerfum lucretiír, anm^
vero ju£ detnmenUim pa-

tiatur^. Que lhe aproveita

a hum homem ( diz o Sal-

faibaó todos , para que
nos fiemos das dihgencias

próprias, &: naó de depen-

dências alhcas -, feguio-fe

o alegre , & trifte fim da
hiltonadoEuangelho. As
Prudentes entrarão às vo-

das , as portas do Ceo tor-

narão a fe fechar, & poílo-

que as nefcias vieraó , ÔC

baterão, fícàraó de fora.

Cuidava eu , que as Vir-

gens prudentes , vendo- fe

jà dentro no Ceo , Tem du-

vador dos homens ) falvar vida, nem perigo da falva-

elle , ou que por Teu meyo çaó própria , ao menos fe

I

\
i

fe íalvem todas as almas

do Mundo , fe elle perder

a fua ? Aqui naó ha fenaò

dar hum ponto na boca. E
efte foi o fecho , com que

as Prudentes acabarão de

concluir naó a defculpa, fe-

naó a obrigaç.2Ó , que tive-

raó , de naó acudir à falva-

^ çaó das companheira5,pois

era com duvida , & nfco

da própria : Ne forfe non

Matth. fiiffictat nobis , & vobis.

»5»- VIL
M confirma-

ção deftâ no-
H

iembraíTem de incerccder

pelas companheiras j mas

eíle foi o fegundo, & novo
defengano ;

para que cada

hum fc fie fò de fi. Là vaó

chorando as triftes , &: mi-

feraveis nefcias , que nem
na terra tiveraó remédio,

nem no Ceo o acharão. E
que effeitos caufaria efta

kftímofa vifta no coração,

no zelo, &^ no valor de Ca-

thanna ? Com aílombro

dos outros Santos, dos An-

jos , & do me ím(^ Fuange-

Jho, refol ve- fe a tazt r abrir

outra vez as portas do
Ceo
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Ceo jà fechadas , ôc que de Fé entre ínfíeís , eftav^
entrem também as nefcias

25 Jà vejo , que repa-

raó os doutos na propoíi-

çaó , mas notem o folida

fundamento delia. As nef-

cias do Euangelho faó

aqudlas 5 cujas alampadas
fe apagarão por falta de
óleo 5 & por eíla falta naó
entrarão às vodas. E ellas

nefcias , que fomente o
faó em parábola , & feme-
Ihança, em realidade, &
verdade fígnificaó aquel-
las almas , a quem falta o
lume da Fé, oco óleo da
Charidade, fem o qual,
ainda que haja Fé , he Fé
morta , & o lume da mef-
Jna Fé apagado 5 fendo
que fò com elle ardente,&
€lla viva fe pôde entrar no
Ceo. Taes «raó , & pela
maior parte idolatras os
que hâbitavaó a grande
Cidade de Alexandria,
pátria da nolTa Santa,onde
entaó refidia o Empera-
dor Maximino , o maior

chea de lâbedoria entre

ignorantes , eílava chea de
luz entre cegos , eílava

chea de piedade entre ty-

rannos. E que fariaó den-
tro daquelle generofo co-
ração , S)C como rebentan-

do nelle todas eftas herói-

cas virtudes, & cada huma
delias ? A Fé o incitava a
converter a infidelidade,

a fabedoria a enfinar a ig-

norância, a luz a allumiar
a cegueira , a piedade a
abrandar, &- amanfar a ty-
rannia 5 & fobre tudo o
abrazava a vifta da perdi-
ção de tantas almas. Se
Catharina fora huma da^
dezVirgens ,com duvida,
& contingência da falva-

çaó , diria com as Pruden-
tes da parábola , Neforte i

mas como depois de o
mefmo Chriílo lhe dar o
anel de Efpofo , ella era a
Efpofa, que naó podia dei-

de entrar às vodasxar de entrar as .

. . . , - Exieruntobviam Sponfo.é' yi^^A^
mimigo de Chnfto , & o Sponfe 5 por iífo em lugar ^s. u
mais cruel tyranno,& per- de dizer : Neforte : ( notai
feuidor dos Chriftaós, muito)em lugar de dizer:
Eítava alli Catharina chea Neforte : diíTe : Stforte,

Tom.ii. B iij 26 Si
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26 Siforte , ái{^e com gráo;, de difficultofo , que

novidade inaudira em lu- de p<>íl] el Para prova do
gar deNeforte : & he bem Ne forte , baila o das Vir-

que reparemos muito na gens do Eusngelho, que-

diíferença deftes dous ad-

vérbios ;
porque em taó

pequena mudança de le-

tras tem a figniflcaçaó to-

talmente contraria. O A^^

forte figniíica , Paraque

naó 5 como jà vimos j o Si

forte quer dizer , Se por

deixamos taó debatido.

Paradeclançaój &: exem-
pio do Siforte, remos dous
íãmofos no Teílamento
Velho 5 6c taó medonhos^
como atrevidos.

2 7 Tendo os Filifteos»

Gom innumeravel exerci»

ventura : o Ne forte, he to poílo em tal aperto os.

adverbio feguro , 6c frio j filhos de Ifrael , que para

o Si forte y animofo , & ar-

dente : o Nefortei fecha as

portas ao temor -, o Si for-

te ysbre-^LS àefperança : o

Neforte , he freyo para a

cautekj o Si forte, he efpo-

rapara a oufadia : o Nefor-
te, diz , Naó te arrifques -,

o Si forte , diZ , Aventura-

te: finalmente o Ne forte,

tem por efFeito evitar o

mal y que fufpeita ; 6c o Si

forte, tem por objefto em-
prender , 6c confeguir o

bem 5 a que afpira. Mas
efte bem naó ha de fer

qualquer bem ordinário,

& vulgar, fenaó grande,

íenaó árduo , fenaó herói-

co , & que tenha mais

guarecerem as vidas , fe

efcondiaó pelas covas , ^
grutas dos mentes , veyo?

ao penfamento de jonatas-

filho del-Rey Saul , que fe

elle rompeíTe as fentínel-

las na hora mais fecreta da
fomno , o defacordò de»

mefmo fomno , 6c a efcu-

ridade da noite podia por-

os inimigos em tal confu»

faó, quefentindo-fe ferir>,

6c matar , fem faber por

quem , elles mefmos vol-

taílem as armas huns con-

tra os outros , àíi fe desba-

rataííbm , 6c fiigifiem. Af-

fim o imaginou aquelle

Principc, alfim oexecu-

tou , 6c aílim fuccedeo :

fendo
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fendo os autliores deíla comparação dos Gigantes

prodigíofa façanha o mef- íaó Pjgmeos , &z os muros,
mojonatas, &: o feu pagem que defendiaó as fuás Cu

I

I.Rcg.

Joíbc

34 II

•da lança fomente. Mas
com que motivo racional

em cafo taó difíicultofo ?

Sem outro motivo, ou im-

pulfo mais , que a oufadia

de hum animofo Si forte,

Aílim o diíTe o mefmojo-
naras , quando acometeo
a empreza , deixando-a

toda a Deos , Sc à ven-

tura : Feni , tranfeamus ad

ftâtiomm incirmmciforum

horum > fiforú faaat Do-
minuspro nobis. O fegundo
exemplo ainda foi maior,

fe pôde fer j porque naõ
teve parte nelle o foccorro

da noite. Quando Jofuè
repartia as conquiftas da
terra de Promiffaó, pedio-

Ihe feu antigo companhei-
ro Caleb hum íitio cha-

mado o Monte dos Gi-
gantes 3 em que clles fe

mantinhaó inexpugnavel-
mente fortificados : Da

' mihi montem iftum , in qm
Enacim ( idefí Gigantes^

funt^& urbes magme^ atqtie

munita. Mas fe os homens
de ordinária eftatura cm

dades , eraô taõ agiganta*

dos como elles : com que
confiança Caleb , que jà
contava oiteoia & cinco

annos de idade , íe atreve

a taó defigual , & difficuU

tofa conquiíta ? Com a

mefma confiança , & im-

pulfos de hum intrépido

,

&: valerofo Siforte: Stfor- ibidem^

tejit Domimis mecum^ &
potmro delere eos.

28 Tal era o fortiífi-

mo Siforte , de que eílava

armada a noíTavaierofiíli-

ma Aventureira para aííaU

tar outro monte mais alto,

&: conquiílar outras mu-
ralhas mais impenetráveis,

6c abrir as portas do Ceo
às nefcias da fua pátria,

tanto mais nefcias, & ig-

norantes , que naó fabiaõ

chorar , nem ainda conhe-
cer a miferavel cegueira,

que as tinha fora delle en-

tão, &: para fempre. Sendo
taó grande a difficuldade

da empreza , ainda a ái^-
cultou com outra maior
naquellâ mefma occafiaó a

B iiij tyran-

i«
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tyrannía do Emperador
Maximino, Lançou ban-

do y que todos os fubditos

do feu Império agradeci-

dos às mercês , com que
os deofes immortaes o fa-

voreciaó, lhe vieíTem oíFe-

recer facriíicio publico,

fob pena da vida , & da fua

indignação aos que aílim

o naó obedeceíTem. A in-

dignação do tyranno figni-

íicava os exquiíicos tor-

mentos , com que a mor-
te ,

por 11 fò terrível , fe

fazia muito mais formidá-

vel. E aqui fe vio Catha-

rina metida entre dous ex-

tremos os mais repugnan-

tes à natureza, &: ainda

à mefma graça. De huma
parte o Ceo , da outra o
inferno : de huma parte a

morte temporal própria,

da outra a eterna alhea : de
huma parte a perdição , da
outra a falvaçaó de tantas

almas. Mas naquelk fu-

blime efpirito naó foraó

neceíTarios muitos difcur-

fos para a mais heróica de-

liberação. A morte ( diz

Catharina } he certa , a

íalvaçaõ duvidofa : mas

a morte he minha, a fal-

vaçaó hc dos próximos

;

aventure- fe pois Cathari-

na a confeguir a falvaçaó

alhea , &: perca embora de
contado a vida própria.

2 9 Em toda a Efcritu-

ra Sagrada ha íò huma de-
liberação, que tenha algu-

ma femelhança com efta,

Tmhapaífado el-ReyAf-
fuero hum Decreto por
induftria , & vmgança de
feu grande privado Aman,
para que em certo dia aíTi-

nalado , nas cento &c vinte

& fete Provincias fujeitas

a feu Império m.orreíTem

todos os Hebreos , que
nellas fe achavaó. Teve
efta noticia Efther , que
também era Hebrea, re-

folve-fe a procurar a falva^

çaó do feu povo -, porem
querendo fallar ao Rey

,

foube que havia outro

novo , & fegundo Decre-
to feu , em que prohibia

,

que nenhum homem, nem
mulher pudeíTe entrar à
fua prefença fob pena de
perder no mefmo mftante

a vida : Qi[hd Jive i'ir)/ive Efth.4;

mulieri non njocatus, tnte »i-

rms
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rius atrium Regis intrave-

rit, ahfqm ullâ cun^atione

interficiatur.TvLáo eraó tra-

ças do mefmo Aman , para

que a execução da morte
univerfal dos Hebreos fe

naó pudeíTe revogar. E
aqui temos a Efther meti-

da entre as duas pontas de
hum fatal dilemma, por
ambas as partes mortal. Se-

nad entra ao Rey, executa-

fe o primeiro Decreto , Sc

morre o povo; : fe fe atre-

ve a entrar, executa-fe o
fegundo 3& morre Efther.

Qiie faria pois a generofa

Heroinâj vendo, fe expref-

famente eomprehendida
nas palavras dò Decreto:
Sive 'viViJívemulier ? Ex-
ecute-fe embora ( diz /) a
morteem mim, com tan-

to que nefle mefmo riíco

me aventure eu a confe?
guir a falvaçaó d© meu
povo. Iftò diíTe a famofa
refoluçaó deEfther , & ni-

fto parece que fe igualou
'

o k\x Sifortecom o^ Sifor-
te de Catharina, Mas nao
eonlinto eu tal igualdade

>

nem foi aílim : porque ?

Borque no mefmo Deere-

^í
to fe accrefcentava eíla

condição : Nijlforte Rex iHdemi

auream virgam ad eum te^

tenderitprojlgm clementia:

Excepto fomente o cafo^

em que oRey eftenda o fce-

ptro de ouro fobre quem
entrar,em íinal de clemen^
cia. De forte que o Sifor*

fe de Efther tinha por Çi o
Nififorte de AíTuero

j po-
rém o de Catharina era Si

fortehm Nififorte. AqueL
le tinha por íí a condicio-

nal do Rey, efte tinha

contra íi a condição do ty-

ranno : aquelle tinha por fí

a clemência^ eftè a cruelda«

de inexoravel : aquelle o
fceptro dè ouro , efte naò
G fceptro 3 fenaó a efpadai
naó o ouro , fenaó o ferra

tantas vezes tinto no fan-

gue Chriftaó, &: iníaciavel

dèlle. Emfumma^ que o
bando eraabfoluto,á fem
exceiçaó, a morte certa ^

& fem duvida 3 os tormen*
tos exquiíitos , & iguaes
àfevicia 5 & crueldade do
tyranno > 6c a tudo ifto f@

ofFereceo huma donzella

,

que ainda naó tinha idade
para fô chamar mulher ^

com
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com a efperança incerta

,

duvidofa, & (bmentepof-

íivel da falvaçaó alhea à

ventura 5 & contingência

de fe poder , ou naó poder

coníeguir ; Sí forte.

§. VIIL

30 Tl yf ^ s porque he
XVimais fácil o

defejar , que o fazer , &
menos diíficil o refolver,

que o executar , paílemos

do penfamento às maós

,

èc vejamos como a noíTa

Conquiftadora do Ceo,
& das almas entra, 6c fe

empenha bizarra nas fuás

aventuras.O primeiro tiro

que fez, foi à cabeça. Pre-

fenta-feaoEmperador ar-

mada da fua eloquência

,

&: acompanhada fò de ú

mefraa. Eftranha-lhe a pu-

blicidade do bando , o ter-

ror das ameaças , o facrile-

gio dos facriíicios , a fal-

lidade dos deofes com
nome de immortaes , fen-

do paos , & pedras : &: fo-

bre eíle exórdio paííou à

doutrina da verdadeira

Fé. Pafma Maximino de

tal audácia, '& atrevimen*,

to na fraqueza daquellc

fexo , ôc idade , &: com-
prindo-fe no impio ido-

latra a difcreta maldição

de David , que fejaó feme-

Ihantes aos ídolos os que

os adoraó : Símiles //forí^lm.

Jiant, quifactunt e^ } elle fi- ^ * '

'

*'

cou mais idolo^ que idola-

tra. Os Ídolos tem olhos,

ôc naó vém 5 elle ficou

cego : os Ídolos tem ouvi-,

dos > (8c naó ouvem j elle

licou furdo ; os Ídolos tem
Imgua , & naó fallaó j elle

ficou mudo : cego à luz,

furdo à voz, mudo à força

da razaó , a que naó podia

refiftir , nem queria ceder.

31 Naó ha cabeças

mais duras de penetrar , ôc

converter, que as coroa-

das i
& fe o Rey, ou tyran-

no , por dentro he máo , 8c

viciofo , 6c por fora hypo-

crita, 6c devoto j eílas apa-

rências de religião , com
que fe juítifícaó , os endu-

recem , 6c obftinaó mais.

Taes haóde fer as artes do
ante-chrifto na falfa intro-

ducçaó da fua divmdade j

6c taes eraó em Maximino,
fem

wm
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fem artifícÍG, o zelo^ & a futileza de Catharina j

veneração da que cria nos porque o que fe põem em
feus deofes 5 & negava , 6c quGftaói&difputa^igual-

blasfemava em Chriílo. mente fe põem em duvi-
Com taó pouca efperança da 5 & quem duvida da fua

de vencer, começou a prí- fé , qualquer que fcja , jà
meira aventura de Catha-

rina : o que elia naó eftra-

nhoui porque na empreza
do feu heróico Si forte

,

he herege delia.

32 Apparece'raó em-
fim os Fiioíbfos em huma-
fala 5 que era o theatro da-— — -._—— ^^ j~, ,., j — -~ j ^^*, ^»„ ^

íempre levou os olhos po* famofa difputa , naó me-
ftos nas duas faces da con- nos em numero que cin-»

tingencia , hnma alegre ^ coenta, & taó vários cada
©utrâ trifíe ; huma profpe- hum nostrajos} & no mef-
ra , outra adverfa ; huma mo afpeâro , como nas fei-*

vencedora , outra naó; tas. Naó fe viaó alli ar-

Comtudo depois que & mas , pofto que todas as
Emperadorfallou, Ôcou- Univerlidades tinhaó de*
vio , fe naó alcançou delle ílinado àquella campanha
a inteira vitoria , conte- os feus Achilles. Afron-
guio parte delia. E qual táraó fe elles de haver de
foi ? porque nem o mefmo
Emperador o eotendeo.
Foi que fe o naó íqz Ca-
thohco danoííaFé, fello

fcerege da fua. Alcançou
delle modefta 3 & fabia^

mente a Santa, que entre
ellaj & feus Fiiofofos fe

difputaíTe publicamente a
^ueftaó dá verdadbira , ou
falfa divindadedos deofes.

contciíder em letras com
huma mulher j naó def-

mayando porém eJIa de
vencer a tantos homens de
tanta fama, & tanta pre-
fumpçaó , que todos fe

efliimavaó banhados na la-

goa Eílygia. Aíliis tmhâ
cada hum pôr invulnera^

veí a fua feita , 6c inex^
pugnavei às outras. Para?

E aqui fraqueou a aftucia abreviar pois o coníiiao ^
ão Emperador 3 & fe vio êc naó,ter fuípenfa a expe-
^' â:açaó>
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todos fe compromettéraó

na fabedoria de hum , o
mais velho , Sc venerável,

de mais celebrada opinião.

Fallou efte , & com igual

arrogância , Sc eloquência

GÍlentou por largo efpaço

quanto fabia. MasCatha-
rina fem defprezar a pom-
pa das palavras , nem te-

mer o eftrondo dos argu-

mentos , com modeftas,

te vivas razoens desfez,&
desbaratou tudo com tal

evidencia , que o Filofofo

compromiífario do duel-

lo, attonito, 6c pafmadoíe

rendeo, Sc convencido fe

lançou a feus pés. Os de-

mais jà convencidos nelle,

com o mefmo aífombro

do que ouvíraó , Sc igno-

ravaó , naó fò reconhece-

rão inteiramente a verda-

<ie , mas naó podendo re-

primir com o íilencio os

impui fos delia, fem pejo

do Emperador prefente

,

&de toda Alexandria, Sc

com afronta de todas as

efcolas da Grécia , confef-

fáraó publicamente a fal-

fidade dos deofes,& a uni-

cadoJefuChriílo.

3 3 Eíla publica con-

fííTaó foi o maior triunfo

da vitoria de Catharina,

maior contra Democritos,

Sc Diógenes fem efpada

,

que fe fora contra Sci-

pioens armados. As bata-

lhas mais invenciveis faó

as do entendimento j por-

que onde as fe-ridas naó ti-

rão fangue , nem a fraque-

za fe vé pela cor , nenhum
fabio fe confeíTa vencido.

Diz S. Paulo que a fcien-

cia incha: Scientiainflat. E i- Coc;

naó fò he difficil fem gra- ** *'

ça muito íingular (ciência

fem inchação, mas fempre

a inchação he maior que a

fciencia. Amaiorfciencia,

Sc o maior entendimento,

que Deos creou entre ho-

mens , 5c Anjos , foi o de

Lúcifer > mas ainda foi

maior a fua inchação , ^
foberba : SimiUs ero Altijjl iGí. 14:

7710. Contra efta rebelião fe h-

deo no Ceo aquella gran-

de batalha de entendimen-

tos : FaEium eft frdmm Apoc:

wagniim tn ca^lo. Sahio ven- ii- 7^

cedor Miguel , ficou ven-

cido
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eido Lúcifer j mas de que cmcoenra vencerão, todos

modo vencido ? Com ral

inchação , & foberba do
fcu faber, Sc taó namorado
do mefmo entendimento

que o cegou , que antes

quiz cair do Ceo , que de-

fcer-fe da fuâ opinião. Ha
mais de féis mil annos,
que arde no inferno Lú-
cifer, &:ha de arder por
toda a eternidade , fò por
naó admittir hum inílan-

te , em que confeíTe que
errou.

34 A viíla defta def-

ventura do Ceo, triunfe

mais, ô Catharina, o Si

forte das voíTas aventuras.

Maiores circunílancias

teve efta vitoria voíía, que
a do Capitão General de
Deos na batalha doEmpy-
reo; A fua partio-fe entre

o Ceo, & o inferno j a vof-

fa inteiramente toda foi

do Ceo. Na fua íicáraó fò
no Ceo duas partes das
três Jerarchías , que foraõ
as vencedoras > &c a tercei-

ra vencida foi precipitada

no inferno. Na voíTa fò

foraõ cincoenta os que
vieraóá batalha j ôc todos

cincoenta vos feguíraó ,

todos cincoenta pjzáraó o
inferno, 6c voáraóao Ceo^
cujas portas vós lhes abri-

ftes , &c nenhum ficou de
fora. Mais ainda. Qiiando
no Ceo à voz de Miguel,
^is JicMtDeus ? fe parti-

rão os dous exércitos hum
vitoriofo, outro cahido,
houve Anjos , & Archan-
jos, houve Principados ,

&c Poteílades, houve Che-
rubins , & Serafins , houve
emfim em todos os nove
Coros dos Efpiritos ceie-

íliaes muitos que feguíraõ

a feita de Lucifer -, porém
à voz de Catharina , ( que
também foi contra os deo-
fesfalfos. Quem como o
Deos verdadeiro ? fendo
tantas , & taó varias as íci'^

tas dos Filofofos , como
elies mefmos -, nenhum
houve ( fineza naó viíla

no Ceo 3 que naó deixaf-

íe a própria. Antes fevio
naquslla uniforme con*
verfaó, ou Divino meta-
morfoii huma fingular

maravilha ao entrar , &: ao
fair do mefmo theatro.

Efoi,

m
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E foi, que ao entrar 5 huns pultar

Filofofos eraó Platóni-

cos , outros Pcripatetícos,

outros Académicos , ou-

tros Cinicos, outros Eftoi-

cos, outros Pitagoricos,

outros Epicureos , outros

Gnofticos , 6c os demais j

& ao fair, pelo nome da

fiava efcola , & da nova

Meftra , todos eraó , & fe

podiaó chamar Cathari-

nos. Tao forte , & de hum
fò rofto foi nella fegunda

aventura fem duvida, nem
exceiçaó o feu glonofo Si

forú.

35

§. IX.

AFrontado Ma-
ximino pelo

feu defcredito, & muito

mais pela mjuria , &: igno-

minia dos feus deofes co-

nhecidos por falfos : para

fe vingar da fraqueza dos

Filofofos , & do valor da

que os vencera, refolveo

barbaramente mafar a to-

dos , mas naó com a mef-

ma morte : os Filofofos à

efpada , Catharina à fome.

Mandou-a meter, ou fe-

em hum cárcere

lubterraneo , efcuro , 6c

medonho , com commi-
naçaó , 6c pena capital às

guardas, que ninguém lhe

déíTe de comer. Tudo ifto

era accrefcentar trombe-

tas à fama , 6c novos ap-

plaufos à gloria de Catha-

rina. E defejando a mefma
Emperatiiz conhecer, 6c

ver com feus olhos, antes

que morreííe , huma mu-
lher de taó fublimes efpí-

ritos , delibera-fe a ir era

peflba, ^ defcer fecreta-

mente ao mefmo cárcere.

Mas reparai , Senhora , no

que fazeis j porque dcf-

cer a eíía mafmorra , naó

pôde fer fem o meímo pe-

rigo que o Profeta Daniel

ao lago dos Leoens. Os
Leoens de induílria eíla-

vaó famintos fem a raçaó

ordinária, para que mais

raivofa a fua natural fcre^.

za com a fome, no mef-

mo inílante remeteflem ao

Profeta , 6c efpedaçado o

comeífem. Sabei pois que

eíía mulher, que quereis

ver , com fome naó menos

quede quafi doze dias,

como
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como huma Leoa esfai- verdadeiramente Divina.

O animal , quando o mata
o homem , deixa de fer o
que he; aquando o come,
converte- fe no que naô
he : morto, deixa de fer

bruto j comido, paíTa a fer

homem. Da mefma ma-
neira aquelles animaes de
todos os géneros ^ íignifí.

mada , fe ha de enviar a

vós, 6c comer-vos. Mas
antes do fucceíTo , para
que naó pareça fabula, ou
chimera eíle dito, veja-

mos quam certo he.

36 Eílando S. Pedro
no porto dejoppe em ora-

ção ao meyo dia , diz o ^ ^ ..^„...,
Euangeliíla S. Lucas , que cavaó os gentios de todas

.a.io. teve fome : Cum efariret : as naçoens, de todas as íú-
°- & em quanto fe lhe punha tas, ú de todos os eftados.

a mefa na cafa , onde efta- E como Pedro era a cabe-
va hofpede , vio defcer ça da Igreja, &: da Chri-
fubitamente do Ceo ou- ftandade , aquella voz ,
tra mefa taó abundante de Occíde ,& manduca , foi o
iguarias, como maravilho- mefmo ( declara SJero-
fa , êc nova .• abundante de nymo ) que dizer-Ihe o
iguarias

$ porque eraô to- '^ "^ ' ^
~

das as aves do ar , 6c ani-

maes da terra : &: maravi-
Jhofa, 8c nova j porque naó
vinhaó mortas , ou guiza-
das, fenaó vivas. Vivas ?

6c como as ha de comer
Pedro ? Huma voz ào

adem Ceolhodiffe : Surge ^Te-
tre , occíde^ ó- manduca.

Ceo a Pedro : In corpus Ec-f
cie/ia y ò- tua membra ea
converte: que matando-os^
6c comendo-os , os incor-
poraííe na Igreja , ^ fize^
íe membros feus. De forte
que aílim como o animal,
mataodo-o o homem^ dtu
xa de fer bruto , êc comen.
do-o fe converte em ho-

Itya , Fedro, mata , 6c mem 5 aíTim o gentio por
come. Neftas duas pala- meyo da dourrina Euan-
vras I he defcubno Deos o gelica , que ttm a eficácia;
itiyfterio da vifaÓ , com fe- de matar , 6c comer , mor-
melhança, ^ propriedade to deixa de fer gentio , 6c

comi-
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comido fe converte em
Chriftaó, & membro da

Igreja. Efta era a fome de

Pedro , a quem o mefmo
S. Jeronymo compara ne-

Sermaõ de

meiro milagre, &: ouvindo

a celeftial eloquência de
Catharina , cada palavra

fua lhe levava à Empera-
triz hum bocado do cora-

fte paíTo ao Leaó , que fò çaó , &: de tal modo fe áá-

come o que mata j ôceíla

a fome de Catharina , a

quem eu comparei à Leoa

esfaimada , como quem
tanta fome tinha da falva-

çaó das almas , & que por

iíTo era certo , que a Em-

xou comer toda , que ja

naó era gentia , nem Em-
peratriz, fenaó Chriílâ , 6c

efcrava de Chnllo.

38 Succedeo aqui a

mutua tranfuílanciaçaó ,

mefmo Chriílo af-que o

peratriz naó efcaparia de firma dos que comem feu
'^ "' '' ' Corpo : In me manet , & Joan. $

ego in tilo. A Emperatnz 57-

por fé tranfuílanciada em

fer comida. E aílim foi.

3 7 Defceo a Em pera-

triz ao cárcere , imaginan-

do que veria em Cathari-

na a imagem da mefma
fome , pállida , macilenta,

fecca , &: confumida 3 po-

rém a Santa eftava taõ

viva , & taó a mefma nas

forças , no vigor , na cor,

&: na fermofura , como
quando alli entrara. Mais

defejo creyo lhe viria en-

tão à Em peratriz de a co-

mer a ella ,
que medo de

Catharina , ôc Catharina

por doutrina tranfuílan-

ciada na Emperatriz. Por

iíTo a mefma Emperatriz

teve refoluçaõ, 6c conílan-

cia para dalli fe ir prefen-

tar a Maximino , decla-

rando-lhe que era Chriftã,

&: exhortando-o a que o
foílé tnmbem. Oh como
fe pudera enraò gloriar

Catharina no feu cárcere,

que ella a comeíTe. AíTim que fe dantes lhe naó pode

diziaó os que amavaó conquillar toda a alma ao

Job. 31
muito a Job : §ms det de

carnibiis cjus titfaUiremur ?

Afl^icoada com eíle pri-

Emperador, agora lhe ti-

nha conqui íl ado ametade!

Mas elle ,
porque todo o

amor



Sdfíta

anior, que devia a efta na-

tural ametade, como efpo-

fa , era muito menor que
o ódio 5 que tinha a Chríf-

ilo j como mâo marido , a

privou logo do thalamo j

como mâo Emperador,
da coroa j &: como peííi-

mo, ôrcruelifíimo tyran-

no , da vida. Morreo a

Emperatriz , trocou a fua

coroa pela de Martyr,
abríraófe-Ihe de par em
par, como a taó grande
Frinceza , as portas do
Ceo , fendo pouco antes

huma , & a maior das ne-

(cÍ2iS. Ella foi a tercei-

ra aventura do animoíif-

ímo Si forte , o qual eu
coníidero taó admirado,
como triunfante, reconhe-
cendo por ventura maior
avitoria , que a fuamefma
«fperança.

39 Se a fome da fal-

yaçaó das almas naó fora
infaciavel em Catharina,

jà ella fe dera por fatisfei-

ta com ter ganhado para
Chrifto tantas , taó lUu-
ílres , & taó alheas de fua

Fé. Mas como tiveíTe cer-

cado o feu cárcere hum
Tom. II.

Cathurma. j?
corpo da guarda de du-
zentos foldados Roma-
nos , governados por Por-
fírio Çapitaó do Empera-
dor^ as muitas almas defte

grande corpo lhe excita-

rão , & animarão o fervo-
rofo efpirito, a que tam-
bém emprendeíTe fua fal-

vaçaó. Eu confeífo , que
lhe naó aconfelhára taó
duvidofa empreza j por-
que naó pudeíTe aconte-
cer , que a natural incon-
ílanciado Siforte ^ nunca
fegura , puzeíTe a ultima
claufula a proezas taÓ il-

luílres com algum fím me-
nos gloriofo. Muito mais
difficultofo he haver de
vencer foldados , que ter

convencido Filofofos. Os
foldados naó fe vencem
com argumentos de pa-
lavras, fenaó com fyllo-

gifmos de ferro. Para os
mais futís de entendirnen-
to o capacete lhe defen-
de a cabeça ; &c para os
mais brandos de vonta-
de , a malha , &c o arnez
lhe endurecem o peito.

Toda a força que tem
o Filofofo coníifte em a

C razaój
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j^ Sermão de

razaò , 8c toda a razaó do nciros. O menos que clles

íbldado confifte na força.

Sò à maior força , fò à ma-

ior violência, fò ao maior

fariaó , era pôr a Santa em
fua liberdade > mas ella

queria-lhes abrir aelles as-

poder fe abatem as ban- portas do Ceo, & naó que

deiras,& rendem as armas, elles lhe abriíiem a do

Alma, 6c falvaçaó faó as cárcere. Todos fe falvá-

duas coufas mais precifas, raó , todos renunciarão o
òz por iflb as que caufaó Emperador da terra, ro-

maior medo de fe perde- dos fe fízeraó Chriftaósv

rem j mas para quem tem

piedade de huma , & Fé
da outra : & do foidado

diz o provérbio : Nnllãfi-

des ptetafqne vtns , qíii ca-

ftrafeqmmttir. Comtudo
nenhuma deftas confide-

maravilha , que fò fe pôde
encarecer , ponderanda

que eraó foldados , & foU

dados Romanos.

41 Todos os folda-

dos , que concorrerão na

_ Paixão de Chriíto, eraó da.

raçoens foraó parte ,
para milicia Romana , que pre-

que Catharina dcfiftiíTe fidiavaó a Judea. E que fi-

do feupenfamento, maior zeraó ? No Horto osfol-

que todas ellas. S. Paulo dados , òc Cabo da efcoU

diz ia que as fuás prifoens, ta de Judas prenderão a

aindaque o atavaó a elle, Chrifto , &: atado o leva-

naó atâvaó nell e a palavra raó a Annás : Cobors ergo , Joan»

\.Titíi, de Dcos : Laboro íífque ad & tribmus comprehende- \^''

^'^' vincula 5 fed verhtm Dei rmt, & ligazertmt eum ,

& addtixeriíttt adAnnam.
No Pretório os foldados

da guarda de Pilatos con-

vocarão contra. Chnfto

_ ^ ^ ^ ^ _ toda a efquadra : Milites Math

derofaTque arodos os foi- Pr^fidis congregaieyimt ad ^' ^'

dados , que guardavaó a em/i univerfam cohortcm.

fua prifaó , fez feus prifio- No Palácio de Herodes os

folda-

non ejt alligatum, Afllm

também Catharina. Ella

cftava prefa ; mas a pala-

vra de Deos nella faó li-

vre , taó eíficaz, &: taó po



Santa Quthanna. Jj
foldâdos do feu exercito, atreveo fobre tcda a àtU
Ôc o mefmo Rey o defpre-

ac-i?. záraõj & afrontarão : Spre-
*'

'y/í /////»/ Herodes cum exer-

cttufm Remetido outra

vez a Pilatos , os Toldados

lhe tecéraó a coroa de ef-

pinhos, lhe veftiraó a pur-

pura de efcarneo, & puze-
raó o fceptro de cana na
niaó y como aquelles , que
fe prezaó de ter na fua as

purpuras , os fceptros , êc

>an. as coroas dos Reys : Et
'• *• milites pleBentes cçronam

defpinis mpofuernnt capiti

eJMS, &€. No Calvário os

íoldâdos crucificarão a
i(lcm Chrifto : Milites ergo ckj^
•• çrucijixifient eiim. Os Tol-

dados o blasfemavaó com
os Principes dos facerdo-

ici}. X.ÇS : lUudebant autem eiò"
• milites. Os foldados lhe

repartirão os veftidos , &
jugáraõ a túnica , como
gente, que para ter que ju-

gar, deípifá a Chriílo , &
an. OS feus altares : Rt dixe-
'• ^^-rtínt y non femdamus eam^

fedfortiamnr de tila : ér mi-

lites qmdem hac fecerunt,

Fmaímente depois de
morto Chnfto , o que Te

humanidade a lhe romper
o peito com a lançada,

também foi hum dos fol-

dados : Ums militam lan ibide»^

cea latusejusaperuit. ^^'

42 Ifto foi o que obra-

rão contra Chriílo em ]e-

rufalem a impiedade, &
perfídia dos foldados Ro«
manos, & defta infâmia os
defafrontáraó aelles, &a
fí os foldadostambem Ro-
m.anos em Conílantino-

pía. Emjerufalem o cru-

cificarão, em Conftanti-

nopla o adorarão : em Je-
rufalem negáraô a Chrif»
to , em Conftancinopla o
confeíTáraó : em Jerufalera

lhe derramarão o fangue,

em Conftantinopía derra^

máraó o feu por elle ; em
Jerufalem lhe tiráraó a
vida , & em Conftantino-
pía lhe facrifícáraó nao
huma, fenaó duzentas vi-

das.O maior dia, que hou-
ve no Mundo , foi o dá
Paixão, & morte de Chrif-

to 5 &: no dia , em que ma-
nava das fuás veas , & cor-

ria por cinco fontes a fal-

vaçaó j de toda a milícia

B íj Roma-
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Romana feconverteofò o te natural , & humana ,

!
':

ii

Mattlu Centurio , que diíTe : Vere
a.7» 54. EliusDeierat ijle. Era Ca-

pitão de huma companhia
de cem foldados , que iíío

' quer dizer, Centurio -, mas
de cem foldados nem
hum fò fe converteo em
tal dia. E honrou o mef-

mo Chriílo taó admirá-

vel , ^ quafi incrivelmen-

te a morte de Catharina

,

que no dia , em que ella

morreo, naó fòfe conver-

teo por feu meyo Porfírio

Capitaó de duas Centú-

rias i mas fendo duzentos

os feus foldados , todos re-

ceberão concordemente a

doutrina da nofia Fé , to-

dos com o mefmo valor

parte fobrenatural , & Di-

vina ,
que fobre o Neforte

do Euangelho nos moti-

vou a roda deS. Cathari-

na. Sonos refta faber qual

foi a mefma roda , & que

volta deo. Attonito, ôc:

raivofo Maximmo das vi-

torias de Catharina, para fe

vingar , ôc as vmgar nella,

determinou inventar hum
novo género de marty-

rio 5 & tormento , em que
excedeíTe os de Nero , 6c

Diocleciano, &os de to-

dos os tyrannos feus ante-

ceíTores. Mandou pois fa-

bricar a machina de huma.

roda armada por toda a

circumferencia de dentes.

fe fujeitáraó ao martyrio, ou pontas de ferro agudas

fem vacillar nos tormen- em forma de navalhas, as

tos, todos deixarão efcri-

to com o próprio fangue

o teftimunho infallivel

da fua vitoria , todos em-
fim , fem faltar hum fò , fe

falváraó.

43

§. X.

ESta foi a famo-
fa hiftoria, par-

quaes movendo-fe no mef-

mo tempo executaíTem

em qualquer volta o que

os braços de muitos algo-

zes naó podiaó. As pri-

meiras voltas feririaó com
innumeraveis golpes o

corpo da Santa ; as que fe

feguiíTem , depois que naó

houveíTe nella parte fã ,

feririaó as feridas , como
falia



Santa

falia S. Cypríano : 6c as ul-

timas , quando naó reftaf.

fem jà mais que os oíTos^os

corrariaó , & desfariaó de-

forte , que de todo aquelle

fermofo compoílo , mais

de alabaftroj que de carne,

liem ficaíTe a femelhança.

44, Oh cegueira hu-

mana grande em todos os

homens , &" nos tyrannos,

ôc perfeguidores dos bons

maior , &: mais rematada,

pois naó tem olhos para

ver, que onde machinaõ a

fuina alhea, fabricaó a fua i

Antigamente havia huma
invenção, ou artificio de
arcos , cujas íettas depois

de defpedídas , como fe

tiveíTem ufo de razaó , aS

fuás pennas voltavaó coin

dobrada força as pontas

,

& feriaó a quem as atira-

va. Aílim ofuppoem Da-
vid , chamando a efte in-

Éilm. ftrumento , arco pravo :

7- 57- Comjerji funt in arcum
fravum. E afíim contefta

com elle Ofeas , chaman-

)fec 7. do-Ihe arco dolofo ; Fa5fi
6' fimt qnafiarcus dolofus. Eu

naó entendo a arte , com
que iílo podia fer, p©fto
i. Tom. II,

Cdtharina. 37
que nas hiftorias Eccleíia-

fticas fe leaó muitos mila*

grés femelhantes : mas te-

nhopara mim que hejufta
providencia do governo
Divino , que as traiçoens,

& maldades fejaó traido-

ras a feus próprios autho-

res , & voltando retrogra-

damente vaó bufcar a ca-

beça , que as machinou, &
lhe dem a devida paga. O
mefmo Profeta Rey ta©

exercitado em todo o gé-

nero de armas o diíTè : Con- ^r .

^ ^ 7 7 • Píalm.
vertetur dolor ejusm capm 7. 17.

ejus , ò' in njerticem ipfius

mquitasejusdefiendet. To-
dos fâbemos que a machi-
na darodadeS.Catharina,
com impulfo fuperior , &
movimento contrario, de-

farmou fobre feus iními-

gos.E fe quando a S.eílava

pofta em huma roda Ma-
ximino tiveífe olhos para
ver que eílava em outra ,

pôde fer que fe naó atrevef-

ie à S. Eftava Catharina na
roda do feu tyranno , que
era o Emperador : eílava

o Emperador na roda da
fua tyranna , que era a for-

tuna ; & quando cuidou
C iij que
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queàdãSaôtaíhe efpeda- hum chamado Occiden^
çâíTe o corpo , a fiia lhe

efpedâçoii o Império.

45 He eíla huma ob-

ícrvaçaó , que me admiro
naó fízefiem aqui os Hi-
lloriadores na combina-

ção dos fempos. Eu a fa-

rei i Ç para que acabemos
Gom a roda da fortuna,

como começámos ) & he,

que no mefmo anno foi

-martyrizada Santa Catha-

rina , no mefmo anno en-

trou a imperar Maximi-
no ,&: no mefmo anno co-

meçou a fatal declinação,

& ruína do Império Ro-
jaiano. Imperando Gale-

rio Maximiano em Roma,
.&: conhecendo por mui-

tas experiências que huma
Monarchía raó vafta naó

podia fer bem governada

por hum fò homem, (o
que jà tinha anteviílo o

mefmo Júlio Ccíãr feu

fundador , quando lhe de-

£nio certos limites) deter-

minou dividilla em duas

partes , &: duas cabeças

,

como com efFeito a divi-

dio em dous Emperado-

res 3 ôc dous Impérios 5

»

tal , de que contmuou £(

fer cabeça Roma i outro

chamado Oriental , de
que começou a fer cabeça

Confbantmopla : & foraò

os dous novos Emperado-r

res, do Occidente Severo,

&do Oriente Maximino,
ambos tyrannos,^mas com
os nomes trocados ; por-

que Maximino naó fò foi

Severo, fenaó o extremo^

da feveridade,&da fevicia.

46 Por efta occaíiad

a Águia , infignia das ban-

deiras Romanas , que atè

entaó tmha huma fò cabe-

ça , começou a apparecer

com duas , como hoje a.

vemos : pofto que he mais

fácil copiar o pintado ,

que reftaurar o verdadei-

ro. E como a divifao em
todas as communidades
de homens , &: de coroas

he indicio fatal de decli-

nação , &: mina : aflim o

foi no Império , ôc Águia

Romana adivifaódaquel-

las duas cabeças. Jà o Pro-

feta Daniel o tinha mo-
ftrado na mefma divifaõ,

naó das cabeças da Aguia,

íenaó
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fenaò dos pés da Eftatua.

Na Eílatua deNabucodo-
nofor formada das quatro

Monarchíâs, ou Impérios,

que fuccellivamente ha-

viaó de fiorecer no Mun-
do j a cabeça de ouro figni-

ficava o Império dos Af-

íyrios 5 o peito de prata,

o Império dos Ferias j o
ventre de bronze, o Impé-
rio dos Gregos 3 Sc oreílo

de ferro atè os pés , o Im-
pério dos Romanos. E
porque bailou que tocaíTe

os mefmos pés huma pe«
dra arrancada do monte
fem maós, para que cahiíle

toda -a Eftatua , &c o meí-
mo Império Romano , êc

as outras Monarchias, que
nelle por fucceíTaó fe con-
tinuavaò, fícaíTcm conver-
tidas em pò ? Porque na-

quelles dous pés divididos
entre íi , èc cada pé divi-

dido em cinco dedos, &
cada dedo dividido em
ferro , &c barro , teve o feu

ultimo complemento a

divifaó do Império Ro-
mano. E âílim como nas

'59

meímoImpério, cómeçoií
a fua declinação j aíIím na
divifaô dos dons pés da
Eftatua, em que ceve o ul-

timo complemento a fua

àíviíaói teve também o uU
timo fim a fua ruína. De-
forte ( reduzindo a con«
ciuíaó aos termos di noíFa

metáfora } que a roda da
fortuna do Império Ro-
mano, na divifaó das duas
cabeças da Águia, come-
çou a voltar , & na divifaó

dos dous pés. da Eftatua

acabou a volta.

47 Agora havemos de
ouvir a Plutarco famofa
Filofofo Grego , que naó
he dos que convenced
Santa Catharina

, porque
fioreceo muito antes ; mas-

eu o quero convencer a
elle , digno de íe ouvir ne^
íle caio. Excitando Plu-
tarco, & difputando huma
queftaofobre â fortuna do
Império Romano , diz af-

Çim: Fortuna Perfis,&Ap
fyriis dcfertis^ cum levitef

pervolajòet Macedomam^ér
cekriter abjecij^et Alexati-

duas cabeças da A guia, em drum , (^yEgjpiofque . de
^ue começou a divifaó do inde& Synam feragrando^-



40 SermaS de
reg7U exUãiJSet ] ò- fape Emperadores Romanos]
converfa Carthaginenfes tu- os quaes íobre efra fé fun-

,if

i

I

,•(
'*

hjlet , fofimam tranfmij^o

Tiben ad Palatmm appro-

pinquavit ^ alas depofntt

,

talaria exíàt , ac mfideli ,

& verfatilt globo mif^o ,

Romam intravit manjhra.

Quer dizer. A fortuna de-

pois de deixar osPerfas, &
AíTyrios , depois de voar

levemente pela Macedó-
nia 5

&• rejeitar Alexandre,

6c os que no Egypro lhe

fuccedéraó ^ depois de an-

dar pela Syria levantando,

&: desfazendo Reynos , &:

fe deter jà profpera , jà ad-

verfa com os Carthagine-

zes, paílando finalmente o
Tibre , chegou ao Capitó-
lio Romano , &: alli arran-

cou dos hombros as azas

maiores , &: defealçou dos

pés as menores 3 alli fcde-

ípojou , & defarmou do
globo, ou roda variável,&
inconílante , & alli, ifto he

em Roma, fez ofeu perpe-
tuo aflento, para nella per-

feverar, & morar fempre
firme , & fcm mudanc^-a.

lílo he o que diílc Plutar-

co, 6c iílo o que criaó os

dáraó de ouro huma E (ta-

tua da fua fortuna , &: a

collocáraó no mefmo apo-

fento, onde elles dormiaó,

como que pude ílem dor-

mir feguros , pois a fortu-

na lhes guardava o fomno:»

&: quando algumEmpera-
dor morria, paílava, âc era*

levada a mefma Eftatua ao.-

fuccefibr, moílrando a vai^

dâde , 8c fuperftiçaó dos

que chegavao a alcançar a,

coroa Romana , que po-
diaó reftar da fortuna,

como de património here-

ditário , 6c próprio. Eftava>

iftoeferito.nosfeusAnnaeSi

como oráculo dos deofes :

iílo celebravaó os feusPoe-»

tas, osBiJColicos com frau-

tas paftoris a fombra das

Fayas, os Heróicos com
trombetas Marciaes em af-

fombro das outras naçoés

:

6c aflim o cantou com ele-

gante mentira omaiordec

todos , quando diíTe ;

His ego me metas reritm,

7iec têmpora pOTW,

h?jperinmfinefine dedi.

48 Agora pudera eu
pergun-
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perguntar aos Emperado- de Arrila, & Totiía^ inun
res Romanos, ou dormin-

do, ou acordados , onde
eftá aquella fua fortuna de
ouro , ou o ouro daquella

fortuna. Foi volta da mef-
ma fortuna verdadeira-

mente laílimofa. Quando
Alarico fitiou a Roma, vi-

raó-fe os Romanos tao
apertados , que houveraó'
de remir a dinheiro o le-

vantar-fe ofitio> ôcentaó
entre o ouro , & prata das
outras eftatuas dos feus

deofes, foi também batido"

em moeda o ouro da fua
fortuna; Aílim dormiaõ
leguros os que fe iiavaó

da fé de huma traidora',

& da vigilância de huma^
cega.

49 Mas eu fò quero
confundir^Sc envergonhar-
a Plurarcho com as pala-
vras dá fua m.efma lifonja.

Diz que depoz a fortuna
ao pé do Capitoho a roda:'

E quantas vezes a; tornou
a tomar, &: lhe deo taes

voltas na Itália , & dentro
da mefma Roma, que me-
teo a que era cabeça do
Mundo debaixo dos pés

dada de Godos, &: Hun-
nos, de Suecos, &: Alanos,

& de tantos outros bárba-

ros ?Diz do mefmo modo,
que também depoz alli a
fortuna as azas. E quan-
tas vezes as tornou a to-

mar, & voou às Germa-
nias , às Gallias, & às Hef-
panhas , que Roma ima-
ginava paciíicamente fu-^

jeitascom osprefidios das
fuás Legioens, contra as

quaes porém fe levanta--

raó entaó ^ aquellas mef-^

mas naçoens, como taó ai- •

tivas , & bellicofás , naó fò

reílrtuindo-fe cada huma;
ao que era féu3 mas cor-

tando às Águias Roma-^-
nas as unhas, com que lho:

tinhaò roubado ? Diz
mais, que em Roma fez-

a fortuna o feu aífento^

para nella morar perpe--

tuamente. E fe noinreriop-
da mefma Roma recorrer-

mos às coufâs de maior"
dufâçaõ>quaes fiô os mar-'
mores y quantos annos , Sc^

quantos feculos ha, que
dos mefmos mármores le-

vantados em Obelifcos, Sc

arcos



^T^ Sermão de

arcos triiinfaes , fe vém íò Império os mefmos Em--

aj miferaveis ruínas , ou

mcyo fepultadas jà , ou

cubertas de Era ? Final-

mente aquelle Império

fem fim 5 a que a fortuna

naõ poz metas , ou limites

alguns i
nem à grandeza

,

nem ao tempo j diga-nos

a mefma fortuna onde

eftá , &: onde o tem efcon-

dido ? Bufque-fe em todo

o Mundo o Império Ro-
mano, Sc naó fe achará del-

le mais que o nome, ôc eíle

naó em Roma , fenaó mui-

to longe deli a.

50 Acabáraó-fe as guer-

ras , 6c vitorias Romanas

,

naó fò fechadas , mas que-

brados para fempre os fer-

rolhos^ das portas de Jano:

acabarão fe os Capitólios:

a^abáraó fe os Confula-

dos : acabarão fe as Dita-

duras : acabáraó-fe para os

Generaesas ovaçoens, Sc

os triunfos : acabáraó-fe

para os Capitaens famo-
ios as Eftatuas , ôz infcri-

pçoens : acabáraó-fe para

os foldados as coroas cívi-

cas, Muraes, & Roftratas

:

acabáraó-fe erafira com..o.

paradores ^^Sufò vivem , ôc

reynaó ao revciZ da roda

da fortuna os que elles

quizeraó acabar. Acabou
Nero ; & vivem , & rey-

naó Pedro , ôc Paulo r aca-

bou Trajano j & vive , 6c

reyna Clemente : acabou

Marco Aurélio ; Ôc vive,

òc reyna Folycarpo : aca-

bou Yefpafiano j ôcvive,

& reyna Apollinar : aca-

bou Valeriano j &: vive, &
reyna Lourenço : acaboir

emíim Maximmo ; 6c vive,

ôc reyna Catharina : elle,

6c os outros Emperado-
res, porque fe íiaraó faU

famente do Império fem

íim : Impentim Jine fim
dedi : & ella com os (cus.y.

& com os outros Marty-

res, porque reynaó, 6c haó-

de reynar por roda a eter-

nidade com Chriílo no

Reyno , que verdadeira-;^

nricnte naó ha de ter fim:

Cujtís ngni rwn mtftms.

Bem



fi T> Em acabava
V. ., -D aqui o Ser-

^âé y, fe nos naò faltara

huma circimftancia tao efr

lèncial de todo o aíTum-
pto, como he a acçaó de
graças. Naó poíTo deixar
de dizer fobre eíle ponto

Santa Gathárwa, ;^?
feu Imperfe , pelos benef.

í. ficios , com que os deoíes
o tinhaó favorecido , &
profperado , lhes vieíTem
dar graças , & oíFerecer fa-

crifícios. E que diremos
de taledído í Em quanto
impioy cruel , fit facrilego,

foi de tyránno;^ gentio

,

bárbaro, 6c idolatra } mas
em quanto reconhecido a

ftuma palavra, & fera íò huma maó fuperior , &
huma para emenda da bre- Divina , de quem confef-
vidademalobíervada,que favahaver recebido os be-
promettf ao principio, neíicios, f©ide homem ra«
Mas qual parte , ou qual cional , prudente , ôc rát-
peífoa da noíTa hiftoria giofo,pofto que enganado
nos dará eíle documento? 52 E feria bem que
Para maior exemplo do na oceafiaô da vitoria prei.
agradecimento

, & maior fente fe contentaífe a nof
horror da ingratidão, naò
quero que feja Santa Ga-
tharina ,. nem os Filofo.
fos , ou foldados conver-
tidos 3 nem a mefma Em-

fa Fé com as demonílra-
çoens, êcapplaufos exte-
riores, fem dar muito de
coração as devidas graças
àquella Soberana Mage-

peratriz
,
fenaÔ de quem ftadei que fendo Senhor dêmenos íe podia efperar, o todas as eoufas, tomou pôr

Emperador Maximino. Jà
vimos coma o primeiro
motivo deíla gloriofa tra-

gedia foi o bando , & edi-
â:o de Maximino ^ em que
fob pena da vida mandouj
que todos os fubditos do

nome particular o de Se-
nhor dos exércitos : Dome-
mis exercituumlOh quan-
to importa em íômelhan-
tts cafos o fermos agrade-
cidos a Deos , & quanto fe

pôde arriícar^ íe lhe for-

mos



44 Sermão de

mos ingratos ! Quando os roubarão outra vez aDeos

filhos delfrael da outra as graças, & louvores, que

parte do mar Vermelho lhe tinhaó dado , atreven-

nos defpojos do exercito do-fe a dizer, & apregoar

de Faraó , que o mefmo fem nenhum pejo \Hifunt Exoa.

mar lançava à ribeira , re- dii tui , qin te edu^cernnt de ^'" ^*

conhecerão a fua vitoria, terra(^gyptt:E{!ccsh6os

& a fegurança da fua liber- deofes,que te deraó a viro-

dade 5 o que fez Moyfés ria , 6c te libertarão dopo-

com todos os homens , & der dos Egypcios. E quan-

Maria irmã do mefmo tos hoje emPortugal (para

Moyfés com todas as mu- que nos efpantemos mais

Iheres , foi , repartidos em de nós)e{laó dando as gra-

dous coros , cantar publi- ças defta vitoria cada hum
camente a Deos os louvo- ao feu idolo ? Hunsàfua

fciencia militar , outros à

fua difpofiçaó , outros ao

feu confelho, outros ao feu

valor, outros aos feus foc-

corros, Sc confirmando to-

dos ifto com certidoens,

que aindaque por huma

feiiciJade, (porque pouco parte naó fejaó falfas ,
por

.depois trocarão o verda- outra faó blasfemas ,
pois

deiro agradecimento na he verdadeira blasfémia

mais Ímpia , mais barbara, tirar a Deos o que he de

& mais cega ingratidão) Deos. Dizia Job que pelas

do melmo ouro\ de que mercês recebidas de Deos

tinhaó defpojado o Egy- naó fe beijava a maõ a li

pto, fundirão o idolo fatal mefmo: Si ofculatns jiim ma-
^^^ ^

do bezerro , &: efquecidos num meam.E quem beija as ^y,

do que pouco antes tinhaó fuás maós, pofto que tivef

vifto , & confeflado , com fem muita parte na vito-

novas feitas , 6c muficas ria,faibaqueasmaõsalhm
beija-

res de tamanha vitoria , &c

dar-lhe as devidas graças,

& glorias,como unicoAu-

thor delia. Ditofos elles,

-fea ílim perfcveráraó agra-

decidos ! Mas indignos, 6c

inimigos da fua própria



Santa Catharina,

beijadas perdbni quando tados no dcferto

menos o fruto delia, como
o perderão os filhos de

liraei. Depois daquelk vi-

toria podiaó chegar em
poucos dias à terra de Pro-

miííaéy & porque a jiao

attribuíraó a Dèos , cuja

era, de feiscentos mil , que
fahiraó do Egypro , fò

dous ^.que foraõ Jofuè , &

. 4f
Se for-

mos agradecidos a Deos ^
por efta vitoria nos dará
outras vitorias , &: por efta
graça outras graças : Gra^
tiam frogratia. E fe pelo
contrario formos ingra^
tos , naõ fò perderemos a
mêrcè recebida, masella.
como diz S.Bernardo, nos

,.^_ j , „ ' ^tràái 2. nos
: Stiidete po^T>,^çfn:

Calebr, confeguíraó o fim tmsgloriam vejiram refer- ^P'^-

'

da jornada -, & todos os re aã illum , à quo eft^pnon
^ °^'

outros em efpaço de qua- 'vuXtis eamperdere^ aut. cer-
renta annos ficáraõ fepul- te^perdtab ea.

SERMAM
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SERMAM
«r Do Gloriofiffimo Patriarcha

S. I O S E P H
Na Cathedral da Bahia.

^nnú de 1639.

Cum ejjet defponfata Mater Jefu i^Maria

fõfe^h. Matth. i.

§. I.

ODOS ós Pre-

gadores neíle

.dia , accom-

modando-íe

,

como devem , à hiíloria

do Euangelho , trataó dos

zelos , & duvidas de S.

Jofeph meu Senhor. Eu
como o menor de feus fer-

vos pela obrigação , com
que devo zelar fua maior

honra , naó determino fal-

lar nas fuás duvidas •, mas

quanto fòrpoíTivel à fra-

queza do meu difcurfo,

fazer indubitável, &: certo

o que muitos atègora fc

naó atreverão nem a duvi-

dar. As vodas jà paííada»

naó de Maria Filha dejoa-

chim , mas de Maria Máy
de Jefu com Jofeph , refe-

re com ponderofa ener-

gia no Texto, que ouvi-

mos cantar , o Euangeliíla

S. Mattheus : Ckw cpt de^

Jponjàta

^í«^



Sermaõ jà dividido nas
mefmas três partes. Epd-
fto que o Efpirito Santo
fejaEfpofo da mefma Ef.
pofa de S. Jofeph , fem ze-
los nos favorecerá com a
graça, que lhe pedirmos
por fuainterceíTaó. AV E
MARIA. i

II

Patriarcha S.^ofeph 47
fpmfata MaterJefu Maria Efte he o argumento do
Jojeph. Digo que as refere

com ponderofa energia;

porque naó haverá enten-

dimento taó rude, qee naó
pafme, confiderando hum
tal cafamento , 6c em tal

cafa, O cafamento taõ
alto , que naó he menos
que da Mãy do próprio
Deos 3

& a cafa taó humil-
de , como de ham pobre
OfficiaI,que com o traba^

lho de fuás maós , ôc o fuor
dofeuroílo, lavrando le-

nhos feccos,& fem raives,

delles recolhíao duro paó,
com que fuítentava a mçí-
ma cafa. Para di^er pois o
que entendo, he-me ne-
ceíTarío entrar neita mef-
ma Oíficina, & tomar deL
Jíâ empreftadbs três infíru«

mentos, huma ferra, huma
plaina, & hum compaíTo^:
a ferra para dividir ^ &

ff O Fim para qire

pediaS. Jo.
feph o primeiro infíru-
mento dafuaOiíieina, foi
para cortar , & meter a
ferra entre o falfo, & ©;

verdadeiro, ou entre ofó-
lído ,

&- omal fundado da
fua reputação , varia fem-
pre , mas fempre mais crc-
fcida. Quando Chrifto
Redemofor noíTolempfor nono vivia

- . - neile Mundo , foi repu-
apajtar a verckde da opi- tado por Filho de Jofeph
niao

: a plaina para apki- como not^iS. Lucas - Ufi^c^r^
Bar todas as diíficuldades, pitabatm , Mm^ Jofeph ^^'

'

que pode ter a mefma ver- Huns diziaó ifto fem ma-
dade

; & o compaífo para V^\2i, ; porque affim o en.
medir a immenfidade d^s tendia©. : outros malicio-^
grandezas de S. Jofeph, famentepordefprezo, &
quenclleeítaó^ncerradas. para abater,, ^^afro^tar o

Filho



48 Sermão do

Filho com o oííicio do

Matth. Pay : Nonne hk eã fabri

!}• $5- Elius ? Depois correndo o

tempo, &: dando o Mun-
do as voltas , que em to-

das as coufas colluma, eíla

mefma ,
que dantes fc re-

putava por injuria de

Chrifto, chamando-lheFi-

Ihodejofeph, fe conver-

teo em louvor do mefmo
Jofeph , contando- fe atè

hoje por huma das fuás

prerogativas mais fingula-

res. Affim o reza o Hy-
mno do mefmo Santo;

Jefu Chrifti Domini Pater

nnncupatus. Porém como
efte nome he contrario à

fua própria ílgniíicaçaó

,

ôc em íer fomente repu-

tado por Pay de Chnílo,

fe fuppoem ^ &: afíirma

que o naó era }
que diraó

os que fabem que a eíTen-

ciajouaenergía, ôcalma

do louvor naó confiíle na

opmiâó , ou nas vozes 5 fe-

naó na realidade fólida do
que he, ou naó he ? Chega-

dos à precifaó deíle pon-

to , jà fou obrigado a me
declarar , & dizer o que

fmto. Digo pois ( & efte

Gloriojtjfimo

fera o meu aííumpto) que

S. Jofeph naó fò foi Pay
putativo 5 como dizem,
fenaó verdadeiro , & legí*

timo Pay de Chrifto.

§. IIL

56 T^ Aó faltará

quem cha-

me a efta propofiçaó de-

mafiada oufadia. Mas fe

eu a provar , naó ha duvi-

da que fera hum grande

louvor de meu Senhor S.

Jofeph : & quando a naó

prove , fcrvirá de confola-

-çaó ao meu defejo, & aífe-

£to j &: a mefma oufadia

morta merecerá o epitáfio

de Faetonte : Magnis ta-

mm éxcidit aiifis. Para pro-

va do que diíTe, fupponho

duas coufas. A primeira,

que S. Jofeph foi verda-

deiro, 6c legitimo Filho,

ifto he , defcendente de

David. Confta authentí-

camente para todo o Mun-
do pelo livro da matri-

cula dos Romanos -, &
para os que crem no Eu-

angelho, pelo de S. Lucas,

quando por obedecer Jo-

feph



m ,
'jr^ *

IC. t.

Pdtriarcha S. fcfephJ 6^
feph ao edido de Augufto ílancia duvidarão alguns

Cefar, foi pagar o tributo Authores fundados nas

a Belém Cidade de David : palavras do noíTo Texto :

Eh qmd efat de domo , ó' Cum e/^et defponfata MaiCr
família David; porque tra. JeÇu Maria Jofeph : nas.

da Cafa , &c família de Da-
rtí^Luivid. O mefmo Euangeli-

.ftâ narrando a embaixada
de S.Gabriel;, diz que veyo
à Cidade de Nazareth en-

ic. I. viadoporDeos : Jd Vir-

ginem defponfatam viro^

mi nomen erat Jofeph , de,

domo David : a huma Vir-

gem defpoíada com hum
Yaraõ da Gafa de David

,

por nome Jofeph. E no
noíTo Euangelho o Anjo^
que revelou a S. Jofeph o

quaes chamar- fe a Senho-
ra defpofada , parece que
figniíica fomente defpofo-

rios de futuro, &: naõ con-
fenfo mutuo por palavras

de prefente, em que con-

fiíle a eífencia do matri-

monio. Mas o contrario

fe declara , & convence do
mefmo Texto por duas
cíaufulas affirmativas

,

manifeftas , & expreíTas ;

huma í com que o Euan-
geiifta S. Mattheus no

myfterio da Encarnação, mefmo tempo dà a Jofeph
ou foíTe o mefmo , ou ou- o nome de Efpofo , fenaõ
tro , expreífamente o no-

mea por Filho de David :

«f^- Jofeph Eli David , noli
10. ;:.-' ^

ttmere.

57 A fegunda coufa.

de Marido : fojeph autem Matth.

vir ejus cum ejfet juftus :5c^* ^^*

outra 3 com que o Anjo
nomea a Senhora com a

palavra Conjux , que fi-

que fupponho, heque o gnifica mulher legitima , ibidci^

matrimonio de S. Jofeph êccafada : Noli timere ac- *^'

Gom a Virgem Maria Se^

nhora noíTa , foi verdadei-

ro, & legitimo matrimo-
nio > celebrado antes da
conceição dd Verbo Divi-

no. Eíla :Ultima circun-

Tom II.

cipere Manam conjugem

tilam.

58 Naõ quero paíTar

fem reparo o termo , Ac^
cipere : ôc dizer o Anjo a S.

Jofeph, que naõ tema de
D receber
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receber a Senhora ^ aliii- beo-a a fegunda veZ com
dindo à deliberação, em aquelleaííombro, ôccom
que cftava de a deixar oc- aquelle pafmo de ter con-

ibiáem cultamente : Vohiit occtãte cebido em luas entranhas
59-

4.

dimittereeam. Ondefevé o Verbo Eterno por vir-

que as vodas deS. jofeph tude do Efpirito Santo:

com a Virgem Maria fo- Çluod enim in eâ natum eft, ibida

raó como as de Jacob com de Spíritu San5fo eft : &
que fendo ella tal , os mef-

mos Anjos, que a adora.

vaô como Rainha , lhe

Rachel , a qual elle rece-

beo duas vezes : huma
vez , fem faber o que rece-

bia y de que fe lhe feguio

aquella fua grande tnfte-

za j &: outra vez, fabendo,

& vendo claramente que

era Rachel , com os extre-

mos de alegria, & feíla, de

que era merecedora. Do
mefmo modo S. Jofeph.

A primeira vez eftandojà

a Senhora levantada fobre

todas as creaturas à digni-

dade fuprema de Mãy de

Deos, recebeo-a, fcm fa-

chamavaó mulher fua :

NoU timere accipere Ma*
nam conjugem Utam.

5 9 Provada eíla fup-

pofiçaóde ft /verdadeiro,

& legitimo matrimonio o

daVirgem SantiíTima com
S. Jofeph , &• a primeira de

fer S. Jofeph verdadeiro >

&: legitimo Filho , & de-

fcendente de David j fo-

bre eftas duas premiíTas

paíTaremos à concliifaó da

ber o que era , como Filha noíTa propofta. E fò ad-

de Joachim : & poíto que vírto , para que a equivo-

dotada de muitas graças >

capaz , como mulher , de

lhe caufar as triftczas , &
anguftias ,em que agora fe

via. Mas a fegunda vez ?

Oh homem mais venturo-

fo , 6c bemaventurado de

todos os nafcidos ! R.ece-

caçaó dos nomes naó faça

duvida, que fendo os pró-

prios extremos do verda-

deiro , &: legitimo matri-

monio Mulher, &: Marido,

em que neceffariamente

havemos de fallar j eu fò

ufarei commummente da
pala-



Patriarcha S.Jofeph. yi
palavra Erpofo, &: Efpofa, tando por primeiro funda-

mento do feu Euangelho a

Genealogia de Chrifto Se-

aílim para maior reveren-

cia de hiima taó fagrada

uniaó i de ambas as partes

virginal , como porque o
Euangeliíla S. Mattheus
no Texto do noíTo thema
ufou da mefma urbanida-

de , naó dizendo , Conju^

fata , ou Nupa : fenaó

,

^e/ponfata : Cum efiet de-

fponfata Mater Jefu Maria
7o^

'

nhor noíTo, diz : Líber pe- Ma^ttfsj

§. IIII.

nerationis Jeju ChrijiiMu ^'

David : Livro da geração
de Jefu Chrifto Filho de
David. E depois de referir

quarenta &c hum a gera^

ooens , tpdas de Pay a Fí«

lho atè Jofeph , fecha o
mefmo livrocom eíla clau-

fula : Jacob autem genuit ibidem

Jofeph virum Mari^ , de^^'

qiiâ natus eíí Jefus , qui vo-
catur Chrifim :]?icobgQro\i

6o Ç^ Hegando pois a Jofeph Efpofo de Maria,
^^jà aprova do da qual nafceo Jefus, que

noífo grande aíTumpto, fe chama Chrifto. JVías fe
(que como medrofa pare- Jefus, que fc chama Chri-
ce que tem tardado ) digo ílo , de tal forte nafceo da
aíTim

:
S. Jofeph foi verda- Virgem Maria , que Jo-

dciro, & legítimo Filho feph naó teve parte algu-
de David y o matrimonio ma na fua geração -, como
de S. Jofeph foi verdadei- mete S. Mattheus a Jofeph
ro

, & legitimo matrimo- na Genealogia de Chrifto, ^

niorlogoS.Jofephfoiver- & nomeadamente como
dadeiro

, & legitimo Pay Efpofo de Maria : Jofeph
de Chrifto. Para coníir- virum Marine > A repófta
maçaó defta confequencia defte fecho , que em outro
naó tenho menos Autho- tempo foi naó pouco dif-
res

, que dous Euangeli- íicultofa , hoje he fácil;
ftas, S. Mattheus, & S.Lu- mas dependente de muitas
cas. S. Mattheus , aíTen- circunftancias, &: noticias,.

D i] 6i A
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6i Aprimeira^quea blicas, para dar a razão

Virgem Maria era única

herdeira da Gafa de feus

Pays : a fegunda , que as

herdeiras aílim únicas

eraô obrigadas a cafar com
tal Efpoío 5 que foíle naõ

fò do feu Tribu , fenaò da

Tua própria familia : a ter-

ceira, que a exaíta deriva-

ção deitas defccndencias

fe havia de fazer pela li-

nha 5 ou via mafculina , &
naõ pela feminina, como
o Euaneeliíla fez a de S.

]ofeph. E de toda eftajun-

ta , &: concurfo de condi-

çoens ( que naquelle tem-

po eraõ publicas ) con-

cluío S. Mattheus a ver-

dade da fua propoíla , que

era a geração de Chriílo

Jefu , defta maneira : Jefu

Chriílo foi Filho de Ma-
ria i

Maria foi do nKÍmo
Tribu , &: familia de ]o-

feph 5
jofeph foi doTribu,

6c familia de David : logo

JefuChrifto, que nafceo

de Maria , foi Filho de

David : Líber generationis

Jefu Chrifti hlii David,

DiíTe que eílas condiçoens

mqueile tempo eraõ pu-

de S. Mattheus as naõre-

ferir,masfuppor reduzi-

das a três palavras : Jofeph

virum Mana. E a razaó

he ;
porque S. Mattheus

efcreveo em Hebreo, ôc

para os Hebreos , entre os

quaes o fer Chriílo Filho

de David era coufa taõ

vulgar, que a fabiaõ os

mininos, os quaes quando
entrou em Jerufalem , o

receberão cantando : Ho- Man

famm Filto Danjid. E naõ ^»- '

fò os Hebreos , fenaõ tam-

bém os gentios o naõ ig-

noravaõ j como a Cana-

nea ; Mijerere mei , Dorrà ' Mar

ne y Fili David. E atè os ^ 5-

cegos , como o da eílrada

de Jericó j.o qual fentindo

tropel de gente , per^un-

tou quem era. Erefpon-

dendo-lhe que era Jefus

Nazareno, chamando por

elle naõ diíTe : jefus Na-
zareno, fenpò. Filho' de

David : FdiDavidy mife-Mi

rere mei.
*°"

Cl Atè

1



§. V.

62 A Tè aqui naõ
apparece ain-

da aminhâconíequencia}
-mas ha de fer também mi-

nha a duvida. Reparo em
naó fò dizer o Euangeli-

fta : De quÁ natus eft Jefus :

mas accrefcentar ; ^ui vo-

caturChriftus. Para decla-

rar, que Jefus era Filho da
Virgem Maria , & a Vir-
gem Maria Máy fua, ba-

ftava dizer : De quâ natus

ejf Jefus : que era o feu

próprio nome. Allim o
nomeou o Anjo à Virgem
antes de fer concebido:

«c. I. Fbcabisnomen ejus Jefum

:

aílim depois de concebí-
àoj a S. Jofeph pelas mef-

iâtth. mas palavras : Vocabis no-
' "-'• men ejus Jefum. E final-

mente no dia da Circum-
cifaó, que andava junta
com a impofíçaó dos no-

ac. t. mes : Vocatum eji nomen
^- ejus Jefus. Pois fe o feu

nome próprio era Jefus >

porque lhe accrefcenta o
Euangeliíla S. Mattheus
o de Chriílo ; /^^ voca^

Tom. II.

^Patriarcha S. Jofeph. ^
tur Chrijlus ? Também
aqiii he necelTaria a ferra,

& dividir , &: diítinguir

em Jefu o fef Jefus , ôc o
fer Chriílo : & do mef-
mo modo na Virgem o
fer Filha de David , & o
fer Efpofa de Jofeph. Por-
que para Chriílo ferJefus,

bailou fer Filho de Maria:
Mariee , de qua natus eíf

Jefus. Mas para Jefus fer

Chriílo , era neceíTario

que Maria foíTe Efpofa de
Jofeph : Jofeph vintm Ma-
ria. Declaremos o que
eílá encerrado neíla notá-

vel complicação. Chriílo
quer dizer,Ungido j & foi

ungido naó fò por Rey,
fenaó nomeadamente por
Rey do Reyno, &: {cq-

ptro de David 5 o qual por
iífo entre tantos outros
Reys deíla Genealogia

,

elle fò fe chama Rey : Da- Matth.

vidautemRex. A fuccef- »• ^•

faó 5 & herança defte Rey-
no foi o principal íim , Ôc
intento do livro da gera-

ção , que efcreveo o Eu-
angeliíla S. Mattheus, naó
fò doFilho de David Jefus,

fenaó do Filho de David
D íij Jefus,



Sermão do GlorioJtJJimo

& Chrífto junta- 63 Entre agora oEu-
angeliíta S. Lucas , & po-

nha admiravelmente o fel-

lo a eíla confequencia. In-

troduzindo S.Lucas a em-
baixada do Anjo à Vir-

\

1

)

.«1

! ^
! 1

74
Jefus )

mente : Liber generattonis

•Jefu Chrifti Filú David. E
porque eíla fucceííaó , &
herança naó pertencia à

PeíToa da Virgem Maria ,

Tenaó à de S. jofeph 5 íuc-

ccíTor 5 & legitimo herdei-

ro do fceptro de David

:

(;
como dizem graves Au-

thores , &: fe infere efíi-

cazmente do mefmo Tex-
to) efta he a forçofa razaó,

porque foi neceflario o
verdadeiro , &: legitimo

matrimonio entre Jofeph,

& Maria , para que Chri-

ÍI03 como prole do mef-

mo matrimonio, pudeíTe

fer herdeiro de Jofeph,

Joan. como foi : Jeftís Naj^are-

.^- ^'í' rms.Rex Judaomm : Rey,
6cpelo matrimonio deNa-
zareth. Donde fe fegue,

que aílim como oríiefmo

Chriílo por razaó , & be-

jnefício do matrimonio de

íua Mãy teve legitimo di-

reito filial para herdar a]o-

feph , como feu Filho ; af-

fimjofeph reciprocamente

teve o direito paterno tam

gem 5 fallou com efta for-

malidade determos. Alif-Luc.T

fus eíí Angelns Gabriel i ^^' *'

Deo in civitãtem GaiiUay

cm nomm Na^areth , ad
Virgmem dejponfatam viroy

cm nomen erat Jofeph , de

domo David)& nomen Vír^

gims Maria. Foi mandado
o Anjo Gabriel por Deos
a huma Cidade de Galílea,

por nome Nazareth , a

huma Virgem defpcfada

com humVaraó por nome
Jofeph, da Gafa de David, '^

& o nome da Virgem era

Mana. Pois fe o Euange-

lifta foi taó exado em de-

clarar o nome da Provín-

cia , da Cidade , doVaraó*

& da Virgem ; &: ao nome
do Varaó accrefcentou a

familia, 6c defcendencia 3

porque a naó accrefcentou

também ao nome da Vir-

gem ? O Varaó , 6c a Vir-

bem legitimo para o fazer gem ambos eraó da fami-

feu herdeiro , como Pay. lia de David 5
porque naa

i :.!.: • decla-



declarou íogo , que a Vir- Virgem, fenao pela doVa-
gem era também dapief-

ma família ? Digo mais,

que havendo de declarar

a família de hum fò dos

dous contrahentes , efta

havia de fer a da Virgem,
&: naó a doVaraó 5 porque
fò a Virgem havia de fer

a Mãy do Filho annuncia-

íbidcm do, & o Varaó naó ; Çluo-

H- mam virum non cognofco.

Pois outra vez, fe o Varaó
naó havia de ter parte no
Filho, & todo havia de fer,

da Virgem ; porque de-,

clara a família do Varaó,

& a da Virgem naó a de-

clara ? Porque tanto im-
portava a S. Lucas para a

confequencia da fua hifto-

ria declarar huma, como
naó declarar outra. E qual

biáem f*^i ^ confequencia lT>abit

1. tlli Dominus Peus fedem
David patris ejus. Havia
de dizer o Anjo, como dif-

fe , à Virgem , que ao Fi-
lho annuiiciado lhe daria

raó , que era Jofeph , Fi-i

rum Ari^-:. por iíTo fò ao
nome de Jofçph ajuntou;

o da família de David :

Cui nomen erat Jofeph , de

domo David. Como fe áiU
fera : O Filho ha de fer da
May ; mas o fceptro ha
de fer do Pay : o Filho ha
de fer da Virgem 5 mas o
fceptro ha de fer do Va-
raó } porque pela herança
do Varaó : Vvmm Maria :

o Filho de Maria, naó fò

ferájefus, que quer dizer

Salvador , fenaó Chrifto?

que quer dizer Rey ^Jefus^

qui vocatur Chrijlus. E lílo.'

he o que quiz provar S.

Mattheus no feu lívr© ,

quando diíTe : Libergene"

rationis , naó fò , Jefu , fe-.

naó , ChnJH Filii David. •

.

§. VL

64 AQlií fe devia

]nofâr,quene-
Deos o throno , & fceptra nhum Euangeliâa áiz ex-

de Teu PayDavid:& como preíTamente , que a Vir-
eíle fceptro, ôca herança

delle pertencia a Chrifto,

naó peU defçendencia da

gem era defcendente de
David, ôc todos expreííif-

íimamente , & em muitos
D iiij luga-
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7(5 SermaS do GloriofJJíwò
lugares o repetem de Jo- vez lhe corna adaromer-
feph j porque a elle direi

tamente pertencia o jus

hereditário , & legitimo

direito do Reyno de Da-
vid. Mas deixadas confe-

quencias , vamos a tefte-

munhos dos mefmos Eu-
angehftas , em que com
evidencia fe prova fer o
GloriofilUmo Jofeph ver-

dadeiro , & legitimo Pay
de Chrifto.

(fiando a Virgem San-

tiíTima , & feu Efpofo S.

Jofeph leváraó a Chrifto

Minino ao Templo de

Jerufalem a fer prefenta-

do conforme a ley j diz o
Euangelifta , que o intro-

mo nome de Pays feus :

Remanfit Puer Jefns in Je- ibidco

riífalem , &non cognove-'^^'

runt parentes ejtis E l"e qui-

zermos ver os dous San-

tiíTimos Efpofos atè aqui

comprehendidos debaixo

do nome commum de
Pays , diftindos > êc divi»

didos cada hum com o feu

próprio de Pay , &: Mãy

;

com efta diftinçaò, & pro-

priedade os nomea o mcf-

mo Euangelifta , quando
refere , que ouvindo a Si-

meaó fe admiravaó do que

profetizava daquelle Mi-

nino : Et erat Pater ejus^^^iia

& Mater mirantes juper ''^'

duzíraó feus Pays : Cj^m bis y qna dicebantur de illo:

inducerent Jefum parentes Agora pergunto, & haja

ejus. E quando refere que
todos os annos pela Paf-

choa tornavaó ao Tem-
plo, lhe chama fegunda

ibiácm vez feus Pays : Et ibant

41- parentes ejus per onmes an-

nos in Jerufalem in die fo-

kmni Pafcha, E depois

que foi de idade de doze
annos , na mefma jorna-

da , em que o perderão,

^ naó acháraó , terceira

quem me refponda. Qiian-

do os Euangeliftas a hum,
& a outro Efpofo lhe cha-

mavaó ou em commum
Pays , ou em particular a

Jofeph Pay , &: a Maria

Mãy de Chrifto , em que

fentido fallavaó ? Por ven-

tura no fentido vulgar,

em que o povo ignorante

do myfterio reputava a

Jofeph por Pay de Chri-

fto;

1



Patriarcha

ííb : Ut píitahatur Fílius

Jofeph :& erradamente lhe

dava efte nome ? De ne-

nhum modo. Porque no
fal cafo diriaó os Euange-
liílas huma coufa naó íò

faira>, Q o que naó pôde
fer) mas injuriofa à Vir-

gem; , a feu Filho , a feu

Efpofo 5 &: à mefma ver-

dade do Euangelho. He
certo logo ^ 6c infallivel ^

que. o fentído , em que?
Êllavaó. os EuangeliílaS

,

era o verdadeiro^ & pro-^

prio ,. conforme a reali^

dade do que as faas pala-
vras fígnifícavaò. E aíTim
comoeftas eraõ próprias^
certas , &" verdadeiras y
quando chamavaó a Jo-
feph; Fater ejm: afllm Jo-
feph era próprio , cer-

to, & verdadeiro Pay de
Ghrifto,

^

65 Amà^ temos ou-
tro teftemunho mais quâí
liiicado j naó na verdade,
que naó pôde fer maior ^

mas maior fem compa-
ração na authondade , &
na áigniázáQ. Qiiandò a
Virgtm SantiíTima Senho-
ra-NoíTa^ScS. Jofeph

li". Jofeph.
'^"

77
depois de haverem perdi-
do oMinino de doze an-
nos, o açháraó no Tem-
plo , diíTe-lhe a Mãy San-
tiífima com palavras mui-
to fuás : Eli , quiãfecifli no- ibidm
bisfie ? ecce Tater tms, & 48.

ego dolentes qu/erebamus te

:

Filho , & que he iílo , que
nos fizeftes ? eis-aqui vof-
fo Pay, & Eu, que ha mui-
to vos andamos bufcando
com grande dor. Deforte
queda mefma boca da
Mãy dé Chrifto he Jofeph
Pay de Chrifto : EcceFa^
ter tms^&Ego. Ondefe
deve notar muito, que os
três , entre os quaes fe re-

partia efte colloquio, Jefu/
Maria ,.&: Jofeph i todos
fabiaó o myílêrio , & fe-

gredo da Encarnação de
Chrifto, para naó fer ne^

ceíFario ufar de alguma r

metáfora , ficçaó j ou cau«i

tela í : Jofeph fabia que
naó tinha parte alguma
na conceição do Filho j o
Filho fabia que todo uni-

camente era de ftía May
j

a Mãy fabia qiie fora
concebido pelo Efpirito

Santo. E que a meínia

Mãy,
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78 Sermão do

Mãy, fallarxdo com o mef-

nio Filho i chamaíTe a Jo-

feph feu Pay : Ecce Pater

tuus [ Que he iílo ? He que

S. Jofeph fem concorrer,

nem ter parte na geração

natural de Chriílo , naó fò

podia fer , mas realmente

era legitimo , & verdadei-

ro Pay do mefmo Chriílo,

§. VIL

6G TJ Para tirar qual-

I-j quer duvida

,

ou efcrupulo , que poíTa

occorrer ncfta verdade j

tomemos a plaina , 6c fa-

çamos toda a diííiculdade,

ou admiração deíla gran-

de matéria, plaina, corren-

te, &liza. S.Mattheus co-

meçou a geração de Chri-

fto defde David , & defde

Abraham : Filii David y B-
líi Abraham : Eu hei- de ir

bufcar a fua primeira ori-

gem muito mais acima.

Jifta palavra , PatermtaSy

que he Paternidade , don-

de fe diriva o fer , & fe fi-

gnifica o nome de Pay, fò

huma vez fe acha em toda

a Efcritura , que he o Ca-

Glonojiffimo

pitulo terceiro da Epiftolá

aos Efefios. Hujus reigra-'^?^^^-

tiâfie^ogenua mea ad Ta- 5'^'*"^'

trem Domim nojlrt Jefu
Chrijli, ex qtw omnis Fa-
termtas in calis ,& m tcrri

nommatiir. Proílrado de

joelhos , diz S. Paulo, dou
graças ao Pay de noíTo Se-

nhorjcfu Chrifto, do qual

fe diriva toda a Paternida-

de do Ceo, & da terra. De-

forte que a primeira , &
originaria fonte , donde
mana toda a Paternidade,

& todo o fer Pay em todas

as creaturas , he o Eterno

Padre. Ediz o Apoílolo:

Omnis Patermtas : Toda a

Paternidade j
porque as

Paternidades , que Deos

fez, & pode fazer, naó faó ,

huma fò , fenaó muitas

,

todas legitimas , &: verda-

deiras , cada huma em feu

género. A primeira, &: na-

tural foi a de Adam , 6c

feus filhos. A ftgunda he

a legal na Ley Velha ,em
queo irmaó defunto fem

filho era pay legal do que

nafcia de feu irmaó A ter-

ceira he a adoptiva, com
que Deos nos fez filhos

feus.
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Rom.
8. 15

Patriarcha
feus , ècnòs lhe chamamos
verdadeiramente Pay nof-

{o : In quodamamus : Abba
(Pater.^ A quarta he a da
geração efpirítual^da qual
propriamente fallava S.

Paulo , &: a declarou aos
Cor. Corinthios: NammChri'
^'^'

fto Jeju per Euangelmn ega
vosgenm.

67 E quanto às Pater-
nidades y que Deos pode
fazer, bafte o que diíTe S,

Joaó Baptifta moftrando
as pedras do Jordaó , onde
baptizava, que daqueílas
pedras poderoío era Deos
para fazer filhos de Abra-
ham ; Potens efi Demde la-

pidíbus iftis JMJcitare filios

Abrahíe. A palavra^ Abra-
h£y noTexto original eílá

em áoxvvo. E fe de huma
pedra pode Deos dar íi->

lhos 5 ôc fazer pay a Abra-
ham > ahum iilho de Abra-
ham , ( qual era Jofeph }
porque o nao poderia fa-

zer Pay do Filho de huma^
Virgem ? Faz Deos com-
mummente os matrimó-
nios de mulher fecunda ^
como o de Adam com
Evâ 5 fellos muitas y^z^

Matth.

5. 9.

S. Jofeph. /jj
de mulher eíleril , como o
de Abraham com Sara, &:
o de Zacharias com Ifa-

bel. E porque o naó faria

huma fò vez de mulher
virgem , como o da Vir-
gem Maria com feu Efpo-
fo Jofeph ? A primeira Pa*
ternidade he natural -, a fe*

gunda he milagrofa 5 a ter^

ceira he fobre toda a natu-
reza , 6c fobre todo o mi-
lagre 5 mas nem por íÍÍq

impoííivel Torne o Tex-
to de S. Paulo , com o que
nelle he mais admirável,
Exqtio &mms Patemitas m
calis y é^ m terra. Diz o<

Apoítolo , que do Eterno
Padre fe diriva toda a Pav
ternidade aíilm no CeOy
como na terra. E no Ceo
pode haver Paternidade ?

A palavra , Omnis , &: a pa-
lavra , Ex quo 5 excluem a

Paternidade do Padre
Eterno : íogo no Ceo fí-

€âô íò os Anjos y que na©
faó capazes de geração*
Pois fe os Anjos naó faò

capazes de geraçaô> como
fuppoem S. Paulo nelles

Paternidade ? O como fa-

be-a De©S3 ^ também o
podia

^fi^
n

^
V- .^ii 1



8o Sermão do

podia faber S. Paulo , que

foi ao Ceo. O que a nós

nos ferve , he , que os Vir-

gens faó como Anjos i &
em hum matrimonio taó

Angélico como o de }o-

feph , &: Maria , em que

ambos eraó Virgens , ad-

mirável coufa he , mas naó

impoíTivel , haver a Pater-

nidade, com que S.Jofeph

foíTePay , & com que foi

PaydeChrifto.

68 E para que veja-

mos quam verdadeira ,

quam legitima, quam pró-

pria , & quam chegada à

natural foi efta Paternida-

de de S. ]ofeph-i ouçamos

ao grande Lume da Igreja

Auguft.S. Agoílinho. Omne nu-

^^^•^- púarum bonum mventtim

tZt eft mparentibus ChriftiTo-

dos os bens , que tem as

vodas , fe achaó no matri-

monio dos Pays deChri-

fto. E nomeando-os logo,

diz : Prolern .fidem-^facra-

mentum : a Prole, a fideli-

dade, &: o facramento. E
declarando qual he a Pro-

le, ou o Filho defte ma-

trimonio : Prolem ( diz o

Santo ) agmfcmus Domi-

Gloriojtjfimo

num Jejum Chrijlnm : A
Prole , ôc o Filho defte

matrimonio de Jofeph , &
Maria , he o Senhor Jefu

Chrifto. Vede o que diz,

& o que naó diz Agofti-

nho. Naó diz que o Se-

nhor jefu Chrifto he Pro-

le , & Filho da Virgem
Maria, fenaó que he Prole,

& Filho das vodas , 6c do
matrimonio da Virgem
Maria com S. Jofeph. E
porque ? Porque fer Filho

de Maria , he fer Filho da

Efpofa 5 que he huma fò

Peflba, &eíla Mãy : po-

rém fer Filho do matri-

monio, que confta de Ef-

pofa , ôc Efpofo, he fer Fi-

lho de duas PeíToas , ôcef-

fas Mãy , ôcPay , qual foi

jofeph.

69 Efta he a razaó

evidente, & manifefta no

Texto Sagrado ;
porque

S. Lucas antes da concei-

ção de Chrifto , & S. Mat-

theus depois do parto,

ambos notáraó , que antes

de jiafcido , &: concebido,

jà as vodas de Mana, ôc

Jofeph eraó celebradas. S.

Lucas -: Ad Vtrgincm de-

fponfatam



Fatriarcha

Jponfatam viroy cui nomen

erat Jofeph. ESMâUlieus:
Jofepb virum Maria , de

qtã natus efl Jefus -, por-

que fe foíTé antes do ma-
trimonio, feria o Filho fò

de Maria j mas depois do
matrimonio , como Prole
do mefmo matrimonio

^

era de ambos. Aílim o tor-

nou a notar o mefmo San-
to Agoftinho em outro
lugar, como íè commen-
taíte ojà referido. Dà a ra-

zão, porque S. Mattheus
deduzio a Genealogia de
Ghriílopor S. Jofeph, &

Auguft.atè S.Joíèph: Jòfeph vi~
ih^uàt jj^y^ Maria, Nêque enim

Hxxzng.f^^s erat y ut oh hoc eum i
«ap. I. eoííjugio Mariafeparandum

futarety qmd Firgo peperit

Chrifium: Porque naõ era
licito apartar a Jofeph do
matrimonio de Maria , a
titulo de haver concebido
a Ghriílõ fendo Virgem 3

porque aindaque ambos
eraõ Virgens , a ambos
fem mutua communica-
çaõ podia nafcer hum Fi-
lho,como verdadeiramen-
te nafceo Chrifto , naõ fò

a Maria ^ fenaô a Maria ^

S. Jofeph. 81
& a Jofeph : Prafertim
quia nafci eis etiam potuit

Filius fine íãlo complexu
carnali , qin folum propter

gignendos filios adhibendus

eft. Onde muito fe deve
notar, aquella grande pa-
lavra, Nafcieis : nafccr a
elles i naõ fò à Efpofa ^ fe^

naõ a ambos os Efpoíbs :

naõfò a eíla Maria , De
qtiâ natus eH , fenaõ a elíe

Joíèph , com quem eílava

dcfpofada : Jofeph vinim
Maria.

§. VIIL

/o-

S
O reíla que ve-
jamos pratica-»

mente como iílo foi. F^z-
fe o Filho de Deos ho^*^

mem -, mas a frafe , com
que o diz o Euangelifta S.

Joaõ,'he, que fe fez car-

ne : Verbu?n carofadíuml<^^^'T^\

cB. E que carne era eíla, '^ ^
que unio aVerbo a fii&c
de quem era ? Era a car-

ne puriífima , & fantiílí-

ma da Virgem= Maria Se-
nhora noíTa. Ecrafòfèa?
Senaõ fora defpofada

,

fim.Mas fendo defpofada,

como



i^i

8i Sermão do

como verdadeira , & legi-

timamente o eílava com
Jofeph : pelo vinculo do
Jegirimo matrimonio tan-

to era delle^ como fua. Af-

fim o deíinio o foberano

Inftituidor do mefmo ma-
trimonio por boca do pri-

meiro, que atou com elle :

Gen. i.Erunt díio incarne tinâ. E
^4- fe a carne de que fe veftío

o Verbo , fendo de dous,

era huma ; naó he contra a

razaó deíla unidade, fenaó

muito conforme a ella,

que o Filho , que delia na-

fceo , fendo também hum,
pertença aos mefmos dous,

a Maria como Efpofa com
o nome de Mãy, &: a Jo-

feph como Efpofo com o

dePay.

71 Grande Textoem
confirmação com authori-

dade Divma , & fobre Di-

pfaim. vina jurada. Juravit Do-
I j 1 .1 1 . mtnus David veritaUm^&

non fri^ftrabiUir eam : Ju-
rou Deos a David huma
verdade, cuja promeíTa in-

fallivel mente fe cumpri-

rá, &: naó fera fruftrada. E
que verdade naó fò pro-

metida , fenaó jurada pelo

Gloriojiffimo

mefmo Deos hc eíla ? De ihíáca

fru5fu ventris tniponamjií-

perfedem íuam:Hc que do
fruto do ventre de David
havia de por Deos fobre

o feu throno hum Filho

também feu. Aííim fecum.-

prio em Chrifto Filho de
David, & Rey do feu pró-

prio Reyno. Mas fe o
Texto com o mefmo fen-

tido podia dizer : Exfru-
ãufísmoris tni : porque
diíTe : Ex fruófu ventris

ttii ? A replica he de Santo
Agoftinho, o qual refpon-

de : Significamius dicere vo-

hnt, exfruBu ventris , quia

de fiBmina nattis eft Domi-
nus. DiíTe : De fniBn ven-

tris : com fígniíicaçaó mais

própria, porque Chriílo

propriamente nafceo de

mulher. Bem. Mas fe na-

fceo de mulher , porque

chama ao ventre ventre de

David : De fruãu ventrts

tíii ? E que David era eíle,

fe quando Chrifto nafceo

do ventre fantiílimo , ha-

via vinte& oito geraçoens,

que David era morto ?
,

A David ufqjíe ad tranf- Matth.

tmgrationem Babyloms ge- '* '^

nerationcs
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nerationes quatmrdecim :

& à tranfmigratione Baby-
Imsíifquead Chriftum ^ge-

nerationes quatmrdecim . O
David , que entaõ havia

,

era o ultimo defcendente
de David , ímmediato an-
tes de Chrifto, S.Jofeph:
Jofeph virtim Maria ^ de

quânatusejljefits. E o ven-
tre deíla Mãy era defte
David ? Naó fò era feu, fe-

naó mais feu , que da mef-
maMiy. Aílim o diz S.

Paulo, &:hedeFé,pelo
vinculo , & direito do le-

Cor. gítimo matrimonio : Mu^
4. Uer fui corporis potejiatem

nonhabet.fidvir. Masefte
poder em matrimonio vir-
gmal era fò quanto ao do-
minio

, Cem que fe verifi-
ca o njentris tui ) & naó
quanto ao ufo , como bem
nota Santo Thomas. E
como o ventre, de que na-
íceoChrifto, era de Da-
vid

, & o David , em que
Te verificou, era Jofeph v
vede feera Jofeph verda-
deiro, legitimo ,& pro-
priíffimoPaydeChrifto.

72 Replicará alguém,
que Jofeph de nenhum

S. Jofeph. 83
modo cooperou à geração
do bemdito fruto de fua
Efpofa, fenaó o Efpirito
Santo : logo o fruto naÓ
podia fer feu. Nego a con-
fequencia

5 porque ainda
que a cooperação naó foi
fua, fenaô do Efpirito San-
to

j a Efpofa , de quem na-
fceo o fruto, era verdadei-
ramente fua. Adam em
dous eftados era fenhor
de dous frutos muito dif.
ferentemente plantados.
Em quanto efteve noPa-
raifo , eraó feus os frutos,
que plantara Deos : Plan- cen. u
taperat autem 'Dominus^-
Véus paradifim voluptatis:
Depois que eíleve fora do
Paraifo, eraó feus os fru-
tos

, que eiie plantava : Ut Gen ,

operaretur ferram y de quÁ h-
fumptuseji. Poisfehuns
frutos eraó plantados por
Deos, em que Adam naõ
teve parte , & os outros
plantados por ellecom o
trabalho de fuás maôs , 8c
o fuor de feu rofto

5 por^
que era© igualmente feus
aíIim huns, como os o\u
tros ? Porque fegundooá
diíFerentes eítados da fua

forru-
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84 Sermão do

fortuna, huma, &: outra

terra era fua. Porque era

fua a terra do Paraifo ,

eraõ os frutos doParaiíb

feus, ainda que naõ foíTe

elle, fenaõ Deosoqueos
tinha plantado. Omeímo
digo , Sc fe ha de entender

deS.Jofeph. Como aEf-

pofa, de que nafceo o bem-

dito fruto do feu ventre,

era fua , Conjugem tuam\

ainda que ellc naõ tiveíle

cooperação alguma na fua

geração , ôc toda foíle do

Efpirito Santo , o fruto

comtudoerafeu, porque

o era o ventre : Defruófu

ventris tm.

73 Falta ainda , ou

pôde haver mais prova ?

Naõ porque falte , mas

para que íbbeje -,
quero

que o mefmo purillimo

ventre defte fruto nos

diga 5
que o fruto he de S.

Jofeph. Mas antes que a

Mãy Virgem no lo affir-

me 5 he neceífario que de-

mos dous paíTos arraz. &.

jeronymo bufcando a ra^

jíaõ 5
porque a Senhora

primeiro houve deferEÍ-

pofa de leu Efpofo ,
que

Glorio/tJJimo

Mãy defeu Fílho,achou-a

natural na agricultura, êc

no Texto de Ifaías : Egre-iGá. i

dietw virga de radice Jefai^^

&flosde rãdice epis ajcen-

det. As palavras do Dou-

tor Máximo faõ eílas :

Maria 'Virga efi,flosChru

ftus. Etntmquamflosafceíu

dit de Virga folus nudL

Prius vtrgafolns obumbra-

tur y & honeftatur ,
quam

fios afcendat : prm ergo Ma-
ria erat viro honejlanda^

qukm Chrifttis nafceretur.

Na arvore ( diz S.Jerony-

mo) primeiro naícem as >

folhas para a fombra , 6c f

depois a flor para o fruto.

Logo primeiro havia de

eftar a Virgem à fombra

de Jofeph , do que ter a

Chrirto nos braços. Eque
fe fegue daqui ? Mais difle

jeronymo nnquelleO^//w-

bratm\ do que quiz dizer.

Demos agora outro paílb

ao myfterio da Encarna-

ção. VirtusAltiffimiobirm luc

brabit tibi : A virtude do í5-

Altillimo, ô Maria, vos

fará fombra -, 8v o Filho ;

que debaixo defta fombra

conceberdes, fcrá Filho de

Dcos:

1
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Ibidem. Deos : Ideoque ó" quodria-

fceturexte SanBum^ voca-

bttur Fílius Dei. E fe o Fi-

lho concebido à fombra de
Deos > he Filho de Deos 3

diremos também , que o
mefmo Filho concebido à

fombra de Jofeph , he Fi

ma virgindade por voto,

ou ao menos por propoíi-

to firme. E tal foi Joíeph,
de pureza taó virginal^, &
confiante como a fua. Af-
ílm o dizem os Santos an-
tigos, & Doutores moder-
nos. E porque Deos fatis-

Ihode Jofeph ? Eu naó me ícz à S.efte íèu defejo, por

lantii.

atrevo a affirmar a feme
Ihança y mas dando o ulti-

mo paílb y ouçamos o que
diz a mefma Virgem.

74 Subumbrâillius^qUem

defíderaveram^fedi : &frU'
6fus ejus dulcisgfittm mm.
Aírentei-i;ne à fombra da-
quelle, que eu tinha defe-

)ado,&: o feu fruto foi para
mim muito doce. E quem
he aquelle , a quem a Vir-

iíTo chama ao feuEfpofo,
aquelle, q ella tinha defc-
jado: Stíbumbrâ illm,qMem
de/idera^ueramyfedL Aífen-
rada pois à fombra do feu
defejado Jofeph , entaó he

q oAltiíFimo a aíllílio com
a fua: VirtusAltiffimiobum-
brabit tibi : &: naceo o fruto
bemdito do feu ventre :Id-

eoque & quodnafcetur ex te

San5fum.ScguC'íc o ponto
gem tinha defejado .? Ex- principal. É eíTe fruto de
cellenre perifrafe de S. Jo- quem diz a Virgem q he ?

feph
:
Quando a Virgem, Naó diz q he feu,do q naó

rendo eílado no Templo fe podia duvidar 5 mas diz
atè idade competente, foi q he do feuEfpofo, o qfò
obrigada pelo Divino Ora- podia ter duvida. Etfru^
culo a fair daquelle reco- ã^/s ejus : & o fruto delle.
Uiimento,& tomaxEfpofo.^ Deforte que a fombra era
como eíla obediência era do feu defejado: J'///^ umbrâ
contraria ao voto , q rinha illius

, quem defideraveram-^
feito perpetuavirgindade> fedi : & o fruto também do
pedio a Deos , q foífe tal o mefmo defejado : Et fru-
ieuEípofG,q tiveíTe a mef- ãus ejus dulcis gutturi meo.

Tomn. E " 75 Des-
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7 5 YS Esfeiras a fTim;

JL^ôc farisfciras,

ou, como dizíamos, aplai-

nadas as difficiildades.5 qiic

podiaó occorrer na noíla

propoíla ; tempo hejà de

deixar a plaÍHa , &: tomar
o compano , para medir

Sermão do Glonofijfmo
que i"e levantaõ pouco da

terra j & porqide eu na5
bufco emjofeph as pare-

lhas do nome de Jofeph

,

ícnaó as do nome de Pay.

Abrindo ocompaflb, po-

nho huma ponta íixa delle

na Oíficina de Nazareth,

& com a outra fazenda

hum meyo circulo a tè o
Geo Empyreo , no mais

Chrii^.

Druth.

in Mat-

as grandezas , que delia íe alto delle (" que he o thro-

leguem, ou fobre ella fe Ic- no do Eterno Padre) acha

va ntaõ. ChriftianoDruth- o Equivoco deJofeph Pay,

maro , Padre antigo , &c. E de que boca pronuncia-

cloquente, chamou ajo- do ? De huma parte pela'

feph Efpofo da Virgem , Máy de Deos j & da. outra

Equivoco de Jofeph , Fi- pela do Filho de Deos.

lho de Jacob ; Fuit atitem

Mitis ieqtiivocus caftus in^

vsntíís 5 & bónus. E pare-

ceo taõ bem a AlbertoMa-
gno eíle Equivoco , que
accrefcentou ao de Jofeph

Albcrt.

Magn.
in evim

Que diíTe Maria , quando
achou a feu Filho noTem-
plo ? EccePaUr ntusy &
ego dolentes qiiíerebamiiste,

E que refpondeo o Filho?

In híSy qii£ Fatrismeifuntj Lcc.

do Egypto o de Jofeph de oportet me ejòe. De manei- ^9-

Arimathea , hum por ca- ra que Maria, alludindo a

ílo , outro por pio ; Claro-

Yum viroruni a^qui-vocatio

dem lo- eji Jofeph- Patnarchiepra-

cedentis •, &Jofiphab Ari-

mathceajequeyitis. Mas ne-

nhuma deílas equivoca-

çoens me parece digna de

cu abrir o compaíTo 3 por-

Jofcph, diz a Chriílo .Vã'

ter tmis : &: Chrirto , allu-

dindo ao Eterno Padre

,

diz a Maria .- Patris me:.

De huma parte a primeira

Pcflba da SantiilímaTrin-

dade Pay : da outra a Peí-

foa de Jofeph Pay , 6v naó
de



Pairiarcha S, fofepb. %
de outro indifFerente fi- le /que fizer a vontade de
lho, íenaó do mefmo Fi- meu Padre, que eílá no
IhodeDeos : Patris mei: Ceo, eíTe hemeu irmaõ,
^domefmoFiihodeMa- minha irmã, Sc minha
xia

: Pater tuus. míij
:Quicumquefecerit vo ii>idem

; 76 Sò o mefmo Filho luntaUm Patris mei , qui in
^^'

deDeos nos pôde ponde- delis eji, ipfe meusfrater,&
rar o àltiílimo , & profun- foror, & mater efi. O que
dilTimo encarecimento de- neíla repoíla noto , & per^
fte eftupendo Equivoco, gui^to, he : Affim como
Pregando Chriílo Senhor Chriílo diíTe ,•O que fizer
noíTo em huma Sinagoga a vontade de meu Padre,
de Capharnaum , & tendo he minha mãy

j porque
drante de fi aos feus difci- naó diíTe também > he meu
pulos , deraó- lhe recado, pay ? Do mefmo Texto fe
que eílava fora fua Mãy, prova aparidade defta in^
&:feusirmaôs,&iheque- ílancia. Porque quando

l''Í*
riaó fallar

:
Ecce mater tua, diíTeraõ ao Senhor, que o

• & fratres fui foris Jiant bufcavaõ feus irmãos -, ellc
qiiarentes te. Chriílo naõ naó fò refpondeo , que os
tinha irmãos , mas os He- que faziaõ a vontade do
breos chamavaõ irmaõs feu Padre eraõ feus ir-
aos parentes. E que re- maõs , fenaó também as
fpondeo o Senhor ao reca- fuás irmãs : Ipfe meusfra^

áem áo^ giMjeeft matermea,& ter, ò' foror ej. Logo
qnifuntfratres mei ?Quem quando lhe diíTeraó que ò;

he^a mmha mãy, & quem bufcava fua mãy , naõ fò
faõos meus irmaõs ? E havia de dizer f como dif-
aqui eílrendeo a maó , & íè) que os que faziaõ a
apontando para os Apo- vontade de íeuPadre, eraõ

iem ítoios, diíTe : Ecce mater fua mãy j mas coherente-
mea,&fratres mei :Eis-alii mente havia de accrefcen-
mmha mãy, & os meus ix- tar , que eraõ fua mãy, &
maós

3 porque todo aquel- feu pay. Pois porque naõ
E ij diífe
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diíTedomefmomodor/^/e a grandeza ,
que dentro

mater mea , & pater ejt ? daquellas quatro paredes

Porque fer Pay de Chri- taó eftreitas,eftavaencer-

fto he huma grandeza taó rada. Aquella pequena fa-

fuperior a toda a esfera milia^dequejofepheraca-

humana, que a nenhum bcça^compunhafededuas

homem a promette Chri- partes taó immenfas , que

fto. A primeira 5 ornais huma era oFilho de Deos,

alta dignidade entre os ho- outra a Mãy de Deos : ôc

mens, he a dos Apoftolos, fe efta era a mageílade do

1. Cor. como dizS.Paulo :Pn;;/7/;^ corpo , qual feria a digni-

'^- ^^* quiàem Apoftolos : & a eífes dade da cabeça ? O Padre,

apontando- os com o dedo o FilhOj&r o Efpirito S.faó

concede Chrifto o nome a Trindade do Ceo :Jefus,

de irmaósfeusAmãyfua:
Ecce mater mea , irfratres

mel : mas o de pay feu

,

nem a Pedro, nem a outro

concede tal coufa. Joaó,

que he o mais amado , feja

joan. filho de minha Mãy : Ecce
*9- ^^'filwstims : mas Pay meu 5

que he dignidade maior/ò

o Eterno Padre, &: Jofeph.

77 Em outro género

Maria, Jofeph, faó a Trin-

dade da terra.Mas naTrin.

dade doCeo nenhuma Pef-

foa m.anda , nem obedece

;

porque naó ha , nem pôde

haver entre ellas fujeiçaó,

ou império. Na da terra

porém com aíTombro das

Jerarchias, huma manda,

& duas obedecem : &: fen-

do Jefus , &: Maria as que

foi Jofeph também Pay: obedecem,Jofeph he o que

como Pay daquella . fami- manda , &: governa

lia , que em taó pequena

cafa habitava em Naza-
reth.Também aqui,&: fem

fair daqui, faz o compaífo

hum circulo maior que o

do Mundo. Todo o Mun-
do habitado naó igualava

78 Qiiandojofuè man-

dou ao Sol , & à Lua ,

que paraílem : Sol contra Jof.

Gabaon ne movearis ,
&^^'

hma contra vallem Aialo7i

:

parece que foi ^aquella a

maioj: delegação da Om-
nipotência.



Patriarch4> S. jfofephi ^^
niporencia. Mas que com- rade : Deos tinha vonta-

de 5 mas naõera inferior.

E que fez entaõ Deos ?

Aílim como depois unio
duas naturezas : (em cuja

uniaõ foi capaz do que

paraçaó tem mandar ao
Sol, & à Lua , com man-
dar a Jefus, &: a Maria?
JoAiè C que como Cefar
dcreveo as íuas batalhas) «...«^ .... vaj^az, ^w 4UC
-atreveo-fe a dizer, que naó era cada huma delias)
nefte cafo obedeceo Deos aílim neíla occafiaõ unin-

tidcm à voz do homem ; Okdí- do a vontade própria à
^^' ente Domino voei hominis. fujeiçaó , & inferioridade

Masparamoderar a pro- alhea , com nome mais
pofiçaõ, accrefcentou ao prodigiofo que o mefma
Obediente Domino^ como miJagre, pode fer obedi-
taõ grande foldado,£í/j^- ente : Obediente Domino
gnante prolfrael : que na-
quella occaíiaõ Deos tam-
bém pelejava peia parte
•delfrael. QuandoosReys
fe achaóprefentes nos ex-
ércitos , ao tempo de dar
& batalha , coftumaõ obe-
decer aos Generaes, & naó
fe movem do lugar, qut
elles lhe fínalaõ. E deíle
modo (com grande ex-
emplo aos foldados ) obe-
íleceo aqui Deos. Aper-
tando porém a proprieda-
de deíle Obediente Domi-
no :2i obediênciafuppoem
no obediente duas coufas

:

fer inferior, & ter vonta-
de. O Sol era inferior a
Jofuèj^mas naõ tinha vou-

Tom 11.

voei hominis. Mas quanto
vai defte nome, ou deíla

obediência à com que fo-
feph era obedecido ^ Em
Gabaon nem Deos era Sol^

nem o Sol era Deos ; em
-Nazareth aquelle Minin©
maior que o Mundo , que
obedeciam Jofeph, taõ ver-

dadeiramente era homem,
como era Deos, &:^taó ver-

dadeiramente era Deos^
como erahomem,

79 Deixo de ponderar
âqui,queJofuè foi obedeci-
doem hum fò dia,humafò
vez, &: em humafò acçaõ ;

6c Jofeph em tantos dias,
ou em tantos milhares de
dias, quantos faóneceíTa-

E iij rios
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rios para'compor o efpaco razaó do que tinha feiro

de trinta annos : &: cada

'dia tantas vezes , &: em
ítantas acçoens, Q alem das

.ordinárias , & domefticas)

quantas eraó as que fe

-multiplicavaó no concur-

•fo do mefmo ofíicio , do

jnefmo trabalho , &: da

jnefma obra, fendo jofcph

o que como Pay, & como
Meftre ordenava ; & Chri-

fto 5 o que como Filho 5 &
comoDifcipulo obedecia

Glmdfeciíii nobis fic ? re-

fpondeo , que por impor-

tar aílim ao ferviço de feu

Padre : Inhis ,qn^Patris

met (mt , oportet me e/Se,

D forte que nefte caio o
didame do Minino , que
fabia tanto como Deos,
era emancipa r-fe , & go-

vernar-fe por ú mefmo : a

fua inclinação, &: devoção

eftar emjerufalem, &:no
Templo : o feu génio , &

Tudo ifto taó incompre- engenho applicar-fe às le-

henfivel na continuaç ;ó, rras , & às fciencias : fobrc

': & no numero deixo , por

ponderar nefta obediência

doFilho de Deos a Jofeph,

unicamente hum fò ado,

&: huma fò circunftancia,

que péfa mais que tudo

•ifto. Quando o Mintno

jefus fendo de doze annos

ficou em Jerufalem , naó o

manifeftou a feus Pays

:

iuc. 1. Non cognoverunt parentes

Al' ejiis. Qtiando o acháraó

-ho Templo , o lugar , cm
que eftava , era entre os

Doutores , difputando

Ibidem comelles : Jadientemillos,

46.. ^ interrogantem eos. E
quando lhe perguntarão a

tudo o fim deftes intentos

a importância do maior

ferviço, & honra de Deos.

80 E qual foi o fim

deftc parenthefis da fua

vida , & idade taõ contrai

rio aos exercidos delia?

Por ventura ficou emjeru.

falem ? Ficou noTemplo ?

Ficou entre os Doutores ?

Ficou aíTiftindo ao que

era mais importante às

conveniências de feu Pa-

dre ? Naó. Deixa Jerufa-

km , deixa o Templo

,

deixa os Doutores , deixa

as letras , deixa as alíiften-

cias do ferviço Divino, 6c

torna



Pdtriarcha S. fofeph': p^
tótna. para a tenda cie Na- Deos lie Q^jiie fufteftta to.

zarerh, & para os cavacos^ das ^ ceutàé, como quem
ròporqueaílim o julgou,

& enrendeo , & lho orde-

nou Jofeph. Enraóerade
dozeannos -, depois deíles

fc feguíraò dezoito, atè

os trinta j &: em todo eíle

difcurfo, & variedade de
tempo , & de idades , íeni

moítrarjamais outro mo-
vimento de inclinação , Sc

vontade própria, obedien-

te fempre , &c íujeito em

as creou j èc naõ fei fe he
mais admirável na fua Ma-
geftade o querer fer fu-

ftentado, ou na de S.Jo.
feph Tque naó merece me-
nor nome ) o fer elle o que
o fuílentaífe.

82 Naquella taõ ce-

lebrada efcâdâ chamada de
Jacob , o que moftrava a

pintura, acavifaô, era o
m.efmo , que no primeiro

idem

tudo a Joíeph , Sc a fua capitulo de S. Mattheus
Mãy ; Et eratfubdííus tlHs. dizem as letras , Sc Efcr i-

§. X.

Si AEfta fujeiçaô

de Filho' fe

tura. Em.huma, & outra
fc fignifícava o myíterio
da Encarnação , Sc Genea-
logia de Deos feito ho-
mem , Sc fo havia de diíFe-

rença , que a efcada era

mais curta dous degráos
j

legue em S. Jofeph outro
titulo de Pay , que he o .„ ^._ ^^^. ^^^.^^o ,

da creaçaó , Sc fuílento em porq ue eíla começava em!
cmco idades , defde a in* Jacob , ^- S. Mattheus em
fancia

, Sc puerícia atè a de Abraham feu Avo. Subin-
perfeito Varaõ; Defte ti- do pois pela efcada de ge-
tulo, ôcrazaó de Pay faz raçaõ em geração, Sc de
mençaó Hugo Cardeal ai- degrao em degrao , o ulti-
legando o do mefmo S. mxo, domais alto heS.To-

S-in Jofeph ; Propter mitritu^ feph -, porque nelíe fe aca-
• *• ramficut Chnftusfuit Ft- ba o Genmt : Jacob autem
Im Jofeph, &dtxit Beata gemàtJofeph^mmMana.
Vtrgo : Ecce Pater tuus. Agora fe fegue na hiíloria

E iiij deita

\
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dcíla viíaó de Jacob huma & eíie benhor eftivefle fu-

propofiçaô digtíá de re- ítenrado , & fe eíliveíTe fu-

paro. Jacob vio a Dcos no ítentando naquelle fupre-

fummo da efcada ^ & diz o mo degrâo, que hejofeph?

Gen.

z8. 3

Texto 5 que Dcos eftava

fuftentado nella : Et Do-
' minuminmxumfcaU. Pa-

. rece que fe havia de dizer,

ou fer o contrario , & que
Deos eftava fuílentando a

O modo, &: a razaó he ma-

nifeíla, diz o inílgne Dou-
tor

i porque como Deos
feito homem nafceo nefte

Mundo pupillo , & orfaó

fem Pay j Jofeph foi efco-

efcada 5 para que eftiveíTe Ihido por Deos para que
firme em tanta altura -, & em lugar de Pay, ôcPay
naó que Deos fe fuftentaf- óptimo , qual he Deos , o
fe nella. A duvida he de fuílentaífe como Filho :

Ruperto Abbade , &: tam- Ita irmixus ejl huic Beato

bemafoluçaóporeftasno. Jofeph^ nt epet tnfantulo ^

Rupert. taveis palavras. Sufremns tfie Pater opttmns.

^^^^^fcalagradiÃSy cuiDomintis 8^ Taó annexo andou
~

lio *ho- tnmxtis eft , tífe eJiBeatus a S.]ofcph,6í taó altamen-
minis Jojèphw Marine i de qtiâ te confirmado defdeoCeo

Mâtth? ^^^^^
^ft J^fi^^- S^omoào pelo mefmo Deos efte ter-

ifte Deus ,& Dominus hinc ceiro titulo de Pay de feu

tnnixus efi ? Uttqtie tam- Filho, o qual elleexerci-

quamtutonpnpílhis,qmppe tou com fumma vigilan-

qui in hoc mundo fine paire cia, amor, 6c cuidado, naõ

natiis efi. Ita tnnixtis eji

hm Beato Jofeph:, nt ej^et

wfântiilo tjíe Pater optimiis.

O ultimo , &: fupremo de-

gíào da efcada hejofeph

Efpofo da Virgem Maria,

da qual nafceo Jeliís. Mas
como fe pôde verificar.

fò cm quanto Minino , fe-

naõ em todas as idades,

fuftentando o com o tra-

balho de fuás maós,8c fuor

de feu rofto , na pátria , no

defterro, & em toda a par-

te. MasfeâEliasofuíten-

touDcos por hum Anjo,

a

que efte Jefus , eíle Deos, Daniel por hum Prokta,.

6ca

mm



Eatriarcha

8c a todo o povo de Ifrael

por efpaço de quarenta
ânnos com o Manná cho-
vido do Ceo todos os diasj

a feu Filho porque lhe

naó proveo os alimentos,
como diz Davidadas def-
pcnfas occultas da fuaOm-
nipotencia : &c a mefa, que
lhe poz, &:àque o poz,
foi a de hum pobre Offi-
cial, ganhada com o traba-
lho y & provida como jor-
nal de cada dia , & em que
também., o mefmo. Filho
riveíTe afua parte ? A ra-

zão defta naõ menor , mas
muito maior providencia,
que Deos teve com feuFi-
liio 5 foi aquella , que deo
S: Píiulo, quando diiTe:

fcbr.2. Dehm per omniafratribiis
7- firmlan. Como o Filhode

Deos íe tinha feito ho.
mem,era conveniente que
em tudo fe fízeíTe feme-^
Ihante aos oatros homens,
aos quaes tinha o mefmo
Deos condemnado em
Adam a comer ofeupaõ
com o fuor do feu roílo;

Eíle he o riiílento,& modo
de os homens fe fuílenta-
reni ^ o mais decente , o

S.fofefk p^
mais natura I, o mais inno-
cente,&:omais juílo. Os
Reys fuílentaõ-fe dos tri-

butos dos vaíTalIos
j mas

quantas injuítiças vaõ en-
voltas neíFcs tributos ? Os
grandes fuílentaõ-fe dos
feus morgados 3 mas quan-
tos , como o de Jacob, por
aílucias , & enganos foraó
roubados a Efau ? Outros
íe fuílentaõ pelas armas
nas guerras , outros pelas
kfras nos Tribunaes, ou-
tro:5 pelos governos nas
Províncias remotas -, &c
fendo tanto o paõ, que alíi

fe recolhe, & que tal vez
naõx:hega a fe comer, quaí
he o que naõfeja amaíTa-
do com as lagrimas , &
fangue dos innocentes ?

84. Oh ditofos, ô bemi
aventurados ( que com
iílo devia, & quero aca-
bar") aquelles, dequem
cantou David;Ltí^í?F^^ Pía^ pfaim;

mmn tuammquia mandu'
cãbis • beãtus es ,& bene tibi

m/rAqueIk^j-,&aquelle
mi ; o que cada humbe^
&oque ha deferi o que
he neíla vida , & o que ha
de fcr na outra/aõ os dous

cuida-

117. 4^



p4 Sermão do

cuidado^ maiores de todo

o homem, que tem Fé , &:

ufo de razaô : &: ambos re-

duz o Profeta afortuna

taó pouco eftimada nefte

Mundo dos que comem os

trabalhos das fuás maôs

,

&: fe fuílentaráô delias.

Eíles, ou deftes faõ os que

militaô debaixo da ban-

deira de S. Joreph,& vi-

vem do honrado foldo da

fua imitação , nefta nobi-

UíTima Irmandade. De
propofito lhe chamo nobi-

liffima , para defafrontar

o nome , com que os igno-

rantes queriaô afrontar a

Chrifto pelo ofíicio de feu

Pay : FabnBlhís. O pri-

meiro Fabro, que houve

no Mundo, diz S. Ambro-

fio, foi Dcos, que fabri-

cou o mefmo Mundo, que

enfmou a Noé a fabricar

a Arca, aMoyíés a fabri-

car o Tabernáculo , a Sa-

lamaô a fabricar o Tem-
plo , com todas as m^edi-

das , com todas as propor-

çoens , &: com todos os

primores , donde depois

os tomou, ôcaprendco a

Arte. Mas deixado o Fa-

Glorio/tJJitno

bro Divino, que era o Pa^
de Chrifto no Ceo , vamos
ao Fabro da terra i que fc

o noíTo difcurfo provou
alguma coufa , jà naj5 ha-

verá quem lhe duvide fer

feu legitimo , Sc verdadei-

ro Pay : para que acabe-

mos por onde começámos.
Pergunto : Qual he o mais

nobre homem, & de mais

alta , 6c qualificada nobre-

za, que houve nefte Mun»
do ? Por ventura o primei-

ro Cefar entre os Roma-
nos , ou o ultimo Alexan-

dre entre os Gregos ? Nao.
Pois quem ? Aquelle hu-

milde Official , chamado

Jofeph , que em huma
pobre tenda de Nazareth

com hum dos inftrumen-

tos da fua Arte eftava

cortando , ou acepilhan-

do hum madeiro. Os Pa-

droens defta nobreza faò

os livros dos Euangeliftas

S. Mattheus , &: S. Lucas.

E todas as outras nobre-

zas ,
por mais que fe cha-

mem R.eaes,ou'lmperiae.s

he certo que naô faõ Eu-

angelho. Em S. Mattheus

conto a S. Jofeph atè El.

Rey



Patriarcha J. Jofeph. pj
Rèy Dauid vinte & oito ou do remo no mar, ou
Avôs , & atè Abraham do arado na terra ? Nin-
quarenta & dous. E em S. guem fe eíllme a íl , nem
Lucas , fiibindo a afcen- defpreze a outro pelo que
dencia do mefmo Jofeph pôde dar, ou tirar a for-
mais acima, &: contando
de Pays a Filhos feten-

ta &: quatro Avôs , naó
fò chega atè Adam, mas
paíTa a Deos ; ^/ fmt
Adam , qtúfuit Dei. Bla-

tuna. Ditoíos os que con-
tentes com a fua imitaó,
& fervem a S.Jofeph í Ne-
fte Mundo o Tangue de
Jofeph foi a maior nobre-
za : no outro o mereci-

íonai agora la das vòíTas mento de Jofeph he a ma-
afcendencias, que a me- ior valia ; porque o Filho
íhor coufâ que podem ter,

hcnaõ fe faber donde co.
meçárao. E tudo iíto o or-
denou afllim a Providen-
cia Divina

, para que ?

Para abater , &- confundir
a foberba humana. David
do cajado fubio ao fceptro,

& he mais íílqW oátktx^
que o fubir. E quantos
governarão Reynos, &
Monarchias, cujos defcen-
denteseftaõ hoje vivendo

de Deos em toda a parte
o reconhece por Pay : &
como na terra lhe obede-
ceo em tudo , allim no
Ceo lhe concede tudo. Di-
tofos pois outra vez os
que na confiança de imi-
tar a taó humilde Oiíidal,
& fervir a taõ grande,
Príncipe nelle, por úh^
&:como elle, eíperaó de
feus trabalhos o premio
eterno ! Amen.

SERMAM
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SERMAM
Da primeira Sefta Feira

DA QUARESMA»
Em Lisboa , na Gapella Real.

yínno de 1^49.

Ego atitem dico 'vohts \ Diligite inimicos zéfiros,

benefacite hts ,
qui odermt ^os , utjtúsfilít Pa^

iris ^eflriy qui in edis eft,
Matth. 5

.

Matth.

5. 44.

45-

Ifficultofo

preceito !

Difficulto-

fo motivo /

Difficultõfo exemplo : Dif-

ficultofo preceito : Diligi-

te immicos irjlros. D ifficul-

tofo motivo : Ego atitem

dicovobis. Difficultofo ex-

emplo : UtfitisjiUiPatris

veftri. Negar, ou defpre-

zar adifficuldade,naóhe

arte, nem valor, nem ra-

zão. Reconheceíla, & im-

pugnalla : confcíTalla , &:

convencella, Hm. lílo he o

que penendo fazer hoje :

por iflq à difficuldadc do

preceito ajuntei a do mo-

tivo, & do exemplo. Edas

três difficuldadcs , todas

grandes , & cada huma
maior.



Sâjla Feira t

nraior , primeiro propo-

ftas, & encarecidas , de-

pois impugnadas , & con-

vencidas , ícrko y com a

graça Divina , as rres par-
tes do meu difcurfo. Ou-
çaó-me com artençaõ os
maiores , &: os melhores -,

porque eííes íaó os que
tem mais inimigos.

§. II

87 /^Omeçandopeía
V^primeira parte,

he taó di^cultofo precei-
to o de amar os inimigos^
q<ue em todas as Leys o re-

pugnarão os homens, &
fe armáraõ contra eíla
Ley. Na Ley da Nature-
za a abommáraõ os Gcn*
tios

: na Ley Efcrita a ád-
compuzeraó os Judeos :

na Ley da Graça a defpre-
zaõ, & tem por afronta
os^ChriftaÓs. Abomina-
rão tanto eíle preceito os
Gentios, que olançavaó
em rofío aos Chriftaôs,

U, .comoefcreveSJuílino,&:
fP°^- diziaó que era ley barba-
íift. ra , irracional , & impoíTi-

vel. He verdade, que na

la ÇlHarefma. '^y

meíma Ley da Natureza
a obfervoujob Edumeo,&
Gentio 5 mas era Job o que
aobfervou. Sigavifiisfum
adminam ejus , quime ode-
rat, ò-exultavi, quod in-

venifiet eum malum. Ou-
tros exemplos fe achaó
deíle amor nos Efcritores
Gentilicos -, mas como
bem os argue S. Gregório
Nazianzeno, nos Hiílo-
ricos foi mentira, nos Ora-
dores lifonja, &:nosFilo-
fofos vaidâde.AíIim o fup-
poz o mefmoChriílohoje,
quando á\í]:c:Siemm diligi

tis eosy qui vos diligunty mu-
ne& Ethnici hocfaciunt ?

88 Os Judeos também
tinhaó expreíTa efta Ley,
como parte da Natural, &:
Moral. No capitulo vinte
ac três doÊxodo .- Si occur-
reris bovi inimici tni^aut afi^
noerranti , reduc ad eum. E
no capitulo vinte & cinco
dos Frovcrbios

: Si efurie-
ritinimicus tuusy ciba tlUm.
Mas foi tanto o horror,
que concebeo aquella gen-
te , tanta a violência

, que
experimentou, & tanto o
ódio, com que aborreceo

eíle

Job. 5 1;

19.

Matth.

5. 46.

47'

Exod.

XX. 4,

Prov.

i5. ai,
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^8 Sermão da

efte amor j
que fein refpei-

to a Moyfés , nem a Deos,

para mais córadamenre

quererem mal a feus ini-

migos, fe fízeraò inimigos

da mefma Ley. Confervá-

raõ o Texto j mas adulte-

rarão 5 &: corromperão o

fentido. Eíta foi aquella

gloíTa fem nome , que

Chriílo hoje emendou taó

Matth. antiga , como im pia : Âtí-

5- 3 5- ^ijiis qtiia diãttm eft anti-

quis 5 Dtliges proxtmnm

Umm^,& odto habebis inimi-

cum ttaim.

89 Finalmente nós os

Cliriftaõs , que profelTa-

mosycremos:,^ adoramos

oEuangelho^como o ob~

fervamos nefta parte ? Os
ódios públicos o dizem,

&: os occultos naõ o calaó.

Comnofco fallou Chriílo,

quando diíTe : Ego autem

ateo njobis ;
porque entaó

pregou a fua Ley, & enfi-

nou a todos a fer Chri-

ftaós. Mas tem chegado a

tal extremo de infania o

defprezo defte ponto, que

honrandonos daLey,faze-

mos honra de a naô guar-

dar. Sc fôramos verdadei-

fnmetra
ros Chriftaós , ceíTava cír-

tre nós eíle preceito -, por-

que naô havia de haver

inimigos a quem amar.

Aílimo prefumio Tertul-

liano, quando diíTe : ChrU

ftianiis mtlUiis ejl hoftis,

DiíTe que nenhum Chri-

ílaõ he inimigo : melhor

diíTera , que nenhum ini-

migo heChriílaõ. Porém
Chriílo, que taô interior-

mente conhecia a perver-

fa inclinação da natureza

humana ^ &c taó experi-

mentavelmente começa-

va jà a padecer em fi mef-

mo a repugnância , 6c dif-

ficuldade do que manda-

va j
por ifib fuppoz , que

fempre havia de haver ini-

migos : DtUgíte inimcos

ve/iros.

90 Temos poílo em
campo contra a verdade,

&c equidade defte famofo

preceito divididos em três

efquadroens, porém uni-

dos no mefmo parecer, de-

baixo da bandeira da Ley

da Natureza os Gentios >

debaixo das taboas da Ley
Efcritaosjudeos^ debaixo

da Cruz, & Ley da Graça
os
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os Chriíhõs j em fumma,
o género humano rodo. E
na rcíía defte immenfo
exercito , como o Gigante
GoX\2i% no dos Filifteos,

deíàfíando a parte contra-
ria ^Scblafonando, Sede-
fendendo a fua : quem ?

Naômenosque a mefma
razaõ natural, & humana,
armada na peito de diiíi-

euldades, & na cabeça^ de
tmpoífiveis

: &: arguindo^
&decIamandO'fortemente
aíllm. C Vede fe fendaeu
o que hei-de refponder,
íhe enfraqueço alguma
força , ou encubra, &: dif-

íimulo algum argumento
dos que pdde apertar, &
encarecer.

}

91 ^ Hepoffiveí,(diz
a razaõ reveííida em cada
hum de nós , ou cada hum
de nós neílaj hepaíUvel
que haja eu de amar a
quem me aborrece

3 àtít-

.

jar bem a quem me faz
rodo o ma] , que pôde 3

honrar a quem me calum-
nía i interceder por quem
meperfegue5 6c naõ me
defafrontar de quem me
afronta: ôc que tudo iílo

àa Gluarefma, pp
ha^de caber em hum cora-
ção de barro? Abala õ-íè,
&: rebentão os montes i
fahede fi o mar -, cnfure-
eem-fe os ventos -, fulmi-
naõ as nuvens ; efcurece-
fe, & defcompoem-fe o
Ceo 5 nem cabe em ú me&
ma o Mundo com quatro
vapores Jjifenfiveis, que
fe levantaõ da terra : &
que em humvafo taõ ef«
rreito , & taõ fenfitivo
como o coração humanoy
hajaõ de caber juntas, &
eííar em paz todas eílás
contrariedades ? Alma

,
corpo,- que dizeis a eíle
preceiío?Ajunte-fe a re-
publica interior, & exte-
rior do homem , chame a
corres, ou a confelha to-
das fuás potencias , todos
feus fenridos , & fejaõ ou-
vidos nefta caufa todos ^
p>istoca atados. Quehe
oque dizem ? Todos re-«

pugnaõ., todos reclamaõy'
todosfe aíteraõ, todos íe.

uriem.^ &• eonjuraõ em
oaio, & ruina do inimigo.
A memoriafem jamais fe
efquoícr^ reprcfenra o ag-
grãvo V o entendimenro

ponde-
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pondera aoífenfa : a faii- inimigo ; pois fe Deos o

tafiaafea a injuria; a von- condemna , Sz aborrece,

tade implora , & impera porque o hei-de amar eu ?

a vingança. Salta o cora- Deos que iílo manda , naó

çaó 5 bate o peito, mudaó-

íe as cores , chameaó os

olhos, desfazem-fe os den-

tes 5 efcuma a boca , mor-

de-fe a lingua , arde a có-

lera, ferve o fangue, fu-

meaó os efpiritos , os pés,

he o Author da natureza ?

E que faz a mefma natu-

reza toda movida , &c

governada pelo mefmo
Deos ? Vingao-fe por in-

ítin£bo natural as feras na

terra : vingaó-fe as aves-

as maós , os braços , tudo no ar : vmgaó-le os peixes

he ira , tudo fogo, tudo no mar : vinga-fe a manfi-

daó dos animães domeíli*

cos : vinga-fe , & cabe ira

em huma formiga : & ba-

ila que a natureza viva

naquelles átomos , para

que nelles oífendida fe

doa, nelks aggravada

morda , nelles tome fatis-

veneno.

92 Aecende, &: pro-

voca eíta batalha a trom-

beta da fama , dizendo , &c

bradando , que he hon-

ra ; .poem-fe da parte do

ódio , & da vingança o

Mundo todo , que aíTim o

manda , que aíllm o julga, façaó da fua injuria. E íe

que aílim o applaude, que a natureza , onde he mca-

a^íTim o tem eílabelecido

porley. Sobre tudo o tri-

bunal fupremo da razaó

aílim o prova i
porque

amigo de amigos," &: ini-

migo de inimigos , he voz,

que foa juíliça, mereci-

mento, proporção , igual-

dade. Finalmente o mef-

mo Deos condemna a meu .--j_.

inimigo, porque he meu mo pefo haja de pagar

paz de razaó , naó he ca-

paz de fofrer femrazoens,;

que o homem , creatura

racional a mais nobre , a

mais viva , &: a mais fenfi-

tiva de todas , com a ba-

lança da mefma razaó no

juízo , naó haja depefar

aggravos , antes contra a

força, &: violência do mef-
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ódios com amor ; Diligite

inimicos veftros ? Naõ he
homem, quem aqui naò
pafma, ou naó diga^olhan-

do para fi , Naó poíTo.

§. III.

93 TJ Stas faÔ as dif-

-C' íiculdades:, que
todos reconhecem ,& cha-
maó grandes nefte precei-

to , que verdadeiramente
he o grande. Mas com
citarem taõ declaradas , &
por ventura encarecidas

,

cu efpero moílrar, &:de-
monftrar , que naó fò naó
he taó diííiculfoíb , como
parece , o amar aos inimi-
gos y fenaómuito facil , &
natural ao homen,& tan-
to mais, quanto for mais
homem. Primeiramente
iílo de ter inimigos , he
huma femrazaó 5 ou inju-
ria taó honrada , que nin-
guém fe deve doer , ou of-

fender delia. Quem a naõ
^aceita como adulação ,^
'lifoajade fua Jiiefma for-

tuna 5 ou tem pequeno
coração , ou poucojuizo.
Se o ter inimigos he ten-

tação, anres he tentação
Tom. II.

da Glmrefma. loi
de vaidade , que de vin-
gança. He motivo de dar
graças a Deos, & naó de
lhe ter ódio a elles. Sa-
beis porque vos querem
mal voíTos inimigos ? Or-
dinariamente he , porque
vém em vós algum bem

,

que elles quizeraó ter , &
lhes falta.A quem naó tem
bens , ninguém lhe quer
mal. No^noíTo mefmo
Texto o temos. Naó fò
diz Chdfto , que amemos
a noíTos inimigos , fenaó
também que lhe façamos
bem : Ditigite inimkos ve^
Bros ,& benefacite his , qui
odemntvos. Efta fegunda
parte parece mais difficuí-

tofa que a primeira :& taí

vez naó fò diííicultofa,

fenaó impoííivel -, porque
para amar baila a vonta-
de, para fazer bem , he ne-
ceíTario ter com que o fa-

zer. E fe eu acáío for taó
pobre , & miferavel que
naó tenha bem algum ^

como poíTo fazer bem a
meus inimigos PEnganais-
vos. Nmguem tem inimi-
gos, que lhes naó poífa fa-

zer bem j porque quem
F naó
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102 Sermão da primeira^

níió tem bens^ naó tem ini- mem ,& naó Anjo. Bem fc

migos. Tendes inimigos ? a io napromeíTa da divin-

pois algum bem tendes dade : Entisficut dti -, que Gcn.

vós, porque elles vos que- eíTa era a efpinha , que elle
^*

rem mal. E porque efta trazia arraveíTada na gar-

fuppofiçaó univerfalmen- ganta : &:como Adam teve

re he certa , por iíTo Cliri- aquella fortuna , que Lu-
fto m.anda a todos os que cifer pertendeo , &: naó

tiverem inimigos, que naó pode alcançar, claro eM
que havia de fer feu inimi-

go. O primeiro inimigo

também , que houve entre

os homens , foi Cain ; êc

porque teve tanto ódio

Ca.in a Abel , fendo feu ir-

mão ? Porque elle fò podia

offertar ortaliças , & Abel

facrificava cordeiros. If.o,

& naó a graça de Deos,

meiro traidor, que fe^re- era o que mais Ihedohia,

veílio da ferpente , elle ò & quebrava os olhos,

primeiro falfario , que en- como cavador emfím , que

ganou a Eva, elle o pri- os na5 levantava da terra,

meiro ladraó, &homici- O mefmo Cain fc deda-

da , que naó fò roubou a rou , quando diíTe : Ecce Gei

Adam quanto pofTuhia , ejicis me à facte terra , d^ i ^4-

mas atè o defpojou da mef- facie tiiâ abfcondar. E naõ

ma immortalidade. E por- debalde para executar o

fò os amxm,fenaó que lhes

façaó bem ; Et benefacite

his , qiú oderant vos. Quem
tem bens, aíHm como he

certo que ha de termimi-

gos , aíTim he certo que

pôde fazer bem.

94. O primeiro inimi-

go, que houve neíle Mun-
do, foi Lúcifer. Elle o pri-

que quiz tanto mal Lúci-

fer a Adam , que lhe naó

tinha feito nenhum mal ?

Porque tinha Deos reve-

lado ao mefmo Lúcifer,

que fe havia de fazer ho-

homicidio levou o irmão

ao campo : Egrcdiamurfo- ibi<

ras : para que no mefmo ^•

lugar , onde pallavaó os

rebanhos, caufa do ódio,

alli defafrontaíle a fua en-

vcja.
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yieja. T^nibem Jofepli pa-

dcceo os ódios naõ de

hum j,
mas de dez irmaós^

enrre osquaes , antes de o
yeiiderem , fempre andou
rendido. E porque caufa ?

Porque eile íb valia mais
que todos elles. Por iíTo

era mais eílimado dopay,
& o trazia mais bem ve-
ílido que todos. Grande
cafo, que porque o feu pe-
lote naõ era de panno da
Serra ^ como o dos outros,
fe refolveíTem , fendo ir-

tnaõs, ^ lho tingir no pró-
prio fangue

!

95^ Se cavarmos bem
ao pé de todas as inimiza-
des, & ódios doMimdo,
acharemos, que eílas faõ
as raizes. Aífim como o
motivo de amar he o bem
próprio , alTim o de abor-
recer faõ os bens alheyos.

NemSaul havia de abor-
recer a David, fenaõfora
mais valente ; nem Abi-
anelech a ífaac, fenaõ fora
mais rico ^ nem os Satra-
pas a Daniel , fenaõ fora

mais fabio. Quando El-

Rey AíTuero nomeou a
Aman por primeiro mi-

da^afèfma. 103
niílrode todo olmperio^
diz o Texto originai, que
p exaltou, & levantou d
feu folio fobre todos os
grandes da Corte : Exal- Efthcí

tavit AmaUy ér pofuitfo^ 5* ^°

Uíim ejusfuper omnes Prin^
cipes. E que fe feguio a
eíb exaltação , & prefe-

rencia fupçrior aos de-
mais ? Coufa maravilho-
fa I O mefmo Efpirito San-
to quiz, que foubeííemos
o que logo foraõ por den-
tro os que neíla eleição íi-

cáraõdefòra. Em 'lugar

das palavras referidas tref-

ladáraó os Setenta Inter^

pretes também com au-
rhoridade Divina : ExaL
tavit eum, &priorfedebat

omnibus inimicis fuis. Là
áiz o Texto, que o exal-

tou íbbre rodos os gran-
des da Corte 3 &cà diz a
interpretação , que fobre

todos feus inimigos. Ds
maneira que nomear Af^
fuero a Aman por maior
que todos os outros , foi

fazer que todos os outros
foííem inimigos de Aman.
Pela portaria das mercês
entrarão logo os ódios : &

F ii ao



104 Sermão da
ao pé das provifoens fe

aíTináraó todos por feus

inimigos. Naõ porque

Aman lhes fizeíTe algum
mal para lhe quererem

mal ; mas porque o Rey,
& a fortuna lhe quiz mais

bem 3 & fez mais bem que
aelles.

96 Se paíTarmos dos

fólios aos eftrados , tam-

bém acharemos nos tou-

cados eftes malmequeres.

Nenhuma gentileza ha

taõ confiada ^ a que naó

piquem os alfinetes de ver

a outrem mais bem pren-

dida. Também o exem-
plo he de duas irmãs da

mefma confraria. Rachel

naõ era amiga de Lia,nem
Lia de Rachel. E pofque ?

Porque a cada huma del-

ias faltava o bem , que lo-

grava a outra. A Lia naõ

lhe parecia bem Rachel,

porque era fermofa : &
Rachel naõ goílava de

Lia 5 porque era fecunda.

Deos repartio entre as

duas irmãs os dous bens,

que ellas mais eílimaó : &
cilas em lugar de fe darem
os parabéns, tomáraõ del-

fnmetra
les occafiaó para na6 fe

quererem bem.

97 Todos os bens ou
fejaõ da natureza , ou da

fortuna , ou da graça , faõ

beneficios de Deos : & a

ninguém concedeo Deos
eíTes beneficios fem a pen-

faó de ter inimigos. Mofi-

no, & miferavel aquelle,

que os naó teve. Ter ini-

migos parece hum género

de defgraça -, mas naõ os

ter, he indicio certo de

outra muito maior. Ou-
çamos a Séneca naó como
meftre da Eftoica , mas
como Eíloico da Corte

Romana. Huma das mais

notáveis fentenças defte

grande Filofofo he : Mife-

rum tejudieo, quia nonfmfii

mifer': Eu tejulgo por in-

feliz ,& defgraçado ,
por-

que nunca o foíle. Efte

porque , antes de explica-

do, he diíficultofo } mas
depois de explicado , mui-

to mais. Como pôde hum
homem fer defgraçado,

porque o naó he ^ Porque

ha defgraças taó honra-

das ,
que relias , ou pade-

cellas , he ventura ; naó as

ter.

1
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ter , nem as padecer , he
defgraça. E eíla, de que
faliava Séneca , qual era ?

Elkíc explicou. Tranjiífti

jim adverfãrio vitam : Fo-
íle raó mofino ^ que paíTa-

fte roda a vida íem ter ini-

migo. Naó ter inimigos,
rem-fc por felicidade ; mas
hc hum.a tal felicidade,

que he melhor a defgraça
ae os ter, que a ventura
de os naó ter. Pôde haver
maior defgraça, que naó
ter hum homem bem al-

gum digno de enveja ?

Pois iíTo he o que fe argue
de naó ter inimigos ; Mi-.

ferum te jvJico^ qma non
fuifti.mtjtr : tranfiiHi fine
adverfãrio vitam. Themi-
ftocles em Teus primeiros
annos andava muito tri-

fte: perguntado pela C3U-
fa, íendo amado, & eíli-

mado , como era , de toda
a Grécia , refpondeo : Por
iíTo mefmo. Sinal he o
verme amado de todos

,

que ainda naó tenho feito

acçaó taó honrada
, que

me grangeaíTe inimigos.
AíFim foi. Crefceo 1 he-
miílocíes , & com eile a

Tom. II.

da G^uarefma. loy
fama de fuás vitorias : ôc

naó deílruhia tantos exér-
citos de inimigos ipa cam-
panha , quantos fe íevan-

tavaó contra elle na Pá-
tria. Para que vejâó os
odiados , ou penílonados
do ódio , fe fe devem pre-
zar , ou oíFender de ter,

inimigos. Aquelles inimi-
gos eraó as trombetas da
fama de Themillocles : &
os voíTos faó teftemunhas
em caufa própria de vos
ter dado Deos os bens

,

que lhes negou a eíles.

§. IIII.

98 r^Uppoílo poiS'

k3que o ter ini-

migos , he penfaó dos be-
nefícios , que recebemos
de Deos -, fegue-fe faber a
quem havemos de pagar
eíla penfaó , & em que. A
penfaó havemo-la de pa-
gar a Deos , que nos fez o
beneficio ; & a paga ha de
fer em amor dos inimi-
gos , que o mefmo Deos
nos manda amar : Diligite

inimtcosvejiros. Ellesque-
rem-vos mal pelos hmsy

F iij ení
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roó Sermão da
em que Deos vos aven-

tajou a clics ? Pois vós
haveis de pagar a penfaó

ãdTc^ bens a Deos em
querer , & fazer bem aos

que vos querem mal.

Hum dos homens mais

beneficiados de Deos^ que
houve neíle Mundo , foi

David i
& humadas mais

fkmofas acçoens de Da-
vid 3 foi o defaiio feu com
o Gigante, &: a vitoria que
alcançou dcUe. E que fe

feguio de huma façanha

raõ notável, 6f taó impor-

tante à honra, à liberdade,

& à coníervaçaõ do Rey-
no de Ifrael ? Da parte

áeKR.eySaulfci aenveja,

èc ódio mortal contra Da-
vid : & da parte de David
o amor, ôcrefpeito, com
que fempre guardou , &:

perdoou a vida a Saul.

Tinha Deos dado licença

a David, para que tirane

ávida a Saul , a quem ha-

via de fucceder na Coroa

:

& elle que fez , tendo-o

muitas vezes debaixo da

lança ? Sempre lhe guar-

doti a vida muito melhor

que os Capitaens 3 ôc foi-

â

primeira

dados da fua guarda. Af-^-^

fim fe vio naquella noite, \^
em que eftando Saul em
campanha , David occul-

taniente entrou na tenda

Real 5 dz dormindo elle,

lhe tomou da cabeceira a

lança , & com cila na maó
bradou de fora ao Gene-
ral Abner , que guardaíTe

melhor ao feu Rey. Efta

acçaó antepõem S. Joaõ
Chryfoftomo juftamente

à do facriÍTcio de Abra-

ham i porque maior valor,

&c maior bizarria he naõ

tirar hum homem a vida

a feu inimigo , tendo li-

cença de Deos ,
que tirar

a vida a feu filho , fendo

mandado, por Deos.

99 Pois fe Deos tinha

dado efta licença a David,

porque naõ ufa delia ?Por-

que o mefmo Deos , que

por huma parte lhe dava

licença para que matalTe

a feu inimigo, por outra

lhe atava as ma os para

quie o naõ li zefTe. A liceru

ca de matar o inimigo era

privilegio i
o naõ o matar,

antes amallo , &c fazer- lhe

bem , era ley geral : &: Da*
vid
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Tid teve por nieihor guar- quanto for mais homem }
dar â iey fem obrigação, ít he coufa difficultofa , &:

que ufar do privilegio j

porque fe o privilegio o
defobrigava de fe naó vin-

gar do ódio de feu inimi-

go 5 a penfaó de pagar , &
agradecer a Deos a câufa

do mefmo ódio , era nova
circunílancia da meíma
Iey, que mais nobre, &
mais apertadamente o
'Obrigava ao amar , Sc lhe

querer bem. Gomo fe dif-

íera David : Qual foi â

caufa da enveja, &odio,
com que me per fegue
Saul ? Foi aquelía fmguiar
ímercè, que Deos me fez
fia vitoria , que em feu

nome alcancei do Gigante:
pois jà que Saul he taÕ in-

grato, que me paga hum
tao grande íèrviço com
me querer mal , eu hei-de
fer taõ agradecido a Deos,
& à caufa deíFa mefma in-

gratidão , que a hei-de pa-
gar com lhe fazer bem. In^

n/erfo gratus offiáo , diíTe

com profunda elegância

S. Zeno Veronenfe.
I oo Julgue agora todo

o homem y(& tanto maia.

impoíiivel , antes muito
fácil , &: natural , amar os
inimigos, fendo eíle amor
penfaó dos benefícios de
Deos ,& os mefmos bene-
fícios occafiaõ deíTe ódio.

Pergunto : (& haja quem
me refponda) Eífes bens
porque vos naõ querem
bem voííosinimigosjquem
vo-los deo PDeos. Pcrgua-
to mais ; E efíe preceito de
amar os mefmos inimigos,
quem vo-io poz ? Tam-.
bem Deos. Pois fe voíTos
inimigos naõ vos ama©
por amor dos bens, qu€
Deos vos deo 5 porque
naõ amareis vós a eíTes iliiv,

migos por amor do Deos^
que vos deo os bens ? Se
eíTes bens faô poderofos
para caufar ódio em quem
Os enveja 5 porque naõ fe»

raõ poderoíòs para caufax
am r em quem os logra ?

Lograi-os , &: não os quei-
mais perder ; porque quem
naó paga a penfaó mere-
ce que o privem do bene-
fício. O mefmo David o
<iiíre aflito, _& confeífou

F iiij diaiite
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108 Sermão da
dianre de Deos : Si reddidi

retnhuentihus mihi mala ,

decidam mérito ab inimicis

méis inanis : Se eu. Senhor,

naó dei a meus inimigos

bem por mal , fenaõ mal

por mal , juílamenre me
derrubareis do eítado , em
que me tendes pofbo , &
me privareis , 6c defpoja-

rcis de rodos os bens , que

me tendes dado : Decidam

mento ab inimicis méis ina-

nis. Reparemos muito na-

quelle mento , juftamente.

E qual he o fundamento

delia juítiça ? Healeydo
amor dos inimigos , &: de

querer , 6c fazer bem aos

que nos querem mal. E
como Deos nos dà os bens

com eíta penfaó , & com
efta obrigação , ju(lamen-

te faó privados do benefi-

cio osquenaõ guardaó a

obrigação , 6c penfaó com
que lhes foi dado.

10 1 Pelo contrario,

( notai muito o que que-

ro dizer) pelo contrario,

fe guardardes a ley de

amar os inimigos , naó fò

vos naõ tirará Deos os

bens 5
porque ellcs vos

frtmeira

querem mal , fenaô que
de tal íòrte vos accrefcen-

tara os mefmos bens , qae

a vós feraó premio do vd^-

foamor, 6c a elles caíligo

do feu ódio. Lembra me
a eíle propofito humdif-
crero , 6c galante memo-
rial prefentado ao Empe-
radorDomiciano, o qual

dizia aílim : Diz xVIarcial,

que elle tem em Roma
hum inimigo , o qual fe

doe muito das mercês,

que Voífa Mageftade lhe

faz : Pede a VoíTa iVíage-

ílade lhas faça maiores,

para que o dito fcu inimi-

go fe doa mais : Va C^far
tanto tu , mao^is ut doleat.

Ifto mefmo faz a juftiça,

6c liberalidade Divina. Ac-

crefcenta osbensaoenve-

jado, para maior caftigo,

^ maior dor do inimigo

envejofo. Para que a pro-

va moftraíTe a cohercncia,

6c confequencia natural

àc^K: difcurfo -, quiz que

no la déiTe o meímo Da-

vid , 6c no mefmo Saul.

Mas vindo à combinação

do cafo, achei que ainda

prova mais do que eu ti-

nha
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nha prometeido -, porque
naó fò prova que acere-

Icenra Deos os bens ao en-

ycjado, para maior cafti-

go , &: dor do envejofo
j

mas quediminue, &tira
também os bens ao enve-
jofo^ para maior honra

,

& vingança do envejado.
Seja pois ifto o que digo.

I02 Quando David
dentro na mefma cova^em
querinhaaSauIjàfepuI-
tado antes de morto ^ lhe
perdoou a vida 3 diíTe-lhe

Saul, que entaó conheceo,
&foube de certo que elle

havia de reynar, &Deos
lhe havia de dar a fua co-

Reg. roa ; Seio quod certifflme re-
'

'•^'gnatnmsjis
: Agora aca-

bei de entender certiíllma-

menteque tu, &:naó cu,
has de fer o Rey. E donde
colheo Saul efta confe-
quencia taó ceita ? De
auaspremiíTas : humada
fua parte, outra da parte
de David. Da fua parte 5

porque Saul dava mal por
bem a David : &c da par-
te de David

3 porque dk
dava bem por mal a Saul.
E naó podia haver mais

da G}j4arefma. 1Ò9
jufto premio para hum,
nem mais jufto cnílígo
para outro, que accrefccn-

tar os bens ao envejado

,

para maior dor do envejo-
fo:& tirar os bens ao enve-
jofo para maior vingança
do envejado. Naóhe iíto

interpretação de Douto-
res , fenaõ Texto expreíTo
da Efcritura Sagrada no
capitulo terceiro do fe-

fundo livro dos Reys.
^a5fa eft longa concertatio i- Reg.

inter domum Saul^ & do.^'
^'

mumDavid : Houve gran-
de competência entre a
cafa de Saul, &a cafa de
David. David proficifceus, ibidem^

&fe ipfofemper robuftior:
David, & a fua cafa fem-
precrefcendo,& cada dia
mais forte. Domus autem ibidem^

Saul decrefcens quotidte : E
a cafa de Saul fempre di-
minuindo,& cada dia mais
fraca. Para que vejaõ os
quefeamaó a íi, &defe-
jaõ o feu âugmento,& das
fuás cafas , fe he melhor
fer inimigo, como Sauí,
ou amar os inimigos ^
como David.

103 E para que tam-
bem
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lio Sermão da

bem neftc exemplo paíTe-

mos dos fólios aos eftra-

dos, ondenaõ faó meno-

res os ódios, &: as envejas •,

Elcana Príncipe do povo

de Ifrael , ao ufo daquelles

tempos 5 tinha duas mu-

lheres , huma chamada

Anna , efteril como Ra-

chel 5 outro chamada Phe-

nenna, fecunda como Lia.

Anna trifte pela fua def-

graça encomendava-fe a

Deos , mas naõ queria

mal a Phenenna : Phenen-

nafoberba com a fua for-

tuna defprezava , &: tra-

tava mal a Anna. E qual

foi o fucceíTo de ambas ?

Também he Texto ex-

1. Reg: preíTo. Domcfienltspepe-

X, 5. ° rit plunmos ,& qua muitos

habebatfilios , mfirmata eft.

Trocou as maós a Divina

juftiça, & a Phenenna ti-

rou-lhc os filhos , que ti-

nha 5 & a Anna deo-lhe os

que naô tinha. Mas com
tal proporção , & ener-

gia da Divina juftiça, diz

a tradição dos Hebreos

,

que a cada filho , que

nafcia a Anna , morriao

dous a Phenenna. Concor-

primeira

da com efta tradição mui-

to ajuftadamente a mefma
Hiftoria Sagrada j porque

delia confta, que os filho^

que tinha Phenenna , eraõ

dez , & os que depois teve

Anna foraô cinco. Deíor-

te que ao mefmo compaf-

fo , com que Deos hia fa-

vorecendo, &: levantando

a Anna, que naõ queria

mal a Phenenna, hia jufta-

mente caíligando , & aba-

tendo a Phenenna , que

tratava mal a Anna ; atè-

qui a que carecia de filhos,

teve muitos j &: a que con-

tava tantos , ficou fcm ne-

nhum : Vonecftenlis pepe-

rit plnrtwos ,^ qua muitos

habcbat fiíios , infirmaXa eft.

104 Finalmente que

de todo efte difcurfo (mais

largo do que eu perten-

dia ) deve colher , &: en-

tender a natureza huma-
na , em hum , & outro

íèxo, contra a razaó en-

ganada nas fuás falfas ba-

lanças , contra o Mundo
louco nas fuás leys igno-

rantes , &: vis , &: contra o

exemplo brutal , &: indi-

gno dos animaes > fe he

mais
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maismrural, mais uriíj os Legisladores poema
mais há\ y mais gçnerolb, ley , & ciaõ a razaõ da ley,
mms honrado, &:defcan- principaímenre quando
^adoconfelhoj ou querer, revogaò huma , & pro-
&: fazer mal aos que nos mulgaõ , & introduzem
querem mal, ou querer, outra. Pois fe a ley de
& fazer bem, &: amar de
Goraçaõj &: de obras,como
manda o preceito de Cliri-

fto, a noffos inimigos ; Di~
tfgíte immicos veflros , á*
kenefacííe hiSy qtd odemnt
WSv

§. V.

lOf

amar os próprios inimi
gos era taõ nova , & fe re
putava por raô repugnan-
te , & diííicuirofa a fua ob-
fervancia j porque nao
declara Chriílo a razaô

,

ou razoens da juftiça , da
eonyenieiícia , da iáiporr
tancia, daneeeíridadè^ .&:

naõ dà outro motivo do
- ^""^v,. quedÍ2,fenaõ,Euodigo:

dade do preceito fegue-íe Egoamem dico vobis ?

a iegunda do motivo
: Egf 106 Infinitas faô as ra-

autem dtco vobis. Os anti- zoens ,& motivos , que o
gosdiíferaõ-Sêamigode Senhor pudera dar para
teus amigos

, & inimigo perfuâdir o que mandava.
de teus mimigos : porém Ama a teu inimigo, ( xy\^
Eu ( diz Cbrife ) digo o dera diz^r } para que elle
«ontrario. E em dizer também te ame 5 porque
Chníto o contrario âbfo- naõ ha mod^, nem mevo
nita, & nuamente fem dai nem diligencia , nem feií

AEn-aprimei-
ra difficul-

â razaõ do feu dito -, aqui
eftá a diíiiculdade. Se o
Divino Mefíre refuta, &:

condemna huma. opinião
taõ- antiga , & recebida ,

porque naó da a razaõ?
^t o faz como Legislador^

tico mais eíficaz para kt
amado, que amar. Ama
a teu inimigo

j porque
amando a elle , me amas a;

mim j&íeelkre naó me-
rece que o ames, mereço-
teEu que me ames nelle.

Ama
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Sermão da

Ama a teu inimigo -, por-

que fe elleteoífende com
ofeuodio, mais te oíFcii-

des tu com o teu : o reu te

mete no inferno , 6c o feu

naó. Ama a teu inimigo >

porque amigos jà os naó

iia, & fe naó amares os ini-

migos , cílará ociofa a tua

.vontade , que he a mais

nobre potencia , &: priva-

rás o teu coração do exer-

cicio mais natural , mais

doce j & mais fuave , que

heoam.or. Ama ateu mi-

migo
j
porque o naó aju-

des contra ti , & tenhas

dous inimigos , hum que

te queira mal , & outro

que te faça o maior de to-

dos. Ama a teu inimigo -,

porque fe elle o faz com
razaó , deves emendarte

:

& fe contra razaò , emen-

dallo. Ama a teu inimigo^

porque fe o feu ódio vil

he filho da enveja , moftre

o teu amor generofo , que

por iíTo naó he digno de

vingança, fenaó de com-

paixão.

. 107 Ama a teu inimi-

go i
porque ou elle he

executor da Divina juíti-

frimeira

ça para caíligar a tuafo-

berba ; ou miniílro da fua

Providencia , para exerci-

tar a tua paciência , &
coroar a tua conftancia.

Ama a teu inimigo
^
por-

que Deos perdoa a quem.

perdoa , Sc mais nos per-,

doa elle na menor oífenfa,

do que nós ao ódio de

todo o Mundo nos maio-

res aggravos. Ama a teu

inimigo 5
porque as fettas

do feu ódio , fe as recebes

com outro ódio, faó de

ferro , &: fe llie refpondes

com amor , faó de ouro.

Ama a teu inimigo j
por-

que melhor he a paz , que

a guerra •, & nefta guerra

a vitoria he fraqueza , 6c

o ficar vencido , triunfo.

Ama a teu inimigo -, por-

que elle em te querer mal

imita o demónio -, & tu

em lhe querer bem pare-

ces-te com Deos. Ama a

teu inimigo -,
porque eíle

mefmo inimigo , febemo

confideras, he mais verda-

deiro amigo teu , que os

teus amigos : elle eítra-

nha 5 & condemna os teus

defeitos , & clles os adu-

laó,
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]â6,&IironjeaÓ. Ama a elíe, antes muito mais,
rcii mimigo j porque fe o écmais folido. O grande
naõ qutres amar , porque Plutarco efcreveo hum fa-
he inimigo ,deve-Ioamari mofo, & doutiíTimo tra-
porque he homem. Ama
a teu inimigo -, porque fe

clle te parece mal , aman-
do-o tu naõ feras como
elle. Ama a teu inimigo

>

porque as maiores inimi-
zades cura-as o tempo , &
melhor he , que feja oMè-

tado dos bens, &utilida.
des, que o homem pôde
tirar do ódio de feus ini-

migos. Se das feras, &fer-
pentes tiráraó tantas uti-
lidades os homens , por-
que as naõ tirará a manfi-

'1 V daó de huns da fereza dos
dico a razaó, que o efque- outros .? Hercules da pelle
cimento. Ama a teuini- do Leaõ fez a fua maior
migOí porque os mais em- gala ; Saiamaõ dos dentes
penhados mimigos daó-fe do Elefante fez ofeu thro-
as maós , - fe o manda^ o no : a medicina da cabeça
Rey, &oque fe faz fem da Viborá fez a melhor
defcredito, porque o man- triaga , & naó ha veneno
da oRey . porquefenaõ taõ mortal, que calcinado,
fará

, porque o manda & temperado como con-
Deos í Finalmente, fem
fubir taõ aíto^ ama a teu
inimigo

5 porque ou eíle

he mais poderofo que tu,
ou menos : fe he menos
poderofo , perdoa-lhe a
ellc; fehe mais poderofo,
perdoa-te a ti.

io8 Efta ultima razaõ
he de hum Filofofo gen-
tio, Séneca ,& outro tam

vem
, naô fe converta em

antídoto. Pois fe a Divin-
dade

, & humanidade de
Ghrifto tinha tantos mo-
tivos

, ou conformes à na-
tureza

, ou fuperiores a
ella, comquenosperfua-
dir o amor dosinimigos^
porque deixados todos,
fò diíTe : Ego autem dico
vobis ^ Porque elle he o^m Filofofo & gentio, mais forte, o mais podero-

&naomenosdircrerí) que fo,&omaisefficazmonvo

de
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de todos. Ajunrem-fe to- Deos o diíTe : Ipje dixit ,.& pfai

dos os Filoíofos de Athe- faciafunt. Naó havia CcOi ^"^^

nas, todos os Oradores de diíTe Deos : Faça-fe o CeOi

Roma , & o que he mais , & fez-fe o Ceo : naó havia

todos os Profetas de Jeru- terra j difle Deos : Faça-fe

falem : façaõ difcurfos, in- a terra j & fez-fe a terra :

ventem razoens , excogi- eílava tudo às efcuras -,

tem argumentos, formem diíTe Deos : Faça-fe a luz i

fyllogifmos , demonftra- & fez-fe a luz. Pois fe o

çoens, & evidencias para dizer de Deos he taó po-

perfuadir hum homem a derofo , que de nada fez

"
•

• • tudo 5 & do naó fcr tirou

o fer de todas as coufas i

que motivo podia , nem
pôde haver taó poderofo

para que de naó fer ami-

gos nos ^zcí^t fer amigos,

como, Ego díco ? Quem he

efte^''^? ? HeDeosinfini-

que ame feus inimigos >

todos eíles motivos com-

parados com hum Ego

dico njobis de Chrifto , naó

péfaó hum átomo.

§. VI.

109 T)Efemos,&con-
jL fideremos bem

o poder , ou a omnipo-

tência infinita , & immen

to Ser : quem he eíte Ego ?

He Deos infinita Sabedo-

ria : quem he eíle Ego ?He

twiiv.c. wx.x,...« , ^ -- E)eos infinita Omnipoten-

frdaquelle ^7^^^/rí?. An- cia : quem he eíle Ego'^He
tesdacreaçaódoMundo Deos infinita Verdade,

naó havia nada. Appare- Pois fe hum fò dizer deite

ceo fubiramente efta gran- Ego : Ipfe dixit, baítom para

de machina , que vemos > dar todo o fer ao nao fer i

6c quem a fez ? Ametade porque naó bailara para

àowoí^oTcyito: Ego dico. que lèjamos o que elle

O njobis ainda o naó havia •,

porque naó havia nada. E

fe naó havia nada, como

fe fez tudo iílo ? Porque

quer , depois de elle nos

dar o fer, que temos?

iio Vedeoquefize-

raó todas ascreaturasde*.

pois
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pois de Deos lhes dar o fer,

bailando para que o fizef-

fem , ourro dizer fomente
do mefmo Deos. Aquien-
rra jà rodo o noíToTexto

:

Egodicovobis. DiíTeDeos
à terra queproduziíTe as
plantas fem outra femen-
te,ou agua^quearegaíTe
mais que a mefma pala-
vra : & no mefmo ponto
os montes, os valles, os
campos fe veílíraó todos
de verde , nafcéraó as her-
vas, brotarão as flores,
levantáraó-fe as arvores
€om os ramos cubertos, Sc
íbmbrios de folhas,& car-
regados dé tanta varieda»
de de frutos. Diíre ao ele-
mento da agua, que produ.
ziffe os peixes, & as aves

;

& iogocomeçarão a nadar
nas msfmas aguas o vulgo
dos peixes menores em
cardumes de taó diverfas
cores, & figuras, hunsli-
fos, outros encrefpados
de efcamas ; & no pego
mais profundo as Baleás,
&:os outros gigantes, 5c
monílros do mar , como
galeaças da natureza, re-

mando com as barbatanas,

dit G^uarefma. 1 1 r

& batendo , ou açoutan-
do as ondas, comofenho-
ras delias. Asaves, ou pin-
tadas de diverfas cores,
ou veftidas de huma fò,
com liberdade de vagar
por três elementos^ humas
mais aíFe£tas à pátria onde
nafcéraó

, habitarão as
ribeiras , os rios , os la^
gos

5 outras fabricarão
feus ninhos entre a frefcu-
ra das arvores -, outras
noscerros mais altos, em
quanto naó havia torres,

& todas reconhecerão por
Rainha a Águia , porque
ella fò voa, &fobe direi-
ta atè fe efconder nas nu-
vens. As feras, que povoa-
ràó os bofques , as ferpen-
rés,que arraftando fahíraó
das covas, & os rebanhos
mnocentes, &pacifícos,
que cobrirão , & fecunda-
rão os prados , também
foraó partos de hum fò
dizer de Deos à terra.

III Mas fe a terra,&
a agua, os dou s mais bai-
xos

, & groííeiros elemen-
tos produzirão tantos,
taóvarios, & taô admira-
vas eíTéitos

3 o elemento

do
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doarj&odofogo, ôcfo- fe fez, ôco nada, que fe

naó fez , huma , & outra

coufa dependeo totalmen-

te do dizer, ou naõ dizer

de Deos. Se Deos difle^

bre tudo os orbes celeftes,

tanto mais altos, ôcmais

nobres , porque naó pro-

duzirão coufa alguma?

Porque Deos lho naó dif- por meyo de fua palavra

fe. Se Deos diíTera aos fe fez tudo : Omma per ip-

Ceos, que produzilTem as fumfaãafunt : & fe Deos

,eftrellas , elles as produzi- naó diíTe •, porque faltou

riaô i mas naô as produ- a fua palavra , fe naó fez

zíraó , porque o mefmo nada , & fine ipfofaãum

Deos, quejà as tinha crea- eftnihil. E como do dizer,

do de nada, quando creou ou naó dizer de Deos , de-

a luz , as poz , ôc repartio pendem as exiftencias , &
Gcn I

pelo firmamento : Fofuit asnegaçoens -o tudo, &
17- £as in firmamento cali. O

mefmo fe ha de entender

dos dous elementos, ar, &
fogo. Elles eftêreis fem

nada, os outros fecundos

com tantas.creaturas >
por-

[ue o nada , & o que tem

o nada j o fer , & o naó fer

das coufas ; para os ho-

mens amarem a feus ini-

migos., como Chriílo lhes

mandava : Viligite inimicos

vejiros : Sc para lhes naó

terem ódio , como dizia aque o naaa , oc o que cera icicm yju.i^ , vi^mv^ ^^^x« «

fer , tudo depende única- tradição dos antigos lOdío

mente do dizer, ou naó

dizer de Deos. Admira-

velmente o Euangeliíla S.

Joaó. Tanto que no prin-

cipio nomeou o Verbo

Divino, que he a palavra

^oin.i.dcDcos : Et Ferbum erat ...

^' apud Veim : logo acere- irrefragavel , que dizer-

Ibidem fcentou : Omma per tpfum Eu o digo :
Ego atitem duo.

?• faãa fnnt , &fine tpfo Ja- vobts.
. ^i.

ãum eji mhiL Tudo o que 112 Houve-fe Chxu

habebis immtcum tuum

para o tudo defte amor,

^ para o nada daquelle

ódio, nenhuma razaò , ou

motivo podia Chriílo al-

legar nem mais efficaz,

nem mais forte, nem mais
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f?:o C norai muito ) com as

noííàs vontades para o
amor dos inimigos , como
fehacom os noííbs enten-
dimentos para os myíle-
rios da Fé. Sc perguntar-
mos aos Theologos

, qual
he o motivo , porque cre-

mos os myfterios da Fé
fem nenhuma duvida 3 re-

fpondem todos com S.

Paulo, que o motivo (^a

que elles chamaõ objecto
K)rmal ) he , quia Deus <U-

Kit
: porque Deos o diíTe,

Todas as outras razoens
Cque também fe chamaõ
manuduçoens ) baílaó
para conhecer o entendi-
mento com evidencia, que
©s myíterios da Fé naó faó
incríveis, antes que evi-
dentemente faó mais cri-

veis que tudo o que pro-
põem as feitas, & erros
contrarios3mas parafazer
Jium ado verdadeiro, &
fobrenatural deFé, naó ha,
nem pôde haver outro mo-
tivo , fenaó , porque Deos
o diífe : quia Deus dixtt. De
maneira que quando Chri-
ílo, para períuadir o amor
<ios inimigos, diífe fòmen^

Tom. II.

da ^jiarefma] 117
te : Ego autem dico vobis

:

quiz por modo alriílimo,

bí verdadeiramente Divi-
no

, que o que he único
motivo da Fé, foífe tam-
bém único motivo daCha-
ridade : & que a mefma
Charidade nas repugnan-
cias deíle amor nos cati-

vaífe as vontades , aílim
como a Fé nas diíiiculda-
des dos feus myfterios nos
cativa os entendimentos :

In captivitatem redigentes 1. Cor.

omnem intelleãum in obfe-
^°' 5*

quiumChriJii.

113 Huma das maio-
res difficuldades da noífa
Fé he o myílerio altiífi^

mo, & profundiílimo da
Santiífima Trindade , em
que confeífamos a Deos
por trino, & hum. Creyo
que o Padre he Deos,
creyo que oFilho he Deos,
creyo que o Efpirito San-
to he Deos , &: crendojun-
tamente que eftas tresPcf-
foas faó realmente diítin^

tas, creyo outra vez, &
mil vezes, que a Peífoa do
Padre Deos, & a Peífoa
do Filho Deos,& a Peífoa
do Efpirito Santo Deos^

G naó
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8

' Sermão clã

naó faó rres Deofes , fcnaó

hum fòDeos. E alcança,

ou comprehcndc o meu
\ entendimento como iílo

he, ou pôde fer ? Naò.

Pois fe o naõ entendo

,

nem. o alcanço , como o
creyo , & com tal certeza,

que darei por ella ávida?

\.}o2iVi.6lmaVeíis dixit : Porque
5- 7- Deos o diíTe : Tresfunt qui

ufiimonmm dant in calo ,

Pater , Verhum , & Spirí-

tusSan^us,& hi três tmum

funt. Outra grande difi-

culdade da Fe^ôc mais fen-

fível ainda , he o myíterio

occultiílimo 5 & patente

do Santillimo Sacramento

do altar. A AãHa diz , que

vé paõ, o olfato que chei-

ra paõ 5 o goílo que goíla

paò 3 o tado que apalpa

paó, &: atè o ouvido quan-

do íe parte a Hoítia , que

ouve paò : & eu rindo-me

dos meus próprios lenti-

cios 5 & ao teílemunho

conteíle de todos cinco,

fcreyo que alli naó ha fu-

ftancia de paò, & que a fu-

ílancia , que debaixo da-

quelles accidentes le oc-

cuka, inteira ^ & perfeita

frtmetra

cm qualquer parte míni-

ma delles, hs todo o corpo

de Chriílo. E porque creyo

firminimamente tudo iílo,

que naò vejo, nem finto,

contra o que parece que

eftou fentindo , Sc vendo ?

Porque o mefmioChrifto o

diííe : Hoc eft Corpvs mtnm.

Pois aíTim como eíle único

dizer de Chriílo he huma
razaõ fobre todas as ra-

zoens , hum motivo mais

poderofo que todos os

motivos , & huma efcuri-

dade mais clara que a luz

do Sol , para eu crer, &: de-

fender atè a morte o que

elle diíTe > aíllm o mefma
Senhor, & Legislador Di-

vino para perfuadir , &
eíiabelecer nos coraçoens-

dos homens o amor dos

inimigos contra todas as

difficuldades , repugnan-

cias , & rcbeldias da nofía:

inclinação , naó podia >

nem devia allcgar outras

razocns, outros motivos,,

ou outras evidencias mais.

fortes ,
que dizer, Amai a

voíTos inimigos ,
porque

eu fou o que o digo : hg(í

autem dico 'vobis.

114 Agora
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§. VIL

114 A Gora para

afronta dos que com nome
de Chriflaós na5 obede-
cem à fé deíle heróico mo-
tivo , ouçaô o que por
ventura nnõ ouvirão. Fu-
gio Jacob occultamente
da cafa de Labam feu fo-

gro com as fuás duas íi-

ihas 5 & tudo o que em
feu ferviço fayorecido de
Dcos tinha em tantos an-
-nos acquirido. Chegou
cila noticia a Labam

, que
cfíava aufente, & tendo
o fecreto da partida por
traição , & o que levava
comllgo Jacob por roubo,
ajuntando huma grande
tropa de parentes , &: cria-

dos 5 partio em feguimen-
to dei le 5 com animo de o
defpojar de quanto leva-
A^a , 6c ainda da mefma
vida

: mas quando chegou
fubitamente à fua prefen-
ça, que foi aofetimodia,
todo o fullo de taó repen-
tina 3& eftrondofa tempe-
âade fe reiblveo neílas pa-

dd Çl/Mvefmd, irp
lavras

: Nmcqiúâemvaíet Gem
mmus. mea reddere tibi ma- 5

' • **•

lnm,fcd Deií^iatris vefiri
hcri dixií mihi : Cave h-
quaris contra Jacob quidh
qiiam dtmus. Bemves^ ô
Jacob , ( lhe diííe Labam )
que tu fugitivo , & eu taó
poderofamentearmado ne-

íledefcrto, te pudera fazer
todo o mal , que quizeíTe,

& tu me merecias ; mas
naó o façO;, porque o Deos
de teus pays me diíTe hoiv
tem, que nem por obra^,

nem por palavra te defgo»
ílaíTe. Jà eílouvendoque
todos tem reparado mui-
to naó tanto ncfta mudan-
ça taó fubita de Labam,
quanto naquella palavra^
Deus patris veífn. Naó
diz que naõ fazia mal á
Jacob , porque lho diíFe

Deos, fenaõ porque lho
diíTe o Deos de feus pays,
E a razaó deíla differença
he } porque o Deos, em
que cria Labam, naó era o
Deos verdadeiro , em que
cria Jacob, fenaõ os feus
Ídolos : por final que eíTa

era huma das fuás quei«
xas, dizendo, quej-âcob

G ú lhos



Ibidem

Ibidem

*4.

1 IO Sermão da

lhos levava roubados : Q/r
ftirattis es deos rnccs ? E naó

era Jacob ^ fenaó fua filha

Rachel a que lhos rouba-

ra. Pois fe Labam era gen-

tio, & idolatra , & naó cria

no Deos de Jacob , como
fez tanto cafo do que eíle

Deos naó crido lhe diíTe

:

Díiis fatns vejiri dixit

rnihi ? Ide comparando

eíle àixit mihi , com o Dtco

'vobis. Mas ainda teve ou-

tra grande circunftancia

efte cafo.

115 O modo com que
Deos diíTe a Labam , que

naó oíFendeífe a Jacob , foi

emfonhos. Aífimoaíiir-

ma o Texto: Viditinfom-

nis dicentem fibi Deum:
Cave ne quidqtiam afhere

loquaris contra Jacob, róis

fe o dito era dito fonha-

do , & o Deos era Deos
naó crido ; como fez tan-

to cafo Labam do Deos

,

& do dito ? Aqui vereis

quanto pôde, & quanta

reverencia merece hum
Dixit mthi de Deos. Per-

gunto : Eíle homem Chri-

ílojefu, que difle : Ego

4iutem dico vobis : cremos

p'imeira

de Fé , que he verdadeiro

Deos ? Sim. Eeílasmef-
mas palavras , Ego dico vo-

bis, cremos também de Fé,

que eífe Deos as difle ?

Também. Pois fe a hum
gentio idolatra offendido,

poderofo irado , & em-
penhado na vingança ,

hum dito fonhado de hum
Deos naó crido bailou

para lhe refrear a paixaó,

amanfar a ira , & atar as

maós , para que podendo
fe naó vingaífe , nem dif-

feífe huma palavra afpera

contra quem lhe tinha fei-

to tantos aggravos , &c

tudo iílo pelo refpeito fo-

mente de hum Dtxtt mihi-,

como pode taõ pouco com
a noíla Fé, & com as nof-

fas inimizades o Ego dico

vobis naõfò do Deos ver-

dadeiro 3 mas do Deos

,

que deo a vida por feus

inimigos ?

116 Jà eu me conten-

tara com deixar à noífa

confideraçaó efta vergo,

nhofa confcquencia , por

lhe naó chamar impia:

mas pois Deos, & a fua pa-

lavra he o olfcndido, feja

também
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também elíe o que fe quei-

xe. Quando Nabucodo-
nofor veyo firiar a Cida-

de de Jerufalem em tempo
del-Rey Joachim , havia
trezentos annos que nos
defertos vifmlios habita-

^^aò como Ermitães huns
paftores chamados Re-
chabitas , os quaes por te-

mor dos inimigos fe reco-
liiéraó à Cidade. Entaõ
fallou Deos ao ProfetaJe-
remias,& lhe diíTe que hof-
pedaífe hum dia aos Re-
chabitas em hum Cená-
culo do templo , & quan-
do eíliveífem à mefa , lhes

^iíTeífe que bebeífem do
vinho, que nella lhes teria

preparado. FelloaíFimo
írofeta, mas elles refpon-
déraõ, que naõ podiaô,
nem haviaõ de beber vi-
nho

; porque Jonadab fi-

lho deRechab, de quem
traziaõ o nome , & a ori-
gem, lho tinha prohibido;

. Non bíbemus vinum
^ qnia

' Jonadabfilms Rechab pater

nofterpríccepit nobisy dkens:
Non btbetis ^vinum vos , ér
Mii vejiri ufque mfempiter-
mm. Ouvida a repoíta.

Tom. II,

da Qjfarefmal rii
efperavajeremias o myfte-
rio 5 & úm com que Deos
lhe mandara fazer aquel-
la experiência. E a decla-
ração do enigma , ou a fe-

gunda parte da parábola
foi, que o mefmo Jeremias
mandaíTe chamar os Ma-
giílrados da Cidade , &
que com aquelle exemplo
à viíta lhes notifícaíTe a
grande razaó , com que
Deos tinha chamado o ex-
ercito de Nabucò execu-
tor de fua juftiça para a
dcítruiçaó , & cativeiro

de Jerufalem. As palavras
da confequencia , 6ccom-
minaçaó Divina foraõ
eftas ; Numquid non reci- ibidem

pletísdífcíplinam, utobedia- ^5* ^*'

tis verbis méis ? dicit Domi^
nus. He poíTivel, diz Deos,
que taó pouco refpeito, 8c

taó pouca obediência fe há
de guardar em Jerufalem
ao que Eu digo ? Trava^
luerunt fermones Jonadab
fita Rechab i quos pr^cepit

Jilusfms^ ut non biberent vi-^

num i ér nonbibèrunt ufque
ad diem bane : Ego autem
loquiitus fum ad vos de

mane coníurgensy&loquens^

G iij ^mn
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ixt Sermão da

er rjon õhedijlis mibi. Cem
os Hlhos de Rcchab rvjoa-

bitas 5 & gentios pudéraó

tanto as palavras de Jona-

dâb j que prohibindo-Ihes

hiin^ia coufa , que he licita

a todos os homens , have-

rá tantos centos de annos,

â obfervaó fempre atè

hoje : &: que Eu ( diz

Deos ) fallando aos filhos

de Ifrael defde pela ma-

nhã atè noite , & prohi-

bindo-lhes o que naó he

licito a nenhum homem,
nenhum cafo façaó do

que lhes digo ? Tanto re-

fpeito ao que dizJonadab,

6c taó pouco ao que diz

Deos ? Vede fe o È^go ati-

tem loqmitnsfum advos^, he

o meímo que Ego aittem

dico vobis.

117 AíTim como os

Niniviras fe haõde levan-

tar no dia do juizo contra

os Judeos 5 porque elles

créraó ao que diíTe Jonas

,

& os Judeos naó criaò o

que dizia Chriílo ; alllm

ôs Rcchabitas fe haõde le-

vantar naquclle dia con-

tra Jerufalem -,
porquej:!-

Ics créraó; & obferváraõ o

primeira

que lhes diílc Jonadab, 8k

Jerufalem naõ cria , nem
obfervava o que dizia

Deos. E contra nós os

Chriftaõs quem fe levan-

tará ? Os Turcos. Omef-
mo preceito de na ô beber

vinho , que poz Jonadab

aos Rechabitas , poz Ma-
foma aos feus fequazes. E
que maior afronta, Sc ver-

gonha da Chriílandade,

que refiílir oTurco ao feu

appeti te, &: à fua fede, por-

que o manda o Alcoram ,.

& o diíle Mafoma > & naó

mortificar o Chriílaõ a

fua paixaó , ôc o feu ódio,

porque o prega o Euan-

gelho, & o diz Chrifto?

Mas naó he necelTario ir

taó longe , nem fair de

cafa. Sabeis quem fe ha de

levantar contra nós no

dia do juizo ? Nós mef*

mos. Dizei-me : E fe eftais

taó oífendido , & taó ag-

gravado de voífo inimigo j

porque vos naó vingais ?

Por me naò perder. Bem.

E porque beijais aquella.

maó, que defcjais ver cor-

tada ? Porque dependa

delia. Melhor. E porque
liíoji-

«mi
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lifonjeais com a boca eíle,

& aquclle , que aborreceis

com o coração ? Porque
ailím importa às minhas
conveniências. Pois o que
fazeis por eíTa politica vil,

baixa, & infame, naó o fa-

reis porque o manda Chri-

fto ? Defengane-fe qual-

quer outro amor dos ini-

migos, ainda que foíTe ver-

dadeiro por outras cau-
fes , que todo he hypocre-
íia 5 & vileza. Sò he ra-

cional 5 virtuofo , & Chri-
ftaó , o que naõ tem ou-
tro motivo , nem outro
porque , fe naó porque
Chrifto o diíTe : Ego autem
dicovobis.

§. VIII.

ii8 TT Eneida a dif.

V íicuIdade do
preceito, &: do motivo, re-

íla fò a terceira,& ultima,

&amaisdiíficil de todas,

que he o exemplo. O ex-

emplo para imitar o amor
dos inimigos , com que o
Divino Meftre conclue a

da ^^arefma, 123
fua doutrina , nao he ou-
tro, nem menor, que o do
mefmo Deos feu Pay , &
noíTo : Ut Jitis filii Patris Matth.

'vejlri, quiin cAis eH. Mas 5- 4S-

eíta mefma foberania , &
Divindade do exemplo he
a que o faz mais diliicuU

tofo , naõ por fer taõ alto,

& fublime 5 mas porque
he totalmente contrario,

& repugnante à própria
imitação, que perfuade. A
imitação ha de fer taó pa-
recida ao exemplo , & o
exemplo taõ femelhantc k

imitação , como a idêa , &
o ideado , o original , & a
copia, a reprefentaçaô,

&

a coufa reprefentada. E
entre o amor dos inimi-

gos , a que Deos obriga o
homem, ha tanta diíFeren-

ça da parte do homem , &
Tanta repugnância da par-

te de Deos , nao quanta
pôde haver entre hum
amor , & outro amor , fe-

naõ quanta ha com toda a
propriedade entre o ver-

dadeiro amor , &: o ver-

dadeiro ódio. Logo nem
Deos pôde fer exemplo ao
homem , nem o homem

G iiij pôde
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pôde imitar a Deos no inimigos , quando nos
amor dos inimigos. Os manda que os amemos-,
inimigos de Deos faó os porque he ral a bondade
que eftaó em pcccado , & de Deos , que pôde o feu

fora da fua graça : & aílim ódio fervir de exemplo ao
como Deos ama aos feus noíTo amor. AíTaz fará o
amigos : Ego diligentes me noíTo amiOr, fe chegar a fc

Migo : aílim naó ama a parecer com o feu aborre-

feus mimigos ^ anres os

aborrece^& llies tem ódio.

AltiJJImus odw habet fec-

catõres 3 diz o Ecclefiaíli-

co;&oPfalmiíla: Odifíi

omnesy qni operantur iniqni-

tatem. Logo fe Deos naó
ama a feus inimigos, antes

os aborrece , & lhes tem
odio-, como pôde dar ex-

empla, nem fer exemplo
aos homens de como haõ-

de am.ar a feus inimigos ?

Efta he a grande d iíhcu]-

dade do exemplo , que a

Divina Sabedoria de Chri-

flo nos propõem , a que
cu antes quizera ouvir

a repoíla , que ter obri-

gação de a dar. Mas a

grande reparo , grande

foluçaó.

119 Digo primeira-

mente que nos propõem
Chriíto por exemplo a

Deos y que naó ama a feu$

cimento. De maneira que
a força 5 a energia , & 2l

alma deíla razaõ vem a.

fer : Sede amigos dos vof-

fos inimigos , affim como
Deos he inimigo dos feus.

Confidèrai a Deos naã
com amor, fenaó com ódio.

aos homens , & quando o
voíTo am.or imitar o feu

ódio , entaõ fatisfareis ao'

meu preceito -, porque fe

tratardes a voíTos inimi-

gos como Deos trata aos

feus, amareis m.ais fina-

mente os voflbs inimigos,

do que amais a voíTos ami-

gos. Eíla he a mmha re-

poíla. E fe naõ tenho bem
declarado a força do ex-

emplo de Chriílo , ou-

tro exemplo de Deos
com ódio, (Sc dos homens
com amor o declarará

melhor.

120 Libertados os fí.

lhos
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lhos de Ifrael do cariveiro

do Egypro, fundirão, &
adorarão no deferto o
ídolo do bezerro : & of-

fendeo-feDeos ranronaõ
fò da cegueira , mas da
ingratidão de taõ abomí-
navel gente 5 que fe re-

folveo a lhes tirar a vida

a todos, & os fepultar

naquelle mefmo deferto.

Deo parte da fua refolu-

çaó a Moyfcs , que eílava
com o mefmo Senhor no
monte^5 revelando-lhe o
que em fua aufencia tu
nhaó cometido : porém:
Moyfés , pondo^fe da
parte do povo^ , refiftio

à fentença de Deos com
taes replicas , & inílancias

de huma , & oíitra parte

,

como fe entre osdousfe
dera huma bem jugada
batalha. Deos dizia , que
havia de caíligar, Moyfés
replicava que naó -Deos
allegaya pela fua afronta,

Moyfés allegava pelo cre-

dito, & fama do nome de
Deos : Deos prometia ac-

crefcentar a Moyfés, Moy-
íes inílava que naõ fe ha-
via de diminuir p povo;

da Çluarefma, 1 2 y
Deosfallando com Moy-
fés , chamava-Ihe o povo
teu , como quem o lança-

va de fi 5 & Moyfés fallan-

do com Deos , chama-lhe,
Senhor, o povo voífo,
como quem o queria inte-

reífar no perdaõ , & con-
fervaçaó de coufa fua : fi-

nalmente a contenda fe
accendeo de parte a parte
de tal forte, que nas pala-
vras , & no que diíTeraõ
Deos , & Moyfés , Deos
parece que excedeo os ter-
mos do feu próprio decow
ro,& Moyfés os da fua fu-;

jeiçaó , & obediência , &-
ainda os da eílimaçaó, que
fazia da graça de Deos. E
como, ou porque termos ?

PorqueDeos como fe fora
homem , em cujo peito tiw

veífe lugar a paixaõ, &:
ella o fízeífe fair fora de
íi

,
diífe a Moyfés

: Deixa-
me, que quero deftavez
defafogar a minha ira , &
omeu furor : Dimitte rncy Exod.^

ut irafcaturfuror meus, E 5 ^* ^°*

Moyíes taõ granddpriva-^
do^ de Deos, comofeefti-
mára mais o perdaõ do
ppvoy q^e a privança , &

graça

1

1
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graça do mefmoDcos^dif- Placatus efi Dominus ^ mzxc
fc : Ou haveis de perdoar facerei mahim ,

qtiod loqnu- 3^-

ao povo eile peccado , ou tus fnerat adverstfs popu-

quando naò, rifcar-me dos hm fuum. E Moyíés com
voíTos livros , cm que rcn- todo aquclle amor , defcc

des cfcrito o meu nome :

Ibidem Aut àimitte eu hanc noxam^
3^* '>^'

atít dele me de libro Uw ^

quemfcripfifti.

• 12 1 Èíle foi no Mon-
te Sinai o proceílb da ba-

talha ao fom de rrombe-

tas^ de rrovoens^ èr^ r^yos,

de que íb foraõ reílcmu-

nhãs os Anjos. Equal foi

o fím ? Da parte de Deos
íiaõ podia haver maiores

demonílraçoens de ira, de

aborrecimento, de ódio:

da parte de Moyfés pelo

contrario os empenhos da

piedade , da benevolência,

& do amor, também naõ
podiaõ fer maiores , nem
mais encarecidos. E o fim

deíles dous extremos taô

do monte, convoca os Le-

vitas , tira pela efpada , &
Tnatou naquelle mefmo
dia vinte & três mil ho-

mens do mefrPiO povo:
Cecidfrantque m dte UU ibic

qiíafivigintt trm milita ho- ^^'

mtnum. Ha tal fim ? Ha
tal cafo ? Ha tal mudan-
ça ? Mudou- fe Deos ? Mu-
dou- fe Moyfés ? Ou faó os

mefmos ? Os mefmos faõ

,

naõ fe mudara5 : mas eíles

faó os ódios de Deos , &
cíles os amores dos ho-
mens. Eíle he Deos, quan-
do mais inimigo -, &eíles

os homens, quando mais

amigos. Pela experiência

deíla fermofa verdade , &
em confirmação delia dif-

encontrados quaes foraõ ? fe com profundo juizo S.

Foraõ taes , que fe naõ Joaõ Chryfoftomo : Uti-

pudéraõ crer , nem ima-

ginar , fe a verdade infal-

livcl do Texto Sagrado

naõ declarara o fucceífo.

Deos com todo aquelle irado, que o homem pro-

odio perdoou a todos: picio : Dcos com odio^

que

lior efl homíni Deus iratus^

qtiàm homo propitius : Que
melhor he para os ho-

mens, & mais útil, Deos
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que o homem com amor.

E como o ódio de Dcos

,

(jUcindo mais empenhado,

tem ranto melhores ef-

feiros 5 que o amor dos
homens ; por iíTo a Di-
vina Sabedoria de Chriílo

quando nos manda amar
aos inimigos , nos põem
por exemplo a Deos

,

quando naó ama j porque
quando chegarmos a fer

inimigos como Deos y fe-

remos mais que amigos
c»mo homens.

§. IX

12 2 TJ Sra foi a fu-

dhka appre-
henfaõ da minha repofta^,

& do exemplo delia. Mas
ouçamos a do Divino
Meftre

, que naõ fò fe

ouve 5 mas fe vé com os
olhos. Deíinio Chriílo Se-
nlior noíTo o amor naõ
com Aníloreles pela von-
tade de querer o^bem , fe-

naõ pela obra , & verdade
de o fazer : Bejiefacite. A
Efcola de Ariftoteles diz;

da Glf^arefma. ,127
Amare eji velk bmum alir

ctii : & a Efcola de Cbriílo
por boca do melhor dj-

fcipulo delia : Diltgamm ijoan:

opere i &veritate.
. Daqui 3- is.

fe íègue
:, que aílim como

Deos he o melhor exem-
plar do amor dos amigos,
aíTim he o mellior> & mais
verdadeiro exemplo do
amor dos inimigos. Ago-
ra entra o allegado por
Chriílo taõ claro como a
luz do Sol 3 &como o ele-

mentojnais claro. §!uifo- Matth:

lem fuum oriri facit fuper 5- 4S«i

tonos , é^ mabs , & plmt
fiiper pfios 5 & injtiftos.

Amai 5 & fazei bem a yoí-
fos inimigos

, { diz o So-
berano Legislador ) para
que fejais li lhos de vofío
JPay^ que eílánoCeo : o
qual faz nafcer o feu Sol
fobre os bons ^ & fobre os
mãos 3& defcer a ília chu-
va fobre os juílos , & fo-,

•bre os injuílos. Os bons^
& os jurtos faõ Os ami-
gos de Deos j m mâos'^
U. os injuíios faõ os feus
inimigos : &he tal a bon-
dade 5 & beneíicencia do
meímo Deos ^ ou com

amor»
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ii8 Sermão da
amor , ou com ódio , que
aos amigos , & iniínigos

fem diíFerença communi-
ca igualmente os feus the-

fouros. Se nafce o feu

Sol
:,
para todos nafce j fe

defce a fua chuva , para

todos defce. Bem pudera

Deos fazer, que fò para

os bons 5 &juftos houvef-

fe luz 5 & para os màos,
•& injuftos trevas : como
no Egypto os Hebreos
eílavaõ allumiados 5 Ocos

Egypcios às efcuras. E
do mefmo modo, como
lhe pedia o Real Profeta

David , bem pudera ne-

gar a chuva aos mon-
tes de Gelboè , & dalla

abundantemente aos ou-

tros montes. Mas poílo

.que os bons, &os juftos

fejaó os feus amigos , &
os màos , ôc os injuftos

os feus inimigos , fobre

o que lhe merecem huns,

.& fobre o que lhe def-

merecem os outros ,

.quer que aíTentcm igual-

.mente os feus benefí-

cios.

123 Deixado porém
oSol noCeo>^ ^ chuva

prtmetra

nas nuvens , paíTemos à

terra , & a toda a terra

,

onde moraõ os inimi-

gos de Deos, & onde fe

vém mais varia , & opu-
lentamente beneficiados

de fua maó. Em todo efte

Mundo quantos faõ os

amigos de Deos , & quan-
tos os feus inimigos ? Os
amigos faõ muito pou-
cos , &: os que fe confer-

vaò fempre em fua ami-

zade, & graça, fem cair

em feu ódio , rariílimos.

Pelo contrario os inimi-

gos de Deos , & os que

vivem perpetuamente em
feu odio , naó tem nume-
ro. Eftes faó os Hereges,

& os Scifmaticos -, eftes

os Mahometanos , & os

Judeos j eftes os Gen-
tios , &: Atheos ; eftes os

Apoftatas , &:màos Chri-

ftaõs. E a infolencia de

todos eftes armados do
odio, que tem ao fupre-

mo , &: eterno Deos , eftá

fempre fubindo ,& fazen-

do guerra ao Ceo à efcala

vifta com as fuás ingra-

tidoens , com as fuás inju-

rias, com as fuás afrontas,

com
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com as fuás blasfémias^, de
penfamento^ de palavra

j,

de obra :Suferbia eorum,qui

Uoderunt^ afcenditfemper.

E quem he o que là desfaz,

ou fufpende eftas tremen-
das exhalaçoens ,& vapo-
res 3 para que naò defçaó
fobre o Mundo em rayos,

fenaó o braço, ou coração
dò mefmo Deos com as

indulgências do feu ódio ?

Eíle he o que os fofre , elle

hcoque osdilílmulajelle

he o que tem maó em íi,

& na fua juíla ira. Mas
naó pára aqui. Eífe mef-
mo|Deos, que aos feu s ini-

migos deo o fer, antes de
o poderem ter merecido,
lhes dà a vida , lhes con-
ferva a faude, lhes acere*-

fcenta as riquezas, as hon-
ras, os Eítados, os Rey-
nos,& os Impérios : como
fe para a diftribuiçaó dos
bens, ou da natureza

:, ou
da fortuna ( fendo elle Se-
nhor de ambas) os bons,
& os mios todos foraõ
bons, osjuftos , «5c os mju-
ílos rodos foraó juftos , &
os amigos ,& inimigos ro-

dos foraó amigos. He ver-

da Çl^arefma, 129
dade que nos aífe^os do
ódio , ou amor de Deos ha
a diíferença de amados,
ou aborrecidos : mas nos
eíFeiros da beneficência do
mefmo Deos taó favoreci-
dos ,& taó mimofos huns,
& os outros, como fe os
amados , & aborrecidos
todos foraõ amados.

124 Jàneíla geral in-

diíFerença , com que Deos
faz bem igualmente aos
amigos, que eílaõemfua
graça, & aos inimigos,
que eftaò em feu od:o , fi-

cava bem demonftrada a
verdade , & excellencia do
foberano exemplar^ que o
Eilho de Deos propõem
no mefmo Deos aos ho^
mens , para que imitan-
do-o , como bons filhos a
tal Pay : Utfitnfilii Fatris
veftri^ faibaó comeíFeito
amar, &amem a feus ini-

migos. Mas como o amor
dos inimigos he mais alroj

& elle fò. heróico (^ para
que vejamos quem he
Deos , & quaes nós deve-
mos fer nefte ponto} atre-
vo-me a dizer

, que pofto
Deos entre amigos,& ini-

migos^
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migos , de huma pan-re os

que eílaó em feu amor , &
da outra os que eílaócm

feu ódio : fe tomarmos

bem as medidas aos feus

favores , maiores fao os

que faz fem em.bargo do

leu ódio aos inimigos, que

.fcm refpeito do feu amor

aos amif^os. Naó me atre-

vera a dizer tanto , fenaó

fallára em próprios ter-

mos pela boca de hum Pro-

feta, & pelapenna de hum
Apoílolo.

125 O Profeta Ma-
lachiasfallando em nome
de Deos , ou Deos fallan-

do por boca do mefmo
Profeta , diz : Dilexi Ja-

Matth. cob j Efoíi ãiiUm oàio habíá:

*• 5- Eu amei a Jacob, & tive

ódio a Efau. E S. Paulo

efcrevendo aos Romanos,
& fallando Deos pela fua

penna , repete a mefma
fenrença pelas mefmas pa-

Rom.9. lavras : Jacob dilexi , Efau
^J- autem odio habtú. Deforte

que em dousTextos, hum
do Teftamento Velho , &
outro do Novo , remos

expreíTo o odio de Deos

,

& o amor de Deos , 6c as

p'nneira

peíloas huma amada, ou-

tra aborrecida, naó occul-

tns, fenaó declaradas por

feu próprio nome , Jacob,

& Efau. Agora vamos u

Hiíloria Sagrada , & veja-

m.os o que fez Deos a Efau

com odio de Efau , ôc o
que fez a Jacob com amor

de Jacob.

126 O que mais efti-

ma a felicidade humana,
he vida , riqueza , honra.

Qiianto à vidajaífim como
Jacob,& Efau nafcéraó na

mefma hora , aílim acaba-

rão a vida da mefma idade,

&: eíTâ taó eílendida , que

naó fe podiaó queixar das

Parcas >
porquejacob con-

fia que mor reo de cento 6c

quarenta 6c cinco annos.

Quanto à riqueza, ambos
crefcéraó tanto na multi-

plicação, ^ fecundidade

dos gados, que creavaó os

feias paílores , 6ceraó as

minas , 6c thefouros da-

quelle bom tempo , que
por naó caberem nos cam-

pos , tbi neceílario que as

duas poderofas famílias

fedividiíTem , como divi-

dirão, lubitando, 6c do-

minando
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minando Jacob as terras

de Canaan , & Efau as de
Edom , &: Seir. Atèqui
nem o ódio 3 nem o amor
de Deos fe diílinguíraõ

nos eíFciros> &:o odiado,

&: o amado continuarão a
ília peregrinação ( que af-

fim lhe chama aEfcritura)
raó irmaõs na fortuna,
como nofangue.

127 Mas vindo ao
ponto da honra

, que he o
de maior eílimaçaõ,& re-

paro, rendo jà as duas fa-

mi\i2is erefcido a fer duas
naçoens , ou duas gentes,

( como Deos revelou à
mãy de ambos , quando
ainda os trazia no ventre

:

Dua gentes fmt in utera
'^' tuo 3 foi mui notável a
grandeza, & mageílade,
com que a defcendencia
de Efau fe aventajou à de
Jacob. Trocando o nome
de Edom , chamára6-fe os
defcendentes de EfauEdii-
meos j & governando-fe
roda a naçaõ humas vezes
como Republica , outras
como Monarchia, fempre
©s defcendentes , & netos
de Efau foraõ os Princi-

da Çliíãyefma. 131
pes ioberanos delia , ou na
Republica com titulo de
Duques , ou na Monar-
chia com mageílade, &
coroa de Reys. E pofto
que em femelhantes fuc-

ceílbens coíluma haver
muitas mudanças, &: que-
bras

i eíla foi taõ continua-
da de pays a filhos fempre
no mefmo domínio

, que
quando Moyfés a efcre-
veo no capitulo' trinta &
féis do Genefis,jà o nume-
ro dos Duques tinhaõ íido
onze, &:o dos Reys co-
roados nove. E o que de
nenhum modo fe deve
paíTar em fílencio , he, que
o fegundo deííes Reys , &
bifnetode Efau, ainda em-
fua vida, foi o famoíilTimo*
Job , que tanto pela con«
ílancia na adverfa fortu^
na , como pela moderação
naprofpera, podia fazer
infigne , & memoravef
qualquer Reyno dos ma-
iores do Mundo. Equem
pudera efperar , nem ima-
ginar taes exceífos de fe-
iieidade na peíToa ^ & de-
fcendencia de hum ho*.

siem >d0^uai diiie o mcí:^

mo»



131 Sermão da
mo Deos , que lhe tinha

ódio : Efau oáio habui ?

128 O reparo porém
mais notável, & digno de

admiração neíla mefma
hiftoria , he a advertên-

cia, & reflexão 5 com que

a Eícritura Sagrada come-

ça a efcrever o cathalogo

Gos Reys defcendentes ae

cien. Efau. Reges atitem ^quire-

36. i^-gnaverímt m terra Edom,
antequam' haberent Regem

fliilfraeUfuenmthi. Quer
dizer : Eftes foraó os Reys

filhos de Efau , antes que

•os filhos de Jacob tiveíTem

Rey. Por ventura que

naó ha outra femelhahte

reflexão em toda a Hiílo-

ria Sagrada. Primeiramen-

te Móyfes naó podia no-

tar efta diíFerença fem

particular revelação de

Deos i
porque quando os

filhos de Jacob tiveraõ o

primeiro Rey , que foi

Saul 5 havia de fcr mais de

quinhentos annos depois

•deíle tempo. Pois porque

razaó , ou com que myíte-

rio fez Deos elta revela-

ção a Moyfés ,& lhe man-

<lou fazer efta reflexão, &

pimeira
notar efla grande diíferen-

ça entre os filhos de Efau,

& os filhos de Jacob , em
matéria tao relevante nas

geraçoens do Mundo ,

quafhe ter Reys , ou naó

ter Reys ? Para que en-

tendeflem os que iflo ha-

viaó de ler , que o ódio de

Deos he taõ benéfico , taõ

generofo , taó heróico , &
raó inclinado a fazer bem
a feus inimigos , que naô

fò pôde competir com o

amor do mefmo Deos em
refpeito de feus amigos

,

mas adiantar-fe , & ven-

cello em matérias de tanto

preço,& tanto pefo, como
foraò nefte cafo a digni-

dade Real , & o tempo

delia.

129 O tempo , quan-

to vai de quinhentos an-

nos antes, ou quinhentos

depois : a dignidade, quan-

to vai de ter Reys , & tan-

tos Reys , ou naõ ter Rey.

Ifto he o que o ódio de

Deos a Efau, fez a Efau j

&: ifto o que o amor de

Deos a Jacob , naõ fez a

Jacob. Para que fe veja ,

quam mal fundada era a
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difficuldade de naó poder
Deos com o feu exemplo
eníinar o amor dos ini-

migos 3 pois elle os naò
ama ^ antes lhes tem ódio.

He verdade que Deos
Tem ódio a feus inimi-
gos ; mas he hum ódio,
que da largas vidas , hc
hum ódio

y que dà im-
menfas riquezas , he hum
ódio

:, que dà fceptros , &
coroas aos que naó ama.
Faziíloalgum, naó digo
ódio 5 fenaó do que en-
tre os homens fe chama
amor ^ O amor mais na-
tural y &mais devido ^ he
o dos pays aos filhos, &:
o dos filhos aos pays : &
David, fendo pay, tirou
oReyno a feu filho Ado-
nias i & Abfalaó , fen-
do filho, tirou o Reyno
a David feu pay. Eíles
foraó os fegundos Reys
da defcendencia de Ja-
cob,^ os quaes fò confer-
váraó o Reyno inteiro atè
a terceira geração , con-
fervando-fe os da defcen-
dencia de Efau , naó fò em
tantas geraçoens , com.o
as do catalogo de Moy-

Tom. II.

da Glj4arefma] 133
íés , fenaó em mui^s ou-
tras , q-ue depois delias

fe ^continuarão , & fe-

guíraó.

§. X.

130 'X^Aô herojca.

A he a benefi-
cência de Deos em prefe^
rir os inimigos aos ami-
gos , ainda fobre a con-
fiíTaó expreífa do amor,
que lhe merecem os ami-
gos , & do ódio , que tem
aos inimigos : a Jacob,
Bikxíy âEkUyOdh ha-
bui. E porque nós naó
podemos imitar o exem-
plar de Deos , como neíle
cafo, em dar fceptros, &
coroas

; coroemos o nof-
fo difcurfo com outro adio
naó menos heróico , nem
menos generofo , fenaó
mais. E qual he, ou pôde
fer efte ado ? Que aos
inimigos , de quem for-
mos mais oíFendidos , ef-

eífes amemos mais. At-
tençaó.

131 He Theologia
cerra , que Deos podia re-

H mir
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mir o género humano por 6c raó oífcndido foi Deos

Gen.

3- 5-

hum homem, ou por hum
Anjo j & porque fe áá\-

berou , &: decretou no

Confiílorio Divino ^ que

o remifle Deos por li

mefmo ? Porque o pec-

cado de Adam na defo-

bediencia naó fò ofFen-

deo a foberania de Deos,

fenaò que direita , &
mais formalmente oífen-

deo' a fua Divindade, que-

rendo , &: crendo , que

podia fer como Deos :

Eritisfaíit Mi. E como a

Divindade naquelle cafo

foi a mais oífendida , a

mefma Divindade per-

tencia o perdaó , & o re-

médio do inimigo , que

o oíFendéra , & por ifib

o mefmo Deos foi o

Redemptor. Aílim o re-

folve 3 & enfina toda a

mefma Theologia com o

Doutor Angélico Santo

Thomas. Mas ainda aqui

naõ eílá totalmente fa-

tisfeita a fineza do Di-

vino Exemplar. Na Di-

vindade o Padre he Deos,

o Filho he Deos , 6v o

Efpirito Santo he Deos -,

no Padre , como no Fi-

lho , ta6 offendido no Fi^

lho , como no Efpirito

Santo , &c taó offendido

no Efpirito Santo , como
no Padre ;

porque foi

logo o Redemptor naó a

Peffoa do Padre, nem a

do Efp'rito Santo , fenaó

a do Filho ? Pela mefma
razaó.

132 O attributo , em
que Adam quiz fer fe-

melhante a Deos , foi na

fabedoria de todas as

coufas : Erttis ficut dii , ibidc

fcientes bontim , cr ma-

lum. Aílim o diífe o de-

mónio, & aíum o creo>

&: quiz Adam. Ao pon-

to agora. Nas três Pef^

foas" Divinas da Santilli-

ma Trindade , ao Padre

attribue-fe a Omnipo-
tência , ao Filho a Sa-

bedoria, ao Efpirito San-

to a Bondade : &: como

na Pefiba do Filho , a

que íe attribue a Sabedo-

ria , foi maior ,
&: do-

brada a offenfa do pec-

cado de Adam , huma

vez offendido na Divin-

dade».
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dade, Eritisfíciít dii, ou- que eftas Divindades, &
tra vez offendido na Sa- finezas de amor faó là

bedoria, fcientes bonum^
é- malum -, por iíTo foi

rambem no mefmo Fi-

lho maior , & dobrada

para ^ Ceo , &: naó para
a terra , onde os noílbs

aílxdos 5 & ainda os nof-

fos peníamentos faõ ta

5

a. obrigação de fer elle, groííeiros como eíla. Mas
&c naó outra Pefiba Di- para confufaõ da mefma
vina 5 o que procuraíTe terra, &c dos que parece
o pcrdaó , o remédio , ôc naó nafcéraó para o Ceo

;

rodo o bem do melmo acabo com lhes moílrar^
Adam, que o oíftndera. que o didame de per-
Finalmente porque eíle tencer aos mais oííèn-
exemplo de havermos de didos ferem elles os que
amar, & fazer bem aos ini- amem , ^ façaõ bem aos
migos , quanto mais of-

fendidos delles, fe acabe
de verificar em Deos na
PefToa do Filho -, eíTe foi

o altiííimo myílerio , com
que o mefmo Filho, cm
quanto homem, pondo-
nos por exemplo a Deos,
^accrefcentou que o ha-
víamos de imitar como

que os offendéraò , hc
taó conforme à razaõ
em toda a piarte , que
atè no inferno fe enten-
de aílim. Ardendo no in-

ferno o Rico Avarento

,

olhou para cima, & ven-
do a Lazaro entre os ou-
tros moradores daqueí-

- .—.-„._— le arrebalde do Ceo, cha-
álhos do mefmo Pay, que mado Seyo de Abraham,
he o que a PeíToa do mef- diíle deíla maneira , fal-
mo Filho kziUtfiisfiln lando com elle : Pater i^,,^
Fams^veftriy qm tn €£- Jbraham , mitte Lajza^x^,'

i^^^fi' rum , nt intingat extre-

133 Vejo porém, que mum digiti fui m aquamy
pegando nelta ultima títrefrigeretlmgmmmeam,
claufula, giui mcalisefty qma crucior m hac fiam-
naó faltará quem diga, ?;/^ : Pay Abraham , man-,

H !j dai
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dai aLâzaro, que me ve-

nha refrigerar a língua

ao menos com hum dedo
molhado- na agua , por-

que me atormenta mui-
to efte fogo. Cada pala-

vra deílas podia fer me-
ditação de huma eterni-

dade. Sò reparo naquel-

le, Mitte Lazartim , Man-
dai a Lazaro. Em todo o

Sermão da primeira

134 Pois fe tantoà

outros homens havia na
Seyo de Abraham, de cuja

piedade podia efperar a
Rico Avarento aquelle

foccorro , &: fò Lazaro
era o que tantas vezes,

& continuamente tinha a

fua crueldade oífendido-,

porque fò a elle nomea>,

&: fò delle confia o reme-

Seyo de Abraham naÕ ha- dio y & alivio , que pede ?

via peíToa , de quem me- Porque entendeo aquel-

nos devefíe efperar o Rico le homem poílo no in-

Avarento efle foccorro,

& obra de charidade , do

que de Lazaro
j
porque

Lazaro era aquelle po-

bre cuberto de chagas ^

que jazia à fua porta

,

morto de fome , a quem
o Rico Avarento tantas

vezes offendia todos os

dias ;,
quantas fe aiTenta-

va à mefa , fem lhe per-

mitir as migalhas , que

ferno, &pofto que eon-

demnado , que o amar,
& fazer bem aos inimi-

gos pertence aos que ma-
iores oífenfas tem rece-

bido dclles : & como La-
zaro entre todos era' o
mais oífendido , elle era:

o que na occafiao íè ha-

via de moílrarmai-s ami-

go. Efte exemplo do iiv

fcrno naó' teve effeito-v

delia cahiaó
:,
quantas fa- porque là todos os áck^

hia 5 ou entrava pela fua jos fc convertem em de-

porta, quantas via as fuás iefperaçoens. Oqueim»
porta be , que os que Ia

naó quizerem ir acabar

de entender os defenga-

nos deita verdade , le-

vantem os olhos ao Cco,

onde

chagas , quantas ouvia

os feus gemidos , &: qi»:an-

tas fabia , que os fcus

caens lhe lambiaò as fe-

íidas.
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onde eílá aquelle Pay

,

cujo exemplo nos manda
Chriílo imitar : tendo por
certo 5 que fe imitarmos
o amor, ou amorofo ódio,

com que Deos naó faz

t G^arefma, 137
mal 5 fenaõ bem a feus ini-

migos ; na terra fercmos
feus filhos por graça , &
no Ceo por gloria : Utjt^
tis Jilii Patris^uejiri , qmm
c/lis eft.

Tom.iií H iij SERMAM
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SERMAM
DE SANTO

ANTÓNIO
Na Fefta ? que fe fez ao Santo na

Igreja das Chagas de Lisboa , aos

quatorze de Setembro de i6^i.

Tendo^fepuUtcado as Cortes para o diafegmnte.

Vos ejlis fal ten^^ Matth.5.

;^RCA do

Te ft amen-
tor (que af-

fim lhe cha-

mou Gregório IX.} ao

Marrello das herefias:(c]ue

eíle nome lhe deo o Mun-
do ) ao Defcnfor da Fé^
ao LuHie-dâr ^r'^a j à Ma-

ravilha de Itália , à Honra
de Hefpanha , à Gloria de
Portugal, ao melhor Fi-

lho de Lisboa , ao Cheru-
bim mais eminente da Re-
ligião Seráfica :,

celebra-

mos feíla hoje. Neceíla-

rio foi que o advertifle-

mos ,
pois o dia o naõ fup-

pocm , antes parece que

diz outra couía. Celebra-

mos.



Santo

trios feílaTioje 5 como di-

zia, ao noíTo Portuguez
Santo António : &fe ha-

vemos de reparar emcir-
cunílancias de tempo, na 6
he a menor diíiiculdade

dl fefta, o celebrar-fe hoje.

Hoje ? em quatorze de
Setembro Santo António?
íè j:i celebrámos univer-

íalmente fuás fj gradas
memorias em treze de Ju-
nho, como torna agora
em quatorze de Setem-
bro ? Entendo que nao
vem Santo António hoje
pór hoje , fenaô por à ma-
nhã. Eílavaó publicadas
as Cortes do Reyno para
quinze de Setembro ; vem
Santo António aos qua-
torze , porque vem às
Cortes. Como ha dias que
o Ceo eílá pela Coroa de
Portugal, manda também
feu Procurador o Ceo às
Cortes do Reyno. Algu-
mas fombras diílo have-
mos de achar entre as lu-

zes do Euangelho. Com
três íèmelhanças hecom^
parado Santo António $

ou com três nomes he cha,

mado nelle Euangelho,

António. ijp
He chamado Sal da terra;

Vos ejhs Sal terr<e : he cha-
mado Luz do Mundo:
Vos ejlis Lux mundi : hè
chamado Cidade fobre o
monte

: Nonpotefi Civitas

ãbfcondiftípra montem pofi
ta. Eíla ultima femellian-

ça me faz difficuldade. .

136 Que Santo An^
tonio fe chame Sal da ter-

ra, fua grande fabedoria o
merece .• que fe chame
Luz do Mundo, osrayos
de fua doutrina ,_ os ref-

plandores de. feus mila-
gres o approva5 ; mas cha^-

mar-fe Cidade Santo An^
tonio : Non poteji Civitas

abfcondi i Hum Santo cha^
mar-fe huma Cidade ?

Sini. Em outro dia fora
mais difficuitofi a repoi^

íla ; mas hoje,& no noííò

penfamento he muito faf

cil, Chama-fe Cidade San--

to António
, porque os

Procuradores de Cortes
faõ Cidades ;faõ Cidades
pela voz, faó Cidades pelo
poder , faó Cidades pelâ
reprefentaçaõ

j & allim
dizemos que vem às Corw
tes as Cidades do Reyno,

H' iiij" & naô
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& naò vem ellas , fenaò humanamente falíando^fe

íeus Procuradores. E pondo S.Anronio de parte

como os Procuradores de o Habito, &c o Cordão, pá-

Cortes íaó Cidades por rece que concorrem nelle

cila maneira, muito a pro- com eminência as partes,

pofito vem Santo Anto- &: qualidades neceíTarias

nio hoje reprcíentado em para eíle officio publico

huma Cidade , porque he

Cidade por reprefentaçaó.

Mas que Cidade ? Ctvitas

ftipra monte?n pofita : Cida-

de pofta em cima , ou aci-

ma dos montes. Clara eílá

a defcripçaó, fe a interpre-

tamos rnyfticamente Ci-

dade acima dos montes,

naó ha outra fenaó a ]en:«

falem do Ceo, a Cidade da

Gloria : Civttas , de qtta di-

citar
r,
Gloriofa diãajimt de

te yCívitas Vei , commen-
ta Hugo Cardeal. E por

parte deíla Cidade do Ceo
temos hoje na terra a San-

to António.

As qualidades , que con*

ílituem hum perfeito Pro.

curador de Cortes , fao.

duas : fer fiel ,• 5c fer efta-

diíla. E quem fe podia:

prefumir mais fiel , éc ain*

da mais eíladifta, que San-

to António ? Fiel como^

Portuguez , Santo Anto*

nio de Lisboa : eíladiíla

como Italiano, Santo An»
tonio de Pádua. Deo-lhe.

a fidelidade a terra pró-

pria , a razaó de eftado as-

eílranhas. Ifio de razaõ.

de eílado , com fer taõ ne-

ceifaria aos Reynos , nun-

ca fe deo muito no nofib >.

137 Na Igreja de San- ( culpa de fcu demafiado

to António fe cofiumaó valor }& os Porruguezes

ca fazer as eleiçoens dos

Procuradores de Cortes ;

& tam.bem no Ceo fe fez a

eleição na Peffoa de Santo

António. E foi a eleição

do Ceo com toda a pro-

que a ufaó , &: praticaó

com perfeição, mais a de-

vem à experiência das ter-

ras alheas,que às influen-

cias da própria. E como
SantoAntónio andou tan-

priedade 3
porque 3 ainda ras, 6c taó politicascm fua

vida.
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vida , HefpanKa ^ França, os eftranhos he recupera-
Itália i ainda nefta parte dor do perdido

j para com
íicava mui acertada a elei- os feus he confervador do
çaõ de fuaPeíToa: quanto que fe pôde perder. Ca-
rnais crefcendo fobre eftes minhava o Pay de Santo
talentos os outros maio- António a degoIIar^Caílim
resde feuzelo, defuafa- o dizem muitas hiílorias,
bcdoria y de fua íantidade. inda que alguma falle me-

138 Sò faráefcrupu- nos nobremente) Reche-
io nefta matéria o génio gando jà às portas da Sé,
taó conhecido de Santo
António 3.fegundo o qual
parece que era' mais con»^

veniente fua aífiftencia

em Cortes ,- que fe íizef-

&às fuás 5 eís-que appa-
receo o ^ Santo milagrofa-
mente > fez parar os mini-
ftrosdajuftiça, refufcita'

o morto,. declara-fe a in-

lem
:

emCaftella , que ne- nocencia do condemnadoy
lias , que celebramos em & fica livre. Pergunto:
Portugal. Os intentos de Porque naó efperou San-
Gaftella , faõ recuperaro o to António , que morreífe.
perdido

: os intentos de: feu Pay,& depois de mor-^
Portugal, fâõconfervaro to lhe reílituhioa vida?
recuperado. E como de- Naó he menos fundada a
parar coufas perdidas , he. duvida , que no exemplo
o génio , & a graça parti- de Ghrifto Senhor noífo,

.

ailar de Santo António 3 a de quemdiz oTexto det
Caftella parece que convi- S.Joaó, que avifado da en-
nhaaaftiftenciadefeu pa- fcrmidade. de Lazaro^ de^
rrocinio , que a nós por propoíito fe áttCYc , &: o ^

agora naó. Quem nos aju^

de a confervar o ganhado,
he o que havemos mifter.

0ra, Senhores , ainda naó
conhecemos bem a S. An-

deixou morrer;, para de-
pois o refufcitar; DiftuUt:
famre, utpofietrefirfcitare^

ponderou, o ChryfologOi
que liie dilatou a faude

,,

tonio ? S. -António para porque lhe quiz refúfcitar

aviQa»í
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a vida. Pois fe hc mais defendeo-llie avidajpnrâ

gloriofa acção , &: mais de que naõ chcgaffe a perdel-

Chfiílo refufcirar huma
vida, que impedir huma
morte : porque o naó fez

aíljm Santo António ?

, 139 Naó fora maior

milagre , naó fora mais

bizarra maravilha acabar

o verdugo de paíTar ocu-

tello pela garganta do

Pay, &no mcfmo ponto

apparecer íobre o theatro

o Filho 5 ajuntar a cabeça

ao tronco , levanta r-fe o

morto vivo , pafmarem

todos , & naó crerem o

que viaó, ficando fò da fe-

rida hum fio futilmente

vermelho ,
para fiador do

milagre ? Pois porque o

naó fez Santo António af-

íim ? Se tinha virtude mi-

lagrofa para refufcitar -, fe

reíufcitou alli hum mor-

to ; fc refufcitou outros

la : aos eftranhos reme-

dea > mias ao feu fmgue
preferva. Chrilto Senhor

noíTo foi Kedemptoruni-
verfal do género humano,
mas com diíferença gran-

de. A toios os homens
geralmente livrou os da

miorte do peccado, depois

de incorrerem nelle j mas
a fua Mãy prefervou-a i

para que naõ incorrefle í

aos outros deo-lhes a maói
depois de cahirem j a fua"

Mãy teve a maójpara que

naó cahiífe : dos outros

foi Rcdemptor por refga-

te i
de fua Mãy por pre-

fervaçaõ. Allim também
Santo António. Aoseftra^

nhos refufcitou os depois

de mortos ; a feu Pay con-

fervou-lhe a vida , para

que naó morrefle ; que eíía

diíferenca faz o Divmomuitos em diverfas occa

fioens ;
porque naóefpe- Portugúez dos feus aos

rou heim pouco para re- eftranhos. Para com os

íufcitar também a feu eftranhos he recuperador

Pay ? Porque ? Porque era

fí.u Pay. Aos eftranhos re-

fjuícicou-os, depois de per-

derem a vida : a feu Pay

das coufas perdidas ;
para

com os íeus he também
preícrvador de que fe naó

percaõ. Por iiío com bem
occa-



Dccafronada propriedade

fe compara hoje no Euan-
geiho ao fal : Vos eftisfd
terr^e. O fal he remédio da
corrupção, mas remédio
prefervativo : naó reme-
dea o que fe perdeo , mas
conferva o que fe pudera
perder

; que he o de que
remos rteceílidade

Sakià Antòmo,
íH3

ta graça mehe neceíTaria.

AVE MARIA.

§. II
i

Vos eftisfal terra.

141 TA Santo An-

I tonioremdírf
. feu parecer. Neftas qua-

140 Suppoítoifto,ne- tro palavras breves ne-
nhuma parte lhe falta a ílasfeis fyllabas compen-
Santo António

, antes to-, diofas , Vos-es-tis-falter
das eílao nelle em fua per
feiçaó

, para o oifício que
lhe coníideramos de Pro-
curador do Ceonas noíTas

Corres. Como tal dirá o

r^ , fe refume todo o arre-
zoado de Santo António
em ordem ao bem ;& con-
fervaçaõ do Reyno. E
ninguém me diga , que

Santo hoje feu parecer a diíl? eftas palavras Chri-
reípeito da confervaçaõ íto a Santo António , &do Reyno : 6c eíla fera a naÓ Santo Amónio a nós

»

matéria do SermaÓ. San. porque como a rhetorica
to António he o que ha de dos do outro mundo faa
pregar, 6c naó eu. E cuido os exemplos , & o qile
quedefta maneira ficará o obráraó emvidahe oqutbermao mais de Santo An- nos dizem depois da mor-
ronio, que nenhum ou- ré , dizer Chriíío a Santo
rro

; porque nos outros António o que foi , he ár-
tratamos nós deile, neíle zer-nos Sanlo Anroíio o
trata elle de nos. Mas que devemos fer. /-^^^ ,/?,,como eu fou o que hú-áo Jal terra , diíTe Chriílo a
fallar,para queodifcurfo 'santo António p^r paV-

lu^nt
^^^^'1^°^"^^^^^^> vra :Vosems/klíerrJ^díz

CUJO he
,& nao meu , mui. Santo António aos Portu-

^ '

guezes
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guezes por exemplo. En- ria ; chamar-Ihes fal, foi

tendamos bem eftas qua-

tro palavras , que eftas

bem entendidas nos baílaó.

[42 Vosefttsfalterr<e.

encarregar-lhes a confer-

vaçaõ. Sois Pefcadores,

Apoftolos meus , porque

quero que vades pefcar

O primeiro fundamento, por eíTe mar do Mundo

;

que toma para feu difcur- mas advirro-vos que fois

íò Santo António, he fup- também fal -, porque que-

por que devemos , & ha- ro que pefqueis , naó para

vemos de tratar de noíTa comer, fenaó para confer-r

eonfervaçaõ. líTo quer di- var. Senhores meus , jà

zer (^conforme a expofi- fomos pefcadores, íer as;o-

caó de todos os Douto- ra fal heoquerefta. Fo-

res) Vos efiisfal Urra :Vós
fois fal da terra. Quem
diz fal, diz confervaçaó

j

,& a que Chrifto encom-

mendava no original de-

itas palavras tem grandes

circunftancias da noffa

mos pefcadores aftutos,

fomos pefcadores ventu-

rofos j aproveitámo-nos

da agua envolta , lançá-

mos as redes a tempo , 6c

ainda que tomámos fo-

mente hum peixe Rey,

Muito tenho reparado

,

foi o mais fermofo lanço^,

em que primeiro chamou que fe fez nunca ; naõ

.Chrifto aos Apoftolos digo nas ribeiras do Tejo,

Pefcadores, &:ao depois mas em quanto rodeaó a$

chamou-lhes fal : Faciam prayas do Oceano. Pef-

fvos fieri pifeatores homi- cou Portugal o feu Rey-

num : Vos epsfal terra. Se no : pefcou Portugal a fua

pefcadores ,,
porque fal Coroa ; advirta agora Por-

juntamente ? Porque im- tugal , que naó a pefcou

porta pouco o ter toma- para a comer, fenaó para

do, fe fe naó confervaro a confervar. Foi pefca-

que fe tomou. Chamar- dor , feja fal. Mas ifto na®

lhes Pefcadores , foi en- fe difcorre , fuppoem-fe.

^ommendar-lhcs a pefca- 143 ForcmiSifaleva*
menti
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nuerít,inquofalietur ? Se o
íàl naõ for efFcdtivo j fe os

meyos que fe tomarem
para a confervaçaó , fahi-

rem vaõs , & inefficazes

,

que remédio ? Eíla lie a ra-
zão de fe repetirem $ &:

eíla he a maior diíficulda-

de deílas fegundas Cortes.
As primeiras Cortes foraõ
de boas vontades , eílas fe-

gundas podem fer de bons
entendimentos. Nas pri-

meiras tratou^fe de reme-
diar oReyno : neílastra-
t2L-íc de remediar os remé-
dios. Diííicuítofa empre-
2a , mas importantiííima.
Quando os remédios naõ
tem baílanteefficaciapara

curar a enfermidade, he
nece/Tario curar os remé-
dios, para qu€ os remé-
dios curem ao enfermo.
AíTim o hz o mefmo
Chrifto Deos, & Senhor
nolfokm difpendio de fua
Sabedoria , nem erro de
fua Providencia. Naõ fe
pôde acertar tudo dapri-
Hieira vez. Trabalhava
Chriílo por fárar ^ & con-
verter o icu povo com
os remédios ordinários da.

Aíitonio, i^r
doutrina/& pregação Eu-
angelica 5 & vendo que fe
naófeguia a defejada fau-
de, que kz ^ Tratou de
remediar os remédios,
para que os remédios re-
mediaífem os enfermos.
Em próprios termos o dif-
fe Santo Aílerio fallando
da refurreiçaõ da filha do
Jairo. Utvtditji^dms^ad
fermones obfurdefcere.fams^
ipfos inHitmt , ac mediei-
nce medicinam accommodat.
Vendo Chriílo que eílava
a enfermidade rebeidb , &
os ouvintes furdos afeus
Sermoens, ajuntou às pa-
lavras obras, ajuntou à
doutrina milagres , & to^
mou por arbítrio melho-
rar os remédios

, para qúe
os remédios melhoraíTem
os enfermos ; Ac mediei-
na medicinam ãccommodat.
Applicou humas medici-
nas a outras medicinas ,
para que os que eraõ re^
médios fracos , foífem va^
lentes remédios. Eile he
o fim de fe repetirem Cor-
tes em Portugal. Arbi-
tráraõ-fe nas paOadas va-
rio&.inodos de tributos 3.

para
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vaçaó
como
forao

eftes

Sermão de

remédio da confer- eftisfal terra : Duas pro-

priedades tem o fal 5 diz"

aqui Santo Hilário : con-

ícrva, & mais tempera:

he o antidoro da corru-

do Reyno ; mas
eftes tributos naõ

eífeílivos 5 comiO

remédios fahíraõ

inefficazes, importa agora pçaó , & lifonja do gofto

:

remediar os remédios.

§. III.

jyjAspergun-
XVjLtarmeha al-

guém , ou perguntara eu

a Santo António : Que re-

médio teremos nós para

remediar os remédios ?

Muito fácil, diz Santo

António : Fos eítisfal ter-

ra. Para fe curar huma
enfermidade,ve-fe em que

he oprefervativo dos pre-

fervativos , & o fabor dos

fabores : Sal mcorniptio-

mm corporwns , qnibnsfue-

rit afperftís , imptriít^ & ^d

orneiem fenfitm condki fa-

ports aptijjímiis eji. Taes

como iílo devem fer os re-

médios 5 com que fe haõde

confervar as Republicas.

Confervativos fim, mas
defabridos naó. Obrar a

confervaçaó , & faborear,

ou ao menos naó offender

pecca a enfermidade : para o gofto , he o primor dos

fe curarem os remédios, remédios. Naó tem bons

veja-fe em que peccáraó

os remédios. Os remé-

dios , como diz a queixa

publica ,
peccáraó na vio-

lência, muitos arbitrios,

mas violentos muito. Pois

modere-fe a violência com

a fuavidade, ficaráó os re-

médios remediados. Fo-

raó inefíicazes os tributos

por violentos , fejaó fua-

ves,& feraó elfedtivos. Vos

eíFeitos o fal , quando

aquillo , que fe íalga , íica

fentido. De tal maneira fe

ha de confeguir a confer-

vaçaó ,
que fe ef:ufe

quanto for poílivel o fenti-

mento. Tirou Deos huma
colla a Adam para a fabri-

ca de Eva -, mas como a ti-

rou ^ Immijit DeusfoporemGi

tn Adam , diz o Texto Sa- **

grado : Fez Deos adorme-
cer
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ccr a Adam j &allim dor-

mindo \h.t tirou a coíla.

145 Pois porque ra-

zão dormindo , 6c naõ
acordado ? DiíTe-o adver-

fidamente o noíTo Porcu-
guez Oleaílro , & he o
penfamenro taó tirado da
coíla de Adam , como das
entranhas dos Portugue-
ses : OJiendit , quàm diffi^

cile fit ab homim auferrcy

mod etiam in ejus cedit uti-

litatem : quamobremopus eji

ab eofurripere , quod ipfe

concedere negligit. A coíla,

de que fe havia de formar
Eva, tirou-aDeos a Adam
dormindo^ & naó acorda-
do , para moílrar quam
difficultofamente fe tira

aos homens, & com quan-
ta fuavidade fe deve tirar

ainda o que he para feu
proveito; Dacreaçaó, &
imbrica de Eva dependia
naó menos que a confer-
vaçaõ , & propagação do
género humano 5 mas re-

pugnaõ tanto os homens
a- díeixar arrancar de íi

aquillo que feJhe tem con-
vertido em cxirne , & fan-

gue 3 ainda queíeja para

António, ti\y

bem de fua cafa, & de feus
filhos 5 que por iífo traçou
Dcos tirar a coíla a Adam,
naõ acordado , fenaó dor^
mindo : adormeceo-Jhe os
fentidos , para lhe efcufar

ofentimento. Com tanta
fuavidade como iílo, fe ha
de tirar aos homens o que
he neceíTario para fua
confervaçaõ. Se he necef-
fario para a confervaçaõ
da Pátria, tire-fe a carne,
tire-fe o fangue , tirem -fe

os oífos , que aíllm he ra-
zão que feja ; mas tire-fe

eom tal modo , com tal i\\^

duílria , com tal fuavida-
de , que os homens naó o
íintaó , nem quaíi o vejaõ.
Deos tirou acoftaa Àdam^
mas úXq. naó o vio, nem
ofcntio 5 &feofoube,
fot por revelação, AíTim
aconteceoaos bem gover*
nados vaífallos do Empe*
rador Theodorico , dos^
quaes por grande gloria
fua dizia elle \ Senttmm
auãas illattones , ws addtta
tributa nefcitis : Eu fei que
haitributos

^ porquevej^
as minhas rendas accre-
(ccntadas : yósnaófabeis

fe



148 Sermão de

íè os ha ;
porque naó fen- fendo ao parecer fuper-

tis as vofias diminuidas. fluo ? Pudera o Senhor di-

Razaõ he que por todas zer a Pedro, que foíTe pef-

âsvias fe acuda à confer- car, 6c que do preço do

vaçaõ, mas como fomos

compoílos d." carne , &
fa ngue, obre de tal manei-

ra o racional , que tenha

fempre refpeito ao fenfi-

tivo. Taó afperos podem
íer os remédios , que feja

menos fea a morte , que a

faude. Que me importa

a mim fárar do remédio

,

fe hei-de morrer do tor-

mento?
146 Divina doutrina

nos deixou Chrifto deita

moderação na fujeita ma-
téria dos tributos. Man-
dou Chriílo a S. Pedro,

que pagaíTe o tributo a

Ctfar,& difle-lhe que fof-

fe pefcar , & que na boca

do primeiro peixe acharia

huma moeda de prata,

com que pagaíTe. Duas
ponderaçoens demos a

tile lugar o dia paíTado:

hoje lhe daremos fete a

difterentes intentos. Se

Deos naó faz milagres

fem necellidade, porque o

fez Chrifto nefta occafiaó.

que pefcaffe, pagaria o tri-

buto. Pois porque dif-

poem que fe pague o n i-

buro naõ do preço , fenaò

da moeda , que fe achar

na boca do peixe ? Quiz
o Senhor , que pagafle S.

Pedro o tributo , & mais

que lhe fícaíTe em cafa o

fruto de feu trabalho, que

efte he o fuave modo de

pagar tributos. Pague Pe-

dro o tributo fim , mas
feja com tal fuavidade, &
comtaõ pouco difpendio

feu, que fatisfazendo às

obrigaçoens de tributá-

rio, naó perca os interef-

fes de Pefcador. Coma o

feu peixe como dantes co-

mia , & mais pague o tri-

buto que dantes naõ pa-

gava. Por iílb tira amoe-

da naó do preço, fenaó

da boca do peixe : Aperto M;

ore ejus y inventesJlaterem.
^7

Aperto ore\\\QX:^\. Da boca

do peixe fe tirou o dinhei-

ro do tributo i porque hc

bem^ que para o tributo
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fe tire da boca. Mas eíla para que fejào fuaves , &
diíi-erençaha entre ostri-

buros fuaves , &: os vio-

lentos : que os fuaves ri-

raó-íè da boca do peixe;
os violentos, da boca do
pefcador. Haó-fe de tirar

os tributos com tal traça,

com tal induílria , com tal

invenção : Inventes fiate-
rem : que pareça o dinhei-

faceís de levar ? Que m-
duftria ? J^osejllsfalterr^.

Naõ fe mete Santo Anto^
nio a difcurfar arbitrios

particulares , que feria

couíà larga, &c menos pro-
pria defte lugar , pofto
que naõ difficultofa : hum
fò meyo aponta o Santo
neílas palavras , que tran-

To achado, ôcnao perdido, fcendeuniverfalmentepor
dado por mercê da ventu- todos os que fe arbitra
ra , &: naõ tirado à força
da violência. AíTim o fez
Deos com Adam j affim o
fez Chrifto com S. Pedro

;

6c para que naõ diga al-

guém , que faõ milagres a
nós impoíliveís , aílim o
fez Theodorico com feus
vaíTallos. A boa induílria

he fupplemento da Omni-
potência , & o que faz
Deos por todo poderofo,
fazem os homens por
muito induftriofos.

§. IIII.

148 Sim. Masque
induílria po-

derá haver para que os
tributos fe naõ fmtaó>

Tom. II.

rem, com que qualquer
tributo, fe for jufto, fera

mais juílo ; & fe fácil,

muito mais fácil, ôcmais
fuave. . Fbs eMisJal terra.

Nota aqui S.Joaó Chry-
foftom.o a generalidade,

com que faliou Chriílo
aos difcipulos. Naó lhes

chamou fal de huma cafa,

ou de huma família , ou
de huma Cidade , ou de
huma naçaó , fenaó fal dè
todo o Mundo , fem ex-
ceptuar a ninguém : Vos
ejiisfal terra y non pro una.

gente y fed pro miverfâ
Mííndo: commçnta. o San-
to Padre. Queremos, fe-

nhores, que o fal,quaiquer

quefor, naõfejadefâbri-

I do:-
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*

do ? Qijerémos , que os 149 Ora fe tomar-

ineyos da confervaçaõ pa- mos bem o pefo à Ley de

rcçaó fua ves ? Non pro i^nâ Chriftojhavemos de achar,

gente^fedpronmverjòMim- que tem alguns preceitos

ilo. Naó fejaó os remédios pefados 5 ôc fegundo a na-

particulares, fejao univer-

laes : naõ carreguem os

tributos fomente fobre

huns, carreguem fobre to-

dos. Naõ le trate de faí-

tureza aflaz violentos.

Haver de amar aos inimi-

gos : confeíTar hum ho-

mem fuás fraquezas a ou-

tro homem : baftar hum
gar fò hum género de gen- penfamento para oífender

te : Non pro um gente : re- gravemente a Deos , & ir

parta-fe , & alcance o fal a

terra : Vos eftis fal Urr£.

Convida Chriílo aos ho-

mens para a aceitação , &
obfcrvancia de fua Ley^ &

MattK. diz aíTim : Venite aã me om-
' *

'
^^ * nes 5 qui laboratiSy& onera-

ti eãis^& ego reficidm vos

:

Vinde a mim todos, que
taò cancados , &c molefta-

dos vos traz o Mundo , 6c

Eu vos aliviarei : Tollite

jvgtim meum fí!per vos ,&
invemetis reqinem anima^

bus veHns : Tomai o meu
-jugo fobre vós,& achareis

Ibiáexn deícançoparaavida : Ju-
3°* gtim emm meum jnave efty

i^ ónus meum leve : Por-

que o jugo de minha Ley
he fuave , & o pefo de

meus preceitos he leve.

Ibidem
a?.

ao inferno : eíles , &: ou-

tros femelhantes precei-

tos naó ha duvida ^ quer

faó pefados , & difficultCH

fos y &: por taes os eílimou

o mefmo Senhor , quanda
lhes chamou Cruz noiTa:

Tollat Crucemfuam , &Jè^ m
quatur me. Pois fe os pre-

^^

ceitos da Ley de Chriílo,

ao menos alguns, faõ cruz

pefada , como lhes chama

o Senhor jugo fuave , &.

carga leve \ Jtigum tnim

meum fuave elf^ & ónus

meum. leve ? Antes de o Se-

nhor lhes chamar alfim, ji

tinliadito acaufa : Premie

aã me omnes. A Ley de:

Chrillo he huma Ley, que

fe eftende a todos conx

igualdade, &: que obriga aj

todos-
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todos fem privilegio : ao 150 O maior jugo de
grande , & ao pequeno

:

humReyno^ a mais pefa-

^0 alro, & ao baixo : ao- da carga de humaRepu-
rico,& ao pobre : a rodos blica, faó os immodera-
racác pela meíma medida, dos tributos. Se quere-
E como a Ley he com- mos, que fejao leves, fe

mum fcm exceiçaó de pef- queremos , que fejaò fiia-

foas , & igual fem diíFe- ves , repartaõ-fe por to-
rença de preceito ; mode- dos. Naõ ha tributo mais
ra-íe tanto o pefado no pefadoqueodamorte,&
commum , ^ o violento comtudo todos o pagaó

,

no igual ; que aindaque a 6c ninguém fe queixa ;

Ley fcja rigorofa, hejugo porque he tributo de to-
fliave ; aindaque tenha dos. Se huns homens
preceitos difficultofos , he morrerão , & outros naó,
carga leve : Jugum meum quem levara em paciência
fmve eji y & ónus meum eíla rigorofa penfaó da
im^ He verdade , que he mortalidade ? Mas a mef-
jugo , he verdade , que he ma razaõ , que a eílende,
pefo, nem Chrifto o nega

:

a facilita j & porque naó
rpas como he jugo , que a
éodos iguala, o exemplo
Q hz fuave 5 como he
pefo , que fobre todos car^

rega, a companhia o faz
leve. Clemente Alexan-

ha privilegiados , naõ ha
queixofos. Imitem as re-

foluçoens politicas o go-
verno natural do Crea-
dor : ^i folemfuum ariri Mmh.
facitfuperbonos i &maloSi 5- 4S«'

drino
: Non pr^tergredien- &pluitfaper juftos , & tn-,

da efl aqualitas , qu^ ver- jujtos. Se amanhece o Sol,
fátur in diftributtombus ho- a. todos aquenta : & fe
mrando p^Jiitmm : propte- chove o Ceo , a todos mo.-
re4 Dormmsy Tollite , w- lha. Se toda a luzcahíra
qmt

, pigum meum fuper a huma parte, & toda a
VQs , qmabemgmm eíf ,& tenxpeílade a outra, quem
^'^^^

Q ÍQftéra / Aias naÕ íei
^

1 ij " que
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152 Sermaôde
que Jnjufta condição he a leve a todos. Os mefmos
deíle elemento groíTeiro,

cm que vivemos , que as

mefmas igualdades do

Ceo, em chegando à terra,

animaes de cprga, fe lha

deitaõ toda a huma parte,

cahem com ella : & a mui-
tos navios meteo nas maós

logo fe defigualaõ. Chove dos piratas a carga, naò
o Ceo com aquella igual-

dade diílributiva , que ve-

mos •, mas em a agua che-

gando à terra , os miontes

ficaõ enxutos , &: os valles

afogando-fe : os montes

eícoaõ o pefo da agua de

íi , & toda a força da cor«

rente defce a alagar os

valles : & queira Deos,

que naõ feja theatro de

recreação para os que
eílaó olhando do alto, ver

nadar as cabanas dos pa-

íloresfobre os dilúvios de

fuasruinas. Oraguarde-
mo-nos de algum diluvio

univerfal , que quando
Deos iguala defigualda-

des , atè os mais altos

montes ficaó debaixo da

por muita , mas por def-

compaíTada. Se fe repar-

tir o pefo com igualdade

de juítiça, todos o levaráó

com igualdade de animo:
Níillus enim gravanter ob^

tííUt , quod cum aquitate

perfolvitur : Porque nin-

guém toma pefadamente
o pefo , que fe lhe diílri-

buhio com igualdade , dií^

fe o Politico Caíliodoro.

§. V.

151 B Oa doutrina

'cílavaeftajfe-

naõ fora diííicultofa, & ao
que parece impraticável.

Bom era que nos iguala-

ra-mxOs todos : mas como
agua. O que importa he, fe podem igualar extre-

x[ue os montes fe igualem mos , que tem a eflencia.

com os valles , pois os

montes faó a quem princi-

palmente ameaçaó os ra-

yos : & reparta-fepor to-

dos o pefo, para que fique

na mefma dcfigualdade?

Quem compõem os três

citados do Reyno ^ he a

dcfigualdade das peílbas.

Pois como fe haóde igua-

lar
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5

lar os três eííados , fe faõ fai : porque o oifício ha-íc
eílados porque faó deíi- de transformar em natu-
guaes ? Como ? jà fefabe reza , a obrigação há^fe
que ha <le fer :

/^% ^//^í/^/ de converter em eíTencia,
/írrr^. O que aqui ponde- & devem os homens áú-
rohe, que naó diz Chrí
ílo aos Apoílolos : Vós
fois femelhantes ao fal 3 fe-

íiaõ ; ^oí ^//í : Vos fois fal

Naõ he neceííaria Filofo-

fía para faber que hum in-

dividuo naó pôde ter duas
cífencias. Pois fe os Apo-
Wos acnò homens , fe

€ra6 individuos da naru^
reza hcmana , como lhe
úiz Chrifto,quefaõfaI:
Vosefiisfai^ Alta doutri-
na de eilado. Quiz-nos
enfmar Chriílo Senhor
noíTo 5 que pelas conve-
niências dobem commum
fe haõo^e transformar os
homens , & q.ue haõde
deixar de fer o quefaó por
aiatureza , para ferem o
que devem fer por obriga-
ção. Por iífo rendo Chriílo
conftituhido aos Apofto-
los miniílros da Redem-
pçaõ 5& confervadores do
Mundo 3 naõ os coníidera

xar de íèr o que faõ ^ para
chegarem a fer o que de-
vem. Aíiim ofazia oBa^
ptifta 5 que perguntado
quem era, refpondeo : Ego joasi.

Jum vox : Eu fou huma ^J*

voz. Caiou o nome da
peífoa ,& d iíTe o nome do
oificio i porque cada hum
he o que deve fer, ^fenaô^
naó he o que deve. Se os
três eftados do Reyno ar«

rendendo a fuás preemi-
nências faó deíiguaes 5 ar*

tendâó a noíTas conve-
niências 3 Sc naõ o fejaõ.

Deixem de ícr o que faó,

para ferem o que he ne-
ceífario , Sc iguale a necef-
fidâde os que defigualou â
fortuna,

J52 A meíhia forma-
ção do fal nos porá em
praricaeíía doutrina. Ari-
teteles , Sc Plínio reco-
nhecem na compoíiçaó d©
fal o elemento da aguá^

fò por femelhança , kmó & do fogo : SaM Àe^,
fal por realidade :^í?j^/?^ &jique^MurAgiumm
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I j4
' Semaõ de

íhío dementa , ignem , & izenro elle de fuftentar á

/íqtíãm 5 diz PÍinio. A glof-

fa ordinária , &S. Chro-

macioaccreícentaô o ter-

ceiro elemento do ar

ninguém. O elemento do

ar reprefenta o eílado da

Nobreza , naó por fer a

v^J.^^ v..^..a^...v, ^.. ... ,
esfera da vaidade , mas

(prova fcja a grande hu- por fer o elemento da ref-

midade deíle mixto) & piraçaõ ^ porque os fidaí-

diz aílim S. Chromacio

:

gos 'de Portugal foraó o

Naturafalis per aquam^ptr ihílrumento feliciílimo,

calarem foUs , fer fiatum porque refpiramos , de-

<ientt confiat, & ex eo, quod vendo eíte Keyno eterna-

piit 5 tn alteram fpeciem mente à refolucaó de fua

commiitatttr. A matéria

,

Nobreza os alentos , com

ou natureza do falfaõ três quevivejosefpiritosjcom

elementos transformados, que fe fuílenta.

os quaes tendo fido fogo, 1 5 3 Finalmente o ele-

ar , & agua , fe uníraó em mento da agua reprefenta

hum^a diíFerente efpecie

,

o eílado do Povo : ( Aqna Ap<

& fe converterão em fal. yz/wí/^í^p/z/i, diz hum Texto ^i-

Grande exemplo da noífa do Apocalypfe ) & naõ

,

doutrina ! Allim como o como dizem os Criricos,

fal he huma junta de três por fer elemento in^uie-

elementos , fogo , ar , & to, & indómito , que a va-

agua i
afhm a Republica riedade de qualquer ven-

Jie huma uniaõ de três to fe muda j mas porfer-

efíados,Ecclefiaftico,No- vir o mar de muitos, &
breza , & Povo. O ele- mui proveitofos ufos à ter-

mento do fogo reprefenta ra , confervando os com-

o eílado Ecclefiaílico , ele- mercios, enriquecendo as

mento mais levantado ,
Cidades , & fendo o me-

cue todos , mais chegado Ihor vifinho , que a na-

ao Cco , & apartado da tureza deo às que amou

rerra -, elemento , a quem mais. Eftes faó os elemen-

todos os outros fuílentaô, tos , de que fe compõem a

Repu-
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Republica. Da maneira

pois que aquelles rres ele-

mentos naruraes deixaó

de íer o que eraõ , para fe

converterem em hum a

efpecie confervadora das
coufas : Exeo^ quhdfuity

m alteram fpeciem commu-
tattir : aílim eíles três ele-

mentos políticos haõde
deixar de fer o que faõ

,

para íe reduzirem unidos
a hum eílado , que mais
convenha à confervaçao
doReyno. G eílado Èc-
cleíiaftico ááy.c de fer o
que he por immunidade,
^ anime-fe a aíliílir com
oquenaódeve. O eílado
da Nobreza deixe de fer o
que he por privilégios, &
alente-íè a concorrer com
oquenaõufa. O eílado
do Povo deixe de íèr o
que he por poíTjbilida-

de 5 6c esforce-íe a contri-
buir com o que pôde :

& deita maneira deixan-
do cada hum de íer o
^ue foi 5 alcançaráõ to-
dos juntos a fer o que de-
vem : fendo efta concor-
de uniaõ dos três elemen-
tos efficaz confervadora

Antòniol xjry

do quarto. Fos efiis fal
terra.

§. VL

154 A Mpliííquc-
Jl\- mos eíte

ponto , como tâó eífen^

ciai , & faliemos particu-

larmente com cada hum
dos três Eítados. Primei-
ramente o eílado Eccie-
íiaílico deixe de fer o que
he por immunidade 5 &
feja o que convém à necef-

fidade commum. Serem
izentas de pagar tributo
as peíToas, &bensEccle-
fiafticos , o direito huma-
no o difpoem aílím ,& ai-

guns querem que também
o Divino. NonoíTopaíIo
o remos. Indo propor S.

Pedro a Chriílo , que os
miniílros Reaes lhe pediaõ
o tributo, refpondeo o Se-
nhor , que foíTe pefcar^,

como diífemos , & que na
boca do primeiro peixe
acharia o didracma , ou
moeda. Difficulto. Suppo-
ílo que o tributo fe havia
de pagar do dinheiro mila-

groíb , & naõ do p-eco do.

I iiij peixcj



I já Sermão de

J)c ixe, para que vaipefcar pagar por privilegia da
S.Pedro ?Naõ era mais ba.

rato dizer-lhe Chriílo^que

meteíTe a niaõ nà algibei-

ra^, & que alii acharia com
que pagar ? Para Ghriílo

taô facií era humacoufa,
como a outra

j
para S. Pe^

dro mais facii eíla fegun-

dignidade. Ita Chriftustri"

bíiUim folvere vohfityiít nec

fublicanos cjfendent , nec

fmim perderei pivílegutm :

diz o doucillimo Maido^
nado de fentença de S.

Chryfoílomo ^ &: de Eu-
thymio. A fua razaó he v

da . Pois porque lhe man- Dum non exfito ,fed ex in^

da que và ao mar , que vento folveret \ porque pa-

pefque i & que do dmhei-^ gou do dinheiro achado,

ro
:,
que achar por eíia in- & naõ do feu

.

duftria , pague o tributo ? 15 5, Mas a mim mais

A razaõ foi
j porque quiz fácil me parece diftinguir

Chriílo contemporizar na mefma peíToa diíFeren-

com o tributo de Cefar,

& mais Gonfervar em feu

ponta a immunidade Ec-

clefiaílica. Pague Pedro j

f como fe diíTcra Chriílo }
mas pague como Pefca-

dor, naô pague como
Apoílolo : pague como
©ííicial do povo 3 &: naó
Gomo Miniílro da Igreja^

Peixe Pedro
:,
por repre-

fentaçaõ, de fero que he,

& torne por reprefenta-

cão a íer o q^ue foi : deixe

de fer Eccleíiaílico, &: tor-

ne a fcr Pefcador j & en-

tão pague por obrigação

res reprefentaçoens y que
admirtir , receber , &: dar

fem confideraçaó de do*

minio; O penfamento hc

o mefmo , efcolha cadai

hum das duas razoens 3 íl

que mais lhe contentar. E.

como a matéria era de

tanta importância , ainda;

por outra claufula a con-

firmou ,& ratificou o Se*

nhor, para qus eíle exem-
o lhe naò prejudicaíTe.

a eisfro. tne , &te : Dai, m-.

Pedro, por mim, & por ^^

vós. I^a : aqui reparo.

Quando lhe vicraó per-

g

do Qíhcio ^ o^que naõ deve guiitar. a Ghriíto, fe era li

cito



SarJtO

cito pagar o tributo a Ce-

far, reípondco o Senhor :

tatth. Reddíte , qn^funt C^Jarts,
*• "' C^fari , & qu^ funt Dei,

Deo : Pagai o de Cefar a

Cefar , &: o de Deos a

Deos. Pergunta Theoli-
iato : ^are reddite^& non
date ? Porque diz Chriílo,

pagai , &naó diz 5. dai ? A
mefma queílaó faço eu
aqui : T>a eispro me ,& te:

^iare da, érnon, redde^

Porque dizjdai,^ naó diz,

pagai ? Se la diz Chriílo,

pagai , &: naó dai -, porque
€à diz o mefmo Senhor ^
dai y Ôcnaó 5 pagai ? A rar-

2aó he i porque la failava

Chriílo- com os fecuíares,

€à failava com os Eccie-

íiaílicos 5 & quando huns.,.

& outras concorrem para
©s tributos, os féculares

pagâó 5 & os Eccleíiafticos

âaó. Os feculares pagaó^
porque daó o que ácYcm y
©s Eccleíiafticos da6^ por-
que pagaó o que naó de-
vem. Por iíTo Chrifto ufou
da claufula , Da , com
grande providencia -, para
que eíle a£lo taõ contra-
ia à immunidade. Eçcle-

u^ritonio. 157
íiaftica , naõ cedeííe cm
pcrjuizo delia j declaran-

do que o tributo , que
hum,& outro citado paga
promifcuamente , nos fe-

culares he juítiça , nos Ec-
cleíiafticos he liberalida-

de j nos feculares he divi-

da , nos Eccleíiafticos he
dsiáivci: Da '.Reddíte.

156 Tanta he a im-
munidade das peífoas, de
bens Eccleíiafticos j mas
eftamos cm tempo , em
que he neceífario cederem
de fua immunidade para
íbccorrerem a nofta necef-
íidade. Naõ digo, que pa-
guem os Ecclefiafticos i

mas digo que dem : naô;
digo y Reddíte ; mas digo,.

Da. Liberalidade peço,&
naõ juftiça j ainda que â?;

occâfiaõ prefenre he taõ
forçofa, que juftiça vem a;

fer a liberalidade. Com
nenhum Doutor allegarei:

nefta matéria,, que na©í
feja ou Summo Pontífice^,
©u eardeaí , qu Bifp^j
para que com o definte^
refte cm caufa própria fe-

qualifique ainda mais ai

.authoridade maior, Quan*^
do.



158 Sermão de

do El-Rey de Ifrael Saul fanro , S< confagrado a

trarava de tirar a vida a Deos. Eíla he a vcrdadci-

David Rey também de ra intelligencia do Texto,

Ifrael 5 que havia naquelle conforme huma gloíTade

tempo dous , que fe inti- fé no capitulo fexto de S.
_ ^ dous,

^

tulavaó Reys do mefmo
Reyno j hum, Reyinju-

ílo , outro , Santo : hum,
Rey efcolhido por Deos,

íevít.

Lucas. Pois fe os paens

da propofiçaõ eraó pró-

prios dos Sacerdotes, &
nenhum homem fecular

outro, reprovado por elle. podia comer delles licita

Neíle tempo ( que parece m.ente , como os deo a Da
neíle tempo ) foi ter Da-
vid com o Sacerdote Achi-

melech , ou Abiatar , &:

com licença fua tomou do

altar os paens da propofi-

çaó , & repartio-os a feus

Toldados. Acçaô foi efta,

que tem contra fi hum

vid hum Sacerdote taó ze-

lofo como Achimelech ; &
como os tomou para feus

foldados hum Rey ta6 .

Santo como David ?

157 Naó temos menor
interprete ao lugar, que o

x^^v. uw.. ^^....^ .. Summo Pontífice Chriílo,

Texto expreíío no capi- Author, & Expofitor de

tulo vinte & quatro do fuamefmaLey. Approva

Leviticoj deita maneira: Chriítoeíla acçaõ deDa-

Ermtqtfe (panes propqfitto- vid no capitulo fegunda

^ms) Aaron , & filtorum de S.Marcos, & diz aílim.:

ejus , ut comedant eos in loco Nmqnam legiftis , qmdfe-^ Ma

jan^o : quia Sanãum San- cerit Davtd, quando ncceffi' ^ ^'

Bonm efi de facnfiais Do- tatemhabuit ? Qnomodo in-

,mmijure perpetuo. Quer di- troivit m domum Dei , &
zer , que os paens da pro- pams propofitionis mandu-

.pofiçaô fer iaò perpetua- cavtt , qtws non licebat man-

mente de Aram, & feus dncare nifi Sacerdotihns,&

defcendentcs , & que os dedtt eis ,
qm cnm eo erant ?

.comeriaó os Sacerdotes,& Nunca Icftes o que fez

Raó outrem ,
por fer paó David, quando teve iieccf--

fidade.



Santo
fidade, como entrou no
remplo de Deos^ como ro-

mou os paens, que naó era

I/ciro comer fenaõ aos Sa-
cerdotes ^ &OS dco afeus
foldados ? De maneira que
a total razaó ^ porque ap-
prova Chrifto entrar Da-
vid no templo, & tomar
opaó dos Sacerdotes V he
porque o ízz oRey, quando
necejjitatem habuit

, quan-
do teveneceflidade

; por-
que quando eítaõ em ne-
ceíTidíade os Reys , he bem
que os bens Eccieíiaílicos

os foccorraõ j
& que tirem

os Sacerdotes opaó da bo-
ca para o fuílentarem a elle,

& a feus foldados. Aííím
declara Ghrifto que prece-
de o direito natural ao po-
fitivo, & que pôde fer :]ici-

to pelas circunílancias do
tempo 5 o que pelas Leys^,

& Cânones heprohibido.

158 E verdadeiramen-
te que quando a nenhum
Rey devéraó os Ecclefia-

fíicos eíía correfponden-
cia , os R.eys de Portugal
a mereciaó

5 porque feat-
tentamente íè lerem as
noíTas Chronicas, apenas

entorno. I CO
fe achará Templo, ou Mo-
íleiro em todo Portugal,
que os Reys Portugue-
zes com feu píedoío zelo
ou naó fundaíTem total-

mente, ou naó dotaíTem de
groíTas rendas, ou naõ en-
riqueceíTem com precio-
fiílimas dadivas. Impoíli-
vel coufa fora determe em
matéria taõ larga , & inú-
til, & taõ fabida. Concor-
raópoisas Igrejas a foc-
correr a feus Fundadores,
a fuí^entar a quem as en-
riqueceo , & a oíFerecer
parte de fuás rendas às
maõs, de cuja realeza re-
ceberão todas. Mais he
iílo juítiça, que liberalida-

de i mais he obrigaçaõy
que benevolência j mais he
reftituiçaõ, que dadiva.

159 Tirou El-ReyEze-
chias do templo, parafe
foccorrer em huma guer-
ra ^ os thefouros fagrados,
& as mefmas laminas de
ouro,com queeftavaó cha-
peadas asportas^ ôcjuílifíw.

caõ muito eíla refoluçaõ
aíTim o Texto, como os
Doutores,por três razoes.
Dé neceílidade em ref^

peito



i6o
peito do Reyno ; de con-

veniência em refpeiro do

templo > de obrigação em
refpeito do Rey.^ Por ra-

zão de necellldade em ref-

peiro do Reyno j ( diz o

Cardeal Caietano ) por-

que quando o Reyno ti-

nha chegado a termos,

que fe naó podia confer-

var 5 nem defender de ou-

tra maneira , juíto era que

cm falta dos thefouros

profanos fubílituhiíTem

Scrwad de

junram.ente a fua -, porque

fazendo-fe fenhor da Ci-

dade Senacherib 5 também
arderia com a Cidade o

templo. Çlm7ído non fuffi-

ciebant thefaitn Rcgis-, mos

erat m hujtifmodi necejjita-

ttbus facros etiam thejauros

confujnere •, necejjitas autem

effecit y nt ettam confiartt

portas ígneas , m fi bellofu»

ferwrfuifiet Senacherib^&
iirbem^& templum incende^

rei. Finalmente por razaó

os fagrados , &: que fe em- de obrigação em refpeito

penhaífem, & vendeíTem do mefmoRey -, porque,

as joyas da Igreja para re- como nota o Texto , Con- 4-^5

mira liberdade publica. fregitE^echias valvas tem^

Omni excepúone maius eji plh& laminas auri , quas

exemflnm hoc Ezechia yUt ipfeaffixerat.

fro redemptione vexationis i6o As laminas de

ab tnfideltbusUceat.exhaU' ouro , que Ezechias ar-

ps pnbUcis thefam-is y ex rançou das portas do tcm-

Ecclefiatotalibus fubvenire pio, elle mefmo as tinha

piiblic^elibertatiChriftiano- dado j &era juíh corref-

nm. Por razaõ de con- pondencia, que em taloc*

veniencia em refpeito do cafiaó as portas fe defpif-

templo ; ( diz o Bifpo S. fem de fuás joyas ,& reíli-

Theodoreto ) porque tuhiflem generofamente

mais convinha ao templo o feu ouro a hum Rey,

confervar-fe pobre , que que com tanta liberalida-

naò fe confervar j & he de as enriquecera. Os tem^

certo que na perda^ ou de- pios (^ò armazéns das ne-

fenfa da ad^e confiítia ceaidades ^&os Reys, que
olfere-



Santo António, kJx
ofFereccm voros , depo- gerou a Jerufalcm fenho-
firaó foGcorros. Quando ra , para a lamentar rribu-
David fe vio no deferro raria. No paíTo

, que nos
defarmado.&perfeguido, fez o gaito , remos tam-
nenhum foccorro achou bem iíto. Quando os mi^
fenaó a efpada do Gigan- niílros de Cefar pedrraó o
re, que confagrára a Deos tributo a S. Pedro

, per-
Jio templo

., que as dadi- guntou-lhe Chrifto : Quid Matthvas
, que dedicarão aos ttbividetur, Smon ^ QÍie ^7. h.

templos os Reys vitorio^ vos parece , Pedro , ndle

tuao os tempbs aos Reys accipiunt tributum , / ms^
neceffitados. Ifto he o que an ab alieno ? Os Revs òl
devefazer oeítadoEccIe- terra ^e quem rec4em
íiaftico de Portugal, &em tributo, dos fílhos, oudos
primeiro lugar os primei- eílranhosí ^^/^«^,Dos ibiden.
ros delle 3qaiepor lílo pa- eftranhos , refpondeo S '^'

dos Apoílolos
, fenao S. Logo izentos fomos nós :Pedro

§. Ym
de pagar tributos ? dir
Chriílo :Eu3 porque fou
í^ilhodòRey dos Reys j& v©s, porquê foisdoiiie^
íí:icosi& criados de minha
Cafa : que os que tem^

-íl^i /rvEÔadodáNo-
^^'breza também

g.os^de pagar tributos

:

Real, izentos, &priv£Capm ftfendmcmfa igm^ giadoscfaá depagar tribu-húma^ djffeJàTertullia- %>,. Hmexe^m^fno
;
donde Jeremias fal- diz o doutillíLTanera'

.
ando de Jerufakm

:
Prin- etramfamamresipfm^Chri.

cepsProvtnaanmfaãaefi
fii à tributo léeroe&cím

>Ã mto. : contrapoz o 'ó-in humana XãZtnbuto a nobreza, &exa. tmòm^lm„pfÍR^
!fi!i

eiiam



j^j Sermaffde

etiamhnmlia epis h tribntis commendas ,
& rendas da

libera efkfoleat Iftorelbl- Coroa , os fidalgos defte

vco Chrifto de pire. Mas Reyno faó os que as lo-

iWJem de faão que reíblveo ? Ut graó , & lograrão fempre ^

^í- ainem non fcandalizemm & he juflo , que os que íe

eos , vade ,& da eis pro mCy fuílentaó dos bens da C,o-

á-te Refolveo que fem roa , naó faltem à meíma

. tmbarsro de ferem pririle- Coroa com fcus próprios

.;': giados ,
pagaíTem o tribu- bens : giva de mami tnají-

to • porque feria matéria- eepimtis, dedimus tibt. J\ao

de êfcandalo ,
que quando ha tr:buto mais bem p;igo

paeavaô todos , naó pa- no Mundo , que o que pa-

gaífem elles. Pois fc nos gaõ os nos ao mar. Con-

cafos communs lhe parece tinuamente cftaó pagan-

bem a Chriflo , que pa- do efte tributo, ou em def-

suem tributos os nobres, atados cryftaes , ou em

a quem izentaó as Icys ;
prata fuccefliva : ( como

quanto mais em hum cafo dizem os cultos ) & ve-

taó extraordinário,& ma^ mos que para nao falta-

iorque pôde acontecer rem a efta divida, fe dcfen-

em hum Reyno, em que tranhaõ as fontes, &íe

íe arrifca a confervaçaó defpenhao as aguas. Pois

domefm6Reyno,domef- quemdeo tanta pontuali-

mo Rçy , & a mefroa No- dade a hum elemento br«-

^e^a" to ? Porque iedeípendem

i6í Por duas razoens com tanto primor humas

principalmente me parece aguas irrac.onaes? Ior-

que cwe grande obriga- que i Porque hejufto, quo

çaõ à Nobreza de Porru- tornem ao mar aguas, que

cal de concorrerem com domarlahirao. Nao heo

muita liberalidade para os pcnfamento de quemcun

lubíidios , & contribui- dais , íenaõ de balamao.

coens do Reyno. A prl- Ad kam, ande exeimuflu- ^
ívçira razaq he -, porque as n,m nvirtmm: \ omaq



Smtò
os rios perpetuamente ao

mar ; (f
& em tempos tem-

pcíluofos com maispref-

jà,& muito tributo ) por-
que mais , ou menos grof-

ías, do mar recebem todos
Aias correntes. Que inju-

ítiça fora da natureza, 6c

que efcandalo do univer-
fo, fe crefcendo caudalo-
fos os rios , & fazendo-fe
alguns navegáveis com a
liberalidade "do mar y re-

prezarão avarentos fuás
aguas,& lhe negáraõ o de-
vido tributo ? Tal feria, fe

a Nobreza faltaffe à Co-
roa com o ouro, que delia

recebe. E he muito de ad-
vertir aqui huma liçaõ,
que a terra nos dà,.fe jà
naõ for reprehenfaõ , com
feu exemplo. A agua, que
recebe a terra , he falgada>
a que torna ao mar he
doce. O que recebe cm
ondas amargofas , reíli-

tue-o em doces tributos.
Aílim havia de fer , fenho-
res , mas naó fei fe aconte-
ce pelo contrario. A todos
he coufa muito doce a
receber ; mas tanto que
íè falia em dar, grandes

jíntonio. 165
amarguras i Pois cor,íldç-

remos a razaó , & parecer-*

nos-ha imitavel o exem-
plo. A razaò porque as
aguas amargofas do mar
fe convertem em tributos
doces , he porque a terra,

porondepaífaò, recebe o
lai em fi. Vos eífisfal fer-

roe : Portuguezes , eílra^

nhe-fe na terra o fal ^ en-
renda-fe ,, que o que fe dà,
he o fal, & confervaçaó da
terra j &logoferaõ os tri-

butos doces, ainda que
que pareçaõ amargofas as
aguas.

163 Afegundarazaõ,
porque a Nobreza de Por^
tugal deve fervircom fua
fazenda a El-Rey noíFo.
Senhor, que Deos guarde,
mais que nenhuma outra
Nobreza a outro Rey , he
porque ella o ícz. Jà que
a iidalguia de Portugal fa-
hio com a gloria de levan-
tar o Rey, naõ deve que-
rer, que a leve outrem dê
oconfervar, & fuílentar
noKeyno. Fazer, &:naa
confervar, he infuificien-
cia de caufas fegundâs in-
feriores : os efeitos das.

eaufas;



i<$4 Sermão de

cauíàs primeiras depen- valio agora ^ he o que rc-

dem delias in ficrt ,& con- íla , ainda que cuíle : Ego

fervari. He verdade , que feci,ego feram. Muito foi

imuitas vezes tem maio- fazerhum Rey com huma
res dificuldades o confcr- palavra ; mas confervallo

yar, que o fazer ; mas com todo o fangue das

quem fe gloria dafeitura^ veas fera a coroa de taò

íiaó deve recufar o pefo grande façanha. Sangue,

-da confervaçaó. Peccou & vidas he o que peço-

Adam, decretou o Eterno

Padre , que naõ havia de

aceitar menor fatisfa^çaó,

que o fangue de feu Uni-
•genifo Filho. Notiíicou-

-fe efte decreto ao Verbo,

.(^digamo-lo allim ) &: que

vos parece, que refponde-

ria ? Egofecí , Egoferam

'

que a taó illuílres , 6c ge-

nerofos ânimos petição

fora injuriofa fallar em
fazenda.

§. VIIL

164 TJ Eílaqueobri-

, ia . ^^.j ... , ^^^j w -.-

.

J^ gaçaò abfolu-

Eu o fiz, Eu o fuftentarei, ta de pagar tributos fò o

diz por Ifaias. A razaõ, terceiro eílado a tenha. E
com que o Filho deDeos aílim o diz o noíTo pafib,

fe animou à confervaçaó que como atègora nos

taó difficultofa ,& taó pe-

nofa de Adam , foi com fc

lembrar, que elle o fizera

:

Ego fecí , Egoferam. Para

íeperfuadir a ferRcdem-

ptor, lembrou-fe que fora

Creador i & para confer-

vara Adam com todo o

fangue., lembrou-fe que o

fizera com huma palavra.

•Kobreza de Portugal , jà

fizeítcs ao Rey, confer-

acompanhou , ainda aqui

nos naõ falta. Da boca do

peixe tirou S. Pedro a

moeda para o tributo ^

mas perguntará algum
curiofo , que peixe era

efte, ou como fe chamava ?

Poucos dias ha que eu me
naò atrevera a fatisfazer

à duvida j mas fui-a achar

decidida em hum Author

cftrangeiro de noíla Com-
panhia^



Santo
panhk chamado Adamus
Conrhzem 5 pôde fer que
feja mais conhecido dos
Poliricos , que dos Efcri-

nirarios j mas emhuma,
& oucra coufa he muito
douro. Diz efteAuthor,
fallando do noíTo peixe :

Pifeis eft apudPltmum,
qtii Faber dicitur , &pifas
Smãí Petri Chriflianis

;

Que he efte hum peixe^
a que hoje os Chriílaós

chamaó peixe de S.Pedroi
& Plinio na íua hiíloria

natural lhe chama : iw^^r.

•Notável coufa iFabercucr
dizer o official Deforte
que ainda no mar , quan-
do feha de pagar hum tri-

buto ,'naó o pagaõ os ou-
tros peixes, fenaõ o peixe
Official. Naó pagou o tri-

buto hum peixe fidalgo,

fenaó hum peixe mecha-
nico. Naó o pagou hum
peixe 5 que fe chamaíTe
Rey:, ou Delfim, ou outro
nome menor de nobreza,
lènaõ hum peixe , que fe

chamava Ofiicial : Faber,
Sobre os ofiiciaes , fobre
os que menospodem , ca-
bem de ordinário os tri-

Tom. II.

António. kJj
butos ', naofei feporley,
fe por infelicidade -, & me-
lhor he naó faber porque.

i66 Seguia-fe agora,

fegundo a ordem, que Içá-

vamos , exhortar o Povo
aos tributos -, mas naõ
cometerei eu taô grande
crime. Pedir perdão aos

que chamei Povo , iífo

fim. Em Lisboa naõ ha
Povo. Em Lisboa naõ ha
mais que dousEílados, Ec-
clefiaftieos j &: Nobreza.
Vafiallos, que com tanta
liberalidade defpendem o
que tem , &: ainda o que
naó tem, porfeu Rey, naõ
faõ Povo. Vai louvando
o Efpofo Divino as perfei^

çoens da Igreja em figura
da Efpofa , & admirando
o ar, garbo, & bizarria,

com quepuhha os pés no
chaó , ^haíiia-fhe filha de
Príncipe : Quàm pulchri C3L^t.7:

fimt grefius ,tui in calcea-
*•

mentis,filia Principis i. Naó
ha duvida , que no corpo
politico de qualquer Mo-
narchia, os pés, como par-
te inferior , fignificaó o
Povo. Pois fe o Efpofo
louva o Povo da Monar-

K chia
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chia da Igreja , com que
penfamenro , ou com que

energia lhe chama nefte

louvor filha de Príncipe :

Film Principis ? A verfaó

Hebrea o declarou ajufta-

damente. Fdia Prmcipis,

idejl, filia popiiíifponte ojfe-

rentts. Onde a Vulgata

dizjFilha de Príncipe, tem

a raiz Hebrea , Filha do.

Povo, que offerece volun-

tária, &: liberalmente. E
Povo que oíFerece com
vontade , & liberalidade,

i-iaó he Povo, he Príncipe:

hlta popíãifponte ojjerentisw

FãiaPrincipis. Bem dizia

eu logo , que em Lisboa

naó ha três Eílados , fenaô

dous, Ecclefiaítico,& No-
fereza. E le quizermos di-

2CX que ha três <, naó faó ,

Eccleílaíiico, Nobreza , &
Povo, fenaó, Ecclefiaílico,

Nobreza , &: Príncipes. E,

a Príncipes quem os ha de

exhortar em matéria de.

liberalidade ?

167 Sò digo por con-

clufaò, &: em nome da Pá-

tria o encareço muito a
todos, que ninguém repa-

3f€ em dar com generoíò

animo tudo o que fe pedif

( que naó lerá mais do ne-

ceirirío ) ainda que para

ííTo fe desfaça a fazenda,

a cafa, o eíiado ,& as mef-

mas peíToas ;
porque fe

pelo outro caminho dei-

xarem de fer o que faó, pof

efte tornarão a fer o que
eraó : P^os efiis fal terr^. A
água deixado de fer agua >

faz-fe fal , &: o fal desfa-

zendo-fe do que he , tor-

na a fer agua. Neíle cir-

culo perfeito confiíle a

noífa confervaçâô , & re-

ílauraçaô. Deixem todos

dé fer o que eraõ , para fe

fazerem o que devem j

desfaçaó-fe todos como
devem , tornaráõ a fer o

que erao. Eíle he em fum-

ma o efpirito das noíTas

quatro palavras : Vos^, ejtis^

Jaly terr^e,

% IX.

léS '-T^Emos aca-

JL bado o Ser-

mão. E Santo António?

Parece que nos efquece-

mOs delle j mas nunca fal-

íamos de outra coufa.

Tudo



Santo
Tudo o que difiemos ne-

ile diTcurfo foraó louvo-

res de Ssnto Antoiíio,

poiío que defconhecido5,

J)or hjrem com o iiome
jnudado. Chamimos -lhe

propriedades do fal , òç.

frag virtudes do Santo. E
Jfenaô , arribemos hrtYc^
mente íobre ellas , & ya-
mo-Ias dircorrendo. Se a
primeira propriedade dp
iaj he prcíèrvar da corru-
pção 5 que efpidto Apo-
tíolico íiouve , que mais
TrabaihaiTe por confervar
incorrupta a FéCathoIi-
ca com a verdade de fua
doutrina , com a pureza
de feus efcritos , com a ef-

íficacia de feus exemplos,
& com a maravilha per-
petua de feus prodigiofos
milagres ? Se.,âfegunda
propriedade do fal he , fo-
brc prefervatiFO, naó fer

defabrido;, oue Santo mais
aííàvel, que Santo mais
benigno, que Santo mais
familiíir, que Santo emfím
que tenha huns braços taõ
^amorofos, queporYe ver
nelies Deos , defeco do
€eo i terja^ jiâõpara lu-

yinionio, t^j
rar como Jacob , mas para
fe regalar docemente ? S®
.a terceira propriedade do
fal Apoíioiico era naõ for

de liuma , fmaõ de toda a
íerra ; quem íio Mu nd<^

ínais fal da tcífa 5 que San-
-to António e De Lisboa
deixando a Pátria 5 parji

Coimbra , de Portugal^
com defejo de martyrio^
para Marrocos j da arriba-

da de Marrocos para Hef-
panhâ ,. de Hefpanlia para
Itália, àt Itália para Frari-

-ça , de FiTança para V^ene-
za y de Veneza outra vez
a França, outra a Itália,

•com repetidas jornadas

:

com os pés andou a Euro-
pa , &: com os defejos a
Africa 5 & fenaõ levou os
ráyos de fua doutrina a
mai5 partes do Mundo ^

foi porque ainda as naõ
tinhaõ defcuberto os Por-
ituguezes,

169 Se a quarta pro-
priedade do fal foi fer fu-
jeito das transformaçoens
dos elementos , em que
Santo fe viraõ tantas me-
tamorfofes, como em S.

António , transforman-
K ij do-fe
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(Jo-fe do que era , para fer ra , & animofamente , que

o que mais convinha ? Dí

Fernando fe mudou em
Anronio , de fccular em
Ecclefiaftico , de Clérigo

em Religiofo , & ainda

de hum Habito em outro

Santo António, fe tyran-

nizou a fi mefmo , desfa-

zendo-fe com penitencias,

com jejuns , com afpere-

zas, com eíludos , com ca-

minhos , com trabalhos

Habito, para maior gloria padecidos conftante , &
de Deos tudo, fendo o pri- fervorofamente por Deo^j

meiro, em quem foi cre- atè que em trinta & féis

d ito a mudança , &: a in- annos de idade ( fendo ro-

conílancia virtude. Final- buílò por natureza ) dei-

mente fe a ultima pro- xou de fer temporalmente

priedade do fal he confe- ao corpo,para fer por toda

guir o feu fim desfazen- a eternidade à alma , aon-

do-fe : quem mais bizar- de vive,& vivirá fem fim ?

t Hl
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SERMAM
DAS (QUARENTA

HORAS,
Em Lisboa , na Igreja de S. R o qu e.

Anno de 1^42.

^ts mthi det tefratrem meum fugentem uhevéc

matris mea , ut inveniam teforis, Qf deofculer

teiOfjammenemodefpciat? Cant.8.

§. I

170 Ue OGCUl-

tos faò os

myílerios

da Efcfi-
tura Divina :& que gran-
de Doutor he o tempo i

Naóha melhor interprete
das profecias

5 que o fuc-
ceíTo das coufas profetiza-
das : nem ha difcurío mais

Tom. 1 1.

certo para alcançar o que
fe naõ entende , que o
difcurfo dos annos. As pa-

lavras 5 que propuz , ía5
dos famofos Cânticos de
Salamaõ , em que nenhu-
ma ha , que naó efteja pre-
nhe de grandes myílerios.

Todos os Santos Padres,

& Doutores Sagrados as

entendem conformemen-
te de Chriílo Redemptor

K iij noílb,
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noíTo ^ Sc de fua Efpofa a çáraó a viver na noíTa idí*

Igreja 5 mas em diferen- de, defcubririaó com a ex-

res fenridos. Santo Am- periencia , &:com a vifta>

broliOj Santo Athanaílo, o que nós eílamos ven-

éc S. Gregório Papa reco- do nefte grande theatro.

nhecem nellas o myfterio Naó fò deíejava a Eípofa^

altillimo da Encarnação ( quando ainda naò rinha

do Verbo, na qual o Filho

de Deos , veftindo-fe da

natureza humana, apa-

rentou comnofco , & fe

Cant. 8. fez itmaõ noíTo : Gl^is mihi
^' det te fratrem meum ? S.

Joaõ Chryfoftomo depois

de encarnado o mefma
Senhor , o reconhece jà

nafcido , & aos peitos vir-

ginaes de fua Santiíllma

Iviãy : ( fua,& nolTa ) Su^

gente^n ubera matris rneíe.

Theodoreto, Aponío, &
Rupcrto naó com menos
propriedade das mefma

s

palavras, depois de encar-

nado , & nafcidO;,o adora-

rão no altar Sacramenta^

do , para alimento fuavif-

fimo das almas, pelas mef-

mas portas do fentido do
goílo : Et deofa/ler te.

1 7 1 Aqui paráraõ-,&
naõ diíTeraõ mais os Ex-
Íofitores antigos -, fendo

ím duvida quefe alcaii-

outro fer que o profético^

& figurativa) naõ fò de-

fejava a Igreja então ver a
feu Efpolo Chriílo Sacra-

mentado j mas a refpeito

da fua prefença Saera-

mental , comocaufa , con-

fiderava nella três eífeiros

particulares , taõ maravi-

Ihofos , como novos. O
primeiro, ver o mefmo Sa-

cramento expoílo, &ma-
nifefto , & que fahiíTe fora

dos facrarios , donde cílá

encerrado : Ut inijeniam te

foris. O fegundo , que a
íim de íe defencerrar , &
apparecer em pub-lico, foí-

fehum novo invento :/«-

veniam : por virtude do-

qual ningucm mais def-

prezaíTe a mefma Igreja :.

Et jam me uemo dcjpifíat.

O terceiro , fufpirar, &
defejar ardentemente que

acabaíle j:i de vir aoMun-
do o Author deita grande

©bra^
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obra^fic duvidar quem fe- cia ainda em htima fò pa-

tkiQmsmihi^et?
172 Eíle he o funda-

mento 5 & eíle aíTim diví-

didoj íerá o argumeJiro do
que pertendo dizer. Para
prova,& evidencia de tan-

tas coufas juntas , & tao

lavra, ou íyllaba, he ta6

admirável , como pouco
advertida. Sendo a coníb-

nancia concórdia do fom^
&: a diíTonancia diícordia

:

&c fendo o fom hum mo-
vimento fucceíllvo, que

maravilhofas, nem da par- perde humas parDes, quan-
te do Pregador eraó ne
ceíTarios difcurfos , nem
<ta parte dos ouvintes en-
tendimento : os olhos,& a
memoria bailavaõ. Lem-
bre-fe a memoria do que
foi , & do que rio no tem-
po paíTado : abraó-fe os
olhos ao que hc ,& ao que
vém noprefente 5 &:eíla
fò lembrança, &: eíla fò

•viíla bailará para queoo-
nheçamos, & demos gra-
ças a Deos pela diíFerença

taõ notável de tempo a

do acquire outras j be cer-

to que quando a parte,

que foa , & exiíie no ou-
vido, fe ouve, a parte, que
paíTou jà nâô fe ouve^
porquejà naó exiíle , nem
íba : como pôde logo fer,

que do que fe ouve , &c do
que fe naó ouve , fe forme
a confonancia , ou diíTor

nancia ?O como,ou modo
natural deíla Filofoíia, he^

que a parte do fom , quç
paíTou , ainda que jà naõ
íba, nem exiíle no ouvido^

tempo. Agorame pudera exiíle porém, &perfevera
^u defccr do púlpito , &: na memoria : &c da parte

<lo fom paíTado , que per-
fevera na memoria , junta
com a parte do fompre-
fenre , que continua no
ouvido, refulta entre o
ouvido , èí a memoria a
confonancia ,óu diífonan-

ck das vozes. Troquc-
K iiij mos

fò com eíla advertência
deixar à memoria,& aos
olhos a confonancia , &
diíTonanciâ de tudo o que
melhor fe pôde confide-
rar, que dizer.

173 A Filofofía da
confonâíKiâ, & diíTonan-
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nio3 agora os fentidos ^ &: os difcurros, Sz confequeni

do ouvir paíTemos ao ver,

& enrre os olhos , & a me-
moria veremos no noíTo

caio a mefma maravilha.

Ponha-fe nefte fermofo

rhearro a memoria de-

fronte da viíla :,
8c a viíla

•defronte da memoria : &
na contrapofiçaõ deites

dous efpelhos fe verá a

confonancia maravilhofa

cias do liiencio , nem o*
encarecimentos mudos da

admiração , que he a mais

eloquente Rhetorica ; kn*'

do forçofo que eu haja de

fallar > para que diga algu-

ma coufa digna do que a

memoriaadmira* na viíla,

& do que a viíla quafi naô
pôde crer à memoria -, re-

corramos à Fonte , & à
do thema , iílo he , da pro- Mãy da graça , para que

fecia com o profetizado : com ella nos aíliílaò.AVE-
êc a diíTonancia ainda mais MARIA. '

admirável dos tempos

,

iílo he y do paíTado com o §. I L
prefente. O paíTado taó

defcompoíto 5 o prefente Qmsmihidet>

raó modeílo : o paílado

taó disforme, o prefente 175
taõ reformado : o paílado

taó abominável , o prefen-

te taõ louvável : o paíla^

do taõ gentil ico , o prefen-

te taó chriílaô : o paílado

ASfim como
na entrada

do • Templo de Salamaà
eílavaediíicado hum Pór-

tico do mefmo nome , lu-

gar também fagrado, ao

tao impio, & o prefente qual primeirofe entravai

taófanto. ôt delle , & por elle ao

1 74 AíTim que a me- Templo : ou ( para que-

rtioria 3 & a viíla me def- ufemos de melhor, & mais

obrigavaó de quanto pof- alto exemplo) allim como

fo dizer. Mas porque a no Sacrofanto facriíicio

fenfibilidade fraca da nof- do Corpo de Chriílo-, an-

fa natureza naõ percebe rcs de o Sacerdote fubir ao

altar^
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alrar,^ pára primeiro na os pregoens , & enfayos
cnrrada ,& coníidera aon
de ha de entrar ^ com as

aim. palavras de DãVid:Intmi;o
' ^ adaltareBeiy &com pro-

funda inclinação, baren-
do nos peitos , confeíía a
própria indignidade para
taõ íbberanos myfteriosi
& eíle rito , & fagradáce-
remonía fe chama o In-
tróito dá MiíTa : aílim an-
tes de entrar no fanto tem

da mefma Quarefma, os
quies como taõreligiofosj

& pios, fe chamavaõ o In-
tróito , ou Entrada fanta

:

SanBus Introitus.

17S Durou efta ob-
fcrvancia , & coítume ver-
dadeiramente chriftaõ

,

por muitos annos^em que
florecia a Igreja j mas em-
íim prevalecerão contra
dk,.^ contra ella os abu-

po da Quarefma , que he fos,& profanidadès genti-
o templo da ^cnkcnch., licas com tal exceíTo

, que& o facriício, em que naõ as intemperanças dos io-
iòÇc repreíenta o da noíTa gos furiofos deBacho^cha-
redempçaó, mas nós tam- mados por iÇ[o Bacchana^
bem íacrificamos os noíTos lia , fe paíTáraõ para eftes
Gorpos ao jejum , & às ou-
tras mortificaçoens, & pe^
nalidades dós fentidos : àf-

íim, digOj ordenou a Igre-
ja antigamente

, para que
eíta entrada naõfoíTe fu-
bita 5 & fém a devida pre-
paração

, que nos dias an,
tecedentes aos quarenta
feguintes , os altares fe ve-
fiiífem de luto, no canto
Ecclefiaftico ce/faíTem as
alleluiasj- &tudó quanto
fe viífé, ^ouviíie nos
(Dfficios Divinos 3 foíTem

mefmos dias ; & porquô
Lufo íilho domefmoBa^
cho foi o que deo 'o nomo
à noíTa Luíitania, nelíaí

.

como peíle hereditária

,

naó lançarão menores rai^
zes. Chegou ' a tanto
defprezo da mefma Ghri^
ftandade entre os Chri^
ftaós neíles dias , qual S;
Pedro Chryfologo Arce-
bifpo de Râvenna Oí de^
fcreve dos gentios defua
Diecell noprimeirordia do
anno. Diz que inyentou a

demo-^
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áemonioaquellcs^cjueelle dei Ic.Eftes dias ptksobráí

chama portentos de im- religioías , & pias , com
piedade, ôcdoudice : &a
que fim ? Ouçamos as pa-

lavras do mefmo Santo,

que parece fallavaó de

nós 5 & comnofco. í/t ri-

diculum de reltgwnc compo-

ncret^ ut in facrilegium ler-

teret íanBitaUm , nt de ho-

nore bei Veo pararet inpu

riam. Tudo o que a Igre-

que nelles fe preparavaõ

os Chriítaõs para entrar

no tempo fanto da Qua-
refma, chamavaó-fe, como
diíTemos , SanEius Introi-

tus : & os mefmos Chri-

ftaõs depravados , por
defprezo , & por matéria

de rifo, tinhaô compoílo
do mefmo nome outro taõ

ja tinha inílituhido neíles ridiculo
,
que em íugarde

dias, era religião, era fan- '• '
^ ^

tidade, era honra de Deos,

E eftava taõ trocado , &:

profanado tudo ; que o

que era honra de Deos , fe

tinha convertido em inju-

rias do mefmo Deos : Ut

de homre Dei Veo pararet

injuriam : o que era fanti-

dade, fe tinha transforma-

do em facrilegios : ut infa

lhe chamarem , Sanãus
Introitus , lhe chamavaó

,

Santo Entrudo. Naó me
atrevera a nomear deíle

lugar tal indecencia, fenaõ

fora tanto do noílb cafo,

& do que logo hei-de di*

2er fobre ella.

177 E que faria a Igre-

ja Catholica aílim deípre^

zada , & afrontada no

€rilegiumverteretfanãita- meyo de tantos efcanda-

tem : & do que era reli- los , taó continues , tao

giaõ,fe tinha compofto o públicos , & taõ alheyos

ridiculo : ut ridiculnm de damodeftia,compoílura.

relígione componeret. E que

ridiculo foi efte,compoílo

do que era religião ? Foi

© nome ,
que todos fabe-

mosjimas naófci fercpa-

íava-mos na xompofiçaó

temperança , &c fobrieda-

dc Chriílfi ? Chorava , ge-

mia , & fufpirava pelo re-

médio : ^ís mihi det ? mas

naó havia quem lho délle.

Paííavaó huns Pontihces^

^ outros
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& outros Pontífices , & menor idade, U ainda me-
defprezavaó-fc fuás cenfu- nor que menor , a númm^,
ras : paíTavaõ huns Reys, Companhia de J E S li,
&outrosReys,&:derobe- para em virtude do mef-
deciaõ-íe feus decretos: mo Nome Santiílimo der-
nafciaõ,& crefciaó humas, rubar , degoliar , & triun-
& outras Religioens, & far deíle monftro compo-
feus Santilltmos Patriar- ílo de todos os vicios, taõ
chás , &poílo que todos abominável em fi , como
prcgavaó com celeftial na compofiçaõ , ou àá-
cfpirito 5 & zelo contra
citas impiedadesi ellas naô
fò naõ admittiaó cura ,

mas como convertidas em
natureza, fe reputavaõ
incuráveis. Porém como
a Providencia Divina para
maior oílentaçaõ de fua
Omnipotência fe preza
de obrar as coufas maio-

compoííçaõ de feu nome.
178 Começou a Chri-

fendade a dar-íè o para>-
bem deíle novo , & admi-
rável inventOi mas fofren-
do mal a emuíaçaó que
foíTe authora , & invento-
ra^delíe huma Reiigia5
taô nova j houve qu^ni
calumniaíTe fatyricamente. „o v-w^iac» luaiyj- t-cnuiiiiHaiiciaxyncamente

res por meyo dos inílru- cila mefma f£^)emnidade
inentos mais pequenos; das Quarenta Horas , ài-^
aííimcomopara derrubar zendo com mordacida^fc
o Gigante FiMeo efco- difcreta^fenaõforaimpía^
Iheo entre os filhos de Jef- que os Padres daComp^
fe o ultimo

, 8c de menor nhia , porque naô tinhaõ
tdade, ^^^^ foi jy ^^^ ^ Santos, a quem feftejar,
qual armado fo do nome feílejavaô o SantoEmu-
do Deos de Ifrael

, como d&. Verdadeiramente , Se-
elle mefma lhe diíTe , lhe nhor , que a coníklkcaõ.
cortou a cabeça, & a le- com que nafceíles Sacra^
vouemtnunioralUmen- mentâd^ neSe Mundo ^
tre todas as (agradas Reli- M deque nunca vos hoii^^
giQcns eícolneo Deos a de ^^cílem déiúux traidores,4

Sacra-^
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Sacramentou-fe Chriílo fanra. Mas antes que pal^

na meíma noite , em que íemos a eíta demonílra-

I. Cor. o eftavaó entregando : In çaõ ,
que fera a coroa da

»^- ^5- qm noãc tradebatvr : & fa- noíío difcurfo , fi|;amos

cramentou-fe com profe- por fua meíma ordem as

cia de que o liaviaó de en- palavras do thema.

n^idem tregar : ^lodpro vobis tra-

detíir. Quanto à primeirai4 §. III

parte da calumnia , jà a

Companhia por mercê de

Deos tem Santos , a que

cambem fefteja : jà os feus

altares eftaó baftantemen-

te authorizados de Santos

ConfeíTores , & os feus

Martyres faó tantos , que

naò cabem nos altares. E
quanto ao ridículo da fe-

179 TA vimos quem
1 foi o inventor,

giuis tniht det ? Segue-fc

agora a traça , o artificio,

& a efiicacia do invento

:

Ut mnjeniam. O invento

foi 5 diz a mefma Igreja^

que o meímo Chriílo Sa-

cramentado ^ que neíles

g[inácipa.nC)Utrídktilum dias tinha razão para íe

de Reltgíone comPoneret

:

aufentar de nós , appare-

faiba o juizo yonde fe for- ceíTe em publico , & def-

jou eíta mal limada agu- encerrado do interior dos

deza, que quando a Com-
panhia naó viera ao Mun-
do mais que para lhe dar

«cila volta 5 leria bem em-

pregado o feu Inílituto:

& quando o efpirito , &
zelo de que Deos por fua

bondade a dotou , naó ti-

vera obrado outra coufa

grande > bailava eíle fò

milagre, que eílamos ven-

do, para a canonizar por

facrarios , onde eílava oc-

culto^fahiíTefòra : Ut in-

vemam tefons. Diremos

logo que porque o Mun-
do neíles dias andava taó

fora de fi ,
quiz também o

Senlior do mefmoMundo
fairfòra ? Sim i& naò foi

eíla a vez primeira. Ou-
x;:amos ao grande Doutor

da Igreja Santo Ambrofip

fobre o fms do nollb the-

ma..
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l^'
mm : O Filho deDeos, inUts e/^et: communcrado

,. I. que eílava dentro , fahio fahe de fi , para que^^iiós
fora. E onde eílava den- entremos neíle : In me ma- Joan. i.

rro, & quando fahio fora ? net,& ego in illo : & dcícn- 5 7-

O mefmoSanto./>/^^ illum cerrado , & expoílo , fahe
mtus , quando legis , quU in a nós , para que nós en-
fmu eft Patris : agnofie iU traííemos em nós : Ut in^
lumforisy quando nos quafi^ veniam teforis , &iam me
'Víty ut redimat : Eítava o nemo defpiciat. Recorra-
Verbo Divino dentro, mos a memoria, &ella nos
guando eftava occulto no dirá quam fora de Deos

,

Sacrário do Seyo do Pa- & quam fora de fi anda-
dre lUmgenttus

, qui eíí in vaó os homens neftes dias
//««P^ím. E fahio fora. Andavaó taò fora de
quando veílido de noíTa Deos , que naõ pareciaó
carne para nos falvar , nos Chriílaó? : & andavaõ taõ
yeyo bu^ar ao Mundo 2 fora de fi , que naõ pare^
t.xivi aFatre, &venim ciaó homens. Pois para

que tornem em íi os que
efquecidos da humanida^
de andâvaó taó fora de íi

:

& para que fe tornem a
Deos

, os que taó efqueci-
dos da Chriílandade anda-
vaõ taó fora de Deos 3 fava

'^•Mundum. Vai por diante

omefmoAmbrofio. Fom
fibifaBus eH, ut mihi intus

efiet : Sahio fora de íi^, para
eftar dentro em mim.

180 O fím das fa-

hidas foraõ, &faó as en-
tradas. Jà fora , & jà den- Deos tambem,& appareça
rro o mefmo Chrifto 5 fora : Ut inventam teforis-.
mas com eífeitos fempre
mais maravilhofos , ou
encarnado, oucommun-
gado, oudefencerrado,&
cxpoílo. Encarnado fahe
defi para entrar em nós:

181 Nafce Chrifto em
Belem, & naõ dentro, fe-

naõ fora da mefma Cida-
de : Non erat ei lomsin di^ luc.

'uerforio. Mas porque ra-^ 7.

*

zaõ em Belem,& naõ dení-

tro.
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180
rro , fenaõ fora

inrelligcnciâ do que hei-

dereíponder, he ncceíTa-

rio fuppor duas couías

,

huma,que íabem todos os

douros^ourra, que poucos

tem advertido. A primei-

ra he 5 que Chriílo Senhor

aioíTo tem dous corpos,

hum natural, outro my-
ílico, & ambos verdadei-

ros. O natural he o que

nafeeo no Prefepio , &
niorreo na Cruz : o myíli-

co he a congregação uni-

verfal de todos os Fieis ,

por outro nome a Igreja,

cuja cabeça he o mefmo
Chriílo ,& os Fieis fomos

Sermão das

Para fucceííos futuros da fua

Igreja.

182 As acçoens ae

Chriílo Senhor noíTo no

tempo , em que viveo ne-

Ite Mundo , demonílra-

vaò fomente o que eraó»

& o que obravaô : mas
para os tempos futuros da

fua Igreja , em que entraó

os noíTos, fignifícavao o
que entaó havia de kr , &
o que o mefmo Senhor ha-

via de obrar nella. AHim
fc colhe de outro Texto
do mefmo S. Paulo , no
qual diz, que a idade do
corpo myílico de Chriílo,

que he a Igreja, fe ha de

medir pela idade do corpo

natural do mefmo Chri-
os membros. Eíla fuppo-

fiçaó he de Fé expreíTa

cm muitos lugares de S. ílo , &que nella ha dcrer

1. Cor Paulo : FosmiUm efits cm-- o ícu complemento. lífo

^^' ^'^- pus Chrtífi , & membra

de membro E emtDutro lu-

•EpKcf. gar : §lt!ia membra fumiis

fy jo. corports fjtiSyé^c. Akgun-
àa coufa também certa,&
de poucos advertida , he,

que o corpo natural de

Chriílo foi figura de feu

corpo myftico j de tal for-

. lie, que as acçoens de fua

vida erojõ profecias dos

querem dizer aquellas pa-

lavras : Jn menfuram atatis Ep

pkmtíidmisChrip. Eneíle 4

:

fentido as declarou lite-

ralmente oEmincntillimo

Cardeal Guzano, Author

naõ fò íàpientillimo,ma$

extático , em tratado par-

ticular deíla matéria, efcri-

to ha perto de trezentos

annx)s. Iil£> fuppoílo, tor-

ne
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ne a^ora a noíTaqueftaõ. lhe feria

" Chriiío nafceo em Belém,
&cm6 dentro 5 fenaó fora
da Cidade :& fe eile como
Senhor de tudo nafceo

x8i
íieceíTario fair

fòra , como defe/ava a
Eípofa

: Et inventam tefo-
ris: a. íim , como elía tam-
bém diz, porque fiindo

onde quiz, Sc como quiz 5 aíTim em publico , confe-
porque razaõ em Belem, guiria a prefenca de Sua& porque razaó naõden- Ma^eftade o refpeito, que
rro

,
fenaó fòra P os homens tinhaó perdido

àfua Igreja : Et jamme
nemo defpiciat.

184 Digaõ agora 03
olhos , &: a memoria 3 fe he
iílo o que vimos ,& o que

tro 5 fenaó fòra

:

183 Qiianto à primei-
ra parte. Santo- Agoíti-
nho^ S. Gregório Papa,
S. Bernardo ,'& todos os
Santos commummente, ..... ^^.. v..nu. ,ocoque
éizem

,
que quiz o Senhor vemos. Mas porque a^ndam cer em Beíem, porque viítoparece fábula , veia^

Belém quer áiztT.Domus mos em hum efpelho tani^^
/^;ííí,Cafadepâo:empro- bem fabulofo a caufa de
fecia, que debaixo de efpe
cies depaó havia de tor-
nar a nafcer outra vez

,

como nafceo , no ultimo
dia de fua vida , & nafce

rao eílranha mudança.
Naquella grande tempe-
ítade, em que fegunda vez
fe vio perdida Troya, &
também perdida Roma 5todos os dias por virtude antes efe o fer , ( porque

das palavras da confagra^ nas ruinas de huma náu-^
çao no SantiíUmo Sacra- fragavaó os íundamenros
meiuodoaítar^Eílefbio èx outra ) introduz o
myfterio de nafcer em Be^ Príncipe dos Poetas Lati.
iem. E ^o myíterio de na- nos ao deosNeptuno, o ue
fccr nao dentro , fenaõ fahíraempeíToí a dôí em
tora da mermacafa depaó, paz a tormenta- '& para
era profecia também, que reprefentar, que o mefmo
vina tempo em que de- foi apparccer o Deos fo-
t^aixp das meimas efpecies hm a^ ondas , que parar

fiíbi-.
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i8i Sermão das

lubitamente a fúria dos tudo he grita, tudo defor-

ventos difcordes 3 traz dcm^tudoconfufaõ. No
eítâ comparação. meyo porém defte tumuí-

_ Ac velnti magno inpopíílo to popular, fe apparece

cimfepe coorta eft huma perfonaí^em de gran-

Seditio , favitqtie antmis de authoridade , & reípei-

íonobtlevnlgU5'y

Jamqtiefaces, &faxa 'vo-

lant ; fiífor arma mp-

niftrat :

Ttim pietate gravem , ac

mcritis fi forte virum

quem
Conffexere , Jilent , arre-

Érifqne auribtis adftant.

Viíles o que cada dia

acontece nos povos , &:

Cidades principalmente

grandes, levantar-fe entre

homens fediciofos huma
briga , ou arruido fubito,

que na campanha fe pude- Que era Lisboa , que era

ra chamar batalha ? todos o Mundo neíles dias , ie-

puxaõ pelas armas , &: faõ naõ hum mar tempeíluo-

armas tudo o que de mais fo, & huma tormenta des-

perto fe offerece àsmaôs : feita ? Soltava-fe a gula.

to , no mefmo ponto aba-

tem todos as armas, em-

bainhaó as efpadas , apar-

ta-fe fem outra violência

a briga , & naô ha quem fe

mova. Tal aconteceo na-

quella tempeftade do mar

( diz o Poeta ) tanto que

appareceo o DeosNeptu-
no : &: muito melhor direi

eu : Tal he o que fe vio

nas noffastempeíladesda

terra taó furiofas , tanto

que appareceo no meyo
delias o Deos verdadeiro.

chovem os golpes, voaó

as pedras : huns ferem.,

outros cahem , todos cor-

rem , 6c acodem fem faber

a quem , ou contra quem,
nem a caufa : huns incita-

dos do ódio, &: da ira -, ou-

tros fem ira, nem ódio,

defcnfreaA'a-fe a ira, iiber-

tava-fe a injuftiça , des-

baratava-fe o fifo. E com
eíles quatro ventos taó

foltos,& furiofos, que on-

das fe naõ levanravaó en-

tre os homens de afrontas,

& injurias mal íot ridas f

18Ó Que
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,r> í 86 Que naufrágios

naõ fazia a compoílura

,

§. III I.

& urbanidade politica ,- a

modeília , &: a char-idade 1:8 7
Chriílã5& amefmavida,
fem caufa nas brigas, nos
infultos, nas feridas, nas
niortes , fendo os inílru-

inentos defte deííroço a

agua , o fogo , o ferro 3 as

3c8i

JA neftas ultimas

palavras tenho
feito Ghriílá a compara-
ção fabulofa. Pela travef-

fa do mar de Tiberlades

navegava Chriílo com os
^-.-, ^^

,

^^^ Apoílolos, quando fele-
pedras ,& tudo o que po- vantou huma tal tempe-
dia inventar a locura , &: ílade, que elíes, com ferem
occorrer ao furor : emfim creados no mar , fe derao
própriamente, &ícm me- por perdidos. O Senhor
•tafora : Faces , &faxa vo- no mefmo tempo dormia

:

hnt iftmr arma mtnifiran Ipfe vmdormkbat. Efper- ibidem

E quem imaginara que táraó-no a grandes vozes, '^^"

roda eíla tempcftade a ha- dizendo : Salva nos ferU
via de ferenar huma nu- mus. E que faria , & diria
vem, da qual mais natu- aquelia vigilante Provi-
ralmente fe podiaõ efpe- dencia, que ainda quando
rar, ou temer rayos ? Mas dorme naõ dorm^e ? Aos
^aílim a fcreno^i com o fi- Apoííolos reprehendeo-os
lencio , & attençaó qiie de pouca Fé :iV/^tí^/f^/-
vemos :• Silmt , arreãijque dei : ao vento ^mandou-Ihe
amíbus adBam. Porque q^e paraíTe : ao mar que fe
naquella nuvem branca naó boIiíTe : -& no mxcfmo
appareceo fem apparecer ponto o que èra furiofa
o Senhor do mar, &dos tempeílade, íieou amais

foiicgada -bonança : Impe^
ramt mentis

:, &man : &
faãa eã tranquillitas ma-*
gna. Emtudoforaõfemo.
Ihantes aquelle cafo, &o

L noíío ^

H. ventos : §t{^alis ejihtc, quia
^' i-entiy& maré obedtunt ei ?

Tom. II
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Sermão das
noílb j

porém no noíío E difie , Sem efpertar' do
maior a tempeílade, ma- íbmno j

porque o fomno-

íor o milagre 5 & maior a haó he ourra coufa, que
Fé. Maior a tempeííadè

;

huma doce prirfaó de to-

porque a daquclie dia le- dos os fentidos do corpo

:

vanrára6~na os mares , Sc & ral he ocílado do corpo.

o's ventos , que fempre

obedecem ci feu Cfeador

:

á deites dias kvanrava-a

o appetite , a paixaó , Sc o

iivre alvedrio humano

>

ctjja rebeldia fò pôde refi-

ílir a Deos> &: dizer-lhe nâ

cara, Nao quero.

^ • í 88 Maior o milagre

;

'-:'i'ii forque jâ foi neceítario
"^"

efpertar Chriílo do fom-

Tio, levantar-fe , apparecer

Vifivel aos dous elemen-

tos, reprehendellos, como
luc. 8. 'diz S; Lucas : Increpa^it::

^'^' 6c manda r-lhe com impe-

de Chriílo no Sacramento^
por força do modo facra^

mental : ( a que os Theo-
logos chamaó, Ubi defini^

tivo) & poílo que o Se-

nhor aili nos eíiá vendov

fempre com os olhos da

Divindade ,- em quanto^

Deos 5 & com os olhos da

alma, emx quanto homem ::

os do corpo naó fò lhos.

vendou o noílb amor, mas;

lhe em/oargou j u ntí.*mentê

de todos os outros fenti-

dos oufo.

189 Finalincnfe foi-

fiOy que íe foíTegaílem : maior a Fé •, porque á Fé
Imperavttventis. "Porcm dos Apoílolos naquelle

cà fem apparecer , nem fe

moílrar vifivel , fem fal-

lar , fem reprehender , fem.

ímandar , %c fem acordar

•do fomno, fendo tantos

-os elementos alterados

,

quantos faó os homens,,

todos fe foíTegáraõ em.

hum momento, & fe pu-

2;era6 na paz , que vemos.

ttmpo era muito fraca t

Módica fidei. Mui to fra».

ca •, porque cuidarão, que.

Chriílo podia menos dor*.

mindo ^ que acordado :

muito fraca j
porque ba-

ilando a vontade do Se-

nhor fomente para o mi-

lagre, foraõ necefiarias to-

das aquellas acçoens extc-

riores>
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ríorçsj&vifi^^eis, para que ,na5 era fií^ceflária acoih
cHes crcíTeni , que ã obedi- d^r, nem Jevaiitar-fe,^ ijlem
cncia dos ventos eraefei- falíar, nem mandar, nem
todo feu império

j & por moílrar-fe vifivei , nerti
//íb lhe tornou a dizer en- correr âquella cortina ^^

t^ò\Ubieftfidesvefti(amn que o leito da barca na§
Aimma> muito fraca

5 por-r tinha , mas debaixo,& cis-
que como aífirn^ expref-, berto delia íairfòmentQ
famente entre os Padres fgra : Ut invemam teforis,
antigos SJoaÓChryfoílo- 190 Eíle fim

, que foimo
, & entre os Expofito- o maior triunfo do Sacra-

re s mais graves Dionyílo mento do Corpo de Chri-
Çarthufiano

j os Apoílo- ílo, ^ fe pôde dizer com
los naquelle tempo ain- raza5,quepermittioDcos
da nao cnaó a Divinda- eíla grande tempeftpde íò
de de Oiriílo. E quando para eílabeíecer a Fé do
os Apoítolos da primeira mefm^o Sacramento. De^
Companhia de Jefu na pois do famofo miíâRre da
rempeílade deTiberiades, multiplicação dos paens
que era hum lago , tive. m deferto; feguio fe im-
rao taò pouca Fé : a Fé mediatamente o milagre
dos Apoiloíos da fegunda de outra tempeftade

, queCompanhia do mefmo padeceo a barca deS-Pe.
Jeíu (nome, que ella deve dro, a qual o mefmo Chri-
a l^ortugal.) foi taõ gran^ fto foífegou com fua pre^
de,taoanimofa,taófír- fença. E porque na5 feme

,
que fendo a tempe^ pudeíle cuidar, que a coa.

^ade^maior que o mar , fequencia dcíles^dous mi;

M. n^r."J'
'^'"'-"'^ "" ^^^'^' ÍUGced.riâ acafo,Mundo todo

, crerão
, en- noraõ os Euanee^iílras

tenderão &fuppuzera6 que obrado o IrimScom evidencia que para milagre em terra , logoa
P mefmo Senhor a íoífe-» Senhor difpoz o felun-
g^r €^ Zium momento

,

do , que havia de obrar no
^'- ^'^

^
L ij mar,



Marc.6,

Matth.

14* XI,

i8<í

mar, obrigando os difci-

pulos por força a que fe

embarcaílem : Etfiatim
coegit difcifídosfíws afcende*

re navim 3 diz hum Euan-
geliíla. Eouuo-.Etftatm
tompnlit dífcipídos afcendere

in navicnlam. Norem-fe

Sermão das

tameiite o da tempeitado
foílegada com a íua^ pre--

fença/para que o reftemu-

nho do fegundo milagre

confirmafle a verdade do»

primeiro , Sc a evidencia

da tempeftade aplacada j

que viaô , lhes enlinaíTe o
as duas palavras , coegit^ & myílerio dospaens multi-

co?np^ilií
,
que ambâsúgni- plicados, quenaõ enten-

ficaõ a reíiílencia dos di

fcipulos 3 o empenho do
Meílre , & fer a viagem
forçada. Qual foi logo a

razaõj ou o myílerio^ por^

que ordenou o Senhor,
que ao milagre de multi-

plicar os paens , fuccedcf-

fe immediaramcnte , Jla^

tim 5 o de aplacar a tempe-
ílade ? Admiravelmente o

Warcí. defcubrio S. Marcos. Cep-

déraó : Non enim intellexe-^

rmtde panibns. Ora vede;

191 O milagre dos

paens multiplicados foi ò
primeiroeníayo, ou a pri-

meira prova do Sacramen-
to i porque aílim como
Chriílomultipncou opaõ^
& com elle mulripiicado

fuílentou tantos mil ho-

mens •, aíHm debaixo das

efpecies de paõ havia de

'favit ventíis , &phis mngts multiplicar o Sacramento

intrafe Jtupebant j non enim de feu Corpo, que no mefr

m
tntellexenrJ de panibtts.

Tanto que viraó ceifar

a tempeílade , pafmáraó
muito mais todos : & paf-

máraó, porque naó tinhaò

entendido o milagre dos

paens. Defortc que orde-

nou o Senhor , que ao mi-

kgre da multiplicação dos

paens fuccedclfe immedia-

mo Sacramento eílá muí-^

tiplicado em todas as par-

tes do Mundo. Tanto af-

fim 5 que fobre aquelle

mefmo milagre , como
confta do capitulo fexto

de S.Joaó , aflentou Chri-

íto toda a Fé , & doutrina

do que elle en finou,& nós

cremos do Santilfimo Sa-

cramento

'*



Quarenta Tlóyas. \%^
eramenfodoálrar. Sobre & pelos oufros Hereges

-

«n.í.aqudJemilagre ãfff.Hic negais a Fé,& verdade da
'• eftfams,qmdec^lodefcen- prefençadeCliriílonoSa-

fJ ^°r^ ^1"^"^ milagre cramenro : & que v6s di-
mc-.Uro meavereejl ci- reieu para vos convencer»
to ifobreaquelle milagre Lembrai-vosdoqueviftes
diae-.giMi manducai-hmc nefte mefmo Empório
pa»em,vivetm^ternnm:E & neítes mefmos dias, &como os difcipulos naõ en- abri os olhos ao que agora
renderão os myíleriosoc- podeis ver. Lembrai-vos
eu-iros do paó muiriplica- da rempeífade

, que neftesdo
;
por iflb o Senhor dias villcsemLilboa^ma-

aniiirou logo ao milagre ior que todas , as queex-
do pao multiplicado oda perimentaítes no mar , &
rempeftade foíTegada fò por medo da qual vos naõcom a lua prefença , para atrevíeis a fair em terra
que a experiência manife- & fe algum fahia , ou tor-
Ita do milagre, que viaê, nava ferido, ou naõ tor-
os milruifle

, & confir- nava. E vendo agora a
mafle na te do que naó tempeftadeconvertidaem
entenderão

: CeJ^avá ven- raÔ eftupenda bonança ..tus
, & plm magis intrafe toda aquella guerra em

Jiupebant,nonemmmteUe. paz, todoaquelte tumulto
>:ermt defambMs. em filencio, todas aquellas

192 Mas íom quem doudrces em fifo , & toda
fallarei eu agora .'Paflb da aquella con&faõ, & per-
terra ao mar,& fallo com turbação das ruas & ?ra^
vofco

, ô navegantes def- ças em piedade , em deva-

;. T^ fP^ntrionaes, çaô, & em culto Divino'cue de todos <)s portos do nas Igrejas : com a vifta
Isortevosachaisagorano defronte da memoria, &deLisboa. Muitosdevós oseffeitosâ vifladacaufa!
enganados por Calvino, deílefegimdo, &raô evt

Tom ?''' "^"''' ^""'^ mikgre naõ pod^-.

- L iij rei8
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reis negar a Fé , & verda- lagrc , & fechemos rodo "o

difcurfo com huma chave,

fc eu me naõ engano , de

ouro. Pregado Chriílo na

Cruz 5 era raõ deshumano

o ódio de feus inimit;os

de do primeiro. Obriga-

dos pois a conhecer, &
confeíTar, a pezar da here-

fia , &: do inferno , que

dentro daqucUe circulo

breve, & debaixo daquel- que ainda alli lhe mulri-

les accidenres, que pare- plicavaó as dores , as in- «

cem de paõ , eftá realmen- jurias, as afrontas , &: com 1

te prefente o verdadeiro, varias illufoens , & allu-

& todo poderoío Deosj foens ao que tinha dito em

pois íò a íua Omnipoten- vida , as blasfémias. Blas-

cia podia obrar huma taô fcmavaó-no os Efcribas

,

prodigioía mudança , fem & Farifeos , blasfemavaó-

outro inftrumento , ou noosPrincipesdos facer^ •

meyo natural , & humano dotes , blasfemavaó-no os

mais , que abrircm-fe as foldados , que lhe jugáraò

portas ao facrario, onde o as veftiduras , blasfema-

Diviniílimo Sacramento vaó-no iodos os que alli-
.

eííava encerrado , & fair fíiaó no Calvário > & atè

íÒra : Ut invmiãm teforis, os que paífavaõ de íonge^

1-he naõ perdoavaó as blas--

§. V. fcmiãs-.Fr^teremtes bias-}^\^

fhemabant eum.
^^

"Í95 OlQp^ ^ ^S^^i^ ^94 Efpirouemfímo

-- vJ Catholica (dei- Senhor mais deprcíTa da

xados os Herecres) fe pro- que k imaginava. Quiz^

metia defte novo, &:mila- fc aOcgurar hum tolda-

s-rofo -invento , era que do de que cílava- morto >

ninç^uem depois dclle a abrindo-H-jcopeitocom a

defprezaria : Et jam me lança : Uniis militam kncca y

nemo dclpíciat : ôv^tornan- latmejusaperuit. Sahioda '

doafalla.rcomnofco,mo- ferida Tangue , &atjua:

ftremos aos olhos eíle mi- Exivit pinguiSy & íiqua :&;

dcíde
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derdc o mefmo ponro fe /^^í* ^^'í^^ ; porém ^gora
rrocáraõ ascouíasde íbr- q^ difçipiibs , que çra:^

te, que aos opprobrio? occiílros, íe pulgHcérad*
íuccedéraõ obfequios

., â? ^ declararão d^efciihertAr

afrontas honras , às inju- mente pela fua parte, ^
rias-, & blasfémias vene- em ferviço de feu A4eftre,

raçoens naõ imaginadas. & Senhor. Atègora nap ,n,->'

Eíía foi a pr\ydança fubita, havia quemíè atreveíTe a ' -cj

& raõ digna de reparo ^ fallar por elle hiímâpala'-

que o mefrno Euangeíiíla vra , nem a lhe dar huma
fede de agua : Pofi h^ec mi- Marc

i- 45tem ; porém agora „ au^

íiaãer, animofamente , &ç
fem tem.or entrarão peíp
Prerorio de Pilatos a de-

a notou , & quiz que to

dos a advertiffem. Acaba-

va de narrar o aílo cruel
"^

' da lançada , & logo acçre-
*"

' fcenta com ponderação . .^^...^.^..».^^^.

icm enfática : Pcjl h^caatem: mandar o Sagrado Corpo
Porem depois diílo. E de- para lhe dar honorifica fe-

pois difto que foi ? Tudo pultura. Atègora tinha
•o contrario do que dantes mandado Pilatos, que para
iinha fido. ^ morrer mais depreíTa , lhe o

195 Três vezes írepe- quebraíTem os oíTos, como •

te S. joaó o amem:, ou Q aos outros dous crucifica-
porém da diíFerença. Pbji dos: Utfrangerentureorum joan.

.

Jj^ec autem rogaml Pilatum crura : Pofi h^c autem , po- 19.31

Jofe^h ãb Anmathíea : Fe- rçm agora o mefmo Pila-
mt atitem & Nicodemus, tos naõ fò concedeo libe-
qui venerai adJejum mãe :

erat autem in loco , ubicru^

cifixm efii hortus,& in hor-

to mommentum novum , in

quo mndum qmfquam po-

puserat. Antes dagora os

ralmente o que era veda-
do a todos os quemorriao ''

por juíliçà 5 mas fez doa-
ção ào Corpo defunto , :

como diz S. Marcos: £)í7- Marc.

navitCorpusJofeph
5 para "^5- 45-

difcipulos públicos , & CO- que fe lhe ftzeílém as ex
liliecidos fugirão : Past equias,& honrai. puòli^

nij cas,
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'190 " Sermão das
cas^ fuccedendo à defnu- dives : coiieorreo áliberâ-

Joan.

19. 40.

.•)-it V

dez as olandas , às feri-

das os balfhmos^ & aro-

mas 5 & à pobreza ^ & def-

cmparo o culto, a venera-

ção 3 &: a pompa funeral

:

irdade, ou mais propria-

mente a prodigalidade :

Fereiís mixturam myrrha, Joai

& abes 5 quafi libras cen-
^^'

tíim : concorreo finalmen-
Sícuí mos efi Judieis fepdire. te em tudo o aííeyo, o prn

196 Dous difcipulos, mor , o preço y a decência^

}oan.

3. I,.

Luc.ij

,1.

}oan.

3. 10.

Marc.

15. 4).

Luc.i3.

51.

Ibidem

50.

MatA.
17. 37'

OU criados fíeis , Jofepli, ôc

iNicodemus , foraõ os mi-

niílros deitas finezas , &
nelles íe reprefentáraó to-

dos os eftados , & nellas

todas as virtudes Chriílãs,

que vemos 3 & jà naò ad-

miramos neíle fcrmofo
concurfo , tudo notado
pelos quatro Euangeliftas.

Concorrerão 03 Prínci-

pes : TrincípJiid£onim\
concorrerão os Coníè-

. lhos : Hic non confenferat

confilío tmim : concorre-

rão os Doutores , & Le-
trados : Tu es Magifler in

Ifrael : concorreo a No-
breza 5 & a Milicia : Nobi-

tis Deamo : concorrerão

os naturaes 5 & os cilra-

nhos : Ab Arimathaa civi-

tate Jndcea : concorreo a

& a novidade , naõ haven-
do coufa-, que houveíle

tido outro uíb , ou fervif-

fe a outrem : a mortalha

nova : Mercatus findonem :
^*

& a fepultura nova '.Monu- ^^

mmtíim novum^ inquo non- ^^'

dum qutfquam fofituserat.

197 Ao noííb ponto
agora. Suppoílo que eíla

mudança taõ notável de
afrontas , & defprezos dé
Chriíto em obfequiòs , &
veneraçoens do meímó
Chriílofefeguio immediaw
tamente ao golpe da lança

:

Pojl h^c autem j que fegre-

do, quemyílerio, ou que
effeito obrou aquella lan-

çada 3 para que delia reful-

taíTe humataõprodigiofa
mudança P Por ventura
foi a chaga do lado, que fe

bondade , & a juíliça : Vir abrio no peito do Senhor ?

bonuSi &jtijius : concorreo Naó foi a chaga y que fe

a liuueza : ^idam hamo abrio 3 mas foi o quei>or
cila

mmmM
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ellá logo fahio : Continuo defprezos de Chriíio ceP-
íKÍvitfanguis, ò-aqua. Ora fáraõ , & fe converterão
Vede. Todos os Santos Pa- em obfequios , & venera-
dresfemexceiçaó alguma çoens , que he o que a
dizem que aOim como do Erpofa efperava3& dizia

:

/ado de Adam dormindo Ut inveniam teforisy é-um
tirou Déos a coíla 3 dè que ' '^

'

formou a Eva ; aíFim do
lado de Chriíio morto fa-

híraó os Sacramentos , de
que formou fua Erpoíâ a
Igreja. Mas entre eíTes mef
mos Sacramentos houve
huma grande diíFerença:

porque os outros Sacra-^

mentos fahíraó do lado de
Ghriílo^ fymbolicamente

,

& fò em reprcfentaçaó , _ ..,.,,^ . , ^

poremo SantiiTimo Sacra- verbo, porque nafacrario
mento do altar fahio em do peito de Chriíio eílava
realidade. O que fahio, foi encerrado . o. Diviniílimo
fangue

, .& agua : & aquel^ Sacramento , & tanto quek Sangue he realmente o as portas do mefmo fa?ra-
mefmo

, que adoramos no rio fe aèríraó com o ferro
caíiz

i & o caíiz ufual, em da lança, que foi; a chave •

que Chriíto o confagrou, hancea latm ejus aperuit •

& nos a confagramos , aíllm como no mefmo
também levou, & leva ponto, Cantimo , hhio
juntamente agua. E como fora naó em figura , fenaÔ
aberta o. íado de Chriíio, em. realidade y & :em fua
lahio fora o SantiiTimo Sa. própria fubílancia o S^^
cr^mcmo: Exivjtfangm, cramento : Exivit famuis.& aqua

,
por líTo no mef- &,.aqua. : alFim nomefmomo ponto as afrontas, & pomo, emqueellefahiQ^.

entra-

me nemo dejpiciat.

198 Notou neílecafo
Santo Agoílinho, que naó
diífe o Euangeliíla

, que o
foídado ferio o lado, fe-

naõ que o a brio : Non di-
xit , percujjlt , aut vulnera-
vit , fed aperuit. E diífe

,

aperuit y com grande my-
ílerio, acordo, & adver-
tência > como accrefcenta
omefmo Santo ; VmUnti

m



JÇ1 Sermão das

eiitráraõ os homens cm fi, maitum produãim eft : 6ç

.& fe íeguíraó as maravi- fobre tudoadiíi^erençadq

•lhas de taò prodigiofa mu- "PgJI hac autem 5
porque a

dança : Foít h^c amm. Igreja , que por tfteíobç-

Deíle modo o tinha eu rano invenro fe prometia

imaginado, naófemgran- naó fcr mais defprezíida

de dor de naó ter quem como dantes : Etjam me

nemo àefpiciat : aílim o ex-

perimentou immediata-

mente : Et cxmde ítatim

Ecclefia reformata. A Igre-

ja atègora neíles diasnao

íò eílava disforme, mas

me confirmaíTe a novida-

de do penfamento j quan-

do fui achar, que ha perto

de feiscentos annos o ti-

nha efcrito Ruperto Ab-

bade, o mais douto,& agu-

do Expofitor dofeu tem- informe : disforme , por-

co, por eílas expreíías pa- que tinha perdido a fua

Ruperr. favras : Defatefaão Chi- fermofura ,
èc mforme

,

^^'^^^íitlaterefangmnis,&aqti£ porque tmha perdido a

"^^tJSacramentnm prodtiBum fua própria forma , pare<

rit. s. eíi ,
6- exmdefiatim Eccle- cendo mais gentílica ,

que

9*
}ía reformata. Todas as Chriílã j

mas tanto que

palavras dizem o que eu vio fora oDiviniflimo Sa-

quero dizer , o que tenho cramento , de que ,
perdi-

dito,&oquedizoTexto. do tudo o mais, nao tinha

1 99 Note-fe muito o perdido a Fé, o vello fora,

Stattm,mc\\toContinnh\ Ut mvctnam te fons , foi

o Extnde ,
que he o Foji o mefmo que entrar cila

cap

dentro em li , & ficar taó

outra , taó mudada , taò

diíFerente do que pouco

antes era , & tao reforma-

da , & transformada no

que dantes tinha fido ,

KJ ufivwiii.v...- -... como a vemos : £í exxwJe

pro^rVarcípçcies^: ^y^r^- Jiatim Ecclejia '''^f^^'*^^^^'

hac : o Frodíitium , que he

o Extvit : o Ve patefaão

latere , que he o abrir-fe o

facrario , Latus ejus apc-

ffiit : o Exivit fangms , &
íjqim, quche oapparccer

o Sacramento em fuás
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agua 5 outra de fangue

j

porque,como fabcm todos
os Chriílaõs , pela agua ,

que he a matéria do Sacra-
efgotado o my- mento do Baptiímo , fo-

fteriodofangue, &agua. mos todos regenerados 3

Allim como Ruperto, & & pelo íàngue, que he a

300 A Inda n^iò eftá

m
'^

J

1

outros Doutores pela

uniaó da agua elementar,

que íê coniagra no caliz

( qual foi a que fahio do
fado ) fuppoem nella^, &
no langue hum fò Sacra-

fnento , que he o da Eu-
chariília ; aílim outros.

do Sacramento do altar,

fuftentados. Omefmodiz
S. Jeronymo, S. Cyrillo
Alexandrino, & Tertul-
liano em rnais breves pa-
lavras : Ut qui aquafe la~ Temiii.

'vaj^ent ^ etiam Jaiígimem^^^^H'
fotaffent. Alas defta mxf-

"^"
'

°

j J J "jj^.^,'. j.Tj.tto »-H_ilCS. iiiv^X»

porque eífes dous fagra- maíèntença taõ recebida,

refulta huma bem fundaí
da duvida. Primeiro he o
Sacramento do Baptiímo,,
que o do altar. Aíiim o
acaba de dizer Tertullia-
no : aílim o notou o me:P.

dos licores fahíraó dividi

dos , & diflintos, hum pri-

meiro , & outro depois ,

tiaagua reconhecem o Sa-
cramento do Baptifmo, &
íiofangue oSantiíIimodo ^ ^ ^^^^^

n|í"o- aftar. Non cafu , é-Jim- moS. Chryfofíomo :Nam^
í^;,^

plkiter hl fontesfiattiriunty friusdiMmWi fofimrny^
in fed quoniam ex ambobus jfmo dedicamur. Aííim ©

^' Ecctejia conftituta eft\fciunt figniiicou a %ura do Ve-
hoc iniUath per aquam enim lho Tcílamento

, porque^
r.egenerati, per carnem , é* primeiro chovia o Ce© o
fanguinem miriti. Naó Orvalho em fígnifícaçaó
acafo, fenaõ com almíii- dó Baptifm.o,^'depois ca-
moconfelho ( diz S. Joaó htia do meímo Cco o Man-*
Chryfoí^omo ) broráraõ ná em reprefentaçaó do
do peito aberto de Chrí- Divino Sacramento. Logo
íIq duas fontes j , huma. de do mefmo modo , 6r pela

;neíma

01

m
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mefma ordem
, primeiro gias , & aqua

havia de fair do lado de

Chriílo a agua , & depois

o langue : pois porque ra-

zão fahio prim.eiro o fan-

gue 5 & depois a agua :

Eíla foi t

confequencia do efteito,

6c eíia a energia do mefmo
Baptilmo mais vivamen-

te declarada em' Teus pró-

prios termos. Como o
Exívít fanguis , & aqtia ? Mundo nas proíanidades

201 Em outras occa-

íioens tem eíla duvida ou-

tras repoítas
>
porém na

occafiaô prefenre pedia a

verdade do myfcerio, &a
evidencia do eflxito , que
primeiro fahiíTe o Sacra-

mento da Euchariília no

deíles dias fe tinha desba-

ptizado 5 & feito gentio,

6<. porvirtude do Santiíli-

m.o Sacramento fair fora

,

fe havia de tornar a reba-

ptizar y& fazer outra vez

Chriílaó , que he o que

eílamos vendo j claro eftá.

langue, & depois o do Ba- que o eífeito milagrofo do

ptifmo na agua : porque? Mundo eonvertiào reba-

.Porque o Mundo neíies ptizado naó havia deap-
dias tinha-fe feito gentili- parecer, nem fair antes do
GO , feguindo as feitas, ou Sacramento , fenaõ imme-
as fúrias de Bacho,por iíTo diatamente depois, E eík

chamadas, Baahanalia :& depois, he o depois do Eii-

€omo naó houve outro re-

médio para as emendar,
&:deítruir, fenaó o de fair

fora o Santillimo Sacra-

mento, naõfò reprefenta

angeliíla ta 5 ponderado

na diffèrença dos feus ef-

feitos '.Poít h^c aiitem.

202 Maisainda^ por-

que ainda falta a^Goroade

do, mas prefente no fan- todo o myíterio. E íahio

gue : Exívitfangms j por do facrario do lado o Divi-

\{\'o o Baptifmo reprelèn-

tado na agua naô podia

vir , nem apparecer antes

do mefmo Sacramento,

íenaõ depois i^ExíVít/an-

nillimo Sacramento, naó

na primeira efpecie , &fu-
ílancia , que he a do cor-

po , &: da hoília , fcna.ó na

Içgunda , que he a do jãn-

^ue
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gue, &do caliz : Exivit zaõ na femelhança da en-
fanguts ', porque na pri-

ilicira tranfuftancia-fe' o
corpo debaixo das eípecies

de paõ j & na fegunda o
fangue debaixo das eípe-

cies devinho. AHim o di-

zemos na MiíTâ : Pèrhujus
aqíííe ,- & vmi myjierium.

Ecomo o vinho era a ma-
téria dos facrifícios profa-
nos, & embriaguezes de
Bàchò, pertencia a vitoria

fermidade com o remédio,
& na da matéria vencida
com a vencedora. Aíllm
como he próprio da Medi-
cina natural curar contrá-
rios com contrários : Con-
traria ^ontrariis curantur-,

aíTirn he gloria, Gamais
heróica da Omnipotência
Divina curar femelhantes
com femelhantes. Curou
Deos as mordeduras das

das Bacchanahas mais pro- ferpentes nodeferto : cu-
pria , &: mais naturalmen- rou o veneno univerfal da
te àquella parte do Sacra-
mento , que fe confagra
debaixo da mefma maté-
ria. Por eíla propriedade;

& proporção taõ admirá-
vel, feeu tivera authori-^

dade para fazer a troca j

arvore vedada no Calvá-
rio : curou a raiz de todos
os maleà humanos , qué
he a carne, & fangue nd
mefmo Sacramento. E
com que ? Semelhantes

, com femelhantes. As fef-
nao fehav^ia de expor ne* pentescom ferpente : J>r^ joan. 5I
Ites dias o Santíííimo Sa- ut Moyfes exaltavitferpen- '4-

tem in deferto : a arvore
comarvore : [Jt quí in li-

gnovmcebat, in ligm qm-
mevmceretur: acarnç , 3<i

langue com carne j & fan-
gue : Caro mea vere eft ci- joan. ^
7Ms^ ò'fanguis meus nJerl 5^* '

i^

cramenro na hoília ,'fenaõ

no caliz. O caliz cercado
derayos, como rayo, que
antes do diada Cinza des-

fez em cinzas eíle mom
ftro , fervindò-lhe o mef-
mo monílro de peanha, he
o que havia de apparecer eãpotus. Logo naó feria
triunfante naqueile thro^ fòmafoT propriedade , fe-
no. Funda-fe a minha ra- naó energia , & elegância

grande
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grande da mefma vitoria pronunciar , fe o mcfmo
viíla pelos olhos , fe ds Chriílo o naódiíTeraPHe

femelíiante a fcmelhanre infigne, hc excellenrcjhe

CriunfaíTe hum caliz do admirável ,& particular-

outro : o caliz fagrado do mence milagrofo em em-

profano ; o caliz Chriílaó briagar ,& fazer dar volra

do gendlico -, o caliz da ao juizo dos homens : C^-

9. 17

fobriedade , & coiv:inen-

ichar. Çia : Vtnumgerminam vir-

gines : que a Fé adora

nos altares do verdadeiro

Deos^ do caíizda intem-

perança, defcompoílura,

& embriaguez, em que a

Ux meus inebrians.

205 Todos os Santos

Padres celebraó os admi-

ráveis eíFcitos deite Divi-

no caliz , naó com outro-

nome , fenaó o de embria-"

guez. S. Cypriano : Calix

gula bebia ,& desbaratava Dominícusbibentestnebnat^

o fifo nas mefas de Bacho. ut fobriosfaciat , & mentes

204 E porque naôpa- aã fiintualem [aptenUan*^

reça , que pela vileza da dmgat. S.Cyrillo:/w^m-

palavra , embriaguezes, fe tifmitfobna ebnetate , qu^

defprezará Chriílo da vi- peccatnm mortificat , 6- cor

toria 5 como menos decen- vivificat. Santo Ambro-

te a myftcrio taó fagrado, fio : H^ec ebriemfobnosfa-.

o mefmo Senhor ao m^f- cit.b^c ebrktasgrátis, non

Pfalm.

ai. s-

mo feu caliz attribue a

mefma embriaguez , &:

naó por outra palavra , ou
frafi^fenaõ.amefma. Cá-

lix metis inebrians quàm

temulentiaeft. S.Bernardo:

Ula ebrietas vero non mer$

ingnrgitans , 7ion maAens

vmo , fed ardms Veo Quct

rem dizer eítes Sar-tos

,

WacUrus cfi í O meu calix, que a embriaguez do caliz

diz aquelíe Senhor facra- Divino, chamando- ilu to

mentado , ò quam infi-

gnc 5 ô quam exccilente , ô

quam admirável he ! Em
que ? Quem fe atrevera ao

dos embriaguez , he ft me-

liiante, mas contraria a do

caliz profano. A do caliz

profano , de fcfudos faz

loucos:
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loucos

:
a do caiiz Divino, mais Angélico oTie luima-

de loucos faz fefudos. A no , que efraó vendo os
doprofanojdefobriosfaz olhos. Eílas íaó as Divi-
•intemperanres

:
a do Di vi- nas embriâguezes do caliz

fio, de inremperantes fo- de Chriílo
, que por iíTo fe

òrios. A do profano, de naõ afronta , mas preza
TTiodeftos furiofos : a do
Divino, de furiofos mode-
ftos. A do profmo, de pa-
cíficos difcordes , & belJi-

cofos
: a do Divino, de dif-

cordes , & inquietos y pa-

muito de lhe chamar feu
Galix meus inebrians.

20Ó O que ornefmo
Senhor accrefcenta a eftas
palavras, he o que as faz
naó fò admiráveis , mas

cifícos. Ado.profano,de eílupendas. a//x;^m,«-
pios ímpios

: a do Divino, ebrmns qtãmpr^darmeíi- <

^eimpios,.efpirituaes,a: Eíle meu caliz, cuia em^
devotos. Ado-profano, briaguezcaufa tal muda n-=
de racionaes brutos -a dó ça nos entendimentos

, &Uivmo, de feras homens, juizos humanos, ôquamAdoprofano deCatho- claro he, &maisque clí
hcos Atheos ladoDivino, ro : Q^àm pr^cUm eã.

pro^.no,<^eíivres,efcra. Chriílo, íacramentado
vosdogoí1-o,doappetite, - ,.^ramentado

,

dapaixaó.
: a do Divino,

^e efcravos , fenhores de
todas as paixoens da fua
alma, & de fi mefmos. Em^
Bm o profano he caufà de
todas as profan idades , Sc

como fe diíTera : Sendo
tanta a efcuridad-s naõ de
hum

, nem de muitos ho-
mens, fenaô das Cidades
inteiras ,. & do Mundo^
todq envolto, & revolto.
nas trevas da ignorância,,

.ícandalos,dequeíelen; i^^dSe df=^^
bra a memoria

: a do Di^ da cegueira , do dSolyino, de toéla a pkàadc,
rdigiaõ, & exemplo mais
ccleftial, que da terra^^

que ápparecendo o meu
Sacramento, com.o o Soi
^na^fioite ffiâisefcura, mais-

tempe-

1$
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tempeíluofa , & mais hor- & em 11 mermo facramen»»

i

renda, fubiramente a eícla

receíle , amanhecendo aos

homens convertidos cm
brutos 5 6c feras o lume da

razaõ, he maravilha, &:

imilagre, que a mimmef-
mo me caufa admiração.

tado, quando fahe fora,

fe admire da mudança,

que faz nos homens :
Sim..

207 ArazaóhedeS.
Paulo. Porque aquilloquç

entre os homens allumia-

dos com a luz do Cco,

& efpanto : ^um p'a- primeiro foi fanto , &:de-

tlarus eft \ Perguntaó os pois de fanto fe,perver-

Theologos, fe cmChriílo teo , & fc fez viciofo , ^
cabe admiração. Refpon- diííoluto , tornar outra

do : Admiração ou lie fi- vez a fe converter y & fer

lha da ignorância , ou do fanto , como dantes ,
por

encarecimento. A da igno- arrependimento, & emen-

rancia naô cabe em Chri- da , he cafo taõ diííiculto-

íto ; no qual eftaó encer- 'íb, taõ árduo , ôc digno de

rados todos os thefouros admiração, que naõ duvi-

dou o Apoftolo de lhe dar

nome de impoílivel : bn- 1-

foJfMe eft enm , eos , qnife- 4

melfitnt tlluminaú, gufta-

venint etiam doium c^Ie-

II

da Sabedoria, & fciencia

deDeos,como diz S. Pau-

lo : a do encarecimento

fim , & tal he eíta admira-

Píàlm Çaõ. J Dominofa^umeft -
r d r

7.1 }. tftndí& eft mtrabtlem octi- fte , & participes.fa5liJuHt

lis noftrts. Se eíla obra he Spíntus Sanãt , & prolapft

•de Deos, ( argue David )
funt.rurfnsrenovariadpcs'

, como he . admirável nos mtentuim. E ifto. he o que

noflbsolhos.^De nenhuma experimentou a Igreja ne-

coufa fe devem admirar os ftes dias primeiro fataes,

homens por grande , rara, & depois prodigiolos em

& eílupenda que fcja, duas mudanças notáveis.

.quando fabcm que he obra No principio da íua in-

. de Deos Equeomefmo .ftituiçaó eraó tao pios,,

'

Deos xio.ku Sacramento, efpirituaes , & devotos os

C/hri-
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>€hriílaóSi& faó lagrados da fancidade ao extremo
elles dias , qne pòr ferem dos vicios , ou a dos vícios

a entrada daquelJes qua- à antiga virtude , & íanti-

reiíta, a que a mefma Igre- dade : digo que na mcfma
jã chama , Diesfalutis , fe morte , &: na mefma refu r^

chamarão elles , como vi- reiçaõ temos a repoíla.
mos 5 o Intróito Santo: Aííim como a morte nao
Sancas Introitus : mas foi he digna de admiração al-
tal a mudança , & defcaí- guma, aíllm o degenerar a
mento deíle taófanto, & fantidade em vicios naõ
.perfeito eílado , que imi- tem que admirar

j porque
tando os mefmos Chri- a própria inclinação , &
^aõs as feflas , & liberda- pefo da natureza corru-
des do mais livre, &infano pta leva o homem aope-
4eos dos gentios , fe naõ yor ,& o precipita fem pa-
diílmguiaõ delles mais rar aos abifmos mais pro-
que no nome , confervan- fundos de toda a maldade,
do fò o da Fé morta nos E tal foi aquella primeira,
coítumes ,& no abifmo de & paíTada mudança. Po~
raes profanidades verda- rèmafegunda, &prefen.
deiramente fepultada. te , aíHm como a rcfurrei-
r. 208 ^

A fegunda mu- çaó à natureza heimpof-
dança foi depois de mui- fivel -., Sc à omnipotência
ras centenas de annos re- hum dos maiores miia-
iufcitar do profundo da- grés y aíTim a virtude, &
fluella miferia à felicidade íàntidade depois de perdi-
da piedade Chriílã , & à da , & por muitos tempos
confonancia deíle fanro morta ,& fepultada , tor-
nome, a que a vemos re- nar outra vez a revivej-,
ítituidâ. Efe alguém me furgir, & reílituir-fe à fer-
perguntar-, qual deftas mofura do feu primeiro,
duas mudanças foi mais 6c ílorecente eílado , he
admirável

,
fe a da morte, huma coufa taÓ difficulro-

ou a da refurreiçaó : fe a fa , taó árdua ; 6c digna dç
^^"^•J^i' M toda
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roda â admiração ^ & ef- vida , a qual rinha na maô
panro , que arè os gentios hum caliz de ouro , cheyo
conhecerão a diferença derodasasabominaçoens,
de huma ^ & ourra , quan-
do diíícraó : facilis defcen-

jus Averni : Sed revocare

gradum ^ftiperafqite evade-

re ad atiras , Hoc opus , hic

hhor eH.

209 Boa he eíta ra-

& torpezas : Habens focu-

lum aureum in manu fua

flenum ãbomtnattone ,
ò*

immttnditia. Com efte ca-

liz convidou,& provocou
a todos os habitadores da
terra, a que bebefiem. Be-

zaó , & a verdadeira , pela béraó , & pela efficacia da
qual a mudança taó nota- bebida perderão todos o
vel, que eílamos vendo, juizo : Et tnebriati fnnt

,

íeja admirável aos noíTos

olhos : Et eji mirabtle in

ocíflis nojtris. Mas que o
mefmo Chriílo , (torno a

qui habitantterram, de vino

frojittutionisejus. Chama-
va-fe aquella mulher , Ba^

^j/<7», Babylonia ; & foi tal

inílar) que o mefmo Chri- a embriaguez dos que be
ftofe admire detaesefPei- béraó o feu caliz , como

verte com difcreta pro-

priedade o Texto Arábi-

co , que todos ficáraõ Ba-

byloniados : Biberiint em^
nes popult , & Babylmnati

tos no feu Sacramento

,

onde eílá encerrada toda a

fua Divindade, &: Omni-
potência : Sim outra vez,

E para que os mefmos
olhos , que fe admiraó, vc- funt. Ás Cidades Babyloni
jaõ a oppofiçaõ de hum zadas : & ficou Jerufalem

caliz a outro calíz, entre

no theatro com o profano
na maó a mcfmaprofani-
dade , brindando a todo o
Mundo. Vio S. Joaõ no
feu Apocalypfe huma mu-
lher taó ornada nos veíli-

dos, como dcfordcnada na

huma Babylonia, Roma
outra Babylonia , Lisboa

outra Babylonia , &' em
cada Cidade tantas Baby-

lonias, quantos eraó os

habitadores delias, troca-

da toda a ordem em con-

fufaó, que iífo quer d izcr,

Baby.
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Babyloma : trocado todo Chriílo : &cahioBabyIo
o juízo em infania j toda a '

paz em difcordia , toda a

quietação em tumulto,
fodaa urbanidadeemdef-
cortczia, & afrontas.

Emíim Mído em2IO

ma
; porque os homens

cahíraõ em fi , & entrarão
em íi taó admirados do
que tinhaó fido, como ad-
mirado Chriílo de ver o
que agora fa5, que he o

toda aquella perturbação meu ponto. Ouçamos ao
indigna do trato naó^fò mefmo Chriílo por boca
Chriftaó

, mas humano , de Ifaias. Babylon dtleãa
<ie que fe lembra com hor- mea pofita eíf mihi in mira-
ror hoje a noíTa memoria, culunp : Tu , ô Babylonia»
Eíla era a deplorada mife- que dantes eras louca , &
ria , &:o eftado mais que agora fefudaí dantes inv
miferaveí , a que tinha re- pia, agora pia, dantes pro^
duzido rodo o Mundo o fana, agora reíigiofa, dan-
caliz profano da maõ de tes gentílica, agora ver-
Babylonia. Se naó quan. dadeiramente Chriítá ; tu
do apparece Chriílo na- que dantes eras taõabor-
quelle throno, como o vio recida de mim, & agora es
David com o caliz Divino a minha amada : Vikãa

mea : tanto me admiro de
te ver taõ mudada , taõ
convertida, taõ outra, que
naó havendo para minha
Sabedoria coufa miravi-
Ihofa, tu para mim es hum
milagre : Pojitaesmihim
miraculumo

eheyo de toda a fantidade,
». & pureza : Cálixm manti
'• Dammi vim meri. E que
fuccedeo no mefmo mo-
mento ? Os Anjos clama-

il. raó a vozes :. Cecidit.cecú
• dit Bahylon: Gahio , cahio
Babylonia. Duas vezes
diíTeraó : Cahio

; porque
cahio cm dous fentidas.

Cahio Babylonia
, porque

cahio vencida , prollrada,

& coavertida aos pés de

M 212
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Sermão das

novo 5 roda era racionaTí

§: VIL toda temente a Deos , &
toda taõ fanra , como pe-

nitente. Mas no tempos

211 ^^Ejamos eílemi- ou dias, em que Nivivc

V íagre 5 & acabo, deo efta grande volta , ha

Foi Jonas pregar a Nini- huma das maiores difíi-

ve , & a fua pregação era : culdades de todas as letras

Joan. 3. Jdhtic qiiadraginta dies& fagradas j
porque onde a

^' Mniveftévertetíir :Da.qui Texto original diz : ^i-

a quarenta dias fe ha de htic qmdraginta dies : Da-*

foverter Ninive.' Ninive qui a quarenta dias ; o

aílim como era a maior de Texto dos Setenta Inter-*

rodas as Cidades , aílim pretes , que também he de

era naquelle tempo a ma- Fé, 6c do qual ufáraó os

iordetodasasBabylonias. Apoílolos, diz : Jdhuc
rdanaReynava nella Sai

paio taõ eítragado , ou en-

golfado em todas as in-

temperanças da çula , que

em todas as iaades do
Mundo nenhum taõ pro-

priamente pudera repre-

íentar nelle a brutal , &
fordida figura do Entrudo
profano : tal era o Rey, &
ral o povo. E poílo que a

JNinive material ficou em
pé , he certo , diz Santo

Agoílinho,que a interior,

&: moral verdadeiramente

fe foverteo ;
porque a bru-

tal , & profana defappa-

rccto, òí a que fe vio de

três dies : Daqui a três dias;

Pois fe a fubverfaó , ou
converfaó de Ninive ha-»

via de fer dalli a quarenta

dias, & afilm o pregou Jo-

nas ; como efcrevem os In-

terpretes do mefmo Tex-

to taõ dignos de Fé como
elle , que"havia de fer dalli

a três dias ^

212 A razaõ verda-

deira deíla grande difficul-

dade he , que os Setenta

Interpretes foraõ feten-

ta homens Hebreos , os

quaes por induílria dcl-

Rey Tolomeo divididos

cm outros t*antos lugares,

fcm
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fcm faberém huns dos ou- rorná raô a rccáíf nos meff
tros , verterão o Texto
Hebrco em lingua Gre-
ga y OU Egypcia com rajua

confonancia
, que todos

clcrevéraõ o mefmo fem
difcreparem em huma fò

palavra : & como iílo fí-

zeraó infpirados por Deos
com lume profético, af-

íim quiz o mefmo Deos,
que em alguns lugares

rariílimos concordaflem
também todos em mudar
alguma palavra , na qual
revelaíTem algum novo,&
grande myfterio, E tal foi

o de dizerem, três dias.

mos peccados , & , como
diz Tobias , foi fovertida
Ninive. Jejuavaô do mef-^

mo modo os Chriílaõs,

& faziaó penitencia nos
quarenta dias da Quaref-
ma, no primeiro dia dos
quaes com a cinza , que íc

lhe lançava fobre a cabe-
ça, parece quefe lhes reíli-»

tuhia o fifo
i mas também

fem o defejado fruto, por-
que no anno feguinte
continuavaó os mefmos
abufos, &: cada anno mais
accrefcentados. E o<juc
nem huns , nem outros

onde Jonas tinha dito qua- eonfeguíraõ em quarenta
renta. Mas agora rèíla dias, logramos nós em
faber effe mefmo myfte-
rio quando havia de ferj

quando fe defcubrio , &
qual he. Naõ he outro,
fenaó o que eftamos ven-
do

j porque o que fe havia
de fazer, & naó fez nos
quarenta dias de Jonas, íè

fez , &: fe cumprio neftes

três dias. Jejuáraõ os Ni

três dias. Contai as horas,
que correm no efpaço de
quarenta dias , tachareis
que faó quafi quatrocen-
tas : 8c o que elles naõ
confeguftaõ em quatro-
centas horas de quarenta
dias, logramos nós nos
três dias das quarenta ho-
ras. Eíleheo grande=mi-

nivitas,&'íizeraÓpeniten. íagre, de queatèo<mefmo
cia aquelles quarenta diasj Deos fe admira : Bahylm
mas naó confeguíraó o Me5fa meà pfita efi mU
fruto della^porque depois inmracnlum.

^^"^•^^- M iij 213 Que
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213 Qpe. refta poi3>

fenaõ que demos o para-

bém á Igreja Cathoiica ,&
as graças ao Diviniílimo

Sacramento ? Parabém vos

feja , Igreja fempre Santa,

& hoje mais Santa : para-

bém vos feja o verdes ta5

outras , o achaíles cffica?»

ciílimo;

214, Defejaveis 5- q^e-

depois domyfterio dà En-
carnação o mefmo' Deos
facramentado fahiíTe fòra^

do encerramento dos feus

facrarios : Ut inveniani te

felizmente cumpridos os foris : para que entraffem

vofTos anciofos defcjos. em fi , os que taó fòra de

Defejaveis que fe acabai- fi andavaõ :: 6t aqui os

fem os voílbs defprezos : rendes proílrados diante

Et jam me nemo defpiaat : da Mageílade daqucUe jà

,& os mefmos, que naõ ou- triunfante thronov, expo-

viaó voíTas exhortaçoens,

nem obfervavaó os v.oíTos

preceitos como deviaa,-

aqui os tendes todos neíle

nobililFimo , & innume-

ravel concurfo obedien-

tes y Sz rendidos com toda

a veneração, & culto, que

vos he devido. Defeja-

veis que houveííè alguém,

i^ue inventaíle algum
nova, &í efíicaz remédio

,

Gom que curar aquellas

taõ inveteradas chagas ,.

q[Xie tanto vos affligiaô

:

^is mihi det ? E nefta

fto o mefmo Sacramento^

aos obfequios dos que
dantes fe retirava, por na5>

fofrcr prefente as fuás in-

jurias. Bemdita,& louva-

da feja, Senhor, a voífa Sa-

bedoria-, queellafoi am—
ventora' de taô foberana>

remédio-: bemdita , & lou-

vada feja a vofía Omnipo-
tência , que fò ella o po-
dia facilitar : bemdita , &
louvada feja a vofla Pro-

videncia, que o guardou

para noílbs rempos : bemr
dita, & louvada feja a vof-

minima Companhia, don- fa Juíliça ,
que aífim Xt-

de menos fc podia efpe- vantou ocaíligo, de que

far , & neíla Caía , don- nós éramos os reos , &: os

de jà fe vai dicivando a executores : bemdita , &
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lóuyaaa feja a voíla Bon- humanidade ] & para di-
dade : bemdira ^ & louva
da feja a vo/TaMifericor-
dia : bemdira, & louvada
ftja a voíTa Divindade, &

zer em huma palavra , o
que fe refume em todas

:

Bemdito, & louvado feja

o Sanciíiimo Sacramento»

, in->bí(ái

M iiij SERMAM
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SERMAM
DO EUANGELISTA

S. LU CA S„
Padroeiro dos Médicos.Na fua Fefta.'

Curate infirmoSjQfdiáte illis : u^ppropi?jqua'vit

in 'VOS regnum Dei. Luc. lo.

§. I.

Om três

dedos:,diz

o Profeta

i faias, que
fuftenra Dcos rodo o pefo,

ôcmachina defte Mundo:
iíãi.40. Appendit tríbus digttis mo-
'*• km terTíC. E abaixo deíles

GioíTa rres dedos;, em que a Glof-
itidcm. fa do mefmo Texto reco-

nhece as rres Pcfibas Di-

vinas 5 naõ ha outros taõ

í?iaxaviUiofos,como os da

maõde S. Lucas , também
rres, &: trcs vezes admirá-

veis. Foi S. Lucas Euan-
gciilla, foi Pintor, foi Me-
dico. Admirável, quando
com três dedos tomava a

penna como Euangeliíta

:

admirável , quando com
três dedos tomava o pin-

cel como Pintor : admirá-

vel, quando com três de-

dos tomava o pulfo como
Medico.

216 De Hermes aquel-

le famofo Atleta do Anfi-
'^ teatro



Euangelifla

reàrro Romano , famofo

na cfpadâ , famofo na lan-^

ça y famofo no Tridente^

àiííc com elegante encare-,

cimento o Poeta Gentio .*;

irt. Hermes omniafolus , ò^ter
5- unus : Hermes he três ve-

zes hum í ôctudo elle fò.

E^íle elogio , fe Roma jà
entaõ fora Chriílã , pude-
ra ella applicarcom maior
propriedade , naõ ao feu
fãbulofo Júpiter y fenaó ao
verdadeiro -Deos Trino,
&hum. Elle fò hetudo:
Omniafolus : &elle fò hc
três vezes hum 3 &ojmef-
sno y é^ ter unus.

217 Homem foi S.Lu-
cas, mas taõ grande ho-^

mem 5 que eíla he jà a fe-

gunda vez que fenosí
equivoca naó com menos
peífoa , ou peíToas , que
com as rres Divinas. íoi
S. Lucas três vezes humy
ter unus : huma vezhum,
como EuaJigelifta : outra
vez hum, como Pintor :&
a terceira vez hum , como
Medico. Hum , como
Mattheus, ou Joaó : hum>
como Apelles, ou Zeuxis

:

hum 3 como Efculapio , qu

Si Lucas. 207
Hii^pocrates: Tudo iílo

fói S. Lucas fò , omniaJ(U
lus : mas como ? Naó com
tudo o que elle era, nem
com duas maós , como
Hermes, nem com huma
fò maÔ , fenaõ com três

dedos fomente delia. O
quam grande, ô quam va-
ria , ô quam fermofa , &
agradável matéria nos of-
fereciaó hoje eíles três de-
dos, divididajà em outros
tantos difcurfos, fe o tem-
po nos dera lugar para ver
feparadamente o que a na-
tureza , a arte , & a graça
organizou , & unio m-
quellas extremidades, êc
naõ todas , de taõ prodi-
giofa maó ? Mas porque á
prefente foíemnidade toda
fe dedica, &:confagra ao^

mefmo Santo em quanto
Protedor , & Prototy--
po da fciencia Medica v
para que também concor-í
ra a elía do modo qu©
pôde fer em quanto Eu-^
angeiiíla, & em, quanto
Pintor - na primeira parte
do difcurfo em, quanttí
Euangeliíla , nos defcre-

verlmiííy
. &.na Euange-.

lho
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Jho a idêa, Sc original do
perfeito Medico : & na fe-

gunda parte cm quanto
i^intqr > nos retratará do
n>efn\o original as copias,

para que o poílaó Ter por

iniitaeaò todos os Profef-

íoresdamefma faculdade.

Deíla forte fera o dia , & a

celebridade toda de S.Lu-
cas 5 & toda dos devotos

que a celebraõ. AVE
MARÍA,

Curdte infirmas ^ & dkite

illis : Appropinquavit tn

njosregmimVei, Luc.io.?.

218 TT Uma das maio-
JnLres 'maravilhas

da Providencia , & Sabe-

doria Divina , ou por fal-

lar mais ao certo , a maior

de todas foi conquiílar,&
fujeitarChrifto o Mundo
com taó poucos homens>
tirados pela maior parte

da barca , & do remo. De
pefcadores de peixes vos
tarei ( diífe ) pefcadores

de homens. Mas de que
modo , ou com que artifi-

cio ? Trocando-íhe os írKè

íVrumentos de tal forte,

que aíHm como no mar
pcfcavaõ os peixes , ma^
tando-osj aflim na terra

pefcaíTem os homens com
lhes dar vida. Eíle cevo da
vida > que he o mais fabo*

rofo, o mais util, & o mais
preciofo na eílimaçaõ de
todos os mortaes , he o
que voluntária , & efpon-

tajieamente os rcndco to-*

dos à obediência deChri-
ôo , & ao jugo 5 fò por iíTa

mais fuave , da fua Ley.

Os homens fò conheciaõ

por experiência huma
vida 5 que he a temporal

;

& a outra, que he a immor-
tal 5 & eterna , fò atinhaõ

os mais Repúblicos por

necéílaria politicamente à

opinião do vulgo , mas
verdadeiramente por fal-

ia, & fabulofa.

219 Aíllm o enfinavt

Séneca , aílim o pregava)

Tullio 5 & os outros que
em Roma tinhaó nome de

fabios. E que fez a Sabe-

doria Divina , &: humana.

do Senhor, & Rcdemptor

do Mundo ? Mandou por

todo
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todo elle os Pregadores da
lua Fé, armados de doíis

poderes fobre ambas ás
vidas : o primeiro , para
eonfervar , & eftender a
temporal -, o feguado^ para
prometer , & fegurar a
crernai Ifto hc o que con-
tém. expreíTamen te as pa^
lavras que tomei por the-
ma. Ctírateinfirmos^ó-di-
cite illis : Appropinquavit in
vos regnumDá : Curai os
enfermos , & dizei-Ihe ,

que he chegado o tempo^,
cm que fe haóde abrir as
portas do CéOj que atègo-
ra eftiveraó fechadas. Na
cura dos enfermos mila^
grofa fè continha opoder
de confervar, & eftendér a
vida temporal vCurate im
frmos: ôcnapromeíTa do
ReynodoCeoconfírmada
com os mefmos milagres
íe aíTegurava a immor-^
tal, & eterna : Apprapin-
quavit in vos ngnumi>ei,

.

220 Mas daqui na-fcc

huma grande diíficuídade
ao que havemos de dizer

:

& he, que a mefm a pro-
priedade que nos introdu-
2io o thema

,. parece que

•J*. Lucas. 209
nos cxclue o aíTumpto.
Porque o thema falia da
virtude fobrenaruralcom
que os Apoílolos , & Di-
fcipulos de Chriílo cura-
vaõ as enfermidades mila-
grofamente :& o noíTo af-
fumpto fuppoem, & ha de
fallar da fciencia da Medi-
cina com que os Médicos
curao naturalmente

, &
fem milagre : logo naó
aíTenta bem o aíTumpto.
íobre o thema, que he o
mefmo que tirar ós alicef-

fes ao edifício. Refpondo
que o thema naõfô falia

da Medicina fobrenatural,

fenaõtambem da natural

:

3c que os Apoílolos aílim
como nem fempre faliavaõ
pelas Jinguas do Efpirito
Santo , fenaó também ^^ád.

própria- aíFim nem fem-
pre curavaõ fobrenatural

& milagrofamente , fenaõ -

por í\, ou por outros,
pelos meyos, & remédios
da natureza^ & da Arte*
Provo com o exemplo dos
dous maiores Apoílolos
S. Pedro, 5c S.Paulo.^

221 Da ío^màQ S,
Pejdm diz o mcfmo Euan-

geliíla-
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210 Sermão do

geliílaS. Lucas, que jazia va ? E S. Paulo, qúctahto

com grandes febres fem fe adoecia das enfermidades

poder levantar de huma alheas , como os doentes

cama : Socrus autem Slmo- das próprias : §lnis infir-

nis tenebatitr magnisfebri- matufy& egonon tnfirmor :

bus. E allim como he admi- fe dentro na mefma carta

ravel moderação do Prin- podia mandar a Timo-

cipe dos Apoltolos que a

naó farafle milagrofamen-

>te , como podia , appli-

cando-lhe os remédios do

Ceo ; aílim he certo da fua

charidade, que lhe naó ne-

gava os naturaes, &: da

terra. ES. Paulo naó me-

theo a faude , porque lhe

manda a receita para o re-

médio ? Quanto à fogra de

S. Pedro , dizia eu noutra:

occafiaõ , que ainda em<

prudência económica, &
politica fe podia deixar

eílar enferma fò por fer

i.Tim.

nos poderofo, na primeira fogra. Huma fogra tal vez

Epiftola que efcreveo a he melhor cftar doente,

feu difcipulo Timotheo, que fá : porque doente, a

lhe mandou a receita com
ue naturalmente fe havia

e curar das fuás frequen-

tes enfermidades : Noliad-

hnc aqtiam bibere , fed mó-

dico vino títere propter fto-

machum tuum ,&frequen-

tes tuas infirmitates. Pois

fe S. Pedro paíTando pelas

ruas farava os enfermos

eíl ranhos, bailando fò que

os tocaíTe com a fua fom-

bra : a enferma que tinha

dentro de cafa , tocando-

Ihe taó de perto no paren-

tefco ,
porque a naò fará-

mefma doença a tem quie-

ta a hum canto da caía ;&
fá , rara he a que naõ fe

contente commenos , que

com todos os quatro can-

tos delia. A mefma pala-

vra , íf«e^^í7/r, parece que
diz que a doença a tinha

alli atada. Mas agora digo,

que a deixava S.Pedro eftar

aífim, para que ella exer-

citai]e a paciência, &:ellc

a charidade. E com o mef-

mo zelo S. Paulo naó quiz

livrar aTimotheo das fuás

enfermidades, poito que
frc-
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frequentes 5 porque aia- rate ? Porque naõ diíTe, fa-

daque na faude teria mais rai, fenaõ, curai ? Porque
livres as acçoens para fer- o farar , que tem por eíFeí-

vir à Igreja , na enfermi
dade tinha mais feguras as

occafioens em que aper-

,
feiçoar a virtude : Nam
vtrtus in infirmitateperfici-

tur^ diz o mefmo S. Paulo.

222 Pelo que toca po-
rém ao noíTo cafo, ou as

razoens dos dous Apoílo-
los foíTem eftas ^ ou quaef-

quer outras , o que a mim

paíTar de repente da en-

fermidade à faude , he fò
de virtude fobrenatural

,

&milagrofa
j poriíTodos

que tocavaó o corpo ^ ou
veíliduras de Chriílo , naò
fe diz que os curava a fua
virtude 3 fenaõ que os fa-

rava : G^uia virtus de tilo Luc. í

exibat , &fanabat omnes. ^^'

^ Porém a palavra curate y
me ferve dosexemplos re- fegundo a fua mefma ety-
feridos, he a certeza do mologia , mais propria-
mefmo fado, do qual fe mente figniíica a faude
prova que os Apoílolos, que fe alcança naó fubita
& difcipulos de Chriílo &immediatamente, fenaó
na cura das enfermidades por meyo da virtude na-
naó fò ufavaõ da virtude tural dos medicamentos

:

fobrenatural , & milagro- & ailim ufa da mefma pa-
fa

, mas também fe ajuda- lavra a Sagrada Efcritura, -

vaó da medicina natural^ 223 Adoeceo mortal*
& humana , que he a pro- mente El-Rey Ezechias

,

pria do noíTo aífumpto. & depois que o mefmo
Nem as palavras do the- Profeta que lhe tinha de-
ma dizem o contrariO:, an- nunciado a morte, lhe ap-
tes confirmaõ o mefmo. plicou aparte lefa a maífa
E-fenaõ, pergunto

: As pa- dos figos , Afferte majlam 4. R^g:-
lavras do thema dizem^ /cí?r^;?^,entaõdizoTex- ^°- 7.

Curate infirmos. E porque to que foi curado : giuam ibideító

mõ-diífe o Senhor , cujas cum pofuiffent fiiper ulcus '

tilas hôj/anate^ícmo, cu- ejus^euratusejt, ES.Ra-
fael-
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fael quando mandou aTo-
bias o moço , que com o
fel do peixe que tinha to-

mado no caminho , ungif-

fe os olhos de feu pay , &
elle com eíle remédio co-

brou a viíla , também o
declarou , fendo Anjo

,

com o mefmo verbo de cu-

rar : Et mmc mifit me T>o-

mimts tit curarem te. Fi-

nalmente Ifaías , que foi

de todos os Profetas o

que mais própria, & ele-

gantemente foube fallar,

ifaiac I. onde diz 5 Fítlntís,& livor^

^* &plaga tnmens ,non ejl cir-

Tob.

ii. 14.

§. III.

224 'A Sfentado aíHm
xjLo fundamento

do noíib aílumpto, para

que nem elle, nem o efcru-

pulo de algum ouvinte te-

nha em que tropeçar j to-

mando toda a matéria em
fua primeira fonte , íbr-

mouDcos o corpo humano
com' fuás próprias maôs,
de barro , & logo com o
alento de fua própria rc-

fpiraçaó, ( para que todo,

& de todos os modos foíTc

cíimligatay nec ctirata me- feu) Ihedeo ávida. Mas
dicamine , neque fita óleo j como eíla confifte na con-

expreíTamente ajuntou o
medicamento com o curar,

.^o curar com o medica-

mento. E fe os dous prin-

cipaes difcipulos da pri-

meira, Sz fegundaEfcola de

Chriíio aílim entenderão.

fervaçaó do cálido , & hú-

mido, que fempre fe fa-

zem guerra-, &: por iíTo

naturalmente fc havia de

ir enfraquecendo , & mais

tendo asraizes no mefmo
barro ,

para reparo deíla

^' praticarão o a/r^^í? />/^r- fraqueza tinha o fobera-

Colof.

4, 14.

mos do Euangelho , quan
to mais o mefmo S. Lucas,

que o cfcrevco, fendo Me-
dico de proíiflaõ , & taõ

amado, &c eílimado Me-
dico , como diz S. Paulo

:

no Authof da mefma vida

plantado no meyo doPa-
raifo huma arvore de tal

virtude , que comido o
fi-uto delia , lhe rertituiíTe

<o vigor perdido , &a re-

LucasMcdtcuschartJJhms ? puzeííb outra vez nas fua«

primei-

'^^^^^
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primeiras forças. Eílcs fo-

raõ os principies da noíTa

vida 5 & os remédios que
EXeos lhe tinha prevenido
naó fò para a confervaçaõ,
fenaó para a perpetuidade
deannos,&feculoí. Mas
como pelo appetite de
Eva , & defobediencia de
Adam 3& pelo peccado de
ambos, ambos foraõ lan-
çados do Paraifò j para
que comendo da arvore
m vida, a naõ pudeíTem
perpetuar , às portas do
meímo Paraifo poz Deos
cm guarda delia hum Cho-
rubim armado com huma
cfpada de fogo , com a
qual lhe defendeíTe a en-
trada. Defta maneira toda
aquelía felicidade fe con-
verteo em miferia^ &: à
vida que,havia de fer quaíi
immortal, fuecedeo a fen-
tença de morte, ao vigor
do corpo a fraqueza , à
íàude as enfermidades : &
tudo fem remédio , nem
efperança delle , impedido
formidavelmente o accef-

fo da arvore vital com as
primeiras armas de fogo
que houve Ro Mundo ^ôc

J*. Lucas, 213
naô meneadas por maõs,
ou braços humanos, fenaõ
por impulfos , 6c forças
infuperaveis , quaes fiõ as

Angélicas.

225 Que faria porém
no eftado deíla defefpera-

çaõa mifericordia daquel-
le Senhor , taó prezada
fempre de fe exaltar glo-
riofa fobre as execuçoens
da fua mefma juftiça } Dái-
me agora grande attençaó
ao que hei-de dizer. O
que fez Deos, foi plantar
fora do Paraifo outra ar-
vore da vida , & entregar

-

a guarda delia á outro '

Cherubim , naõ armado -

de fogo , íenáó de> luz , o *

qual naó fò defendeífej ,

mas culfivaífè a míefma >

arvore , & com os felis^

frutos recuperaííe aos ho^-
mens a faude:, & lhe acere- -

fcentaífe a vida. E que ar-
vore , & que Cherubfm •

foraõ eílas? A arvore foi

:

afciencJa da Medicina 3&
o Cherubim he o Medico. -

Naõ he iílò invento, ou ;

coriíideraçaó minha , fe-

naõ verdade de Fé , &
Texco.€xpreírodaSagrada.

Efcri*
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Juxta

LXX.
Janíèu.

&alu.

Ibidem

114 Sermão do

Efcritura. AUiJJimus ena- parte de Deos ;
porqujc

vitde terra Medicinam '. O roda a Medicina he obra

Altiílimo creou da terra a fua : A Deo eftemm omnis ib

Medicina : eis-aqui a ar- medeia : &: da parte do ho-
^*

vore. Honora Medicum mem j
porque todo o ho-

frofter necejjitatem : etenim

tlhim creavit AltiJJimus :

Honrai o Medico por

amor da neceílidade ,
por-

que o Altiílimo o creou a

elle : eis-aqui o Cherubim.

226 Deforte que af-

fim como Deos no Pa-

raifo creou a arvore da

vida antes do peccado de

mem prudente naò deve

recufar os medicamentos

:

Et virfrifde?ís non abhorre^

bit tila. Vamos agora por

partes.

227 AltiJJimus de terrs

creavit Medicinam : Deos
creou da terra a Medici-

na : mas de que terra 5 ou
em que terra ? Aílim como

Adam, aíTim depois do a primeira arvore da vida

peccado creou fora do Pa- foi creada no meyo do Pa-

raifo a Medicina : AltiJJi- raifo : Ltgnum vita in me- G(

mus de terra creavit Medi-

cinam. E aíllm como Deos
entregou a guarda j&de-

fenfa da arvore da vida a

hum Gherubim 5 aíllm en-

tregou a guarda,& cultu-

ra da Medicina ao Medi-

co : Etemm Mediciim crea-

vit AltijJimus. E a razaõ

xleílas duas novas crea-

(çoens, que depois da crea-

çaô do Mundo fez o Altif-

11mo, repetindo em huma,

6c outra a mefma palavra,

creavit , foi , como accre-

ícenta o.mefmo Texto,.da

dio Paradifi j aíllm a terra ^

de que Deos, &: onde Deos
creou a fegunda , foi o

meyo da redondeza da

mefma terra. A prova,

&

a razaò he -,
porque em

todas as quatro partes do

Mundo creou Deos para

ferviço , ôcuíb da Medici-

na vários antidotos , ou
inílrumentos medicinaes

conforme as qualidades

,

& enfermidades das mcf-

mas terras. Os Romanos

nas íuas Conquiílas quei-

xavag-fe de que entre as

novas
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novas riquezas , que de la

rraziaó , vinhaõ também
os contágios de novos gé-

neros de doenças , com
que parece que os conqui-
ftados fe vingavaó dos feus

mortosj matando também
dentro em Roma os feus

mermos conquiíladores.

Nem he alheyo deíle pen-
famento , o com que , fen-

do EI-Rey D. Manoel o
fundador , ou amplifica-

dor dos Hofpitaes de Lis-
boa^ fe dizia delle , que ju-
ílamente fabricava osHof-
pitaes, quem com as fuás
conquifta^ accrefcentára
os enfermos. Mas neíla

mefma experiência fe vé,

& reconhece mais clara-

mente o altiílimo confe-
Iho da Providencia .Divi-

na, pois faõ muitos mais
os novos , & exquifitos re-

médios , que das mefmas
conquiílas fe defcubríraõ,.

ainda contra as antigas
enfermidades, do qu^ re-

querem as novas.

228 Plantada pois no
meyo das quatro partes
do Mundo a fegunda ar-

vore da vida , cila com as

Tofli. 1 1.

S* Lucas. tiy
fuás raizes penetra atè o
centro da terra , donde,
com maior utilidade que a
cobiça 5 defenterra todo o
género dos mineraes de
tanto mais poderofas vir-

tudes , quanto mais fim-
ples. De là cava naò fò o
ouro 5& a prata morta ,&
viva, fenaó também o fer-

ro para os cafos extremos

:

de là tira as efmeraldas, os
rubis , os jacintos , & to-
das as outras pedras pre-
ciofas , de que a branda
Medicina fe ferve,& fe co-
roa , taó diíferentes na ef-

fícacia , como nas cores

,

& tanto de maior valor
quando liquidas as bebe a
faude, que quando folidas

fe engaftaõ nas joyas. Re^
gaõ eftas raizes os rios , 5c

fontes, bíumas quentes,
outras frias , todas fauda-
veis. E as mefmâs aguas
do mar , poílo que íalga-

das, as naõ fertilizaõy

nem enriquecem menos,
fecundas , & abundantes
dos remédios , que ou na-
daõ nos oíTos , & entra-

nhas dos peixes , ou mo-
raõ, &íe encerraõ nascon-

N chás
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ehas dos qiic naô podem 230 Daq*ue]Ia arvore,

nadar. que vio em fonhos Nabu-

229 Dos Iodos mais codonofor depois de refe*

profundos recebe o tribu- rir Daniel que eftava plan-

to das pérolas , & aijofa- tada no meyo da cerra , &
res : das áreas limofas o
myfteriofo coral , que pri-

meiro he vime verde , &
brando^& logo pedra ver-

melha 5 & dura : & atè da

fúria das tempeftades, ou
da fome das Baleas os fo-

bejos odoriferos do âm-
bar, que eítas arrancão,&
aquellas lançaó às prayas.

Das raizes aílim regadas

erefce , & fe engrolTa o

tronco de toda a famofa

arvore , formado de rodos

os lenhos medicinaes , que

criaó os vifinhos , & rc-

fe eílendia atè os ulrim.os

fins do Mundo, como nós
diíTemos da noíla , acere-

fcenta o mefmo Profeta

que debaixo delia habita-

vaó todos os animaes , èc

nos feus ramos converfa-

vaõ todas as aves : Suker e

eam habttabant animaltay& ^

heftia , & iyí ramis ejus con^

verfahantm' volucres calL

E he fem duvida que da

fegunda arvore da vida

naô em apparencias fonha*

das, mas com experiências

muito cerras lè verifica

motos climas : dos quaes, com roda a propriedade o
ou abertos os poros com mcfmo •, porque de rodos

os Authores da Hiítoria

natural, que efcrevéraò af-

fmi dos animaes terreíles,

manfos, & feros , como
das aves domeílicas , & de

Q calor do Sol, íèdeílillao

em fuores, ou feridos mais

interiormente nas veas,

correm como fangue os

balíamos,& as myrrhas :&
eílas pelo pai entefco que rapina, coníln que de huns

tem de humores, ou rc- & outros, fem exceiçaó.

jftringindo, ou relaxando

(como no inftrumento as

cordas ) os reduzem facil-

jncnte à natural armoiiia.

tirou a Medicina divcrfos

géneros de remédios , &
atè da vibora a mais vene-

nofa de todas as ferpentes

formou
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formou a Triaga. E o que xom EzecHicí/que ainda o
ne (la parte mais fe deve

admirar, & venerar, (por-

que ondenaõ ha docilida-

de , naó pôde haver fcien-

cia) heque a mefma fcien-

cia da Medicina fe deixou

enlinar , & naó fe enver-

gonhou de aprender dos

mtfmos brutos , apren-

dendo do Veado entre os

animaes o medicamento
cdo Didamo , 6c da Ando-
rinha entre as aves o da
Chelidonia. Tanto allim,

que prezando-fe os Egy-
pcios de inventores deíla

éÂffc com mais breves pa-

lavras : Folia ejits ad medi- Ezech:

cinam. A primeira arvore "^7* ^^*

da vida tinha a virtude de
confervar no fruto , que
por iíío diíTe Deos quando
a vedou : Ne comedas. E fe Gen. 3^

a fegunda tem a faude , & ^^'

a. Medicina nas folhas

,

que folhas poíTo eu dizer,

ou interpretar que faó

eílâs da Medicina 5 fenaò
as innumeraveis de tantos

livros 5 que delia fe tem
efcrito , nos quaes naó hâ
folha alguma , que naó

grande Arte, o gerogliíicQ contenha algum remédio
com que pintarão a Me- para a faude do homem

Falia ejus adfanitatemgen'-

timn ?FinaImente, acaban-.

do com as flores, & com
os frutos ; conforme os
aforifmos do maior Medi-^

CO do Mundo , que foi Sa-

kmaõ ; íiores , & frutos
fa arvore naó poíFo dizer pedio a fua efpofa que lhe
mais , nem devo dizer me- appl icaíTem : Fdctte me flo-^

Caat. 2^

nbus^fiipúU me malis. È he ^'

certo que com eftes dous
íimples farou , & tornou
em fí 5 fendo o accidentc

taõ perigofo como huni
-deliquio,& defmayo mor-;

N ij ral.

dicina, foi huma Pomba
com hum ramo de louro

na boca : por fer o louro o
remédio, com que eíla ave

por inítinto da natureza
fe cura.

.231 Das folhas da noA

nos , que o que doutra ar-

vore da vida diíTeS.Joaõ

j. no feu Apocaíypfe : Li-
• gmtmvtt£ ^&foÍiaUgm ad
Janttatem gentiitm : allu-

4indo , & conforniando-fe



2l8 Sermão do
tal , califado daauella fe-

bre, que nafcendo do co-

ração
:, naó he ca or que fe

diífunde por rodo o cor-

po , mas que abraza toda
Mem. a alma , & a derrete : §luia

amore langueo.

í

^.ÍO

Medico Cherubim , a: ra*

zaõ, & merecimento deite

nome he , porque Cheru-»

bim quer dizer , Plenitu-

do [cientia , A enchente
das fciencias. Cada huma
das outras faculdades ho
huma fciencia : a faculda-

de 5 & fciencia do Medico •

he hum ajuntamento ds
todas, &por iíTo entre os.

homens , como o Cheru^
a fegunda arvore da vida, bim entre os Anjos.
que he a Medicina , toma- 233 O Author da vida

§. IIII.

232 ASfim deferira,

ou mal pintada

ra eu agora o pincel de S.

Lucas para pintar o Che-
rubim, que he o Medico.
Mas quando chegarmos
às copias do Original, que
he o mefmo S. Lucas, fe o

naõ delinearmos com as

cores do feu pincel como
Pintor , defcrevelo-hemos

do homem em fua crea-

çaò foi fò Deos, mas o Au^
thor da con ferva çaó da
mefma vida he Deos ^ & o
Medico : de Deos depen-
dente iu fíen -y de Deos , Se-

do Medicom confervnri. E'

como a vida do homem,
6c fua confervaçaõ he o.

com a verdade da fua pen- objefto do Medico , jà fe

na como Euangeliíla. Dif- vé qual deve fer a fua

fe que a guarda deíla fe-

gunda arvore da vida era

também outro fegunda
Cherubim^ naõ armado de

fogo para a defender, fe-

naõ de luz para a commu-
nicar. E porque naó pa-

reça encarecimento , ou
atrevimento chamar ao

fciencia. David fallando

com Deos , dizia : Tu for- pc

majlí me , àr pofnt^fi fupcr ^ 5

me mamim tuam. Mirabi-

lisfaBa eft fcientia tua cx

me : Vós , Senhor, me for-

maíles com voílas maõs,
&: he admirável em vós

a íciencia que tendes át
mim.
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mim. O homem chama-é
Mundo pequeno -, & S.

GregorioNazianzeno diz

-que o pequeno he o Mun-
do^ & o homem o grande ;

porque mais difficultofa-

mente fe pôde compre-
iiender o que ha dentro
•nelle. Terrulliano refere

de certo Medico que fez

;anatomia em feiscentos

mortos, &: naõacabou de
entender a fabrica do cor-
ípo humano. E fe a fcien-

.cia, &: conhecimento deíle

Jabyrinto he admirável no
ífupremo Architedo , que
o fabricou , Mtrabilisfcien^

'tia tuaex me
j quanto mais

admirável fera em. quem a
•ha de curar , &:naõ pôde
fem o entender ^ O Medi-
co naõ fò ha de conhecer
a compleição de hum ho-
4iiem3 fenaó de todos os

homens,& de t^das as na-
^oens, cujos temperamen-
tos faõ taó diverfos como
as cores. E do imefmo
modo ha de conhecer as

qualidâdes^naó fò dehuma
terra , fenaõ de todas as

terras , nem de huma fò

agua 3 fenaó de todas as

Tom. II.

S. Lucas, iip
aguas , nem de hum fò ar,

fenaó de todos os ares , &:

todos os climas.

234 Naófò ha de fa-

zer juizo da enfermidade
pelo que vé no enfermo,
mas ha de tomar o pulfo

ao Sol , à Lua,& às Eílrel-

las , obfervando fuás con-
junçoens , fugindo , ou
aproveitando-fe de fuás

influencias ,& naó fò con-
tando os dias criticos, mas
vigiando fobre as horas,
& fobre os momentos i

-porque o mefmo medica-
mento applicado a feu
tempo he antidorb, &fòra
delle veneno. Os anti-

gos , que tinhaõ por deos
da Medicina a Efculapio,

eonfagráraõ-lhe o gaílo,

ôcaferpente : aferpente,

pela aíluciâ, & prudência 5

o gallo , pela vigilância.

Mas que vigilância he ne^
ceifaria , & pôde fer ba-
ílante , naó digo jà para
as enfermxidades , fenaõ
para os mefmos^^medios ?

Q Mitridatico inventado

porMitridates compõem-
fe de cincoenta & quatro

ingredientes : a Triaga inr

N' iij ventada



^^o Sermão do

venraóapor Andromacho em íl o mefmo univerfo •

compoem-fe de noventa

:

& cada hum deílcs fimples

ha de entrar a fazer com-

fe tudo lílo , como digo,

naó baila para prova , ba-

ilará a aurhoridadeDivi-

fobre tudo , que maõ hu-
'5 que osjTiana tao igua

pofiçaô regulado por cer- na , que naõ fò o enfinou;

ro pefo, & por certa medi- aílim de palavra , mas vifir

da. Mas que vafo haverá velmente moftrou ao Pro-

tão ajuílado, queospofía feta Ezechiel o famofO'

medir , &: que balança taó exemplar do perfeito Me^-
futil que os poíTa pefar , & dico , & Protector de to--

dos S. Lucas. E em que
forma, ou em que figwa?

poíTa temperar , & unir ? Em forma,& figura natu-

Por iíTo he neceíTario que ral de Cherubim , & naõ>

o Medico feja mais que por outro fítulo, ou fcien-

homem, &: paíTc a fer Che- cia , fenaó pela da Medici-

na. He Texto ao intento^

mais milagrofo, que ad-

mirável y & como tal fc_-

deve ouvir , & ver com àx

rá toda a duvida ao efpan- atrençaó dos fentidos mui»
to. E fenaõ baila por pro- to abertos.

rubim.

235 Parece demaíiado

encarecer ; mas a eviden-

cia da demonílracaó tira-.

va do nome de Cherubim
a etymoiogia , & definição

do mefmo nome, Flemtudo

fcknú/e : nem baila o con-

curfo univerfal de todas as

fciencias, que no perfeito

236 Duas vezes viot

Ezechiel aquella famofa

carroça chamada da glot-

riadeDeos -, pela qual lu

ravaó quatro animaes eni-

gmáticos com outras tan-

Medico fe ajuntaó , nem tas figuras, de homem , de
menos, como acabámos kaõ, deaguia, deboy. A
de ver, o conhecimento de
todas as coufas creadas,

quantas immenfamente
m)raça , & comprehende

primeira viíla , ou vifaó»

refere o Profeta no pri-

meiro capitulo,& a fegun-

da no decimo 3 mas ncila

<:oa\



EííangeTtflct

com fiiima- noravel mu-
dança j

porque o meíir.o

que na primeira era boy.,

cch. agora era Cherubim. Si~

^°- i7nlitudo vtãtits eorum '.fa-

des hominis , &fácies lemis

adextrts tfforum tiuauior-^

fácies atitem bovis à-fimftris

ipfortim quatiwr j & fácies

aquilíC defuper ipfomm qua-

tíior. E íle he o Texto da
primeira vííaó : &odafe-

ech. gundadiz : Fades unafa-
• ^^* cies Cberíih : & fades fe-

cundafades homínis :& in

tertio fácies leonis : & in

quarto fades aquilo. De
maneira que omefmoique
na primeira vifaõ era boy,

fácies bovisy agora era Che-
Tubim 5/^r/fí Cherub : & o
que na primeira eJftava à

^aõ efquerda no peyor

lu^ar,fades bovis kfiniflris

ipfomm quatuor , agora
eftava no primeiro , fades
tina fácies Cherub : fades
fecunda yé-c. Empara qu€
naó faça duvida que os

animaes neíla fegunda vi-

faõ eraó os mefmos , que
na primeira , o mefmo

.idem Profeta o ratifica : Eífimi-
'• liUido vultuum mrum iffi

J. Lucas] 111
viíltm , qups víderáín juxta

fmmir/t Chobar.

237 Poisfe o boy na
primeira vifao tinha o pe-
yor lugar , como agora
tem o primeiro ? &fe na
primeira era boy, como
agora he Cherubim ? Ne-
nhum Chriltaõ ha que ig-^

nore ferem fignificados

neílas quatro figuras eni-

gmáticas do carro de Eze-
chiei 03 quatro Euangelir

ílas. O homem íigniílca-

va a S. Mattheus, o leaõ a
S. Marcos , a águia a S*

Joaô , o boy a S. Lucas. E
daqui fe feguem duas cou-
fas ambas certas : a primei-

ra 5 que S. Luca:s foi o Eu-
angeliíla acxrefcentado a
Cherubim., A fegunda,
que eíle.^ccrefcentamento

foi em género de fciencia,

naò fò pela íigniíicaçaó do
nome , fenaó peia venta-

gem com que o Cherubim
excede no faber naó fò ao
leaój& à águia, fenaó tam-
bém ao homem : & por iífo

fe lhe deo o primeiro lu-

gar cnuc todos quatro*
Mas daqui refuíta outra^

diíSculdade maior 3
por-^

N iiy que
I



1^^ Sermão do
^ue CS Euangeli/las todos & neíla fciencia coníiftro i
íoraó iguaes na fciencia

fobrena rural, & Divina,
com que efcrevéraõ : & fe

algum^ excedco nella, foi

S. Joaõ. Porém o mefmo
Texto desfaz eftes embar-
gos com novo myílerio

venragem. Ha Authorque
o diga ? Nenhum : mas
pois eu o digo, eu o prova-
rei , & do mefmo Texto.-.

Notai. Anresdeoboy fer

Cherubim , era o mais hu-
milde de rodos os quatro'.

òc novo, & grande reparoj animaes
j porque doboy-

porque na primeira vifaõ, he trabalhar , & fervir , &r
em que o boy ainda naõ os outros três todos eraõ,-
rinha paífado a Cherubim, & faõ Reys : o homem
diz que a águia voava fo^ Rey do Mundo , o leaÓ
bre todos

:
Etfácies aquiU Rey dos animaes , a a^uia

dejuper ipjonim quatttor : Rey das aves : logo fe o
porém depois que o boy boy feito Cherubim fe-
íoi Cherubim , abateo a aventajou aos- outros pela"
águia as azas , &: ficou
como cada hum dos ou-
tros dous : In tertiofácies
honis^ & in quarto fácies
aquilo. Pois fe a ventagem
de S. Lucas era em fcien-

cia, em que fciencia foi?

Jà tenho dito, & torno a

fciencia , fegue-fe que na5
podia fer por outra, fenaô
pela Medicina. Porque?.
Porque entre todas as fci-

encia s fò a Medicina tem*

fujcitos , & debaixo de fcu
império aos Reys. Admi-
ravelmente Plinio, & mais

dizer, que na da Medicina, fendo pouco aíFedo aos
238 Na fciencia de Médicos. Mtów^ //«^ //?- p1;

Euangelilla, & de Efcritor
Canónico commum a to-
dos quatro, era como os
outros três ; mas na Me-
dicina era fingular entre
clles

i porque fo elle era

tiv.m Imperatonhus qvoqiie\^

imnerai : E ntre todas as a r-

tes , (5c fciencias , fò a Me-
dicina impera aos Empe-
radores

; porque allim

como todc^s obedecem ao
Medico

,& os outros naó : Emperador,& ao Rey, af-

fim
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fr^mosEmperadores.&os &: na Epiílola aos Roma-
Reys obedecem ao Medi
CO : logo fc o boy , depois

c{p fer Cherubim , paíTou

do ultimo lugar 5 em que
eílava , ao primeiro ^ & fi-

6, íU

nos , chama-lhe Lucius:
Salutat vos Timotheus , ér ^°"^

Lucms adjutor meus. Aqui^
fe deve muito notar o prin-

cipio^ &: fím deíles dous
cou fuperior ao Rey dos nomes no principio taõ fe-

animaes ^ ao Rey das aves, melhantes , & no íim taõ
& ao Rey do mundo , ain- diíFerentes. E porque taõ
da que o Cherubim tenha diíferentes no fím , & no
rodas as feiencias , plenitu- principio taõ femelhantes ?

dofctentt^ -, naõ podia fer No fím taõ diíferentes

;

por outra , fenaó pela Me- porque na Epiílola aos
dicma : Medicina ma arà ColoíTénfes faliava S. Pau-
tium Imperatonbus quoqm \o com os Gregos 5 & na

Epiílola aos Romanos faí-

lava com os Latinos : ôc

no nome Lucas obfervou
a terminação Gregay& no

;

no nome Lucius a termi-'

naçaó Latina. Pelo con-
trario no « principio dos"

mefmos nomes nenhuma

imperat,

§^ v;

-39 yA temos a S. Lu-

I
cas 5 cm quanto^

Medico^ Cherubim da fe-

gunda arvore da vida a
Medicina; E para prova^ ^ , -

. „ coufá alterou da fua natu-
de que era Cherubim naó ral femelhança

, porque '

armado de fogo, como o- em ambos feguro a pro
do Paraifo j íenaõ veftido
de luz, como eu prometti,
ofeu mefmo nome feja o
primeiro teílimunho. Na
Epiftola aos CoIofTenfeS"

.

faIlandoS.Pauloem.S.Lu-
câs, chama-lhe Lucas : Sa-
lutat vos Lucas Medicus\

priedade da difivaçaó, na
qual aífim Lucas, como
Lucius, hum, & outro no-
me fediriva de luz.

240
' Maspaífandodd

nome à peírõa , & dos ou-
vidos aos olhos, vejamos
ao mefmo Lucas , & aa

ínefmo

I



i24 Sermão do

ipeímo Lúcio no feu pró-

prio, Sc natural retrato. O
Profeta Daniel nas fuás.

vifoens , & S. Joaõ Euan-
geliílanas fuás deferevem
hum homem todo , naó íò

Yellido , mas compoíto de

luzes. O roílo era como
o Sol , quando mais re-

Apocai. fplandecente : Fácies ejtfs

^' ^^'
Jicíit Sol lucet invirtutejíia'.

os olhos como duas alam-

Daniei. padas i OcuU ejus ut lampas
'°- ^' ardens : os braços ,& o re-

ílo do corpo atè os pés

comode aurichalco (me-
tal femelhante ao ouro)
quando fahe da fornalha

Apocai. ardente : Simílis aunchalco
*• ^5-

ifi camíno ardenti : & a fua

voz como voz naõ de hum
homemj fenaó de muitos

:

Daniel. Voxfermonum ejuSyUt vox
*o- 6- multítiidims. Átèaqui am-

bos osProfetas,hum como
pintura original , outro

como copia. Mas quem
era , ou a quem reprcfen-

tava cila fígura toda luz,

ou toda luzes ? S. Jerony-
iino diz que reprefentava

a S. I.ucas : Beatus Lucas,

de quo dtci poteft , fácies ejus

Jicnt Sol incei invirtutejua.

Ci .'.•

Da V irtudc do Sol diz Ma-
Lichias , que traz a faude

nas pennas , chamando
pennas aos rayos da fua

luz : Sanitas m penms ejus. Ma'

Taeseraõosrayosdaluzj ^'
^

^ fciencia Medica de S.

Lucas. Quando as pennas
da fua maó efcreviaó re-

ceitas, naõ receitavaõ me-
dicamentos y receitavaíã-

faude s.

241 Iftofaziaãosfeus

três dedos com a penna. E
a fua voz com as palavras,,

que fazia ? Eíla he a ulti-

ma, & maior maravilha.

Naõ mudo , como coílu-

maõ fer os outros : /^x/èr-

monumejíis^ ut vox mtdtttn^

dims : A voz das fuás pala-

vras era como a voz da mul-

tidão. A multidão nos cafo»

da Medicina naó eliá bem
acreditada. Turba Medico-

rum C^fa?'em perdtdit , dif-

fe Menandro : A multidão

dos Médicos matou ao Ce-

far :& o Emperador Adria-

no experimentando em li

a verdade deílc dito, di-

zem que o mandou cibre-

ver por epitaíio na fua

fcpultura. Nem foi me-
nor



SuangeliJiaS. Lucas,
nor a obrervaçaõ de Mar-
eial , o qual vifirado do
Medico Symmacho com
coda a multidão dos difci-

pulos, que levava comfigo
à pratica, aoufo de Roma,
em hum achaque leve, dif-

fejocofame^ite:

Centum me tetigère manus
aquilone gelatie

;

Non habiii febrem, Sym-
mache 3 mmchabeo.

Para fentenciar com jufti-

ça as enfermidades , ou
fem perigo os enfermos,
as juntas naò haõde fer

de muitos Médicos , fenaó
de muita fcienciaem hirm
íò Medico. Aíllm o enten-
de© o grandejuizo de Ho^
mero , quando diíle :

VirMedkuspar ejl mult(H

rMmmUitbusunm.
%/^i E verdadeiramente

taõ grande atrevimento
henos que curaó, como
nos que fe deixaõ curar, §> Vt;
que fendo as enfermida-
des fem niMneroy as haja

de eonhecer, & remediar
luim fò homem. Os Egy-
pcios com eíla confidera-

çaó , como refere Plutar-

co , com tal igualdade ,&

proporção repartirão 5 ou
diílribuíraõ asenfermida-
des , &: os Médicos , que
hum Medico naó pudeíTe

curar mais que fò huma.
Deforte que debaixo do
género das febres hum cu-
rava as agudas, outro a
terçã , outro a quarta, ou-
tro a diária , outro a ethi-

ca , outro a thifica. Mas
iílo que intentou, & naó
confeguiõ a induftria hu-
mana , repartindo a mul-
tidão das enferríiidades

pela multidão dos Médi-
cos, iilomefmo obravâ fò,

&: com infâllivel fucceífo a ,

voz de S. Lucas : Vox fer-

monum ejusut vax multitm
dinis : & naõ porque na^
quelle novo , . & fegundo

.

Cherubim íè mu^ltiplicaíTè

a multidão dás peíToas, fe-

naõ. a multidão das iuzesn

2:42 "EJ-Se ág^àcm mm

q^ie ra2aõyõ:ia<Miciiidade

nçcefíita, a perfeita Me-
dicina áecânta luz,& tan-.

tas kí:es eí^ít todas a4

outras.
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outras fciencias ? A razaó,

de que naó fe pôde duvi-

dar, he por fer a Medicina

fciencia conjedural , que

cura o que naó vé, & neíla

conjedura naõ fò fepôde

enganar o difcurfo , mas

.atè a . mefma experiência

fe engana^ como confeíTou

Hippocrates > Experimen-

tumfallax. Ariíloreles dif-

fe que onde acaba aFilo-

foíia 5 alli começa a Medi-

-cina. E quam fútil,& alíu-

miado ha de fer o enten-

dimento.que penetrehum
chãos ; caó occulto , & taò

efcuro como o interior

humano ? Baldo depois de

eíludar a Medicina, expe-

rimentando que naó acer-

tava a curar humas malei-

tas,, paíTou ao geral das

Leys5,& foi na Jurifpru-.

< dencia taó eminente , que

fepoz hombro por hom-
bro comBartolo. Tanto

. mais neceíllta de luz huma
Xciençia ,. que a outra., O

, J-urifta para dar, ou tirar a

vida a hum homem , vé as

Leys,6í: vé os autos : oMe-
, dicq vé as Leys , mas dos

0Utos naõfe lhe dà vilta.

243 Se eu houveííe

de fazer o annel ao Medi-
co, o metal do circulo naó
havia de fer ouro-, fenaó

electro , & a pedra naó ha-

via de fer diamante , ou
rubi ;, fenaó anietiiio. Por-

que ambos eítes fimples

tem virtude de adivinhar^ ^-

^defcubrir o veneno, ou •'

porfuor, ou por tremor,

ou por outro cíFeito ex-

traordinário de quem 'd

tem no dedo, fendo o dedot

annular o que tem ma-
ior correfpondencia cora

o coração. Os America-

nos , com ferem barba rosy

deraõ em huma notável

politica , & foi , que debai-

xo do mefmo nome Page
ajuntarão o officio de Me-
dico com o de feiticeiro,

entendendo quefò quen^

fouber adivinhar, pode

curar com acerto. Coma
mefma prudência, ou aílu-

cia ( naõ fei fe antçs, fe de-

pois) osEgypciosna Afri-

ca , os Gregos na Europa,

&: os Bracmenes na Afia

uníraó a fciencia magica

com a Medica , para que o

qUe naõ podia alcançar a,

Medi-
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Medicina conjedurando, irmãos :, veyo apoz elles o
fupprifie a Magia adevi- copeiro de Jofeph bradan-

do 5 que lhe levavaô rou-
bada a taça de que feu fe-

nhando.

24,4 E fe o Medico
Chriítaõ duvidar , fe em
algum cafo fe poderá va-

ler da arre magica para

adevinhar oque a fua naõ
alcança : refpondo que
fim : fe o dn (Irumento for

S.Lucas. S.Lucas foi per-

petuo companheiro de S.

Paulo ; &porque S. Paulo
era^ do Tribu de Benja-

mimydiz S.PedroDamraõj

nhor ufava naó fò para be-

ber 5 mas era o inílrumen-
to magico 3 com que ade-

vinhava todas as coufas:

Scyphus y quem furati ejlis, Gen.
^

ipje íH in quo bihit àommus ^^' ^••

meus y érin quo augurari

folet. E levados todos di^

ante de Jofeph^ elle con-
firmou o mefmo^ dizen-

do : Jln ignoratis quod non i'oi4ein

que em lhe dar tal compa- Jitfimilis meí in augurandi * ^'

nheirOiOaventajouChri- fcientia^ Naõ fabeis que-
na fciencia de adevinhar
nenhum ha femelhante a
mim ?Iílo poílo, diz agora
S. Pedro Damiaó, falían-

do de S.Lucas: ^idper^^^^-
Benjamin nifi Faulus^ ^^^Erm'ríe
de Tribu Benjamin origi- s,Lucí^

nem duxit ? Soliautem Pau-
Io eúam fcyphus adjicitur :

S. Paulo he figniíicado em
Benjamim j ^porque foi do

ílo aos outros Apoftolos,

como Jofeph a Benjamim'
aos outros irmãos. Foi o
cafo 3 que quando os ir-

mãos de Jofeph voltarão

dòEgyptocom opaõque
là tinhao ido comprar,
mandoujoíeph ao feu vea-
dor que nos faccos de cada
hum naó íò meteíTe o tri-

go y fenaó também o di-

nheiro, &pârticularmen- Tribu de Benjamim : &
te no de Benjamim além aílim como fò ao facco de
do trigo , & do dinheiro

meteífe a taça por onde
elle bebia. Feito aíTim ,&
caminhando jà. todos, os

Benjamim fe accrefcentou-

a taça de Jofeph 5 aílimfò

a S: Paulo, foi dado por
companheiro S.Xuca».

245 E
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3

Sermão do

:45 E que femelhan- Apofcolos, 8: o que por fí

melmo 3 & por elics obrou

o meímo Divino Efpiri-

ro na primitiva Igreja. E
naõ ha duvida que lendo

raó Íntimos companhei-

ros Paulo, & Lucas, aílim

como Lucas bebia como
de fonte as revelacoens de

ça tem S.Lucas com a raça

dejofeph ? A que diíTe o

feu copeiro , &: elle confir-

mou : fer o inílrumerito

por onde adevinhava to-

das as coufas : Scyphusm

quo angnrari folet domlnns

meus. A virtude fobrena-

rural, & Divina , com que

a Joíeph eraó manifelias

as coufas occulras , bem
celebrada he nas Sao;radas

aihm Paulo comoPaulo 5

de taça bebia também as

de Lucas.

246 E eílahe araza5

Efcrituras :& porque elle a porque o mefmo Paulo ao

quiz declarar pelo modo Euanírelho de S. Lucas cha.

com que os Mágicos do

Egypto coíhimavaõ ade-

vinhar , por iífo a attribu-

hio à taça por onde bebia -,

& por iífo com grande

propriedade femelhante a

mava Euangelho feu , Se-

cundam Euangelium menm.

E neíle Euangelho de am-
bos, he circunílancia mui-

to digna de fe norar , que

os outros Euangeliftas

S. Lucas : Soli Paulo fcy- efcrevéraõ o que viraó : &.

fhus adjicitur. S. Lucas S. Lucas ,
porque naõ vio

como companheiro infe- a Chrifto , nem foi feu di-

paravel de S. Paulo foi de- fcipulo , tudo o que efcre-

pois delle o fegundo vafo vco no feu Euangelho

^e eleição cheyo de todas foi por influencia , ou ele-

as graças do Efpirito San- vaçaõ daquella virtude.

to 3 como Euangeliíla pró-

prio feu (dizEcumenio)
no livro dos A£los dos

Apoílolos: no quais. Lu-
cas eícreveo a vinda do
Efpirito Santo fobre os

que fica fora da jurifdiçaõ,

&: esfera da viíla , que he

o que faz difhcultoíos os

acertos da Medicina. Di-

tofo pois aquelle Medico,

que por devacaõ, & inter-

ceílaó



Euangelifla
ceííaõ de S. Lucas merecer

que elle o admitta à par-

ticipação deíla graça taõ

particularmente fua : para

que depois de efgotado

tudo o que a Medicina
natural alcança , bebendo
naquella taça a Magia fo-

brenaturalj & Divina, fup-

pra ella com verdadeira

certeza nas enfermidades

as duvidas 5 & perigos da
conjedura. E naó haja en-

fermo taó defconfiado da
faude 5 nem enfermidade
taõ incurável, que o Me-
dico por interceíláó ^ &
graça de S. Lucas , & S.

Lucas por meyo delfe naõ
cure: Cttrate infirmas.,:.

%i VIL

247 TJ Stabeíecidoalíím
J-' nas luzes da fei-

encia de S . Lucas o exemr*
pio, ou exemplar com que
elie fe)i , & com que pode-
rá fer excellente Medico
todo o que oquizer imi-

tar } fegue-fe que paíTe-

mos da theorica à pratica,

&: que o mefmo Protome-
dico lios enfine os parti-

S. Lucas, '229
culares preceitos , ou má-
ximas com que exercitou

a parte curativa da fua
arte. Mas porque referir

todos os documentos de-
íle exercício he impoíH-
vel 5 & muito difficultofo

efcolher delles os mais ne-
ceíTarios

; para nao errar

na eleição , ponderaremos
fomente o que o mefmo
S. Lucascom o indice dos
três dedos nos apontar no
feu Euangelho.

248 O primeiro ca-

pitulo da inftrucçaó que
Chriílo Senhor nofTo deo
aos que mandou curar o
Mundoj he que naõ levem
bòlfa., nem dinheiro. líTo

quer dizer, Noliteportan
Javcuhm : ou. como íéo-
Texfo original , xrnme^-
nam : maseííe mefmo pre-^

ceito , ou confelho pare-»

ee totalmente encontrado
com.- o intento, efperancai

& fim dos profeíforesda
,

Medicina O fím que or»

dinariamente ievaàs Uni-
verfídâdes q% candidatos
da fciencia Medica , he
aquelía promeífa vulgar
doífcu Galeno,.Dí7í Qraíe-^

nus



230 Sermão do

nus opes. A Theologia , & vernador do povo
, por-

Santo Thomas promette que naó tem paó em íba

dignidades Ecclefiaílicas j cafa. Antes , porque naó

a Jurifprudencia ,& Juíti- tendes paò em voífa cafa,

mano, honras fecularesj por iflb deveis aceitar o

a Medicina, & Galeno

,

riquezas.

249 Jà em tempo de

Ifaías tinha lançado rai-

zes eíla opinião, & tinha o

mefmo credito a Medici-

na . Gonta Ilaías perfeita

governo. Para quem go-

verna , qualquer terra he

mais fértil de paó que Sici-

lia. Aceitai asprovifoens,

êc logo tereis a voíTa cafa

muito bem provida. Gom
tudo eíle homem quem

mente, que os pequenos fe quer que foíTe , em naó

levantarão contra os gran- querer aceitar o governe.

des , &: elegerão por Go-
vernador do povo hum
homem, fò porque tinha

bom veílido para repre-

ifaix }. fentar o cargo : Vefttmen-
^' 7- ttim tihi eft y Frincefs ejio

nojter. E o tal homem que
refponderia ? Non jtim

Medicus , .& tn domo mea

moftrou que no juizo era

fefudo , & na confciencia

timorato. Porque os go-

vernos faó para fazer bem
com o paó próprio, & naó
para accrefcentar os bens

com opaóalheyo. O mef-

mo Ghriíto o diíTe por

boca do noíTo S. Lucas

:

non ejipanis, nolite conjiitm- ^/ poteftatem habentfuper t

re me Frincipem popuU. Re- eos , benefici vocantur : Os ^

fpondeo que naó era Me-
dico , nem tinha paó em
fua cafa , & que por iíTo

nem elle quer, nem he

bem que elles queiraó que
feja Governador do povo.

Duas incoherencias acho

que tem poder fobre o
povo, fe governaõcomo
devem ,.faõ chamados Be-

néficos. E eíle nome, be-

néfico, ainda que fe diriva

de bem , naó he dos bens

que fe recolhem , fenaó-

neíla repoíla : a primeira, dos que fe femeaó -, nem

naó querer o eleito fer Go- dos que fe acquirera^ fenaò

-dos
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dos que fe repartem. Bem
difle logo aqXielIe homem,
poílo que tumultuaria-

rnenre eleito , quanto à

primeira objecção.

250 A fegundi he dizer

quenaó tiMha paõ, por-

que naõ era Medico : Non
Jum Mediciis , é^ tn domo
mea non eftpanis : & tam-
bém aqui tirou a confe-

quencia taó difereta5como

verdadeiramente. Porque
a todas as outras fciencias,

ou officios pôde faltar o
paój mas ninguém o tem
íempre mais feguro que o
Medico. Gomo todos fo-

mos mortaes , fò o Medi-
co vive do que nós mor-
remos ; & taó certo he na
Medicina o paó , como
na mortalidade a doença.

Nunca lhe pôde faltar ao
Medico o paó em abun-
dância ; porque naó ha la-

voura menos dependente
do tempo 3 ou chova , ou
faça Sol 3 que a da Medi-
cina. Antes quando achu-
va afoga as feáras, &o
Sol as queima , entaôcre-
fce mais a lavoura dos
Médicos , porque entaõ

Tom. II.
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lavraó mais as enfermida-
des. As Quarefmas dos
enfermos faó as Paíchoas
dos Médicos , &: com as

dietas de huns fe fazem os

banquetes dos outros.

251 Eíleheoriquiíli-

mo património da Medi-
cina, & por aquelle legado
de Galeno , Bat Galenus
opes , próprio , ôc hereditá-

rio de todos 03 Médicos.
Pois porque prohibe Chri-
ílo aos feus a bolfa, & o di-^

nheiro
: Nolíte portare fac-

culum ? Porque quiz o fu-

premo LegiAador reduzir
a Medicina à fua natural
nobreza : & que os pro-
felTores delia a naõ'def-
acreditaíTem com a fazer
venal. A hum Pregador
dos que tomaó a Efcrltura

pela toada, ouvi eu arguir
os Médicos de fe vende-
rem muito caros,& o pro-
vava com o Texto de S.

Paulo : Salutat vos Lucas
Mediais charijimm.FQuca
conhece a riqueza da fau-
de qu&m cuida que por al-

gum preço pôde fer cara,

quanto -mais cariílima.
^^^^^

JSloneJicenfusfufercenfum 30'
'jV,

O 7^/íi-



J3i Sermão do

Jaitítis corporis : diz o Efpi- apprcçado, a quem appre»

rito Santo que naô ha ri- çáraó os filhos delfrael:

gibus,

queza no Mundo , que fe

iguale à íaude do corpo. E
Flataõ fazendo hum cata-

logo dos bensdefta vida,

& dando por fua ordem
o lugar que merece cada

hum 3 no primeiro põem a

faude 5 & no quarto as ri-

pkt.iib. quezas : Tnmiim lonim ob-

^'^"^^^ tmct bom vaktudo , quar-

tumapes. Donde fe íegue

que íe o Medico der ao

enfermo a faude , oc o en-

fermo ao Medico todas as

riquezas 5 menos recebe o

Medico 5 que o enfermo.

252 Sendo pois o ob-

jecto da Medicina a íaude

do corpo- 5 Corpus fanan-

ànrny naô ha duvida que

faria grande injuria à Me-
dicina, & à mefma faude o
Medico intereíTeiroque a

quizeííeembolfar, & que

íe lhe pagaíTe a dinheiro*

Porque ? Porque feria pôr

preço ao que naó tem pre-

ço. O Profeta Zacharias

fallando nos trinta dinhei-

ros que os Principes dos

facerdotes dcraó ajudas,

diz que foraõ o preço do

Trtginta argênteos , pretwm 1a

apprctiati , quem appretia- ^^^

vtnmt kfiUis Ifraeí. De for- i^

te que naõ pondera o Pro-

feta fer Chnílo vendido

,

fenaõ fer appreçado : Pre-

num ãppretiati : & naò en-
carece que os Principes dos

facerdotes o compraíTem>.

fenaó que o appreçaílem :

Glnem appreúavernnt : &:

âfíim foi } porque Judas

naõ poz o preço,& fò dif-

fe : Gíutd vultis mihídare r v.

&c os que avaliarão , ou ai-
^

moraçáraõ o preço, foraô

os facerdotes : IlU conííí- il

tnernnt ci trtginta argên-

teos. . Eefta foi na venda de

Chrjfto maior injuria, ^
afronta que lhe fízeraõ,

porque foi porem preço

ao que naó tem preço. U-

lius pretto ^fiiwati qut in-

afitmabilisefi, diz Theo-
philado. De-nos agora li*

Gcnça o mcfmo Chrillo,

faude das noílas almas >

para que delia deçamos à

dos corpos.

25;; Prohibe o mefmo
Senhor aos léus Médicos a

bolfa.

1



boifa-, ^1' o dinheiro
5
por-

que fendo a falide entre os

bens remporaes o maior
de todos , feria grande
afronta da mefma faude

âppreçalla^ou por-lhe pre-

ço 5 como fe cila o tiveíTe.

íílo deviaõ fazer por pró-

pria eleição os profeíTores

íla Medicina px)r credito

dafuafciencia. Zeuxisao
principio vendia as fuás

pinturas por muito di-

nheiro, depois dava-as de
graça. E perguntado poi

EuaftgeUfla S. Lucas. ni
254 E donde lhe vi-

nha eílâ generofidadc a

Hippocrates ? Naõ por k^
Rey, mas por fcr Medi-
co. Seja prova deíla gran-
de excelíencia da Meáicinã
huma obfervâçaó minha $

que muito me admira naõ
íèr de todos. Naõ houve
homem mais perfeguido
neíle Mundo ( & bailara

íer mais que homem } què
Chriílo Senhor noíTo.

Quantas vezes õ quizerao
apedrejar, quantas traças^

que ; reípondeo, porque &traiçoensbufcárâópara
jà naó rinhaó preço. §liwd
ntíllo fatis digno pretw pef'

mutari pojfe diceret y diz
Plinio. Aílim o faziaõ õs
dous famofos Médicos
Coimo, & Damião, por

lhe tirar a vida , atè que o
puzeraó na Cruz ? Mas
quaes foraõ os feus perfe^

guidores ? De todos oâ

Euangeliílas coníla que
ibraó os Efcribas, & Fari-

iíFo chamados Anergerios, feos , os Príncipes dos fa-

que quer dizer, os fem di- ceTdotes,'em fumma , os
nhciro. E porque ninguém
me diga que eraõ fantos,

como fe por iílb foraó nie-

nos para imitar, ouçaõ os
Médicos aofeu Hippocra-
tes, o qual efcreveo aosAb-
deritas , que pelo ufo da
Medicina nunca recebera

paga :Se numquampro medi'

una ufa mercedem acceptj^e.

eccieíiaílicos. E eu cuida*

va que naó haviaÕ àcíot
fenaõ os Médicos. Todos
os enfermos concorriaó á
Chrifto, & bailava que lhe

TocaíTem em hum fio dã
roupa p^ra ficarem faôs^

de qualquer enfermida-
de. E deite bem commum
çaõwniverfal fòíèpodiaó

O ^ quei^
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255

Marc.j,

a 6.

queixar os Médicos ^ por-

que eílavaõ ociofos , as

boticas fechadas , &: todos
ellesj &:osreus miniílros

fem remédio. Exemplo
feja aquella mulher de Ce-
faréa , que rendo gaílado
com os Médicos toda a

fua fazenda em huma do-
ença chronica de dozean-
nos^ pela fama de Chriílo,

o veyo bufcar, &fò com
lhe tocar a ponta do man-
to, farou. AHimodizo
Euangelifta S. Marcos :

Qil^ fnerat multa perpefia

À comphnbns Medíeis : &
erogaverat omniafuay nec

qmdqnam frofecerat. Pois

dos Médicos , osEfcribas,

& Farifeos eraó da mefma
Pátria : fe olharmos para a

ley, que era a de Moyfés,
elles guardavaó a mefma
ley : fe olharmos para a re-

ligião, elles profeíTavaóa

mefma , & como eccleíia-

ílicos craõ mais obrigados

a ella : & com tudo fò pelo

temor de poderem perder
os intereíTes das fuás pre-

bendas , Venicnt Romani , 3

& tollent locnm nofirum ,

'

crucificarão a Chriíto

:

Io'go naõ reíla outra razaõ
defle defmrereíle dos Mé-
dicos 5 fenaó a fua própria

faculdade, & fciencia, a
fe os Médicos por efta cau- qual he taó nobre , & ge-
fa eraó os mais prejudica- nerofa , que por fi mefma
dos

; antes aquelles única- influe , ainda nos cafos
mente que perdiaõ os in- mais apertados , o defpre-
rereílcs do feu oíficio , & zo de todo o intereífe.

rodo o feu remédio, por-
que fe naõ queixavaõ, &
porque fe naó ajunravaó
também aos outros perfe-

guidores de Chrillo ? Eu
naò acho outra razaó , ou
fundamento deíla diífe-

rença, fcnaõ porque era5
Médicos. Provo. Porque
íc olharmos para a Pátria

256 Mas daqui fe fe-

gue huma grave , & bem
pefada difficuldade

j por-

que fe os Médicos pelo ufo

da fuafcicncia naò haude
levar dinheiro, quem os

hade fuílentar ? Rcfpon-
doquc os enfermos j mas
naõ por preço , fcnaópor

tributo devido à Rainha
de



Eíiafígelifla S. Lucas. i^ y
de todas as fciencias. Aíl íirmou admiravelmente o
íim o manda o mefmo
Dcos, que creou a Medi-
cina:, naquelle Texto yHo-
nora Medicum propter ne~

cejjltatem : Honrai o Me-
dico pela necellidade j iílo

he , naõ fò pela neceflida-

de que vós tendes delle

,

fenaó pela que elle tem de
vós. E que quer dizer alli

aquelle honora ? Quer di-

mefmo.Chrifto no mefmo
Euangeího , em que pro-

hibio abolfa, & o dinhei-

ro 3 Ôc náó huma , fenao

duas vezes : huma vez,
dizendo : Manducate qu^e l«c.-<o;

appommtur võbis , & cura- '
^'

te infirmos -, &: outra vez :

Edentes , & bibentes qtiíe ibidc»^

aptid illos fimt. Norem-fe'^*

muito os terrrtos de humas
í:er o mefmo que no quar- & outras palavras, que faõ
to mandamento , i^í?«í7r^ notáveis. Naõ diz que fc

fatrem tuum. Em. hum, fuílentaráó por onde fo-

& outro lugar quer dizer rem como peregrinos , ou
que os filhos ao pay , & os hofpedes , fenaó como fe-

enfermos ao Medico tem nhores , & como fe os ce-

obrigaçaó de affiftir , & Ieiros,&dcfpenfasdasCi-
fervir com a condigna fu- dades, & tudo o que nellas

ílentaçaó : Honora ^ idejiy

prabe tllifuftentationem con.

dignam : diz com a com-
inum interpretação o dou-
tiíllmo A Lapide. E cha-

houver, foíTe feu : Edentes
qu£ apudtllos[mt.^ o que
he muito mais , que iílo o
receberáõ, Sc lograráófem
fe lhes fazer a face verme-

ma-feeílafuílentaçaócom lha com o pedir
j porque

grande propriedade , & tudo fem cuidado, nem di-

cnergía-condigna
; parque ligencia fua le lhes porá

fe aos pays devemos o fu- diante : Manducate qua
ftento, porque nosderaó
a vida , aos Médicos a de-

vemos com o mefmo di-

reito
, porque no-la con-

fervaó . E i fto mefmo con-
Tom. n.

appommtur v^bis.
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§. VIU
iijy /^ Segundo docu-

V-Zmenro do Me-
fírc y & Medico Divino na

*''\ inftrucçaõ que deo aos

feus 5 he que no caminho a
Ibidem ningucni íâudaílem : Ne-
*" " minem per viamfalutaveri^

tis. E tomando também
de caminho 'eílas palavras

fem reparar no mais inte-

Sermaio do
accidente mortal , qual*

quer momento^ que ]hc

tarde o remédio , o perde,

para fempre. E he matéria'

muito efcrupuloíà que le

detenha em íaudar a hum
fam j quem leva a faude a

hum enfermo.

258 Mas dando hum^,

paíTo mais adiante neftc:

caminho , naõ vejo combi-

nar 5 & ponderar como he

razaõ a energia com que
rior delias j he certo que Chriílo Senhor noíTo pro-
naõ admittem em quem hibe ao Medico o lauda r a:

acode aos enfermos a me-
nor detença , porque ne-

nhuma ha j ainda que íèja

de hum fò inftante , em
que fe naó poíTa arriícar a
vida. A mefmaordem deo
G Profeta Elifeu a Giezi

quem encontra , quando-
vai curar a quem padece

a enfermidade : Neminem
per 'Viam fãlutaveritis. A
palavra falntaverUis , de^

riva-fe da faude ^faltis : ôt
he o mefmo que defeja^:

familiar de fua cafa, quan- faude àquelle com quem
do o mandou com o feu

báculo ao filho morto da

Sunamitis 3 efperando que

foílo fobre elle o refulci-

taífe. Mas naquelle cafo

fra menor o perigo da dila-

ção, ou detença. O morto
fern novo rifco podia efpe-

rar huma, ou mais horas

pela refurreiçaó ; mas o

fe falia. Para eílas fauda-

çoens formarão os Lati-

nos hum verbo, que a nof-

fa lingua naõ tem, ao qual

dcraõ hum fò tempo no
fingular, (]\xc\\cfahe , &
no plural fahete. Salve 1

fanbt parem , iterum fal- 5

vete recepti Neqiacqiiatã

cineres. E como o falnta-

vivo tal vez apertado do verUis fignifica eíte defejo
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da faude ;. com grande ra-

zão , &c energia prohibc o
Divino Meftre as faiíáa-

çoens aos Médicos : A^e-

minem falutaveritis -, por-

que íic grande a bufo, &
implicaneia impedir, ou
divertir o dar faude ao en-
fermo com faudar ao fam,
fendo que o verdadeiro
faudar, he dar faude. Que
coufa íaõ cíTas faudaçoens
& comprimentos , fenaõ

afficiofa mendacia ? & que
maior fem-razaò que tro-

car a verdadepela lifonja,

& arrifcar por hum com-
primentovam a maior im-
portância da vida ?

25 Q Com tudo como
o faudar com os iguaes he
ado de amizade , com os
maiores de urbanidade , &
-com todos de humanida-
de ; parece que he fazer
aos Aíedicos menos urba-
nos, & menos cortezes,

& mais fe apertarmos bem
aquelle nemmem , a nin-
guém , neminem fahtave-
ritis. E que feria fe aqueU
le , a quem fe negaíle a
faudaçaõ, foífe peífoa de
grande authoridade, & dé

t S» Lucas. fj/
grande refperto ? Nefte
cafo muito mais , & |Xír

iíFo mefmo. Forque eífes

refpeitos, ÔceíTes, ôcou-
tios obfequios faõ os que
mais enícontraõ a faude

dos mefmos refpeitados,

& a obrigação , &confci-
encia do Medico. A maior
tentação do Medico he
quando a enfermidade he
grave , & também- he gra-
ve o doente. Fará que eia

inelhor me declare , ouça-
mos a S. O^c^io Nazi-

anzeno, fallando dos Mé-
dicos do feu tempo. Viílcs

jà a hum Medico tomar o
pulfo ao enfermo , & ar-

queando as fobrancelhas
com geílos de admiraça6
fazer o compaífo com a
cabeça aos golpes do mef-
mo pulfo ^ Fois aquelles

movimentos da cabeça do
Medico, diz Nazianzeno,
faó os da balança , em que
elle eílá pefando duascou-
fas, de huma parte a dif-

íicuIdade da doença , &
da outra o preço que lhe

haòde dar pela cura, &
por iífo â diíficulta. Capi^
ús motufãlutem veht lanço

O iiij mercC"



'ijS Sermão do
jnercedem augens ^ aut de~ Filofoíla, comccíi a Me-
floratum morbum tfízfignu

jicat. lílo fe entende dos

Médicos cubiçofos, que jà

refutei ; o que agora digo,

&: naó louvo , he dos obíe-

quiofos , & refpectivos.

Qiiando a enfermidade he

grave , & também grave o
enfermo , o Medico lifon-

lança ^ a graveza da doen-

ça , & a gravidade da pef-

foa : para que ? Para tem-
perar os medicamentos
com tal brandura , que a

doença fem.oderej&apef-

foa de nenhum modo fe

moleíle , &: aggrave. Se

iílo he adular o goíto , ou
zelar a faudc, julguem-

o

osmefmos que faõ juizes

delia,

360 A primeira cou-

fa 3 diz Ariíloteles , que fe

ha de confiderar no en-

fermo , heo fujeito , mas
naô quem he , fenaõ qual.

Coníla que eílando enfer-

mo aquelle grande Prínci-

pe dos Filoíòfos j & pro-

vando 5 como ja diílemos

dcllc :,
que onde acaba a

dicina , diííe ao' Medico,
como refere Eliano, que
advertifie primeiro que-

elle naõ era cavador , nem^

vaqueiro , & fobre iílo de^
pois de examinada acau-
ia, veria fe havia de obe-
decer às fuás receitas. A>,
inquit , me cures ut bubní-

geiro 5 & de pouco valor cum, aut fof^orem.fed priíh

eílá pefando, como em ba- caufam edifiere ,fci enimfa--

cile perfuafione me mortge^

rum reddtderis. Diílingue-^

fe o Filofofo do cavador

,

porque o cavador com â'

enxada na maõ , quanto-

comx , & bebe em todo o
dia 5 fua em mea hora j &.

o Filofofo com a efpecu-

laçaõda fuafantafia avo-
ca os efpiritos^ à cabeça , &-

fícaómal aíTiílidas asoííi-

cinas do fangue , &: fon-

tes da vida. Deforte que
aconfideraçaò do fujeito

ha de examinar, fe hero-

buílo , ou delicado , fe de

muitas 5 ou poucas forças,

fe dcíle , ou daquelle exer-

cicio 3 mas neíla diílinccaó,

& na do temperamento

naõ ha de entrar a da qua-

lidade, 6c dignidade da

peíToa,

^x.
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pefToa, fob pena de ficar

bem liíbngeado o doente,

& mal curado. Por iíTo ve-

mos que melhor, &mais
facilmente fe curaó os

criados, qu^osamos, os

efcravos , que os fenhores.

Donde nafce, que curadas
nos nobres, & ricos mais
mimofa , & naó radical-

raent^ as enfermidades,
ou fao frequentes as reca-

hidas , ou , como grave-
mente diíTe Tertullianoi
quafi tantO' padece ornai
iam a fua faude, camapa-

uii. decia a doença : Exaltqm
'°S' vaktttdtnefanitatem fuam

'
patitíJT.

261 ETfe ifto fúceedd

àí qualidades particula-
res,que fcrá nas fupremas,
& coroadas ? Adoeceo de
humafebreEl-ReyD. Se-
baftiaõ,& fendo chamado'
de Coimbra aquelle Orá-
culo da Medicina, que nas
cadeiras da mefma Uni-
veríidade he allegado com
nome ác MagniisThomas

;

& que remédio applicou
aoRey, que era de pouca
idade ? Ordenou que lhe

fízeílem huma cama de-

S. Lucas. i^c}

Rofas, & deitado nella,

ficou fam. Mas o que
naquella grande fciencia

obráraó as Rofas , em ou-
tra menor fe pôde curar
com efpinhas. He policia

da Corre da China darem-
fe às doenças do Rey os
mefmos titulos que à pef-

foaReal. E aílim dizem os
Médicos : A muito alta,&
muito poderofa febre de
VoíTaMageílade, Rainha
fobre todos os Reys , &
Emperadora fobre todos
os Emperadores , ou eílá

mais remetida, ou mais al-

terada. E como nas doen-
ças dos Reys fe cura a Ma-
geíláde , & naó a nature-

za , & o refpeito applica

os medicamentos , & naó
ojuizo • por iíTo a mefma
natureza , que no viver,&
morrer fez a todos iguaes,-

naó coíluma obedecer fe-

naó àquelles remédios (po-
ílo que mais auíleros }
onde ella depoíirou a vir-

tude , &:poz a efficacia.

262 O Medico naõ-

1

m

cura a purpura, nem a co-
roa , fehaõ o homem dcf-

pido , & o corpo , que em
rodos
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todos he do njcímo barro : mefmas fe fechao à v-erda-

& aonde o Medico quiz

fazer diílincçaõ de bar-

ro a barro, aJli fe perdeo.

PaíFando acafo Alexandre

;^1agno por junro a hum
cemeterioj vio nelle a Dió-
genes : èz como lhe per-

guntafle que fazia naquel-

k lugar j refpondeo o Fi-

lofofo : Ando aqui bufcan-

do os ofTos de Filippe de

Macedónia j mas naõ os

poíTo diílinguir : 0/Sa Phi-

lipfi patris quondam tui

quaro j fià Inter flebeorttm

Hb. (k non difcerno. AíHm refpon-
^°"'- deo a liberdade do famo-

fiíTimoCynicoà arrogân-

cia daquelle foberbiUimo

monílro, como lhe chama
Séneca 3 & o enfmou a que
íe naó eílimaíTe mais que
os outros homens , pois os

Maxi-
mil.

Sand. in

Dedic.

de ; muito valor ha miíler

a do Medico que houver

decurar ahiimiieyjcomo
a hum homem.
263 Emfumma,pof[a

que eíla matéria feja taó

alhea da minha profiflaõ,

eu a reduzo confiadamen-

te a huma fò palavra. E
qual he ? Qtie os Medxos
devem íer como as enfer-

midades. Aílim como as

enfermidades naõ refpei-

taõ qualidades , nem di-

gnidades, aíTim o devem
elles fazer. A enfermida-

de naó refpeita qualida-

des 5 porc]ue aindaque a

nobreza fe chame fangue,

a enfermidade naõ fe com-
põem , ou defcompoem
deíle fò humor, fenaó da
difcordia de todos quatro.

oíTos do pay, que lhe dera E naó refpeita dignidades,

ofer, & o fangue, fe naó porque taó fujeito eílá à
diílinguiaó dos outros

Mas como os palácios dos
Reys , aonde os Médi-
cos naó faó chamados fe-

naó por neceílidade,al]im

como tem as portas fem-
pre abertas â adulação , &

febre em palácio o Rey,;

como o moço do monte „

& em Roma o Papa, como
o faquino. Sejaõ pois os

Médicos como as enfer-

midades }
porque contra-

rioTíim eadem cjt ratio , <Sc

lifonja, aíHm ellasjpor íi naó he bem que fcjaó de.

melhor



Euangeltfla
melhor condição os ma-
les, que os remédios. E por-

que rodo o Medico fe em-
penha muito pela verda-
de;, & acerto do feu pro-
gnoítico, firvadeconclu-
áõ a eíle ponto,& de pre-
fação ao feguinte , que
he de maior importância,
hum cafo que agora me
lembra , taõ merecedor de
fer ouvido por difcreto,

como de fer imitado por
verdadeiro;

2 64. Eí^andoenfermo
S. Francifco de Borja no
tempo , em que era Du^
que , tomou-]he o pulfo o
Medico , <k Òxí^c : Que me
dará VoíTa Exeellencia, fe

â manhã \hc pedir as alvi-

çaras de eílar livre da fe-

bre ? Eftava no apoíènto
hum aparadorcom muitas
peças ricas de prata ,& re-
fpondeo oDuque,que da^
quella baxella efcoIheíTe o
que lhe pareceíTe melhor

:

^efcolheo a maior de to^
das 5 que era hum gran-
de prato. Tornou ao ou-^

trodia o Medico, tomou
o pulfo , & equivocando
como Caítelhano na pala^

iT. Lucas» 141
vra Plato, diílè : Jmkus
Píato , fed mãgis arnica ve^
ritas : VoíTa ExcelJencia
ainda tem febre. Naõ re-
fere o Hiíloriador o que
refpondeo o Duque j mas
cu lhe naó dera entaò o
prato, fenaó ametade da
baxella : Scíc accrefcentára

que a febre tinha degene-
rado em maligna , lha dera
toda. Maior acçaõ que ã
deíle meu penfamento ve-
remos depois. Em dous
cafos obrará culpavelmen-^
re a inteireza, & verdade
do Medico : ou na applii.

caçaõrefpeitofa dos remé-
dios , de que acabámos de
fallar, ou no filencio, &
diíiimulaçaó do perigo 3..

de que agora fallaremos.

Humacoufa he a doençái
que ameaça a faude tem^
porai , outra a que pode
arrifcar a eterna : a príi-

meira pertence à cura da
cnfcrmiàâàe y a fegunda',
aodefenganodamorte. E
quantos Médicos ou por
falta de valor, oucomfo-
beja, ôcmal entendida pie-
dade , por naõ defanimar
os enferiiios> &por naô

deíce^.
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delconfolar os vivos , faó trajos de huma mulher or-

caufa de que fe condem- dinaria , foíTc confulrar o

nem os mortos r Contra a Profeta Ahias , &: lhe dif-

enfermidade pecca-fe na íeííe que tinha hum filho

cura naõ fe lhe aplicando muito doente, do qual de-

os remédios efficazes.po- pendia o remédio da fua

ílo que duros. E contra o cafa , & que para faber o

enfermo, quando a doença que havia de difpor delia,

he mortal, pecca-fe muito lhe pedia, como a Oráculo

mais gravemente na diíli- de Deos , a certeza da fua

mulaçaó , naó o defenga- vida ,.ou morte. Por ven-

nandologo do feu perigo, tura faltavaò a Jeroboaõ

O primeiro peccado he os feus Médicos da Carne-

contra o Cnrate infirmos:

o fegundo contra o Vicite

illís : Afpropinquavit m vos

regnum Vei. Eíle he o ter-

ceiro documento do Eu-

angelho. Dizei aos enfer-

mos , a quem curardes

,

ra, &: eíles , como fe coftu-

ma, naó eraó os mais dou-

tos de todo o Reyno ? Pois

porque os naõ confultou

o Rey , & ainda para tirar

a verdade da boca do Pro-

feta , com o engano Áo

que he chegado a elles o disfarce da Rainha quiz

tempo de paflar defta alcançar delle eíle defen-

vida , ôc de ir reynar com
Chrilto.

266 Quebemconhe-
ceo a diffi.culdade deíle

defengano, 6c;a força defte

refpeito El -ReyJeroboaõ i

Eílava gravemente enfer-

mo o feu primogénito:

quiz faber fe viviria, ou

naó,^" difle à Rainha, naó

fiando a matéria de ou-

trem, que disfarçad^a em

gano? O mefmofadohe
a razaó delle. Naó con-

fultou os Médicos ,
por-

que aindaque naõ duvida-

va da fua fcieacia , tinha

por certo que nenhum
delles teria valor para naõ

diílimular a morte do fi-

lho ,& Ihcmanifeítar com
clareza que naó podia

efcapar. E ate do mefmo

Profeta que lhe tinha an-

nunciado



Euangelifla S. Lucas,
nunciado a Coroa , quiz
alcançar por meyo da-

quelle disfarce a verdade,

que tanto cuidado lhe

dava 5 porque a primeira
revelação era dar a hum
particular a nova de hum
Reyno, & a fegunda dar a
hum Rey a da morte de
hum filho.

267 Oh quanto tra-

balha o demónio para im-
pedir, principalmenre aos
l^eys , eíles defenganos \

Bara impedir o fruto da
primeira arvore da vida

,

3- diíTe a Eva t Neqnaquam
morte morieminí : para im-
pedir o fruto da fegunda,
que he a Medicina, aílim
como poz eílas palavras
nos ouvidos da prim.eira

mulher , aíHm põem as
mefmas na boca dos Mé-
dicos. Notai muito aquel-
le Nequaqmm. Naô diíTe

que naõ morreriaõ, íenaõ,^

quede nenhum modo ha-
viaõ de morrer : Nequa-^
qtiam morte moriemim. A
promeíTà foi huma , & as
mentiras foraó fem. nu-
mero

5 porque fendo in-

numeraveis os modos de

^43
morrer, como experimen-
tamos os filhos de Eva^
ák diíTe que de nenhum
m.odo morreriaõ. Foraõ
tantos os modos de men-
tir, como faó os modos de
morrer, para que em ne-
nhum modo de morrer
faltaífe o feu modo de
mentir. E por iíTo faó tan-
tos os modos de enganar,
ou de naõ defenganar, -

com que encobrem a mor-
te aquelles que tem obri-
gação naõ fò de a decla-
rar, mas a tempo.

268 Grande exempío'
o do maior dos Profetas? ^

maiores. Adoeceo mor-:
talmenteEI-ReyEzechiâs,'
no meyo (como cWc cui-
dava ) da fua idade : In di- "^Gax

midio àierum meorum. Avi- ^ ^' ^^'

fou-olfaías para morrer^
& foi o avifo comeílas ^0,-

hvras: Difponedomuitií^y 4. Reg.

morieris emm tu, é^nonvi- ^°- ^•

njes: Difpoemde tua eafa,

porque hafde morrer tu

,

& naõ hafde vi)ver. Quem*
haverá que. naõ admire
eílá repetição ? Haver de
morrer , & naõ haver, de
viver, naõ he o mefmo ? O

mefmo

«i \
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melmohCj mas mais claro, que as iguala

E rcpetio o Profeta o meí-

mo deíerigano , para que

o Rey o naó duvidaíle.

Quando Chriílo diíTe ao5

Apoftolosquehia a mor-
rer 5

por mais que lhes de-

clarou o rempo, o lugar, o

modo 3 os executores , & o

mefmo género da morre,

diz o Euangeliíla queelles

Luc. z. o naó entenderão : Jt ipjí 'vives , & jà naõ viv irás fo-

5°- non intellexemnt : porque bre rodos.

naõ ha coufa mais difficul-

rofa de entender que eíla

palavra morrer. For iíTo

o Profeta o declarou naõ

huma 5 fenaó duas vezes,

nem por hum , fenaõ por

dous modos : huma vez

por aíFirmaçaõ , morieris ,

ôc outra por negação , ?ion

Morieris:,

morrerás à vida , & non

'Vives , ôc jà naõ viv irás à

fortuna : morieriSy morre-

rás ao Mundo , ér non vir-

ves,h.\\ naõ vivirás à Ma-
geítade : monetts y morre-

rás camo homem , & non

vives > ôc já naó vivirás

como Rey : 7/wrieríSymor^

rerás como todos , c^non

269 Tudo iílo quer

dizer, Monenstu^ &non
vives. Porém aq^uelle tUy

naó deve paflar íem repa-

ro. A palavra ///, na lin-

gua Hebraica , como na

Latina , he commum para

rodos : mas os vaffallos

quando fallaõ com os

vives. Imaginas que eílás Reys , em lugar de tu , di-

no meyo dos teus dias , &: zem , Domine mi Rex , que

enganas-te^pois ospaílà- vai o mefmo que, Vofla

dos jà faó de morre , morie- Mageílade , como coníla

ris , & os fururos naó haó- de roda a Efcrirura Sagra-

de fer de vida , non vives, da nos livros dos Reys :&
A vida dos Reys he de os Profetas quando me-

mui defigual esfera à dos nos :i palavra tu acere-

outros homens , mas eílas fccnraõ Rex : 77/ Rex. Af-

deíigualdades , que fò faz fim fallou Daniel a El-Rey

a forruna , jà he chegada Nabucodono'or : TuRexDA

a ri , ô Ezechias , a morte cooáare cfcfiHi. Allim a ^•

^
El-Rcv

1



Ei4angelift<
:í- El-Rey Balrhaíhr : Fater
' tttquam tmis , o Rex : & af-

I. lim a Eí-Rey Dário : Co-
ram te ^ Rex ^ deli^umnon
fecí. Pois felfaíâs era Pro-
feta , & vaílallo del-Rey
Ezcchias , &: entre os Pro-
fetas, como o mais polido,

& difcreto de todos, era

chamado o Profeta Cor-
rerão , porque deixado
hum , &: outro titulo , fal-

lou ao feu Rey nem como
vaíla 1 lo, nem como Profe-
ta, fenaõ taó nua, &fee-
camente comhum tu : M?-
rierís tu,& non vives ?Por-
que a occaíiaõ naõ era de
lifonjas , nem^ ainda de
cortez ias , fenaò de defen-

ganos. AnnunciaTa-lhe a^

morte, em quefaó iguaes
todos os homens , apor-
iíTo \hc falíou como a qual-
quer outro homem, & naõ
comoaRey. Affimcomo
naó ufou de prólogos , ou
prefaçoens,,. nem de ro-
deyos , ou metáforas para
aclareza, aílim cortou pe-
las cortezias da Mageíla-
de, por naõ perder aqueilé
pouco tempo , aonde faó
tao importantes os iníian^.

'a> S, Lucas. 24c
tes. Naó efperou a que a
debilidade da natureza o
aviíâíTe do feu perigo, mas.
elle lho declarou em quan-
to os fentidos , 5c poten-
cias do corpo, & alma eÃa^
vaó inteiras , & em feu vi-

gor para orar, como orou,
para chorar , como - cho-
rou

, & para recorrer a
Deos , como recorreo , &
entaó o advertio que dif-

puzeíTe de fua cafa , T>ifpo-
ne domui tti^

, quando o
podia fazer com o jihzq,
quietação , & foíTego, que
naó permitrem os acciden-
tes nosdefmayos^ &:per-
turbaçoens da morte, &
pois perdia a vida, que aca^
ba com o tempo , fegxiia--

fe aque naõ ha de acabar
por toda a eternidade.

270 Aonde naõ hou-
ver eíle valoryeíla,liber-
dade, &eíla verdade de
líhjas, he certo que falta-
rão â fua obrigapó ("como
rauitas vezes tem falta^

á<y) naõ fò os Médicos do
corpo , fenaõ também os
da alma , taõ enganados
nos refpeitos humanos^
oudeshuinanos^jdeque fe

deixaõ
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deixaó cegar, que elles faô ras,& ultimas o fim da fua

os maiores traidores dos vida , &c do feu tleyno,

Reys, &: dos Reynos •, kn- que feria naquella mcfma

do pelo contrario dignos noite. Oh terrível, &tre-

das maiores mercês, & dos

mais aventajados prémios

os que com verdadeiro

zelo , &: amor naò fò os

defenganaó livremente do

perigo da vida , fenaôda

certeza da morte. Aqui

entra agora o exemplo da

heróica acçaó, que eu pro-

metei , muito maior que o

meu penfamento , fobre o

Medico de S. Francifco de

menda fentenca ! E que

faria Balthafar ouvindo-a }

Immediatamente o conta

o Texto , &: foi huma re-

foluçaó , fe pôde íer , ain-

da mais admirável que a

do Profeta. Tunc ,
jubente d

Rege , indiitns eft Daniel ^

purpura , & circnmdata eft

torques áurea eollo ejus ,
ó*

pradícatnm eíf de eo , quod

haberet poteftatem tertiusm
Borja.Eílando El-ReyBal- regnojuo. N o mefmo poa-

thafar na ultima cea de fua to,. femfallar outra pala-

vida, brindando aosfeus

Ídolos nos mefmos vafos

fagrados , de que feu pay

Nabucodonoíor tinha def-

pojado o templo de Jeru-

lalem j apparecéraó três

dedos de humamaó invi-

fivel , que efcreviaõ na pa-

rede humas letras naò co-

nhecidas. Chamado Da-
niel para a interpretação

delias , diíTe ao Rey , que

nas primeiras fe continha

o numero dos feus dias

,

nas fegundas o pefo das

íuas .obras, ôc nas tercei-

vra , o que fez Balthafar,

foi mandar que Daniel fof-

fe logo veftido de purpura

COmo collar de ouro , que

era aoutra infignia Real,

& que na prefença dos

convidados ,
que eraó mil,

os maiores de roda a Mo-
narchia , foRe apregoado

no poder , & mando pela

terceira peílba do feu Key-

no , fendo a primeira o ii

mefmo Rey, a fegunda a*^

Rainha , -& a terceira Da-

niel. E haverá quem pu-

áeííe imaginar tal refolu-

:ao
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çaõ nomarorcafopor to-

das fuás circunílancias atie

pôde fucceder no Mundo*?
271 De maneira que

porque Daniel notiikou
a hum Rey a morre , & a
privação doReyno ,.que
era a Monarchia doâ Aílyw
rios , & Chaldeos , a maior
que nunca houve ; o rnef-

mo Rey avaliou com tal

extremo eíle defengano,
que o naõpagou , nem
premiou menos , que com
igualar ao mefmo Daniel
no poder

;, & na dignidade
a fi , excepta fòm.enre a co-
roa. Mas naó parou aqui
o cafo, nem,a caufa da ad-
miraçaõj ainda vai por

5. diante. Eàdem mBe inter-

''feãm eft Balthafar Rex
Chaldaus, &DanusMedas
fidccejjit in regnum :Naquel-
la mefma noite ^ tomada
por força de armas Baby-
lonia 3 foi morto Baltha-
far Rey Chaldeo , & lhe
fucccdeo no Reyno Dário
Medo : com que parece
quea purpura ,0 colar , o,
poder, & a dignidade do
Daniel também efpirou^;

ou havia de efpirar com o
Tom. 1 1,

S.Lucaf. Í47
Rey, que-Iha tinha dado.

Mas naõ foi aíllm, porque
Dario 5 > poílo que coma
inimigo., & vencedor de
Balthafar ^ nenhuma obri-

gaçaõ tinha de confirmar
o que eíle tinha mandado ^

tendo porém noticia dq^

que Daniel ha^ia dito , &;

feito, naõ fò o confervoíi

nas preeminências da mef-
ma dignidade, mas acere --

fcentou aellas o amor, o
refpeito,& a eílimaçaõ que
lhe devia o defunto. Para
que entendaõ os Reys

,

quam animados , & con-
fiados devem ter os mini-

ílros de fua faude ,& vida,

para que nos perigos delia

os defenganem com toda
a liberdade. E qual ha de
fer a verdade, & inteireza

com que os mefmos mi-
niílros os devem defenga-,

nar fcm temor de perde-?

rem a íua graça > nem-^i;

de feus fucceílòres;

-10:) ?o ch\:

P 272 Da-
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fíliU

naõ ha
que paíTar, para

que acabem bem os enfer-

272 D Aqui

Sérmà^do
vertendo j & falvando as

almas , podia confiada-

mente ter por fegura a

falvaçaõ própria ; &com
tudo 5 como Te fora hum

mos. E para que acabem grande peccador , que fa-

bem os Médicos , falta ai- zia ? A mefma Igreja o
diz : §lm crucis mortifica^

tionem jugitcr in fuo corpo*

re pro tm nommis honore

fortavtt. Sendo o feu cor-

po taòfanto, &taõpuro,
que perpetuamente foi

virgem , eííe mefmo cor-

po mortificava , & marty-

rizava perpetuamente , &
fem ceílar , pigtter , &: naò
com menor mortificação

guma coufa ? Como an-

daô fempre com a morte

entre as maós , ou entre

os dedos ^ pôde acontecer

que lhe tenhaõ perdido o

medo. Mas para que feja

com confiança da vidajque

ha de durar para fempre j

lembrem-fe daquellepro-

. verbio : Medice cura te ip-

fiim : aíllm como curaó os

outros 5 naó fe efqueçaã que a da cruz, Cructs mor-

de-íecurar a fí. Eíleheo tfficaúone?n ; a quai nao

maior exemplo que de-

vem admirar,& imitar em
S. Lucas. S.Lucas , como
Euangelifta de Chrifto,

como companheiro per-

petuo de S. Paulo , como
aquelIeVaraô Apoílolico

que peregrinou com elle

tantas partes do Mundo
por mar ,& por terra , ex-

ercitando fempre as obras

de mifericordia ^ as cor-

poraes , curando os cor-

pos j as efpirituaes^ con-

para fatisfazer por feus

pcccados, fenaô por honra

do nome de Chriílo, pra

tui nommis honore , fempre

levava fobre o mcfmo cor-

po às coílas 5 infuo corporií

portavit. Qiiando Chrifio

Kedemptor noíío fahio'

com a Cruz às coí^s 5diz

o Texto Sagrado : Baju-

lans fibi Crucem , exrvit :

que levava a Cruz para fi.

Pois fe Chriílo naõ tinha

necellidade delia ^ porque

a leva-

is



EuangeUjla S. Lucas] "14^

í !eVaVa'pâra Çi^Jibi ? Por- cationemO-uds mpô cor-

que era rrotomedico do pore : para que nenhum
Mundo, 6c quiz eníinar Medico feja taó defcuida-

ã todos o que deviaó fa- do, que curando aos ou-
zer. ChníXo yBajulansfibi tros,renaócure a íi:i}i^-;

Crucem : Lucas, Morttfi- dice cura te ipfum.

K 'm.

':Ê\^míi^. :-:r

P ij SERMAM
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Beatwventevy qui teportavit. Luc. II.

273 OUVARO
filho pela

mãy 3 ou

go. AíHm diíTe quem naõ
rinha aprendido a bem fal-

lar na lingua própria : &
aílim o farei cu na eílra-

nha. Hei-de fallar de hum
cngrande- BearojÓcnaõpoíTo deixar

eer a mãy pelo filho, in- de beatificar o venrre de

vento foi naõ vulgar de que nafceo : i^^^r//<r Tíf^r^r,

|iuma eloc^uencia do vul- qid te fortavit. Eíla he a

JL/. Ai /~>1a'

'

obriga-



Beato Eflani/lao Koskdl i y i

obrigação de louvar o fi- genui te : Vós fois meu Fi-

lho, &: eíla a neceíUdade

de naó poder naó louvar

juntamente a mãy. Mas
qual máy ?O filho heEíla-

niílao :& quando eu po-
nho os olhos neííe bemdi-
to filho, vejo huma, duas,

& três mãys , cada huma
das quaes o quer por feu.

Naõ baila aqui a efpa-

da de Salamaõ
; porque

faõ mais que duas as que
litigaõ.

lho , & Eu vos gerei hoje.

Mas quando foi eíle hodie^

&:eíle hoje ? Em hum , em
dous, &:em três nafcimen-

tos. Hodie , hoje na gera-

çaõ eterna : hodie^ hoje na
encarnação temporal : ho-

die ^ hoje na refurreiçaõ

gloriofa. Aílim o affirma

S.Paulo. Eiítoque fò fe

cré de hum homem Deos,
nós o veremos por feu
modo em hum moçofí-

274 Vivco pouco Eíla- nho, que naó chegou a fer

niílao,& naó podia viver homem. Chrifto três ve-
muito. Aos Anjos conce-

-de-fe pouca via, ou pou-
co efpaço de viadores : &
naó pôde continuar mui-
to quem começa pelo fim.

Com tudo em huma via

raõ breve , & em huma
vida taócurta , foi Eílanif-

lao três vezes concebido,

ôc três vezes nafcido. Naõ
digo coufa nova , & fem
exemplo : mas o exemplo
he taõ único , & taõalto,

zes nafcido de hum fò

Pay
i Eílaniílao três vezes

nafcido, mas de três mãys.

275 E'que mãys fo-

raõeílas ? Huma em Po-
lónia illuílrilfima : outra
em Germânia Divinifíí^

má :&a terceira em Roma
perfeitiílima. Em Polónia

a mãy natural, que lhe de®
o primeiro fer : em Ger^
mania a Mãy de Deos , Ss

fua , que lhe deo o fegun-
•que a faz mais admirável, do : em Roma a Compa-
re mais nova. Paliando de nhia de J E S U S , que lhe
feu próprio Filho diz deo o uirimo,& apenas
Deos por boca de David: concebido no ventre o
Ftltus meus es tu , Ego hodr€ treíladou à fepultura. Foi

Tom, II. p iij Eíla-

1



ij- ^ ^ Sermão ão
Eílaníílao o primeiro^ que
morreo neíla Cafa : &:

fendo el]a verdadeiramen-
te Mater viventinm^ elle

foi o fcu Primogemtíís mor-
Apocai.

tiiorum. Naõ devia huma
tal mãy ter outro primo-
génito, nem hum tal pri-

mogénito outra mãy. A
primeira mãy cede facil-

menre à terceira : a tercei-

ra cede gloriofamente à

§. II.

Gen.
3

I-
5

Beatus venter ,

tavit.

quí te por-

276 Oncebido quí

foi Eílaniílao:

( começo alTim , porque
em matéria grande , &: em
tempo breve , nem íè deve

perder tempo , nem pala-

fegundà:&eu para louvar vra) Concebido que foi

a Eílaniílao em todas três j Eílaniílao no ventre da-

que farei? Naó farei , nem
poíTo fazer mais, nem me-
nos , que provar o meu
thema em todas três. Ve-
remos pois em outros tan-

tos correlativos hum filho

bemaventurado beatifica-

do em três máys , & três

mãys bemaventuradas , &
beatiíicadas em hum filho:

Beatus venter:, qni te porta-

vit. Temos naó fò propo-

ílo, mas jà dividido odif-

curfo 5 comecemos pela

primeira parte.

primeira may j eis-que

apparece milagrofamente

fobre o mefmo ventre o>

nome dcJESUS, naó efcrí-

to , ou pintado, mas efcul-

pido 5 6c relevado na mef-

ma carne , & todo cercado

de rayos. Ouviíles , ou le-

íles algum hora cafo fcme-

Ihante ? Prodigio verda-

deiramiCnte eftupendo , &
inaudito -, mas fe eu me

ja de mui-nao engano.

to longe antcviflo , &:

promettido. Do nome de

JESUS tinha profetizado

Ifaías em huma palavra de

dobrada fignificaçaõduas

coufas fingulares , que ve-

riaõ os feculos futuros.

A pri-



Beato Eflani/lao Koskdl
A primeira j que aquelle

nome íeria nomeado do
Ceo ; a fegunda , qlie do
Ceo feria elculpido. No~
men , qtwd os Dominí nomi-

nabit : nomzn^ quodosDo-
mini infcttlpet. E quando fe

cumprio eíle oráculo ? A
primeira promeíTafe cum-
prio antes da conceição de

raculofo do milagre. Naís

entranhas da Mãy de Deos
encarnou Dcos o fcu Ver-
bo : &: nas entranhas dâ
mãy de Eílanillao encara.

nou o Verbo o feu nome^
Naquelíe ventre a encar«

naçáõ do Verbo occuí-

ta 5 ncíle a encarnação do
nome manifeíla : naquelle

Chriilo , quando o Anjo com milagre novo,& inef-

annuncioudoCeoonome favel , qiie naò terá fe-

, . de J E S U S
:,
§uod voca-

tum efi ab Ângelo , priííf-

quam m útero concipereUir.

A fes^unda naõ eílavaain-

gundo j nefte com mila-

gre novo, & inaudito, que
naõ tev€ primeiro. ()h
mulher verdadeiramente

da cumprida , & fe verifí- beatificada,&confagrada

!

cou na conceição de Eíla- O teu ventre foi o primei-
niílao, quando no ventre ro templo de Eílaniílaoí
da mãy appareceo o nome & pofto que ainda íe naõ
de JESUS efculpido -.No- podia adorar o Santo , jà
men^ qtwd os Vommi infcul-

pet. Mas o nome deJESUS
no ventre de huma mu-
lher ? No ventre cie huma
mulher aquelle nome,

p. §liiod ejifttper omm nomen^
naó fò efcrito , ou fobree-
fcrito com letras ,; naõ pin-
tado, ou divifado com co-
res 3 mas formiado da mef-
ma carne ? Sim, da mefma
carne : & aqu i eílá ornais
admirarei, &om.ais mi-

fe devia adorar o tem pio

:

Utin nommejefu omnegenuiUd^m,

jieBatur.,

277 Eíla he, fenho^

res , a pr ime i ra fo I ha dã
vida de Eílaniílao, na qual

'

vos peço, que façais refle-
'

xa5 fobre o que eu princi-i

palmente admiro , & he y
que fendo todos os Santos»

obra de Deos > fò cík fir-

mou o meímo Deos , &
íobreefcreveo com o feu.

P iiij nome.



'2 54 Sermão do
nome. Se viíTemos que go:Hi/nc enlm Pater JigiUi
hum famoíiíTimo Artihce

*" '^

depois de ter entalhado

em mármore muitas eíla-

Xuas 5 ou pintado em la-

minas de bronze muitas
figuras 5 todas que eípi-

raflem vida , & caufaíTem

efpanto ^ & ao pé de huma
fò delias imprimiíle a fua

divifa 3 ou efcreveíTe o feu

nome, que diria o Mun-
do ? Diria com razaó que
aquella era a obra mais
primorofa da fua arte>

aquella a mais eílimada

delle, demais perfeita. Eu
naó me atrevo a dizer tan-

to i mas tanto he o que em
femelhantes cafos fazem
os Artiíices humanos , &
tanto o que fez ( bem que
huma fò vez ) o Divino.

Daqui fe entenderá hum

lavitDetis. Ora vede.

278 Creou Deos, 8c

veílio a terra com tanta va-

riedade de creaturas , cuja

fermofa vifta fufpende , 6c

leva apoz fi os olhos 5 mas
naó imprimio o feu fello

na terra. Creou o Ceo bor-

dado de ouro fobre azul

com Sol 5 Lua, & Eílreiíasi

vencendo a arte , &: a or-:

dem naó fò a matéria , fe-

naó a forma de todas as

fublunares ; mas naó im-
primio o feu fello no CeOu
Creou os homens, & An-
jos, os Cherubins, & os

Serafins, &poílo que em
todos, &: cada hum ou com
femelhança , ou com di-

verfidade admirável , ti-

veíTe ideado a fua própria

imagem , nem por iíío im-

famofo Texto de S. João, primio nelles a eílampa do
ainda entre os doutos dif- feu fello. E porque ? Naò

eraõ obras dignas da maó,
êcdo pincel Divmo ? Sim

eraõ, &: muito : Viditcnn- (

Ba , qua fecerat , & erant
'

valde bona. Porque razaõ

logo naõ as honra Deos,ou

naò fe honra de imprimir

nellas o feu fello ? Porque
rinha

joan. 6. ficultofo. Hiinc mim Pater
*7' Jignavit'Deíís. Quer dizer,

que no compoílo ineíFaveí

de Chriílo imprimio, 6c

eftampou Dcos Padre o

feu fello. Aífim o declara

mais expreílamente o mef-

mo Texto original Gre-



Beato Eflani/Iao Rosl^a. i
j y

tinhao fupremo Arrifice deEílaniílao naõ fe pode
na mente ourra obra mais

nobre , mais fublime , mais

Divina , mais fua j & eíla

fò julgou por digna de a

fmalar,& diílinguir de to-'

das as outras com a divi-

fa do Teu nome. Aílim foi.

Creavit Dominus novum
^"fuper terram. Sahio Dèos
aoMundo com aquelle ar-

tefado novoyôc incompre-
heníivel , aonde arou o
humano com o Divino 3 o
creadoeom oincreado^o
íinitocom o infinito ^uni^
dos 5 &. divididos junta-
mente em hum fuppoilo

:

&como aquelJa era a ma-
ior obra fua \ aonde a Om-
nipotência empregou todo
o poder 3 &: a Sabedoria

compendiou toda a arte i

cila fò fobreefcreveo com
o feu nome , & fellou com
ofeu fello : Hunc Faterfi-
gnavit Deus. Eííc he o ver-
dadeiro fentido do Texto.

negar : Hum Filius figna^

vit Deus. Chriílo (inala-

do com o fello do Padre,

Eílanillào íigillado com o
nome do Filho.

279 Mas qual fera o
fignificado deAe grande
final ? Hum ílnal , hum
prodígio, hum portento

taó novo 5 Sc inaudito naa
podia naóter, & encerrar

em íi huma grande ílgni^

íícaçaõ. : E qual foi eíla ?

Todos diraó, que fer Eíla-

nifláo íinalado no ven-

tre da mãy com o nome
de J E S U S , íigniííca que
aquelle minino feria hum
iníigne, ou aííinaladillimo

Jefuita. ( Fallo ao voílb

modo.)Hum Xavier,hum
Borja, hum Gonfagai &
tantos outros Martyres

,

&r Confeífores , & ainda o
mefmo Pay de todos , fo-

raõ Jefuitas feitos : Eíla-

niílao foi Jefuita nafcidò.

Mas eu tremo de applicar Eíla he a energia, com que
a femelhança. Sò naõ poP dizemos, que o Orador fe

fo deixar de dizer o que fe faz , & o Poeta nafce. Foi
naõ pôde negar. DeChri
ílo he verdadeiro dizer

HuncPaterJigncivit Deus

Eílaniflao Jefuita nafcido,

& o que he mais , muito
antes de; nafcidojà Jefum.

Morreo



zjá Sermão do

IViorrcoEílciniílaono no- povo
viciado : & podia compe-
tir na antiguidade com o
mefmo Fundador. Santo

Ignacio vivco feíTenra &
cinco amios ^ & ceve deza-

íeis de jcfuita : Eílaniílao

viveo dezoito annos -, &
teve de Jefuita dezanove;

porque jà defde a concei-

ção era Jefuita.

280 Certamenteeílefi-

Eíle he o verdadei-

ro íignifícado daquelle fi-

nal. Sabeis que quer dizer

o nome de JESUS eílam-

pado fobreEÍ>aniílao con-

cebido em Polónia ? Quer
dizer, que aquellc Minino
feria o falvador, & liber-

tador do feu povo : Jpfe m
enimfahum faciet popnlnm ^

fiium. O eífeito provou o
prodígio. Quantas Cida-

gniíicâdo parece próprio, des de Polónia, & quan-
6c natural ; mas fegundo tas vezes ardiaó em peí>e,

a noíla divifaó pertence à & recorrendo a Eílaniflao

terceira mãy, &: naõ à pri- naõ fò Catholicos , mas
meira , de que agora falia- também hereges , &: como
mos. Qual foi logo o ver- fe ao feu mandado embai-
dadeirofigni ficado daqu:l- nhaífe a efpada o Anjo
le miraculofo JESUS em percuíTor, todas fícavaôli-

refpeito à primeira mãy de vres ? Porém eíles eraó po-

Eílaniflao, que hea de Po- vos particulares, &: o final

lonia .^ Eu naõ quero, nem "
. ^ . -

poíTo querer outra inter-

pretação, nem mais pró-

pria , nem mais certa , que
a do primeiro Interprete

do mefmo nome. O Anjo,

que foi o primeiro , que
pronunciou, Sc interpre-

tou o Santiííimo nome de

Jefus , que difle ? Ipje emm
Jàhumfacietpopulumjíium:

Porque elle faivará o feu

diz mais : Fopuliimjmim
naó hum , ou alguns po-

vos , mas todo o povo,
todo o t^eyno , toda a na-

ção : 6c allim o experimen-

tou a Polónia toda.

281 O maior perigo,

cm que jà mais lè vio toda

Polónia , foi o anno de

feiscentos & vinte & hum,
quando Ofman com exer-

cito de trezentos mil Tur^
cos.



Beato Eflant/lao líosí^a,

cos í & maior numero de pitou a fugida

Tarrnros na5 fò a vinha

invadir^ mas inundar: naõ
íb a conquiftalla em par-

te, mas a dominaila, & de-

voralla^ toda. E qual foi o
remédio 5 & o foccorro em
cafoj & aperto taõ defefpe

^57
AíTim fi-

cou em pé, & falya acjuella

gram muralha do Chriília-

nifmo : &c Eílaniílao nas
vozes 5 nas pinturas

;, nas
eílatuas, nas efcrituras ac-

clamado falvador , & li-

bertador da fua Pátria , &
rado ? Jâ o Rey,& o Rey- do feu povo : Ipfè enim fal
no tinhaó pedido a Roma vumfaaetpopulumfimm.

282 Tal foi o ligniíí-

cado daquelle grande fi-

nal. Mas a maior gloria
docafo 5 a meu juizo , he,

que o ílnal , o íignifícado^

,

a mãy, o Filho , a vitoria^

o Turco , tudo foi vifto

por S. Joaó 5 & o deixou
€fcri to,ou retratado de fua
própria penna em huma:
das mais famofas figu-

ras do feu Apocalypfe. E
agora ( contra o que co^
ílumo 3 citarei a multidão
de Authores , que quando >

naó faõ necefiârios , mais
fervem de embaraçar ^ &
efcurecer , que de declarar;

o que dizem. Santo An*,
tonino, Ubertinode Cafa^
Ihy Paulo Burgenfe, Pe-
dro Galatino,Celio Pano-
nio \, Lyrano

:, Dionyfio
Carthujíiano., Serafino de

Eermoj,

a cabeça de Eílaniílào ,

para que elle o foife das

fuás armas , fuítento, &
muro da Pátria

; quando
entre grande temor, &:

pouca efperança amanhe-
ceo o dia decretorio dé dez
de Outubro <, decretorio

,

mas immortal. No mef-
mo dia entrou a cabeçade
Eílaniflao na Polónia mo
mefmodia appareceoEíla-

niflao vifívei no ar, naó
armado , mas orando : no
mefmo dia foiviílo oMi-
nino Jefus , que do collo,

& braços da May volta-

do a Éílaniflao lhe dava a

mefmo dia femao no
deo a defigualiílima bata^

lha ', 6>c no mefmo foi roto

Ofman ,& a multidão im-
menfa dos bárbaros feros,

armada , & attonita preci-



258 Sermão do

Apocal

11. I.

Fermo, Ribera , Viegas,

Sá, CornelioA Lapide, &
os outros Commentado-
res,qiie efcrevéraó depois

do Império Otromano,
todos concordaô que em
boa parte do Apocalypfe

eílaò hiíloriadas as perfe-

guiçoens da feita JViaho-

metana contra a Igreja ,&
•as vitorias, ôc triunfos da

Igreja contra ella. lílopo-

ílo , ouçamos o Texto de

S. Joaó. Diz que vio fuc-

ceílivamente no Ceo ( iíío

he no ar) dous finaes, am-
bos grandes, & efpanto-

íos : o primeiro taó fermo-

fo , & alegre , como o fe-

gundo feyo , & formidá-

vel. O primeiro era huma
mulher veílida de Sol , co-

roada de Eílrellas , & que
tinha a Lua debaixo dos

pés : Signum magniim ap-

famit incalo : Mulierami-

ãa Sole , & Luna fiéfedi-

biís ejíís , & in capite ejus

corona Stelíarum dnodecim.

O fegundo era hum gran-

de dragão de cor leonadn,

ou vermelha , o qual tinha

íete cabeças , &: nellas fete

diademas , & dez pontas

:

&allimfobcrbo j&arma*
do fe prefenrou , ôc poz
em campo contra a mu-
Iher, que eílava prenhe ,

para tragar hum filho,

que delia havia de nafcer

:

Et vifíirn eft alwdjignum ft

in calo : Etecce draco ma- '"

gníís ryfus , habens capita

feptenij ér comua decem : c^
m capitibns ejus diademata.

feptem : & dracoJietit ante

muUerem , quaeratparitiu

ra ; tit chm peperifiet^filinm

ejus devoraret, E quem fo-

raõ , ou haviaõ defer eíla

mulher, &eíle dragaó ?

283 Além dosCom-
mentadores citados , Ce-

drino 5 Zonaras , Gene-
brardo , Capomzachio,
Ludovico Legronenfe , &
outros graves Authores,

reconhecem no dragaó o
Turco , & feu Império:

dragaõ venenofo , feroz,

ôcfanguinolentopor vio^

lencia",& tyrannia , & por

difcordia, áfocordia noíla

formidável no poder , &
domjnador de tantas PrcH

vincias,& coroado de tan-

tos Reynos. A mulher,

poílo que com diflcrenrc

expli-



Beato EflmúJIao Koska. t jp
explicação j&applicaçaó, Santiílimo Nome bordai
fe ouve commummenre
nomear nos púlpitos : eíle

fentido na fecundidade

das Efcriruras naõ desfaz,

nem contradiz a probabi-

lidade de outros, princi-

palmente fendo o mais
certo interprete das pro-

do , ou efculpido no clau-

ílro natural, que defde fua
conceição o encerrava ,&
cobria, ninguém pôde ne-

gar, que foíTe hum gran-
de,& prodigiofo fmaí ,Su
gmim magnum. Diz oTex-
to, que a mefma mulher

fecias o tempo , cuj os fuc- eftava prenhe , In útero ha
ceifas futuros, fem def- teíi&aírimera.Diz,que
acreditar os paíTados, fe de. o parto deíla vifmha efpe-

ckrao mais nos prefentes

E fe o Author da Hiftoria

Profética Carmelitana , &
os que oièguemyreconhe-
cem naquella mulher pro-
titgiofa a mây de Elias',

vencedor futuro do Ante-
Chrifto : & Aurelios &
outros a explicaó da mãy
de Heraclio-, vencedor jà
paífado de Cofroàs 5 com
muito maior razaõ a pof-
fo eu interpretar damãyde
Eílaniílao , famofo triun-
fador em noíTos dias de
rodo o poder Ottomano.

284 Para que fe veja
a propriedade do cafo,

voltemos com a applica-

çaõfobre a mefma Hifto-
ria. Primeiramente a mãy

rança havia de fer híinl

filho varaõ, pouco depois

arrebatado ao Ceo , P:epe- ibidem

rit filium mafcnlum , qui 5*

ràptus ejiadueum , & ad
ihronum ejm -, 8c aílim o
foi Eftaniilao na primeira

ílor da fua idade arrebata?

do , & roubado do Ceo.
Di2^ , que a muíher efta-

va veftida do Solyamiãa
Sole 5 & efte Sol era aquelle

nome de JESUS , O: qual
por iíTo como Sol eilava

todo cercado de rayos ,.&
refplandores; Diz^ que en-

tão appareèeo contra elle

o dragaá formidável, rur

fus y ameaçando fogo , 6t

fangue ; foberbo com ro-

das as coroas, que tem >&
dcEftaniílao com aquelle deque he cabeça

,

Incafi-

tíbm



nbíís epts àiadematafeirem ;
pizada , Remetida debaixo

& armado com rodo o po-

der , & fortaleza de íeus

exércitos , & comua de-

cem -y &: eíles faó os com
que oTurco invadio a Po-

lónia. Diz finalmente, que

também a mulher appare-

ceo coroada, ôcnaó com
coroa tecida das folhas

Murciaes, fenaò de Eílrel-

ias , In capte ejus corona

Stellarum ; 6c aíllm ha-

via de apparecer coroada

pela famofiílima vitoria

j

& com coroa de Eílrellas,

porque a vitoria foi do

Ceo , & naô da terra. E
para que ninguém duvi-

daíTeda verdade do my-
fterio, comofeS. Joaóna
bafe da figura efcrevefle a

fummada hiftoria , con-

dos pés ,fuh pedibus. E po-

fto que a vitoria foíTe do
triunfante filho libertador

da Pátria j com tudo o
Profético Euangeliíla a at-

tribue à mãy prodigiofa-,

porque fegundo o Texto
taó louvado do Euange-
Lho , a gloria do filho fç

deve attribuir à mãy, &
ao felice ventre ^queerníi

o trouxe : Beatus njenter »

qm te portavtí.

.285

§. III.

A Segunda máy
de Eítaniflao

foiaMáy deDeos. Ofte-

receo Eílaniílao â Mãy de

Deos hum dom grande, &c

Ihepedio outro maior. O
clue comaquellas poucas, que oílereceo foi a puré

& grandes letras, Et Lnna za virginal com perpetuo

fub pedibus epis , que a mu-
lher tinha a Lua debaixo

dos pés j
porque a lua Or-

tomana , aquella lua , que
ondeando nas bandeiras

inimigas ameaçava hum
taó grande eclipfe àlgre

voto : o que pedio foi, que
a mefma Mãy fempreVir-

gem fofíe mãy fua. Se o al-

cançou, ou naõ, aqui pôde

eítar a duvida. A virgin-

dade, que oífereceo , pa-

rece que merecia a mater*

ja , eiía foi a eclipfada , ella nidade , que pedia
j
por-

a rebatida,& abatida, cila a que a S. Joaó , entre todos

os



BeatQ Ejlam/Iaò Ros/^a, lóx
os Apoítolos 5 foi concedi- va -, mas de morrer fem o
da a maternidack de Ma-
ria, naópor outra prero-

gariva 5 que pela da vir-

;. gindade : Matrem Virgi-

7tem virgini commendavit.

Com tudo efte exemplo

,

por fer llngular , &: único,

naó faz argumento. E ain-

da que o fízeíTe, naó he
baílante 3 porque, como
notou Salmeiraõ, daquel-

le Texto de S. Joaõ : Ex

Santiílimo Viatico -, por*
que a cafa era de hum he-
rege , que por nenhum.
modo o quiz confentin

No meyo deílas devotas
anguftias ouvio o Ceo as

anciofas preces de Eílanif-

lao , & o foccorreo nao
com hum , mas com três

milagres. O primeiro foi,

que dous Anjos , em falca

de Sacerdote , lhe trouxe*
ília hora accepit eam difcu raó opaõdos Anjos, &o
pulustnfiiam : fò fe prova, commungáraõ por Viati-
que Joaó aceitou a Vir-

gem por mãy y mas naó
que a Virgem aceitaííe a
Joaó por íilha. E fe eíta

aceitação fe pôde duvidar
dejoa õ, quanto mais (dirá

alguém ) de Eílanillao ?-

286 Para foluçaõ dá
duvida> & prova da mi-
nha propofiçaó, ouvi htim
cafo maravilhòfo , & nao
maravilhofo com huma
íò, fenaó com três mara-
vilhas. Enfermo mortal-
mente Eílaniílao em Ger-
mânia , entre as ultimas
refpiraçoens da vida o âf-

fligia huma fò dor : naõ de
morrer , porque o defeja^

CO. O fegundo , que logo
appareceo no mefmo apo^
fento a Bemditiílima Vir-
gem , & com a fò vJíla fuá
toda chea de Divindade ò
reftituhio damorte ávida.

O terceiro, que depondo
amorofamente o Minin©>
J-efus , que trazia^^nos bra:^

ços 5 o recoílou no mefmo ^

kitò, em que jazia Eílanif-

lâo. Retende na memoria
os dous primeiros mila^
grés , em quanto eu admi^
roeíle ultimo

i,
&- lhe tiro

a confequencia. O Mini-
no Jeíiis no leito de Eíla^
niílao, &Eííaniílao, & o
Minino Jefus ambos no

mefmo



r6i
inefmo leito

foi o afto de poíTe^ com
que a Virgem aceitou a fi-

liaçaó de Eílaniílao, & lhe

deo a inveílidura da fua

Sermão do
Logo eíle nalmente vos achaíTe peí>

dente dos peitos, ôcb-ra^

cos de minha máy ! Aílim

dizia , &c allim defejava

aquella alma : &: cu enten-

maternidade. Quiz a Mãy do bem o que defeja , mas
de Deos, que o Minino naõ entendo como falia.

Jefu 5 & Eíianiílao como
«GOUSirma5s,&:como dons

;íilhinhos da mefma Mãy
repoufaíTcm juntamente

no mefmo leito , para de-

Quer achar o Minino
Jefus j & cm lugar de di-

zer, o meu Senhor , diz ,0
meu irmaõ : ^is mihidet

tefratrem menm ? Que-lo

clarar 5 que defde aqueile achar pendente dos bra-

ponto em diante hum , & cos , & peitos da Mãy j 6c

outro eraõ feus filhos , &: em lugar de dizer, da Mãyj^-

fua, áiz^ da máy minhas
SitgenUm ubera matris.

mea ? Sim j
porq^ue aquella

alma faliava delejando , &:

fallava muito coherente

ao feu defejo. Defejavâi

achar o Minino Jefus , &
o lugar onde o bufcava

,

era o feu leito, Jn kclnlo,

meo qnafívt quem diligit

anima mea : &: huma vez

que o achaíle onde o buf-

cava , huma vez que o tir^

veíTe comfigo no mefmo
leito, jà o Minino Jelus

era feu irmaõ : Guis nitht

det tefratrem meHW ? &i.y3L

a Mãy do Minino ícTus era

<hum , 6c outro entre fi

irmãos. .

^li á8:j?íTÍíNaô he confe-

'qúencia minha, mas de Sa-

laniâõ. Tinha dito a alma
^ní- S'fanta, In leãítlo meoqua-
**

Jívi quem dtltg it anima mea:

.6c continuando fem cef-

far nefte mefmo defejo,

em feguimento fempre do

que tanto fufpirava , rom-

peo neíle amorofo affedo

:

C^i.L.Gims mihi det te fratrem
^* meum [íigentem tibera ma-

tns me£ t til inventam te \

Oh irmaó meu , fe eu fof-

fe taó fclice, que depois de

yos.b.ufcar tantas vezes, 6c

lÉUl
1'

çom taõ anciofo defejo, íi- Máy fua : Stigentan ubera,

L-riiJ.ii
matrii



'Êeato Eflaniflao Kosí^í- i6^
matris me£. Logo bem deMaria^aqualpoíTcde-
digo eu,& bem provo, que pois foi declarada , & pu-
merer a Virgem o Miiiino

JeAisnomelmo leito com
Eftaniílao, foi aceitar a
Eílaniflao por filho,& dar-

Ihe folemrtemente a poíTe

da fua maternidade.

288 O mermo rito,

ou a mefma folemnidade
íè obfervou no ado de
aceitar por fiiho a Joaõ,
naó na Cruz , como todos
cuidaó, fenaõ na Cea. Na
Cruz foi publicada a fi-

liação, na Cea foi tomada
a poíFe.E quando ? Quan-
do foi âdmittido Joaõ a
jazer no mefmo leito com

blicada na Cruz. Exqui-
litamente Amoldo Car-
notenfe : DifcipuluSyqm in

CtsnÀDominica cervicalJiH
in peãore Magifin aptavit^

poft illiid recímatorium vi^

ces fiUi naiuralis accepit:

Aílim Joaõ , & aíTjm Eíía-

niílap : Joaó reclinado fo-

bre o peito de Jefus , &:

Jefus paíTado dos peitos

da Mãy ao peito de Eíla-

niílao j &: ambos jazendo,
naó em diíFerentes leitos,

fenaõ no meímo. Logo,
& por iflb Joaõ, & Efta-

nifla^ , hum , &: outro ir-

Chrifto , & a repoufar fo- maó de Jefus, hum ,& ou-
bre o feu pe[fo. Todos os tro filho de Maria : Poji ti

que lem a Efcritura Sagra-
da , fabem que era ufo dos
Hebreos porem-fe à meia
naó aífentados, fenaõ ja-

zendo } naõ em cadeiras
como nós , fenaõ em lei-

tos. E que fez S. Joaõ ?

PafTou do íèu leito ao de
Chrifto, alli fe recoftou fo-

bre o fe^ peito : Recubuit

fuferpeãnsejus. E aqui to-
mou a primeira poíle de
irmaõ de Chriílo , & filbq

Tom, II.

lud reclinatorium uaturalk

fila vices accepit.

289 E fe alguém me
perguntar qual materni-

dade , ou qual filiação faf-

fe mais perfeita , fe a de
Joaó, ou a deEáaniílao:
Gigo que a de Joaõ foi

mais autentica , porém a
de Eílaniílao mais perfeir

ta. Quem mais altamente
fallou de S. Joaó no privi-
legio de filho da Virgem,

Q foi



164 Sermão do
foi o Cardeal S.Pedro Da- Eftaniílao ílm. Lembrar-

vos agora dos dous mi-

lagres jà referidos , que
depofitei em a voíTa me-
moria.

290 S. Joaõ naõ rece-

beo o fer 5 & a vida daVir-

gem Santiílima S-enho-

ra noíTa j mas a Virgem
he certo, que verdadeira-

mente a deo aEílaniflaoj.

porque eftando mais mor-

miaò. Chegou a imagi-

joan. nar, que as palavras , Ecce

'V ^^V^/í^í tum \ Ecce mater tua^

tiyeraó â efficacia das pa-

lavras da confagraçaó : &
como Chriílo noílb Se-

nhor no myfterio da Sa-

grada Euchariftia confa-

grou o corpo , & fangue

recebido da Virgem Ma-
ria y aíHm em S. ]oaó con-

fagrou a relação de filho to que moribundo, &qua-
feu : êc que por ilTo naó fi efpirando -, a melma Se-

contente com dizer , Ecce nhora , como fua fegunda-

filnis tmis^ ajuntou, Ecce

mater tíia ;
porque a rela-

ção devia fer mutua ,& re-

ciproca de máy a íilho , &:

de fí lho a máy : de mãy a

filho, Ecce flms trms : de

írlho a miãy , Ecce maler

tua. Com tudo tal penfa-

mento he mais forte , que
folido

j
porque para fun-

dar verdadeira relação naó

baila fò o afTedo da mãy
a refpeito do filho , & o

obfequio do filho a mí- O primeiro foi , qiie os

peito da mãy : mas he ne- Anjos lhe dcraò oViatico ;

ceíTario de mais, que a o fegundo,que nomcfmo

máy dè verdadeiramente ponto a Rainha dos An-

ão filho o fer, & a vida. jos Maria Santiílima Se-

Ifto naô teve S. joaò, & nhora nofla lhe rcftituhio

a vida.

may, lhe deo milagrofa-

mente a- fegunda , & nova^

vida. Atè aquelle pontor

filho Eftaniílao da máy
natural, que lhe deo o pri~

meirofer ; daquelle ponto-

em diante filho da máy fo-

brenatural, que lhe deo a
fegundo. Agora entende-

reis o myfterio de huma-

grande implicância, que
íe acha- em hum milagre

combinado com o ourroi

^
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â vida. Jà fe vé a implican- àata eft in fermme ejns. E
cia. Se lhe queria reftiruir porque ? Somente porque
a vida , porque lhe faz dír as palavras da embaixa-
o Via tico ? E fe lhe dà o
Viatico para a morte, por-

que lhe reílitue a vida ?

Porque naquelle mefmo
ponto acabava Eílaniíiao

huma vida , & começava
outra. Morria à vida re-

cebida da mãy natural, <5c

por illb fe lhe deo o Via-
tico ; nafcia ao fer recebi-

do da máy fobrenaturalj

& por iílb fe i he deo a vida,

E como Eílaniíiao verda-
deiramente recebeo o fer,

& a vida de Maria San-
tíllima Senhora noífa, &
Joaó naò

^ por eíla cir-

cunílancia taó fuílancial

foi mais perfeitamente íi-

Iho feu , que o mefmo
João.

291 E para que fe

veja quam bem merecida
foieílaíiliaçaõ, fundada

da pareciaõ contrarias a@
voto da fua virgindade.

Por iílò fe perturbou de
tal forte, que paraque naõ
defmayaífe, foi neceíTario,

que Q Anjo chamado For- ibWm
tmdo Df4^ a confortaífe , ^«^^

dizendo : Ne timeas, Ma-
ria. E a pureza de Eíla-
niíiao era taõ própria de
íilho daquella purilllma
mãy , que fe alguma ve-^

acafo ouvia alguma pala-

vra menos caíla , fe per-
turbava á\c também com
tal exceílb , que fubitar

mente defmayava , & ca»

hiâ amortecido. He ex-
emplo

5 que naó fe lé deal-
gum outro Santo , & tan^

tomais raro, quanto nao
foi huma fô vez , fena0
muitas as que \hc aconter
ceo. Mais, Eraõ taó Di-

como a de Joaõ na prero- vinos os rayos de pureza,
gativa da pureza virgi- que refplandeciaõ no fo^
nal

, & quam própria de berano roílo da Mãy de
filho da mãy virgem.; Dcos , que como diz San-
quando a Virgem Santif- to Epifânio , fò com fer
hma Senhora noíla foi an- viíla infundia caílidade:
ftunciada pelo Anjo , Tur- & foi experiência de mui-

Q. y tos.



t66 Sermão do
ros 5 knâo tentados do vi- raó fortemente armado
cio contrario àquella vir-

tude 5 que fò com po-

rem os olhos no roílo de

Eftaniflao , fugia a tenta-

ção. Era aviíta de Maria
SantiíTima Senliora nofla

como a vifaõ de Deos

,

que faz femelhantes a íl

t.}oan. aos que o vem : Símiles
'*• ^'

eí etimm, quoniam videbi'

mus eum. Eíla graça , que
communicou Deos a fua

Máy, communicou aMãy
de Deos a feu íiliia Eíla-

nillao.

292 Mas o que eu

contra Eílaniflao
-, porque

o naõ tenta ? Porque era

filho da fempre Virgem
Santiílima Senhora noíTa.

Ao íilho primogénito de^

fta grande Mãy tentou o
demónio três vezes : a
primeira na gula, a feguni-

da na vãgloria , a tercei-

ra na cubica } mas como
nota o Angélico Doutor
Santo Thomás, naó o ten-

tou na caílidade. E por^

que motivo , ou refpeito ?

Chriílo permittiofer ten-

tado naõ por outro fim

,

mais admiro, he, que nun- que o do noíTo exemplo

ca em toda a- fUa vida fe & o exem.plo deíla difíi-

atreveíTe o demonío ao

tentar emniateria da pu-

reza 5 ainda com hum mí-

nimo penfamento : privi-

cil virtude , era o mais ne-

ccíTario à fragilidade hu-
mana. Porque naõ dco

logo eíla permifíaõ ao de-

legio verdadeiramente D i- monio em matéria dapu-
vino, & muito mais ad- reza ? Porque era inde-

miravel em tal fujeito.

Era Eílaniflao moço, illu-

ílre, & de gentil prefen-

ça ; & eftas faó as três lan-

ças , com que o Joab do
inferno fere mortalmen-

te, & todas emprega no
peito dos .A.bíalocns.Logo

íe o demónio fe achava

cente huma tal tentação

no Filho, de Maria San-

tiílima Senhora noíTa.

Nos outros vicios tenta-

do , mas naó vencido :

neíle vicio nem vencido,

nem tentado. Como Fi-

lho de Deos , Si hlius Dei

es , tentou-o o demónio
com
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com todas as ourras fug:- mancebo com otirra fígu-

geíloens : como íilho de

Maria y Filius hominis , po-

íto que taõ deícomedido o
demónio , naó fe arreveo

,ao tentar em tal matéria.

293 Eíle foi o refpei-

-to, porque o demónio naó
teve atrevimento para ten-

;tar a Eftaniílao na pureza.

-Mas nem por iíTo deixou
-de o tentar em outros mo-
dos huma, duas, êc três

vezes 5 como a Chriílo.

.Reveílio-fe de no;te de
•huma fantafma medonha,
& appareceo a Eítaniílao

.emx.fígura de hum monílro
fero j &: esfaimado , que
com huma grande boca
aberta, & os dentes arre-

ganhados ameaçava de o
cnguIir.E que fez Eílanif-

lao ? Rio-fe daquella maf-
.<?ara taõ fea , como quem
a pintava , &: com dous
dedos em forma de Cruz
o fez retirar, & fugir. Mas
€U lhe quero tomar o paf-

fo. Pára demónio. Tunaõ
fabes fer tentador. Queres
-tentar a Eílaniflao , & o
tentas com cocos como a

Jiiinino ? Tenta-ocomoa
...Tem. II.

ra daquellas , de que tu re

ferves para render aos da

fua idade. Tenta-o como
a Sichcm , como a Joíèph,

como a Samfaõ. Qual he
pois a razaó , porque o
demónio naó tenta a Eíta-

niílao como a mancebo
com figuras deleitofas,

que provoquem o appeti-

te , fenaõ medonhas , feas,

& fantallicas como a mi-
nino ? Porque Eílaniílao

eftava convertido em mi-
nino por milagre da cafti-

dade heróica. Ouvi huma
Filofoíia deíla virtude ^

que por ventura nunca
ouviíles. A caftidade he-

róica crefce para baixo. E
quanto hum homem fobe

pela idade , tanto defcç

pela caílidade.

2 94 Efcreve o Texto
Sagrado a hiítoria de Jo-
feph , & antes de fer tenta-

do lhe chama vir : Erat Gen.

vírmcunãisprofperèagens: '^' *'

vai por diante , & quando
foi tentado da Egypçia
lhe chama adolefiens : £/ ibidem

mnlier molejla erat adokf-
^°-

r/^f/ : ánalmente chega aa
'Q^iij carce-



^óâ Sermão do
cárcere,Mdejà vencedor perfeita juvcntud, cre.

Gen.

41. II

Gen.

49. 2

Gen.

p. 9.

padecia peia meíma virtu-

de, & liie chama pner.Erat
' éi píer Hehraus. ] à v cdes

a diíficu Idade. Primeiro fe

devia chamar puer -, depois

a^dolefcens -, depois iJir : mas
primeiro vir , depois ad-

olejms , depois puer ? Sim

;

porque Jofeph tinha dous
modos de crefcer : Rlms

' acere/cens Jofeph , flíus ac-

erefcens. Pela idade crefcia

para cima, puer^ adokfcens^

vir : pela caftidade decre-

fcia para baixo , vtr , ad-

olefcens jpuer, Allimoíl-
gnificou o mefmo Jofeph,

refpondendo à tentadora

ícia da adolefcencia à pue-
rícia , & da puerícia à ii>-

fancia. E porque o demó-
nio em Jofeph tinha jà
aprendido efta Filoíòfía,

que dantes naó fabia , def-

efperado de vencer aEíla-

nillao como mancebo, o
tentou como minino. Mas
como efce minino era ir-

mão do outro,& ambos fi-

lhos da Mãy ^'irgem, am-
bos lançarão fora o efpr-

rico immundo. E merece
a mefma Máy, que nós lhe

digamos pela virtude deíie.

fegundo filho o mefmo y
que lhe foi dito pela vir-

G^uGModo poffum ? N aõ dif- tude do primeiro : Beatus

fe , naó quero j fenaõ, naõ veníer , qul te portavtt,

poíío i
porque aquillo,

que no homxcm he livre,

no minino he neccífario
j

aquillo , que no manceba
he virtude , no minino he

impoiTíbilidade: ^lomodo
poffum ? Ao mcfmo modo
Eiííaniflao. Jofeph como
heroe da caftidade crefcia

da juvenrud à adokfcen-

cia , & da adolefcencia à

puerícia : &: Eílanifiao ,

que aiada naõ chegava à

§. IV.

295 çOmos chegados
»3à terceira mãy,

& pofto que tarde
,
jà clfa-

mos em cafa. Depois de

Eílaniilao ter por mãy a

MãydeDcos , parece que
naó era neccífario , nem
conveniente, nem decente

ter outra. Mas a mefma
Mãy de Deos por eleição

iua

mm
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fm lhe deo a terceira niãy, irmaó mais veího , & do
mandando a Eítaniflao, feuayOjqHeemhumacar-
que entraíle na Compa- roça a féis cavallos o vi-

nhaõ fcgiiindo , foi defcti-

berto em tal paíTo ,- que
lè vio Eftaniílao como o
povo de Ifrael entre os
carros de Faraó , & o Mar
Vermelho. Diante impe-
dia a paíj&gem hum rio^

que cortava a eílrada :

detraz vLniia correndo a
roda a fúria a carroça de
feus perfeguidores. Que
fará o pobre fugitivo?
Como fe o bordaóíinho de
Eílaniílao foíle a vara ác
Moyfés (mas mais piedo-
ík, & mais innocente) jt

carroça 5 & os cavallos , a
pezar do cocheiro , &t dos
repetidos golpes do açou-
te 5 paráraõ immoveis

,

como fe foíTem de marmqt-
re : & o rio paííou-o eiie

por cima da agua a pé fe-

guro , & enxuto , como fe

de huma à outra ribeira

foíTe continente. Naõfe?:
barca da capa ^ como feu
patrício S.JacintO;, porque
a naó tinha.

297 Deíla maneira fa-

zendo milagres por fe ver
Q^iiij na

nhia de Jefus. Se eíla Reli-

gião naõ tivera outro lou-

vor , eíle fò bailava para a

fazer gloriofa. O Filho
de Deos mandou os feus
difcipulos da fua cfcola à
efcola do Efpirito Santo:
Ille vos docebit omnia

, qua-
^'cumqtie dixero vobis. A
MãydeDeos mandou o feu
filho amado da fua efcola

à efcola da Companhia.
296 No melmo ponto

tratou Eílaniílao de entrar
no Noviciado de Vienna,
onde entaó fe achava. E
porque naõ foi recebido
por refpeito de feu pay , fe

deliberou a fugir incógni-
to , & ir bufcar a Compa-
nhia em Auguíla. Neíla
viagem noto eu, que naó
fazendo Eftaniílao mila-
gre^ algum jà mais embe-
neíicio próprio, fò por vir

à Companhia fez mila-
gres. Caminhava elle dis-

farçado em trajo de pere-
grino, pobre, fò, a pé,&
com hum bordaõílnho na
maó, quando de hum feu



V r-

i-^Q Sermão do
na Companhia , chegou via dcpcrrender /naôlhé
Eftaniílao a Auguíla. Mas aílirialou o lugar , em que
ainda naquelle Collegio o ohaviaõ de admirtir. Mãy
naóquizeraó receber. O Santiílima, fe mandais a-;

mefmo vento , que apaga

o fogo y fe he pequeno 3 fe

he grandcj o accende mais.

Aíllm crefceocom a con-

trariedade a conílancia de

Eftaniílao , & de huma re-

fokiçaõ taó grande fubio

a outra maior. Refolve vir

a Roma com intenção , &
animo firme j fe naõfoíTe

admittido em Itália ,. de

paíTar a França , a Hefpa
nha , às índias ^ ôc a qual

Eílaniílao , que enrre na
Companhia , porque naò
lhe allinais a Provincia ,;

o Collegio 5 o Noviciado
aonde ha de entrar r Quiz'

a Santiílima Mãy 3 que o
feu filho foíTe íiiho de toda

a Companhia 5 & que vi-

vendo, 6; morrendo em
hum fò lugar , mereceífe

,

& fe facrificaííe a Deos em-
todos. Fez a Mãy deDeos
como Deos. DiíleDcosao

querparte doMundo atè pay dos crentes : Abra
confeguir a Companhia, ham facriíicame o teu íi

Fez Eílaniílao pela Com-
panhia y O que a Compa-
nhia faz por Deos. A pro-

íiíTaó da Companhia he,

fervir a Deos em qualquer

parte do Mundo j &are-
íbluçaò de Efuiniílao foi

bufcar em qualquer parte

do Mundo a Companliia,

para fervir a Deos nella.

; 298 Agora entende-

reis a razaó, ou o artifi-

cio, porque a Beatiíhma

Virgem ajlinalando a Eíla-

niílao a Religião , que ha- çaõi nopropofito,& r.a in-

tciu^ aó

lho. E aonde Senhor ? Sn- c

per iimtm moniium^ quem *

monjlravero tibi : Em lium
dos montes, que eu te mo-
firarei depois. E porcjue

naó ailinalou Deos o maon-

te determinado , onde ha-

via de fer facrificado Ifaac^

if!o he, o Monte Moria ?

Porque quizDcos fazer de

hum facrihcio muitos j'a-

cr i fícios :& que havendo de

fer facrificado o filho cm
hum fò monte na cxccu-
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tcnçaòfoíTe facriíicado em em rodas as Gafas da uni-

verfal Companhia. PaíTa-

va à Alemanha , como fe

paíTaíTe à Europa
;, & ao

Mundo : atraveíTava o Da-
núbio, como fe atraveíTaf-

fe o Mediterrâneo , &: o
Oceano. E naõ rendo ain-

da lugar na Companhia 5

pela immenfa exrenfaô do
feu grande propofiro, jà
tinha enrrado 5 Refervia a^

Deos em todos.

299 Com eílà vaílif-

todbs os montes.Caminha.
va o animofo pay com o
fogo em huma maôA com
a eípada na outra 5 via hum
monte,& dizia : Aquihej
&: naõ era alli : paíTava

adiante , via outro monte,
dizia : Eílehe; &naôera
aquelle : & como baxel no
meyo da tempeílade , que
cada onda parece que o ha
de fumergir, & lhe perdoa,
aílim Abraham fubindo.
êc defcendo , hia paílando íima refoluçaõ , rendo ca-
de monte em monte, atè minhado a pé mil & du-
chegar ao deílinado Mo-
ria , em que finalmente fa-

crifícou o íiího ,
. íaeriíica-

do jà em todos os outros.
Do mefmo modo ^Eílanif-

lao , depois que recebeo <y

preceito da Mãy de Dcos.
Em Vienna dizia : Aqui
he i &naó era Vienna : em-

Auguíla dizia : Aqui he^
&naóera Augufta. Epo-
ftoque o monte deftmado
para o ficrifício havia de
fer o monte Quiri nal , & a

ara o Noviciado de Santo
André

5 jàelle anticipada-

mente fe tinha facrihcado

cm todas as Provincias, &

zentas milhas , chegou
Eílaniílao com o habito de.

peregrino -,. & mendigo a

Roma
:, aonde por fim en-

tre os braços do Padre Ge-
ra 1 S . Francifco de Borja

foi admittido à Compa-
nhia neíta Cafa . O Nov i-

ciado jà fabeis , que he o
ventre materno , em que a-

Religião concebe , & for-

ma a feus filhos. E que fez

Eílanifíâo neíle. Novicia-
do de Santo André .^ Eíla

pergunta dà em terra com'

panegyrico.todo o meu
Entrando aqui Eíianiílao

nao fazia mais , que o que
fazem



lyi Sermão do
fazem todos os outros no-

viços. Naõ mais do que
fazem todos os outros?

E para iíto lhe mandou a

Máy de Deos , que enrraf-

Í€ na Companhia ? Quem
poderá crer tal coufa ? Os
demais vem à Religião

para fer Santos ;& Eítanif-

iao parece que entrou na

Religião ou para deixar

de fer Santo , ou para fer

menos Santo do que dan-

tes era. No feculo he certo

que Eílaniílao veítia afpe-

ros 5 6c contínuos cilícios j

& aqui naó fempre : no fe-

culo fe difciplinava cada

dia com cadeas de ferro

atè derramar fangue > me-
nos vezes 5 èc com menos
rigor aqui : no feculo fe

levantava fempre à mea
noite a ter oraçaõ , atè a

Alva i & aqui fe levantava

também à oraçaõ y porém
mais tarde, & por menos
tempo : no feculo tinha

aquelle fcu irmaõ , que
pela virtude o affligia, &
martyrizava , como hum
crueliílimo tyranno -, &
aqui fc achou cm meyo de

tantos irn)aós> queotra-

tavaò com fumma charida-

de j & benevolência. Logo
veyo Efianiílao ^dirá al-

guém ) à Companhia naõ
a fer , fenaó a deixar de fer

Santo i & fe foi Santo , &
taõ grande Santo, foi San-

to no feculo , ôc naõ na

Companhia.

300 Quem aíTim dif-

corre , naó fabe que coufa

feja Religião , nem que
Religião íeja eíla. iMuito

maior Santo foi Eílanillao

na Companhia fazendo

menos , que no feculo fa-

zendo mais
i porque na

Religião o que diminuía

nas obras , multiplicava

nas virtudes ; 6v o que tira-

va ao preciolb accrefcen-

tava ao preço. Dizei-me:
como fe lavraõ os diaman-

tes ? Poem-íc o diaman-

te na roda , & tirando lhe

ao diamante partes de dia-

mante , fica o diamante

mais polido , & luílrolò.

Por iílb poz a Soberana

Virgem eíie diamante nc-

íla Òíiicina. Mas que ha-

via de tirar EíiaJiiílao, fc

era todo Santo ? A própria

vontade , ainda que tao

lànta



Bí^ato Efiani/lao Kosl^a

fanta. No feciilo era Saa-

mas Santo àfuavon-to

fade : & na Religião San
tp 5 mas debaixo da roda
daquella virtude , que lie

^73
como todos fabem, he o
fentido da obediência : In Píàlm.

ãííditu auris obedivit mibi.^'^"^^'

Julgou pois Aram, que íò

do ouro , que he ornato
mais própria da Compa- daqueíle fentido , fò da
nhia^iílohe, a obediência; matéria da obediência fe

& por iíTo muito mais San
to. No feculo merecia no
que fazia j na Religião
merecia no que fazia , &
no que naó fazia

5 porque
quanto fazia, & quanto
deixava de fazer, era por
obediência. Com eílaarte

aperfeiçoou a Companhia
a fantidade de Eílaniílao,

& aquelia virtude , qu€
era já fanta , a- fez quaíi

Divina.

301 Pedíraò os He-
breos a Aram ,,qu€ lhes íi-

zeíTe hum deos viíivel. E
que refpondeo Aram ?ToI^

Utemanres áureas àí, mxo^
rtim .fiiwrumqut i S filia-

rum ijeffrarumi & afferte

adrm: Trazei-mcos or-

natos de ouro das ore-

Mias de roda avoífafami-
lía,E para fazer hum deos,
o ornato das orelhas ? Sim.
Obrou naal Aram -, mas
d:ifcorreo bem, A orelha,..

podia fabricar huma eíla-

tua da divindade. A razaõ
he ; porque aquillo, que fe

faz por própria vontade,
por mais fanto que feja ,

tem liga de humano
; po-

rém aquillo, que fe faz por
obediência ,. todo he Divi-
no. Fallo, da perfeita obe-
diência

, que he aquella

,

que fe eníina neíía efco-

la. Em dous íujeitGs eítá

Deos unido ao homem:
em Chrifto , & no Supe-
rior : Chriílo he Deos , &
homemj o Superior he ha-
mem , & Deos : Ego dixt i

Dii eftis. E qual he maior
uniaô , aquella , com que
eílá unido Deos ao ho-
mem em Chriílo, ou aquel-
la , com que eílá unido
Deos ao homem no Supe-
rior ? Fallo a auditório

erudito, o qual bem fabe

que aquella iiniaõ Fyíica,

ôcHypoílatica, he abíolu-

tamente
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tamente maior que a ou- Divinas. E porque cila he

tra Moral. Comparando
porém de huma parre a

Fyfica 5 & da outra a Mo-
raí , ao propofito , em que

eu fallo 5 eíla he ma ior que

aquella. E porque e Por-

que a uniaõ de Deos ao

homem em Chriíto, admic-

re duas vontades diílintas,

huma humana, outra Di-

Luc.ii

41.

a obediência enllnada de

Santo IgnaciO;, & pratica-

da neíla primeira efcola

fua da perfeição j eíla foi a

razao, porque a Mãy de

Deos mandou a fcu queri-

do filho viefle a eíta ofiici-

na, efcolhendo-a a ella en-

tre todas naó fò para aper-

feiçoar mais a perfeição

vina 5 de modo , que nem de Eílaniílao, nem fo para

aDivinahe humana, nem fantifícar mais fua fanti-

•Luc.io

16.

a humana he Divina : Nojí

mea voluntas , fed ttiafiat.

Porém a uniaõ de Deos ao

homem no Superior , naò

admitte duas vontades di-

ílintas 5 fenaó huma fò

,

com tal indiftinçaò , &
unidade, que a humana he

juntamente Divina , 6c a

Divina he juntamente hu-

mana >
porque a vontade

de Deos he a vontade do
Superior, & a vontade do
Superior he a vontade de

,
Deos : ^vi njos andit , me
.audtt. Daqui he, que o que

renuncia inteiramente a

vontade própria na vonta-

de do Superior , jà as fuás

.obras naò tem nada de hu-

manas , mas em tudo faó

dade , fenao também para

a divinizar. Tal foi neílc

Noviciado a vida de Eíla-

niflao, naõ de Anjo, como
todos lhe chamavaõ, mas
de mais que Anjo , & ver-

dadeiramente Divina.

§. V.

303 ç Omente (com iílo

i3 acabo) fe pôde du-

vidar, &com grande ad-

miração : Se a Máy de

Deos miandou a Eílaniílao

à Companhia para purifi-

car , para refinar , Òc para

fantificar mais a fua fanti-

dade, porque lhe concede©

taó pouca vida na melma

Companiiia f Corria o dcr-

cimo
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j

cimo mez de feu Novicia- dadeiramente fuaviílimo

!

do,&eraodiadeS.Lou- Encomenda a carra ao
rcnçO:, quando Eílaniílao mefmo S. Lourenço, para
com a meditação daquel- que a ponha em maós de
Ias chammas fe fentio ac- fua mãy : perfevera fam
e^nder mais ardentemen-
te daquel le fogo Divino,

que fempre o abrazava.

Era taó forte o incêndio.

atè os quatorze do mefmo
mez 5 & ao amanhecer do
dia feguinte , como jà ti-

nha predito , foi aflumpto
quepaíTando muitas ve- afeita da AíTumpçaó. Af-
zes da alma ao corpo, o ílm deixou Eítaniílao o
arrancava da terra , & le-

vantava no ar : ou lhe in^

flammava o coração , o
peito 5&o roílo com hum
fogo taõ feníivel , & ta©
vivo, que era nsceflârio fer

foGcorrido com banhos dé
agua fria , para que naõ fe

abrazaíTe totalmente, &: fe

converteíTe em hum car-

vão Seráfico, como aquel-
le de Ifaías. Vencido finais

mente,& arrebatado deíie

incêndio j toma Eílaniílao

a penna, efcreve huma ter-

Noviciado, & a Compa-
nhia ; que efte Paraifo fò

fe podia deixar por aquel-

le Paraifo , & eÔa mãy fò

por aquella mãy.Pórèm eu
naó admiro tanto o mila-

gre da morte , quanto a

brevidade da fua vida.Para

taõ poucos dias he manda-
do Eílaniílao à Compa-
nhia ? Para taõ poucos dias

tantoapparatode appari-

çoens, de difficuldades, de
peregrinaçoens ,de perfe-

guiçoens , de milagres ?

niífima carta à fua fegun- Sim : para taõ poucos dias.
da mãy, na qual lhe repre- Porque, era conveniente
fentava a^força jà intoie- affim, tanto para a gloria
ravel de feu s defejos , &
lhe fupplicava o chamaíTc
ao Ceo à vifinha feíla de
fua gloriofa Aífumpçaó.
Cafo -miraculofo:, &ver-

do hlho , como para a glo-

ria da mãy. O íilho mira-

culofo em fe aperfeiçoar, a

mãy miraculofa em o parir,

ambosem tao breve tempo.

304 No-
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304. Notáveis foraõ o muito tempo, fe fizcíTe em
primeiro, & ultimo mila-

gre de Chiiílo. No pri-

meiro converteo a agua

em vinho. Porém iílo he o

que faz a vide. Chove a

agua do Ceo , &: a vide a

converte em vinho. No
ultimo milagre,& o maior

de todos converteo o paõ,

& o vinho em carne , &

brevillimo , jà naõ leria

obra da natureza , fcnaõ

milagre daOmiiipotencia.

Aíllm fuccedeo em Eíla-

niílao, & tanto com maior

milagre, quanto a graça

he fuperior à natureza.

A natureza para formar

hum elefante , o traz dous

annos no ventre da mfiy.

íangue j & iílo he o que faz E Santo Ignacio, que que

o corpo humano. Come ria formar fujeitos gran-

paõ 5 & bebe vinho , &: o

converte em carne ,& fan-

gue. E poílo que efta naõ
ne rransíuílanciaçaó (ma-
ravilha própria fomente

diquelle altiílimo myíle-

rio) he verdadeira conver-

faõ. Pois fe a natureza na

vide converte a agua em
vinho , &:no corpo huma-
no converte o pa6,& o vi-

nho eni carne , & fangue i

eíles porque razaô naõ

haõde fer milagres ? Pela

diPfcrença do tempo. A
natureza , porque ha mi-

íler introduzir as difpofi-

çoens pouco a pouco, obra

depois de largo tempo j

mas fe aquillo mefmo que

des, naõ fe contentou com
hum anno, inílituhio dous

de noviciado , & depois o
terceiro. A eíles efpaços

fe havia de ir aperfeiçoan-

doEílaniílao pouco a pou-

co , fe a graça houvefle de

obrar connaturalmente j

porém como a Omnipo-
tência queria fair ao Mun-
do com hum grande mila-

gre da mefma graça, o que

havia de fazer em muitos

annos , fez em poucos me-

zes. Ohbeniaventurado,

& milairrofo filho ! Oh
bcmaventurada , & mila-

grofa mãy 1 O filho mila-

grofo em fe aperfeiçoar

fem tempo, a mãv nula-

a natureza faz depois de grofa em o parir antes de

tempo.
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rempo. Da mãy do Bapti- bar no Paraifo , 6r da efco-

I. íla diz o Euangelho : Jm-
pletiim eft temptis pariendi,

& peperit. E da mãy de
Eftaniílao podemos dizer

com Ifaías : Anteqnampar-
turirety & peperit.

305 Sabeis , fenhores,

que coufa foi Eílaniílao,

cík moço raò fanro, eftè lo da primeira Companhia ^

noviço raò divino ? Naõ de Jefus : Eílaniflao da fe-
foi outra ( deixai-mo di- gunda, & ambos gloria de
zer aílim } naõ foi outra huma^& outra mãy. Bem-
coufa que lium aborto da- aventurada pois a tercei-
quella grande mãy. Abor- ra, & ultima mãy de Eíla-
tou a Companhia o pri'- niflao j bemaventurada a
meiro parto, &pario hum^ Companhia de Jefus pelo
filho morto, quejâ tem re- primeiro dos feus Beatos

;

fufcitado féis mortos. Da ôc bemaventurada cí!a

la deAnanias pafibu àdo
Cco. Aílim o diz Santo
Thomás , &ocoIiige em
boa Chronologia das pa-
lavras do mefmo Apofto-
lo : Ante annos quattiorde- 1. Cor.

cim. Abortivo Paulo, & ^^* ^*

abortivo Eílaniflao : Pau- d.tho.
ibid.

infinidade de outros mila-

gres naõ quero fallar. S.

Paulo diz de íl, que foi

aborto de Chriílo : Novif
Jlme tamquam'abortivo , vi

Cafa pelo primogénito de
feus Filhas ; & naõ bem-
aventurada 5 porque che-
gou ao parir j mas bem-
aventurada ,- & mil vezes

jm ejt& mihi^ E porque foi bemaventurada, fò porque
abortivo S. Paulo ? Por- o trouxe em feu ventre:
que os outros Apoílolos
tiveraô o noviciado da
€fcoIa de Chriílo naõ fò de
dous annos ,. fenaõ tam-
bém de três : & S. Paulo
começando o noviciado
€m Damafco, abrcviando-
fe-Ibe o tempo , ofoiaca-

Beatus venter ^ quite pn-^
tavit,

§. VJL.

506 "p Sra nifao meu, jà
-C* tenho acabada:

& a minha oração eançar
da do pouco

;^ que fe tem
adian-
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Tfucílc.

7. 10.

adiantado em voíTos lou-

vores , humildemenre fe

põem a voííos pés , nao
perorando , mas orando.

O memorial , que vos pre-

fento , he breve , & naó

meu , fenaô delía voíTa

mãy, quetanco amaftes

fempre. O que vos fuppli-

ca voíTa terceira mây, he

,

que diante do throno da

kgunda vos lembreis de

a do gram Machabeo, con-
fia mais em voíTa ajuda

,

que em feu próprio valor.

Vós fois o feu Jeremias

defunto, & vivo, de quem
confeíTa eompiedadeChri-

ílá 5 & verdadeiramente

Real o que do outro di-

zia Onias : Hic eftfratrnm t.

amator , hk eft qui mitltum ^^

orat fro popnlo. Na bata-

lha, & vitoria memorável

prefente que fois filho da do anno paílado no cam-

primeira. Aquelle grande po de Cocim , ( na qual o
dragaõ jà duas vezes ven- mefmo Rey deo o Reyno
eido de vós, agora enfure- ao Reyno, antes que o

eido , & contumaz levanta

a cabeça, infefta , &^amea-

ça a voíTa Polónia. Em
campanha eílá o Marte

Reyno lhe déífe a coroa )
elle foi o C^pitaó, & vós o
vencedor. Aílimoconfef-

fa SuaMageílade, que vos

daquelle grande Reyno j efcolheo por Patrono, pri-

& poílo que laureado de meiro daquella jornada

,

tantos triunfos , & fegui- & depois de todo o Rey-

do de fortilTimo, &: floren-

tiílimo exercito , & fobre

tudo acompanhado de fi

mefmo j fem vós , fe tem
por fò. Eílá digo na cam- patrocínio j&allim. o pro-

panhaEl-ReyJoaõ olll. vaftes vós, rendendo-fc

no. Aíllm o efcreveo a

Santidade de nolToSenhor

Clemente X. fupplican-

do-lhe confírmaífe o ku

cuja efpada,como a de Ge
deaó , he de Deos junta-

mente , & fua : Gladws

Dormníy &G<:deoms. Em
quanto íua,naõ menos que

Gocim no mefmo dia vof-

fo , hoje faz hum anno.

;o7 lílohe, ônovo,

&: crjoriofo Prorcdor da

voílk Pátria , illo hc o que
cendes
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tendes feito ,& cila a fum- ( direis vós } para ceíTar o
madanbírafupplica:^^?^ primeiro milagre ? Naõ
facís 5 fac. Profegui , imi- para que tiveíTe íim , naó

:

tai-vos a vós mefmo, & íènaó para que fe mulri-
Gomo fois a todos admira-

ção, fede a vós mefmo ex-
empla Se aquelle bárba-
ro infeíla a Polónia , &: na
Polónia ameaça o Mundo:
defendei vós a muralha
uníverfal do Ghriítianif-

mo } & fe a foberba da fua
mea lua traz por mote

plicaífe em outros maio-
res 5 & mais proveitofos

ao Mundo. Para quç nos
oífos de Eftaniílao repar-

tidos pelo mefmo Mundo
fe femeaíTe nelles o remé-
dio, a faude , & a vida
dada por feus merecimen-
tos a tantos : &; principal-

Dômctotumimpleatorbem: mente para que pudeíTe
íeja a alma da voíTa empre- paífar a Polónia a fua ca-
Z2i:D'9mc auferaturluna. beça, como o maior, &

308 Mas para que mais poderofo foccorro

,

rogo eu,& exhorto a Eíla. que lhe podia mandar a ca-
niílao , fe elle tem empe- beça do Miindo. Oh dito-
nhado afua cabeça em de- fa Pátria , ditofo Reyno,
fenfa da fua Pátria, & a ditofo Rey

!

eíle íim desfez hum mi
lagre para fazer muitos ?

Duas vezes foi aberto o
fepulchro de Eílaniílao : a
primeira fe achou o feu
corpo incorrupto, tin-
teiro, premio devido àfua
pureza : afegunda (&foi

30:9 Ei-Reyjoramíl-
tiado de Senachefib , &: de
porentiílimo exercito dos
Aífyrios, ameaçou que ha-
via de tirar a cabeça a Eli-

feu , jporque naó fazia le-

vantar o fitio com fuás
oraçoens. Hacfaciatmihi^.

ao tempo , quando Polo- Véus ,& hacaddat
, jifte.

ma mandou pedir a fua ca- tem capt EUfei fuper ip-
beça 3 fe acháraõ os oífos fum hodie. E o fucceíTo foi,
defpidos da carne , & foi- que Elifeu por livrar a fua
tos. E que razaõ haveria cabeça , levantou o fitio

Tom. II, K no

31.
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Eftaniflao , fenaõ que elle

inefmo fe tirou a fi a cabe-

ça :,
& nella fe levou a íi à

fua Pátria 5 parafalvar ao

feu Rey, &: ao feu Reyno.

Segura pois eílá :, &eíl:ará

a Polónia , em quanto eíle

Elifeu ajudar o feu Joram.

SermaS do

NaõaíTim poíTo eu efperar , & pro*

metter, que em quanto a$

relíquias de Eílaiiiílaoeíli-

verem em Polónia , eftá

feguro o Rey , feguro o
Reyno , & fegura a mura-

lha da Chriftandade ?

310 Ifto deve Eíla-

niílao à primeira mãy : iílo

Tendo-fe pedido licença a lhe pede continuamente a

El-Rey D.Manoel de Por- terceira j & ifto lhe conce-

tuo-al , chamado o Con- dera fem duvida com feu

qmftador , para que pu- potentiíTimo braço a fe-

deíTemfer trazidos da ín- gunda. E por iílocmíim

dia ao fepulchro dos feus fera elle também femprc

maiores os oílbs dogran- louvado em todas as luas

de Albuquerque, a negou,

dizendo ,
que em quanto

eftiveííem em Goa os of-

fos de Albuquerque , eíla-

ria feguro o Oriente. E
T:om quanta maior razaó

três máys , & por todas

três fe lhe cantará com ap-

plaufo concorde do Cec^,

da Pátria , &: de todo o

reílo do Mundo : Beaítís

"uenteVy qui te portavit.

.^•^S!

O' Til o

SERMAIvi
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SERMAM
DO

DEMÓNIO MUDO,
No Convento de Odiyellas, Religio«

fas do Patriarcha S. Bern ardo.

Erat Jefus ejiciem d^moniumy ^illuderat
mutum. Luc. II.

IgíaIj &
eílai alerta,

diz o Apo-
ílolo S.Pe-

dro, porque o demónio,
voíTo inimigo , como leaõ

bramindo cerca , & anda
bufcando a quem tragar

:

Sobrii e/lote , & njigilate ,

quia adverfarius ve/krdia"

bolus tamquam leo rugiens

Circuity qujerens quem dèvo^

ret. Neceíraria,& remero--

fa advertência ht eíla ; mas
muito mais neceíTaria , ôc

muito mais temerofa adç
que hoje nos avifa o Eu-
angellio. Porque ? Porque
o demónio , de que nos
manda acautelar S. Pe-
dro, he demónio com bra-

midos , Tamquam leo ru^

R ij giens^,
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14.
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giens 3 & o demónio de que re vem marchando à furda

falia o Euangelho , he de-

i.monio mudo : Eratjeftis

ejiciem deemomum , ó' tUtid

eratmutiim. Se o demónio
vem bramindo, os mefmos
bramidos daó rebate do

perigo, 8c ninguém haverá

taõ defcuidado, ainda que

com todos os inílrumen-

tos bellicos em fiiencio

,

entaó he neceíTario que
as fentinellas eftejaó com
os olhos muito abertos.

Quando o demónio vem
como leaó bramindo , avi-

fa-me o leaó, ôcavifa-mp

eílej a.dormindo , que nnõ S. Pedro -, mas quando elle

efperte aíTombrado^ êcTe vem mudo , nem o leaó.

acautele j porém fe o de-

mónio vem mudo j debai-

xo do meímo filencio , em
que fe efconde o perigo

,

defcança , & adormece o

cuidado.

312 O demon-io fem-

pre he inimigo , Adverfa-

ritis njefter diabohis -, mas
quando vem bramindo,

vem como inimigo decla

nem S.Pedro me pôde avi-

far. Emfim a-diíFerença

do demónio ( como leaó,

& bramindo ) ao mefmo
demónio Q como demó-
nio, & mudo} atè aos mef-

mos fentidos he manifefta:

como leaó ve-fe , Sc como
bramindo ouve-íe -, porém
como demónio, que he in-

vifivel, naõ fe pôde ver, &•

rado : quando vem mudoj como mudo que naó falia,

vem como inimigo occul- naõ fe pôde ouvir.

to y& muito mais para te-

mer he o inimigo occulto,

& diíTimuIado, que defcu-

berto. Quando o exerci-

to contrario com as ban-

deiras eílendidas ao fom

de caixas , 6c trombetas fe

vem avançando aos mu-
ros, naó faò ncccflarias vi-

gias > mas tjuando de noi-

313 Eíle he o demó-
nio , que Chriílo hoje lan-

çou fora r &eíle o milagre,

que muitas vezes repete

por meyo dos Pregado re.9,

fe o eftadojà incapaz dos

ouvintes o naó impede.

Quando o leaõ levava al-

gum cordeiro do rebanho

de David , fe naó eílava

ainda
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ainda tragado , & enguli- Tribu de Judá Cbrifto Se-
do de rodo , & lhe fícavaÕ

as orelhas de fora , pelas

mefmas orelhas o tornava
clk a tirar da garganta do

nhor noíTo, porquG per-

mittindo o bramir ao lea5

do inferno , naõ lhe per-

mittia o ferir : Grafias ma^ ^a»;

Icaó. He o que dizo Pro- gnoillileõmdeTribuJuda'.
feta Amòs^, que também rugire tjle potefi , ferirenm
foi p&Ror:CómodoJiertíat
faftor de ore leoms extre-

i^mn aurkula.^Vi naó du-
vido que poíFa ha ver neíle

poleft. E porque naó pôde
ferir, fe pôde bramir ? Por
iíTo mefmo. Quando o
Iea5 vem bramindo , na

auditório alguns , a quem mefma boca 5 em que traz
rragaíTe o demónio, porq o perigo, trazjuntamente

o remédio. Os feus bra-

midos nos livraó dos feiis

dentes 5 &: as fuás ameaças
das fuás garras. Mas fe

cllenaõbramio, nemelles
o ouvirão. Se também lhe

tragou as orelhas, naó lhe

vejo remédio j masfeain
da lhe ficáraó de fora , por elle , que aíllm como pôde
cilas , & pelos ouvidos , fe bramir , pôde naó bramir
poderàõ livrar , fe ouvi
rem com a attençaõ , que
pede taó grave matéria.

AVE MEARIA.

§. 11.

O Grande Patriar-314
cha S.Bernardo,

que fendo entre os outros
Doutores Sagrados taó

fe vier mudo , que fera ?

Aqui ha de bater o noífo

ponto. Vai por diante o
Texto, & diz que naófò
vem bramindo , fenaõ cer-

cando : Rtigiens circuit
,

quarens quem devorei. E
poílo que eíles cercos do
demónio naõ daráõ mui»
to cuidado a S. Bernardo ^

porque os muros da fua
eminente, neíle lugar he o Keligiaõ faõ m.uito altos,
maior, expondo o Texto muito feguros, & muito
de S. Pedro, diz que dava fortes ^ com tudo, fe o de-
graças ao grande leaõdo monio defpir a pelle, &Q

Tom. II. R fij corpo
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corpo de leaõ, pouca refi- gilantiíTimo Paílor Tnno-
ílencia lhe podem fazer os

muros. E tal he o cafo , &
a Cafa , em que eftamos.

. 315 O demónio como
efpiriro, &:como efpiriro

foberbo , atrevido^ & fem
ícmor, nem reverencia dos

cencio X. queDeos guar-

de muitos annos , para

confervar o mefmo eílado

em fua pureza , & perfei-

ção , &z onde eíliveííe def-

cahido, o reílituir a ella?

Elegeo Sua Santidade em
lugares fagrados , entra Roma hum Religiofo de
pelos clauílros rei igioibs^ grande virtude /& pru-

pafiea os corredores , &
dormitórios 5 & por mais

fechadas que eftejaó as

cellas , fem gazua, com fer

ladraõ, fe mete, ôcmora
nellas muito de aíTento.

Por fmal , fenhoras , que
muitas odeixaílesnavof-

fa cel!a , &; o achareis là

quando tornardes. Nin-
g\icn\ fe benza , porque
eíla verdade 5 pofto que
naó feja Fé Catholica , he

Romana. He a novidade,

que de Tl trago , para que
vos peço nova attençaó.

3 16 Sendo o eíladc^

dasvin^ensconfao-radas a

Deos a mais illuíire por-

ção do rebanho de Chri-

fto, como lhe chama S.

Cypria- Cypriano : Ilhf/lnor portio
"^*

^re^/.f Chrijii -, que meyo
tomaria o íuprcmo , & vi-

dência, &meílre doefpi-

rito muito experimenta-

do , ao qual encomendou
quevifítaíTe defecreto 0$
Conventos das Religiofas

naó fò em commum , fe-

na6também nas cellas, ou
apofentos particulares : &
que procuraíTe de lhes ti-

rar ( naó por violência,

mas com a fuavidade de

fantasexhortaçoens)tud(>

o que julga íTe menos de-

cente à fé 5 & único amor,
que devem a feu Divino
Efpofo. Fello aíTimoVi-
fitador com o zelo, que
delle fe efperava ; & de-

pois de alguns mezes, dan-

do conta ao mefmo Sum-
mo Pontifice da fua miíl

faõ , diíTe , que vinha mui-

to edificado do que acha-

ra , mas naõ de todo con-

tejite.
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tcnre. Edificado j porque conrentamento he

achara tantas penitencia s.

Xãntos jejuns , tantas di-

fcipiinas 3 & cilícios , &
tantas oraçoens, &deva-
çoens 5 que lhe fora necef-

íario moderar o exceíTo,

& ir à maó a taó demafia-

dos fervores. Edificado

rambem ; porque haven-
do nos ditos apofentos al-

gumas alfayas, ou peíTas

de maior preço , & curió-

íldade do que permitte a
poba-eza , & íimplicidade

religiofa, todas, poílo que
com alguma repugna nciat,

as fizera defpedir, &ap-
plicar a melhores ufos, ex-

cepta fomente huma. E
porque eíla a naó pudera
arrancar das paredes, &
muito menos dos aíFedos,

fenaó em muito raras da-

quellas Monjas , por iíTo

naó eílava totalmente fa-

tisfeito da fua diligencia.

Entaõ perguntou Sua~San-
tidade , que alfaya , ou
que peíía era aquella. Ao
que refpondeo o Vifita-

dor, que o efpelho. O efpe-

Iho ? BeatiíTim.o Padre,
íim. E a razaó do meu def-

i8j
por-

que tenho alcançado por
larga experiência , que em
quanto huma Religiofa fc

quer ver ao efpelho , na»
tem acabado de entregar

todo o coração ao Êfp3-
fo do Ceo, & ainda lhe

íicaõnelle alguns refabios

do amor , &: vaidade do
Mundo.

3 1 7 Tal foi a repoílt
do Viíitador daquelles
Conventos , ouvida na5
menos que da boca de Sua
Santidade. Ecomeftataa
autentica,& bem fundada
noticia , fiquei eu perfua-
dido a humacoufa, &me
refolvi a outra. A primei-
ra, a que fiquei perfua-
didOjCom boa vénia de taó
venerável Communidade,
he, que nos Conventos,
&: cellas das Religiofas o
efpelho he o diabo mudo,
A fegunda , a que junta-
mente me refolvi, foi, qus
vindo a Portugal, havia
de publicar , & pregar eíle

cafo no primeiro lugar a

que pudeífe pertencer.

Elle pois fera hoje o argu-

mento do meu difcurfo,&
R. Ill] huma

I i



28^ Sermão do"'
úo lançava os demónios
fora dos corpos , naó era

necefiario que o Senhor
lho mandaíTe com aíguma
palavra;, mas bailava que

§. III. o endemoninhado rocaf-

fe as veíliduras íagradas ,

ERatJefns ejiciens para logo ficar livre : Qui
áamonmm , ó' ti- 'vexabantiir a fpintibns tm-

lud erat matum. Diz o Eu- munais^ curabantur:& om-

huma allegoria taó pro-

pria^das palavras, que pro-

puz no rhema ; como ellas

moílraráõ.

31

angeliíla S. Lucas , que
eíla^a Chriílo lançando

do corpo de hum endemo-
ninhado hum demónio,
que era mudo. E porque

nis turba quarebat emn tan^

gere , quia nirtns de tilo exi-

baty Ó^fanabatomnes. Pois

fe a virtude de Chriílo taó

facilmente lançava dos

naõ diz que o lançou , ou corpos os demónios 5
por-

que o lançara, fenaó que o que experimentou tanta

eílava- lançando, Erat eji- r^fiftencia , & difficuldade

ciens ? Eíle reparo he de na expulfaõ deíle demo-
todos os Expofitores , os nio mudo ? Por ventura

quaes também refpondem por fcr mudo ? Naó : an-

rodos 5 que aquelle eftar, tes por fer mudo era con-l

ou aquella detença, & tar-

dança fígni ficava a repu-

gnância 5 a rebeldia , & a

refiílencia, & contumácia,

com que o demónio fe naó
queria defpegar daquelle

corpo, nem deixar- fe ar-

rancar delle. Mas iílo mef-

mo tem nova difficuldade

no Euangclho do mefmo
S. Lucas. Diz eílc Euan-

gelifta , que quando Chri-

veniente que o lançafie

por hum ta£lo também
mudo, 6c juntamente paf-

fivo como aos demais.

Aperremos a duvida em
todo o rigor. He certo

que o demónio naó podia

refiílir à virtude deChri-

Ao
, que era omniporente.

E também he certo que as

difficuldades , & rcfilkn-

dãs do Erat ejiciens , craó

alie-
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affedadas pelo mefmo, nado , &- rebelde

, que de
Ghriítoj para debaixo.dd- nenhum modo o pudéraó^

las nos dar alguma impor- arrancar os Apoftolos do
ranrc doutrina. Que que- corpo, de que fe tinha apo-
ria logo íigni ficar o Se- derado. Deraõ conta deíla

nhor naquelle demónio
mudo 5 & naquelías reíi-

ftencias ? Antes da prova
ninguém ' tenha a repoíla

porparadoxa. No demó-
nio mudo queria o Senhor

novidade ao Divino Me-
ítre 5 perguntando a caufa

delia : &: o Senhor lhes re-

fpondeo, que os demónios
daquella cafta , naõ fe lan^

çavaõ fora , fenaó com
fignificar o^efpelho, &: nas oraçaõ, &jejum : Hoc ge^ Marth.

reíiílencias a grande diffi- nus damontorum non ejtci- '7- ^^

culdade, com que o efpe- tur nifi in oratione, &je-M2Ltc.

lho fe lança fora. No mef- jumo. Ao noíTo ponto ago<; ^- ^^•

ra. Naquellas devotas Re-mo exemplo de Roma,
que acabo de- referir , te-

mos a prova 3 &: muito
mais encarecida.

319- Quando Chriílo

Senhor noíTo mandou aos
feus difeipulos pregar,
deo-lhes juntamente po4
der fobre os demónios,
para que os lançaíTem dos
corpos. Com efte poder
lançavaõ fora indiíFeren-

temente todos os demó-
nios , atè que lhe trouxe-
raõ hum também mudo^
como confia do Euange-
Iho de S.JMatrheus, o qual
por mais exorcifmos que
lhe fízeraõ j era taõ obíti-

ligiofas de Roma , que de-
raõ motivo ao noíTo dif-

curfo 5 naõ ouvimos que
eraõ taó continuas as ora-^

çoens,& osjejuns , que foi

neceíTario moderar-lhes o
exceíTo deííes fantos exer-

cícios ? Sim. Pois fe osde^
monios mudos fé lançao
com oraçoens , &jejuns ^

as mefmas que tanto ora-

vaó, &jejuavaõ, porque
repugnavaó tanto a que fe

lhes tiraíTe da cella o efpe-

lho ? Porque o efpelho he
hum demónio mudo , de
peyor caílaqueos outros

demónios mudos : os our

tros
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tros lançaó-fe com ora- venro artificial, &hijma-
çoens, ôcjcjuns 5 in oratto-

n€i &jejumo -, porem eílcs

faò muiro mais rebeldes,

& obílinados. Eílaõ raõ

no Porem na fua primei-
ra origem jà rinha fido o"

eípeiho obra da natureza,

& do Soberano Author
pegados à parede , & mui- delia. As Eílrellas faò efpe-

to mais ao coração, que lhos do Sol : os rios faó

efpelhos das arvores

:

huma fonte, que naõde^
vera, foi o efpelho fatal de
Narcifo : & o mefmo mar
efpelho daquelle ruílico

prefumido, que dizia : Nu^
per me m littore %'tdi , cum
flacidíim 'ventisftaret maré.
Séneca com roda a fevcri-

dade Eíloica diz que os
eípelhos (^ em que os pri-

meiros homens encontra-

vaó com a fua imagem em
qualquer pedra liza ) fo-

raô ordenados àdàt fea

principio pela natureza,

como mãy , & meílra dos
bons coílumes, para que
o moço que nafceo bem

ao efpelho parece que naó afigurado , vendo no efpe-

fò he fazer injuria à arte, lho a fua gentileza , a nnõ

orará , & jejuará a dona
da cafa quanto quizerdes,

& muito mais do que qui-

zerdes , mas o efpelho naó
ha de ir fora.

Depois, & mais em
feu lugar declararemos a

razaó , ou femrazaõ deíla

difficuldadc; agora vamos
feguindo o Texto , & ti-

rando as duvidas, ou os

efcrupulos, que pôde ter

a noíía allegoria.

§. IIIL

A Palavra E/zac^í320
fegue-fe damo-

mnm. E chamar demónio

fenaó à mefma natureza
O efpelho depois de mui-
tos annos ( quando jà o
Nlundo naõ tinha muito
que ver cm fi , fenaõ mui-
to que aborrecer ) foi in-

affeafíe com os vícios : ôc

o que nafceo feyo , fup-

prilfe, 6c emendafic aquel-

Ic defeito com a fermofu-

ra das virtudes. Do mef-

mo modo para que o m a n-

ccbo
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ccbo vendo-fe robufto , & monio , & chamar-Ihe de-
for re , emprega0e as fuás monio ? Naõ. Porque def-
fbrças^em honeftos , & de fua mefma origem naõ
honrofos trabalhos : & o
velho coníiderando as fuás

cás, as naó afronraíTe com
acçâô indigna delias j an

ha duas coufas , que Deos
creaíTe mais parecidas , Sc

femelhanres , que o demó-
nio, & o efpelho. O de

tes reconhecendo os pou- monio primeiro foi Anjo,
cos dias, que lhe podiaõ &depoisdem.onio:oerpe^
reftar de vida , os perpe- lho primeiro foi inftru-
tuaíTe com exemplos me-
recedores da immortali-
dade. Eíla mefma doutri-

na tinha fido a de Pla-
tão, & Sócrates , em cujas

efcolas eílavaõ collocados
efpelhos, para que aelles

fe viífem,&compuzeífem

mento do conhecimento
próprio , & depois do
amor próprio , que he a
raiz de todos os vicios.

322 E para que fe veja
qiiam alheyo de aggravo,
nem encarecimento he o
nome de demónio , que

Gs difcipulos das virtudes, dei ao efpelho 5 ouçaõ tos-
que nellasfe enfmavaõ. dos com aífombro o que

32 r Pois fe o efpelho agora hei-de dizer. E hc^
cteíde íua origem naÕ-foi que de hum efpelho naõ
obra humana, fenaô Divi- artificial , ou fingido , fe-
laa : fe o fim deíle inftrU'-

^ento natural foi para
que o homem creado à
imagem de Dcos , vendo a
fua no efpelho, a procu-
raífe conformar com a per-
feição , & foberania de taõ
alto Original j naó he ag-
gravo, & afronta^ fobre
impropriedade grande

naõ natural, & verdadei-
ro, &dehumafermofura
também natural, & verda-
deira , que nelle fevio,naír
fcéraó todos os demónios,
quantos depois de ferem
Anjos , ardem no inferno.

323 Os efpeihos, cm
que fe vém os Anjos (&
o mefmo -fe entende das

comparar o efpelho ao de- noíTas almas } naõ fa6

com-
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compoílos de vidro , & dentro de fino efpelho ha-

aço, ou de outra matéria

corpórea , fenâo efpiri-

ruaes como os mefmos
Anjos: osquaesnosados

tural^ôc imagé expreílif-

fima do próprio entendi-

mento.

324 lílo poílo 5 tanto

do próprio entendimento, que foi creado o ma yor, &c

como em efpelhos natu-

raes, 6c clariílimos, fe vem
a fi, &: as expreíTas imagês

deíi mefmos. Em Deos q
he o Supremo Efpirito , &
exem.plar de todos , temos

o melhor^&mais qualifica-

do exêplo.DeosPadre def-

de o principio fem princi-

pio de fua eternidade, pro-

duzio, & eílà fempre pro-

duzindo por a£bo de en-

tendimento o Verbo Di-

vino, &: o mefmo Verbo
^'- he hú efpelho de candidif-

fima luz , & fem macula

,

no qual vè Deos a fua ef-

fencia , a fua Mageílade , a

Sapicnt.fua grandeza infinita, &
rodos feusattributos:C^»-

!7.i6.

mais exceiiente de todos

os Efpiritos Angélicos 5

Lúcifer , viofe neíle feu

efpelho mental , & conter

plandonellea fua fermoí-

fura , mayor fem contror

verfia q a de todos os An-
jos , ficou tam namorado

& elevado da mefma vi- i

fta

:

ElevaUim eft cortunm -

m decore tuo : que não fe

contétou com menos que ^

fer como Deos : In C^lum
confcendam , fu^er afira

Dei exaltabo folium meum^

fedebo in monte teftamenti ,

afcendam fuper altitudmem

nubium ^ fimiUs era Altiffl-

mo, E quefe feguio da-

qui? O mefmo que ao ho^

dor efi enm luas atempey& mcm quando quiz fer co-
^

(pecnlum fine macula Vei mo Deos : In qnocu?nqu&

tnatefiatis , ér imago bonita-

tts ilUíís. A ílím o d iz o E f-

pirito Santo no Livro da

Sabedoria: & allim por fea

modo fe vem os Anjos a fi

mefmos , não fora , feuão

die comederitts , apertentitr

ocídí vejiri , & eritis ficiit

díj. Notefe com muito:

grande attençam cíb pa-

ridade. O homem que-

rendo fer mais do que cra^

per-



5- 9«

Demofiio mudo . ip i

perdeo o que era : quiz fer gto, quia mtilti ftmus : que Marc.
'^ " '

le chamava Legião
, por-

'

que naõ era hum fò demó-
nio, fenaó muitos mil. E fe

ao efpelhoypor fer em Lú-
cifer origem de todos os

como Deos , & perdeo a

dignidade de homem , fi-

cando femelhante aos bru-

Homo cum in honore• tos

ejfet) comparatus eji jumen

gue quam curto lhe vem o
de hum fò demónio : Erat
ejiciensd^monium.

§.: V.

tis 5 &fimilis faãus eft il- demónios , fe podia dar o
Us. E Lúcifer do mefmo nome de todos j bem fe fe-

modo, querendo fer como
Deos i perdeo a dignidade
de Anjo , & em íinal de fi-

car também como bruto^

ihenafceo logo humacau^
da taó grande, que arra-

ílou , &: derrubou com
ella a terceira parte dé to-

das as Jerarch ias Angeii-
»í' eas : Et cauda ejus trahébat

tertiam partem Stellamm
cali 5 ò-mifit eas in terram.

De forte , como dizia y que
vendo Lúcifer a fua fer-

mofura -natural , & ver^

dadeira em hum efpelho
também natural , ôr ver^

SO reíla a ultima.325 _ ,

éc principal diífc'-

rença de mudo : Et illud

eratmiitum.. E naó he ne-
ceífaria outra prova mais
certa j -& mais evidente
ue a mefma experiência

[os que fe vém, & muito
mais das que fe vem ao
efpelho. Naò ha eloquen^
cia,nem Rhetorica com to-

dadeíro
5 deíle efpelho ,&: das fuás figuras

., que mais
defta viílá, como de^pay, diga, que mais perfuada,
& de máy, naícéraó todos & que mais deleite , que
os demónios^ quantos com aquelle iifongeiro mudo.
o mefmo Lúcifer ardem Mudo adula , mudo enca-
no inferno. A certo de- rece, mudo attra he, mudo
monio perguntou Chriílo aífeíçoa , mudo enfeiti-
huma vez como fe chama*- ça , mudo engana , mudo
va

j ôcelle refpondeo : Le- mente:, ôc-defmen te junta-

mente
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mejire negando o que he , Abraliam , jà elle de ante

& fingindo o que agrada

Nonno Poeta antigo , ôc

taó erudito nas línguas,

como nos filencios , cha-

mou ao efpelho ,
pregoei-

ro mudo : Tanto fracone

(Jpecíílo ) imagim credebat

pííella fif^ pulchrittíMms.

E diz difcretilHmamente

que huma donzella, que fc

vio ao efpellio ,
pregoeiro

niudo^ naó cria da Tua fer-

mofura o que ella via , fe-

naó o que elle apregoava.

Saõ os myílerios do efpe-

llio como os da Fé , em
que huma coufa he a que

fe vé, ôc outra a que fe cré

:

A^e-fe o que concedeo a na-

tureza mais, ou menos

ava,ra ; & cre-fe em fé do

amor , ou defejo próprio,

naó o que retrata o efpe-

lho, fenaõ o que reprefen-

ta a imaginação : Imagmi

credebat pnlchrttudims fn^e.

maò tinha recebido boa

parte da paga : Fueruntque ç
ei oves j c boves , &fervia

'

&famnU , òc.

326 Para eíle juizo

falfo , & mudo concorre

com o efpelho huma teíle-

munha também falfa, &
muda , que he a ferm.ofu-.

ra. Com efte fobrenomc

taó pouco ameno a cen-

furou Theoíraílo referi-

do por Laércio na vida de

Ariíloteles. Pulchntudi-

nem epe filentem fraudem :

que a fermofura he hum
engano, & huma mentira

muda . De forte que de fte

mudo , & deíla muda fe

reprefenta no theatro do
efpelho hum dialogo , que

fe ouve femvoz , taõ ap-

parente à vifta , taõ pinta-

do ao defejo , & que tanco

perfuade, engana, & tenta

como o meímo demónio.

Fermofura apregoada naó Aqui eítá a propriedade

cfíá muito longe de ven- do demónio ,& mudo. O
dida. Diga-o a de Sara

,

demónio tentou a Chriíio

quando as vozes do pre- fallando : a nós tcnta-nos

gaó chegarão aos ouvi- mudo, ôcfem dizer pa la-

dos de Pharaó. Se Deos vra. Mas de que modo, íç

naõ acudira pela honra de o naó vemos, nem ouvi-

nios ?
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mos ? Ouçaô agora eíla & tanro mais viva , & eiir

Filofofia os que a naõfa-

bem , poílo que rodos a

experimentaó.

327 Dentro na noíTa

fanraíia, ou potencia ima-
ginativa 5 que refide no
cérebro

;, eftaó guardadas,
como em rhefouro fecre-

fc , as imagens de todas as

ganofamente , quanto he
maior o defejo de bem par
recer. Sahem as efpecies

direitamente do roílo ao
cfpelho , & recebidas no
vidroj &: rebatidas doaço^
tornaó reflexamente aos
olhos ; & neíla ida , &t vol-

ta ambas mudas ,& em fi-

coufas 5 que nos entrarão Jenciopor engano do amor
pelos fcntidos , a que os próprio , fe pinta , ou def-
Filofofos chamaó efpecies.

E aíllm como nós das le-

tras do A,B^Q que faõ fo-

mente vinte Sc duas , tro-

cando-as,& ajuntando-as,

variam^ente efcrevemos, &
damos a entender o que
queremos j aílim o demó-
nio daquellas efpecies ,

que faó infinitas , orde-

pinta de tal forte o mefmo
objedo, que mais parece
milagre da transfigura-

ção, que illufaó da viíla.

327 Diz S.Paulo que
o demónio algumas ve-
zes fe transfigura em anjo
de luz : Ipfe entm Satanás i. cor.

transfigurai fe in angélum "• m-

heis. E efras faõ as trans-
nando-as, & compondo-as íiguraçoens , que cada dia
como mais llie/erve, pin- faz o diabo mudo. Ve-fe
tav& reprefenta interior- tal-vez ao efpefho huma
mente à noíTa imaginação, figura fò, por fua antigui-
oqúe mais pôde inclinar, dade venerável j & quan-
afFeiçoar, & attrahir o ap- do aas que a vem de fora,
petite. E deíle modo mu- lhes parece aquella cara
(lamente nos tenta , mu- pouco menos fea que hum
éamente nos perfuade , & demónio j cila depois que
mudamente nos engana, fevio, fahe taõ transfígu-
lílo mefmo he o que paífa rada , que na confiança, &
entre a viíla , & o efpelho, eftimaçaõ da própria bel-

kza^
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kza j fò lhe faltaõ as azas & como quer quem fe vc.

para cuidar que he hum Sò naõ pode fazer o de-

Anjo. Allim o cuida, por- monio que as que fe vém
que aílím fe vio j & aílim ao cfpelho, como querem,

fejaõviílas também como
querem > masiftofe fup-

pre com as receitas, que fc

vaó bufcar à botica , que
no mefmo efpelho enfma

por acenos o mefmo diabo

mudo.
§. VI.

íe vio , porque aílim fe

quiz ver : como fe o efpe-

lho naó fora efpelho do

rofto , fenaõ da vontade.

A' Vifaó Beatifica, com
que os Bemaventurados

vém aDeosjChamaõfabia-

mente osThcologos : Spe-

culum 'vobmtarhim : Efpe-

lho voluntário. E o demó-
nio ( que como bogio de

Deos, diz S.Gregório Na-
zianzeno, em tudo o arre-

meda ) transfbrmando-fe

no efpelho, o fez muito

mais voluntário do que he

Deos na Vifaõ dos Bema-
venturados. Deos na Vi-

faõ Beatifica he efpelho

voluntário -, porque fò fe virgem confagradaaDeos,

vé nelle, & delle o que & defpofada com o Filho

329 T A temos chegado

J ao lugar para onde
refervei a razaõ , ou fem-
razaõ do Erat ejiciens , ou
de fer taô diffículrofo de

fe arrancar da parede de

huma cella , ou do aíFedo

de huma Religiofa o efpe-

lho , que ali i eííá taó pega-

do. HepoíTivelciueliuma

quer Deos , que he o efpe-

Ino. E o efpelho , em que

fe transformou o demó-
nio, he muito mais volun-

tário, porque fe vé nelle à

medida , á ao arbítrio da

própria vontade, naõ o

que quer , ou reprefenta o

elpelho, fenaõ o que quer,

de Deos , ha de eílar taó

cafada com o efpelho .^ He
ella mulher ? He ella filha

de Eva ? Pois de là lhe vem
eíla inclinação j &naõhG
muito que tenha lançado

taó fortes raizes. Diz fer-

tuUiano , que quando Eva

foi creada no Faraifo, fe yx

"íc
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fe tiveflem inventado as lí-

fonjasjcom que fe coílu-

ma enfeitar a fermofura3&:

fe já ouveíTe também os

efpelhos , aos quaes foíTe

licito enganar , 6c mentir

,

como hoje fazem^ que tã-

bem Eva fe havia de dei-

,
xar enganar delles: Si mar-
garita canderent , & ce-

ramnia corufcarent ^ &/pe-

ado tantum mentiri liceret -,

ér Ei^a concupijj^et. Ifto

cuidou Tertuliiano de
Eva j &: eu cuido do de-

mónio ^ que {eyi houveíTe

efpelhos, naó havia elle de
pedir empreitada à Serpê-

te a lingiia, para a enganar,

& render. Mais digo: que
fe a Serpente lhe promet-
ceíTe : Serás como Deos

;

& o efpelho lhe diíTeíTe;

Verás em mim tua termo-
fura 5 que havia Eva de a-

ceitar o partido, & oíferta

do efpelho , ôc não a pro-
meíTa da Serpente. E para
que não pareça coufa in-

crivel no juízo de huma
mulher antepor a gloria,

ou idolatria de eílar con-
templando a fuafermofu--

ra à dignidade,ôc divinda-
Tom. II.

^95
de de fer como Deos j feja

juiz , & provaomefmo
demónio.

530 Qiiando Lúcifer

difíe : SimiUs eroAltifftmOy ^^'-^-^í

julgarão muitosDoutores,
^'**

principalmente antigos,

que neíla femelhança com
Deos ( que he ojicut Mj }
aíFedàra Lúcifer a divm-
dade; porém muitos ou-

tros Interpretes nam me-
nos doutos , que vieraó

depois ( não por fere mais
amigos do demónio , fe-

não porque ao mefmo
demónio fe deve fazer jii-

íliça , quando elle a tiver }
tem para íi , que hum eí^

piríto detamfublime en-

tendimento naó podia ca-

hir em huma ignorância

támcvidente , & em hum
erro tam craíTo , fenaó eni

outro mais naturaí,6cmais

próprio da fermofura ^

em que também podem
fer complicas os noíTos ef-

pelhos. Equalfoy .? Foy
que vendo Lúcifer fua eP
tremada fermofura, fícou

tam fatisfeito delia , que
renunciando a vifta de
Deos , nam quiz outra

S mais
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mais que a fua.

331 Em que confiíle

a gloria , &: bemaventurã-

ça de Deos ? Confifte em
feeítarfempre vendo a íi

mefmo , contemplando a

faa eíTenciaj a Tua divinda-

de^a fua fermofura eterna,

infinita , immenra. Pois

aíTim como Deos fe vè no
efpelho do feu entendimé-

tOj aíllm eu ( diz Lúcifer)

me quero ver no efpelho

do meu. E aííim como el-

le tem a fua gloria em fe

eílar vendo a fi mefmo j

aílimeu quero ter a mi-

nha em me eftar vendo a

mim > & por iíTo naó que-

ro a fua gloria, nem a fua

bemaventurança,fenam a

minha.

332 Efta vifta poiSj&

cfba contemplação da pro~

pria fermofura he a femc-

Ihança de Deos, que Lúci-

fer afFedou, quando diíTe:

Sinnlis evo MtJJimo : & a

mefma vifta , & contem-
plação, fe jà houveíTe ef-

peliios no Paraifo , como
dizia Tertulliano, feria a

mayor tentação de Eva,
tendo experimentado o

Sermão do
demónio em íi mefmo 'i

quanto mais poderofa era

paraaperftiadir, &- render
o filencio do efpelho mu*
do, que a aftucia da Serpe-

te, fallando. E porque ef-

ta experiência nam teve
lugar em Eva , porque
ainda naó havia efpelhos;

bem fe vio, depois que os
houve 5 o appetite que
herdarão da meíma Eva as

fuás filhas. E por iíTo ha
tanras no mundo, ( & fó-i

ra do mundo ) que gaftao»

as horas, 8c perdem os dias

inteiros em fe eftar vendo>
revendo , &: contemplan-
do no efpelho , como fe

nam tiveraó , nem efperà*

raó outra glona.

333 Exemplo íej^

Blefilla, aquella nobiliíli-

ma viuva Romaria , da

qual efcreveS.jeronymo>

que defde amanhecer o
Sol atè noite empregava
Gom grande vagar,& eftu-

doo dia todo cm fe enfei-

tar ao efpelho : Ble/illa

lidtíã noHra ante mm^ofior

ornabãtur,& die tota qmd
fibi deefiít ,

qu^rebat ad

f^eculum. Nam defenga^

líuo
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hou a Ble/IIIa nem a mor- comparando os dias de en-
te, que a fez viuva, nem a

morralha, que a obrigou

ao capello, para lhe enfaí-

tiar aquelle immorral ap-

petice de fe eftar fempre
vendo ao efpelho.Mas po-
de tanto a graça triunfa-

dora da naturezajque com
mudança naõ imaginada

,

a mefma Bkíilla :, como fe

fora outra , renunciando
ambos os mundos, fe vef-

tio de hum habito grof-

feiro de penitencia , &fe
fez Religiofa. Diííe , re-

nunciando ambos os mu-
dos

j
porque além deíle

mundo, em que todos vi-

vemos ,em frafi de Lati-

nos 3 & Gregos ha outro
inundo, que faó os enfei-

tes das mulheres : Mmidtfs
miiltebns. Naó acharam
os homens mais fabios, nê
outra menor cóparacam,
com que definir , nem pu-
tro menor nome,com que
declarar o exceíTo deila

vaidade ,&appetire mu-
Ikenl. E que fazia depois

a que aíllm gaílava os dias

em fcmelhantes enfeites?

O mefmo S. Jeronymo

taõ às noites de agora, cõ-

tmuft dizendo com admi-
ração ; Nunc ãd orandum
feftina confurgit ,& tinmu
h você Cíeteris Jlleluia-

praripiensj prior incipit lafu

dare Dominum fuum : A«
quella Blefilia, que dantes
taõ mal emxpregava os
dias, agora aproveita tam
fantamente as noites , que
ella he a primeira que fe

levanta às Matinas,& com
a voz, & campainha , ttn-

nula você , efperta as ou-
tras Monjas, nam para íè

verem , & contemplarem
a fi, mas para irem ver , &
contemplar a Deos na-

quelle efpelho da oraçam
elevada, em que neíla vi-

da, como diz S. Paulo , vé
menos claramente o roílo

divino os que depois o haó
de ver face a face : Vide- i.Cor;

mus nunc per fpecídKm m^^' ^*

anigmate\ tunç autemfack
adfaciem.

334 Eíle mefmo ap-
perite de as mulheres fe

verem ao efpelho , declara
S. Juftino Martyr com
hum notável abulo , que

S ij re-
^
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refere do feu tempo por ef- que nam via. Como crea-

tas palavras : Ufiivenit

qiiibufdamfe tpfas fallenti-

íus, ut cUm aperte vtiltum

figmentis fingere non au-

deant^arte iàjaciant^ in nn-

dam^ aut oleum fack mcli-

natk defpicientes. S. Jufti-

1-10 fio receo duzentos an-

nos depois da vinda de

anosvalles do mote Ida

entre os Paílores , recrea-

vafe a deofa cm tocar hu-

ma frauta paíloril : mas
como ao paíTar de hum ri-

beiro vifle nelle q a frau-

ta llie defcompunha a ar-

monia das faces , inchan-

do mais huma delias, Naó
Chrifto, em que ainda da- quero eu ( difle )comprar

rava o primitivo efpirito atantocuítoa confonan-

da Igreja,& era prohibi-

do às mulheres Chriífas o

ufo dos efpelhos. E que
obraria nellas o appetite

tam contrario a efte pre-

ceito , & ainda ao de fe

pintarem, como faziaõ as

Gentias, &: como hoje fa-

zem as Chriílãs idolatras

,

que tem o feu roílo por

Ídolo ? Diz o Santo , que

nam fe atrevendo a ter, nê

ufar dos efpelhos artiíí-

ciaes , com outra arte fe

viaó, GU no azeite , ou na

ad lindam , ã7a olcH

Mas nam
curiofida-

agua,

fack inclmatâ.

parava aqui a

cia da frauta i & lançou-a

de fi muito longe.

1 procul hmcy dixit^non eji

mihi tibia tanti,

Ut vidit vultinn Falias

in amncfuíím.

335 Seaquellasboas,

ou mas Chriílãs ufáram

dos dous efpelhos naru-

raes para emendar alguma
defcompofição,ou defor-

midade do roíioi venial

podia fer o peccado con-

tra o preceito. Mas diz

com grande invediva o

zelodeS.juílino , que o

fazião para ver, fc a na-

tureza as rinha dotado de

de, que fe podia perdoar, algumas prendas das que

A deofa Palias rambem fe agradaó aos olhos dos ho-

vio na agua ,
&" lhe lervio mens, & para as convcrre-

de emendar hum defeito , rcm em armas , com tjue

fa-
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fazer guerra à caftidade

:

ha de rezar. Ouçamos a-

Utdeje ipjisjiídicarent , an gora ao Author do gran-
adverftís cafiitatem bellige- de Thearro da vida hu-
rarepofont. Tanto mais mana,Archipresbyteroda
abominável era que o ve- Cathedral de Antuérpia ,

rern-fe, o fim porgue fe o qual como teftemunha
viao. De Archimedes fa-

mofiílimo Mathematico
fabemosjque em hú por-

to deSicilia fabricou hús

de vifta , diz aífim falládo

das mulheres : Harum lu-

xuries CO procejjlt , ut etiam
in UbelliSy quos ad Ecclefiam

cfpelhos de tal forma, que deprecatw^ adferunt yfpe-
reverberando nelles os ra- cuia componant^ quibus ml»-
yos do Sol, convertidos

em fogo , abrazàraó húa
Armada inimiga. E tal era

a diabólica tencaô deílas

dum muliebrem , & phale-

rasfuás^ ac capelUtium m^
terfervidasfcilicetfuás pre-
ces adornent. Tem chega-

mathematicas do inferno, do ( diz } o luxo , & vai-
para abrazarem as almas dade das mulheres a tal

dos que falfamêtc fe cha-

maõ amigos.

336 Ainda hemais
ímpio , ôc por feu modo

exceíTo , que até nas Ho-
ras, ou livros de orar, que
levâo à Igreja , vão entre
as folhas enquadernados

facrilego eíle appetite mu- efpeihos , nos quaes eíla5
Iheril de fe verem ao efpe- compõdo de novo os feus
lho. Quafi eílive duvido-
fofe o diria , com receyo
de que haja quem lhe to-

me a invenção. Nas terras

do Norte faó mais ufadas
asoraçoensdos livros , q
as das contas j & a todas as

Senhoras leva hum cria-

do à Igreja em hum faço

enfeites , a íim de que as

fuás fervorofas oraçoens
naõ appareçao diante de
Deos defacõpanhadas de-
ite ornato. Atèqui o Au-
thor,a cujo theatro,fe iílo

houveífe de fahir por far-

fa, naõ haveria coufa mais
ridícula. Mas fe fe hou-

de veludo o livro porque ver de reprefentar,& pon-
Tom. II. Siij de

117



50O Sermão do

%

derar com juízo , nenhúa
pôde ouvir aChriftanda-

de nem mais rragica, nem
mais triíle , nem mais in-

juriofa. Deforre que à

Igreja, onde as mulheres

vaõ orar5&: adorar aDeos,
fevaõ idolatrar a fi mef-
mas : & naqueiles livros

fantos , cujas folhas húas

tem eílampadas as ima-
gens da Virgem Maria

,

outras as de"jefu Chrifto

crucificado , fe nao pejam
de que appareçaó tãbem
as fuás ? Se vos naõ atre-

veis a eílar duas horas fem
vos ver por amor de

Deos 5 como efperais ver

a eífe mefmo Deos eterna-

mente ? Oh Chriílanda-

de ! oh Gentilidade ! Con-
ta Paufanias, que no tê-

plomayor da Arcádia, ef-

rava hum erpelho,no qual

os homens, que olhavam
para elle, nam fe viaõ a íi

,

jnas fó viaõ as images dos

deofes. E quando os Gen-
tios adoradores dos deo-

fes falfos entenderão , que
nos efpelhos dos templos

namfe haviaõ dever ou-

tras imagens que as dos

mefmos deofes , fem no-
me,& fé deCnriftãs as que
levaó os efpelhos aos tê-

plos do Deos verdadeiro

nam fó para tirarem os
olhos dos altares , & os-

porem em fi , nem fó pari
fe verem a fi.que feria me-
nor efcandalo , mas para

verem , & enfeitarem a-

modo , com que defejami

fer viílas ?

338 E como eíle ap-

petite de bem parecer her-

dado de tam longe , & ef-^

ta inclinação , & eílima-

çaõ fundada nos ornatos

de huma caveira , & no
efquecimento delia , he

tam natural, & tam pro^

priado género feminino >

& ainda na adulaçam do
amor próprio mais enga-

nado , naõ ha gentileza

tam perfeita, que nam te-

nha que emendar, né tam
inteira, que nam tenha q
fupprir , nem tam fá, que

nam tenha que curar , de

que o efpelho he o Medi-

co ; eílahea xâz^ò , ou

ftm-razaó da difficulda-

de,& refiílencia,comquc

nos mefmos clauílros re-

ligio-
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ligiofos i & entre as nief-

mas^ que profeílaó o def-

prezo dos olhos humanos,

fejaó tam raras dentro das

fuás quatro paredes as q
deixem derpegar^ôc fahir

delias o efpelho.

§. VIL

339 TTvAqui (fallan-

-L' do agora com-

nofco ) parece íe feguem

duas confequencias cer-

tas. A primeira cm ref-

peiro das Religiofas , que
renunciarem oefpelho , o

grande fâcriíicio 5 que fa-

ráõ a Deos : a fegunda em
xefpeito das que fe nam
atreverem a tanto, huma
natural defculpa de o nam
fazerem.

•301

da pela Filofofía Conim-
bricenfe , que he amais
authorizada5& elegante,

que atègora appareceo no
mundo; Sciú âiBum eft.^

ntfpectilum octãus eft artn^

íta oculum efie naturafpe-
ctihm. Quer dizer eílc

grande reparo jfilofoíico:

que aílim coroo os olhos

fao efpelhos da natureza

,

aííimosefpelhos faó os o»

liios da arte. Os olhos fao

efpelhos da nâtureza,por-

que neHes fe retraraõ a;S

imagens de qiicmfevèja
que chamamos míninas.

E chamaõfe mininas , &
naõ mininos , porque a

mefma natureza parece

que fez os efpelhos para

as mulheres , & nam para

os homens. E porque faõ

Quanto ao facrifício ; os efpelhos olhos da arte ?

«llaõ nelle efcódidos dous Admirávelmentcj porque
extremos rigores , em q
ninguém repara. O pri-

meiro he , que quem re-

nuncia o verfe no efpelho,

nam fó facriíica a viíi:a,fe-

naõ também os olhos , cõ

que fe vè. Fundafe eíla

os olhos nataraes nam fe

vem a fi mefmos , nem o
próprio roílo : & fez a ar-

te os efpelhos como kgví-

dos olhos fora de nós , pa-

ra que nos pudeílemos

ver a nos. Logo quem fa-

propo%a6emhuma íc\i- crificao eí^elho , namfò
tença aprovada, & louva- facriíica a viíla , fenam

^l tam-
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rambem os olhos.com que porque elle o diz , a expe-
íevè , & fem os quaes fe riencia ordinária o cnfina.

Vèhum homem aos ou-
rros^ ôc lembrafe clarame*
te das feiçoens do roílo,

& figura de cada hum , &
aufenre o retrata na ima-
ginação aílim como o

não pôde ver. E eíta he a

mayormorriticação , ou
rigor da natureza neíle

íacrifício.

340 O fegundo , &
ainda mais apertado he^ t)-—^^- « ^w.x.v, ^.

porque quem facrifíca o vio 3 mas fe fe vio no efpe-
efpelho 3 não fò facrifíca a lho a fi mefmo, logo fe cf-
viíla, com que fe havia de quece , nem fe pôde pin-
ver^ fenão também a viíla, tar , ou fí2;urar como he.
com que fe tem viílo. Ef- E donde vem , ou fè caufa 3
ta propofíção, que parece eíla differença tam nota-
maisdifficultofa, nam he vel? Vem do diíferente
menos que Theologica, modo com que vemos as
fundada em outra de fé. coufas no efpelho, ou em
Diz o Apoílolo Santiago, fimefmas. Em fi m.efmas
que os que ouvem a pala- vemolas por cfpecies di-
vra de Deos, Sc não fazem redas, que faó mais vivas,
o que ouvem , faó feme- & mais fortes : no efpelho
Ihantes aos que vem no ef- vemolas por cfpecies re-
pelho o feu roílo natural

,

flexas, que não rem aquel-
& logo fe efquecem da fí- Ia vida.ou aquella viveza,
gura 5 & feiçoens do mef- nem aquella força. E a ra-
mo roílo

, que virão : Si zão he^ porque o rcfkxo
l»(ob.u qiíis auditor'

eft verbh& non que as rebate no efpelho

,

*^' faÚor 5 hlc comparabttur as enfraquece de tal íor-

viro conjideranti 'utiltiim te , que quando chegaõ á
nativitatis fii^ in Jpecnlo

:

potencia , onde fe for-

rí';^//;^^r^ii/Ví í-w;?^ /^ , á- mão as cfpecies memora-
abijt^à' ftatim oblttus ejt , tivas, por meyo das quacs
qualis fnerit. liloquediz nos lembramos , ou cilas

oApoítolo,6c he de fé, fe não produzem , ouiaó
tam
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fam ténues^ & quaíi mor- tem defcahido (reralmen-
USy que fc não pôde ferv ir

delias a memoria , & fe fe-

gue naturalmente o ef-

quecimento. Logo quem
facriíica o efpelho^ não fó

renuncia nelle a viíta í\x-

tuxdiy fenão também a paf-

fada. A futura -, porque
fenão ha de ver^pois nam
temefpelho : a paíTada;

porque por falta do mef-
mo efpelho não pôde re-

novar na memoria 3 nem
fupprir no efqueciméto o
retrato de quando* fe vio

:

te o valor , & eípirito da
perfeição Chri0ã 5 não fò
no eílado fecular , fenam
também no Religiofo: pa-
recerá do mefmo modo

,

que nos devemos conten-
tar com efta moderacam,
poílo que não fem^don
Mas fe nos puzermos fo-
ra dos noíTos tempos 5 &:
fora também das obriga-
çoens da Chriílandade,
acharemos^ que a chama-
da defcuípa natural neíle

cafohe tam grande mife-
Etoblíttís eft 5 qmlisfuerit. r ia^, tam grande fraqueza
Tanto renuncião , & dão & tam grande afronta d
para fempre a Deos as

Religiofas de animo va-
ro lil , que por feu amor,
& reverencia lhe facrifí-

cão o efpelho.

342 E quanto à fra-

queza das que fe não ani-
mão, nem atrevem a tan-
to, &à defcuípa

3 que pa-
rece tem natural de nam
degolarem para fempre
cmíi mefmas a vifta do
próprio roílo ; verdadei-
ramete confiderada a mi-
feria dos noíTos tempos^&
o defmayo^ôc frieza^a que

qualquer Cógregaçaõ re-

ligiofa } que nem dizer,
nem ouvir, nem imaginar
fe pôde , fem igual confu-
faõ, como agora demonf-
trarei, com Taítimofa evi-

dencia.

343 Poílospois fora
dos noíTos tempos,& fora
da Chriílandade, antes ds
Salamão ediíicar o farno-
íiíTimoTemplo de Jerufa-
lem, fabricou Moyfes ou^
tro Téplo menor, &: por-
tátil, chamado o Taber-
náculo, em que no cami-

nho
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nhoda terra de promiíínó dote, con^que o Senado

Exoâ.

fe faziáo os facrificios ^ &
fe enfayavão as outras ce-

remonias , que depors fe

haviáo de exercitar no

Templo. E fendo huma
das peças notáveis deíle

Tabernáculo hum taque

,

ou lavatório grande para

ufo 3 & purificação dos

Sacerdotes ,, antes de en-

trarem a facrifícar 5 diz o

dotara as filhas de Cipião

Africano, fendo aquelb

grande triunfadordeCar-

irhago tam pobre,que naõ

teve com que as dotar.

Mas por ilTo mefmo di-

gno 3 como diz o mefmo
Séneca, de que tiveífe por

fogro o Senado Romano.

344. De maneira,

( tornando aos cipc-

Texto fagrado , que eíle lhos de bronze) que aílim

lavatório era fundido de como Aram do ouro das

bronzeA' que eíle bronze

eradosefpelhos das mu-
lheres , que de dia , & de

noite ferviãOjOravão , &
vigiavão no Tabernácu-

lo: Fecit & labríí amam
cum bafijíd de fpecuUs mu-

Uerum, qua excubabant in

t)Jlw Tabernaadi. Naó fa-

ça duvida fer o bróze dos

cfpelhos ;
porque os efpe-

Ihos ordinários daquelle

tempo erão de bronze, co-

mo tinhão fido os primei-

ros de eílanho , & depois

fe fízerão também de pra-

ta, &: ouro 5 guarnecidos

de pedraria: pelo que drf-

íe Séneca , que hum deites

cfpclhos valia mais^ que o

arrecadas das mulheres ti- •

nha fundido o idolo do

bezerro , alllm Moyfes do

bronze dos efpelhos cam-

bem das m.ulhcres fundio

a grande concha do puri-

íicitorio facerdotal. Com
huma diíterença porem

muito notável , que as ar-

recadas forão trazidas

por mandado de Aram ,

arrancandoas os honiCns

das orelhas de fuás mu-

lheres , & filhas : êc os el-

pelhos fem mandado de

Moyfes, ou outra autho-

ridadcfuperior, eí])onta.

nea, & voluntariamente ,

por pura , <Sv mcradc\a-

ção das mulheres foríim

oílc-
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ofterecidos a Deos 5 êc de- aquellas devotas muihc-
dicados ao ferviço , & uíb res^ neminejubente j que he
do Tabernáculo. Aílimo o que Deos mais eítima

,

obfervou, &: pondera ele- mais preza ^ &: mais ama
gantemêre Philo Hebreo : no que fe lhe oíferece, co-
Ex vafis ]am antea expoli- mo diz S. Paulo : Non ex ^- ^

tts in ufum tamen altura ^ tnftitm , aut neceffitate -^hi-
^' '^

quem tnulieres mira animi larem enim datorem dtligit

alacritate certattm contu- Deus.

345 Provado aíTim o
muito que agrada a Dcos
a renuncia , & facrificio

dos efpelhos^ que he a pri-

meira par re da noíTapro-
poíla, feguefe a fegunda

.Co£

lerant : fpeculaemm, ad
qttaformam curare folita

fuerantyfponte , nemine ju~

bente, Deo dicaverant j h/ec

adfe delata opifex in unam
mafiam confundit. Das
quaes palavras fe colhe que prometi de m^oílrar^
quam aceita foíle a Deos

,

de não terem defculpa, nê
&c quam grata aos olhos efcufa as Pveligiofas , que
divinos aquella oíferta, o não fazé:,& repugnão,
âílim por fere os eípelho5, Efenão^ pergunto , para
& o cuidado,& cultura da que me refpondão. Eílas
gentileza, a coufa

:, q mais mulheres^que tam animo-
eftimão^& de q mais fe fa^ & valerofamenre , &
prezãoas mulheres , Spe- com animo „& refolucam
ada, adqu£formam eura^- mais que varonil , dedicá-
refolit^fuerant;comopc- rão os feus efpelhos ak vontade , & prompd- Deos.ac ao TaBernacuIOg
dão de animo ,& pela ale- que mulheres erão ? Erão
gria juílamente chamada aquellas Hebreas, que ha-
admirável^ com que forão
offerecidos, mira ammi a-

lacntate ^ certatim contnlè-

rant. E fobre tudo/em q
.aiguem a iíTo obrigaíTe

via hum anno tiníiaò fa-

hidodo cativeiro doEgy-
pto y onde muitas delias

como efcravas adoravão
Qs Ídolos de feus fenho-

rcs:
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res : havendo também hú mavao ver, & enfeitar aos

fó anno, (^& o mefmo ) q feus efpelhos , os virão de-

Deos tinha dado nomon- pois quebrar , desfazer

te Sinai a Ley de Moyfes.
Eeílas mulheres tinham
voto de Religião? Nãoj
porque ainda não havia

taes votos , nem tal nome
no mundo. EerãoVirgés
confagradas a Deos ? Tá-
bem não

j porque dahi a

dous mil annos deu prin-

y

derreter, & fundir , nam
chorando aquella deílrui-

ção, nem tendo faudades

ao tempo 5 em que- nellcs

fevião, mas grande glo-

ria fim dodiíFerente ufo,

& emprego , em que os

virão trocados. E fe if.

to fazião mulheres cafa-

cipio a Virgem das Vir- das,ouqueo forão^ ou q
gens a tam foberano iníli- opodiáofer 5 que devem
tuto. Qual era logo oef- fazer, ou ter feito as que
tado deftas tam admira- com vinculo perpetuo, &
veis mulheres ? Humas
erão cafadas , outras viu-

vas, outras donzellas ; &
aílim o confeíTaõ atè Cal-

vino,& Beza , os Hereges

mais mimigos do eílado

religiofo.

^46 Vamos agora

fubindo por eíla mefma
efcada,& vejão as Religio-

fas Chriílãs,não naquel-

les efpelhos deixados , fe-

nãonas mefmas , que os

deixarão, fe tem defculpa,

ou efcufa alguma de efta-

indiíToluvel, fe defpofáraó

com o Filho de hum Pay
eterno? Seefte confenti-

mento commum, 6c ím-

peto fervorofo de efpiri-

to ardia nos corações das

filhas de Ifrael fucceílbras

de Rachel 5 & Lia
j qual

era bem que fe veneraífe

nas filhas dos Bafilios,

Bentos, & Agoílinhos , &
muito particularmête nas

de S. Bernardo fucceílb-

ras das Umbelinas , das

Leoo-ardes , das Eduvi-

ré tam pegadas aos feus. giasj&de tantas outras ?

Comos mcfmos olhos, cò Seaquelle zelo , & deva-

que as Hcbreas fe coílu- cão fe admirava jva Syna-
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gogai &: Ley de Moyfes , fazerem as faces

307.
verme-

lhas de pejo,& confufaõ

,

fenaó de outra cor ?

quanto fe deve eftranhar

não fô a falta delle, mas o
contrario nas Recoletas
da Igreja Catholica , & §. VIII.
Ley de Chriílo ? He tan-

ta a diíferença da Ley de 347
Moyfes à Ley de Chrifto, ,^,,,^^ ^^^
quanta vay da fombra à Hebreas

,
que tinhão fé,

luz, da noite ao dia 5 da íi- às gentias , 8c idolatras

MAs paíTandò
do tempo das

gura à verdade, &- da Ley
da Graça, que fó ella pôde
dar, àquella que não po^
dia. E fe tanta fé,& leal-

fem conhecimêto do Deos
verdadeiro 5 no Egypto
aílim como era venerado
por deosOfyris,q tinha íi-

dadc guardavão a Deos as- do feu Rey, aílim Ifis,que
que havia hum fóanno^ forafua mulher, era ve
que o conheciaõ j as que
antes de terem entendi-^

mento, receberão a Fè do
mefmo Deos no Bautif-
mo, & antes de ter lingua,

prometcèrãonelleque re-

nunciavão ao demónio
,

& a todas as fuás pompasj
porque ha de poder tanto
com ellas o mefmo de-
mónio também mudo, 6c

fem lingua ,que na idade
capaz de arrependimento
lhe tornem a dedicar as

pompas renunciadas , &
naõoccultamente, fenam
nos olhos do mundo^Ôc na
própria cara , fem fe lhe

nerada por deofa. E no
dia, em que fe celebravão
as feílas deíla fegunda , &
fâlfa deidade , & era leva-

da de hum templo a ou-
tro em prociífaõ , diz
Apuleyo, que hia diante,

humcorodedôzeiks vef-

tidas de gala , & coroadas
de flores, as quaes levavaã
também em açafates , &.

femeandoas por toda a
parte faziaõ prados as

ruas. Diz mais , que ao
meyo do caminho vinha
outro coro a encontrar,&
receber a deofa , & que ef-

tas ( de cujas galas fe nam
faz
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faz mençâõ }' traziaõ laii- rados , & lançados detrás

çados detrás das coílas os

efpdhos, &: os mefmosef-

pclhos também voltados

doaveço , com' que nem
elias, nem outrem fe po-

das coftas 3 que o das flo-

res femeadas pelas ruas

,

por onde a deofa havia de

paíTar r Porque nas flores

fignificavaó as primeiras

diavernelles. Mo pofío, donzellas, que cada huma
fabida coufa he vulgar- confagrava à deofa a flor

mente , que os Egypcios

,

das fuás idades : & nos ef-

como primeiros mvento- pelhos fignificavaõ as fe-

res das ciências , fempre gundas, que facrificavam

fignifícavaó mais do que àmefmadeofao qaquella

diziaò i & todas fuás ac- idade mais preza ,& mais

çoens eraó myíterios.Que

myfterio tinha logo o pri-

meiro coro das donzellas

alcatifando as ruas de flo-

res,& o fegundo trazen-

do os efpelhos detrás das

coílas ? He certo que hu-

mas,&: outras fe queriaõ

moftrar devotas , &: obfe-

quiofas à deofa -, mas eíla

devaçaó , & obfequio at-

rribue o mefmo Author

mais principal, & declara-

damente às fegundas, que

às primeiras : Ali^-, q^i^

nttentibiisjpecíihs fone ter-

gtim reverjls vententi de^

obviam dcmonjlríircnt obfe^

cjihifm. Saibamos agora :

E porque eramayor ob-

íequio o dos efpelhos vol-

eílima, que he o verfe ao
cfpelho. Deforteque có-

petindo as donzellas Egy-
peias a quaes fe haviaó de

moílrar mais obfequiofas

à divindade , que adora-

va6 ; a juízo dosfabios

inftituidoresdaquella pu-

blica folemnidade, mayor
era o obfequio , ^: facrífi-

cio das que fe códenavaó

a naõ fe ver mais ao efpe-

Ihopor amor,& revcrêcia

delia, que asqueveítidas

de fcíla lhe offcrcciaõ , &
punha ò aos pès a flor de

fua idade.

348 Em humas,6: ou-

tras fe reprefentavaõcom

propriedade grádc as Rc-

ligiofas Chriítãs. Nas pri-

mei-
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as^que entrando deSalámaô , a que alii fe

chama Efpoía Santa , era
huma figura profética das
que depois na Ley daGra-
ça haviaõ de fer efpofas

deChriílo. O mefmoEf-
pofo lhe deu entaõ o no-
mej& fobrenome có que
hoje fe chama cada huma

,

Efpofa^ 6c Soror , Soror ^^"^*4'

meafponfa. Diganos ago-
^*^°°

raaquellaEfpofa,& aquel-
la Soror , que hc o de que
mais fe prezavaõ os feus
olhos. Tinha-os ella

formado pelo exemplar
,

que o mefmo Efpofo lhe
moftràra nos feus ^ ( pen-
famento fingular de Saõ
Gregório Niífeno ) & fal-

-, lando de huns , como de
que eícufa , ou defculpa outros.diz que eraõ feme-
podem ter de o repugnar Ihantes a duas pombas , as
no eílado mais fublime da quaes eílãdo fobre os rios
Fè, & Chriílandade , as das aguas ^ naoíelavavaõ
querendo renunciado o em agua/enaõ em leite:O- ^^mundo por amor do ver^ cuti episfaut cohmbajufer
dadeiroDeos , naõfó fe rivulos aquarum .qualâãe

ftmt iot^. Notável dizer^

& tam difficultofo a todos
os Interpretes, como no-
tável i He certo que neíla
comparação namfe louva;
açor y que nos olhos he

tam

mciras ]

noviças na Religião, con-

fagraó a Deos a primave-

ra dos annos , & flor da
idade : nas fegundas, as

que profeíTas , &c antigas

no mefmo inílituto , &
prove£tas na virtude , &
no )uizo, lhe facrificaõ a
perpetua , & voluntária

cegueira do objeíto mais
amável , & mais amado

,

nam fe querendo ver ao
efpelho, nem vello

j que
por íífo as mais difcretas

os levavaó detrás das coi-

tas. E fe ellas iíío faziaó-

tam alegre , &c animofa-
mente, guiadas fò pelo di^

â:ame da razaó natural ,,

íèndo gentiasj& idolatrasj

Caní.<

chamaó efpofas ^mas ver-

dadeiramente o faó de feu
próprio Filho ? Diga-o
por todas huma , em que
íaó figniíicadas todas,

349: N05 Cânticos
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tam varia -, porque louvar bre os rios d'agua , fiípéf

nelles a brancura , feria

louvor ram frio como a

mefma neve. Que quiz

iogo fignificar a Efpofa,

quando diz , que os feus

olhos como pombas, Jic~

íií columba 5 em cima dos

nvulos aqnarum , nam fe

lavavaõ na mefma agua,
na qual fe podiaó lavar, &:

ver juntamente; mas dei-

xada totalmente a agua ,

poílo que tam vifmha , fe

lavavaõ fò em leite , qii^

rios d'agua,y///?er rivulos laófefunt lota-, porque no
um^ naõfelavavaó leite fò fe podiaó lavar,

mas naó fe podiaó ver.

Lembremonos- agora dos

efpelhos, de que Moyfes
fez a concha, ou ranque

,

em que os Sacerdotes fe

haviaõ de lavar antes do
làcrificio. Aquelles Sa-

mm

cmagua,fenaó em leite,

qua la^e fimt lota ?O mef-

mo Gregório NiíTeno, co-

mo taõ eminente Filofo-

fo, por obfervaçaó fua,-&:

experiência certa , diz que
todos os outros licores

podem fervir de efpelho, cerdotes já fe nam podiaõ

fó o leite naój porque nin- ver nos efpelhos , de que

guem, nem coufa alguma fe tinhaó feito as margês

fe pode ver nelle. As pa- do tanque ; mas podiaõfe

lavras do Santo faô eílas: ver na aguadelle,em que

fe lavavaõ.Porèm as pom-
bas , emqueeraófigniii-

cados os olhos das Reli-

giofas do noíTo tempo,

Ocnli ejits ficut colnmba,

ainda que ellavaõ fobre as

aguas dos rios , em que fc

podiaó lavar , &: ycr,Jhper

rivulos aqnarum >
para

mayor ,& total facrihcio,

naó ío renunciavaõ na

mefma agua todos os li-

corcsj

Vere in laãe hoc obfervatã

ejij folum inter húmida pro-

frtetatem hanc habere^ut in

€0 nullms rei fimidacrum ,

^ro ^^'t J^^^^^^^^^^f^ confpiciattir.

35 E como entre todos os li-

cores fó o leite naõ pôde

fervir de efpelho
j
poriíTo

os olhos da Efpofa, infor-

mados do Efpofo divino

,

craò fcmelhantes áquellas

pombas , que citando fo-
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cores, em que fe podia5 eípelho ná-o mudo , fenaõ
verj mas no leite , que fò eloquente5naõ lifongeiro,

nam pode fervir de efpe- fenaó verdadeiro ^ naó do
lho, renunciavaô todos os mundo , fenao do Ceo,
efpelhos , nt in eo nullius qual lie o que o mefmo
ret fmulacrum , ac fimiiu Santo Patriarca compoz,

para que todos os feus

Monges, & Monjas fe vif^

tudoconfficiatur.

§. IX

0-) I A Frontâ feria

jHL de huma tam

fem , & compuzeíTem a
clle.

352 Compoz S.Ber-
nardo hum breve , & ex-

religiofa , & fânta Cómu^ cellente tratado, que inti-

nidade, como a prefente , tulou, Speculum Monacho-
depois dos dous exéplos r/^;;/, Éfpelho de Monges;
dasHebreas, que tinhaõ o qual começa aíHm: Si
fé de Deos,& das gentias, quis emendationis vita dejl-

que a naó tinhaó,fe a hou- derio taãm^ cogitationum ,

veíTemos de exhortar à locutionum,operumque fuo^
imitação deíla , que tam- rum excefíus corrigere niti-

bem no tal cafo feria inju- tw , frafentis pagin£ fre^
ria chamarlhe fineza. Ef- quenti leãione tamquam m
ta hea razaõ , que eu te- fpeculo interioris homims
nho para naó querer per- fiáfadem contempletur. E
fuadir , como naõ quero , porque o Santo com a cõ-
o defufo dos efpelhos^mas prehenfaõ profundiílima
para os reduzir religiofa- de taõ confummado arti-

mente a huma bem tntcn- fíce, divide, & compõem o
dida concordata. E qual dito efpelliodaquellas três
ht^ Que as filhas de Saõ partes eííenciaes , cogita^

Bernardoos naõ deixem

,

mas que os troquem , &
que eíla troca fe faça , ve-
dofe daqui por diante ao

tionum^ hcutionum , ope-

rumque, que faõpenfam.ê-

tos, palavras , & obras 3 de

cada hum deites três lu-

T mes
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mes apontarei fomente o Homo videt ea^ qna pannty^»

mais breve, & elevado.

353 Quanto aos pen-

íamenros , cogitatwymm ^

diz o efpelho de Saõ Ber-

nardo, que cuide cada hú

,

ou cada húa das fuás ileli-

giofas 5 & diga comfigo :

Neíle mundo naô ha mais

que Deos, &: eu : Sic fè
exijiimet, quafiipfefit fohis,

ò" Detis, Oh admirável

,

& divino documento : Em
quanto no mundo nam
houve mais que Deos , &
AdamjConfervoufe o Pa-

raifo naquella bemaven-
turada felicidade, fem pe-

rigo de fe perder, nc mu-
dar. O Paraifo da terra hc

a Religião. E quildo fe i^r-

derá efte ParaiJb? Quando
nelie , alem de Deos , hou-

ver Adam , & Eva , ou
Eva 5 & Adam. Quemin-
troduzio no género hu-

mano o ufo dos efpelhos

,

foi o appetite de quem fe

vè nelles, querer contentar

a outros olhos , que aos

de Deos. Declarando Deos
ao Profeta Samuel a dif-

ferença que ha dos fcus

olhos aos- noíTos , diíTe :

'Dommiis antem intuetur'

cor : O homem olha para

o rofto, Deos olha, & vè o
coração. E como Deos
encobrioo coração, 6c o
poz, ou efcondeo fora da
esfera dos olhos -, claro ef-

tá que naô ha de ter cui*

dado de fe ver ao efpelho»

quemfó quer parecer bé
a quem vé os coraçoens.

Quer oefpirico de S. Ber-

nardo que fejaó as fuás fi-

lhas como aquellas primi-

tivas creaturas, a qDeos
deo o fer, defde o primeiro

atèoquartodia. No pri-

meiro dia creou a luz : no
fegundo o firmamento :

no terceiro as plantas :x\o

quarto o Sol , & a Lua j

mas em todas ellas naõ ha-

via olhos no xVIundo. O ar

eftava allumiado com os

refplandores da luz ; o fir-

mamento cfclarecido com
os cryílaes do fegundo ele-

mento j os prados veílidos

de Rofas , flores , & boni-

nas
i
os Ceos bordados de

ourofobre azul, no Sol,

na Lua,&nasEÍÍrellas. B
poílo que todas aquellas

crcatu-
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creatiiras eílavaô ornadas agendis non 'fitíãeat cunakí

dos efmalres da natureza,

de que fe haviaó de fazer

depois os maiores encare-

cimentos da fermofura i a

graça de que rodas ellas

liiâis fe deviaõ prezar , era

-de naò haver rio Mundo
outros olhosj a que pudeí-

fem , ou quizeííem pare-

cer bem, fenaõ os de Deos,

I. que fò as viaõ : Vidít T>ms
qiiod efiet honum.

354. Qiiantoàfegun-

da parte, ou fegundo lume
do efpelho de S Bernardo,

quer o Santo que nelle fe

vejaó as palavras : locu-

tionum. Nem faça duvida como a fegunda parte de-

parecer , que as palavras íle dito he praga , &: falíi-

fò pertencem ao fentido de dade , aílim a primeira , fe

ouvir, &: naõ ao de verj foífe verdadeira, naõ feria

porque là diíTe Moyfés , louvor , fenaõ defcredito.

quando Deos dava a fua Si quis loqmtur ^ quafífer- i.

Ley no Monte Sinai , que mones Dei , diz o Apoílolo 4-

o povo via as vozes : Po- S. Pedro : Os fcrvos , &
''pulus autem njidebãt vocês: muito mais as fervas de
Quaes diz pois o Santo Deos haóde fallar como o
que haõde fer as palavras mefm.o Deos .-poucas Da-
de quem guarda as fuás lavras , graves , fem artiíi-

leys ? Cum loqmUir ^ non cio , nem aífedtaçaõ, &
ftiideat eloquentue : fermo fantas. Os Conventos faõ
tjus fit fotius ruíficanus ^ as Cortes , & palácios de
quàm tirbmus : in ommbus Deos^& huma das coufas,

T ij em

rjideri- Quer dizer : Que
quando houverem de fal-

lar , naõ fe prezem as fuás

palavras de fer eloquen-

tes , & difcretâs : mas que
antes fejaõ ruílicas , que
urbanas,6c que de nenhum
modo pareçaõ cortezans-,

& de Corte. Difficultofo

preceito para Odivellas,

que taõ perto eHá de Lis-

boa , & tem contra íl a.

opinião,& dito commum.
Dizem que o polido , &
difcreto dõ fallar de S.Ber-

nardo o herdarão as filhas,

&naô os filhos. E aílim

Pecf.;

II.



I

'^id
H à .»W.i

314 Sermão do
cmquefehaõdediílinguir fimples

dos palácios do Mundo,
he a linguagem. Antes
pareça do monte , que da

Corte : Rnfticanus fotm,
qiãm nrbamis.

355 No palácio do
Pontifice Caifaz pela lin-

guagem defcubrio o mef-

mo S.Pedro, &deo aco-

Matth. nhecer quem era : Nam&
^^•73' loqnda tua mamfefinm te

facit. Três annos havia

que elle andava na efcola

de Cbriílojôc ainda fallava

em Jerufalem ta5 ruílica

ou ruílicanamente , como
nas prayas de Galilea, Da
pouca urbanidade , com
que o mefmo Chriílo dif-

farçado fallou à Magda-
lena , quando lhe difie,

joan. Mídier, qnid pioras ? enten-
*o. 1 5. jçQ gji^ qye çj.^ hortelão

:

êcda muita corteziacom

que a Magdalena lhe re-

)tfeiacm. fpondeo , Domine^fitufu-

Jtultjii eum y pudera colle-

gir o hortelão , que era fe-

nhora,& da Corte. Ainda
que naõ fora provérbio de

Salamaõ , que Dcos goíla

de coníervar naó com os

difcretos, fenaó com os

Cum JimpUcihus

:

fermocmatw ejus , alem das

outras filhas do efpirito

de S. Bernardo , que já re-

ferimos
, podem fervir de

exemplo às demais as San-
chas , as Therefas , & as

Mafaldas , todas Portu-
guezas , & todas de fan-

gueReal.

356 Finalmente vin-

do às obras j diz aílim o
Santo Legillador : Singu-

lis diebus capitulam Jibi te-

neat , érponat rattonem di-

ligenter) quid ipfo die deli-

querit publice, velprtvattmi

Todos os dias diante deíle

efpelho faça a Religiofa

capitulo de fi mefma , &
chamando a juizo todas

as fuás potencias , &: íen-

ridos j peça conta à fua

coafciencia do que no mef-

mo dia tiver delinquido.

Examine , & pergunte à

memoria , o de que fe lem-

brou ; ao entendimento,

que cuidou j à vontade,

o que amou , ou aborre-

ceo i aos olhos 5 o que vi-

rão ; aos ouvidos , o que

ouvirão ; & às outras por-

tas da alma , o que por

ellas
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cilas entrou , ou fahio. E obra , que foi a luz

fc parecer dem afiado

naó neceíTario eíle rigoro-

ío capirulo de cada dia,

dentro das paredes da re-

ligião ^ aonde todas as ac-

çoens faó taò ordenadas,
6c fantas , lembremo-nos
das obras da creaçaó do
Mundo , as quaes Deos
hia fazendo cada dia, &
cada dia nomeímodia as

examinava. Aílim o nota
;.o Texto Sagrado : Vidít

Deus qaod efiítbonum ; &
faãuseHdtes unus : Vidit

Deus quod efiet bonum -, ér também no religiofó, mui-
faãus eft diesfecundus : & to eftimadas por taes, que
com a mefma expreíTaó fe bem fe examinaíTem , fe

nos dias , & obras feguin- havia de achar que faó tre-

tes. Pois fe todas aquellas vas ? Gs exercicios da re-

E re^

fponde* failando com o
mefmo Creador : Ut exa-

minem ego tenebras meas\

fiquidem tu examinajli In-

cem tuam. Naó examina-

íles , Senhor , as voíTas

obras , porque ellas tivef-

fem neceííidade defte exa-

me i mas porque nós a tí-

nhamos deíle exemplo:
para que eu examine as

minhas trevas , pois vós
examinaítes a volTa luz.

Quantas luzes ha naõ fò
no Mundo fecular , fenaõ

obras eraó obras feitas

pela Divina Sabedoria,cm
que naó podia haver erro,

& pela Divina Bondade,
cm que naó podia haver
mal, & pela Divina Om-
nipotência , em que naõ
podia haver defeito 5 por-
que as examina Deos taó

cxada , & miudamente ?

ligiaô todos faò obras de
luz,& luz approvada pelo

Efpirito Santo 3 mas fe naó
forem feitas puramente
por agradar fò a Deos , &
entre Deos,& ellas fe atra-

veíTar qualquer refpeito

da terra , ou de amor , ou
de ódio, ou de emulação,
ou de inveja , ou de ambi-

Eíla mefma duvida pro- çaó, ou de fingimento, ou
poz Oleaftro a Deos fo- de qualquer outro affedo
hxQ a creaçaó da primeira contrario à charidade , &

Tom. II. T iij verda-

357



3 lá Sermão do
verdade ; he cerro que íi- imitem feus filhos ^ & fí-

caráõ raõ eclipfadas , &
efcurecidas eíTas obras de
luz 5 que naõ merecaõ a

Deos pôr os olhos nellas.

Por iíío S. Bernardo fez

tanto cafo deíle , que cha-

mou capitulo de cada dia,

que torna a dizer que o

dia de hontem fe ha de

comparar com o de hoje

,

& o de hoje com o de à ma-
nhã, para que veja o Mon-

Ihas i tenho para mim,
que ao menos eílas ( poílcx

que dantes as mais empe-
nhadas) naò fò teraó per-

dido o amor, fenaõ tam-
bém renunciado as fauda-

des de todos os outros

efpelhos. Mas quando fo^

rem arrancados das pare-

des , para que ellas naó fi-

quem nuas , fenaó muitc^

melhor ornadas -, diílera

ge fe vai adiante , ou tor- eu gue ao feu lugar fe paf-

na atraz no efpirito. Ne- faílem duas Imagens , que
íte cafo fera bom remédio

perguntar-fe cada hum a

íi , como fazia o mefmo
Santo : Bernarde 5 ad qmd
venifti ? Bernardo , a que

fupponho haver em todas

as cellas : huma do mefmo
Senhor , que hoje lançou

fora o demónio mudo j &
outra da Virgem Santiíli-

viefte ? E quando iílo naõ ma, que por occafiaó deíle

baile, accrefcentar outra mefm^o milagre, mereceo

mais apertada pergunta,

&: dizer ; Eu vim à reli-

gião para me falvar , &: fe

cu agora naõ fizer o a que
vim , depois aonde irei ?

§. X.

358 A Viftadefteefpe-

-ZJLIho, no qualfe

retratou hum taó íanto, &c

amorofo Fay , para que o

as acclamaçoens da Mãy
de tal Filho : Beatusven- u
ter, qm te portavit. Eíte

^'

penfamento me occorreo,

fem outra reflexão fobrc

o prefente aílumpto mais

que de acabar com o mef-

mo Euangelho , que nos

deo o fundamento deile.-

Agora porem cílou ven-

do, que neílas duas Ima-

gens, as mais fantas, &: fo-

bcranas
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bemnas de todas , fe fará cies caftitatiSy&forma vir-

huma fegunda , & mais

preciofa troca, fubílituin-

do por hum efpelho da

terra os dous efpelhos , em
que fe eílaó continuamen-

re vendo , 6c revendo os

Bemaventurados do Ceo,

359 Dous foraõ os

fins do noíTo difcurfo , ou
hum fò fim dividido em
duas partes. A primeira,

exhortar as virgens efpo-

fas de Chriílo a que fò

queiraõ parecer bem aos

ííitis. Hincfumatis licet ex-

empla vivendi , ubi tam-
quam in exemplari magijie-

ria expreJJ^prohtatiSj qutd

corrigerej quid effugereyquid

tenere debeatis , oftendunt.

Porque me dizem que
neíta Communidade ha fò

quatro , que entendem a

hngua Latina , para as de--

mais romanciarei as pala-

vras do Santo , que dizem
aííim : Tende fempre, ô
virgens , diante dos olhos

olhos do feu Divino Efpo- a Imagem daVirgem Ma-
fo : a fegunda , o deípego, ria , na qual , como em
ou renuncia daquelle na- efpelho, refplandece o ver-

cural appetite, a que os dadeiro retrato da caftida-

olhos , ou cegueira hu-
mana chamaõ fermofura.

Quanto à primeira parte,

que melhor , & que mais
natural , ou fobrenaturaí

efpelho para todas as vir-

gens confagradas a Deos,

de , & de toda a virtude.

Efte he o exemplar , a que
deveis compor todas as

voífas acçoens ; porque
nclle, como meílra da per-

feição , vos moílrará , &
enfinará a mefma Virgem

que a Rainha dasVirgensf das Virgens o que deveis
Aílim diz fallando com emendar, o que deveis fu^
todas o grande Doutor da gír, & o que deveis imitar^

Igreja Santo Ambroíio : 350 Quanto àfegun-
Sit vobts tamquam m ima- da parte de renunciar , Sc

gim dejmpa virginitas^ vi- aborrecer o falfo , & cego
taque Beata Maria : de qua
velut mjpeculo refalget Jpe-

defejo, ôceílimaçaó da fer-

m.ofura , ainda he mais evi^

T iiij dentC;^
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318 Sermão do
dente , 8c quaíi temerofo ;;?//j- ^f/;« defpeBnm , cJ- »<í^

cfpelho a Imagem de hum
Chriíto pregado na Cruz.
Com os olhos cm hum
Chrifto crucificado, dizia

o devotiíTimo Drogo Ho-
ílienfe : Fecisti^ Domine^ de

vtjjimum virorum,& quajl

abjconditiisviíltns ejits : diz
o Profeta Ifaías. Eà viíla

de taõ laílimofo retrato,

quem haverá ( & mais
com obrigaçoens de efpo-

corpore tMofpeculum anima fa ) que tenha rofto para
mea : Defle voíTo corpo, apparecer diante delle cm
Senhor, fizeftes hum efpe- outra melhor figura , &
lho à minha alma. Oh que ainda lhe fiquem olhos
temerofo outra vez , & para fe ver , & compor a
que formidável efpelhoi outro efpelho ? SòS.Ber-
O mais fermofo de todos nardo foube entender , &
os filhos dos homens foi dizer como nos havíamos
Chriílo : Spectofus forma de conformar com efta vi-

prafiliis hominum. E aquel- fta , para naó fer feííhma a
le mefmo rofto , que no noíTa ingratidão , & mà
Tabor excedia o refplan- correfpondencia. No Ceo,
dor , & fermofura do Sol, diz S.

f
oaò , que havemos

no Calvário , & na Cruz
eftava taò efcurccido , &:

desfigurado, que nenhu-
ma femelhanca tinha do

de fer femelhantes a Deos,
porque o havemos de ver
como cWq he : Símiles ei i-

erimtíSy quoniam videbimus ''

que pouco antes fora. Os enm ficuti efi. Pois allim
que dantes o viaò com ad
miraçaó, &:fummo agra-

do , agora com horror o
naó conheciaó , nem po-
diaóver, &duvidavaófe
era o mefmo, ou outro.

Non eji fpecies ei , neq/fe de-

'^'cor, vidimns enm, & non

erat ajpeãus,^ dejideravi-

como no Ceo ( exclama
Bernardo ) nos havemos
de transformar em Deos,
fazendo-nos femelhantes

a elle , porque o veremos
como elle he -, aflim nn ter-

ra vendo ao mefmo Deos,

taó desfigurado na Cruz

,

& taõ demudado de fua

natu-
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natural fermofura , nos mo Compoíitor da arte.
devemos também trans-

formar ,. Sc fazer feme-
Ihantes aelle, pois vere-

mos nofeuroíloqualelíe
fe quiz fazer por amor de
nós : Siquidem fimilis eris

illiy cumvideris eumficuti

ue eníinou como fe havia
[e amar eíla enganadora

:

Borma bonum fragile ejl,

quantumque accedit ad
annos

Ftt mínor.

A fermofura ^ diz elle) lie

efi , ejioé- nuncjimílis ei , hum bem frágil^ <Sc quanto
vjdms etm /icuti pro^ter te mais fe vai chegando aos
faãuseji.

361

§. XL

D Aqui
,

^ fe naô
pôdepafrar:&

era juílo neíla claufuk
acabar de emudecer. Mas

annos , tanto mais vai di-

minuindo, & desfazendo
em ÍI5 & fazendo -fe me-
nor. Seja exemplo deíla la-

ílimofa fragilidade EJena,
aquella famofa , & fermo-
fa Grega, filha de Tindaro
Rey de Laconia , por cujo

porque o Euangelho diz , roubo foi deílruidaTroya.
que lançado fora o demo- Durou a guerra dez an
niofâllou o mudoi o mef-
mo efpelho, que atègo-
ra mudo lifongeava , dirá
fallando, (poisjà pôde) &:

defcubrirá a verdade dos
enganos

, que a viíla dos
mefmos olhos oudiíTimu-
lava , ou fingia

nos , & ao pafib que hia
durando , & crefcendo a
guerra , fe hiajuntamente
com os annos diminuindo
acaufadelía. Era a caufa-

a fermofura de Elena , fíor

emfim da terra , & cada
anno cortada com o arado

Eu ( diz o efpelho) do tempo j eftáva jà taó
como formado de vidro , murcha, & a mefma Elena
fou frágil

; mas muito
mais frágil he, ô filhas de
Eva , a que vós chamais
fermofura. Ouviaomef-

taõ outra, que vendo-fe ao
efpelho , pelos olhos , que
jà naó tinhaõ a antiga vi-

veza , lhe corríaõ as lagri-

mas*

362
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3^^ Sermão do

mas , & naô achando a intrinfecuslatet: que aquél'

caufa 3 porque duas vezes

fora roubada , ao mefmo
efpelho , & a li pergunta-

va por ella

:

le gabo fe entendia fcm o
que as mefmas faces enco-

brem pordentro. Aqui pu-

dera o efpelho fazer hum
Fiei qíwqiie , ut infpecíão bem grande , & pouco vi

rugas confpextt amles ílofo reparo, que S .Bernar

TmdariSi ò-fecnm curfit do pondera com todos os

bis rapta reqmrit.

Que coufa he a fermofu-

ra 5 fenaò huma caveira

bem veílida , a que a me-
nor enfermidade tira a

cor 5 & antes de a morte a

defpir de todo , os annos

lhe vaõ mortificando a

graça daquella exterior,&
apparente fuperíicie de tal

debruns da fua fealdade.

364 Mas como eíles

interiores eftaó fora da es-

fera, & jurifdiçaò do efpe-

lho , naõ he o feu intento,

nem o meu defacreditar a

fermofura, nem aeílima-

çaõ j ou defejo delia. An-
tes para acabar fem aggra-

vo ainda dos olhos mais

forte 5 que fe os olhos pu- apaixonados , & fem va-

deílem penetrar o interior riar , nem dizer nada do

delia, o naópoderiaõver que fica dito -, digo por

fem horror ? Louvando fim,&exhorto a todas as

Salamaó a fermofura da fieis efpofas de Chriflo,

Alrha Santa em corpo, diz que para agradar a feu Di-

que o vermelho das fuás vino Efpofo , amem , de-

faces era como huma ro-

mã partida : Sicutfragmm
mali Tumci , ita gena tua

:

& deixando de notar que

(o que naquellas faces era

vermelho , em outras he

vermelhão )accrefcenta o

mais fabio dos homens fa-

fejem, &z procurem com
todo o affedo confervar,

& augmentar a fermofu-

mas naóa frágil, fe-ra

naó a conílante j naõ a

que defcompoem a enfer-

midade , íenaó a de que fc

compõem a faude y naó a

Ibidem, biamente : Jbfque eo quod que diminuem os ai.nos,

> irnnriIcnao
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fenaõ a que dura mais que nós , mas elle fô com a fua
os fecu los i naõ a que he

dclpojo do rempo , fenaó

a que ha de triunfar na
eternidade. E ha , ou pôde

viíla nos fará femelhantes
a fi. lílo he o que jà nos
referio com authoridade
de Fé o Gloriofiílimo Pay

Haver efpelho , a que fe deíla fagrada Cmomuní
veja , & componha efta dade , S.Bernardo. Similes
fermofura ? Sim também
Mas naó aquelle y que os

Pontiíices procuraõ tirar

dascellas, fenaõ o que cl-

les canonizaó , & nos faz

bemaventurados no Ceo.
He hum efpelho de taõ
diíFerente artificio , que

ei erimusy quoniam videbi-^

mus eum ficuti eji : Sere-
mos femelhantes a Deos,
porque veremos a Deos
como elle he. Fiquem ago-
ra coníiderando os olhos
mais cegos , fe fe deve dei-

xar hum efpelho, que he
olhando para elle, naó nos o demónio, por hum efpe
veremos femelhantes a lho , que he Deos,

SERMAM
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SERMAM
DOMESTICO,

Na vefpera da Circumcifaõ,& Nome
de JESUS , em que na Companhia
do mefmo nome fe renovaõ os

votos religiofos.

uánm de 1689.

Pojlquam confnmmaú ftint dies oão , íit ctrcnmcideretur

Píiery 'vocatum ejl nomen ejus Jefus, Luc. 2

.

§. I.

I E N D o a

renovação

do efpirito

hum dos

meyos mais particulares

da nofla Companhia, para

confcrvar , & adiantar a

perfeição de feus filhos ;

coufa hc verdadeiramente.

( fallo de mim ) coufa hc

verdadeiramente naõ fò

digna de admiração , mas

de confufaó grande, que

repetindo-fe eíla mefma re-

novação duas vezes cada

anno , paífem os annos

,

& tantos annos com taó

pouco fruto. No dia de

à manhã k cerrnõ cento &
trinta& cinco dias de re-

novação.
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novação ^ em que , por bem olharmos para rodas
mercèdeDeosj me tenho
achado indignamente ne-
ílafua Companhia. E que
maior confufaó , que con-
tar tantos annos , & tan-
tos dias , & olhar para
mim ? As renovaçoens
paíTadas perderão- fe : a

as circunftancias deíla fo-

lemnidadc:, todas ellas nos
eftaõ enfmando iílo mef-
mo. NoEuangelho,que
he o mais breve do anno,
temos a eternidade do
Verbo reduzida a oito

dias : Pq/iquam confumma- Luc.

prefente, fabe Deos fe fera tifunt dies oão : temos a *'

a ultima : as futuras, he grandeza,& immenfidade
certo , que naó podem fer de Deos reduzida ao cor-
fenaõ muito poucas : que pofmho de hum Minino

:

remédio ? Ora eu coníide- Puer : temos o preço in fi-

tando neíle ponto , ( que nito do Sangue de Chriílo
he o que nos deve levar reduzido às poucas gottas
toda a confideraçaó ) o do golpe da Circumcifaó

:

meyo , ou remédio , que
me occorreo , foi ver fe

no caminho da perfeição
fe poderá defcubrir aígíim
atalho 5 ou compendio

Ut circumcidereUtr : & re-

mos todos os nomes do
mefmo Senhor , que faó

innumeraveis , & incom-
preheníiveis , reduzidos a

breve
, pelo qual todas as hum fò nome ; Vocatum eft ibidem;

renovaçoens mal apro- nomenejusjefus. Naõpa-
veitadasfe poíTaó reduzir raõ aqui os compêndios.
a huma renovação bem Votamos à Divina Mage-

íí^ade ^ Vivm^ Makftati
tua ywo SantiíIimoSacra-
mento., que he o compen-
dio de rodas as maravi-
lhas : voramos em prefen^
ça da Sanriíllma Virgem,
Coram SacratiJJima Virgu
?ie Maria , que he o com-

pendio

feira.

366 Deos noíTo Senhor
naó fò tem caminhos , fe-

naõ também atalhos : Vias
tuasy Domine y demonsíra
mihi : eis-ahi os caminhos:
ò- femitas tuas èdoce me :

cis-ahi os atalhos. E fe
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pendio de todas as graças

:

votamos neíle fanto lugar,

pofto que taò eílreito , o

qual no dia de à manhã
he o compendio de toda a

Corte celeítial : Et curti

ttã cale st i imiverfâ : vota-

mos finalmente huma tal

promeííajôc com huma tal

condição , que he o com-

pendio de todas as coníli-

tuiçoens da Companhia:
Omnia intelUgendo ptxta ip-

fais Societatis conftitutiones.

lí^Gj Naõ fcrá logo

coufa alhea nem deíle my-
ílerio , nem defte dia , fe-

naó muito conforme a

elle , que nós também fa-

çamos hum compendio

muito abreviado, no qual,

&: pelo qual fe reduzaõ

rodas as renovaçoens a

huma fò renovação, todos

os votos a hum fò voto,&
toda a perfeição do efpiri-

to a huma fò virtude. líto

he o que hoje me quizera

perfuadir a mim mefmo.

Dcos me ajude com fua

graça ,
para que acerte a

me declarar.

Domejtko

§• II.

368 i^Erro, ou enga-

V-/ no , porque na

vida efpiritual em m.uito

tempo fe aproveita pou-

co , he porque tomamos
as coufas a vulto , & naõ

reduzimos a multidão à

unidade. A multidão dif-

ficultofamente fe pode

abarcar , a unidade facil-

mente fe comprehende.

Efta he a razaó , porque a

Sabedoria, & Providen-

cia Divina reduzio todas

as fuás leys a huma fò ley,

& todos os feus preceitos

a hum fò preceito , que he

o da Char idade. Allim

o declarou o Apoílolo S.

Paulo , o qual a eíle pre-

ceito hum 5 &: único, a que

fe reduzem todos os ou-

tros , chamou vinculo da

perfeição: Charitatem ha-

bete ,
qua ejl vt7icnlurnpcr-

feãioms. A perfeição ác€-

atada , fiió infinitas virtu-

des , & infinitos asilos de

cada huma delias : atada

porem, Sc reduzida à uni-

dade , he huma fo virtude.

Eque
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E que fe fegue daqui ? Se-

gue-fe que a mefma per-

feição defacada , & fem
eíle vinculo , pela multi-

dão 5 a que fe extende,
he muiro difficultofa de
fe obfervar ; atada porém
com o mefmo vinculo

,

pela unidade , a que fe re-

duz , fe pode obfervar
facilmente.

3 6 9 Ouçamos ao mef-
mo Legiílador Divino.
§}ui diligít me , fermanem

f' ?neum fervabit iqiiimn di-

ligit me yJnmones meos non
fervat. Quem me ama,
( diz Chriílo) guarda o
meu preceito : quem naõ
me ama , naõ guarda os
meus preceitos. Para no-
tar a diíferença deíles ter-

mos 3 naõ he neceíTario re-

paro , nem ponderação.
Deforte que à fua mefma
Ley huma vez lhe chama
Chriílo muitos preceitos

:

Sermones meãs : & outra
vez lhe chama hum pre-
ceito : Sermomm meitm.

Mas quando lhe chama
muitos preceitos ^ diz que
fe naóguardaóç, Sermones
meos nonJèrvaP:& quando

Circumcifao. 31 j
lhe chama hum preceito^

diz que fe guarda : Sermo^
nem meumfervabit. E por-
que ? O mefmo Texto dà
a razaó , & he : porque a
Ley de Chriílohuns a to-

maõ atada j & unida com
o vinculo da perfeição,

que he a Charidade : §lui

diligit me : & outros a to-

maó defatada, &: defuni-

da por falta do mefmo vin-

culo : Ciut non diUgit me :

& quando a perfeição fe

toma defatada^aílim como
os preceitos entaó faó

muitos , pela fua mefma
multidão fio diííicultofos

de guardar : Sermones meos'

non fervat : porém quan-
do a perfeição fe toma ata-

da 5 & unida 5 aílim como-
eífes preceitos fe reduzem
a hum fò 5 affim por eíTa

mefma unidade fe obfer-

vao 3 &: obfervaráó facil-

mente : Sermomm meum^
fervabit.

37a A/Tentado eíle

principio, ('que he primei-
ro principio na vida efpi-

rituai ) fe bem examinar-
mos as renovaçoens paf-
íadas, 6c o pouco fruto,

com
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com que ellas paíTáraô por mim fenaó ruínas. Em tarí

nós 5 ou nós por ellas, tosannos, & tantas reno-

acharemos , que a caufa vaçoens pudéramos ter

principal deíle pouco fru- acquirido hum grande ca-

to foi ,
porque tomámos bedal de virtudes > & eu

as mefmas renovaçoens a naó vejo em mim fenaó

vulto 5 naò reduzindo os perdas. Que remédio logo

defeitos a hum fò defeito, para renovar o arruinado,

que facilmente fe pudera ôcreftaurar o perdido ? In

emendar : nem reduzindo hoc verbo renovatur, m hoc

a perfeição a huma fò vir-

tude , que facilmente fe

pudera acquirir. Eíla he a

razaó fundiamental , & fo-

lida : nem S. Paulo lhe

achou outra. Aífim como
S. Paulo , efcrevendo aos

ColoíTeníes , reduzio a

perfeição ao vinculo de

huma fò virtude, como vi-

mos j aílim efcrevendo aos

Romanos , depois de rela-

tar todos os preceitos , os

reduzio também a hum
fò : Etfiquod eft alwd man-

dattim^ In hoc verbo tnftau-

ratur. No Texto Grego
em lugar de injiauratnry

eílá renovatiir. -E tudo he.

Em tantos annos , & tan-

tas renovaçoens pudéra-

mos ter levantado hum
grande cdiíicio de perfei-

ção } 6c eu naó vejo cm

verbo injiaiiratur. O remé-

dio he reduzir tudo à uni-

dade. Procuremos redu-^

zir todos os votos a hum
fò voto : procuremos re-

duzir toda a perfeição a

huma fò virtude : ôcneíle

compendio , ou nefta re-

copilaçaó , como lhe cha-

ma Santo Agoílinho , fc

as ruinas forem nos vo-

tos , todas íícaráó renova-

das na unidade dehumfò
voto , In hoc verbo renova-

tur : & fe as perdas forem

nas outras v ircudes, todas

ficaráó reítauradas na uni-

dade de huma fò virtude :

In hoc verbo míianratar»

§. IH.

3 7 1 ç Uppofto pois que
iDefta renovação, 6c

reílau-
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réftauraçao fe reduz a

hum lo voto, & a huma fó

virtude ;
que voto , & que

virtude fera eíla ? Digo

,

que a virtude, he a primei-

ra virtude ,
que Chrifto à

manhã exercitou ; Sc o
\çoto 5 he o ultimo voto,

que nós à manhã profef-

famos : Obeâkntiam per-

petuam in Societate Jefu.

Aquelle Senhor , que à

manha feehamouJefuSiem

hum dia mereceo a impofi-

çaó deíle fantiílimo nome,
&: em outro a exaltação

neíla m^íma hora com tao

fervorofa devaçaóeíláex-

hortando a feus íilhos.

Entendamos todos os quo^

profeíTamos reHgiaõ de-

baixo do mefmo nome de

Jefu 5 que fe queremos in-

teiramente refponder à di-

gnidade de taõ foberano

nome, 6c às obrigaçoens

de huma profí íTaõ taó alta,

fò por meyo da imitação

da fua obediência , &: na
unidade delia o podemos
fazer. A razaõ he manife-

íla pelo que íica ditoj por-

delle i mas fempre pela que fe todos os votos íc

virtude da obediência. A
impofiçaõ do nome pela

obediência da Circumci-

faõ : Poftquam confummdti

fiint dies dão , ut arcumci-

deretur Ptier <, voeatum eft

mmen ejtís Jefus : a exalta-

ção delle pela obediência

da morte de Cruz : Faãas
' obediens ^'-'^

Propter

nomen , qmd efljiiper omne

nome7i. Efte he o Divino,

& humano exemplar, que
hoje,&:à manhã nos põem
diante dos olhos a Com-
panhia 5 a cuja imitação

Tom. II.

ujqiie aa mortem.

qtwd donavít tllí

devem reduzir a hum fò

voto, ôf roda a perfeição a

huma fò virtude j o voto^

a que fe reduzem todos os

votos , Ôc a virtude , a que
fe reduz toda a perfeição,

& todas as virtudes , he fò

a virtude da obediência.

Na5 digo coufa nova, fe-

naô aqiiella mefma , que
fobre todas nos deixouem
teftamento noíTo Santa
Patriarcha , confirmando

eíla máxima , que bailava

fer fua , com a famofa kw-
tença de S.Gregorio Papa:

Obedientia fola virtus efi %
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qtffvirmes c^terds menti tudc Thco!o<ral

j mas fe
injerit , infertafqtie niftodit.

572 Anres de votar-

mos , o que jà fizemos , &
à manhã repetimos ^ tinha

a obediência fobre nós
muito menor esfera -, por-

que Deos naó nos obri-

gava a guardar pobreza,
nem caííidadej nem a mcf-
ma obediência rehgiofa:

mas depois que nós nos
obrigamos a Deos , Deos
também nos obriga a nós.

E para nos defempenhar-

eu creyo^ porque Deos md
manda crer , a minha obe-'

diencia he Fé j fe eu efpe-

ro , porque me manda
efperar, a minha obediên-
cia he Efperança ^ fe enr-

amo 5 porque me manda/
amar , a minha obediência

he Char idade.

373 Nas virtudes mo-
raes corre a mefma regra.

Se a matéria delias he de--

vida , a obediência he ju~
íliça ; fe he duvidofa , a-*'

m.os deílaobrigaçaõ
, po- obediência he prudência

;

ílo que ella feja de três vo- fe he árdua , a obediência
tos 5 nós o podemos fazer

com hum fò voto , fe elle

foro da obediência. Por-
que obedecendo a Deos^
naó fò fomos obedientes,

mas obedientes 5 caílos , Sc

pobres , fò com diífèrença

dos nomes. Com a mefma
dilferença fò cios nomes
define SantoThomás, que
a obediência em refpeito

do Prelado he obfervan-
cia : em refpeito dos pays
he piedade : & em refpeito

de Deos he religião. Naõ
he a obediência, diz o mcf-
mo Doutor Angélico, vir-

he fortaleza -, fe he delei-

tavel, a obediência he tem-
perança. E que diremos
das virtudes , & excrciciost

próprios da Religião rlílo^

mefmo , & com "a meIma
certeza. Se a obediência

me applica às coufas , que
o mundo tem por baixas,

he humildade : fe às que
moleíiaó, &: caufaópena,

he paciência : fe às cafuacs,

& varias 5 fegundoopede
aoccafiaõ, he indifferen-

ça : fe me manda que naó
olhe, hemodcllia : ícme
manda que naõ fa lie, he fi-

lencio

:

/
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lencio : fe me manda que que as meímas virtudes. E
naòfaya^ heclaufura : fe como, ou porque ? Na6
me nega o que dcfejo, & porque he melhor obedcr
me obriga ao cjue rcpu- cer,cue facriiicari porque

~
iíTo he comparar huma
virtude com outra ^ mas
porque

(^
por exemplo) o

comer , &í o dormir , a re-

creaiçaõ , & o deícanço ,&
outras acçoens, &diver-

gno, hc mortificação : fç

me refponde 5 ou caíliga

os meus defeitos 5 he peni-

tencia : & fe me põem a

hum canto , como bordão
de hum Iiomemyelhoj de ^ ^ ,^^

que fe quer ajudar quem timentos deíle género faó
o tem na maõ , he ócio coufas meramente tempo-
íanto com m.a is tempo ,&
maior liberdade para orar,

^ contemplar em Deos.

374 Mas porque al-

guns dos exercicios da
obediência faõ meramente

raes, naturae&,&:indifl^-

rentes , &c melhor he co^
mer por obediência

5 que
jejuar : melhor he dormir
por obediência

, que vi-

giar : melhor he recrearmç
temporaes , aqui fe deve por obediência

, que tra
muito advertir que a obe- baihar : melhor he naó fa-
diencia naó fò he todas as zer nada por obediência

,

virtudes , mas faz que fe- que trazer eíle Coilegio às
jaô virtude as que o naõ coílas , & fervir mais que
faó. Afíim como a alqui- todos. Tanto affim , (tor-
rqia por arte tudo conver- nando ao primeiro exem-
te em ouro, aíFim a obe- pio) que Santa Therefa
diencia por natureza tudo de Jefus com efpirito pro^
transform.a , & converte prio do feu íobrcnomc
em virtude. E daqui vem
que atè as acçoens , que
iiaó tem nom.e de virtuo-

fas 5 antes o contrario , el!a

faz que fejáÕ naó fò virtu-

de 5 fenaó melhores ainda

chegou a dizer , que me-
lhor he comer por obe-
diência, quecommungar
fem elk. K fe a obediência

taó altamente transfor-

ma, &: fantilica as acçoens

V ij indiíFe'
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indiiíerentes , que naó faõ íe enxcrraõ em hum trotv

virruofas , quanto mais as

mefmasvirtudes^ conver-

tendo-as todas em fi, &
convertendo-fe nellas ^

§. IIII.

375 Q^ parece que
•3 pôde argum.en-

tar em contrario a Theo-
logia & dizer : Todas as

virtudes tem os feus ob-

jedos particulares, pelos

quaes fe diílinguem , 6c

deíTes mefmos objedos

Toma cada huma a fua ef-

íència , a fua efpecie , &
a fua diíFefença própria

:

logo fendo todas , & cada

huma efTéncial , & total-

mente diverfas da obe-

diência 5 parece que fe naõ

CO , todos faõ de outras ar-

vores , ou plantas , donde
rem o feu nafcimento j mas
depois de enxertados , jd

naó vivem , nem fe fuílen--

taó das fuás raizes pró-

prias 5 fenaõ da raiz, & fu-

ftancia do mefmo tronco

taó intimamente encor-

poradas nelle , que fe o
tronco eftá verde , os en-

xertos também reverde-

cem 3 & fe o tronco feccoui

também elles feccaó. O
mefmofuccedea todas as

outras virtudes com a:

obediência. De taí manei-

ra vivem nella ,&: delia, &?

por ella , que fe a obediên-

cia fe murchou, feccou, ou
morreo, todas as outras

virtudes adoecem junta^

podem incluir , nem refu- mente , & perdem a cor , a

mir nella. Mas a cila ob- fcrmofura^ovigorja vida,

jecçaórefpondeojà tacita, &deixaó de fcr virtudes.

&excellentemente o mef-

mo S. Gregório , quando
diífe 3 que a obediência , &
fòa obediência he , a que
enxerta na alma todas as

outras virtudes : ^^e 'vir-

ttítes catcras menti irijènt.

Os ramos, ou garfos , que

Pelo contrario, fe a obe-

diência fe coníérv^a em feu

fcr, ôcvivc, 6cperfevera,

ellas também perfevcraó,

vivem , & fe confervaõi

&: (como diz noílb San-

to Padre) En ciuanto cila

ílorccierc , todas las do-

mas
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mas fe i^eran florecer, &: cia : fa zel lo depois herar-

Ilevar el fruro , que yo en
vueííras ajiimas clereo.

7,-jG Eíleheodefejode
Santo Ignacio , & o mef-
mo deve íer o noíTo. Mas
porque naõ baila a efpe-

culaçaõ do que eftá diro,

fenaó fe defce à praxe : eíla

praxe donde a tomaremos
nós e Digo que do niefmo
Mininojefus;, &do mef-
mo myfterio profundifli-

mo da lua Circumcifaõ, ti-

rando de todas as drcun-
ílancias da íua obediência

os documentos da noíTa.

§. r.

377 TyOftqnam conjum-
A matifiintâiesoBo.

dança. Pois quando ha de
íer eík quando e Quando
a letra jà eílá começada

,

&:'ainda naó eílá acabada.

Naqueíle ponto prccifo

confiíle a pontualidade da
obediência. Gentio era Sé-

neca 3 mas grande Filofo-

fo j& efcrevendo de Roma-
a Lucilio feu difcipulo,

que citava em Sicília , ^\z
aílim : Spero fic te vivere,

ut 5 tibicumque Jís , fcia7n

quid agas : Eípero , Luci-
lio 5 que tragas a tua vida
taõ concertada com o tem-
po 3 que em qualquer par-

te 5 onde eílejas , faiba eu
o que fazes naqtiella hora.

E quando íí!o fe efperava
de hum Eíloico , que fe

Obedeceo Chriílo à ley dá deve efperar de hum Re-
^: '.r.-L .1 .. ligjofo ? Que faz agoraCircumcifaõ ao dia oita

vo 3 naó porque dantes

naõ defejaííe dar o fangue
por nós : mas porque ?

Porque o verdadeiro obe-
diente naõ fò fe ha de con-
formar com a obra ^ fenaõ
também com o tempo. Ha
de fazer o que fe manda,
& quando fe manda. Fa-
zello antes naõ he diligen-.

Tom. II.

o írmaò da Companhia
Saó às cinco para as ít\^ da
manhã , eílá em oraçaõ.

He dia Santo, faõ das oito

para as dez , em que fe

occupa agora .^ Eílá eílu-

dando. Deraó três quar-
tos para as onze, &neíle
quarto qual he o feu exer-

cício ? Eílá fazendo ex-'

V iij ame.

r
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ame. Deforte que ha de

bailar faber-fe a hora

,

para que fe faiba cm qual-

quer parre o que fazemos.

Todo o relógio perfeito

naò fò dà as horas , mas
tem hum braço moílra-

dor, com que as aponta. O
Religiofo ha de ler como
hum relógio , mas com
dous braços moftradores,

hum que moílre as horas,

outro que moftre as ac-

çoens. Se a acçaõ concor-

da com a hora , anda o re-

iogio certo j fe naó con-

corda 5 anda deftempera-

do. Cafo notável no my-
ílerio da Circumcifaó ! He
de Fé que Chriílo fe cir-

cumcidou: &:com tudo o

Euangelilla naó diz que fe

circumcidaíTe j fò fe con-

tentou com dizer que che-

gara o dia da Circumci-

faó : Co?iftimmatí fiint dies

cBo 5 ut circumcíderetur -,

porque na obediência de

Chriílo bailava que con-

ílaíTe do tempo
, para que

foíTe de Fé a acçaõ. Af-

fim feraõ quafi de Fé as

noíTas , fe imitarmos a fua

obediência.

'Domejlico

378 A circunílancia

do tempo naó accrefcen-

tou o Euangeliíla a do lu-

gar, em que o Senhor obe-

decco à ley. Santo Hilário

com opiniaô fingular , &
naó recebida , diz que foi

em Jerufalem. Se aílirrií

foíTe , alguma efcufa po-
diaõ ter os efpiritos, a que:

eu fò quero dar nome de^

Cortezaós. Querem pro-

feflar religião , querem vi-

ver debaixo de obediên-

cia , mas ha de fer em Je-

rufalem , nas Cortes dos-

Principes,nas cabeças dor.

Reynosjnas Merropolis-

das Provindas. Se he em
Itália, ha de fer em Roma:
fe he em França , ha de fer

emPariz : fe he em Por-
tugal, ha de fer em Lisboa

:

&: fe he neíla parte da nof-

fa America , naò ha de fer

noSertaõ, nem ha de fer

na Aldeã , nem na Caprtan

nia , nem em outras Cida-^

des menores, ainda que fe-

jaò Cathedraes j fenaó na

principal , & maior de to-

das. Se eíle efpirito hc d.:

Companhia , naó he da

companhia daquel!ejefus>

que
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qxie pnra encarnar dco- enciaiparaenfinarànoíía,

íheo Nazarerh , & para

naícer Belcm; Ainda neíía

Belem , com fer naquel-

que ha de abílTahir total-

mente do lugar , &: que o
naó ha de ter , nem que-^

le tempo habitada pGucQ_^eí> nem procurar cerro;

maisdepaílores,naõquÍ2 Se a Circumcifaó foi na

o Senhor , que íe foubeífe

de certo o lugar , aonde

ofFereceo a Deos as primí-

cias defta fua obediência.

Quando chegarão a Be-

lém os Magos 5 diz oEu-
angeUíla , que entrando

na cafa , acháraó o Mini-

no : Intrantes domum inve-

neruntpierum.

3 79 Daqui infere San-

to Epifânio com outros

Padres, que o Santo Mi-
nino jà na5 eftava no Pre-

fepio 5 & que a induílria

de S. Jofeph , depois que a

Cidade fe foi defafbgan-

do da multidão da gente

,

pode melhorar de apofen-

ío. Ecomo noefpaçoda-
quelles treze dias fe podia

cumprir o dia oitavo da
Circumcifaó , ou eílando

ainda no Preíepio, ou mo-
rando jà na cafa , naó fe

fabe, nemquiz o mefmo
Senhor , que fe foubeífe

o lugar certo de fua obedi^

cafa 3 era na Cidade j fe no
Prefepio, era fora delia:

fe na Cidade, era entre ho^
mens -, fe no Prefepio , era

entre brutos : fe na Cida-

de , & em cafa 5 era jà corri

alguma commodidade 5 fc

no Prefepio , era com ô
maior incomniodó, & to-

tal defamparo. E a todas

eftâs diíFerenças de luga-

res ha de eílar fempre m-
differente a prompta obe^

diencia 3 ou para viver nas
Cidades, ou fora , êt longe

delias j ou no povoado en-

tre homens, Ou no defer-

to , & no meyo das bre-

nhas entre os brutos ,& as^

feras j ou com commodi^
dadc, ou fem commòdida-
de ; ou com algum abriga^

ou fem nenhum abrigo
-j

ou em cafa debaixo das re-

lhas , ou no campo debai-

xo das Eílrellas. O ubi da
obediência he léiqtie. 0%
foldados da Companhia dê

V iiy Jefus
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Jeíus faõ Toldados volati- guezes, Que o verdadeiro
res 5 &fe eítes pergunta- obediente naó olha a pef-
rem à noíTa regra o lugar foa , a quem obedece. Ou
onde haóde ter o feu po- feja Sacerdote , ou naõ feja
ílo : o lugar he em qua
quer parte do Mundo ,

onde le efpera maior fer-

viço de Deos,& ajuda das
almas.

§. VI.

380 T JT circumcidere-^ turpuer. Temos
aqui a Circumcifaõ paíli-

va , mas naõ temos a acti-

va, ApaUlvafoioMini-
no circumcidado : a aftiva
foi o miniílro da Circum-
cifaõ

;,
do qual naó diz pa-

lavra o Euangeliíla. Se-
gundo o ceremonial da
Jey 5 eraó miniílros da Cir

Sacerdote , ou feja Levita,

ou naó feja Levita , ou te-

nha grande dignidade , ou
pequena, ou nenhuma,
com a mefma pontualida-
de havemos de obedecer
ao Irmaó cofinheiro

, que
ao Padre Geral da Com-
panhia.

381 E quanto ao mi-
niítro da Circumcifaõ do
SantoMininOj a opinião
mais provável, &: mais pia

he, que a ílim como Sepho-
ra circumcidoLi a fcu fi-

lho, a (fim aVirgem Maria
circumcidou o*^ feu. Oh
que excellente retrato de

cumcifaó
, primeiro os fa- hum bom Superior , & de

cerdotes , depois o^ Levi- hum bom fubdito , quan
tas , & em falta deíles,

comocà no Baptifmo, ou-
tra qualquer peflba , ain-

da que naó tiveífc ordem,
nem grão Ecclefiaítico j &:

tal vezomcfmopayjoua
mefma mãy. Parece que
Santo Ignacio commen-
tou eíle myílerio, quando
nos efcrcvco aos Portu-

do as obediências faõ tacs,

que podem doer 1 Verda-
deiramcnte era cafo naó
fò para enternecer , mas
para aífombrar , ver a pie-

dofillima Virgem ferir

com fuás próprias maós,
fcm lhe tremer , nem dcf-

mayarobraço, & derra-

mar o Tangue do P^ilho de

Dtos,
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Deos5&reu. O golpe pri-

meiro cortava o coração

da Máy , & depois a carne

do Filho : o Filho fofren-

do fem reíiítir , a May con-

ftante fem retroceder : o
Filho chorando , a May
chorando. De ambos era

a dor : de ambos eraò as la-

grimas 5 & o fangue tam-
bém de ambos • para que
nem o Superior fe acovar-

de , nem o fubdito o eílra-

nhe. Ha de fer porem
taó reciproco o fentimen-
to nas matérias feníiveis,

mente , como faó lizos os

inílrumentos i

382 Mas paíTemos a

outro documento naõ me-
nos neceíTario. Uí circum-

cideretur. A Circumcifaõ
era huma ley muito dura,

mas de pouca dura. Ha-
via-fe de acabar cedo,
como fe acabou, fucceden-
do em feu lugar o Baptif-

mo. Pois fe aquella ley

naó havia de durar, por-
que a obfervou o Senhor
tanto à fua cuíla , que lhe

cuftou gottas de fangue ?

que tanto íinta quem exe- Sem duvida porque eííava
euta, como quem obede- antevendo, que havia de
ce : tanto fe laftimequem
forçado fere, como o mef-
mo ferido : tanto fe doa o
Superior , como o fubdi-
to j & muito mais o Supe-
rior, que iílo he fermáy.
Os inílrumentos daquel-
le rigor, coníla da Efcri-

tura
, que eraó de pedra:

Cidtros lapídeos : & diz S.

Bernardo
, que eraó de

pedra , & naó de ferro i

porque a pedra naó cria

ferrugem. Gh fequizeíTe
Ocos que as obediências

foíTem recebidas taó liza-

vir tempo, em que fofUt

neceíTario eíle forte exem-
plo da fua obediência para
confirmar as fraquezas da
noíTa; Quando a obediên-

cia ordena alguma coufa

de novo, ou quer emen-
dar algum abufo j os que
por veritura goflavaó mais
dos abufos, do que goílaõ

da emenda delles , confo-

laõ-fe com dizer, que
aquillo naõ ha de durar.

Variarfe-haa fueceíTaodas

caufas fegundas , & logo

fe emendará,tudo , & tor-

nará
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nará ao que dantes era.

Mas ainda que eíla pro-

fecia fora taõ infallivel

,

como a fciencia, que Chri-

ílo tinha de fe mudar a

Circumcifaõ, nem por ifib

íè deve defprezar, ou def-

obedecer o que de prefen-

re fe ordena. Pois que fe

ha de fazer ? O que fez o

mefmo Senhor. Agora em
quanto durava a Circum-

ciíaõ, circumcidou-fe : de-

pois quando vier o Baptif-

mo , também fe baptizará.

Se a ley prefente naõ ha

de durar , obíerve-fe em
quanto dura \ & fe depois

fe ha de trocar por oufra,

cntaó obfervaremos tam-

bém eíTa 5 & feremos duas

vezes obedientes.

383 A ley naó tem
obrigação de fer fempre a

mefma 5 mas o obediente

tem fempre obrigação de

obedecer à ley, qualquer

que ella feja. Se a Circum-

cifaõ tira fanguc , ôcoBa-
ptifmo lava com agua,
fangremo-nos agora , &
banharnos-hemos depois.

Mas porque eu elpero

pelo banho, naó querer to-

Domefiico

mar a fangria , iíTb he na5
querer farar. Santo ígna-

cio diz j que as couías da
obediência fe haõde acei-

tar , & crer como fe foraó

de Fé j mas como ha here-

ges da Fé, aílim ha here-

ges da obediência. E quem
faõ eíles ^ Saõ huns efpi-i

ritos inquietos , que fò na
própria vontade achaõ

quietação. Naó declarou

Santo Ignacio cíla quaíi

herefia ,
porque a naõ fup-

poz na fua Religião -, mas
diíle-o expreífamente o
Profeta Samuel .v^.'^/?í'r- 1.

catum anolandi efi :& qnn* ^ 5

Ji fcelus ídololãtna mlle ac-

qniefcere. Almas inquietas

(diz Chriíio) fe quereis

aquietar , obedecei : Tollite u.

jngtim memn fupervos ,& »'

inventetis reqinem amma"
bus veffris.

§• VIL

384 Ç Omos chegados
t3à ultima circun-

ílancia, a qual parece pu-

dera inquietar o m.cimo

Chrifto , fennc5 fora taò

obediente. Ut circumcide-

retur.
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A Circumcifaó era ando tentado contra o querèiur.

remédio do peccado^ &
marca de peccador j & da-

qui fe fegue , que quem
viíTe circumcidar aquelle

Minino, por confequen-
eia natural podia inferir

Raõ fò que naó era Deos,
mas que nem era juílo,

nem eííava em fua graça

;

pois fe o circumcidar-fe

Chriílo era tanto contra o
credito da fua Divindade
cm quanto Deos , contra
o credito da íuainnocen-
cia em quantohomem y&:
contra o credito da fua di-

gnidade em quanto Mef-
íias j porque fe quiz fu-

jeitar à Circumcifaó com
rantos defcreditos ? Para
tirar , Sz arrancar naõ do
Mundo , fenaó das Reli-

gioens a maior pefte dei-

las 5 que faõeíles dous no-
mes 5 credito y & de/credito.

Oh quantos trabalhos.

prometti, &: renovei tan-

tas vezes. E porque ? Por-
que me vejo defacreditado.

385 Ora diga-nos efte

Padre , a quem naõ quero
chamar Reverendo , ou
eíí:e Irmaó , a quem naõ
quero chamar ChariíTimo^

qual he a razíió , porque
cuida, &dizqueeíládef-'
acreditado. Eííou defacre-

ditado ; porque à minha
antiguidade antepuzeraõ
GUtro mais moderno :

eílou defacreditado
; por-

que à minha fciencia an-

tepuzeraõ outro menos
douto : eítou defacredita-

doj porque ao meu gran-
de talento antepuzeraõ
outro muito inferior :

eíloudefacreditadoj por«

que àminha virtude , & à

minha edificação antepu-
zeraõ outro, que naõ tem
ranta. Bem o prova eíía

quantos deígoítos , quan- humildade. Mas dado que
tas perturbaçoens tem fer antepoílo hum , feja
caufado na Religião, &
quantas vocaçoens tem
perdido a falfa adoração
defte maldito idolo : Ando
triíle , ando defconfolado,

deícredito do outro , que
naó foi preferido : a An-
drèmaísvelKo , foi ante-

poíio Pedro : a Jofeph o
Juílo^, foi antepoílo Ma^

thias:

iil
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thias : &'aoJuíl:o dosju-

ílos 5 o Filho de Deos , foi

anrepoílo Barrabás. Cer-

tamente que entre eftes

defacredirados , bem pu-
dera hum homem de bem
naò fe afrontar de fer hum
delles. Mas vamos à re-

pofta 5 que naó tem repo-

íta. Allim como o credito

do foidado confiíte em fer

bom foldado , o credito

do eíludante em fer bom
eftudante , &: o credito do

oíficial em qualquer arte,

cm fer bom official -, aílim o

credito do Religiofo con-

fifte em fer bom Religio-

fo. E o fer bom Religiofo

em que confiíle ? Nin-
guém pôde negar que na

obediência , em fazer o

que lhe mandão , & em fe

contentar com que lhe na

5

mandem o que defeja. Efte

he todo o credito , & toda

a honra do Religiofo, &
naò ha outra. Entender o

contrario fera de filho de

Adam, 6c naó de filho de

Santo Ignacio.

386 O homem, que
Deos poz ncfte Mundo
com maior honra , & ma-

Domejlico

ior credito, foi Adam :&
que diz David deíle ho-:

memx taõ acreditado, &
taó honrado ? Hor/20 cum PH

tn honore efiet , non mtelle- ^^

xit : O homem eílando na
honra naò entendeo. E
que he o que na5 enten-

deo ^ Naõ entendeo onde.

eílava a honra Elle eftava

na honra : Cum t?i honore

efiet : & naó entendeo aon-

de a honra eftava. Enten-

deo que a honra eftava em
fer como Deos j & eUa naõ •

eftava em fer , fenaõ em
obedecer. Em quanto obe-

deceo , todas as creaturas

o refpeitavaó, ôcvenera-

vaô : tanto que defobede-

ceo, atè os jumentos zom-
barão delle. Qiieira Deos
que no paraiíb da Reli-

gião nos naò engane do
mefmo modo a ferpente.

A honra , 6c credito do
Religiofo naó cftá em Çct

o que elle defeja , ou pre-

fume, fenaó em obedecer

ao que lhe mandaó ,
por

mais que feja em coufas,

que pareça o defacrcd;taó.

Que maiores dcfcrcditos,

queaquellcs, que ponde-

rávamos.



"Na 'Vefpera da

ravamos na Circumcifao

de Chríílo ? Mas como ò

Senhor ainda aílim obede-

ceo 3 da mefma Circumci-

fao fahio muito mais hon-

rado do que dantes era

,

naõfò em quanto homem>
fenaò em quanto Deos.

Como entrou Chriílo na

Circumcifao, &comofa:r
hio ? Entrou obediente,&
fahioJefus ." Ut circumci-

deretur Puer , vocatum efi

mmen ejtis Jefus. E iílo foi

cm rodo o rigor da Theo^
-logia fair muito mais hon-

raao do que era, ainda em
-quanto Deos. Quando eu
digo 3 Deos : nomeyo eíle

nome com o barrete na
t^abeça -, mas quando digo,

-Jefus : tiro o barrete -, por-

que o mefmo Deos de-

'feixo deíle nome he digno

dé maior veneração , &
de maior honra. E efta

maior honra naõ a alcan-

jçou o mefmo Filho de
Deos antes da Circumci^

faô 5 fena5 depois que
obedeceo a ella : Fojlquam
conjummati fiint âies oão^

ia circnmáderetíir.
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387 Stas foraó na
Circumcifao de

Chriílo as circunílancias

da fua obediência , & eíles

faô os documentos da nof-

fa. Se os puzermos em
praxe, conheceremos que
a renovação de todos os

votos fe reduz a eíte fo

voto , & a renovação de
todas as virtudes a eíta fò

virtude. Para maior evi-

dencia quero acabar com
a dem.onílraçaõ contraria.

Se tivermos todas as vir-

tudes , &: nos faltar a obe-

diência , nenhum.a virtu-.

de temos : pelo contrario

fe tivermos a obediência,

nelía teremos todas as vir-

tudes : porque ? Porque
aíTim como a obediência

he o compendio,& a união

de todas as virtudes , af-

íim a defobediencia -he o
difpendío;, .& deílruiçaa

de todas. Adam no Parai-

fo todos fabem os que foi

creado em.juíliça original

com todas as virtudes ^

queDeos lhe infundio na
alma.

r
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alma. E quanto lhe dura-

rão ? Em quanto còede-

ceOj confervou todas j tan-

to que defobedeceo ^ per-

^deo todas. E fe iílo fucce-

-deo no Paraiíb , ca fora

que íerá , fenaô o mefmo l

'- 3B8 Ponhamo-nos
líMigedelle naõ fò na terra,

fenaõ no mar. E que tem-

peírade he aquella , que

no Mediterrâneo levanta

as ondas atè as nuvens ?

Que navio he aquelle, que
eftao batendo 5 &:.comen-

do os mares ? Que homem
he aquelle , que lançado

ao mar o engole huma Ba-

lea ? O homem he Jonas

:

o navio he de huns gen-

tios i em que elle navega-

va : a tempeílade furiofa

he a que por fua caufa fe

levantou. E quem era eílc

Jonas ? Era hum Profeta

do numero dos doze : era

humhomem, de cujo efpi-

rito 5, 6c zelo ííou Deos a

milTaõ,&converfaódeNi-

nive : era hum Santo entaõ

reputado por tal,& depois

canonizado. Pois eíle ho-

mem de tantas virtudes he

o que levantou huma. taò

Domeflko
grande tempeílade ? Eílç
he o quepoz a perigo de
fe ir apique o navio ) Eíle
he o que increceo que o
lançaíllm ao mar ? Sim,
efte. Pc : tj úe com todas
cífas virtu^LS nefl-a mefma
occafíaó for diíTobcdiente.

Pelas virtude^ mereceo a

eleição : pela defobedien-

cia perd<# 4* virtudes. Os
do navio , dir o Texto

,

que faziaõ oração aos feus

deofes j porque todos eraó

idolatras : &: a tempeíla-

de 5 que naó levantou a

idolatria de tantos gen-
tios , levantou-a a deíobe-

diencia . de hum Santo.

Naó ha que fazer cafo de
fantidades fem obedienr-

cia. Muita modeília, mui-
ta compoítura , muita pe-

nitencia 5 muita edifica-

ção, muitas illuílraçoens

QO Ceo, muitas profecias;

mas tudo iílo fcm obe-

diência he hum pouco de

vento. Mal diíTe em òizcr,

hum pouco : he tanto vcr-

to , que levanta tempeíla-

dcs, que põem a perigo de

naufragar o navio , & que

fcDeos naú acudira com
hum
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foverréra no mar, ScNi-
nivc na terra.

§. IX.

389 'TpOdos eíles do-
A cumentos dita-

dos na efcola daquelle mi-
nino de oito dias , que para
fer admiração dos Dou-
tores naõ ha de eíjperar

pelos doze annos, íaó os ^

que nos enfmaó praticai defpedi7defl:7nVm71''po"
mente que para a breve, que nem elíe, nem Santo

ferva ; porém na pureza
da obediência , defejo , Ir-
mãos chariílimos

, que fe

allinalem os que neíla

Companhia fervem a Deos
noíTo Senhor , Sz que niílo

fe conheçaó os verdadei-
ros filhos delia. Se formos
verdadeiros obedientes

,

ferem os verdadeiros fi-

lhos da Compankia de
Jefus 5 mas fe o naõ for-
mos . bem nos podemos

& perfeita renovação do
efpirito , o voto , a^que fe

haóde reduzir todos os
votos , & a virtude , a que
fe haóde reduzir todas as
virtudes , he a obediência.
Allim como a Circumci-

Ignacio , nem a Compa-
nhia , nem o mefmo Mun-
do nos conhecerá por fi-

lhos feus. Pcrdeo-fe o
Mundo, &:oParaifo por
falta de obediência : & fò
peia obediência poderá a

lao era a divifa, que diftin- Companhia falvar b Mun
guia os filhos de Abraham do , & fcr ella o Paraifo
dos autros povos , affim a Oh que Paraifo na terra
obediência he^ o carader, feria à manhã, &ferá efte
que diftmgue os filhos de Santo Collegio , fe todos
Santo ígnacio dos outros
Religiofos. Em outras
Religioens (diz o Santo
Patriarcha) podemos fo-
frer que nos façaõ venta-
gem nas afperezas

, que
cada humfantamenteob-

com grande uniaó entre
nós

, & grande fujeiçao
à obediência; nos refol-

vermos com toda a appli-
caçaó , com todo cuida-
do

, com todas noífas ora-
çoens ,.ac devaçoens, &

com
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com hum exame mais par- de quatro voros , fcniôl

ticular a confeguir a per- para íer profcíTo de humt

feiçaõdeílaíò virtude! voro. A obediência Jie O;

390 Digo 5 deftâ fò vorojquefazosvcrdadei-

virtude ;
porque naó he ros profcílbs , & em que

necefiario accrefcentar de todos o podemos fer. Aos

novocoufaalgumajfenaó que fe applicaõa outros

fazermos o mefm.o , que meyos , ainda que fantos,

fazemos , cada hum fe- para confeguir a perfei-.

gundo o feu eílado, fò por çaó , parece- me que lhes:

obediência. O Irmaó Go- eftá dizendo Chriílo como

-adjutor na facriília , na

portaria 3 na enfermaria,

& nas outras officinas,

faça o que coítuma traba-

lhar j mas por obediência.

O Sacerdote no altar 5 no

púlpito y no confeíTiona-

a Ma«rtha : Tmbaris erga^i

phirima : forro nnnm eft ne-^

cejlmim. Efte iimm re-j

duzido à unidade da obe-i'

diencia, he fò o neceíTariotS

eíle imiim reduzido à uni-

dade da obediência , he o

rio,noshofpitaes,nasca- que fò bafta para conle-

deas, na aíliílencia , faça o guirmos toda a perfeição

que eoíluma exercitar} doefpirito,& todo oefpn

mas por obediência. O Ir- rito da perfeição. Aílim

.mao Eíludante.nas Gram- como reduzimos todos os

maticas, nas Humanida-

des, nas Filofofias , nas

Theologias , faça o que

eoíluma eíludar -, mas por

obediência. Mas por obe-

diência, torno a dizer } &
nao para fer grande letra-

do , nem para fer grande

fins a hum fò fim , que he-

Deos , aílim havemos do

reduzir todos os meyos a

hum fò meyo , que he a

obediência , obedecendo

a Deos em todos os fcus

Mandamentos, obedecen-

do a Santo Ignaciocm ro-

Pregador , nem para fer das as Tuas regras ,
^' obe-

McíVe, nem para íer I.en- decendo ao Superior, que

te , nem para fçr proí-eílb hç a voz de Dcos , 6c regr^.

v:vn,



viva, em tudo o que ôii{~

puzerdenós.

391 Tal he a renova-

ção , que o Ceo de nós
eípera no dia de à manhã j

& nós naó fò por fer o
próprio dia dedicado para

ella
i mas por fer o primei-

ro daquelle anno fatal ^ no
qual o mefmo Ceo nos tem
prevenido com a demon-
Itraçaò ou de huma pal-

ma 5 ou de hum alfange,

para que veja cada hum
aonde a fua obediência,

ou a fua defobediencia o
pôde levar , como levou a

muitos. O que reíla he

,

quecom todo o aífedo de
noíTos coraçoens peçamos
àquelle Minino todo po-

daCircumcifaó, 343
• derofo pelas gottinhas do

fangue de fua Circumcifaò,

& à Santiílima Mãy pelas

copiofas lagrima s, que ella

lhe cuílou , nos concedaõ
em honra de taõ foberano
myfterio eíla mefma refo-

luçaó muito eííicaz , mui-
to verdadeira , muito for-

te, muito deliberada, &
muito conílãnte , para que
aífim como o mefmo Se-
nhor pela fua obediência
mereceo o nome Santiíli:-

mo de Jefus, aííim nós pela
mefma obediência nos fa-

çamos dignos de o fervir

perpetuamente na Com-
panhia debaixo do mefmo
nome

: Obedientiam perpe-
tuam in Socktate Jefu.

SERMAM
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SERMAM
DE SANTO

ANTÓNIO,
Em dia da Santíssima Trindade >

na Cidade do Maranhão.

Glutfeceritj Qf docuerit, hic magnas vocabitur in

regno cdorum. Matth. 5.

§. I

Am fò ha

Ipredeíliiia-

:çaõparaos

homens^fe-

naó também para os dias

:

os homens predeítinados

para a gloria deOeos ; &
os dias prcdeílinados para

Deos fer glorificado nel-

les. Naõ he cila propoli-

gaóp ou diítincçaõ minha,

fenaõ da mefma Sabedoria

Divina no capitulo trinta

Sz três do Eccleilaftico.

Faz alli cíle Author , taó

Canónico como todos os

outros da Efcritura Sagra-

da, huma notável queílaó:

^are dics Mcmfuperat,&
iterum lux Incem , & âUtius

anmim a, fole ? Qual he a

razaô porque hum dia he

mais celebre que o outro

dia , & também neíle mef-

mo



Santo

mo dia hum anno mais ce-

lebre que o outro anno

,

fendo que o meímo Sol

faz os dias , &: mais os an-

nos ? Refponde o mefmo
Texto y que a razaõ deíla

diíFerença naó he outra

,

fenaó a vontade , & elei-

ção Divina. E aílim como
Deos predeílínou os ho-
mens naò íò para ferem
gloriofos no Ceo , mas
também para ferem mais
fantos j mais fabios , mais
nobresj, mais ricos.^ & m.ais

poderofos ^ &c illuílres na
terra j aílim também pre-

deílinou os dias , para
que huns foíTem mais fan-

tos , mais feílivos , &: de
maior veneração , & cele-

bridade, por'ferem dedi-

cados a maior culto Divi-
no , ou na Fé da fua mef-
ma Divindade , ou na me-
moria 5 & reconhecimento
de feus particulares bene-
fícios. EHa he a repofta

quanto à primeira parte
da queftaõ , & quanto à

diíFerença dos dias : Gluare

dies âkmfíiperat ? Qiianto
à fegunda parte , ôc à dif-

fcreaça dos mefmos dias

António, 345-
na variedade dos anno.s : ^

Et iterkm lux lucem , ó"
mnus annum j a razaõ da
diííèrença he j porque va-
riando-fe com os annos os
tempos j a ordem, & o lu-

gar dos dias também fe

varia : da qual variedade,

& mudança fe fegue que
as feílas , & celebridades

dos dias ou fe dividem en-^

tre íi 5 ou fe ajuntaó ncr

mefmo dia. E tudo iílo

naó fuccede acafo, íènaó
porque aílim o ordenou
a difpoficaó da Sabedoria
Divina. A Dominifiientia ibidem

feparatifitnt yfããofok y&^'^'
pr^ceptum atflGdtente. Et
immtitavit têmpora:^& dies

feHos ipforum 5 éf in ilíis

diesfeJfos celebraverunt.

393 Tudooqíieatè-
gora diíTc Q &:foi neceíTa-

riodizer-fe, por fer fabi-

do 5 & advertido de pou-
cos 3 he o que temos , &
celebramos neíle grande
dia 5 fempre grande, &
hoje com eípecial grande-
za : fempre grande uni-

verfâlmente
, por fer o dia

da Santiílima Trindade,
Creadora , & Conferva^

^^:

P "i3*,

X dora
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dora do Mundo, o qual dos rcmpos ; com muira
razaó podemos duvidar

na uniaò deíle myíleriofo

concurfo , a qual das duas

partes fe deve arrribuir

como pendente de rres de-

dos 3 íuílenta a Omnipo-
tência do Padre, a Sabedo-

ria do Filho 5 &: a bondade
ita;^ do Efpirito Santo : Appen- principalmente o motivo,
''''•

'^^' dit tnhus digitís molem ter- ou empenho do mefma
ne. E grande principal-

mente na Monarchia , &
Reynos de Portugal , iílo

ke, nas quatro partes do

mefmo Mundo, na Euro-

encontro : fe à religiaó>

& virtudes de Santo An-
tónio 5 para com ellas nos

enfmar a crer , a admirar,

& celebrar dignamente o
pajna Africa,na Aíia5& myílerio profundiílimo

,

neÓa America, por ferjun- &: incomprehenfivel da

tamente dia do noíTo Por-

tuguez Santo António. A
uniaó 5 & concurfo deílas

duas celebridades no mef-

mo dia , poderia parecer

fer fuccedida acafo pela

variedade do anno : mas
comojà nos coníla por re-

velação 5 & authoridade

Divina, que allim a digni-

dade dos dias , como a va-

riedade dos annos , tudo

eílá predeílinado , &: or-

denado ab eterno pela dif-

pofiçaó, & eleição daquel-

la fuprema Providencia,

que aílim como creou to-

das as coufas , aílim de-

cretou , & finalou a cada

huma delias a difFercnça

SantiílimaTrindade i ou à

mefma Trindade Santiíli-

ma para nos declarar, &
fazer entender as grande-

zas , &: excellencias do feu

'

grande fervo António.

394. Parece que cíle

mefmo nome de fervo , 6c

de hum fervo taõeílrema-

damente zclofo em pro-

curar fempre , &: em tudo

a maior qloria de feu Se-

nhor: &: àe hum fervo que

neíle mefmo dia da Santif-

fim^aTrindade pregou tan-

tas vezes aos ignorantes,

& fez crer aos infiéis , que

fendo hum em EíTcncia

,

he Trino cm PeíToas , &
fendo as Pcíloas três , &

cada



cada huma
naó faô rres Dcofes, ícnaõ

hum íb Deos : & de liiim

fervo que todos os dias

,

& momenros da vida , fem
tomar , ou refervar para fi

hum fò inílante , os dedi-

cou , & confagrou a eíle

mefmo culto , a eíla mef-

ma veneração , 6c a eíle

mefmo obfequio , com
nome^ com habito^, &z com
profiílaó de Menor , que
ainda na mefma Gloria

profeífa : fendo finalmen-

te certo,& mais conforme
à razaó , 6c à obrigação

,

& à natureza , que o fervo

Satfto entorno. 347
delias Deos 3 que naó acafo, mas por or-

dem r & difpofiçaó Divi-

como fica moílrado.na

naò he o dia de Santo An-
tónio o quenefteconcur-

fo vem celebrar, &fervir

o da Santiíllma Trinda-

de j fenaõ odaSantiíIima

Trindade ò que vem au-

thorizar j honrar , & en-

grandecer o de Santo An-
tónio. Primeiramente naó
he acçaõ menos decente,

ou alhca da mageílade das

três PeíTOas Divinas virem
ellas aíliílir com modo de

prefença mais alta, & mais
fublime aos fervos feus

bufque ao Senhor , & naó mais fieis , & mais diligen-

o Senhor ao fervo : por tes, que dignamente fa-

bem amar , obedecer , Sc

fervir à mefma Mageílade-
Aífim o preguei deíle lu-

gar o Domingo paífado

com palavras do mefmo
da he o que fe vem fujei- Chriílo. SI quis àiligit me^
tar, render, & fervir j para fermonem meum fervaHt y joan:

& Pater meus diliget eum^ ^4' ^.j.

& adtum veniemus :Qiiem
me ama ( diz Ghriíto }
obedecerá , & guardará

meus preceitos, & a quem
os obedecer , & obfervar^,

amará meu eterno Pay ,

X lij êi a

cilas , & infinitas outras

confideraçoens parece que
neíle concurfo , ou encon-

tro de feílas , & dias , o de

Santo António fem duvi-

tambem com o feu3& com-
figo celebrar , ôc feílejar

o da Santiíhma Trindade.

395 Com tudo, fe eu
hei- de dizer o que finto, o
meu parecer, fem lifonja,

nem' encarecimento, he,

Tom. II,
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èz a clle viremos. E quem 6c corrcfponder ao amor,
faõeftcsque haõdevir5&
aíliílir ao que ama, & obe-

dece a Chriík) , Et ad eum
veniemus ? He o mefmo
Padre, & oFiiho,& o Efpi-

rito Sanro , as três PeíToas

da Saiiriilima Trindade,
diz a Fé , &: a Theo]o2;ia,

com todos os Santos Pa-

dres. E fe a Sanriílima

Trindade em Peílba , ou
em PeíToas , promette vir

aíliílir a quem ama a Chri-

ílo, & obíerva feus pre-

ceitos , como negará eíle

favor no feu dia a Santo
António , taó diligente,

& exa£lo obfervador naõ
fò dos preceitos , fenaó

dos acenos da vontade de

Chrifio, & taó amante , &
amado feu ? Quando o
mefmo Chriílo , que por

amor de nós fe fez ho-

mem , & por amor de San-

to António fe fez mini-

naó he António o que vai

a Chriíto , fcnaõ Chrifto o
que vem a António j o que
fez a fegunda Peífoa da
Santiífima Trindade, por-

que o naõ fará também a
primeira , & a terceira , Et

396 Aílim hehoje:&
naturalmente afllm havia

de íer, nem podia fer dou-
tra forte no concurfo de-

íles dous dias. Porque ?

Porque o dia de Santo An-
tónio he dia eílavel , &
fixo, que fe naõ muda,
nem varia com a mudan-
ça dos annos : o dia da
Santiílima Trindade he

dia naó fixo , fenaó muda-
vel , que com a variedade

dos annos fe varia tam-

bém , & fe muda : logo eíle

he o que fò podia vir, &
oqueveyo. Eíle llngular

favor naó fuccedido ac;ora

no , & fe lhe veyo pôr nos acafo , fenaõ por decreto,

braços , como o vemos j & difpofiçaó eterna, heo
quem foi o que bufcou

,

&a quem ? Naó foi An-
tónio a Chriílo , fenaó

Chriílo a António. Pois fe

para honrar a obediência,

que na ordem, 6: digni-

dade dos dias eílava deíli-

nado, & predcllinado pela

Divina Providencia , para

que o dia da Santiihma

Triu-



Santo

Trindade , & a SaririíTima

Trindade nelle vieíTe au-

thorizar,& honrar com in-

/iniros augmenros de cele-

bridade o dia de Santo An-

tónio : & para que a mef-

ma Trindade , como Au-
thora das excellencias , &
grandezas do noíTo Santo,

foíTe também a Pregadora

delias.

397 Tudo iílo , &
nada menos he o que di-

zem as palavras do Euan-
gelho 5 que tomei por the-

ma. Ouifecent) ó^Jocm-
rit , hic ínagmis vocabitur

mregno c^lonim : Aquelle

que fizer , &: eníinar , terá

nome de grande no Rey-
nodoCeo. Na terra, que
he hum ponto em refpeito

do Ceo , naõ pôde haver
grandes, como bem, & Fi-

lofoíicamente notou Séne-

ca condemnando o nome
de Magno em Alexandre.
Santo António foi verda-

deiramente grande , por-

que foi grande no ftey-

no do Ceo. Mas porque
eílâs grandezas no mefmo
Reyno do Ceo kõ maio-
res , & menores : para ma-

Antonio. 349
nifeftar a grandeza deite

prodigiofo Menor, fò o
podia .fazer roda a San-
tiílima Trindade

; por-

que toda ella o íç,z grande.

Eíle fera o aíTumpto do
meu difcurfo : eíla a união,

ou unidade a que reduzi-

rei o concurfo deites dous
dias : ôceíleo nòindiíTo-

luvel com que em taiUâ

dífparidade de extremos
atarei , & concordarei

huma 3 & outra feíla. Que
diz o Euangeihò ? Tre:-i

coufas grandes em três

palavras : §m fecent ^ cr Matm.

docuerít , magnus vouabi- 5* ^^^

Uif : & as mêfmas três cou.

-

fas moílrarei eu que fo-

raõ aquelías com que as

três PeíToas da Sanílifima

Trindade íizeraõ grande
a Santo António. Mas de
que modo ? A Peííoa do
Padre dando-ihe o/^rmí j

a PeíToa do Filho dando-
lhe o docuerit j & a PeíToâ

do Efpirito Santo dando-
ihe o vocabitur. Suppo-
ílo , &: propoíto aíTim o
que hei-de dizer, efpero

que para gloria da mefma
Trindade em taó nova , 6c

X iiij diJgi:

v^:



3)0 Sermão de'
diificultofa empreza nos mas fc he a mais nobre , êc

Lan.d.

naó faltarácom fua graça
a Filha do Padre, .a Mãy
do Filho , & a Eípofa do
Efpiriro Santo -, porque
como bem diíTe Richardo
de Santo Laurencio , Per

j "^T ^Pf^'^ 3& in ippi 3 ó^ ex zpfa
dus de ^ 1 rt 7

s. Laur. ^^^g^tuT glortã Fãtris 5 &
iib.i.cie Í7//i 5 & Spmttís Sanctt.

AVE MARIA.

§. IL

398 /^ Uando Deos
V^ obra fora de 11

mefmo
(^ que os Theolo-

gos chamaó ad extra } he

certo com certeza de Fé,

que para qualquer eíFeito

maior , ou menor , naó fò

concorre como primeira

caufa a Unidade da Eílen-

cia Divina, fenaó também
igual , & indivifamente

a Trindade das PeíToas.

Com tudo na exprefiaõ

deíle mefmo concurfo ha

huma diíferença taõ notá-

vel , que fe a obra , poílo

que grande , naó hc a mais

cxcellente , attribuc-fe o

cffeito à Unidade , iílo he,

a Dcos cm quanto hum >

mais excellenre de todas,

refere- fe expreíTamente à

Trindade , ilto he , a Deos
em quantoTrino. Na pri-

meira, & mais antiga obra
de Deos temios a prova , &
o exemplo deita particu-

lar expreífaó. No princi-

pio,diz o Texto Sagrado,

creou Deos o Ceo", & a

terra : In principio creavit

Deus caltim , & terram : Ga

continuou a obra da crea-
^*

çaó por todos os féis dias

feguinres,& fempre falia o
Texto pelos micfmos ter-

mos : chegado finalmente

o fím do mefmo fexto dia,

em que Deos creou o ho-

mem , muda a Efcritura

Sagrada o eftylo , & diz,

que difie Deos , Faciamus

hominem ãà 'imaginem ,& IHJ

fimúitnàinem nojlram : Fa- ^^'

çamos o homem à noífa

imagem , & femelhança.

Pois fe no principio difie

rrf^^7^ j porque agora diz

faciamns ? Todos os San-

tos Padres , & Interpretes

entendem concordemcn-
re , que a palavra fingular,

rr^áwí , íigniíica a Unida-

de



Santo

.

de de Dcos -, & a palavra

do numero plural j/^r/^-

imts , figniíica a Trindade
das PelToas. Pois fe a pri-

meira í
& todas as outras

obras da creaçaõ fe attri-

buem a Deosem quanto
hum ; porque razaõ a ul-

tima , que foi o homem

,

fe refere expreíTamente ao

mefmo Deos em quanto
Trino ? Porque todas as

outras obras , ainda que
grandes , naó eraó as mais

nobres ^ & mais excellen-

tes 3 como feitas por Deos
para fervirem ao homem

:

porém o homem creado,

& formado pelo mefmo
Deos 3 como imagem fua,

para dominar ^ & fer fe-

nhor de todas , era a mais
nobre , & mais excellente

de todas. Epoílo que to-

das eraõ obras do mefmo
Deosj& da mefma Omni-
potência 3 as menos no-
bres attribuem-fe à Uni-
dade^& a Deos^ em quan-
to hum na EíTencia; & a

mais nobre , & a mais ex-

cellente à Trindade^ & ao
mefmo Deos em quanto
Trino em Peífoas.

Aíitonio, 3JI
399 Naõ fou ta5 apai-

xonado das grandezas de
Santo Antonio^que orde-

ne eíle primeiro aliceíFe

do meu difcurfo a dizer

que a diíferença que faz o
homem a todas as outras

creaturas , faz Santo An-
tónio a todos os outros

homens. O encarecido a

que falta o folido , he vai-

dade 5 & naõ verdade : &
as verdades deíle grande
homem foraõ taõ gran-

des 5 que nem fe podem
declarar, quanto mais en-

carecer. O que fò quiz af-

fentar por primeiro fun-

damento doquehei-dedi-

zer, he, que as grandezas,

6c dotes fmgulares com
que Deos levanta humas
creaturas fobre outras cre-

aturas , &: humas obras

fuás maiores fobre outras,

poílo que grandes 3 por
exceiçaõ, ou propriedade,

& quando menos por ex-
preífaó particular perten-

cem à Trindade do mef-
mo Deos , & às três Divi-

nas Peífoas. Pede David a

Deos que fe digne de bem-
dizer , ou abendiçoar o

feu



rfai

400

3íi
leu povo com tal vcnra-

gem , que nelle ílngular-

mente , como povo feu,

feja Deos reverenciado^ &
remido de rodas as outras

naçoens do Mundo,& diz

alTim : Benedicat nos Véus

^

66.7.8. J)£us nofter , benedicat nos

Deus y& metuant eum om-

nes fines terr^. E porque

razaó ^ ou com que ener-

gia invoca David a Deos
neíla periçaó , repetindo

três vezes o nome de

Deos 5 Benedicat nos Veusy

Deus nofier , benedicat nos

Deus ? Porque como a fua

periçaó era que o povo de

Ifrael foííe abendiçoado

fobre todos os outros , co-

hcrentementCj & fegundo

a propriedade do que pe-

dia, havia de invocar a

Deos em quanto Trino,

ôca todas , &:cada huma
das três PeíToas da Santif-

fimaTrindade. De manei-

ra que o primeiro nome
Deus, figniíica a Deos Pa-

dre , Benedicat nos Deus : o
fegundo nome Deus , fi-

gnifica a Deos Filho, &:

por ifíb Deus noífer, Deos
liGÍlo

i
porque fò a Peílba

Sermão de

do Filho fe fez homem
como nós : &: o terceiro

nome Deus , íignifíca o
Efpirito Santo , benedicat

nos Deus. AÍIIm dcclaraò

eíl-e famofo Texto todos

os Intrepretes. E particu-

larmente Hugo Cardeal o
confirma com outro do
capitulo fexto dos Nume- n

ros , em que Deos manda- ^

va expreíTamente que o
povo fe abendiçoafie naó
com huma, nem com duas,

fenaó com três bençoens.

A primeira , em nome do
Padre : Benedicat zos Do-
rnmiis , & cufiodiat lOS',

ccce benediBio Patris. A le-

gunda , em nome do Fi-

lho : OJlendat Dominusfac-

eiem fuam vobis : ecce bcne-

díãio Blii. A tercei ra , cm
nome do Efpirito Santo^

Et det vohispacem : ecce be^

neditiio Spíritus Sanãi.

401 E fe perguntar-

mos : Eítas três bençoens

da Peífoa do Padre , da

PeífoadoFilho,&daPcf-

foa do Efpirito Santo ^

como fediítinguiaó cjirre

fi , & quaes craõ , ou ha-

viaò defer ? Kefponde o
me^mo



Santo

.

nieímo Doutor Erninen-

tiílimo , como fe eu o ti-

vera fubornado para elle

dia. Pater in Potentia , Fi-

lius in Sapientia , Spirittis

Sancfus m Beneficência. A
bençaõ do Padre havia de

íer communicando o Po-
der : a bençaó do Filho

communicando a Sabedo-
ria : a bençaó do Efpiriro

Santo communicando a

Bondade , &: Santidade.

Agora fe entende clara-

mente o que eu prometti
no thema do Euangelho
fem o declarar : G^infece-

rit, & docíferit, hic magmis
'vocabítnr. Atè os mefmos
doutos fòbem que ao Pa-
dre fe attribue o Poder,
ao Filho a Sabedoria, ao
Efpinto Santo a Santida-

de. E eu que diíTe ? Que
concorrendo toda a San-
tiílima Trindade para as

grandezas de Santo Antó-
nio, o Padre lhe dera ofe-
fent, oFilho lhe dera o do-

cuerit , & o Efpiriro Santo
o vocabittir. E agora vere-

inos que verdadeiramente
alTimfoi. Porque a PeíToa
do Padre para Santo An-

/íntoiíío. 3J3
toiíio fazer tao prodigio-

fas maravilhas , qtnfecerit^

lhe deo o Poder : a PeíToa
do Filho paraeníinar, &
converter o Mundo, docu^

erit^ lhe deo a Sabedoria : &
a PeíToa do Efpirito Santo
naõ fò para fantiíicar as

almas, mas também para
fer chamado por Antono-
maíia o Santo , "vocahitWy

lhe deo feu próprio nome,
ou o feu nome próprio.

402 Mas antes que
paíTemos à prova particu-

lar de cada hum deíles tí-

tulos, ("porque naó pareça
exceíTo de novidade rdt-
rillos às rres Peffoas Di-
vinas 3 vejamos como fe

portou com Dcos, & com-
íigo o noíTo Menor orna-
do pelo mefmo Deos , ou
por melhor dizer, cheyo
de raó extraordinárias

grandezas. Aquelle gran-
deExpofitor também Por-
tuguez , a quem cham.á-
raó em Heípanha cl Pa-
dre de los conceptos, por-
que quando fahio com os
feus Commentarios fobre
o Apocalypfe , andando
mui validas nos púlpitos

as



Jcrem.

15.6.
10.

3J4
as comparaçocns , ou 03

fimiles j enraò íc introdu-

zirão em feu lugar , ou íe

acreditarão mais os que
hoje fe chamaõ conceiros.

( E digo, fe chamaó
^
por-

que (como bem diiTe hum
grande Poeta do mefmo
tempo também Caílelha-

no) muitos faõ taes , 8c

tem taõ pouca fuftancia

,

Que parecen concepto , y
es Ibnido. ) Eíle Expofitor

pois naquelles três As do

Sermão de

dicens , fancfificavi te \ Spii

ritiis Sãncfns dicens ^ Pro^

phetãí/i àcdi te. Naõ hc

logo penfamento (pofto

que favor grande ) nem
alheyo, nem menos digno

da Mageílade das três Pef-

íoas Divinas j que no dia

da SantiíTima Trindade,
em que a mefma Trinda-

de vem honrar a SantoAn-

tónio 5 as trcs Pefíbas Di-

vinas tomem cada huma
por fua conta as três pala-

ProfetaJeremias, A:> A^A^ vras do Euangelho : o Pa-

Vomine Vttis , reconhece dre a palavra/^réT/í , o Fi-

que falia o mefmo Profe-

ta com as três PeíToas da

SantiííimaTrindade. E fo-

bre as palavras que Deos

lhe tinha dito , Fritifquam

teformarem in útero , novi

te i & antequam exires de

vtíha fanãificavi te , &

lho a palavra docitent , o
Efpiriro Santo a palavra

vocabitiir. No vocabitnr fi-

gniíicou a terceira PeíToa

a Santidade para o nome,
San^ificavi te : no dociierit

figniíícou a fegunda a Sa-

bedoria para a doutrina

,

Prophetam m gentibtis de- Prophetam dedi te : no fe^

dite : diz que a palavra, m/í fignifícou a primeira

novi te , foi do Padre, a pa- o poder para as obras ,

hvra,fanãíficavi te.áo Fi- Novt te:quc aílim declarou

lho , & a palavra , Prophe- eíle conhecimento a pro-

tam dedi te , do Efpirito vifaõ dos poderes : Ecce

Apocal.

6. kã.
5-

Santo. As do Expofitor

faó eftas. Loqtiebatiir ermn

cum eo Sanãa Trinitas :

Pater dkens, novi te : Filius

conftitni te Jhpcrgentes :> a*

fitper regna , ut cvellãs , cr

dejiraas, &difperdas , &
diffípesy& adíjices^ & plan-

tes.



tes. Com tanto

como efte ( a que também
podemos chamar trino}

íè portou Deos liberal ^ éc

grandiofo com Santo An-
tónio. E Santo António

Santo António.
exceíío

in

§. III.

404 TT E taõ própria
JuL -^

"^^
.dâPeíToadoPa-

dre a attribuiçaõdaOm-
com Deos , de que manei- nipotencia para as obras,
ra ? Qiiando mais levanta- que o mefmo Chriílo lhe
do, entaó mais humilde: attribuhia todas as Tuas:
quando maior, entaó me- Pater in me manens , ipfe Joan.

nor. A,Ay A, Domine facit opera. E Santo Anto- '+• '

Deus : ecce nefcio loqui^ quia nio no poder que lhe foi
puer egofum. Jeremias ef- communicado com ofece-
cufava-fe allegando a me- rit , obrava com taó Di-
noridade dos annos , ^ia vina moderação nas que
ptier egofum 3& Santo An- fazia , que bem moílrava
ronio repetindo três vezes ferem dirivadas da Om-
./^j^jyfjaoPadreallega- nipotencia do Padre. A
va o fer menor na idade

,

Moyfés concedeoDeos na
ao Filho o fcr Menor no vara huma larga partici-
Habito, ao Efpiriro San- paçaó do poder Divino >
to o fer menor no nome. mas quantas vezes a vara
Mas quanto fe efcufava fe converteo em ferpente,
por mais incapaz,& quan- & o mefmo poder na maó
to fe reconhecia por mais de Moyíés foi veneno ?

indigno das grandezas a Digaõ-no as pragas hor-
que as três Peífoas Divi- rendas doEgypto em to-
nas o levantavaõ , tanto dos os elementos : amor-
era mais digno de todas, &: te , & degollaçaõ univer-
mais igual a todas ^ como fal em huma noite de to-
agora veremos. dos os primogénitos : & o

Mar Vermelho aberto , &
levantado em duas ferra-

,
nias , que logo tomáraó a ^

cor
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cor do n^efmo Rome , &
afogado Faraó com todos

fcus exércitos debaixo das

ondas , a agua, como can-

tou o mefmo Moyfés , foi

a rerra das fuás fepulru-

ras. Os mefmos poderes

,

íenaó foraó maiores , deo

Deos a Elias cambem San-

to , mas naó Capitão , ou
foldado , fenaõ lieligiofo.

E que'caftigos naõ fez no

Mundo a efpada do feu

fede. Sò Elias que tinha

as chaves na maó , fe naõ
abrandava, porque fe ellas

eraó de ferro , elle era de

diamante.

40 5 Elle foi o que fo-

bre os dous Capiraens que
lhe leváraó recados dei-

Rey Achab para que def-

ccfíc do monte , fez defcer

fogo do Ceo que aos Ca-

piraens 5 & aos foldados

desfez logo em cinzas.

zelo fempre ardente ? Elle Elle o que por fua própria

foi o que mandou às nu- maó , &: dos que o acom.-
'^ panhavaó,emhumdiade-

goliou fobre o Rio Cifoii

oitocentos &cincoenra fa^

cerdotes de Baal , &: dos

outros Ídolos. E aílim ufa-

va Elias da efpada que
Deos lhe meteo na maó
com os feus poderes. Fi-

nalmente o mcfmo Jere-

mias 5 que pouco ha nos

fcrvio de outro exemplo;

também nos poderes c]uc

Deos lhe dco, o foi de lè-

melhantes feveridades, ca-

ftigos,&: ruinas. Diíle-lhc

Deos que o tinha coníti-

tuido fobre os Reys, 6v- fo-

bre osReynospara arran-

car , &: plantar, paradilli-

par.

vens que naó choveíTem

fobre a rerra , fcm dar li-

cença à Aurora para que

deílilaíTe fobre ella huma
fò gotra de orvalho. Sec-

cáraò fe os rios, as fontes,

os montes , os campos , os

valles 5 fem fe ver huma
folha verde naquelle per-

petuo, & tremendo Eftio

fem Inverno , nem Prima-

vera. Abrazavaõ-fe os ga-

dos , as feras , as aves , os

homens : mirrava-fe a ve-

getativa , mugia a fenfiti-

va , clamava ao Ceo a ra-

cional : & naõ havia vida,

ou coufa vivente que naó

morreíVe , & cílallaflc a
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par , deílruir , & edificar j nunca para minas 3 nunca
mas nas execuçoens deíle

fupremo Impeno na5 vi-

mos Reynos plantados 3

fenaó arrancados : naó edi-

iicados 5& levantados , fe-

naõ deííruidos , &c arrui-

nados : fujeitos ao jugo
eftranho , dominados , &
cativos. Muitos annos an-
dou Jeremias ^ com aíTom-

para damno , caíligo , per-

da^ ou dor de alguém ; mas
para remédio, para alivio,

para confolaçaõ , para ale-

gria, para bem , &: utilida-

de de todos. Niíto moílra-

íles y Sc provaftes clara-

mente ao Mundo , que os
poderes com que obráveis

em tudo quanto íizeíles

,

bro dos que viaó aquelle ^^iy^rmí,eraóparticipa-
portento, carregado deju- çaó naó de outra Peílba da
gos, &cadeas , as quaes Santiíiima Trindade, fe-

pelos Embaixadores que naó do Padre 3 que como
cílavaó em Jerufalem hia Pay tudo faz para bem ,&
mandando aos feus Reys, naó fabe fazer mal.

em final do cativeiro que 407 Eítava Abraham
ihes annunciava, como foi no valle de Manibre efpe-
ao Rey de Edom , ao Rey rando à porta da íua cafa,

deMoab^aoReydeAmon, ou tabernáculo os pere-
ao Rey de Tyro, ao Rey grinos que por alli paíTa-
de Sidónia, &ultimamen- vaó , para os hofpedar :

te ao Rey da mefmajeru- ( charidade pela qual fe

falem Sedecias.

406 Oh António na5
menos poderofo que to-

dos eíles Miniftros de
Deos taõ Santos , com a

inveílidura de toda a Om-
nipotência Divina , obfe-

quiofa
,
por naõ dizer fu-

jeita a voíTo império : Mas
nunca para deílruiçoens

,

chamou Seyo de Abraham
aquelle lugar debaixo da
terra, aonde os Santos an-
tigos também efperavaõ
atè que fe lhe abriíTem as

portas do Ceo ) quando
vio, o m.efmo Abraham

5

três caminhantes notá-
veis , que naõ eraó pro-
priamente nem o que pa-

reciaõ.
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reciaô, nem o que eraõ^ fe- fò fe fez homem , fe com-
naó o que reprefenravaõ.

Pareciaò rres homens ,

eraõ rres Anjos , mas re-

prefenravaõ as rres Pef-

foas da Santiílima Trin-

dade. Neílefentido diz a

Igreja, Tresvidit,& ítmim

ãdoravit. Hofpedadas de-

baixo defte disfarce as rres

Divinas PeíToas, duas del-

ias partirão a caíligar a

padeceo mais daquelles

homicns. Maseílamefma
razaó de fer homemjcomo
logo veremos 5 he apro^^a

de naó fer elle o que ficou.

408 Eu refpondo con-

fiadamente , que foi fem
duvida a Peílba do Padre

:

&: o provo do mefmoTex-
to, aonde dizem aífim as

duas PeíToas que forao

Sodoma , como a caítigá- executar aquelle caftigo

:

raõ com fogo defcido do Delebimus locum ijtum , eo G{

Ceo 5 &: huma entretanto quod increverit clamor eo-
'^

fe deixou ficar com Abra- rum coram Domino, qni wí-

ham. Atèqui o Texto ex- Jit nos, tit perdamus tllos:

preífamente , o qual po- Naõ podemos deixar de ca-

rèm no que callou , ou íligar eíla Cidade , porque

naó exprimio, nos deixou

também huma duvida

bem. curiofa, Sc neceíTaria^

mas naõ fácil de refolver.

Se as PeíToas eraõ todas

as três da Santiílima Trin-

dade, porque foraõ exe-

cutar efte caíligo fò duas ?

E fe huma fe deixou ficar

com Abraham, qual foi

lAcobar eíla que naó foi ? Naõ fal-

'^^- ta quem diga moderna-
mente, depois de ler os Ex-
pofitores , que foi a PeíToa

do Filho , o qual como elle

o clamor de feus habitado-

res chegou à prefença do
Senhor, que nos mandou
fazer eíía execução. Eda-
quella palavra, mifitnos, fe

convence que eílas duas

PeíToas eraõ o Filho , & o
Efpirito Santo ; porque
como enfina a Theologia,

& coníta das Eícriruras , o

íer mandado , jnif^Hs , fo fe

pôde dizer das duas Pef-

foas , huma mandada do

Padre, que hc o Filiio, ou-

tra mandada do Padre , &
do



doFilho, que he o Efpíriro

Santo,& de nenhum modo
doPadre. Aílim o tinha eu
imaginado com algum re-

ceyo , por fer penfamento
fem Author j quando ven-

rurofamente o fui achar
em SantoAgoftinho no \\-

vro 2. deTrinitate^ onde
excita,& refolve a queílaó
pelo mefmo fundamento
com eílas palavras. Sed
quas duas Perfonas híc inteU

íigimus^ An Tatris^ &Filli^

an Patris , & Spiritus San-
ãt:> an Filii^ &SpinliisSan-
ãi ? Hocforte congruentius

qtiodultimtimdixi : Mif^os
enim fe dtxerunt , qtwd de
Filio , é- Spiritíi Sanao di-
cimus : nam Tatrem mi]-
(iim nufqttamfcriptiirarum

nobisnotítia occurrit. At?-
qui Agoílinho. Accrefcen-
to do mefmo Texto outra
congruência, êc confirma-
ção naó pequena.

409 Acabando de co-

mer os três Divinos hofpe-
des , todos perguntarão
a Abraham aonde eílava

Sara : Dixerunt adetim^ uhi

2ji Sara uxor tua ? E logo

naõ todos , fenaó hum fò

Tomr. II.

Afitonio, 3 jp
lhe diíTe , que no anno fe-

guinte por aquelle mefmo
tempo, de Sara, que era

efteril , teria hum filho:

Cui dixit^Revertemveniam ibidem

ad te tempore iHo , & ha- ^^•

hebit filium Sara uxor tua.

Logo aquelle que agrade-

ceo , & pagou a hofpeda-

gem, aílim como era o que
mandou aos dous , alTim

foi o que prometteo o fi-

lho 5 & fez pays a Abra-
ham, &:aSara. Porque?
Porque a prerogativa , &:

attribuiçaõ de fazer pays,

he própria fò , &: única da
PeíToa do Padre, como af-

íirma S. Paulo : Hupis rei Epheí.

gratia fleão genua mea ad \
^"^^

TatremDomtm nojirijefti

Chrifii 5 ex quo omníspater-

nitasj.v CíeU$.y.& in terra

nominatur. Suppoílo pois

que a primeira PeíFoa da
Trindade , o Padre , he
o que ficou com Abra-
ham , porque naó foi tam-
bém com as outras duas
Peííoas à execução da-

quelle caíligo , a qual per-

tencia à juftiça, à Provi-

dencia 3 & à Omnipotên-
cia 5 que he commum a

Y todas



«

3-^
todas

Scírmau ac
rroi^ X noron Oric^cnes : Confidc- o.

ríindi'?yi cfr , qaod S^riãis
^"^

nonjolinn dtcíinn rfl, bcncdi vr

<^ri, fed cíim âdditamaito ^^^

Patris mú : e contrn niítem

71071 dicitífr, 7nalcdufi Fdtm
mel. Pois Ic aos que vaó

para oCeo chama Chriílo

bemditos de feu Padre»

aquella depravada , &: mi- aos que haode ir para o in-

feravel Cidade 3 & a ruina^ fcmo , &: lhes chama mal-

&:damno3& qualquer mal diros, porque lhes naó ae-

dos homens naó quer a crefcenta também o fobre-

Peííoa do Padre , como nome de malditos de feu

Pay, que íe attribua a elle. Padre ? Jà eílá dito , & as
•

41© E fenaójpaíTemos mefmas palavras o dizem,

dos principios ao fím do Porqueasbençoensjodar

Mundo. No dia do Juízo, oCeo, & todos os outros

nbasDivi'

nas ? A mefma rnmoem
quefe funda a pergunti,

he a repoík. Aquella mif-

faò, ou commiflaó das ou-

tras duas Pcílbas era para

caíligar , para defíruir,

para aíTolar , para abra-

zar5&: desfazer em cinzas

feita aquella íèparaçaô de

todos os homens , huns à

maõ direita, outros àef-

querda de Chriílo , aos da

direita, ch^ir.ííndo o-s para

o Ceo , dirá o fuprcnio

Mattii. Juiz : Femte bencdiBiPa-
3.5. IA' trismei : Vinde bemditos

de meu Padre -, & aos da

efquerda , mandando-os

Ibidem para o inferno : Ite maledu
41' ãi in ignem aternum : Ide

malditos ao fogo eterno.

bens pertencem a dillri-

buiçaõ do Padre -, as mal-

diçoens , o inferno , & to-

dos os outros males naõ

0':ier ellc que fe Iheartri-

buaõ. Seíoisbemdiro,&:

bemavcnturado , fois do

Padre \BenediciiPatris mn\

fe fois maldito,^ malaven-

turado , Lte makdiBi , naõ

fois do Padre , fois voíTo,

que de vósA naõ dei !e vos

V ie raõ t fl Ci m a les :Kam be-

Parece que neíía fegunda ncdithonisquidemnnmftra'

parte da fentença falta tor ejl , mnlcdiBwms atitem

huma palavra , como bem mujqínfqueJibi efi auãor.



Santo

4.1 1 E fe efla prcroga-

riva íingular da PeíToa do

Padre fe verificou no prin-

cipio doMundo,& fe ha de

verificar no íim : íc aílim

foi no paíTado , & aílim ha

de fer no futuro , aíTim

rambem , & naó de outra

maneira he no prefente.

GrandeA' admiravelTex-

to em matéria occulriíli-

ma , & verdadt que a mef-

ma PeíToa do Padre quiz

nos foíTe revelada no Eu-
angelho, para que todos

foubeíTemos o que temos

, na fua beneficência. Neque

enim Pater judicãt quem-

quam , fed omne judicium

dedit Filio : O Padre ( diz

Chriílo) a ninguém julga,

&c todo o poder , & officio

dejulgarcomcreo, &deo
ao Filho. Deílas palavras

nafcem duas grandes , &
graves queíloens : primei-

ra, porque a PeíToa do Pa-

dre a ninguém julga : fe-

gunda 5 porque o oíficio

de julgar o cometeo todo

ao Filho. A razaõ da pri-

meira he 5 porque ao oíh-

cio de julgador pertence

naó fò abfolver, fenaó tam-

António. ^61
bem condemnar , &: o Pa-
dre naó quer condemnar a
ninguém : o ofikio de jul-

gador , ainda que proceda
juílamente , elle , & a mef-
majuiliça , aos máos caíli-

ga, &:faz mal , aos bons
premia ,& faz íjem. Epo-
fto que eíla fegunda parte

he muito própria da Pef-

foa do Padre, a primeira

he muito alhea da fua pie-

dade, & mifericordiâ. E
daqui fe fegue a razaõ,

& fundamento da íègun-

da queílaó declarada pelo

mefmo Chriílo. 'PoteBa-ioiâem

tem dedit eijudiciumfacerey ^7-

quia Ftlius hominis eft : Deo •

a PeíToa do Padre o oííi-

cio , Sc poder de julgar, à

PeíToa do Filho , porque o
Filho he também Filho

do homem. Pois fe a Pcf-

foa do Filho heDeos pelo

que tem do Padre , & he

homem pelo que tem de

nós j
porque quiz que nos

julgaíTe em quanto Filho

noftb , & naó em quan-
ío Filho feu ? Admiravel-

mente S.Bernardo :/j^F^- Bera.

ter Deus dedit Filiofuojiidi- ^"^:

ciipoteílatem ( notai agora cantic,

V i; muito^
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3 i 1 Sermão de
m\xK(y) nofiqiudfuus ^fed de juíliça. Condemnado
quia Fííius hommis eft : ò o pay de Santo António à

verePater mifericordíarumi morre, &naóo podendo
Deo o Padre poder de jul- livrar, ou fufpender a exe-
gar ao feu Filho , mas naõ ciiçaò os feus embargos

;

em quanto feu , fenaõ em
quanto noíTo j naõ por-

que he Filho de Deos , k-
naó porque he Filho do
homem -, porque o officio

dejulgarhe de juíliça, &
de fazer juíliças , &: o Pa-

Bom partido , diz o filho,

feja teftemunha no cafo o
mefmo morto. Aceita a
propoíla com rifo, porque
naõ conheciaò a quem a

fazia , ( & bailava fer Por-
tuguez, para que em Por-

dre naó he Pay da juíliça, tugal a naõ creíiem ) che-

nem das juíliças , fenaõ

da mifericordia,& das mi-

fericordias : OverePater
?mferícordiarum \

§. IIII.

412 TA,
ainda que naõ

quizeííemos , eíla-

mos vendo , que a Pefiba

do Padre he a que deo a

Sanro Antoiio o fecent j

ík: que em. todos os pode-

res deíla fua Omnipotên-
cia delegada foi perfeitiíTi-

mo imitador do mefmo Pa-
dre, ufando delia fò para

fazer bem , & de nenhum

ga o Fradinho à fepultu-

ra , manda ao defunto

,

como Chrifto a Lazaro,
que faya fora : pafmaõ to-

dos de o verem vivo, &jà
naó duvidavaó do que ha-

via de dizer. Perguntado
fe era aquelle homem o
que o matara ; refpondeo
que naõ. Eu cuidava que
com a viíla do milagre fe

haviaó de embotar os fios

aocutello j mas os execu-

tores do crime com fereza

mais de carniceiros, que
zelo de miniílros da juíli-

ça , inllavaõ , Sc requeriaõ

ao Enqueredor milagrofo

modo mal , & para obras que pergunraíle mais ao

fempre de mifericordia, & rtíuícitado quem fora o

ncnhuma^^poílo que licita, feu matador. Agora eraõ

clles
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clles os dignos de rifo : a

boa porta bariaõ. Refpon-
deo muito mefurado o
Francifcano , metendo as

maós nas mangas, que elle

viera a livrar o innocente,

& naó a condemnar cul-

pados. Naô refpondéra

mais a PeíToa do Padre ^ fe

fallára por boca de Frei

António.

4.1 3 Naó foi iílo mais
quehuma amofira do pan-
no j & de com.o o Santo
ufava dos poderes que
Deos lhe tinha dado, fem-
pre para bem como o Pa-
dre , & nunca para mal.

Aíllm como a Providen-
cia Divina fez a Moyfés
Deos do Egypto com po-
der fobre os elementos:
Conjiiíui te Veum Tharao-
nis-, aíTim fez a Santo An-
tónio com aquelle/^f^r/í,

naô Deos dehumfòRey-
no 3 ou parte do Mundo,
fenaõ de todo , com domi-
nio , & império univerfaí

fobre todas as creaturas.

E como o mefmo Mundo
eftá fundado em huma
concórdia difcorde , 6c naõ
ha coufa nelle que naõ te-

Tom. II.

4nt0im, 7,6^

nha o feu contrario -, a ma-:

ior maravilha deíle Deos,
ou Vice-Deos Porruguez
foi que neíla mefma con

trariedade naõ fò elle fe-

guio fempre as partes do
bem 5 mas , com violência

de toda a natureza , a

obrigou a que as feguiíTe.

Quantas vezes mandou
António ao fogo que naó
queimaíle , ao vento que
naõ aíTopraíTe , i agua que
naô molhâííe ? & porque
o demónio deitou na lama
a huma fenhora , que vi-

nha ouvir o Santo, man^
dou também à terra que o
lodo lhe naõ tocaííe , nem
defcompuzcíTe o veílido.

Que direi do mefmo de-

mónio ^ inílrumento fem-
pre do mal , jà que falía-

mos nelle ?Tendo eíle ten-

tado hum Noviço a que
deixaíTe oHabito,& a Re-
ligião , naõ quiz António
ajudar-fe dos Anjos, (os
quaes lhe eraõ taõ obfe-

quiofos , que como cor-

reyos \h.c traziaó as car-

tas , & duas vezes em feus

hombros o leváraõ a luga-

res muito diílantes ) mas
y lij mOr
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mandou ao mefmo demó-
nio que ellefoíTe bufcar o
Noviço 3 & o rrouxeíTe^

como trouxe 5 à Religião.

Atè ao demónio , muito a

ior milagre que o do man-
co de S. Pedro na porta

Efpeciofa doTemplo. Qjie

bem pareceria o retrato

daquelle pé entre tantas

feu pezar^ obrigou a fazer muletas penduradas dian-

bem. Chamavaõ a Santo te dos altares de Santo
António Martello dos he-

reges , mas eu naó fei que
caíia de martello era efte,

que naó parecia de ferro,

fenaó de cera, porque fem-
pre reduz io os hereges

com brandura , & nunca
com rigor. Santos houve
que os cegáraó:, & emude-
cerão j mas como os havia

de emudecer , nem cegar

aquelle, que a tantos cegos

deo viíla , a tantos mudos

António ! Oh que glorio-

fas alampadas ! Mas ainda

luzem 5 & refplandeceni

mais as amarras, as cadeas,

ocas mortalhas que ram-
bem fe vem pendentes di-

ante das fuás Imagens em
todos 05 Santuários do
Mundo : as amarras dos
naufragantes falvosjas ca-

deas dos cativos em terra

de Mouros livres , as mor-
talhas dos agonizantes, ou

língua, & a tantos furdos naó permittidos morrer,
ouvidos? ou depois de mortos refuf-

414 Dos braços do citados. Nove refufcitou

Anjo fahio Jacob manco

:

de huma fò vez eíle grande
6ra quantos mancos , & Dominador da vida, Seda
aleijados deo António pés,

& braços ^ A hum filho

defobedíente , que repre-

hendido pelo Santo fc cor-

tou a fi mefmo o pé com
que tinha defacatado a fua

mãy, o mefmo lho reíliru-

hio outra vez a feu lugar,

^ unio à perna : com ma-

morte : mandando à mef-

ma morte, que a infinitos

enfermos que jà maíliga-

va , os naõ enguliíTc , ou
que engulidosjà, como a

Balea de Jonas , os vomi-

taífe vivos.

415 Nenhum Santo

daquelles^ a quem commu.
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nicou Dcos feus poderes,

teve maior, &mais juíla

caufa para ufar delles pela

parte da feveridade , & ri-

gor, como Santo António.

Dominava na Lombardia

hum tyranno chamado
Encelino, taó foberbo , tao

infolente , & taô cruel

,

que de huma fò vez com
exquiíitos géneros de tor-

mentos matou a onze mil

Paduanos naturaes da-

quella nobiliíTima Cidade

taó devota de Santo An-
tónio , que mereceo lhe

déíTe o feu fobrenome. E
como vingaria o Santo

aquellas, ôcoutras injurias?

A efla fera, a efte monílro,

a eíle inimigo capital do
género humano foi bufcar

peíToalmente , & quando
feria obra digna do feu po-

der , & do feu zelo , fe por

fuás próprias maõs o íi-

zeíTe em pedaços , como
fez o Profeta Samuel a

Agag Rey dos Amaleci-

tas : & quando com maior

razaõ lhe pudera dizer o
que diíTe o mefmo Profe-

ta, Agora te farei o que tu

íizefte a tantos : ouquan-

António. 3^5
do pelo menos com huma
fò palavra , como S. Pedro

a Ananias , o pudera der-

rubar morto a feus pés; o
caíligo com que fe conten-

tou a fua bondade ( pró-

prio da bondade , ic pie-

dade de pay} foicompa-

decer-fe do miferavel , &
tremendo eftado a que as

fuás tyrannias o tinhaô jà

condenado em vida, às pe-

nas do inferno : à morte
que por tantas mortes ti-

nha merecido : os clamo-

res dos innocentes que
bradavaõ ao Ceo : aju-
íliça,&; vingança Divina

tantas vezes , & por tan-

tos modos provocada : a

paciência do mefmo Deos
com que ainda lhe promet-

tia o perdaó , & efperava

a emenda : as oraçoens,

& penitencias que o mef-

mo que o reprehendia ti-

nha oíFerecido por ella : &
tudo iílo com tal efficacia

de efpinto,&com razoens

taó accefas em vivo fogo

de charidade ; que aquelle

coração mais duro que os

bronzes , naõ pode deixar

de fe abrandar , & derre-

Y iiij teri
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ter 3 &(|uaiido os Toldados me^iravaò tal diíferençai
que o cercavaõ temiaõ , & que os que hiaõ confeíTa-
aguardavaò contra o San- dos , 5c em graça de Deos,
to algum exceíTo furiofo todos de qualquer enfer-
da fua ryrannia

j Encelino midade fícavaó de repente
defapertando o cinto, & faõs com inteira, 6c per-
lançando o como baraço
ao pefcoço em reconheci-

mento de fuás culpas , fe

lançou humilde a feus pés.

Oh vitoria nunca imagi-

nada em huma batalha taõ
difficultofa ! Aílim venceo
hum poderofo a outro po-
derofo , triunfando do po-
der injuílo, cruel, & ty-

feita faude j mas os que
naô levavaó eíla difpofi-

çaõ da graça, tornavaõ taó
enfermos como vieraõ. O
que reparo , & admiro ne-
íle grande , & taó notável
cafo , naó he que o corpo
de Santo António morto
déíle vida a huns ; o que
a mim , «Sc a todos deve

ranno , que tantos , & taó caufar maior admiração

,

execrandos males fazia , o he, que pelo mefmo modo
poder piedofo, amigo, &: naô déíTe morte aos ou-
fanto, que todo fe empre- tros. O corpo de Chriílo,
goufempre em fazer bem que também no Sacramen-
^ ^^^^^^ to eílá morto , & fepulta-

do, aosque chegaõaelJe
dà vida , & fe

a todos.

. 417 Acabou finalmen-

te na flor da idade aquella

vida , que tanto fe apref-

fou a confummar a carrei-

ra 3 mas nem a morte lhe

diminuhio o poder, nem
mudou a condição de fa-

zer a todos bem , & a nin-

guém mal. Morto Santo
António, & concorrendo
todos os enfermos aofeu

em graça , aa vida ,

naó vaó em graça , morte :

Mors eft malis , vita bonis.

Pois porque naõ faz o
mefmo Santo António ?

Naõ he elle o que com o
Diviniflimo Sacramento
nas maõs , adorado pelo

mais bruto de todos os

animaes , convertco o he-

fepulchro , nelle experi- x^^ç^ mais bruto que elle ?

Porqueorquc



Santo António. 367
Porque razaõ logo nao do Ceo , o qual faz nafcer
imira nos feus milagres ao o feu Sol fobre os bons ,&
mefmo Senhor, & aos que
vem em graça , dà vida

,

& aos que falta a graça

,

morte ? A foluçaó verda-

deira he a que provámos
cm todo efte difcurfo. Dl
vida a huns , & naó dà
morte a outros, porque os —

^

^ ...^^^

feus poderes eraõ dofece- que naõ faravaó porque
rií^quelhecommunicoua naó eílavaò em graça

fobre os máos. Sendo pois
os poderes de Santo An-
tónio dirivados do poder
da PeíToa do Padre j por-
que farava fò aos bons , &
aos máos naõ ? Refpondo
que íim farava ; porque
experimentando os máos

Peífoa do Padre , Sz como
taes 5 fò podia fazer bem,
& naõ podia fazer mal.

Aííim havemos de dizer

coherente mente.

4 1 8 Mas defta mefma
foluçaõ nafce outra maior
inftancia. A bondade da
PcíToa do Padre he de tal

como os que hiaõ confcf-

fados, confeíTavaó-fe tam-
bém,& poílos em graça de
Deos recebiaò igualmente
a do Santo. Por eíle modo
aílim os bons , como os
máos , todos faravaõ 5 fò

com huma diíFerença, que
aquelles faravaõ primeirOj

condição , que o mefmo & eíles hum pouco depois,
bem que faz aos bons, faz E niílo mefmo imitava o
também aos máos. AíHm
o notou, Reprovou Chri-
ílo com o exemplo do Sol

:

Uí Jitis filit Patris veãri ,

Santo com grande pro-
priedade o exemplo do
mefmo Padre, §!ui Solem
fmim oriri faát 5 porque

qui òokmjmm oriri facit ainda que o Padre faz na
Juper bonos & maios. Naó fcer o feu Sol para todos,
haveis de fazer bem aos o Sol primeiro allumia aos
que vos amaó fomente, fe- que vigiaó , & depois aos
naõ também aos que vos que dormem. Aílim o fa-
naõamaõ, para moílrar- zia também Santo Anto-
des que fois filhos do Pay nio , moílrando em tudo,

&por
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ac por rudo, que tudo o de eílarem muitos ahnos

que vivo 5 & morto fazia, efcondidoSjquizDeos que

era em virtude dos pode- fe def^ubriflcm, &: logo lhe

res do Padre, que lhe dera mandou por huma carta

ofecent.

Coloíl.

r. 3.

§. V,

419

feu grande Patriarcha S,

Francifco que exercitaíTc

o officio de enfmar , doeu-

erit 5 6c que fofle , como
foi , o primeiro MeftredaMOfírado como , ^

a primeira Pef- Theologia , &: Efcritura

foa da Santiílima Trinda-

de o Padre ,
para o poder

das obras maravilhofas

que fez , deo a Santo An-

tónio ofecerit -, fegue-fe

ver como a fcgunda Pef

Sagrada de toda a Reli-

gião Seráfica. De maneira

que os Aknfes , os Boa-

venturas, os Efcotos, 6c os

outros famofillimos Dou-

tores deíla grande Athe-

foa o Filho 5 para a fcien- nas da Igreja Catholica

,

cia da doutrina também todos foraó rayos daquel-

chea de m.aravilhas que

cnfinou, lhe deo o docnertt.

Com.o ao Padre fe attribue

a Omnipotência, & o pro-

vámos com o Texto do

mefmo Chriílo j aílim ao

Filho fe attribue a Sabedo-

ria , 6c fe prova com o te-

ílimunho de S.Paulo: In

quofnnt omnes thefami fa-

píentí£ , e^faenti^ abjcon-

diti. Mas quem poderá

declarar dignamente de

quanta parte deites the-

fouros foi enriquecido

Santo António ? Depois

laprimieiraLuz. Quando
ao quarto dia da creaçaõ

do Mundo apparecéraõ

no Ceo o Sol , a Lua , & as

Eflrellas, naódiz aEfcri-

tura que creou Deos aquel-

las luminárias celeíles , fe-

naõ que aspoz no firma-

mento : Et pofíiit eas infir-

mamento. E fe as poz en-

tão ,
quando as creou ?

Todos os Santos , & In-

terpretes do Texto Sagra-

do dizem que foraó crca-

das na luz do primeiro

dia ,
quando Deos dilTc :

hat



Santo António. 3Ó9
Rat lux ', SceRâ. primeira profundos myílerios que
luz foi a que o Creador
repartio por rodos os fere

Planeras , & por rodas as

Eílrelias fcm numero do
firmamenro.

hoje eílaó raó manifeílos,

eftavaõ occulros^ muiras

daquellas queíloens que
hoje eílaõ raó declaradas,

eílavaó efcuras , & toda

420 Aílim pois como aquella íilva innumera-

todas as luzes que de dia, vel de conclufoens , & de-

& de noire aliumiaõ o
Mundo,devem o feu prin-

cipio, o feu nafcimenro, &:

ofeufer àquella primeira

luz j aííim todos os aftros,

& conftellaçoens Seráfi-

cas 5 que tanto tem alíu-

miado , alJumiaõ , & Iiaõ-

de allumiar o Mundo atè

oíimdelle, ou com a voz
em infinitos Pregadores,
ou com a penna em infi-

nitos volumes , todos faó

rayos,&rios daquella fon-

te de luz , (como a que
vio Mardocheo ) & todos
Ía5 refplandores ,& filhos

daquelle Pay , a quem a

immenfa , & luzidiílima

Familia Francifcana pôde
chamar com razaó , 'Pafer

Juminum, Pay dos lumes.

Ainda entaó naõ tinha fa-

Iiido a luz o lume daXheo-

cifoens Theologicas eíla-

va inculta , impenetrável,

confufa , intricada , & fem
ordem j & o grande An-
tónio foi o Jafon , foi o

Prometheo , &; foi o The-
feo , que com o prumo do
feu juizo foiídou o mais

profundo, com o farol do
feu engenho allumiou o
mais efcuro, &com o fio

do feu difcurfo abrio o ca-

minho ao mais intricado.

42 1 Saindo António,

ou antes de fairdas cadei-

ras , fubio aos púlpitos : &
naó ha entendimento que
poífa comprehender , nem
lingua que poífa declarar

com palavras a Sabedoria,

ôc eloquência Divina , ò
efpirito , a efficacia , a luz,

& os prodigiofos eífeitos

da fua doutrina. A aula

logia Santo Thomás, ain- em que enfinava, naó eraó

da entaõ muitos daquelles os templos , por magnífi-

cos^
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cos, 6c mais capazes que que lhes tirava osouvin-
foíTem, porque naõ cabia

o auditório fenaõ nos cam-
pos. Osdias em quepré-
gava^ ainda que foíTem. fe-

riaes 5 a fua pregação, para

que naõ fe tocavaó os fi-

nos 5 &: fò a fama de que
havia de pregar , os fazia

de guarda. Fechavaõ-feas

officinas , fechavaó-fe as

tes; mas quando emlioma
pregava Santo António,
os Anfiteatros eraó os de-

fertos, ôcosdefertos , &
os campos os Anfiteatros.

422 Grande maravi-
lha , que em huma Cidade
de tantos paíTatempos, &
delicias, afua maior deli-

cia foíTe hum homem que
logeas, fechavaõ-fe as ten- a defpovoava. Como eraó

das, fechavaõ-fe os tribu- taõ innumeraveis os ou-
vintes, naõ era menor ma-
ravilha que todos ouvif-

fem o Pregador. Em tan-

ta vaílidaõ de campo, &
defcampado huns eílavaõ

perto do púlpito, outros

muito longe j mas taó cla-

ramente o ouviaó so de

longe , como os de perto

:

por íinal que naó podendo
vir ao fermaõ huma devota

mulher , defejofa de ouvir

o Santo , em ília cafa , que
diftava duas milhas, o ou-

vio como fe eftivera ao pé
do púlpito. Todos ou-

viaõ, & com maior mara-

vilha todos entendinò o

Pregador , como fe fallaf-

fe na fua própria lingua

;

porque a lingua do Apo-
ílolo

naes j Sc nem os offíciaes

attendiaó às fuás artes

,

nem os mercadores aos

feus intereíTes , nem os re-

querentes aos feus plei-

tos , nem os miniílros aos

feus defpackos , emfím
dias fantos. E fe eíles dias

fantos naõ começavaó das

Vefperas , comecavaó das

Matinas j porque naõ fò

madrugavaó os ouvintes,

mas à mea noite , como di-

zem todas as Chronicas,

fe preveniaó muitos a to-

mar lugar nos campos. S.

Jeronymo, S Gregório, S.

Lcaó Papa , & muito par-

ticularmente Santo Ago-
ílinho fe queixavaó do

Anfiteatro Romano, por-
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ílolo Portuguez era das que eílava em outra Ci
mefmas com quefobre os

de Chriíto defceo o Efpiri-

to Santo. lílo fe vio parti-

cularmente em hum anno
fanto 5 em que todo o
Mundo concorre a Roma.
Achavaó-fe no immenfo
auditório Italianos , Hef-
panhoes , Francezes ^ In-

glezes 5 Alemaens , Sue-
cos, Dinamarcos, Polacos,

Mofcovitas , Gregos , Ar-
ménios, Perfas 5 Turcos

,

Mouros 5 Ethiopes , &: to-

dos , como fe na Cidade de
S. Pedro ouviíTem ao mef-
mo S. Pedro , ouviaõ em
huma lingua todas as lin-

guas 5 &cada hum a fua

:

• Audívimttsunufquifque lin-

dadc muito diílante , ap-
parece no ar à viílade to-

dos com os braços abertos

em figura de Cruz. Santo
Patriarcha,& Seráfico Pa-
dre, quem nos pôde decla-

rar o myílerio deíla voíTa

appariçaõ , fenaó vós mef-
mo ^ Trescoufas iiao en-
tendo : o modo com que
vieíles aqui : o íim para
que vieíles : & a forma em
queappareceíles. Quanto
ao^modo, fuppoílo que
naõ deixaftes de eílar aon-
de eílaveis , vieíles repro-
duzido : &quem vos rs-
produzio ? Naõ ha duvi-
da que eííe voíTo íilho, & a
fua palav^ra. Oh maravi-

guam noífram , in qua nati lha eílupenda i Em Deos o
fiírntis. Padre produz ao Filho ,&

423 Mas que novo aqui o filho, fe naõ produ-
ouvinte de Santo António zio, reproduzio ao Padre,
he eíte que eu eílou ven- Là a palavra he a produ-
do

, nem efperado , nem 2 ida , aqui a palavra foi a
imaginado por elle ? Cafo producente. E aque íim,
finguíar , &: inaudito ! Ef- ou para que .^ Para o mef-
tava Santo António pré- mo fim que teve o Padre,
gando em hum Capitulo Deos quando appareceo
Geral da fua Ordem , & o no Tabor. Fallava o Fi-
fermaõ era da Cruz ^ fe- lho da mefma Cruz de que
naó quando S. Francifco fallava António , & quiz

mani-

M
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jnanifeílnr a todos o Pa- SantoAnronio,ouvindc-o

dre Seráfico , c]uc aqusile pregar , chamou-lhe Arca

era o feu íilho mais ama- do Tcílamento j mas diíTc

^!aah

17. 5.

pouco j
porque a Arca do

Tcílamento To continha

astaboasdaley, parte do

Tcílamento Velho j mas
na memoria, & entendi-

mento de Santo António

eílavaó encerrados os the-

fouros de ambos os Teíla-

mentos , & no fegundo as

do, £c encomendar a todos

Gue o ouvifiem : HiC eff

Jiliiís meus dílcãíís , in quo

mihibcne compíacni:, ipjtim

aífdite. Finalmente fendo

elle feu ouvinte, reprefen-

rou-íe de repente em. for-

ma de Cruz, para m.oílrar

que era tanta a efíicacia da ,. ^
palavra de António , que palavras de Chrifto fobre

naõ fò podia fazer osho- todas as Divinas Divinif-

mens amigos da Cruz , fe- fimas. Efte era ofinoaço

naó convertellosemCru- do que dizia , forjado na

zes. A imagem do Serafim fornalha do coração, lima-

transformou a Francifco do na agudeza do enten-

em crucificado , & a pré- dimento , 6c defpedido pe-

gaçaó de António trans- la língua em fertas: S.igit- va

formou- o em Cruz. t^ tua acuta ,
ppdi fui? te

^'

424 E donde lhe vi- cadent in corda imrmconnn
' ""

/^í'^/.ç. Comoasfettascraó

agudas , f^gítta aci!t£ , &
a agudeza naõ era para li-

fongear os ouvidos, fenaõ

para ferir, & penetrar os

coraçoens , tn corda j
por

ifib os povos inteiros ca-

nha a Santo António eíta

taõ extraordinária effica-

cia ?Vinha-lhe do que di-

zia , & da voz , & acçaõ

com que o dizia. O que

dizia eraô tudo verdades

tiradas, & cavadas das mi-

nas das Sagradas Efcritu- hiaõ a léus pés : Vopultfi^

ras ,& particularmente do te cadent.

Euangelho. OPapaGre- 425 Das acçocns de

gorio IX. que dentro na Santo António no púlpito

mefmo anno canonizou a naó acho mais que huma
na



ni fu.i hiílorin.

hiima V 'z prégmdo qiialo

campo, ro'(

Santo yí?7èc?iio

Eilancb do na

no
loii-íco Cco,

coiTíeçáraõ a fc ouvir rro-

vocns com horror, & ame-
aços de grande tempefta-

de : Sc que fez enraõ o Pre-

gador ? Moveo hiima maó
para o mais efpeílb das nu-
vens,& bailou o poder, ou
a graça deíle meneyo para

que emudeccíTem os rro-

voens,a tempeftade fe fuf-

pendeíTe , & a nuvem fer-

viíTe ao auditório de tol-

do , & ao Santo de docel.

(mas fem gotteiras) Eíles

mefmos eíFeitos caufava

aos ouvintes o ar das fuás

acçoens , que era o com-
pafTo das vozes, fufpenfos

todos , & mudos na admi-

3/3
'iveclivas , cmfím
:queria a impref-

íaó dos aíFcclos; baila fup-

por queerataõ vivo , taó

efficaz , taó poderofo , &:

fem refiílencia , como fe

colhe fem difcurfo , tanto

do que feria , como do que
curava. Sò para documen-
to de muitos Pregadores

,

ôc do modo com que fe

deve fallar no púlpito ,

naó deixarei de ponderar
o que fuccedeo a Santo
António pregando , naõ
huma 5 fenaó diias vezes.

Pregava aa noite de Quin-
ta feira maior ao tempo
em que no feu Convento
fe cantavaò as Matinas > &
lembrado que lhe tocava
no choro huma liçaõ , que

raçaó do que viaõ , & ou- faria ? Parou no que hia di-

viaó,naó havendo em tan- zendo , &: fem fair do pui-
tos milhares de homens , pito , appareceo no choro,
mulheres , & mininos, onde foi viílo, & ouvido
quem rompeífe com hum de todos cantar a fua li-

ay (& mais havendo mui- çaó ; & tanto que li aca-
tas lagrimas) a attençaõ bou, continuou cà o que
extática do filencio. hia pregando. Outra vez

426 O modo de di- lhe fuccedeo femelhante
zerjà moderado ,jà forte, cafo , prefente o Santo ao
jà maviofo na compaixão, mefmo tempo no púlpito,
jà formidável , & tremeu- & prefente no choro -, mas

com
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com a mefma circunftan- morro : fem força, fem ef-

cia 5 & advertência , que

em quanto cantava em
huma parte , eílava mudo
na outra fem fallar pala-

vra. Pois fe Santo Antó-

nio eílava no mefmo tem-

po prefente em dous luga-

res 5 porque naõ cantava,

& pregavajuntamenteem
hum 3 & outro ? O eílar

prefente em dous lugares

era o milagre j mas fuppo-

ílas as duas prefenças, na-

turalmente, & fem mila-

gre podia fallarjuntamen-

te em ambos ^ porque ra-

zão logo quando cantava , guerra, que efpertaõ , ani-

naõ pregava? maõ , & tocaô à arma ,

427 O mefmo fafto como eraó as de Santo An-

cila dizendo que a n)ufica tonio : por iíTo todos o ou-

ha de eílar taó longe do viaó com huma attea^aõ

fermaõ , como o púlpito .taó vigilante , &:t?]óviva,

do choro. Quando prega- que nem peílanear po-

va , naó cantava ,& quan- diaó, quanto mais dormir.

ficacia , fem energia , fem

alma: contra toda a rheto-

rica, contra toda a razaõ,

contra toda a arte , contra

toda a natureza ,& contra

a mefma graça. O pregar

naó he outra coufa que

fallar mais alto. Pregar

cantando he muito bom
para adormentar os ouvi-

dos , ôc conciliar fono, por

onde ainda os que mais

cabeceaõ, dormem ao tom
do fermaô. As vozes do

Pregador haõde fer como
as caixas , & trombetas da

do cantava , nao pregava

;

porque a lingua de Santo

António naõ era dos Pre-

gadores que cantaõ quan-

do prégaõ. Ifto de pregar

cantando, he hum vicio,

& abufo , que fe tem in-

troduzido nos púlpitos, daquellemarteIlo,quetnn.

froxo,fraco; frio^ôc quafi to os feria. E que fez o
Santo

428 Allimera ouvido

Santo António , &: fò nos

reílafabercomo fe porta-

va com os que o naóque-

riaõ ouvir. Os hereges re-

beldes , ôcobílinados naó

queriaó ouvir os golpes
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Santo para os converter mos : &- o lanço da terra

fcm que o ouviílem ? Aos
lApoííolos diíle Chriílo ,

I. Faciam njos fieri pifcatores

homtnum : Atègora éreis

pefcadores de peixes , Eu
farei que fejais pefcadores

de homens. Aifim o fez

Santo António ; mas por
tal modo^& tal arte , qual
nunca elles , nem antes

quando pefcadores , nem
depois quando Apoílolos
inventarão. Quando pef-

cadores 5 Pedro 5 & os de-
mais, pefcavaõ os peixes
com as redes ; quando
Apoílolos y peícavaó os
homens com a pregação.
E Santo António trocou
hum , & outro artificio.

Aos peixes pefcou-os com
a pregação,& aos homens
pefcou-oscom os peixes,
fazendo dos mefmos pei-

xes a rede com que os pef-

cava. Ambos os lanços, af-

lim o do mar , como o da
terra foraõ igualmête ven^
turofos. O lanço do mar
pefcou os peixes , que vie-

raõ todos a ouvir da boca
doSanto a palavra de Deos
<»m a attençaõ que fabe-

Tom. II.

pefcou os homens
j porque

os hereges que o naó que-
rlaó ouvir, com a eviden-
cia,& aífombro do mefmo
milagre , cercados ,& pre-
fos dentro na rede ,& ata-

dos de pés, ôcmaõs, naó
tendo para onde fugir ,

vencidos, & convencidos
fe converterão.

§. VI.

"CStefoionovo, &
admirável artifí.

cio com que Santo Antó-
nio trocando as palavras

de Chriílo
, para fe fazer

pefcador de homens, fe fez

primeiro pefcador de pei-

xes , & pefcando os peixes

naó com redes , fenão com
a pregação da palavra de
Deos , da pefearia da mef-
ma palavra fez as redes

com que pefcou aos ho^
mens. E fe me perguntai
rem quem enfínou a San-
to António eíta doutrina
taó encontrada com que
fe íç,z ouvir dos brutos,

que o ouvíraó como ra--

cionaes , quando os raciof

Z '^
^ mes
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176 Serma
naes o naó quériaõ ouvir

como brutos ; refpondo ,

que a fegunda PeíToa da
Santiílima Trindade^o Fi-

lho, o qual lhe communi-
cou o docucrtt , & a fabe-

dória Divina de cnfinar. E
pofto que a doutrina pa-

rece encontrada em hum,
& outro cafo -, no dos

Apoílolos j.6c no de Santo
António a temos expreíTa

naõ por outrem , fenaó

pelo mefmo Chrifto. Dif-

fe Chriílo a S. Pedro que
lançaíTe as redes ao mar

j

&: elle fobre o defengano
do que tinha experimen-

tado no mefmo mar toda
aquella noite, relpondeo

que aíl]m o faria , mas
naó confiado na rede , fe-

5. naó na fua palavra : In ver-

bo tiio laxabo rete. Foi a

rede ao mar, Sc a palavra

de Chriílo trouxe a ella

ranta multidão de peixes,

que a naõ podiaó arraftar,

nem os pefcadores a ti-

nhaó viílo femelhante. Jà
aqui temos a primeira

parte da pefcaria de Santo

António, pefcando os pei-

jtes com a palavra de Dcos^

õ de

vejamos agora a fegunda,

em que dos peixes aílim

pefcados fez as redes com
que pcfcar aos homens.

430 Saltando S.Pe-

dro em terra com os ou-

tros companheiros, o que
fuccedeo entaô , refere S.

Lucas com palavras taó

milagrofas como o mefmo
m i Iagre . Stiipor emm cir- ib:

cumdederat eum , & omnes '•

qui curri tilo erant , tn captu-

ra pifcium : Vendo a mul-
tidão dos peixes pefcados

em virtude da palavra de
Deos , Pedro , & todos os

que com elle eftavaó, fi-

carão cercados de pafmo.

Nore-fe muito muito a

palavra circumdederat: naõ
diz que o pafmo os aífom-

brou , ou defmayou , ou
tirou fora de ú , fenao

que os cercou : Stupor cir-

cumdederat CQS. E porque?

Forque naquellc cafo Hou-

ve dous cercos , hum no
mar , outro na terra : na
mar o cerco da rede que

cercou , &: tomou os pei-

xes em virtude da palavra

Divina : In verbo tuo : & na

terra o pafmo do milagre



Santo

dos peixes tomados ^ do

qual pafmo fez Chriílo a

rede com que cercou , &:

tomou os homens : Sttipor

ennn circu?tidederat eos.

43 1 E que fe feguio

deíie cafo ? Duas coufas

:

iiuma, que S. Pedro fe lan-

çou aos pés de Chriílo

confeíTando-fe por pecca-

m dor : Exi k me , qiiia fecca-

lor fum , 'Domine -, como
os hereges convertidos , &:

proftrados aos pés de San-

to António ^ confeíTáraõ o
peccado da fua iníidehda-

de. A fegunda,dizer Chri-

ílo a S. Pedro que dalU

aprenderia a ferpefcador
t«* dos homens : Ex hoc)am

homines eris capiens : por-

que com a palavra de

Deos 3 In verbo Uio^ Sc com
a evidencia dos milagres,

In capturapifcwm^ os Apo-
ílolos entaò, & Santo An-
tónio tantos annos depois

converteo o Mundo.

43 2 Por certo que eíle

famofo exemplo taó bem
enfinado em Chriílo, &
taó bem aprendido,& imi-

tado em Santo António,

bailava por prova de que

Arito?lio, ^77
a fciencia , da qual elle re-

cebe© o docuent , foi a da

fegunda PeíToa da Santif-

fima Trindade. Mas poílo

que baílaííe como prova

publica , ainda temos ou-

tra maior, & mais admirá-

vel , que foi a fecreta , &
occulta. A maior maravi-

lha, 6c o maior milagre do
noíToTaumaturgo Portu-

guez naõ foi o refufcitar

mortos , (como refufcitou

nove de huma fò vez} nem
o dominar todos os ele-

mentos , nem o ter fempre

aparelhada , & prompta
aos acenos da fua vontade

a mefma Omnipotência

;

mas qual foi ? Foi que ten-

do opeitocheyodaquella

extraordinária fabedoria

acquirida,& fobrenatural,

que depois rebentou , &
fahio a publico, ao tempo
que a Providencia Divina

tinha determinado, com
aflbmbro , & pafmo do
Mundo -y elle naõ fe cha-

mando Meílre , ou Dou-
tor, nem ainda difcipulo,

com o fimples nome de

Frei António, tiveíTe en-

cuberto, & fepultado den-^^

Z ij tro
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Sermão de

fi meíino tudo o poder
, que nefta uaica ac-

ou omiíTaó

378
rro em
que lábia com ra

do ; que foíTe reputado de

por idiota , & ig-

legre-

rodos

norante.

435 Daqui nafceo que
como tal 5 & de nenhum
preílimo , ou talento , dcf-

eílimadoj& defprezado de
léus próprios Irmaós , na-

quelle grande Capitulo

Geral em vida de S. Fran-
cifco 3 naô houveíTe Guar-
dião 5 ou Prelado algum
que o quizeíTe aceitar por
fubdito : 2<:o que he mais
que tudo , que nem elle

para remir eíla neceílida-

de , delam paro , & defpre-

20 , manifeílaíTe a menor
luz dos thefouros que de-

baixo da rudeza , ôc re-

mendos do feu burel eíla-

vaô encerrados. Ohmila-

çaõ j ou omiíiaó naõ de
hum^dia, ou muitos dias,

fenaõ de annos fobre an-
nos , reconhece , Z^ faz ef-

tremecer ojuizo humano.

434 O mais alto pon-
to , o mais fino , & o mais
diííicil da fabedoria naõ he
o fâber ; he o faber , & po-
der encubrir o que fabe.

Sabia muitas coufas por
revelação Divina o Profe-
ta Jeremias, asquaesnaô
podia manifclkr,&diz af-

lim : Faãiis eft in corde meo }«

quãfL igms eXífftuans , dan^
"

fiifquem ojjihns meis - ô- de-

feci , ferre non fujlinens. A
peíla de artelharia carre-

gada íè ihz raparão a boca,

& lhe põem fogo, rebe:ira

,

naõ ha bronze que o refi-

íla. Tal he , diz o Profeta,
gre fobre todos os mila- oquefei, &naôpoílboc
grés I Oh prodigio fobre cultar: arde dentro no meu
rodos os prodígios do
mais prodigiofo, &mila-
grofo de todos os Santos i

Agora havia eu de come

coração como íogo que
me penetra os oíTos , com
tal violência, & tormento,
que me faltaõ as forças

,

çar o fermaó , para cavar defmayo , & o naô poíTo
líQ defcubrimento deílas fofrer. Hum fò fcgredo,

minas o immenfo de vir- que naó podia paflar delie,

tudc 1 de capacidade , de guardava dentro cm fi o
."íJ: Profe-



Santo
'^ Profera Kiías : Sccretum

' ^*
/?í!?^A/,w mihtyfecretwn meum
mihí : & declarando oTex-
to original os eííeitos que
caufava eíle fegredo no in-

terior donde naó podia
fair, diz : Macics eft mibii

macies efi mihi : tabes eíí

77iihii tabes eft mihi : Ay de
mim y que me vejo ema-
grecer 5 & myrrhar ^ ay de
mim que me vejo enriíicar

fem remédio , pela força

que me faço em naó dizer

huma coufa que fei. A mui-
tos entifica o t^wào por
faber, a Ifaías enrificava-o

o faber : porque o havia

de occultar. Ah Ifaías : ah
Jeremias ! vós fois os dous
Profetas maiores : & pois

no forçofo íilencio de naó
poderdes dizer o que fa-

beis 3 fe vos aperta tanto o
coração

j pedi a Santo An-
tónio que parta comvofco
da largueza, & capacidade
do feu. Nelle tem encer-

rados todos os fegredo

s

da Filofofía , nelle todos
os fegredos da Theologia,
nelle todos os fegredos

voífos^, & de toda a Sagra-

da Efcritura ^ &: nelle ro-

Tom. II.

^^ntonio. y;{)

das as revela çocns , & il-

íuílraçoens Divinas que
continuamente recebe do
Ceo 5 & nem por iíTo fe Vújz

aperta, ou eílreita o pei-

to, nem os feus oíTos fe fec-

caó,ouentificaó: antes ar-

dendo dentro nellesmuiro

maior fogo , nem o fumo
da menor luz apparece cá

fora.

435 Elíphaz Thema-
nites o primeiro dos qua-
tro Sábios que difpuráraõ

com Job , efcufando-fe de
lhe haver de dizer o que
trazia meditado , ainda

que o houveíTe de mole-
ftar , tomou efta falva

:

Conceptumfermonemtejíérc Job. 4.

mis poterit^ Que homem ^'

íiaverá que o que tem con-
cebido no entendimento,o
poíTa impedir , & ter maõ,
para que naó faya à lín-

gua ? A ilude à conceição

corporal , à qual neceíTa-

riamente fe fegue o parto,

fem que haja poder , ou
força em todas as da natu-

reza que o poífa impedir.

Primeiramente ao quis po-

terit de Eliphaz, rdpondo
que eíle homem, queelle

Z lij teve
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i^o Sermão de
teve por impoílivel , foi fim como era maior efta

rfalm.

109. 4

Sanro António, pois cílan-

áo raó cheyo , & como re-

bentando, de fabedoria,

elle a foube , & pode con-
ter dentro em íi mefmo ,

como fe a naó tivera. E
quanto à conceição,& par-

to a que allude o mefmo
Sábio, accrefcento que a

força deíla confequencia,

& femeIhanca ainda foi

mais forte,&: mais admirá-
vel no mefmo Santo pelo

muito que tinha de Di-
vino o feu entendimento.

Deos tam^bcm concebeo ab

aterno , Ex útero ante Iti-

violencia, aíiimfoi maior

maravilha a vitoria de a

reprimir , 6c conter. Deos
quanto fabia , diíle (nem
pode deixar de o dizer )
em huma palavra : ôc San-

to António , de quanto fa-

bia nem huma fò palavra

diíle. E para que vejamos

em frafe , determos huma-
nos quanto teve de Divino

eílefilencio j o provérbio

humano diz : Sare tuum
mh:l eji , injí te feire boc

fciat alter : Todo o voílb

faber he nada , fe ninguém
fabe o que vós fabeis. Don-

ciferum gefiiii te : &: aílim de fe legue que fazendo

Santo António que nin-

guém foubeíle o que elle

fabia , com eíla acçaõ aos

ourros homens quafi im-

poílivel , aniquilou toda a

fua fabedoria : Scire tuum
mhíl cji. Agora pergunto

:

E qual he aquella potencia

no Mundo , que pôde ani-

quilar ? Sò aquella que de

nada creou todas as cou-

fas. Aíllm o rcfolvc a me-
lhorFi]oroha,queocrcar,

& o aniquilar he regalia

fò de Deos. E tendo Deos
dado

como o conceber na Pef-

foa do Padre , juntamente
foi conceber, écfallar -, af-

fim o fer concebido na Pef-

foa do Filho
, juntamente

foi fer concebido , & fer

Verbo,& palavra doPadre.

436 Ecomo o enten-

dimento de António tinha

tanto de Divino , & tanta

propenfaó , como Divino,

àfecommunicar todo ^ o

naõ lhe fair á lingua , nem
por huma palavra o muito

que tinha concebido , af-



Santo

dado ao enrendimenrode

Santo António a primeira

parte de Divino para po-

der comprehender o quç
foube i também lhe deo, 6c

com maior maravilha, efta

fegunda para poder ani~

quilaro quefabia.

437 De tudo o que
atègora tenho dito , clara-

mente teraõ entendido os

que naó fò ouvíraó com
os ouvidos y fenaò com os

olhos abertos , que toda a

fabedoria de Santo Antó-
nio, &: muito mais neíla

ultima circunílancia de a

encubrir, foi participação,

& influencia da fegunda

Peflba da SantiílimaTrin-

dade , que lhe deo o doeu-

erit. Antes de a mefma
Peííoa , o Verbo Divino
encarnado , fair a eníinar,

Ccepiífacere^ &docêre, que
fez ? Omefmonem mais,

nem menos que SantoAn-
tónio. Qiiando Chriílo

em fua menor idade per-

dido , foi achado no Tem-
plo entre os Doutores ,

naõ fomente admirados
elles, mas pafmados, como
diz o Texto , do que per->

António. 3S1

guntava , do que rcfpon-

dia , & do que fabia : Stu- Uic.

pebant ftiper prt/dentía, & -^7-

refpon/is ejtis ; parece que
deviaõ dizer os Pays , ifto

he, S.Jofeph, & a Senho-

ra : Eíle Minino naó eílá

perdido em Jerufalem, em
Nazareth he que eílá per-

dido, deixemo-lo ficar en-

tre os Doutores , pois tan-

ta habilidade tem para as

letras j mas naófoiaílim.

Tornou para Nazareth

,

& alli fe exercitava , ou
ferrando, ou acepilhando

hum madeiro comJofeph,
& levando os cavacos à

Mãy, para que dos fuo^

res de ambos guizaíTe o de

que fe haviaõ de fuílentar

todos três.

438 Defta maneira

eíleve eclipfado por mui-
tos annos aquelle Divino
Sol , & reputada a fua Sa-

bedoria por ignorância,

atèquefahioa allumiar o
Mundo. Pôde havermaior
retrato , ou mais vivo ori-

ginal de Santo António >

Em feus primeiros annos,

em Habito de Cónego íle^

grante , com o nome de

Z iiij Dom
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Dom Fernando ^

fama da Univerfidade áz
Coimbra , & a admiração
dos feus Doutores. E de-

pois trocando a Murça
com o burel , & mudando
o nome de Fernando em
António, para desbapti-

2ar a fua fabedoria , o que
fez em Itália entre os feus

Frades , foi aprofííTaó de

Sermão de

fendo a do noParaifo, &fal!ando
comfigo cm vozes que o
mefmo Adam ouvio .- Ckm 1^

audijòiít vocem Domim de~
^

ambíiUntis m Paradifo. E
que fazia o Filho de Deos,
(que o Filho era

, pois ti-

nha tomado forma de ho-
mem) que fazia andando,
6c fa 1 1ando a ífim ? Profu n-
difiimamenteTertulliano:

idiota , & ignorante , fer- hiterrogãns Adam qnafine-

1

vindo na cozinha , & nos fcims , tibi es , qnaeratpcr- ji'

feciitiirus 5 edífcebat, O Fi- x'
outros exercícios mais bai-

xos 5 &: humildes da Cafa,
com que elle fe efcufou,

quando a primeira vez foi

mandado pregar. Aílim
imitou pelos mefmos paf-

fos o noílb íilho de S.Fran-

cifco ao Filho do Eterno
Padre. Sendo certo: (re-

parai muito no que agora

digo) lendo certo, que a

hum, & a outroFilho mais
difficultofo foi o eftudo

da ignorância , que o ufo

da fabedoria.

lho de Deos fabia muito v-

bem aonde Adam eílava ,

^

& havia-Ihe de perguntar
aonde eílava , como fe o
naõ foubera, qv.afínefctensy

6v como havia de moílrar

que ignorava o que fabia,

andava paíleando , & re-

petindo comiO cftudante,

&: aprendendo o que ha-

via de dizer para naó er-

rar , 6V/^ er^t perfecuturuSi

edifcebat. Taõ difficultofo

he aprender a ignorar, atè

à Sabedoria, que tudo íàbe.

E naõ fò no cafo de Adam,
439 Peccou Adam,

& antes de Deos em figu-

ra de homem Ihepergun- qnafi nefcLcns , nem fò no
Cen. j. íar aonde eílava , Adam cafo do diluvio , quafimn
?• libies^ diz o Texto, que prafciusy nem íò no caio

andava o Senhor paílcan- de Abraham , qua/i iguo^



Santo António,

fans qUiâJit in homine ; mas letras

em infinitos outros, diz o
mefmoTertulliano j tor-

nava a aprender Deos eíla

liçaó todas as vezes que
perguntando, ou arguin-

do, ou diílimulando, ha-

via de medrar que ignora-

va o que fabia : ^^ erat

perfecííturus, injinilafemper

edifcebat.

440 Para que feveja

com quanta cautela , com
quanta circunfpecçaô , &:

com quanta vigilância ha-

via de viver António como
argos de li mefmo , &
como reo de fua própria

fciencia,expoílo aos olhos,

ouvidos , & línguas naõ
de huma, mas de muitas

communidades , & com-
munidades de gente regu-
lar , cujos olhos faó os

mais agudos para ver, cu-

jos ouvidos os mais def-

pertos para ouvir, & cujas

hnguas as mais promptas
para naò perdoar :& to-

dos, por tudo, os mais lin-

ces para nada fe lhes efcon-

der. Aílim eftudava , & fe

defvelava a fua humilda-
de depois de jubilado nas

383
por confeguir na

opinião o grão de idiota

:

eftudo tanto mais difficuí-

tofo à natureza , & à hon-
ra , quanto he mais cufto-

ío à prefumpçaô abater as

fobrancelhas, que queimar
as peílanas. Mas iílo fe

entende daquella fciencia

que fe aprende nas efcolas

publicas da vaidade , &
naô debaixo do magiílerio

fecretiííimo da Divinda-
de : cuja fegunda PeíToa

,

como lhe tinha dado para

fe efconder o exemplo, af-

fim lhe communicou para

eníinar o docuent.

§. VIL

441 D Eclarada a ver-

dade, & o modo
com que a primeira PeíToa

da Santiílima Trindade
deo a Santo António ofe-
cent , & a fegunda o docu-

ent ; fò refta que vejamos
como a terceira lhe deo o
vocahitur. E fe neíla diílri-

buiçaó de fuás grandezas
tocou ao Padre o fecerit

peia attribuiçaõ da Om-
nipotência, &" ao Filho o

àocth
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docuerit pela

da Sabedoria j naò menos
propriamente pertence ao

Efpirito Santo o "jocabitur

pela atrribuiçâó da Santi-

dade 5 que ílgnifica o mef-

mo nome de Santo, o qual

fendo commum a todas as

PeíToas Divinas , he pro-

prio:>& efpecial da terceira.

Ajunta-fe eíle nome no

noíío Texto com o ma-

Sermão de
attribuiçaõ infinitas como o mcfmo

Deos , 6c os cantores eraó

Serahns, os efpiritos , &.
entendimentos fupremos

de toda a Corte do Ceoj
porque naò variavaõ a

mufica, & os louvores 3 af-

fim como alternavaó as

vozes r Porque fendo tam-
bém infinitos os nomes de

Deos 5 nenhum ha que
mais lhe agrade que o ro-

gmts 5 Magnus vocabitur m me de Santo , por fer efte

regno cAorum -, porque no fobre toda a excellencia o

Ceo 5 aonde fò os nomes
faõ verdadeiros , o nome
de Santo como maior , &
mais excellente, he tam-

bém o único 3 & fobre

todos com que Deos he

louvado. Aquelles Sera-

fins que aíTiíliaõ perpetua-

mente ao throno de Deos,

o que cantavaõ a coros ,

como diz o Profeta Ifaías,

ifaix 6. era, Sanãíís, Sanãus, San-
5- ãíis : Sanãíís ao Padre 3

Sanãíís ao FWho, Sanãíis

ao Efpirito Santo : &tres

vezes naõ mais , nem me-
nos ,

porque cantavaó à

Santillima Trindade. Mas
fe as perfeiçoens da San-

tillima Trindade faó taõ

mais excellente. Aílim re-

fponde o grande Dionyfio

Areopagita no admirável

livro que compoz de Di-

vinis nominibus. Deus per dí.

excellentemcmiãa excellen-
^^

.
noj

tiam Sanmis pr.tdicattir. cap

44.2 Eíle nome pois

de Santo, ( que no Ceo he

o maior, &: mais cantado,

& celebrado de todos ) he

também o próprio da ter-

ceira Peílba da Santillima

Trindade j & o que ella

tomou para fi , &deo a

Santo António. Mas para

que vejamos quanto dco,

faibcimos a razaõ porque

o tomou. Na Sanciíllma

Trindade o Padre he Efpi-

rito



Santo António. 385
Tiro & Santo , o Filho he dade , &: verdadeiramente
Efpirito & Santo , o Efpi

rico Santo he Efpirito &
Santo. Pois fe efte nome
he commum a todas as

hediíFerença muito nota
vel 5 com que fe fupprio ?

Com o nome de Santo.

443 Com o nome de
Peííoas Divinas , porque Santo , digo , naó fó como
o tomou a terceira PeíToa commum a todas as Pef-
por particular, & próprio foas da Santiílima Trin-
ieu ? Porque eíle nome era dade , mas como próprio
o que melhor nos podia da terceira. Naó he o Efpi-
declarar a igualdade que rito Santo, como oPay,
rem o Efpirito Santo com que gera outra PeíToa Di-
o Padre , & com o Filho, vina, qual he o Filho > mas
naquella mefma diíferen- he Santo como o Pay : naô
ça em que parece que lhe he como o Filho, que com
naõhe igual Ora vede. A o Pay produz outra Pef-
PeíToa do Padre gera oFi- foa Divina, qual he o mef-
Iho , a PeíToa do Padre

,

mo Efpirito Santo ; mas
& a do Filho produzem o
Efpirito Sanro

j porém a
PeíToa do Efpirito Santo,
nem fò como oPadre^ nem
acompanhado como o Pa-
dre &. o Filho

, produz
outra PeíToa Divina , por-

ue naó he poílivel outra

he Santo como o Filho. E
como he igual ao Padre,
& ao Filho no nome , naõ
de fantiíicado , mas de
Santo , nem de fantidade

accidental , fenaó fuílan-

ciai , nem recebida de ou-

^ trem, mas própria
3 por-

Logo parece que naõ he que he Santo como o Pa y,
igual a PeíToa do Efpiri- ainda que naó feja Pay, &:
to Santo à do Padre, & à porque he Santo como o
do Filho. E fe faõ iguaes. Filho , ainda que naó feja
como verdadeiramente Filho -, he taó igual , Sc
faõ, GlmUsPater.talis R- taó Dcos como o mefmo
lius^taUs Spiritus Sanãits-, Filho, & como o mefmo
cila que parece defigual- Pay. Exceílentemente Ori-

genes

:

1



38a Sermão de

^cncs : Sanaus Sprrííus tta grandeza de hum animo

Sanãnseft yíttnonjit fan- ca.paz de receber dentro

ãificatus : nec imtiitmfan-

Bitatis ejíis accepit. Simili-

qiie modo de Fatre , & Filio

tntellígendum eft. Sola eyiim

Trinitasfubjlantia eíf , qiia^

non extnnfecus accepta fhi-

ãificãtione^ fed naturaJm
Jitfanãa.

444 Deíle nome pró-

prio de Santo j fundado na

fanridade luílancial da ter-

ceira PeíToa da Santiílima

Trindade, fe deriva com

em h a todo Dcos, pudera

ter que replicar) refpon-

deo ao reparo da Senhora

:

que aquella obra quanto

ao modo naó teria nada

de humana ,
porque aílim

.

como a PeíToa que havia

de encarnar, era a fegunda

da Sanrifiima Trindade j

aílim os foberanos Artiíi-

ces da mefma uniaó feriao

a primeira PeíToa , que he

oAltiííimo, & a terceira.

a mefma propriedade na- que he o Efpirito Santo:

rural o de fantificador , SpíritusSan^usfupervefiietiu

fantifícando, & diftribuin-

do a mefma fantificaçaõ

como abfoluto , & inde-

pendente Senhor , como,

1. Cor. ^ a quem quer. Dtvijiones

li- 4- gratiarum fmityidern autem
^
^

' Jpiritus dividensfing tilis pro-

ut vult : diz S. Paulo. E o

maior exemplo deíle po-
suar. de der, como notaõ osTheo-

logos, &: o mais femelhan-

te ao que logo veremos em
Santo António , foi o do
myílcrio inefl^ivcl da En-

carnação do Verbo. Tra-

;zendo o Anjo Gabriel efta

embaixada, ( a. que íò a

Tiinit.

]ib.

cap

tn te y & virtus Altijfnni ' 5

obumbrabit ttbi. E que fe

feguiriaó deíles dous con-

curfos unidos em hum,
ambos Divinos , &" no
mefmòfujeito rOmefmo
Anjo declarou que feriaõ

douseíl^eiros, 6c dous no-

mes taó ineffaveiscomo o

próprio compofto : hum
que fe chamaria Filho de

Deos , & outro que ft ria

porAntonomafia o Santo

;

Idcoque ú^- qíiod nafceturex VoiA

teSanãum , locabitur Fi~

Uiis Dei.

445 Agora (quanto
he



Santo
he liciro comparar ^ ou
equiparar por femelhança
extremos taó iníiniramen-
te diílantes}tomemos de-

ftasduas claufulas o San-
ãum , 6c o vocabitur. O
vocabitiir he o que diíTe-

mos , & himos provando,
que deo , & communicou
a Santo António a terceira

PeíToa da SantiílimaTrin-
dade : & o Sanãtim , o
nome de Santo abfoluto,

& por Antonomafia ^ com
que o mefmo Efpirito San-
to , fem outro exemplo
mais que o prefente, kz
que Santo António íingu-
larmente entre todos os
Santos foíTe chamado o
Santo. S. Bernardo pon-
derando as palavras do
Anjo : Etquodnafceíurex

^' te SãnBum -, admirado da
. novidade do termo , ex-
clama : JJt quid itaJimpUci-
ter Sanãum , & abfque aà~
ditamento ? Santo, ócfim-
ples, &abfoIutamente San-
to fem additamento : que
heiftoPHeoquediíTeo
Anjo do Verbo depois de
encarnado, &oque quiz
o Efpirito Santo, que iam-

António. 387
bem fe verifícáíre de San-
to António , SanBum ,

ó*

abfque additamento. Santo
António em Pádua aonde
tem o feu repulchro,naõ fe

chama Santo António, fe-

naô o Santo por Antono-
mafia , &fem additamen-k

to. Vou aó Santo, venha
do Santo, fem outro nome,
quer dizer , vou a Santo
António , venho de San-
to António. E para que fe

veja que iílo foi naõ por
aíFedo , ou devaçáo parti-

cular humana , fenaó por
inftinto Divino infpira-

do pelo mefmo Efpirito
5

quando Santo António
paífou deíla vida , temen-
do os feus Religiofos que
o povo o naõ deixaífefe-

pultar , refolvéraó a ter-

a morte em fegredo atè
lhe darem fepultura com
as portas fechadas 5 mas os
mininos

, por Divino in-
ftinto, no mefmo iníían-
f^ em que efpirou come-
çarão a bradar por todas
as ruas: Morreo o Santo

,

morreo o Santo. Ecomo,
Ex ore infantium , c^ la- prafmj

Bentmmperfeci^ilaudem;^' **

também

44^



3 88 Sermão de

também elles como lin- dança do Habito fe cha-

<yuas doCeo o Romeavaó mou António 5 &: fò Pa-

por Santo fem additamen- dua Ibc acertou com o ver-

to. Oh excellencia gran- dadeiro nome , Santo, &
de de António iNaõ digo nada mais^porquehe mais

bem Oh excellencia gran- que tudo : Sanãum Jine

de do Santo entre todos additamento.

os Santos ! S. Francifco

feu Santo Padre chama-fe

Santo j mas com addita-

mento S. Francifco : S.Do-

mingos companheiro, &
irmaó do mefmo S. Fran-

cifco, chama-fe SantOj mas

Santo com additamento,S.

Domingos: osdous filhos

dos mcfmos Pays , Dou-

§. VIII.

447 TJ Poílo que para

JU provar que a vo-

cação 5 ou impofiçaó deíle

nome parece que bailava

á verdade do que acabo de

referir i
para que eíle ulti-

mo difcurfo fe pareceíTe

tores , & lumes da Igreja, com os dous paíTados ,
de-

o Angélico , & o Seráfico, terminei moftrar como o

também fe chamaõ San

tos j mas Santos com addi-

tamento, hum,SantoTho-

más, outro, S.Boaventura:

porém Santo António fin-

gular entre todos , Santo

fem additamento , & por

iiTo com muita ra zaó San

vocabitur em Santo Antó-

nio naõ fora menos pró-

prio do Efpirito Santo

,

que ofecenty d>^odocuent

do Padre, & do Filho. E
naó fei fe o mefmo San-

to António , ou o mefmo

Efpirito Santo me quiz

toAntoniodePadua,por- reprehender como covar-

que fò Pádua lhe acertou de , & caftigar como efcal-.

com o nome próprio , fen- fo em feus louvores N ao

do que teve muitos no- he mais dar o fc-lp'rito

mes Em Lisboa fe cha- Santo ,
que receber dci.c

mou no Baptifmo Fcrnan- quanto pôde dar : E nao

do , cm Coimbra na mu- hc mais que dar o Elpinto



SkJ^

Santo António, 389
Santo, dallo do modo que to Santo : & no meímo
fò o pôde dar aquelle , de pontoTugio o efpiriro ten-

quem o mefmo Santo recé- tador, tornou em Ç\ o ten-

beo o fer ? Eítes dous mais tado , triunfou do inimí-

faó taõ eílupendos , que go que o tinha vencido, &
tanto podia tremer a lin- perfeverou atè morte na
gua de os imaginar, como Religião como filho di-

a mefma Fé de os crer. gnodetalMãy, &fegun-
Mas eu oííenderia grave- da vez gerado de taõ San-
mente ao mefmo Efpirito toPay. Naõ foi ií>o dar
Santo , & faria igual ag- o Efpirito Santo , que he
gravo a Santo António, fe mais que recebello ?

naó referiíTe lizamente o 448 Vamos agora ao
que agora direi. Depois modo fem comparação
de fortemente tentado por mais admirável que a mef-
muitos dias hum Noviço ma obra, Chrifto Senhor
da mefma Ordem , rendi- noíTo deo o Efpirito San-
do emíim á força da ten- ro aos Apoftolos , & deo
taça6,refolveo-fe a deixar também poder aos Apo-
o Habito. E que faria a
dor, ôccharidade de Frei
António, que fe achava
no mefmo Convento^ para
o confervar na vocacaõ ?

llolos para darem o Efpi-

rito Santo : mas de que
modo ? Com huma diíFe-

rença muito notável. Os
Apoftolos communicavaõ

Oh prodigio fobre toda o Efpirito Santo pela im-
à admiração eftupendo i pofiçaó das maós , pon-
Tambem parece diriva- do-as fobre aquelles, que
çaõ do vocabitur: Vai aon- o recebiaõ , cômo diz S,

de eílava o Noviço , abre- Lucas : Imponebant manus Aã. $;

lhe com as maõs a boca, fuper illos ^ & accipiebant
'^'^^

mete-lhe por ella a refpi^ SpirítumSanãum.EChri-
raçaó , ôc alento da fua , ílo communicou o Efpi-
dizendo : Jmpe Spiritum rito Santo aos Apoílolos
to^í//^: Recebe o Eípiri- com o alento, 6crefpira-

£0



59o^ SermaSde
çaò da fua própria boca , nós à viíla do que fez San^

a qual refpiraçaó elles re

cebiaõ nas fuás , como o

mefmo Senhor junramen-

Joan. te lhes diíTe : Injufjiavit ,

^°- "• & dixit ets : Accipite Spiri-

tum SanBíim. E qual foi

a razaó defta diíFerença ?

Muito grande, muito par-

ticular 5 & muito necef-

faria. Porque os Apofto-

los com a impofiçaó das

maós fignificavaô nellas

que o faziaó com poder,

& authoridade recebida

de Chrifto :& Chr iílo com
o alento , & refpiraçaõ da

fua boca fignificava que

elíe erajcomo fegunda Pef-

foa da Santiílima Trinda-

de, a que juntamente com
a primeira produzira , &
efpirára o mefmo Efpirito

Santo. ( que eíTa he a pa- Santiílima Trindade , que

lavra , & termo Theolo- delle procedia a terceira.

gico com que fe declara Tanto he o que amou , &
a produção, ^cproceíTao o que honrou o Efpiriro

com que o Efpirito Santo Santo àquelle Santo, a

^3 A' procede doPadrCj&doFi- quem com a propriedade

^uí^^.lho) Aílim o dizem San- donomedeoaAntonoma-
toAgoftinho, S.Cyrillo,

Beda , & os outros Padres

naExpofiçaõ do myfterio

deita acçaó de Chrilto. E

to António , ou da con-

fiança , poder, & authori-

dade que teve para o fa-

zer , que podemos dizer,

fenaó pafmar ? De manei-

ra que havendo de com-
municar Santo António o
Efpirito Santo , naó o fez

como S. Pedro , S. Paulo,

S. Joaô, &: os outros Apo-
ílolos com a impofiçaôdas

maõs fobre o Religiofo

tentado,& vencido > íenaó

com o alento, & refpira-

çaó da fua boca , & dizen-

do : Accipe Spírítnm San-

Biwii pelo mefmo modo
aílim na acçaó, como nas

palavras , com que o mef-

mo Chriíto quiz fignifi-

car , & reprefentar nellas,

como fegunda PeíToa da

tiídi. fia dofeu.

44,9 E pois remos na

boca de Santo António

por obra , &por palavra

huma



Saíito António. 3p i

fingular fígu- M, & outro TextO; porq
no primeiro accrefcenra

,

vcn ; & no fegundo , cum
no primeiro 5 £^í?

1.8.

huma ram
ra da procelTaó doEfpiriro

Sároj vejamos nella hua

nova prerogativa do mef-

mo Divino Efpirito
,
par-

ticipada cambem de San-

to António , & gloriofa-

mente continuada nelle.

Fallando Chriílo da fua

proceíTaó em quãto fegú-

da PeíToa da Santiílima

Trindade,&: da proceíTaó

do EfpiritoSãto em quãto

terceira PeíToa : de fi diz q
procedeo : Ego ex Deopro-

cejji'. & do Efpirito Santo

vemnt
exT>eoproce]Jly&veni j &
no fegundo , Ciim venerit

Paraclítíís^qm a Tatrepro-

cedit. Diz pois Chriílo fal-

lando de fi, que procedeo,

& veyo^dc pretérito j
por-

que de tal maneira veyo
do Padre a eíle miUndo , q
tornou outra vez para o

mefmo Padre : Exivt aFa-

tí^e-i Ò-' "vem in r/mndtmi^te-

rum reltnqiio mttndum , &
vado ad Fatrem. Pelo con-

lã.

diz que procede : Spiritum vaao aa rairem. rciu i;uii- ^^ ^
Í.1

5 'veritatís ,
qui a Patre pro- trario , do Efpirito Santo

cedit. As proceíToes aílim diz de prefente q procede,

do Filho, como do Efpiri- &: vem -, porque de tal m.a-

to Santo , ambas foraó ab neira veyo,q fempre vem,

/eterno -, pois como fallan* &: fempre eílà vindo , cõ-

doChriílo de huma,& ou- municando a todos os feus

tra, da fua diz que proce- dons,&: graças. A queílaõ

deo, de pretérito , procefji^ foy agudamente excitada

& da do Efpirito Sãto diz pelo Abbade Ruperto , & ^^^F^-

que procede, de prefente j a folução tãbem he fua,có pioccir.

húa não menos aguda , &: spitic.

bem fundada advertecia- ^^^"^•'^•

Mas porque a mefma foy ^t:haH.

primeiro deS.Athanaíio, q..??-

& mais expreíTa , & elegã-

temente declarada por el-

procedit ? A razaó he; porq
às proceíToens eternas ad
intra ajuntou o Senhor as

temporaes ad extra , quã-
do o Filho , & o Efpirito

Santo vierão a eíle mudo.
ExpreíTamente coníla de le 5 as fuás palavras faóef-

Tom. II. Aa tas

r



S9- Sermão de
tas. Dei qtiidem Rlius poft carne, com o exercício das
impletam totam dijpenfatw

nem^ tandem afiumptiis cft:

Spiritm vero Sanamfuper
ApoJÍGlosvemens\ & fuper

emnem carnem effufiis , non

virtudes culciváraó as Al-

mas próprias, com a pala-

vra,& o exéplo as alheas

,

bons para fijòc fazendo be

a todos lílo em quãto vi-

efl rurfus ajfumptus , fed m veraò ; acabada porém fe-

generationes tranfit omnes ,

&fiqtiemlibet homlnem in~

Tefiit, habitat fiíper eum. E
porque a fegunda PeíToa

da Santiílima Trindade
veyo à terra,& depois tor-

nou para o Ceo j & a ter-

ceira veyo 5 porém não

Hz , & confiantemente a

carreira da vida , deixarão

efte mCidOjôc foraõ-fe para

o Ceo a gozar o fruto dos

feus trabalhos, & defcãçar

delles. Bem aílim como
Chriílo,o qual ,poJi imple-

tam totam difpenfatwnem y

tornou, mas eítà fempre tandem aftnmptíis eft. Pelo
com-nofcoem todo o té- contrario S. António imi-
po , & em todo o lugar, tando também aPeíFoa do
Eíla mefma graça de eílar EipiritoSanto,pela prero-
fem^pre com-nofco com
municou o mefmo Efpiri-

ro Santo a SantoAntónio:
&para que foíTe primeira-

mente em todo o tempo

,

não fò lha concedeo em
vida , fenão também de-
pois de morto.

45 1 Os outros San-
tos geralmente nefte mu-
do trabalharão

, padece-
rão, glorificarão aDeos,
ferviraó ao proximo,ven'

garivadonome,em ficar

fempre cò-noíco^Jf^uptus
720n ejl , fcdin gcncratiojies

tranjit omnes. Quatrocen-
tos & vinte & fete annos
faz hoje q S. António foy

tomar poíle do eminériíli-

mo lugar q tê na Corte do
Ceo, como grande delia,

Mãgniis in RcgnoCaloríim-,

mas né poriííoem loáos

os annos, & dias de tantos

feculos deixou de eílar íè-

cèraõ o demónio, pizãraõ pre cónofco na terra,nada

o mundo ,; mortificaram a menos poderofo , & vigi-

lante



Santo António. ^(^'^

fanrc cm nos aíliílir , aco- bem o anrenome de Eípi-

dir, & ajudar , fenaõ mui- riro3& o fobrenome dePa-
to mais que quãdo vivia, raclito :o de Efpiriro, cuja
Qiiando vivia ( que he a propriedade lie eílenderfe
fegunda parte da mefma a todas as quatro partes
prerogativa ) efiava jun- do mundo.como diz Eze- ^^^^''^

chiei;A quattior ventis Í7t-
^^'^'

fiifflafpiritusy^ o de Para-
dittíSy q quer dizer Confo-

/^/íírjCóíbladoripara qem
todas as partes do meímo
mundo aíllíliíle com.o ef-

piritO;,&:em todas foíTecó-

íblador^como hejde todos
OS q tivefsé ncceíTldade de
confolaçaó Qnãdo oEfpi-
rito Santo deíceo do Ceo

,

veyoemfígurade eípivi-

to^Spiritus vehementís ^ Sc
^''^^^"'

em figura de linguas de
* ''

fogo, Lingí'!^ tanqíã ignis'.

naõ fó pelo q entaó íigni-

ficava nos Apoíloíos , fe-

naõ pelo q depois havia de
obrar cõ todos: em figura-

de efpiritoj porq como ef-

pirito havia de encher to-
Taraclitus : Efpirito , San- do o múáo:Spiritus Domi- %•

'

-7-

to^ParacHto. E por vir- nireplevitorbefnterrarum:

& em figura de linguas,

&

eíTas de fogo
;
porq como

confolador havia de alu-

miar, & alentar a todos c6

a 1uZ;í& cõfolaçaõ das fuás

Aa i)
^

vo-

tamenreem diífçréteslu-

gares,agora eílà cm todos
os do mundo , & fe hoje o
nam vemos na própria
PeíToa, vemolonos mef-
mos,& mayores efFeitos.

45 2 Pouco tivera fei-

to o Efpirito Sãto em dar

aS. António com ovoca-
bitur.o nome de Santo, fe

lho naõ dera acompanha-
do das outras partes 5 de
ique inteiramente fe com-
põem o feu próprio no-
me. O nome da terceira

PeíToa da Sátifiima Trin-
dade, pelo que he em fí,

& pelo que obra em nos

,

compoem-fe inteira , &
ineíFavelmente deílas trcs

palavras: Spiritus^San^us^

tude , & extenfão do mef-
movocabittir^ nam fó co-
municou ?j mefma PeíToa
Divina a .^anto António o
nome de Sãto, fenaõ tam-

r
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453

3P4 Sermaõ de
vozes: Et hoc quod contmet

omnia ^ fcientiam habet vo-

eis. E quem naó vè neílas

mefmas figuras retratado

hoje a S. António e Depois
qa fua Alma fe defpio do
corpo^ elle ficou efpirito ,

& do corpo fó lhe ficou a

língua incorrupta 5
&• in-

corruptível como he o fo-

go : o efpirito para a aíli-

Sécia univerfal de todo o
mudoj& a língua para cõ -

folaçaõ também univerfal

de todos em qualquer par-

te delle. Neíle mefmo dia,

&: neíla mefma hora em q
nôs celebramos a S. Antó-
nio naAmericajOcelebraó,

os olhos, mas vemolo nos

effeitos. líTo he fer invifi-

vel como efpirito , &: effe-

divocomoconfoiador. E
fena6,digaó-no todos em
todoorêpo,&: lugar. Os
lavradores no câpo,os na-

vegantes no mar,os folda-

dos na guerra,os mercãtcs

nos comércios, os pleiteâ-

tes nas demÍdas,os reque-

rentes nos dofpachos , os

prefos nos cárceres, os ca-

tivos nas mafmorras , os

enfermos nas doenças, os

agonizantes na morte , &
ate os mortos nas fepultu-

ras
;
porq naó ha Iugar,nè

eftado tam alheyo de toda.

& feílejaõ có muito mayo- a erperáça,& remédio, a q
res demonílraçoés defo- asconfoIaçoêsdeílePara

lén idade na Europa , na
Africa,&: na Aíla todas as

nações , & todos os Efta-

dos do mundo:& porque ?

clito univerfal fe naó ef-

rendaó.

454 O mayor trabalho,

& o mais univerfil do mú-
Porque nenhúa naçaó, nê do, de que ningué , & ne-

EAado ha nclle grade , ou
pequeno,q nos trabalhos

,

& neccílidades , a q todos

eílaó expoftos , naõ invo-

que,& chame porS. An-
tónio:^ nenhúa voz ha dos

qoinvocaó, a q elle nam
refponda:AquÍ€Ílou. He
verdade qo não vemos cõ

nhúa coufa efcapou, foy o

diluvio de Noé : & eíle

nome de Noé lhe poz feu

pay Lamech , q era Profe-

ta , dizendo : JJie conjbla-

btuirnos ^ Eíle nos confo-

lará : porque Noé na lín-

gua Hebraica quer dizer,

ConJòlator)& Confolatw y

Coii-



Saíífo entorno, 395
conrolador,&: confolaçam. & trabalhos ] para cuja

eonfolaçam nam ha outro

confolaáor , & paraclito

mais prompto , & mais fa-

que eiieroy oreitauraaor, miliar , & domeílico , &:

Preparador do mundo', & que invocado diga: Aqui

oconfolador , & aconfo- eftou: como Santo Anto-

laçam daquella perda uni- nio. Dequam vivas , efíi-^^5

veríal á imimenfa - fm píítpq. /VpfFeâiivasfeiamas

E cumprio-fe a profecia,

& íignificaçam do feu no-

me no mefmo Noé -, por-

que elle foy o redaurador,

em
que fe incluíram todas as

da fazenda , as da fortu-

na 5 as da natureza , as

da vida , & as de quan-
to em mil & feifcentos &
cincoenta & féis annos ti-

nha cultivado o trabalho,

acquirido a cubica , le-

vantado a ambiçam , êc

multiplicado , èc gerado

a propagaçam humiâna.

Entaõ prometteoDeos que
nam haveria mais outra

perda univerfal como a-

quella j mas deixou o mef-

moMundo fugeito a tantas

outras particulares , ou li-

vres, ou violentas , ( fobre

cazes, ôc eífcdivas fejam as

razoens da fua lingua para

a eonfolaçam das mais dcf-

efperadas rriilezas , ôc af~

flicçoens , pudera referir

m.uitos cafos todos admi-

ráveis, dos quaes fó conta-

rcy hum , por fer fuccedido

em noffos dias , & me pare-

cer que do mundo velho

,

onde foy muy celebrado

,

ainda nam paífou ao novo.

Na Cidade de Nápoles ef-

tava fenteaciado à morte

hum pobre homem,a quem
nam valeram arrezoados,

nem embargos, nem, como
elle dizia , a própria inno-

cencia , prevalecendo con^

as da mefma fragilidade tra tudo a provadas tefte

natural de entaõ para cá munhasj com otriíledef

mais enfraquecida } que
apenas ha cafa , familia,

nem peíToa , nem dia nef-

te valíe de lagrimas livre

de triftezas , afíiicçoens.

Tom. II.

engano de haver defahir a

juííiçar ao outro dia, fez à

ventura huma petição , a

qual entregou a fua mu-
lher igualmente afílidla ,

Aa iij para



4^6

< 1

39^ Sermão de
para que alcvafle ao Viío- ao Alrar , aonde achou o
Rey, & lançada a feus pcs

,

ku papel, ao que moílrava
o procuraiTe mover com fem nenhuma mudança,
fa.is lagrimas, a que ao me- Abrio o , vio que tinha
nos lhe commutaíle o caí- maisefcriturajpedio, por-
rigo em outro que naò foi- que nam fabia ler, que lha
fede morte. Foyadefcon- declaraflem ,&: como lhe
folada requerente a Pala- diíleílem que continha o
CIO j mas nam teve entra-

da, porque aquellas portas

fempre patentes aos ricos,

& poderofos , fó para os

pobres que nam tem , nem
podcm,coílumaô de ordi-

ruir lo eílar fechadas. Eque
faria fobre eíla defefpera-

çaõ a miferavel ? Devia fer

boa Chriílã : refolveofe a

bater às portas do Ceo,pois

que achava fechadas as da
terra. Vayfe à Igreja de S.

Antonio,& entre lagrimas,

& foluços põem a petiçam
fobre o A irar aos pès do

perdaõ do Vifo-Rey , &
que logo puzeífem ao con-
denado em fua liberdade >

já fevò como correria ale-

gre a lhe levar a nova , & a

vida. Prefentou o defpa-

cho ao Carcereiro , aqual
porém o teve por novo cri-

me,entendendo que a letra,

6c a firma era furtada. Eis-

aqui trocada outra vez a

trifteza em novo fufto. Le-

vou o Carcereiro o papel

ao Secretario, que também
confirmou o furto da le-

tra , admirado da grande
Santo 3 dizendo, que pois femelhança, & propriedade
tinha nos braços o Key , delia : &: fuppondo que o
nam fó dos Vifo-Reys,
mas dos Reys, delle efpera-

va o feu dcfpacho , o qual
viria bufcar ao outra dia.

Ainda nam tinha bem ama-
nhecido, quando a queef-
perava que as portas da
igreja fe abriílem , chegou

cafo pedia nova inquiri-

ção, & exame, para fer cor-

tada a maõ que tal efcrevè-

ra j &: nam imaginando,

nem lhe paífando por pen-

famento o queo Viib-Rey
poderia refponder, lhe pre-

fentou aberta a petiçam.

Mas
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Mas oh Amoivo , verda-

deirOj& iiniverfal paracli-

to i Oh António piedofo

confolador , 6c certiílima

confolaçaõ de todos os an-

guftiadosj& afíli6los ! Oh
língua viva 3 & immortal /

Oh lingua a mais eloquen-

te, & poderofa oradora pa-

ra convencer entendimen-
tos, & trocar vontades 5 &
para render a Divina, Sc as

humanas à voíla i Refpon-
deo o Viío-Rey , que a le-

tra nam era fíngida , fenam
fua, & que elle efcrevèra o
defpacho , & oiirmárâ de

íuamaõ. E dando a caufa

de nam fó haver moderado
a fenrença, mas de abfolver-

totalmente o Reo folto , &
livre ; Eíle niefmo papel

,

diíre,me trouxe aqui hum
Fradinho de Saõ Francif-

co, que me diíTe taes cou-
fas, &: com tal eííicaciâ,que

eu nam pude deixar de fa-

zer , & efcrever o que elle

qujz. Executoufe o per-
dão , divulgoufe o cafo,

pafmáraó os que nam co-

nheciaõ bem o Author^mas
os que conhecem, o feu po -

der, & as fuás maravilhas

,

fem admiraçam,nem novi-

dade,fódiziaó : lílohe fer

Santo António. E eu que

direy ? Sò digo, que a ter-

ceira PeíToa da Santiilima

Trindade tem bemdefem-

penhado neíle difcurfo o

'vocabttur^ pois para dar o

Efpirito Santo inteiramen-

te a Santo António todo o

feu nome, nam folho deo

em quanto Santo , fenam

também em quanto Eípiri-

to, & em quanto Paráclito :

Sãfiãum quoqm , & Vara-
' chtumfpintum.

§. IX.

458 'T^Enho acabado,

A poílo que íT;ais

largamente do que eu qui-

zcra, as três partes do meu
difcurfo. E para que imi-

tando a Santo António em
todas ellaSjOíFereçamos tá-

bem algum obfequioá íiel

veneraçam das três Peí]bas__

da Santiífima Trindade,do

que o noíTo Santo imjtou

em cada húa tiremos niuiro

brevemente três documen-
tos. O primeiro, para os

que a fortuna fez podero-

Aa iiij fos

:
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los^ofegundo^paraosque fó nianifeílar o que con-

vém, fera femdhanre à Pef-
foa do Filho , & imitara a
Santo António no docuertt.

d j o homem rem obrigação Se o que deve fer Santo, ef-

deíer femelhante àSantif- timar a verdade deíle no-

oeftadofazfabios : o ter-

ceiro , para os que a profií-

faõ deve fazer Santos. To-

íima Trindade. Por iflb

Deos 5 nam fó em quanto
hum, fenaó em quãto Tri-

no(falíando entre íi as três

Peílbas Divinas ) quando
creou o homem 5 diíTe : Fa-

ciamus hominem ad imagi-

nem , o^JimiliUtdmem no*

Jlram: Fâçâmos o homem
à nofla imagem , & feme-
Ihança. Se o Poderofo pu-

me fobre todos os titulos

do mundo , fera femelhan-
te à Peífoa do Efpirito San-
to , & imitará a Santo An-
tónio no vocabitur. Deíla
maneira o Poder modera-
do, a Sabedoria bem enten-
dida , & a Santidade fobre
tudo eílimada, lhe alcança-
ram a fólida, & eterna grl-
deza, náo na terra , aonde

der moderar o que pôde, tudo kc pequeno , &: pou
ufando do poder fó para o co, fenão no Ceo, aonde tu-

bem , fera femelhãte a Pef-

foa do Padre , & imitará a

Santo António no fecerit.

Se o Sábio fouber encobr r

a feu tempo o que fabe , ôc

dohem.uito , &: grande:
Ojiífecerit, c^doaient , hic

ynagntis vocabítur m Regno
Calorum.

SER--
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S E R M A M
DOS

BONS ANNOS.
Em Lisboa, na Capella Real

,

Annodei6/\i.

Pojlqmm confummaú funt dies oBo, ut circumádeí^

.
retur^uer, ^ocatum eft nomen ejm fefus, qmd
'vocatum eH ah Angelo^^rmfquam m útero con-
ci^eretur, Luc. cap. 2.

§. I.

45 9 Í§^Í^M M hú mun-
do tam ava-

rêro de bês

,

onde ape-
nas fe encontra com hum
bom dia , ter obriga

-

çam de dar bons annos^dif-

ficultofo empenho : Deos
que he Author de todos os

bens, os dè a V. ReaesMa-
geílades fehciílimos ( muy
altos y & muy poderofos
Reys, & Senhores noíTos)
com a vida , com a profpe-
ridadc;, com a confervaçaó,
&: aumento de Eíl:ados,que

as efperanças do mudo pu-
blitaó

5 que o bem daFè
Catholica defeja

, que a
Monarchia de Portugal ha

iKiifícr,
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inifter, &:que euhojequi- guerras ,

zera promerrerjôc ainda af-

fegurar.

4,60 Em ^m.miindq,
digo^ram avarento de bes,

onde apenas fe encontra cõ

hum bom dia , ter obriga-

ção de dar bons annos, dif-

ficultofo empenho .' E na
minha opinião crefce ainda

mais eílaj difficuldade, por-

que iíio de dar bons annos,

entendo o de diíFeréte ma-
neira do que commum-

8c em" tempo de
felicidades. Se o dia dos
bens he vefpora dos males ;,

fepara merecer huma def-

graça, baila ter lido ditofo;

quem fará confiança em
glorias prefentes.para efpe-

rar prosperidades futuras?

Se a campanha he hiia me-
fa de jogo onde fe ganha^ôc

íe perde j fe as bandeiras

vitoriofas mais firmes fe-

guemovento vario^que as

meneajquem fepromctterâ

mente fe pratica no mudo. , firmeza na guerra5que der

Os bons annos nam os dà ' ruba muralhas de m.armo-
quem os defeja , fenaõ quê re ? E como a guerra , & a

Qs alTegura. A quantos fe

defejàraoneíia vidada quã-

ros' fe deraó os bons an-

nos 5 que os nam lograram

bons:, fenaó muy infelices ?

Seguefe logo, propria^Sc ri-

gorofamente fal lando, que
nam dá os bons annos que
fó os defeja , fenam quem
os faz feguros- Eíla he a

difficuldade, a que me vejo

empenhado hoje, que o té-

PO5& oEuangelho fazem
ainda mayor. Em todo o
tempo he difficultofa coufi

fegurarajinosfelices
i mas

muito mais cm tempo de

felicidade faô dous acciden-

tes tam vários : como a for-

tuna,5c Marte faó dous ár-

bitros doMúdo taó incõílâ.

tes i como poderei eu fcgu-

ramête prometterbons an-

nos aPortugal, em rêpo q o

vejo por húa parte cõ as ar-

mas nas mãos 5 porourra
com as maõsícheas de feli-

cidades? Scappelloparao
Euangelho,tambem parece

q promette ameaças , mais

queefperanças;porque nos

apparece ncílc hum Come-
ta abrazado,&fíi")s^'^°'^''

to , íit circumcidereiur pirry
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&0S Cometas deil:a cor fé-

pre foraó fataes aos Rey-
nos, & formidáveis às Mo-
narchias.

Terretfera Regm Cometes
Sangiúneum fpargens ignem :

diíleláSilio. A matéria dos
Cometas faó os vapores,ou
exhalaçoens da terra fubi-

dis ao Ceo ; & como no
myílerio da Encarna çam
fubio aoCeo a terra de nof-
ía humanidade

} que outra
coufa perece Chriílo hoje
com o fangue da Circumci-
fâó jfenaó hum Cometa a-

brázado,& fanguinolento,

& porTífafuneílo, & reme-
roío? Ora comiílo fe re-

prefentar aflim ^ com o
Euangelho, & o tempo pa-
recer que nos prometem
poucas efperanças de feli-

cesannos} do mefmo tem-
po , &: do mefmo Euange-
Iho hey de tirar hoje a pro-
va,& fegurança delles. Será
pois a matéria, & empreza
do Sermaó eíla : Felicidades

de Portugal , juizo dos an-
nosj que vem. Digo dos an-
nos5&:namdoanno, por-
que quem tem obrigaçam
de dar bons ânuos, nam fa-

ãnnos. '401

tisfaz com hum fó , fenam
com muitos. Fundame o
penfamento o mefmo Eu-
angelho, que parece o def-

favoreciâ
-, porque toda a

matéria,& fentido delle, he
hum pronoílico de felicida-

des futuras. Toda a ma-
téria do breviííimo Euan-
gelho, que hoje cata a Igre-
ja, vem a fer a Circumcifaó
de Chriílo,& o nome fan-

riíFimode JESUS. E deíles

dous grandes myfterios fe

compoz hiia conítellaçam
benignilfima, que tombada
no orizonte oriental de
Chrifto, foy figura de to-
do o bem , & remédio do
mundo,que o Senhor havia
de obrar em feus mayores
annos. S. Cyrillo : Vocatum 462
eHnomen ejus Jejus , quod
interpretatur Salvator ; edi-
tus enimfuit adtotius mundi
falutem^ qiiam fua circumcL
Jione prajiguravit. Grande
palavra

; De forte que cir-

cumcidarfe Chriílo, & cha-
marfe Jesvs no dia de hoje,
foy levantar íigura,/?r^;^-

guravit, aos fucceífos dos
annos feguintes,à falvaçaõ,

& felicidades futuras de to-

do
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do o género humano : To~

tins mudijahitem ,
qttamjua

circumcifione prafiguravit.

Nem desfaz eíla verdade a

reprefentação do fangui-

nolento , com que parece

nos atemorizava Chriílo

nos eífeitos da Circumci-

faó i
porque aquelle bello

Infante nam he Cometa

,

he Planeta : nam he terra

fubida ao Ceo, he Ceo deci-

do aterra. E oCeoquan

§. II.

463 Y)Oflqiíam cònfiim^

JL rnatijiint dieso^iOi

ut circumcideretíir píer , "vo-

caUim eít nomen ejus Jeftis ,

qnod vocatum eft ab AngelOy

priiifqiiam in titero concipere-

H!r. Comecemos por eítas

ultimas palavras. Diz Saõ

Lucas, que paflados os oi-

to dias 5 - termo da Circum-

cifaô^lhepuzeraó aChriíto

do fe põem de vermelho, por nome JESUS j & nota ,

q pronoílica ? O mefmo antes manda notar o Eu-

ChriítoodiíTe^quenam he

menos que fua eílaMathe-

Matth. matica. Serenumerit.rM-
^^•^- cundim eft enm Cdum.

Quando o Ceo fe vede de

vermelho, pronoílica fere-

nidade. Sempre a feren ida-

de foy: titulo natural das

purpuras. E como aquelle

Ceo animado , como aquel-

le Rey celeílial fe vefte hoje

da purpura de feu fangue

,

ferenidades , & feHcidades

grades nos pronoílicajqnas

acçocns do tépo, & nas pa-

lavras do Euangelho, ire-

mos difcorrédo por partes.

angeliíta,que eíle nome foy

annunciado pelo Anjo , an-

tes que o Senhor foíle con-

cebido : Omd vocatum eíl

ab Angelo,frinfqnam m ute-

roconciperetur. Dá a razão

deita advertência a Glofla

Interlineal, ôc diz que foy

:

Ne homo vidcretur machi-

nator hiijus nominis: Para

que não parecefie eíle glo-

riofonomemachinado por

invento de homens , fenaõ

mandado, como era ,
pela

verdade de Deos. Entrou

Chriftonomundo a redu-

zillos com nome de Salva-

dor, & Liberrador,que iílb

quer dizer JESUS : pois

para
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para que efta appellidada

liberdade nam a pofla jul-

gar algiiem por invenção,

& obra humana, feja pro-

fetizada , & revelada pri-

meiro por hum miniftro

da Providencia Divina:

^od vocatum ejl ah Ange-
lo^ pmifquamm útero conct-

perettir.

464 Nam quero re-

ferir profecias do bem q
gozamos, porque as fup-

ponhomuy pregadas ne-
íle lugar , &: muy fabidas

de rodos j reparar íim , &
ponderar o intento delias

quizera. Digo, que orde-

nouDeos que foíle a liber-

dade de Portugal,como os

venrurofos fucceíFos del-

ia, tanto tempo antes , &
portam repetidos orácu-

los profetizada , para que
quãdo viíTemos eftas ma-
ravilhas humanas, enten-

deíTemos que eraó difpo-

fiçoes, & obras Divinas
i

6c para que nos alumiaífe,

6c coiifirmaíTe à fé onde
amefma adm^açam nos

embaraçaíle-CFallo de fé

menos rigor ofa , quanta

^abeemmatcrias naó de-

annos. 403
íinidas , poílo que de
grande certeza. ) Allega

Chriílo hú texto do Pfal-

mo 40. em que defereve

Dâvid o meyo extraordi-

nário por onde os proce-

dimentos injuftos de hum
máo homem dariaõ prin-

cipio à redempçaõ de to-

dos, como feria trahido o
Redemptor, como o per^

tenderiaõ derrubar por
engano de feu eftado j &
intimando o Senhor o ca-

foaosDifcipulosjdiíTe ef-

tas particulares palavras

:

Dicovobis antequam fiat ^ ^^
ut cumfaBumjmrit creda-

tis, quiaego fum. Eu fou
efte de quem aqui 'falia

David:
(^
que aílim explica

o lugar Santo Agoftinho

,

Ruperto , Theophila£to y

& outros ) & digovos iílo

antes que aconteça , para

que depois de acontecer o
creais. Notável Theolo-
gia por certo ! Se o Se-
nhor diíTera , Digovos ef-

tas coufas para que as

creais , antes que aconte-

ça5i facilmente dito eíla-

va) iíTo he fé , crer o que
namfevéi mas dizer as

coufas
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465

coufas antes que fe façaó,

afim de que fe creaô de-

pois de feiras : Ut cum fa^
ãum fuent credatts t O
queeílá feito, o que fe vè,

o que fe apalpa , neceíTita

de fé ? Algumas vezes

fim) porque fuccedem ca-

fos no mundo, como eíle

,

de que Chriílo faílava, taõ

novos, & inauditos j fuc-

cedem. coufas tam raras

,

raó prodigiofas5&por me-
yos de proporção taó def-

igual, & muitas vezes taõ

contrários ao mefmo fim,

que ainda depois de viílas

com os olhos , ainda de-

pois de experimentadas cò

as maós , nam baila a evi-

dencia dos fentidos para

as naõ duvidar, he necef-

fario recorrer aos motivos

da fé para lhes dar credi-

to : Díco vobiSyãnteqíiam

Jíat, nt cumfaãíím fuent,

credatis. Taes con lidero

eu os fucceíTos nunca ima-

ginado» de noíTo Portu-

gal , que como exceíliva-

mente nos acreditam , af-

fim excedem todo o credi-

to. Quiz Deos que fof-

,fem tantos annos antes, &

ramvulgarm^snte profeti-

zados eííes fucceílbs, nam
tanto para os efpcrarmos

futuros, quanto para os

crermos prefentes ; nam
para nos alentarem a cf-

perança antes de fucccde-

rem, mas para nos confir-

marem a fé depois de fuc-

cedidos. Havilo de fuc-

ceder as coufas de Portu-
gal,como fuccedèram, de
tam prodigiofa maneira,

que ainda depois de viílas,

parece que as duvidamos^
ainda depois de experi-

mentadas , quafi as nam
acabamaos de crer : pois

profetizefe eíla venturo-

ía liberdade , & ainda o
nome fe lieiHlmo do liber-

tador , muito tempo an-

tes , pruifqnam m útero

concíperetíir
; paraq entre

as duvidas dos fentidos,

entre os aílõbros da admi-
ração, peçaõ os olhos foc-

corro à fé , &: creaó o que
vépor proferizado,quan-

do o nam crt^õ por vif!o.

^66 Por duas razoes

fe pcrfuadem mal os ho-

mens a crer algumns cou-

fas, ou por muito diílicul-

tofas.
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tofas^oupor muiro deíe-

jadas : o defcjo , & a diffi-

cu Idade fazem as coufas
pouco criveis. Era Sara
de idade de novera annos
fobre eíleril , prometce-
Ifie hum Anjo , que Deos
lhe daria fruto de benção

,

&: diz a Efcritura , que fe

rio, &: zombou muiro dif-

fo Sara j & ainda depois
de ter hum íílho çliamou-
Ihe Ifaac, que quer dizer

'^* rifo: RifumfecttmihiDeus.
Eftava S. Pedro em poder
deliley Herodes prefo, &
com aperrada guarda , ap-
pareceolhe ourro Anjo,
que lhe quebrou as ca-
deas, & o livrou , & diz o

"" Texro fagrado: Exiftima-
bat autem fe vifum videre

:

que cuidava "Pedro que
eraaquiIlofonho,&: illu-

faõ. Pois Pedro, pois Sa-
ra 5 que incredulidade he
eíla ? Vè-fe Sara cô hum
ííiho nos braços , & cha-
malhe rifo ? Vè-fe Pedro
com as cadeas fora das
maós, &: chamalhe fonho?
Aílim havia de fcr^porque
ambas erão coufas muito
diíHcultofas , & ambas

anmi 405
muito 'defejadas. Defeja-

va Sara hum íilhojcomo a
fucceífaó de fua cafa: defe-

java Pedro a liberdade,
como a mefma liberdade

,

& bem da Igreja: afuccef-
faó de Sara eílava em po-
der de noventa annos; a
liberdade de Pedro eítava
em poder de Herodes , &
de feus Soldados j & co-
mo a diííiculdade era tam
grande, & o defejo iguala
diííiculdade , ainda que
vião com feus olhos, & ri-

nhão nas maõs o que de-
íejaváo j a Sara pare cialhe
coufa de rifo : a Pedro pa-
recialhe coufa de fonho-
Que Sara eíleril haja de "^^7.

teriílho i Queaprofapia
Real Portugueza eílerili-

zada,& arenuada na de-
cima-fexta geração , haja
de ter defcendenre,que lhe
fucceda .' Que Sara depois
de noventa annos j Que a
Coroa de Portugal depois
de fcífenta \ O que não te-
ve quando eííava na ílor

de fua idade , o que nam
teve quando eílava com
todas as fuás forças , o
Ykí^Q alcançar depois de -

tam

u

Mifl-^'

1'
1

':k;



4o5 - Sermaó dos

tam envelhecida , & que- vres do cativeiro de Baby-

brantada ? Muito defeja- lonia: In convertendo Do- r

'~ ' '

minus captivitatem Sionfa-
'

ãifumus (Ic oHebreoJ
Jicut fommantes : que in-

crédulos de admirados ei-

vamos 5 mui !o fufpirava-

mos por efte bem , mas

quanto mayor era o defe-

jo, tanto mais parecia ^ &
quafi parece ainda coufa nháo a verdade por ima

4'

de rifo" : Rifimfectt mihi

Deus. Que "Pedro em po-

der delReyHerodes/ Que
Portugal em poder nam

de hum , fenaô de muitos

Reys que o dominavam

,

lhe houveííe de efcapar

das mãos tam facilmente .'

Que Pedro cercado de

guardas §lmtuor qiiater

ginação , &cuidaváoque
eílavaõfonhando , o que

vião com os olhos aber«

tos. Ecomo os fucceíTos

denofla reílauração eraó

matérias de tam difficul-

tolb credito ,
que ainda

'

depois de viílos parecem

fonho,6c quafi fe não aca-

báo de crer; ordenouDeos

nionibusmilitum\ QucVor- que foflem tanto tempo

tugal 5
prefidiado de In

fantaria em tantos caílel-

los, em tantas fortalezas,

fem fe arrancar huma ef-

pada 5 femfe difparar hil

arcabuz , confeguiíTe em
huma hora fua liberdade

antes, com tam fmgulares

circunílancias , & com o

nome do mefmo liberta-

dor profetizadas, para q
a certeza das profecias

desíizefle os efcrupulos da

experiência •, para que kn-

Era empreza eíla tam dif- do objedo da Fè ,
não pa-

ficultofa, reprefentava-fe receíTe illufaõ dos fenti-

tam impoíllvel ao difcur- dos ,
para que revelõdoas

tantos miniílros de Deos,

fe viííe que nfio erúo in-

ventos dos hom.ens : Ae
homo vidcrctíir niacbmãtor

ccu aw^ ,i..iv.o V.O .. hupis nominis ,
quod "coca-

quando fe viraõ li- tum cH ab Angelo, piuf-
^ qíiam

fo humano , que ainda a

gora parece que he fonho,

íbiá'9- 6c illufaó : Èxiftimabat fe

vifum lidere. Aflim lhe

aconteceo aos filhos de If

rael ,
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quam in útero conciperetur.

§. III.

468 >T^Emos confide-

A rado o ^prinf-

qnam , vamos agora ao

poftquam. Poftquam con-

fíímmattjuntdies oBo , nt

circiimcideretnr puer. O
que aqui pondera, & fen-

te muito a piedade dos

Santos, principalmente S.

Bernardo, he, que nafcido

de oito dias , fugeitaíTe o
Senhor aquelle corpoíi-

nho tenro ao duro golpe

da Circumcifaõ. Tamde-
prefTa ? aos oito dias , jà

derramando fangue ? De-
ílapreíTafe efpantam os

Doutores, mas eu não me
efpãtofenão defte vagar.

Que venha Chriílo a re-

mir , Sc que efpere dias ?

& que efpere horas?& que
efpere inílantes ? Quem
cuida, que he pouco tem-
po oito dias, mal fabe que
heefperarpela redépçâo.

QuandoChriílo fe encon-
trou com os Difcipulos de

Emaús , hiaõ elles contan-
do a hiíloria de feu Mef-
tre, & a câufa,que os leva-

Tom. II.

va peregrinos por eíTe

mundo , & diíferão eftas Xuc; 14;

notáveis palavras:A% au- *^*

temfperabamtis , quia ipfe

ejfet redempturus Ifrael i &
nunc fuper hac omnta ter-

tiadieseãhodie : Nòs ef-

peravamos, que eíle noíTo

Meílre havia de remir o
povo de Ifrael -, & no cabo

de tudo iílo vemos agora

quejà fe vão pafiando três

dias. Três dias f pois que
muito he iíTo ? que efpaço

de tempo faò três dias pa-

ra huns homês defmaya-

rem? para huns homens

fe entriílecerem ? para hCis

homens fe defefperarem

tanto ? Não fe defefpe-

ravão , porque erão três

dias, fenão porque eram
três dias de cfperar pela

re dempção. Efperaváo

aquelles DifcipuIos,que o

Senhor havia de remir a

Ifrael : A^í?; autemfperaba-

mus , quia ipfe ejfèt redem-

pturus Ifrael E para quê 469
eftà cativo, para quem ef-

pera pela redempção,cres

dias he muito tempo : Et
nunc fuper h£C omnia : co-

mo feforaô paífadas três

eternidades-.T^ríí^ dies efi

Bb hodie:
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^ Sermão dos

hodie : Jálè vão paliando duraçlo muy comprida ,

& que n fio a caba v ão de
chegar jfegúdo cardavaõ::-

Fojiquam CG)ifumma1 ifimt.

470 Efe oito dias de
efpcrar pela redempçam ,

& ainda ures dias he tanro-

tempo
j quanto feria , ou

quanto pareceria,náo três

dias, nem oito dias , nam
rres annos , nem oito an-
nos^fcnáo feííenta annos
inteiros , nos quacs Por-

tresdias. Efe três dias he
muito têpo para que eipc

ra pela redêpçáo, quanto
•mais tempo íeriáo os oito

dias3 q fe dilatou a Circu-

cifaõdeChrifto
, pois ef-

perava o mundo nelles

,

quecomeçafle o Senhor a

derramar o langue , ôc dar
opreço, com que o remio?
Nâó ha duvida que foy
muito cedo para a dor»
mas não foy muito cedo tugal eíkve efperando fua
paraoremcdio j foram redempção , debaixo de
poucos dias para. quem
vivia 5 mas muitos para
quem efperava. Bem o
entendeo aílim o Euange-
liíla:. porque havendo de
contar eíles oito dias 5 ve-
jafe o aparato de palavras

hum cativeiro tam duro

,

&: tam injuílo ? Naõ me
paro ao ponderar.

; por-
que em dia tam de feíla

,

não dizem bem memorias
de triílezas , ainda que os
males paíTados, parte vem

com que o faz
: Pojiquam a fer de alegria. O q digo

confnmmati funt v Depois he , que nos devemos afe-
que forãa confummados : grar com todo o coração

,

parece que armava a di

zer oito feculos , ou oito

mxi annos, fegundo a grã-

dezavagarofa , & ponde-
ração das palavras j & no
Qdboá^iÇiCydicsoch , oito

dias j que como crão dias

de efpcrar redcmpcaò,
ainda que não for ao mais
q^ueoito i paredão huma

&dar immortaes graças a
Deos, pois vemos tam fe-

lizmente logradas noílas

efperanças. Nem nos pe-
zc de ter efperado tam Io-

ga mente -, porque fe ha ác

recompenfar a dilação da
erperança com a perpe-

tuidade da poíle. Pergun-
tão os Tiíeologos com

Santo
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Santo Thomas n a'tercei ra dade da poíTe: Diufnit ex-

parre , porque fe dilatou

tanto tempo o myílerio

da Encarnação , porque
não defceo o Verbo Eter-

no a remir o mundo , fe-

não depois de tantos an-

nos. Varias razoens daõ
os Doutores } a de Santo
Agoílinho he muito pro-

peãandusyjemper tenendiis.

Não neceífita de acomo-
dação o lugar 5 de firmeza

íim, pelas dependências,

que tem do futuro j mas
hum efpirito profético, 6c

Porwiguez nos fiará a

conjeáura deílatam gof-

tofa verdade. Saó Fr. Gil,

pria do que queremos di- Religiofo da fagrada Or-
zer : Diitfuit expeãandus, dem de S. Domingos , na-

femper tenendus. Quiz o quellas fuás tam celebra-

Verbo Eterno ^ que efpe- das profecias , diz deíla

raíTem os homens , & fuf- maneira : Ltifitaniafan-
piraíTem tãtos feculos por gtiim orbata Régio dm inge-

fua vinda 5 porque era bê mifcet :. A Lufitania, o
que foíTe muito tempo ef
peradohumbemjqus ha-

via de fer fempre poíTui-

do. Havião os homens
de gozar para fempre a
preíença de Chriílo , ha-

via o Verbo de fer home
perpetuamente ; porque.

Reyno de Portugal , mor-
rendo feu ultimo Rey fem
fil ho herdeiro, gemerá, &
fufpiraràpor muito tem-

po . Sed propitius ubiDeusi

Mas lembrarfeha Deosde
vòs, ó pátria minha, diz a
S mto : Et infpsrate ah in-,

^odfemel ajfumpjit nun- fperaU redimèris : & fereis

quamdemifityOç^MQhMmi remida nam efperadamõ-
vez tomou, nunca mais o te por humR.ey nam efpe-

largou ifeja pois efte bem rado. E depois de aílim
por muito tempo efpera- remido, depois àz aíHm li-

do
, pois ha de fer por to- bertado Portugal,que Ihs

do o tempo poíTuído , & fuccedarà ? j^rica debeU
mereça com as dilaçoens /^^ií«r: Será vencida , 6c'

da efperança a perpetui- conquiílada Africa. Im-
Bb ij periuM
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4ío Ser
j>ernim Ottornãnum ruet:

O Império Ortomano ca-

hirà fugeiro,& rendido a

feuspès. DomusDeirecu-
perabitur : A Gafa Santa de
Jerufalem fera finalmente

recuperada. E por coroa
de taõ gloriofas vitorias

,

c^/Etas áurea revivifcet

,

Refufcitará a idade dou-
rada. Pax ubique ertt\ Ha-
verá paz univerfal no mu-
do. Feltces qui viderint

:

Ditofos 3 ôc bemaventura-
dosos que iílo vire. Ate
aqui Saõ Frey Gil profe-
tizando. Deforte que af-

íim como antes da redem-
pçáo houve fufpirar5& ge-
mer j aíHm depois da re-

dempçáo haverá poíTuir

,

& gozar ; Sc alTim como
osfufpiros 5 & gem.idos

durarão por tãtosannos

;

aílim as felicidades, & bés
permaneceram fem ter-

mo, &:fem limite. O mui-
to,quer Deos que naõcu-
fte pouco, &: era juíío,que

a tanta gloria prccedeíTe

tanta efperança , & que
que havia de gozar fcm-
pre, fufpirafle muito : Lu~
Jitania dà ingem^jcet. Dih

mao dos

fmt exfcãandus/emper te»

nradiís.

4.-/ 2 E jàque vay de
efperanças,não deixemos
paíTarfem powderação a-

quellas palavras myíkrio-
fasda profecia : Injperat}

abinjfperato redimêyts. E)c

propofito reparei nellas,

para refutar có fuás pró-
prias armas alguma relí-

quia, que dizem que ain-

da ha daqueila feita , ou
defefperaçáo dos que ef-

peravão porElReyDom
Sebaftiãodegloriofa , &
lamentável memoria. Diz
a profecia : Infperate ab

infperato redimêris: Qiie
feria remidoPortugal não
efperadamente por hum
Rey nam efperado. Se-

gue-fe logo evidentemen-
te que nam podia El Rey
Dom Sebaftião fer o liber-

tador de Portugal. Por-

que o libertador prome-
tido havia de fer hum Rey
nam efperado: Infperate ab

hífperaío , & EIílcyDom
Sebaftião era tani efpera-

do vulgarmenre,como fa-

bemos todos. Allim que
os mefmos fequazes deíla

opu
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opinião com feu efpcrar

deílruíaó fua efperança j

porque quanto o faziam

mais efperado, tanto con-

fírmavão mais que nam
era elle o promettido^ po-

dendofelhe applicar pro-

priamente aquellas .pala-

vras , que Saó Paulo diííe

^' de Abraham: Contra fpem
in fpem credidtt: que cre-

rão em huma efperança

contraria à fua mefma ef-

perança i porque pelo

mefmo que eíperavão , ti-

nhaó obrigação de nam
cfperar.

41 r

§. IV.

473 M As ainda que

_ concedamos
que Os Fortuguezes nam
fouberaõ eíperar, naó Ike

neguemos que fouberam
amar, & com muita ven-
tura: que tal vez bufcan-
do a hum Rey morto , fe

vem a encontrar com hil

vivo. Morto bufcava a

Magdalena a Chriílo na
fepultura , &: a perfeverã-

ça, & amor ^ com que iníi-

Itio em o bufcar morto.
Tom. II.

foy caufa de que o Senhor

lhe enxugaíTe as h grimas,

& fe lhe moííraíTe vivo.

Grande exemplar temos
entre maôs. Aílim como
a Magdalena cega de a-

mor chorava às portas da
fepultura de Chriílo , af-

fim Portugal fempre a-

mante de feusReys iníiília

ao fepulchro deiRey Dó
Sebaftiaó, chorando , &:

fufpirando por cíle ; &
alTim como a Magdalena
no mefmo tempo tinha a

Chriíto prefente , & vi-

VO3&0 víacõfeus olhos,

& lhe faliava, & naô o co-

nhecia, porq eílava encu-

berto, & disfarçado: aílim

Portugal tinha prefente

,

& vivo a ElRey noíTo Se-

nhor,& o via, & lhe falia-

va , & nam o conhecia.

Porque ? Naõ fó porque
eftava , fenaó porque elle

era o Encuberto. Ser o eii-

cuberto, & eílar prefente

,

bem moftrou Ghriílo ne-

fte paffo que nam era im-

pollivel. E quando fe def-

cobrio Chriílo ? Quando
íè manifeílou eíle Senhor
encuberto ? Atè eíla cir-,

Bb 11} axx\z
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cunítancia Hanr faltou no fabia otidc eílava , chorai
rexra Diíle a Magdale- va, fufpirava, gemia , & a
na a Chrifto: Tulerunt Do- Rey vivo , Sc verdadeira

Ibid.

Ibid.15

joan.io Píimim menm : Leváraó-
me o meu Senhor; & o Se-
nhor naõ lhe deferio. Ne-
fiio ííbi pofmrunt eum\c^\iá-

xoufe que nam fabia onde
Ihopuzeraô

i & diíTimu-
lou Chriílo da mefma ma-

' neira. Si tu [ufitiUBi enm:
Se vòs Senhor o levaftes

,

dicito miki 5 dizeimo -, &c

ainda aqui fe deixou o Se-

nhor eílar encuberro fem
femanifeílar. Finalmen-
te alcntandofe a Magdale-
na mais do que fua fra-

queza permirtia , & tiran-

do forças do mefmo a-

mor, acerefcentou : Et ego

eum tollam : E eu o levan-

tarcy i & tanto que diíTe

,

eu o levantarei : Ego eum
tollam : então fe dcfcobrio

o Senhor, moílrandojque
elleera por quem chora-

Ibid.

AU

deixava-fe eílar encuber-
to 5 6c nam fe manifeílava ,•

porque não era ainda che-
gada a occafiaõ •, porém
tanto que o Reyno ani-

mofo fobre fuás forças , fe

deliberou a dizer refolu-

tamente , Ego eum tollam ,

Eu o levantarei, ^fuílen-
tarei com meus braços,

>

enráo fe defcobrio o en-
cuberto Senhor

, porquQ
entaó era chegado o tem-
po : dizendonos aos Por-
tuguezes o que diz Sao
Gregorioquç diíTeChriílo

àMagdalena manifcllan-

ào{ç.\Rccogjão[ce eim^à qnf(

recogrwfcens:R.Qconhccc'i a

quem vos reconhece: re-.

conhecei por Reyjaquem
vos reconhece por vaf-^

fallos. Entáp fim , &c

nam antes j entaó fim , &
yai &; a Magdalena o re- naq depoisjporque.aquel
conheceo , &z fe lançou, a

feuspès. Nem mais, nem
menos Portugal depois da
morte de fcu ultimo Rcy.
Bufcava-opor cífcmãdo.

le, & nao outiro era o tê-

po opportuno , & deter-

minado de dar princípio à
noíla redempçáo.

475 Reccbco Ch r i ílo

pergunxaya por .clic;, nam q golpe, ck Ci/cumcifaí>.<5ç

....
'

. dco
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dcô principio:! redêpçam citava pfedeílíníido pára

áo nnindo, nam antes, nê dar principio à fedépçâm
depois, fenão ponrualmé-

te aos oiro dias: Dks oão,

ut circifmddi^^einr ptier.

Pois porque não antes,

ou porque nam depois ?

Nam fe circumcidára ao

diafeptimo ? Naófe cir-

cumcidára ao dia nono?
Porque nâo antes , nem
depois 5 fenão ao oitavo ?

Arazãofoy -, porque as

coufas que faz Deos,& as

que fe hão de fazer bem
feitas, naó fe fazem antes,

nem depois , fenão a feu

tempo. O tempo aífina-

lado nas Efcrituras para a

Circumcifaõ era o dia oi-

tavo, como fe lè no Gcnt-

^ fis , & no Levitico : Dk
o5fav'0 circumcidetur infan-

tuíiís. E por iíTo fe circii-

cidou Chriílo,fem fe anti-

cipar, nem dilatar, aos oi

do mxmdo. Da mefma
maneira fe deô principio

a redempção , & reftaura-

ção de Portugal em taes

dias, 6t Cintai anno , nõ
celebradiííiíno de 40.por-

que Q^t era õtépo oppor-
tuno 5 & decretado por
Deosi & não antes , nem
depois como os homens
quizeraó. Quizeram os

homens que foíTe antes,

quando fuccedeo o ícvan-

tamentõ de Évora: quize-

raõos homens q foífede-

pois,quando aífentárão, q
o dia daAcclamaçaó foííe

o primeiro de Janeiro, ho-
je faz hum anno j mas a

Providencia Divina orde-

nou, qtie o primeiro intê-

to fe 'nâo confeguiífe , &:

que o fegundo fe antici-

paífe 5 para que pontual-
to dias : Toftquam confum- ínente fe déííe principio á
inatiJunt dies oEío: po rque reílauraçam de Portugal
como o Senhor remio o a feu tempo: Poftquam eh
género humano por obe- fummatijmt dies oão.
diencia aos Decretos Di
vino3, o tempo que efiava

aílinalado na Ley para a

Qmià-mci^diôy era o que

4.76 X^ Aqui fíca ta^

i Jf ciramêre reP
pondida numa nam inal

Bb iiij fun^
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414 Sermão doí
fundada admiraçam, com timo herdeiro feu , quê
que parece podíamos re- ainda que naõ empunhais
parar os Porruguezes, em o Cetro, Rey fois , & Rey
que os Sereniílimos Du- naceíles ,& aílim o con-
ques de Bragança vivef-

fem retirados todos eíles

annos, fem acodirem à li-

berdade do Reyno , como
legitimes herdeiros , que

feíTaó as naçoens, &c Reys j.

eílrange'ros : Uâi eft qni

natiis est Rex Jud^orum f

Poiscomo vos retirais a-

gora 5 como vos nam op-
crão delle. Refpondido pondes a tyranniade He
eítà 3 declaro mais a repo- rodes, como ides viver ao
íla : Chrifto Redemptor
noíTo 5 ainda em quanto
hom.em , como provaó
muitos Doutores , era le-

gitimo herdeiro da Coroa
de Ifrael : Dahit illi Do-
mimis Deus fedem David
patns ejns : <^ regnabit.

Tinha tyrannizado eíte

Reyno Herodes homem

Egypto , & tantos annos ?

Não vedes o que padecem
tantos innocentes ? Nam
ouvis que jà chegaÓ ao
Ceo as vozes da laííimada

Rachel, que chora feus fi-
^g

lhos : T^ox in Rama audita

£/?, ploratus 5 & ídulatus

mtdtus , Rachel pioram fi-
liosfuos ? Pois fe a vos CO

-

eílrangeiro , a quem por mo a Rey natural incum-
efte, &c por muitos outros be a reíláuraçam do Rey-
titulosnão pertencia j & no, como vos retirais da
como fobre ter ufurpado
o Reyno lhe quizeíle ti-

yar a vida a Chriílo, diz o
Texto , que o Senhor fe

Matt.z.íhenam oppoz , antes fe

.14- retirou para o Egypto: ^^-

ceJ/Jt in z^yEgymim . No-

tavel acçaõ .• Nam fois

vós, Senhor, o verdadeiro

Rey de Ifrael, como legi-

empreza ? Nem me ai le-

guem em contrario os

poucos dias que tinha o
Senhor de vida, ou idade

depois dos oito da Circu-

cifaõ , porque na mefma
Circumcifaõ, & na mefma
retirada do Egypto ú\-\\\2Ly

& lhe fobejava tudo o que

era neceílario para livrar

do
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do cativeiro os que nelle annos: 6c fe a Providencia
tínhao a efperança da li

herdade. Ou cKriíto os

havia de remir com o Tan-

gue próprio , ou com o
alheyo : fe com o próprio,

bailava huma fó gora do
fangue da Circumcifaó,
para remir nam fó o Rey-
no de Ifrael , fenam todo
o mundo. Se com o fan-

gue alheyo, o mefmo An-

Divina , que tudo pôde,
efpera pelas difpofiçoens

,

& circunítancias do tcm-
poj quãto mais a providé-

cia humana ? a qual o nam
feriajfe com toda a atten-

çam, & vigilância as nam
obfervalTe , aguardando
pelas mais convenientes

,

& opportunas, que Deos,
& o mefmo tempo lhe of-

jo, que diíTe a S. Jofeph , fereceífe. Aílim que po-
FugeincyEgyptum^^oàia. diaó refponder aquelles

fazer aHerodes5& a todos

feus prefidios , & folda-

dos, o que o outro Anjo
fez aos exércitos delRey
Senacherib, matando em
huma noite oitenta & cin-

co mil dos que litiavaó a
mefma Jeriifalem. Pois fe

iílo era nam fó poílivel

,

mas fácil ao legitimo , &
verdadeiro Rey de Ifrael,

porque o nam executou
enraõ ? Porque nam era

ainda chegado o tempo,
diz excellentemente Saó
Pedro Chryfologo: Cedens

tempen, non HerodLTinhsi
decretado, & difpoílo , q
o tempo da Redempçam
foífe dallia trinta & três

Principes , como legíti-

mos , &naturaes fenho-

res, 6c herdeiros da Coroa
de feus avós , o que em
femelhante cafo diíTeram

os famofos Machabeos

,

aílim antes , como depois

dereftituidos aofeu pro-^^^'^^»

prio património: Neqne
^^'

aUenam terram [umpjimtis
,

neque alienam detinemus
,

fed hareãítatem patru no^

Jtrorum^ qua injujle ah ali-

qiio tempore ab mimicts no-

Hns poficjfa cft -, nos njero

tempiís habentes vindicamus

híereditate patrum noftroru,

478 E foy de tanta

importância efperar pela

opportunidade do têpo,

cjue

11 j

!
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que por eíladilaçam, fe porque quiz D:os apli-

veyo a lograr aquella pri- caro remédio de ral ma-
meira máxima de roda a

razaõ deEílado , aílim

da ProvidenciaDlvinajCO-

mo da providencia hu-
mana , que he faber con-

cordar eíles dous extre-

mos, confeguir o intento,

&: evitar o perigo.
Já per-

guntámos, que razaõ te-

ve Chrifto para receber a

Circucifaõ ao oitavo dia

conforme a Ley. Agora
pergunto:que razaó "teve

a Ley para mandar que a

Circumciíaó fe fizeííe ao
oitavo dia ? A Circumci-

neirajoue fcevitaíle o pe-
rigo : Qma ante o[io âics

potefi cfk n)ita peticnlum.

Quando os meninos na-
cem , cm rodos aquelles

primeiros fere dias correm
grande perigo da vida,

porque faõ dias criricos,&:

arrifcados, como diz Ari-

ítoreles ,& Galeno : pois

ainda que o remédio dos
recem-nacidos , ^ fua ef-

piritual liberdade confiília

naCircumcifaó , nam fc

circumcidcm , diz aLey,
fenaõ ao oitavo dia, paíla-

faõnaquelle tempo era o dososfetCj que eíía he a
remédio do peccadoorigi- excellente razaõ de Eíia-
naljcomo hoje o he o Bau-
rifmo, bem que com difFe-

rente perfeição. Pois fe na
Circumcifaõ confiília o
remédio do peccado ori-

ginal, & a liberdade das
almas cativas pelo pecca-
do

; porque naó mandava

do da Providencia de
Deos, faber dilatar o re-

médio, para efcufar o pe-
rigo; dilate-fe o remédio
á-^. Circumcifaõ ate o oi-

tavo dia, para que fe evite

o perigo da vida , que ha
do primeiro ao feri mo;

Deos , que fe circu mcidaf- gitiia ante oBo diespotejl cf
fem os meninos logo quã- fe vit^ pencuíum.
do naciaó, ou ao tercei- 479 Se Portugal fc

ro, ou ao quarto dia,fcnaó Icvanràra cm quanto Caf-
ao oitavo? A razaó lite- tellaellava virorioía , ou
ral foy , diz o Abulenfe , quando menos, cm qu:4ro

cila\a
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e-íVava pacifica, fegundo o
miferavel eílado^em que
nostinhaõ poílo , era a

empreza muy arrifcada,

craõos dias críticos , &
perigoíbs > mas como a
Providencia Divina cui-

dava ram particularmente

de noíío bem, por iíTo or-

denou 5 que fe dilataííe

noíTa reftauraçaó tanto
tempo, & quefe efperaíre

aoccaíiam opportuna do
anno de quarenta, em que
Caíleíla çâava tam emba-
raçada com inimigos, tam
apertada com guerras de
dentro, & de fora

j para ^
na diverfaõ de fuás im-
po ííibi lidades, fe lograífe

mais fcgura a no/Ta refo-

inçam. Dilarou-fe o re-

médio ^ mas fegurou-fe o
perigo. Quando os Phi-
Meosfe quizeraõ levan-

tar corra Samfam, aguar-
daram , a que Dalila lhe
riveíTe prefas, & atadas as

maòs , & entaõ deraõ fo-

breelíe. AíTim o fizeram
os Portuguezes bem ad-
vertidos. Aguardaram a

que Catalunha ataíTe as

maós ao Samfam ^ que os

annos. -^r/
opprimia, &ccmo otive-
rãoalTim embaraçado, &
prefo,entam fe levantarão

cõtra eile tam opportuna^
como venturofamente.
Mas vejo que me dizem os
lidos na Efcrirura, que he
verdade que os PKiiiíleos

fe levantarão corra Sam-
fam , mas que elle foltou

as ataduras , voltou fobre

clles 5 & desbaratou-os

a todos. Primeiramente
muito vay de Samfam a

Samfam, &: de Philiíleos a
Philiíleos. Mas dado que
em tudo fora a] femelhan-
ça igual 3 eíla mefma re-

plica cõfírma mais o meu
intento. Nam tiveraóbõ
fucceífo 03 Philiíleos,por-

que ainda que nos os imi^

támos em parte , eíles não
nos derâo exéplo em tu^
do. Intentarão, mas não
confeguirão j porque as
diligencias que fizerãOj

não asaplicárãa atempo.
As diligencias que fízerão
os Philiíleos contra Sam-
fam, foy , atarem-lhe as
maõs^ &: corrarem-lhe os
cabellos 5 mas não apro-

veirárãoeíles eíFeitos,ain^

da
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da q fe obràrãOiporqde- porca executar os reme-
vendofe fazer ao mefmo
tempo, fizeraó-fe em di-

verfos. Quando lhe ara-

rão as maós , deixáraõ-lhe

ficar os cabellos, com que

teve força para íe defatarj

quãdo lhe cortarão os ca-

bellos 5 deixarão- lhos cref-

cer outra vez y com que

teve maós para fe vingar.

Pois que remédio rinhão

os Philiíleos para fe livra-

rem de todo , & acabarem

de hua vez com Samfam ?

O remed-o era, fazerem
como nòs fizemos , & co-

mo nos fazemos, Sc como
nòs havemos de fazer.Em
quanto Samfam eftà com Tãtoque fe circumcidou

as maõs atadas , cortarlhe o MeninOjlogo fe chamiou

com que

diosarempo, como nòs,

por mercê de Deos, o te*

mos feito atè agora tam
felizmente, confeguindoa
mayor empreza , & evita-

do o menor perigo
j
por-

que foubemos efperar pe-

los dias opportunos, co-

mo miandavâ a Ley efpe-

rar pelos da Circumciíaó.

Dtes o5ío , tit circumcidere-

tur puer.

§. VI.

481 UT circumcíde-

retur pucr^io-

catam ejt nomen ejus Jefití

os cabellos no mefmo rê-

po, & acabou- fe Samfam.
Aílim o podiaó vencer os

Philifteos com muita fa-

cilidade
; que doutra ma-

jieira naõ feria tam fácil.

Porque fe Ihenam cortaf-

fem os cabellos , teria for-

ças para defatar as maós,
& fe defataífe as maõs, fe-

ria neceífaria muita força

para lhe cortar os cabei-

los. Tanto como iílo im-

Salvador. Mas
confequencia.^perguntã S

Bernardo . Circitmciditur

ptier^& 'vocatur JESUS:
qitid fibi vult [fia connexio ?

Que parétefco tem o no-

me com a acça6,que com-
binaçam tem o falvar com
o circumcidarfe ? Três ra-

zoens acho nos Santos

;

duas rcpito,huma fó pon-

dero. S. Bernardo, <5c Eu

-

fcbio Enjifiêno dizem , q.

foy
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foy a Circucifam de Chri-

ílo , Totius fuferfltiitatís

abjeétio , Huma eílreita

,

&muy reformada priva-

çam de rodo o fuperíluo.

Vinha Chrifto como Rey,
& Redemptor do mundo
a rcmillo , &: reftaurallo,

& a primeira coufa , que
fez,COmo a mais necefla-

ria,& imporranrejfoy ef-

treitarfe em fua peífoa^

cercear demaíias , cortar

fuperfluidades , & fazer

huma prematica geral c5
feu exemplo: Tothtsfuper-

fluitatis abjeBio. Muitas
graças fejaõ dadas aDeos,
que para coníirmaçam,

ou imitação defta grande
razaó de eílado DiWna

,

nam temos neceífidade de
cançar a memoria, fenam
de abrir os olhos: nam de
refolver efcrituras anti-

gas, fenão de venerar , &
amar exemplos prefenres.

Aíiim obra quem aífim

reyna,aílim fabe libertai^

quem aífim fc fabeeílrei^

tar : Ut circumcideretur

fuer , vocatum eji nomen
ejus JESUS.
482 A fegunda razão

avnos, ^tp
he de Santo Epiphanio ,&
diz que foy: Utconfirma-
ret Circumcifionem

, qtiam
olim inftítuerat ejus adven-
tuífervientem: Que quiz
o Redemptor confirmar
deíla maneira,& honrar a
Circumcifaó,peIo que an-
tes de fua vinda tinha fer-

vido. Bem advertido,mas
muito melhor imitado.
Parece que os decretos do
governo de Portugal , &
decretos da Providencia
Divina correrão parelhas

C quanto pôde fer ) na
fua,& na noíTa redepçaó.
Decretou Deos , que à
Circumcifaõ fe lhe con-
íirmaííem fuás antigas ho-
ras, havendo refpeito ao
bem que tinha fervido 5 &:

o mefmo decreto fe paf-
foucá, & com muita ra-

zão : Ut confirmarei Cir^

cumcijianem ejus adventui
fervientem. Tinha fervi-^

do a Circumcifaõ no tem-
po paíTado , & na Ley Ve-
lha , pois honre-fe no re-

poprefente, &:premie-fe
na Ley Nova^que nam he
bem que a felicidade ge-
ral venha a fer infortúnio

dos

^ !
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dos que Tervirão. Qiie a quando no Monte Tha-
Circumcifaó , que rinha bôr defébargou fuás glo-

ranros annos de ferviços, rias
, ( que cambem pôde

que âCircumcifaójque ti- fer expediéte eíiarcm em-
nha derramado tanto fan- bargadas por algum rem-
guejhouveíTe de fer def- po) reparcio-as a três que
graçadajporque o mundo ferviáo , & a dous que ti-

foy venturofo , nam ef-

tava iflb poílo em razam.
Pois baixe hum decreto, q
lhe confirme eífedivamê-
te todas as honras paíTa-

das: Ut confirmaret Circu-

nhão fervido : a S Pedro

,

aS.Joaó, & a Santiago,

porque actualmente fer-

viáo j & a Moyfes , & a
Elias, hum vivo , & outro
defunto , porque tinháo

cifioncm^^uamolminfiitue* fervido em tempos paíTa-

4,8 3 ^^A íl^e he bem que a Ley dos. Aílim recebe Chrif-

da Graça premie namfó
os ferviços feus, fenão os

da Ley antiga , para mof-
trar niíTo mefmo , que he

Ley da Graça.Oh q gran-

de politica eíla , aílim hu-
mana, como Divina / El-

Rey AíTucro mandava ler

ashiílorias, ôcchronicas

doIl.eyno,para fazer mer-
cês aos que em tempo de

feus anteceíTores tinham
íèrvido. ElRey Salamaõ
fuftentava de fua própria

mefa aos filhos áz BerzeU
lai,porferviçK feico> em
tempo, Sc à peíToi de Da-
vid : &o i<.eydosH.eys

to , & authoriza hoje a
Circumcifaò, conforme as

honras do tempo antigo:

náo porque fe quizeíTe

fervir delia , que já eílava

muy cnvel hecida , &: a

queria apofentar j fenam
pelo bem , que dantes ti-

nha fervido : Ejvs adven*

ttãfervientem.

484 A terceira,&: ul-

tima razaõ he de Santo

Ambrofio, de Santo Ago-
ftinho , de S.JoaõChry-
foílomo , de Santo Tho-
más, & ainda de S. Paulo,

ou quando menos fun-

dada em fua doutrina , &
ChriíloKedcmptor nollb, he eíla:(Allcgo tátosDou-

torcs
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tares pela difficuldade da
razão.) Ea ratione prono-

biscircumcifnseíf , nt Qr-
tumcijíomm anferret. Re~
cebeo Chrifto -a Círcum-
cifaó , porque como Au-
thor da Ley Nova, queria
tirar do mundo aCircu-
cifaó. Eílranhafenrença

!

Pois porque Chrifto que-
ria tirar do mundo aCir-
cumcifaõ, por iíTo recebe

,

& executa em íí a mefma
Gircumcifaõ ? Antes pa-
rece que para a tírar do
inundo havia de entrar
condena ndoa ,defrerran-

doa>prohibindoa fob gra-
ves penasjôc nam a admit-
rindo por nenhum caio.

Pouco fabc das razoens
verdadeiras deEííadoqué
âflim difcorre. Circum-
cida-fe Chrifto para tirar

do mundoa CircumcifaÓ>
porque quem. entra a in-
troduzir huma Ley no-
va> não pode tirar de re-

pente os abufos da velha.

Ha de permittir com diftl-

mulaçaó, para tirar com
íuavidade: ha de deixar
crefcer o trigo com íiza-
iiia;^para arrancar a íiza-

annot 421
nia, quando não faça mal
às raizes do trigo. Todo.
o zelo he mal fofrido, mas
o zelo Portuguez mais
impaciente que todos. A
qualquer relíquia dos ma-
les paftados , a qualquer
fombra das defigualdades
antigas y já tomamos o
Ceo cornas maós> porque
não eftà tudo mudado,
porque não eftà emenda-
do tudo. Aliim fç muda
humReyna? Aílim fe c-
menda humaMonarchia?
TantQs entendimétos af-
ílm fe endireitão ? Tantas
vontades tam diffrrenres
aflimfe temperaó > Rey
era Chrifto , acReyRe-
demptor , & nenhuma
coufa trazia jnais diante
dos olhos, que extinguir
os ufos da Ley Velha , &
renovar , & introduzir os
preceitos da Nova j & cõ
ter fabedoria infinita

3 &
braços omnipotente^

, ao
cabo de trinta 8ç três an-
nos de Reyno , muitas
coufas deixou como as
achár^y para que ku fuc-
ceíTar $. Pedro as eu^en-
daíTe. Jà ChriiÍQ não ef-

tàva

4S5

•v^m
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tava viro, quando fe raf- que defta maneira fe def-

gou o veo do Templo, íi- rerrão com fuavidade as

gura da Ley antiga. E q fombras das leys velhas

,

coufa fe podia reprefenrar & fe vão introduzindo, 8c

mais fácil , que romper hu conciliando os refplando-

tafetá em trinta &: três res das novas. Eílejáoa-

annos? Pouco, & pouco gora juntos o Sacramen-

fe fazem as coufas gran- toA o cordeiro,que à ma-

ies , &: não ha melhor ar- nhã irá fora o cordeiro, &
bitrio para as concluir có ficará fó o Sacramento,

brevidade , que não as Comefte vagar fazDeos

querer acabar de repente, as coufas , & aíllm quer q
Inftituio Chriílo Redem- as facão os que eftáo em
ptor noíTo o Sacramento feu lugar: (quando ellas o

dáEuchariília , & infti- fofrem ) & tenha mais

tuio-o na mefma mefa , paciência o zelo , não feja

em que eílava o cordeiro

"legal. Pois Senhor meu,

que combinação he efta,

ou que companhia ? O
cordeiro com oSacrame-

to ? As ceremonias daLey

i

tão eílreito de coraçam.

Mais doe aos Reys que

aos vaíTallos diílimularcõ

algumas coufas j mas por

força fe hão de fazer af-

^Kj. ^c»vv.i^*w - j fim , parafe não fazerem

Velha com os myílerios por força. Muito lhe doco

da Nova na mefma mefa.^ a Chriílo ,
gotas de fangue

Sim,que aíiimera neceíTa- lhe cuílou contemporizar

rio que foíTe, para qvief- comaCircumcifaõ-, mas

fea fero que era neceíía- foy neccíTario dillimular

rio. Queria Chrifto in- com dor, para remediar

troduzir ©Sacramento, com fucceíTo. Não he o

& lançar fora o cordeiro mefmo permittir, que ap-

da Ley , & para iíTo per- provar,antes o que fc pcr-

mittioque o cordeiro ef- mirte já fe fuppoem con-

tivefle embora na mefma denado. A benevolência,

mefa com o Sacramento : & diíTimulacão, como Inô

aíte-



affc£bos da mefma
cquivocaó-fe facilmente

nas apparencias j & quan-
tas vezes fe chorarão ruí-

nas , os que fe envejàram
favores ! Vem a fer indu-
ílria no Principe, o que he
razão deEílado no Lavra-
dor, que as efpigas que ha
de cortarjCÍTas abraça pri-

meiro. Aílim abraçou
Chriílo a Circumcifaõ,
porque a queria cortar, &
arrancar do mundo .- Ea
ratione circiimciflis eft , ut

circumcifane auferret. Mo-
ílrando na fuavidade ád-
ta razão , & nas outras

Bofis amios, 423,
cor , gn idade da terra, que era

a de Rey. Pois já que ha-
via de tomar o nome do
officio , &: não da peíToa 3

porque não fe chamou
Rey y porque fe chamou
Salvador ? A razaó deo
TertuIIiano : Gratius illi

erat pietatis nomeuy quàm
maiefiatis. Deixou Chri-
fto o nome de Rey, & to-

mou o de Salvador , por-
que eftimava mais o nome
de piedade, que o titulo

de Mageílade. O nom.e
de Rey era nome magef-
tofo,o nome de Salvador
era nome piedofoio nome

coufas porque fe circum- de Rey dizia imperar , o
cidou, quam bem fe pro- nome de Salvador dizia
porcionava có os meyos ,

o nome que lhe puzeram
de Salvador : Ut circumci-

deretur puer, vocatum eft

nomen ejusJESUS.
487 Mas porque íè

chamou Salvador ? Por-
que não tomou outro no-
me ? Que o não tomaíTe

libertar i& fazendo o Se-

nhor a eleição pela eíli-

mação, tomou ode noíTo

remédio ,deixou o de fua
grandeza. Por iífo os
Anjos na embaixada que
derão aos Paftores , puze-

nome derao primeiro o

_ Salvador ,& depois o no-
de algum attributo de fua me de ungido : G^uia na- Luc.

Divindade, bem eílá, pois tusejivohishodk Salvator^ "*

vinha a fer homem : mas qui eft Chriífus Domims.
ainda [em quanto homem E por iífo no titulo da
tinha Chrifto a mayor di- Cruz fe chamou o Senhor

Tom. II. Ce JE^
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JESUS Rey,& não iley meu, quam maiejlatis. Rey
17!"*^^ JESUS : JESUS Naza- não por ambição de rey-

4S8

remis Rex Jud^ornm 3 pa-

ra moftrar no principio,

& no fim da vida, que ef-

timava mais o exercício

de noíTa liberdade
,
que a

nar, lenaopor com. paixão

de libertar : Rey verda-

deiramente imitador do
Reydos Reysjque fobre

rodos os ritu!os de fua

grandeza de fua Mageíla- grandeza eftimou mais o
ác: Gratíus illi erat pieta- nome de Libertador , &
tiS nomen , quàm maiefta-

tis. Se os coraçoens pu-
deráo difcorrer fenfivel-

mente^quanto melhor fat-

iarão neíle paíTo , do que
os poderá copiar a lin-

gua e Ifto que TertuUia-
no difle pelo primeiro Li-

bertador do género ha-

Salvadar : Vocatum ejl no^

men ejns JESUS.

§. VIL

489 A CaboufeoEu-
xjLangelho, &eu

tenho acabado o Sermão.

Mas vejo que me eftaõ ca-

mano, pudéramos nos di- lumniando ,& arguindo

,

zer com acção de graças porque não ptovei o que
pelo fegundo Libertador

de Portugal O qual nef-

ta feliciílima, Sc verdadei-

ramente real acção mof-

rrou bem quanto mais ef-

timava o nome da pieda-

de, que o titulo da Magef-
rade ;

pois convidado tan-

tas vezes para a grandeza,

regeitou generofamentc o
Cetro j & agora chamado
paraorcmcdio , aceitou

âiiimofamente a Coroa:

Gratius illi eratpieíatiiIS ?w-

prometti. Prometti tazcr

nefte Sermão hum juizo

dos annos que vem , &:

eu não fiz mais que re-

ferir os fucceflbs dos an-

nos paííados. Moílrei a

razão das profecias , as di^

laçoens da efpcrança , a

opportunidade do tempo,

o acerto dos decretos , a

propriedade , &: mereci-

mento do nome, & tudo

ifto he hiíioria do que foy,

6c não pronoítico do que
ha
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hadefer. Ora ainda que annos: logo não fe cuin-
o não pareça , cume re- prio então , nem fe pode
nho defcmpenhado do q cumprir eíla profecia de
promecti, & todo eíle áií^ Ofeas. Se diífera o Euan-
curfo foy hum pronoftico gelííla que fe cumpria a
certo, (Sc hum juízo infal- profecia de Ifaias : Ecce^^^^-^s^
livel dos aniiosque vem. Dominus afcendetfupernu-

''

Tudooquediífe, ou fo- bemlevem^ & ingreãietur
rão profecias cumpridas , ^^gyptum : claro eílaFa^
ou benefícios manifefios mas dlzer^ quando entrou

no Egypto , que então fç

cúprio a profecia de quã-
dofahio^ que não foy fe-

nãodahi a tantos annos.

da maó de Dcos } & em
profecias , & benefícios

começados , o mefmo he
referir o paOado^cíue pro
noílicar , & fegurar o fu- como pôde fer ? Reparo
^^^^' foy cite deRuperto Ab-

490 Partio Chriílo bade, o qual fatisfaz àdu.
deíterrado a Egypto , & vida com hua razão my-
diz o Euangeliíla S. Mat- ílica 5 mas a íiteraJ, & que
theos

:
Ut impleretur, quod nos kxYQ , he cila. Como

díãum eft per Trophetam: as profecias quanto à e^i^
hx<:^gjpto vocavtfilmm dencia fe qualifíeam pelos
meum- que aqui fe cuprio eíFeitos,& na execução áo
a profecia do Profeta O- quepromettem tem a ca-
lcas

, em que dizia Deos

,

nonização de fua verda-
que havia de chamar , & de ; he confequencia tam
tirar do Egypto a feuF> infallivel , cumpridas as
lho. Difficultofo lugar I primeiras profecias, have-
Argumento aíTim : As rem-fe de cumprir as fe-

49 í

profecias não fe cúprem,
fenaõ quando fuccedem
as coufas profetizadas:
Chriílo nam voltou do
%yptQ fenaõ dahi a fete

gundas , que quando fe

moílra o cumprimento de
humas , íogofe podem
dar por cumpridas as ou-
tras. Por líTo o Euange-

Ce ij iiíta
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liita ainda

humanamente , quando
vio que fe cumpria a pro-

fecia de Chrifto entrar no
Egypto, deo logo por cú

Sermão dos

difcurfando ciílimo das profecias paf-

fadas,que pronoílicarjan-

tes fcgurar com firmeza o

cumprimétoinfallivel das

que eftão por vir. Se as

prida também a profecia noíías profecias na parte

de haver de voltar para a mais difficultofa foram

pátria^& aílim diíTe : Ut
tmpkretur quod àiBum eft

per Prophetam : que en-

tão fe cumprio o que ti-

profecias , na parte mais

facil^ que reíla , porque o
não ferám ?

49 i Sete coufas pro-

nha profetizado Õfeas, fetizou o AnjoEmbaixa-Lu,
não quanto à execuçam , dor à Virgem Maria: Ecce 3».

concipies tn útero ,& panes

jiímm ,
ò-' vocabis nomen

(pis JESUM. Hic erit

fnagmts , á' filius Altiljí-

mi vocabitnr , & âabit lili

fenão quanto à evidencia

:

porque ocumpriméto da

profecia paífada, era nova
& certa profecia de fe cú-

prir a futuraj que fe numa
parte não faltou o effeito, 'Domimis Vctis fedem Va-
como poderia faltar na vid patrisejns y&regnabit

outra ? Muitas felicida- indomo lacob inaternnm,

des tem logo que ver Por- & Regni ejus non ent fiins\

tugalnosannosfeguintes, <][ue conceberia
> que pa

& muitas lhe tenho eu
pronoíticado neíle Ser-

mão i porque como as

mefmas profecias , que
promettèrão o que vemos
cumprido , promettem
ainda outros mayores au-

mentos a eíleReyno , ou
aeílelmperiojcomo ellas

dizem : o mefmo foy re-

ferir o defempenho fc!i-

riria hum filho
;
que lhe

poria por nome JESUS;
que feria Grande ; que fe

chamaria Filho deDeosi
que Dcos lhe daria o thro-

no de David feu pay ; que

reynaria na cafa de Jacob

parafcmpre } & que feu

Ivcyno não teria fim. E
delias {qic profecias, ven-

do cumprida Santa Ifabel

fó
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fóa primeira, pelos effei- q hoje chamarão a Chri-
ros dei In^julgou que fe ha-

viãode cumprir todas as

.4^. mais : §luo7iiam perficien-

tnr ea, qua di^a Junt tíbi à

Dommo. O mefmo ái[-

curfo fíz eu, & o devemos

íto: Vocatum efi nomen ejus

JESUS : foy cumprJmê-
ro do que eftava profeti-

zado , 6c profecia do que
eftava por cumprir. Foy
cumprimento do que ef-

fazer todos os Poriugue- tava profetizado^ porque
zes, fe nfio queremos fer profetizado eftava, que fe

hereges da boa razão , &: chamaria Jesvs o Fiiho da
de huma fé mais que hu- Virgem : Tariesfiliumiò'
mana, dando todos o pa- vocabis nomen epis Jeftim.
ra-bem a PortugaI,6c cha-

mandolhe mil vezes feli-

ce : §luoniam perficientíir

ta^ qute di5faftmt tibi à Do-
mino. Porque como fe co-
meçarão a cuprir as pro-
fecias em fua reftauraçaõj

alfim as levará Deos por
diãte , & lhes dará o cum-
primento glorioftftimo

, q
elías promettem.Atè ago-
ra era neceflaria pia affèi-

çaó para dar fé ás noftas

profecias 5 masjà hoje ba-
fta o difcurfo , & boa ra-

zão ; porque os eftèitos

Foy profecia do que efta-

va por cumprir
j porque

o nome de JESU, q quer
dizer Salvador, era profe-

cia que havia de fahar
Chrifto, & remir o género
humano : Vocabitnr nomen ^^"- ^'

ejusJESUS: ipfe enim fd-
^^'

kji4m faciet populumJuam
à feccatiseorum.

§. VIII.

493N Os benefí-

cios pafta o
mefmo. Muitos lugares

prefentes das paftadas,faó pudera trazerj hum fó ái-

nova profecia dos futu- go,que pela propriedade
ros j bem aftim como (^pa- do nome tem privilegio
ra que atè aqui nos nam de fe preferir a todos. Na-
falte o Euangelho ) a im- ceo S. Joaó Baptifta, & af-

pofiçãodonome de Jesv, íentàrão comligo os viíi-

'íom,ii. Cciij nhos



Liic. 1,

66.

Ibid,

4i*> Serwao dos'

nhos daquelías mótanhas, maneia humana
, quanda

que havia de fer o minino quer dizer a boa venrura ,

peíToa noravel ^ & q efpe- olha para as maós dos ho-
ravaõ grandes venturas mensj aílimaChiroman-
em feus mayores annos

:

cia Divina , a arte de adi-

Fofuenmt m corde fno , di- vinhar ao celeíle olha pa-
cefites: GlmsypntaSi fmr tsh ra as maõs de Dcos, & co-
erit^ Pois donde o tiràraô mo a maõ de Deos cftava

eítes homens ? que funda- tam liberal com Joaó :

mento tiverão para fe re- Etenim mamisDominierat
folverem tam aíTentada- cnm tilo : na difpofiçam
mente nas grandezas de deftas primeiras liberalÍT

Joaó 5 & em feus aumen- dades^comoem charade^
tos? O fundamento que resexpreíTos ,eítavaolen-
os moveo^ellesmermos o doaíucceíTaõ das futu-
diíTeráo, ou o Euangehíta ras, & das grandezas ma-
poY dlesi ^íSjputaSjpiier râvilhofas5que jà erão,

ífie. ent? EtemmmantísDo- julgavão as que correndo
mim erat ciim tilo. Viaó os

lhas 5 viao as mercês ex-

traordinárias 5 que Deos
com maô tam liberal fazia

a Joaó logo ém féus prin-

cípios, & do erãt , tirarão

o'\ent \ das experiências

do que era^ inferião evi-

os annos 5 havião de fer:

§lmSy putas, pner ijle ent ?

Etmim manus Domini erat

cnm tilo.

494, Ora grande fim-

patia tem a maódeDeos
com o nomj de Joaõ. Bem
o mortrou o Senhor na
felice Acclamacão de Sua

dencias do que havia de Mageíladc, que Deos nos
íer ;

porque aquelles be- guarde, como ha de <;uar-

neficios de Dcos prefentes

erão pronoAicos das feli-

cidades futuras : Eteiiim

manus Dommi erat cum ti-

lo. Aílim como a Chiro-

dar muitos annos i
pois

aos cecos do nome de

Joaó , defpregou da Cruz
obraçoomefmo Chrillo,

aílegúrãdonos
;
que aíhm

como
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como a mão de Deos eíli-

vera com o primeiro Joaó
dejudea^aílim eílava, &
havia de eílar fempre com
o Quarto de Portugal:

Etemm marwsDomini erat

cumillo. Bem experimen-

tamiosefla alliílencia nos
fucceííosque referi, & em
rodos os feliciílimos do
anno paíTado, que em to-

das as coufas que SuaMa-
geftade poz a mão , poz
rambé a Divina a fua. E fe

eíles, ou femelhãres eífei-

tos da maõ de Deos forão

baílátes pronoílicos para
huns montanhezes rufti-

cos, aíTaz claro foy o mo-
do de pronoílicar, que fe-

gui 5 faliando entre Cor-
rezaons tam entendidos.

Nem aqui também nos
faltou o Euangelho

j
por-

que fe nos confirmou a

primeira razão cõ o my-
lleriodo nome deJESU,
agora nos prova a fegun-
da com o da Circumcifaõ^
da qual dizem commum-
fiiente os Doutores

:,
que

aquelle pouco fangue , q
Q Senhor derramou hoje

429
como penhor dè haver de
derramar todo na Cruz j

que como Deos he liberal

com omnipotência , & bõ
fem arrependimento , o
mefmo he fazer hum be-

nefício menor y que pe-

nhorarfe a outras mayo-
res. Efe eíles benefícios

5

que da Divina maõ temos
recebido 3 fe podem cha-

mar menores, os mayores
quam grandes feraó r"

4ff Nem nos defcon-

fíem eílas efpeianças , os

temores que propuze-
mos ao principio da va^

riedade dos fucceíFos da
guerra , da inconílancia

das felicidades do mundo-
porque fó as felicidades

,

que vem por maõ dos hoh
mens , faóinconílantes,

mas as que vem por maõ
de Deos 3 faó fírmes , faõ

permanentes. Quando
Jofué à entrada da ter-

ra de Promiílaó venceo a^

quellas primeiras 5 & mir
lagrofas batalhas -, mo-
ílrando os inimigos morr
tos aos Soldados , lhes

diííe, o que eu também di-

no Prefepio, foy fmal 3. ôc go a -todos . os Portugue
'

• - Ce iiij zes;



430 Sermão dos
loiuc 10 zes : Confortami?íí, & eflo-
-^> íe robujliyfa emmfacietDo-

miniisciinEiís hoHibus 've-

ftris , adverfiim qttos dimi-

catts. Grande animo vale-

tes Soldados
, grande con-

íiança , valerofosPortu-

guezes 5 que aíTim como
venceíles felizmente eíles

inimigos, aílim haveis de
vencer rodos os demais

j

que como faô vitorias da-

das por Deos , eíle pouco
fangue, que derramaítes

c.n fé de feu poderofo bra-

ço 5 he pronoílico certiíli-

mo do muito que haveis

de derramar vencedores:
nam digo fangue de Ca-
tholicos 5 que efpero em
Deos que fe haõ de def-

apaixonar muito cedo
noíTos competidores , &
que em voíTo valor, & feu

defengano, haõ de eftudar

a verdade de noíTa juíli-

ça j mas fangue de Here-
ges na Europa, fangue de
Mouros na Africa,fangue

de Gentios na Alia, & na
America, vencendo, & íu-

gcitado rodas as partes do
múdoa hiifólmperio^pa-

ra todas em hunia Coroa

as meterem gloriofamen-

te debaixo dos pès do Sue-

ceíTor de S. Pedro. Aflim

ocontaó as profecias, af-

fim o promettem as efpe-

ranças, affim o confírmaó

eíles felices princípios
, q

a Divina bondade fe firva

de profperar atè os fins

felicifllmos, q defejamos

,

que faó os com que re-

mata hum Sermaó defte

dia S. Bernardo, cujas pa-

lavras tantas vezes tem fi-

do profecias a Portugal:

Multiplícabitur fane ejtis

Impetium^íít mento Salva-

toTílicaUir pro mnltitiidine

etiamfalvandorum ,& pa-

cis non ertt fnis.

496 Para que" noíTas

orações comecem a obri-

gar a Deos , não peço três

Ave Marias,fenaõtrespe-

tiçoens do Padre noílb:

SarMificetiir nomeyi tuum :

Advemat Regnum tuum

:

Fiatvoluntas tua. Santifi-

cado, &: glorificado fcja.

Senhor, vofíb nome
;
por-

que ao nome fantifíimo de

JESUS, como a primeiro,

h principal Libertador

reconhecemos dever a lí-

ber-
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herdade , que gozamos, to bem : Fiatvoluntas tud\

Adveniat Regnum tuum

:

Fazei, Senhor , que faça-r

Venha a nós , Senhor, o mos inteiraméte voíTa fan-
voílb Reyno : voíío, por- ta vontade -, porque aílim
quevofibhe o Reyno de como nospronoAicoshu-
Portugal , que aílim nos manos para advertir fua
iizeíles mercê de o dizer a contingência fe diz : Deos
feu primeiro fundadorEl- fobre tudo } aíHm eu neíle
ReyDom AíFonfo Hen- Divino,pâraaíregurar fua
r iques : f^olo in te^& in fe- certeza , digo também

:

wme tuo Imperium mihi Deos fobre tudo
j porque

Jiabilire. E por iíTo mef- fe fobre tudo amarmos a
mo adveniati venha j porq Deos,cumprindo perfeita-
como ha de fer Portugal mente fua vontade , fem
hum tam grande Império, duvida fe inclinará oSe-
poílo q tem jà vindo todo nhór a ouvir,& fatisfazer
o Reyno, que era , ainda o os aíFedos da noíTa , per-
Reyno, que ha de fer,nam petuando a fucceíTam de
tem vindo todo. E paraq noíTas felicidades na per-
noíTas más correfponden- feverança de fua graça:
cias não defmereção tan- giuam mihi^ é' vobiSi &c.

*

SER.
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Çljiis ex 'VoUs arguet me de peccato ? Si ^veritate

dico "voUs^qUare íton creditt^mthi? Joan.8.

§. i;

Hua Còr^
re-, & fcus

Príncipes,

à Corre de
Jerufalem 5 & aos Prínci-

pes dos Sacerdotes prc-

^uChriílo hojehumSer-

maõ , 'cujo exórdio cm
íuas clâufulas he o que eu
tornei por rhema. O Ser-

mão já naqiiclle tempo ac-

com^modandofe ao Jugar,

& aos ouvintes, foy de hú

famoso A^hlo da Fé con-

tra os Judeos. Na primei-

ra clauíula provoulhc o

Sc-
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Senhor que era o Meíiias:

nafegutida convècco os,

& condenoLi-os de o nam
crerem. Guis ex vobis ar-

guet mede peccato ^ Quem
de vòs me arguira de pec-

cado ? Neílapergunra y a

que nlo podião refpôder ,

né replicar , provou Chri-
ílo com evidencia que era
o Meílksi porque home
fem peccado ninguém o
foy , nem podia fer , fenaó
hum homem q foíFe juta*

niêteDeos5quaI era oMef-
fias prometrido na Ley.
E fe eu, (cõtinúa a fegun-
daclauíula^ &: fe eu fou
o Mefíias, & como verda-
deiro Meffias vos digo a

• verdade : Siveritatem dico

-vobis
5 porque me não cre-

des a mim : Quarenoncre-
ditis mihi ? Se eu fou o ef-

perado , porque nam fou
crido ? Se a voíTa eíperã-

çaheefta; porque naócõ-
cordais a voffa fc.com a
voíTà efperança ? Day a
razaõque naó rendes , né
podeis ter : Q^are, quare ?

498 A minha obriga-

ção iioje, como fempre^be
íeguii o exemplo de GhrL

íto,& òTFexro do Euarí-
gelho. E fendo o tempo»,
o lugarA o auditório tam
diverfo , qual fera , o Ser-
mão f Nas circuhílancias
fera também diverfo j mas
noaíTumpto omefmò. O
âíTumpro 3 &^^Sermaó de
Chriftofoydè humAdo
da Fè contra os Judeos 5 o
meu fera de outro Ado
daFè.naô cõtra osjudeos,
fenaó cótra os Ghriílaõs.
Praza à bondade^ & mifo-
ricordiaDivinaque fenaõ
verifique também em nòs
a maldição do Povo Ju-
daico } que tendo oihos
naõ vejaò , tendo ouvidos
naõouçaó,& tendoo PM
devendo ter entendimen-
to, naõentendaõ

: ^at^í:^ Ií~a:.é,^

cor popuUhujus ^ ^ aures
^°'

ejus aggrava, ér óculos ejus
claude : neforte videaf ocu-
Usfíús, & amibus pis auh
diaty& cojcd^ifMQérmlB^aí,

§. IL

X^ Eixados499 i 1 í^íxaaos os
Judeos- que

ttfõ :-crun -a iCbriftó- co-
mo- :verdadfiic<^ .M^ÍMSy



í'434 Sermão da
'òa fallando cõosChriftaós de razaõ ainda falfa. Aqui
que o cremos , coiifeíTa-

mosj&adoramos^com as

mefmas palavras conven-

ce o Divino Prè2:ador a

hunsj & a outros j mas
muito mais forte , & mui-

to mais efficazmente aos

Chriílaós : Si veritatem dt-

co vobis 5 quare non credttís

mihi ? Que diz Chriílo aos

Judeos? Se vos digo a ver-

dade 5
porque me naõ cre-

nos aperra a nos mais que
aos Judeos aquelle quare.

§uare P Porque razaõ ?

Day-acà. Todos os que
aqui eílamos, por mercê
de Deos , fomos homens

,

& fomos Chriílaós : em
quanto Chriftaõs fomos
obrigados a ter Fé -, em
quanto homens, fomos o-

brigadosadar razaó : &
fe cu tenho razaó para

des ? Que diz Chriílo aos crer o que Chriílo diz
, q

Chriílaõs ? Se credes a razaó poíTo ter para nam
verdade que vos aigo

,

porque a naõ obrais ? Os
Judeos erraõ em naó con-

cordar a fua fé com a fua

efperança : os Chriílaõs

errao em não concordar a

fua vida com a fua Fé :&
qual he mayor erro , &
mayor cegueira ? Nam ha

duvida que a dos Chri-

fazer o que Chriílo diz ?

Se tenho razaó para dar a

vida pela Fè , que razão

poíTo ter para não concor-

dar a Fe com a vida ?

500 Ditohe antigo,

&: como verdadeiro,& dif-

creto muito celebrado,

q

na Chriílandade não ha-

via de haver mais q duas

ftaôs. Porque ? Porque priroens,a dos cárceres do

a fé he das coufas que naó Santo Oílicio, & a da cafa

ic vem : jdrgumentum non dosOrates. Porque hum
apparmtmm >& o não crer homem qualquer que fe-

pòde ter alguma defculpa jn, ou tem Fé,ou nfio tem

nos olhos : porem crer

huma coufa, &: obrar a có-

• traria, nenhuma defculpa

ípòdetcr^ncm apparencia

Fé : fe não tê Fé ,
[hc he-

rege, & pertence aos cár-

ceres do Santo Oííicio : fc

tem Fé,& crc q ha Dcos

,
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& Ceo, & Inferno^ & com
tudo vive, como fe o nam
crera , he remaradamenre
doudo, & pertence à cafa

dos Orares. Osjudeosdo
noílb EvangeIho,de húa,

& outra cenfura , & de
huma 5 & outra pena fe

moílràrão bem merece-
dores. Quanto à fé ,& ao
creditis y não fó negarão a

fé a Chriílo , non creditis

mihi-, mas àfua infidelida-

de acrefcentàrão blasfe-

•
^' mias : Nonne bem dicimus

nos y quia Samaritanus es

tu , ó" damonium babes ?

Defortc que no mefmo
A cio da Fé 5 6c no mefmo
Cadafalfo , fe pela infideli-

dade mereciãoa fogueira,

pela blasfémia merecião a

mordaça. E quanto ao
juizoj&aoufoda razão,
qmre : diz o Texto que
tomarão pedras para ati-

rarem a Chrijfto : Tulerunt
^' ergo lapides y tit jacerent in

etim. No fagrado do Tê-
plo nem as pedras eraó taõ

mudas , nem taó foltas

,

que as pudeíTem tomar al-

Vi : final he logo que já as

trazião comfigo. Vedefc

da G^uarefma, 43 j
mereciaó fer levados à ca-
fa dos Orates , pois nao fó

erão doudos , fenão dou-
dos de pedras ?

501 Pa íTemos agora
de Jerufalem à Chriftan-
dade. Por ventura he me-
lhor o noífo ufo da razaõ,
que o feu quare ? he me-
lhor a nofia Fé,que o feu
non creditis ? Naó crer,he

ter o entendimento cego,
& obílinado : crer huma
coufa, & obrar outra , he
totalmente não ter enten-
dimento : fe não temos
entendimento , não fomos
homens: fe não temos Fé>
não fomos Chriílaõs.Que
fomos logo ? Terrivel
confequencia huma,& ou-
tra ! Se naõ fomos homês,
quando muito fomos ani-

maes: fe naô fomos Chri-

ílaõs, & Catholicos , qua-
do menos fomos hereges-

Naó me atrevera a dizer

tanto , fenão tivera expe-
rimentado ambas eílas

confequencias , & viftó

ambas com os olhos. Nef.
ra ultima viagem : ( Seja-

me licita a narraçam áo
cafo, que por raro/& pró-

prio
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43 <5 Serwa
prioMo intento , he bem
notável. ) Neíla ultima

viagem minha, q foydas
Ilhas a Lisboa , em que
aquella traveíTa no Inver-

no he huma das mais tra-

bnlhofas : o navio era de
hereges , & hereges o Pi-

loto, & Marinheiros : os

paflageiros éramos alguns

Religiofos de d iíFe rentes

Religioens , & grande

quátidade daquelks mu-
ficos Iníulanos , que com
os noílbs rouxinoes , &:

pintacilgos vem cà a fazer

o coro de quatro vozes,

canários , & melros. As
tempeílades forão mais q
ordinárias , mas os eífei-

tos q nellas notey, verda-

deiramête admiráveis. Os
Religiofos todos citáva-

mos occupados em ora-

çoens,& Ladainhas , em
fazer votos ao Ceo, & ex-

orcifmiOs às ondas, em lan-

çar relíquias ao mar,&: fo-

pre tudo em aftos de con-

trição , confeíTandonos
como para morrer huma,
^ muitas vezes. Os Ma-
rinheiros , como hereges

,

com as machadinhas ao

o da

pè dos maílos comiaõ , &
bebiaó alegremente mais

que nunca, 6c zombavaó
das noílas que elles cha-

mavao ceremonias. Os
paflarinhos no mefmo té-

po com o fonido que o
vento fazia nas enxárcias,

como fe aquellas cordas

foraó de inílrumêros mu-
ficos, desfaziaófe em can-

tar. Oh valhiameDeos!

Se o trabalho , & o temior

nam levafie roda a atten-

çam, quem fe naõ admira-

ria nefte paílb de cfTeitos

tam vários, & tam encon-

trados , fendo a caufa a

mefma ? Todos no mef-

mo navio , todos na mef-

ma tempeftade, todos no
mefmo perigo ,

& huns a

cantar , outros a zombar,
outros a orar, & chorar?

Sim. Os pafiarinhoscan-

tavão, porque não tinhão

entendimento: os hereges

zombavão
, porque nam

tinhão Fé : & nòsque tí-

nhamos Fè , &: entendi-

mento , bradávamos ao

Ceo, batiamos nos peitos,

chorávamos nolíoi pcc-

cados.

mo
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503 iíío he o que eu

vi, <Sc paíTey , & iíto mef-
mo o que nòs nam vemos,
eílandonomefmo, & em
peyor , & mais perigofo
eílado. A rraveíTa he da
terra para o Ceo, & da vi-

da mortal para a eterni-

dade : o mar he eíle mun-
do : os navegantes fomos
rodos : o navio o corpo
de cada hum , tam fraco

,

&de tam pouca refiften-

cia por todos os coitados

:

êcatempeílade, & ason-
6. das mu ito mayores ; A-
fcendunt ufqtie ad Calos,

&

defcendunú ufque ad abyjfos:

íaôtam grandes , ou tam
immenfas as ondas , diz
David , que humas fobem
atèoCeo , & outras dè-
cem aos abyfmos. lílo

que nos Poetas he hyper-
bole 5 no Profeta he ver-
dade pura , & certa fem
encarecimento. Se quan-
do a onda vos aíFoga, ef-

tais em graça
, poem-vos

no Ceo : Afcenâmit Mfque
ad Calos : fe quando vos
çoçobra , & tolhe a refpi-

ração, eftais em peccado ,

metevos no inferno : De-

da Çluarefma. 427
jcendunt ufque adabyj^os. E
que no mcyo de hum pe-
rigo mais que horrível, &
tremendo , em que o me-
nos que fe perde he a vi-

da, huns não temão , &
cantem, outros zombem,
& não facão ca fo, Sc fejaõ

tam poucos os que fe cõ-
punjaó, & tratem da fal-

vaçaõ ? Sim outra vez i

porque os menos faò os
que tem entendimento, &
Fè : osdemais nem tem
Fé , nem entendimento.
Ora já que todos himos
embarcados no inefmo
navio , pergunte-fe cada
hum a fi mefmo,a qual de-
itas partes pertence. Sou
dos que cantaó ^ Sou dos
que zombaõ , ou fou dos
q chorão? SoudosChri-
ílaõs, & Catholicos , ou
fou dos hereges ? Sou dos
hojnéscomufo de razão,
ou dos irracionaes ? Que
asaveíinhas naõreconhe-
çaõ o perigo da vida, nam
alcança mais ofeu mí):m-
to : que os hereges nam
temaõ a eílreiteza da con-
ta , efta he a cegueira da
fua infidelidade : mas que

hum

504
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hum homem Chriílaõ no ma pergunta aos máos, Sc

meyodeftes dous perigos aos peíTimos que feguem

com a morte , & a conta

diante dos olhos , neíle

mefmo tempo eíleja can-

tando ao fom dós ventos

,

& zombando ao balanço

das ondas ! Chriílaó,

aonde eílà a tua Fè ? ho-

mem aonde eftà o teu en-

4;endimento ? Se tens ufo

derazaó, dàcà a razaõ;

Çlnarei qtiare ?

505

l

§. III.

HE tam diffi-

cultofa , &:

tam impoílivel eíla razaõ,

que nenhum homem ha,

nem houve , nem haverá,

ue por mais voltas que

è ao entendiméto, a pof-

fa dar , naó digo verdadei-

ra, ôcfolida, mas nem ain-

da falfa , & apparente. Se

confultardes osbons , &
os juílos que caminhão

pelaeílrada real da verda-

de, & da virtude , todos

haó de dizer , & dizem
confiantemente que a vi-

da fe ha de concordar có

a Fò. E fe fizerdes a mei-

os caminhos do erro , oc-

os precipícios da infideli-

dade, atè eíles , fe naõ ref-

ponderem que a vida fc

ha de conformar com a

Fè, ao menos haõ de dizer

que a Fè fe ha de confor-

mar com a vida. Ouvi a-

gorahuma notável pon-

deração , & tam certa,co-

mo admirável. Sendo a

FèhumafóFè,aíTim co-

mo Deos he hum fó Dcos:

Unus Deus^nna Fides;(\U2L\ ^P

he o fundamento, ou mo-
^'

'

tivos porque os homens
fe dividirão em tantas fei-

tas.? Nam ha duvida qfe

lhe cavarmos ao pè,& lhe

bufcarmosas raizes, acha-

remos que todas fe femeá-

raónosvicios , & delles

brotarão, &: nacèraò Pri- 5

meiro fe depravarão as

vontades, &: depois fc per-

verterão os entendimen-

tos. Epicuro era delicio-

fo, Mafoma era torpe,Lu-

téro , &Calvino crnô re-

laxados da fua profiíínm,

& depois depravados cm
tudo. Vinde cá máos ho-

mens.
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mens , fede embora máos,

&: vicioíbsjvivey embora,

ou na mà hora,à voíla võ-

tade, largay a rédea a vof-

fos appetites j mas naó fa-

çais, nem invenreis novas

/eiras. Epicuro feja quam
de] iciofo quizer 3 masna5
negue aDeos o attributo

da iuíliça,para que os ho-

mens tenhaõ por bemavê-
turança as delicias. Ma-
foma fej a tam torpe,& raó

abominável como foyjmas

naô faça cambem torpe o
Ceo, para que os homens
efperem na bemavenrurã-
ça as torpezas. Lutéro,&
Calvino vivaõ tam vicio-

fa, & depravadamente co-

mo viverão i mas nam en-

íinem q o fangue de Chri-

ílonos ha de falvar fem
cooperação noíTa , para q
os homens creão que pô-
de haver falvação , & bê-

aventurança fem obras.

Pois fe eíles homens po-
dião fartar a bruteza dos
feus appetites fem aggra-

vo, nem mudança da Fèj
porque a mudaram tam
cegamente, deformaram
feitas taó barbaras , ôc taõ

Tçm. II.

da Gluarefma, 439
novas.^

507 Aqui vereis co-

mo naó ha entendimento
tam depravado, & taõ ce-

go, nem erro tam irracio-

nal, & tam atrevido , que
ditaíTe , ou admittiíTe já-,

mais que a vida nam ha-

via de concordar com a

Fè. A vida, dizião todos,

fieceíTariamente ha de có-

cordar cõ a Fè : nòs nam
queremos rnudar a vida

,

fenão continuar em noffos

vícios } que faremos lo-

go ? Naó temos outro
meyo , fenão trocar os
mefmos extremos, & mu-
dar a Fè , porque deíla

maneira , jà que a vida

nam concorda com a Fè,

ao menos a Fè con-
cordara com a vida.

Nam queremos fazer vi-

da nova ^ pois façamos
Fè nova : ^ aílim o fizer

rão. Aflim o fez na Gen-
tilidade Epicuro: aílim o
fez no Paganifmo Mafo-
ma : aílim o íizeraó na
Chriílandade Lutero, &
Calvino : & fe tornarmos

aoAdoda Fèdosjudeos;

alíimo tinhaõ ellesjà feito

Dd muito
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muito antes de todos. fes do Ec^ypro. Vieraõlhc

508 No Capitulo 3 2. de Canaan -, porque def-
doDeuteronomio, parte prezada a Ley que já tU
referindo o paíTado , & nhão recebido de xMoyfes,

Dcuc.

51.17.

parte profetizando o fu-
turo 5 fe queixa Moyfes
de que vieíTem ao Povo
de Ifrael deofes novos , q
feus paysnam tinhaó co-
nhecido : Immolaverunt

fem freyo de ley, nem ra-

zão, feguirão as ceguei-

ras , & vícios dos Cana-
neos,&: adorarão os deo-
fes de Canaan. Vieraólhe

da 'mefma terra de Ifrael

;

di]s^ quos ignorabant : novi porque abraçando os pre
recentesquevenertmt

y quos ceiros impiamente politi-
non coluerunt fatres eorum. cos de Jeroboão, deixa vãoO Deos antigo , & verda- o único Templo de Deos
deiro em que crèraó feus verdadeiro em Jerufalcm,
pays, era aquelie que pe- & em todos os montes , Sc
los honrar ; &fe honrar
delles, fe chamava ^D^/íí

ixod
^^^^^^^^

i JDet/sIfaaCy
^^^

•3- ^ ]j^^^^ Jacob. E donde
aos filhos de Abraham,

bofques levantavão alta-

res aos Ídolos da gentili-

dade 3 & fe fartavão das

torpezas,& abominações
dos feus facriíicios. De-

lfaac,& Jacob, deixado o forte que não forão os
Deos antigo, &verdadei- primeiros que vierão os
ro, lhe vieraó eíles deofes deofes novos, fenão os vi-

novos, & falfos : Novi^ re- cios novos : nem foy a fè,

centesq^vcnerutr Vieraõlhe ou fuperílição nova a que
doEgypto-.vieraõlhedeCa- enfinou o modo de viver
naã,& vieraólhe da mefma
•terra delfrael. Vieraólhe do
Egypto

;
porq cfquecidos

da doutrina de Jofeph,
Jmirárão as larguezas , &
intemperanças dos Egy-

fciosj 6í adorarão os deo-

novo
i
mas a novidade das

vidas, & dos coftumes foy

a que introJuzio a novi-

dade dos deofes : Novi^rt'

cernesque venermit.

509 Aqui fedeve notar

de caminho huma adver-

tência
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tencia digna de grande rar: E eíle Deos^cuja uni-

reparo, & de grande dou- dade adorais , confeíTais

tnrí2L,d^ defengano para também que he Trino?
os que ainda não acabão Não. E eíTe Deos , cuja

de crerem Cbriftojôc he, unidade adorais , confef-

com quanta verdade dif- fais também que fe fez ho-

fe David fer cegueira pro- mem ? Não. Logo tam

510

pria dos Judeos não fó er-

rar na Fè,fenão errar fe-

pre : Et dixi, Semper hi er-

rant corde. Vede-o note-
popafTado, & no prefen-

re. De maneira, filhos de
Abraham, Ifaac, & Jacob,
que no tempo da Ley Ve-
lha bufcaveis deofes no-

idolatras fois agora, como
foftes antigamente} por^
que adorar o Deos verda-

deiro, negado que he Tri-
no, &: adorar o Deos ver-
dadeiro negando que fe

fez homem, he adorar hí5

deos que não ha , he ado-
rar hum deos fingido , &

vos : Novi recentesqm ve~ falfo, que he a verdadeira
nerunt -, & no tempo da idolatria. E fenaõ,vamos
Ley Nova bufcaisjôc ado- à experiência. A verda-
rais o Deos velho ? Não deiraFè entre os Judeos
he iílo errar fempre ? Ref- nuca chegou a durar qua-
pondem que não : & pa- renta annos , como notou ^^'"^^^'.

rece que dizem bem^ por- o mefmoDavid no mefmo
que os Judeos deíle tem- lugar : Quadraginta annis

po não adorão Ídolos. E proximus fui generationi

le não adorão idolos co- huiC)& dixi^Semper hi er-

mo feus antepaíTados, o q rant corde. Pois fe quan-
elles confeíTaó , &: nam do a voíTa Fè não chegava
podem negar} que he o q a durar quarenta annos,
adorão ? Dizem que ado- Deos fempre fe compade-
rão a unidade de Deos , q ceo de vòs,& vos acudio

,

he a frafe com que fe ex- livrandovos de tantos ca-

pUcão em toda a parte, tiveiros , mandandovos
Agora torno eu a pergun- Profetas , & Redempto-

Dd ij res I
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res; agora que ha mil &
feifcenros annos que per-

feverais nefla Fè do ver-

dadeiro Deos, porque vos

não acode ? Porque eíla

quevòs chirriais Fè , he

tam verdadeira idolatria,

& muito mais refinada do
que era dantes.

§. IV.

XVXt'i"^ucmos
o A£loda Fé dos Chrif-

tãos, comos quaes o jui-

zo do meu difcurfo nam
ha de fer menos redo. A-
cabamos de dizer , que os

Judeos também feguirão,

ou anticipàrão os paflbs

Sermão da
mos para as vidas ; as dos
outros concordão com a

fua Fe : as de muirosChri-

ílaós não concordao com
a fua. Quaes vivem logo,

&r procedem maiscolicié-

temente, &mais confor-

mes com a razão .= Não ha
duvida: ( miferia , $c ver-

gonha grande ! ) não ha
duvida cue mais confor-

me à razão procede o Gè-
tiojmais conforme à ra-

zão o Pagão,mais confor-

me à razão o Herege , &
mais conform:e à razão o
judeo , que faó todas as

quatro efpecies dainfide-

Hdade. E porque ? Por-

dos Gentios, dos Pagaõs , que todos effes fcgucm c6

&dos Hereges , em tro-

car, & mudar a Fèpara a

concordar com a vida;

agora faibamos fe osChri-

ftãos procedem mais co-

hcrentemente , & confor-

me à razão, Sc ferefpon-

dem melhor àquelle qna~

re. Os outros mudão a

Fè 5 osChriíiãos não a

mudão : a Fè dos outros

mudacla,hefalfaj a Fcdos
Chriílãos confcrvadci , he

a verdadeira :mas k olhar-

avida o que crem com a

Fè : & o máo Chriílaõ c5
a Fè cre húa coufa,& cõ a

vida fegue outra. Ouça-
mos neíle ponto ao home
m.ais zelador da verdadei-

ra Fè,El'ias. Eílava na
feu tempo o Povo de If-

rael quafi nomefmo cíla-

do , ou verdadeiramente

no mefmo cm que hoje

vemos a Chriílandadc. E
que fez o grande Profe-

ta ? Quando Jacob aca-

bou
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bou a luta com o Anjo,ro- mcíVnos em duas partes ?

coulhe o Anjo em hum
joelhoj com que dahi por

diante ficou manco : Teti-

'^ 3
i git iiervumfemoris ejus , &

'''^'Jiatim emarciiit : tpfevero

claudkabat pede. O joelho

fignifíca a adoração 5 & o
manquejar Jacob de hum
joelho , fignifícava que o

Povo de Ifrael deícenden-

Si Dominus eít Deus , fe-
cjuimini eum j fi atitem

Bad yfeqmmini illum\ Se
o Deos de Ifrael , a quem
eu adoro, he o verdadeiro

Deos:,feguio Deos de If-

rael r&feBaal, a quê vós
adorais , he o Deos verda-

deiro, fegui a Baal.

513 Só a efpada de

te do mefmo Jacob , com Elias podia cortar tam àS.-

hum joelho , que era o reito,& falia r tam refolu-

faÓ5&: direito , havia de
adorar o verdadeiroDeos,

& com outro , que era o
manco, êc torcido , havia

de adorar os idolos. E tal

era o eílado em que na-

quelíe tempo fe achava o
mefmo Povo por huma
parte adorando o Deos de

Ifrael, & por outra o Ído-

lo de Baal. Vendo pois

Elias eíla difFerença , &
confufaõ de adoraçoens
tam difcordes , &: tam cõ-

trarias, convocou o Povo,
&: diíTelhe defta maneira

:

Ufquequo claudicatis in

duas partes^ Atè quando,
ó Povo infenfato , haveis

de manquejar na Fè, divi-

didos,& difcordes de vòs
Tom. II,

tamente. Ouvida a ga-

lharda propoíla , diz a
Texto fagrado, que todo

o Povo emudeceo , &: nam
houve quem abriíTe a bo-

ca, ou repIicaíTe huma fó

palavra : Et non refpondit i^'^^^^"^

ei Populus verbum. E por-

que razaõ , quare ? Por-

que affim como nam ha
coufa mais coherente,nem

confequencia mais poíia

em razaõ, q feguir hú ho-

me có a vida aquillo q a-

dora, & crè com a Fè j af-

fim nam ha, nem pode ha-

ver diítame mais irracio-

nal , & mais contrario a

toda a razaó, que crer hiia

coufa com a Fè , & feguir

outra com a vida.Ou a Fè
Dd iij feja
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íèja de Dcos , ou a Fè
fejadeBaaljfempre a vi-

da, &: as obras haõ de fe-

guir a Fè. Crer em Dc^os,

& feguir .1 Deos, huma , &
outra coufa era boa : crer

* emBaal^& feguir aBaal

,

huma , & outra coufa era

mà. Mas poíla huma vez

aFèdeDeos verdadeira,

ôc a fé de Baal falfa , tam
errada confequencia era,

& tam contraria a toda a

razaõnam feguir aBaal,
como nam feguir a Deos:

SiVominus efi Dem , fe-

^uimini eum ^ Ji auteBaal^

fiquimim ilUtm.

514 ÍChriílaõs, ( os

Mayor, outro em Chipre
o'fv:rccendo facrificios à

dcofa \^enus r Hum em
Roma vifitando as fete

Igrejas , outro em Lon-
dres 5 ou A mílerdam pro-

fanando os altares , & per-

dendo a reverécia às ima-

gens fagradas ? lílofazo
Turco , o Judeo , o Gen-
tio , o Herege, & cada hii

conforme a fua fé : &
fendo a noíTâ tam contra-

ria, fera bem que em nós
Chriíiaòs,& Catholicos fe

ache o mefmo ? Se nani

concordar a vida com a

Fè, he hum di£tame tam
bárbaro, &: tam irracional.

que nam obramos o que que namcabe noentendi-

devemos } a quem adora- mento de Lurero^que naó
mos ? a quem cremos ? a

quem feguimos ? Ufque-

qtio claudicatis in duas far-

tes ? Será bem que tenha-

mos hum pc em Roma a-

dorando a Chriílo, outro

em Conílantinopla guar-

dando o Alcorão ? Hum
em Roma beijando opca
S.Pedro, outro cm Jeru Ta-

lem beijando a maõ a He-
rodes ? Hum cm Roma
rezando a Sanca Maria

cabe no entendimento de

Epicuro , que nam cabe

no entendimento de Ma-
foma i 6c como cabe no
noíTo entendimento r" Pôr
a bemaventurança nas de-

licias como Epicúro,he fer

Gentio ; paíTe : pôr a bcm-
a\encurançanas torpezas

como Mafoma , he fer

Turco j feja : efpcrar a

bemaventurãça fem obras

como Luteroj & Calvino,

he
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hefer Herege > và na má
hora. Mas lèi' Chriítaò na

Fè,& a vida fer de Epicu-

ro .? Ser Chriftaó na Fèjôc

a vida fer de Mafomar' Ser

Chriílâõj&Catholico na

Fè,& a vida íer de Lute-

ro, & de Calvino j em que

entendimento pode caber

tam rematada locura?Ha

que refpõdajha que dè ra-

zão, ha quê diga o quare f

515 O Povo Judaico

junto , ficou tam conven-

cido da propoíla de Elias

,

que todo emudeceo , fem

haver quem replicafle húa

fô palavra. E eu em toda

a Efcritura fagrada fò a-

cho hum homem que fa-

tisfízeíTe à minha pergú-

taíôcreípondeíTe apropo-

fito. E que homem fera

efte .? Chriílaõ ? Nam.
Judeo f Nam. Gentio

f

Nam. Turco .? Nam. He-
rege.^ Nam. Pois que ca-

íta de homem ferà50u pô-

de fer o que fó refpondeo

apropoíitoao noílb qua-

re ? Hum Atheo. Todos
eíToutros ou fieis , ou in-

fiéis conhecem a Deos : fò

o Atheo o nam conhece,

da^arefma, 445'

6c fó eíle pôde dar a ver-

dadeira razão do que per-

guntamos. ElRey Faraó

tinha cativo o povo de If-

rael no Egypto , Sc com o
mais duro , & intolerável

cativeiro que fe pôde ima-

ginar. Nam lhe pagava o
trabalho, antes lho acref-

centava cada dia , para q
não tiveíTem hora dedef-

canço: punhalhepor mi-

niílros que fuperinten-

deíTem às obras, em que

fervião , os de condiçam

afpera, & cruel , para que

mais os opprimiííem: nam
lhes dava de comer com
que fuílentar a miferavel

vida, 6c atè os filhos lhes

matava cautelofamente,

fem que os pudeíTem ef-

conder, nem livrar : em
fim o fummo da tyrannia.

Nefte eítado de tanto a-

perto , em que fe não ou-

vião mais que clamores ao

Ceo , chegou Moyfes ao

Egypto , & notificou a

Faraó da parte de Deos, q
déíTe liberdade ao feu Po-

vo , para lhe ir facrifícar

no deíèrto: H£c dicit Do Exod.
$

mlnus Véus Ifrael : Dimitte *•*•

Ddiiij Foi
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Fopuliimmeum, titfacrifi- &: dizer conheço aDeos;
cetmthi m deferto. E (]ue

vos parece que refponde-

ria Faraó ? §ms eft Domi-
miSyiit atidiam njocem e]iis r*

Que Deos, &: que Senhor
he eíle para q o eu obede-

ça;' NefcioVominum^ &
Ifraelnon dimittam. Nam
conheço tal Deos^nem tal

Senhorjné hei de dar tal li-

berdade ao Povo. Oh bár-

baro ! oh rebelde ] oh in-

^^ folente, & brutal tyran-
^ no ! Ifto he o que eftão

dizendo todos } mas eu
não digo aílim. Digo que
refpondeo Faraó muito
coherente , &difcretamê-
re. Como bárbaro Çm\;

mas como bárbaro bem
entendido : como defobe-

diente fim j mas como def-

obediente racionai. Não
conheço a Deos , & não
hey de libertar o feu Po-
vo ? Roim Fè ; mas boa
confcquencia. Na Fè fal-

lou como bruto, na confc-

quencia refpondeo como
homem. Não obedecera
Dcos, & dar por razão,
não o conheço, bem fc fc-

gue. Mas conhecer aDeos,

& não querer fazer o que
manda Dcoii^he confeque-
cia, & razão que nam ca-

be em nenhum entendi-

mento.

Oh quantos Faraós
mais barbaros,oh quantos
Atheos mais irracionaes

ha na Chriílandade : Op-
primir os povos , cativar

os li\' res, gemerem os po-
bres , triunfarem os pode-
rofos : nam fe dar de co-

mer a quem trabalha, nam
fe pagar a quem ferve .• ri-

rarem-fe as vidas aos in-

nocentes , & viverem os
que as tirão não fò do feu

fuor, fenão do feu fangue:

& dar por razão de tudo
iílo .• Nefeio Domtnum :

Não conheço a Deos j he
obrar mal, masfallar co-

herentemenre. Porém op-
primir, cativar, deílruir,

roubar, aífolar, afrontar,

matar, tyrannizar -, & fo-

breiílo dizer , conheço a

Deos, fobrc iílo dizer, fou

Chriítão , fobrc iíio dizer,

tenho Fè 3 não ha juizo

humano , nem entendi-

mento racional , cm que
cai-
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caiba tal coufa. E fenão,

day cá a razáo , G}uare

,

quare

?

'^i'/ Fará. confirma-

ção deíla minha inftancia

tantas vezes repetida, não
quero ai legar nem orá-

culos de Deos , nem evi-

dencias de Anjos, nem dif-

curfos de homens , fenam
ditos,&: palavras dos mef-
mos brutos irracionaes, &
o que elles fentirão, & dif-

ferão , ou diíTerão fem o
lentir. Duas vezes íhbe-

mos que faíláráo n^fte

mundo os brutos : a fer-

pente que fallou c6 Eva

,

& o jumento que fallou

com Balam. E que diíTe-

rão ? Coufa notável / Se-
do ambos irracionaes , hú
à mulher , outro ao ho-
mem , ambos lhe pedirão
razão. A ferpente a Eva

:

'•'^'Cf/r pracepit vohis Dem^
^g'- O jumento a Balam : Cur

'

percutis me ? Cur he o
mefmo que quare^"poicç^UQ

razão ? E qual he a razão
porque pedirão razão os

animaes, que não tem ufo
de razão ? Porque faõ

tam obrigados osí homens

da Gluarefma. 447
a dar razão do que fazé

,

que atè os animaes tem
direito para lha pedir , &
elles obrigação de lha dar.

Mais ainda. Pedirão ra-

zão eíles dous animaes;&
de que a pedirão ? Das
mefmas duas coufas em q
nòs litigamos. Fé, & o-
bras. A ferpente a Eva pe-
diolhe razão do que cria

:

Cur pracepit vobis Deus ?

O jumento a Balam pe-
diolhe razão do que obra-
va : Cur percutis me ? E fe

atè os mefmos brutos fem
ufo de razaõ pedem razaó
ao homem da fua Fé , &
das fuás obras ; nòs por-
que a nam pediremos,ca-
da hum a fy mefmo ? Se
eíla he a minha Fé , & a
minha Fé he a verdadei-

ra
i as minhas obras por-

que faó tam alheas delia,

& tam contrarias .? Que o
cego nam veja, & caya, q
o Judeo nam conheça a
verdade que|lhe diz Chri-
ílo,& o naõ crea, Non cre-

ditts mihi , pode- o efcufar

a fua cegueira -, mas que o
Chriílao que crè, adora ^

& coíifeífa aChriílo , &
pro-

5í8

^ff^m
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profeíTa a fua Ley , na vi-

cia, & nas obras negue a

mefma verdade ! aíTim co-

mo ao Judeo o efcufa a

fua cegueira, aílim a noíTa

luz accufa mais > &z con-

dena a nofla. Se diíTera-

mos publicamente , como
Faraó, NefcioDõmmum,
que não conhecemos a

Deos, tinha coherencia, &c

defculpa o noíTo Atbeif-

mo ; mas depois da agua

do Bautifmo , depois do

óleo da Chrifma, & o que

he mais, confeíTando , &:

comungando, no grémio

da Igreja Catholicâ,& na

face de toda a Chriftanda-

de haja profeíTores delia,

quenafoltura dos coílu-

mes , ôc no efcandalo da

vida fe nãodiílingáo dos

Atheos .' os mefmos bru-

tos irracionaes , ôcomef-
mo irracional dos brutos,

fe Deos lhes foltára as lin

guas, aíTim como duas ve-

zes pedirão razão aos ho-

mens, aílim tinhão razão
de dizer duas mil , & cla-

mar ao Ceo, & á terra que
fomos mais brutos que
ellcs.

§. V.

^ Outaó amigo,

jj & reverencia-

dor da razão , que atè as

fombras delia ouço de boa

vontade. Podem inflar os

Chriílaós que não guar-

dão a Ley de Chriílo" , Sc

argumentar por fi neíta

forma. He verdade que

os infiéis de todo o géne-

ro , Sc ainda os mefmos
Atheos parece que proce-

dem mais coherentemen-

te,& mais conforme à ra-

zão, porque elles conccr-

dão a fua Fè com a fua vi-

da ; & nòs não concorda-

mos a noíTa vida com a

noíTa Fè. Mas neíla mef-

ma diíferença ha outra

muito mayor,êc melhor,

que faz pela noíTa parte.

E qual he ? He que nelles

a Fé he mà, &: a vida tam-

bcm má ;
porém em nòs

ainda que a vida feja má

,

a Fè he boa. Logo ao me-

nos cm ametade dos pro-

cedimentos faó melhores

os noílbsjque os fcus r Af-

fim parece , mas não hc

allim.
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aílim. Porque ? Porque

aonde a vida he má , não
pôde a Fè Ter boa. Texto
expreíTo deS. Joaó : ^i

'• dtctt Jè nojJeDeum^& ma-
data ejtis non ctíjlodit, men~
daxeíf 5 & in hocveritas

non eft. Quem diz que
conhece a Deos , & não
guarda feus mandamen-
losy mente. E porque mê-
re, fe o que crè he verda-

de? Admirável, & fubtihf-

limamenre fe explicou o
mefmo S. João : Mendax

efii& in hoc ventas non eft'.

Mente , & a verdade não
eílà nelle. No tal cafo a

verdade eílà nos myfterios

que crè , mas não eílá no
que crè os Myílerios.No-
tay.Huma eoufa he a ver-

dade da Fè em íi
;, a qual

própriamére fe chama Fè^

outra he a verdade daFè
emnòs , a qual propria-

mente fe chama crença. A
Fè em fi fempre he verda-

deira 5 a crença em nos
pode fer verdadeira;,& pô-
de fer falfa : fe concorda

com a vida, he verdadeira,

porque obramos confor-

me cremos ; fe não con-

àd Ghiarefma. 449
corda com a vida , he fal-

fa, &mentirofa , porque
cremos huma coufa , &
obramos outra. Por iíTo

o que não guarda os mã-
damentos,ainda que crea,

& confeíTe tudo o que en-

fina a Fé , mente, & não
efrànellea verdade ; Çlui.

mandata ejus non cnftodity

7nendax eft ^ò" in hoc ven-
tas non eft. SeoChriílão,
& Cathoíico cuida que a
fua Fé he melhor que a
dos infiéis , fomente por-
que crè o que enfina o
Credo, engana-íè, & men-
Xt-{ç, a fi mefmo : não baf-

ta fó crer no Credo, he ne-

ceííario crer nos Manda-
mentos.

521 Daqui fe enten-

derá hum notável dito de
David no Pfalmo 118.

aonde allega , &: diz a
Deos que cria nos feus

y^Ld:<\à2.mtVíXo%'.G}uia7nan~ ^^"^^^

datis titis credidi. O crer

per tence ao Credo, & não
aos Mandamentos 5 ao
Symbolo,&:não ao Decá-
logo. O Symbolo ,

&- o
Decálogo faó duas Efcri-

turas Divinas, em que cõ-

fifte

mi'.

í*?^!
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íiAe toda a obrigação , &
perfeiçáoChriílã. O Sym-
bolo contém os myílerios

da Fé,o Decálogo contém
os M.indamentos da Ley

:

os myílerios da Fé temos

obrigação de os crer , os

Mandamentos da Ley te-

mos obrigação de os guar-

dar. Pois porque troca

David os termos , Sc em
lugar de dizer a Deos q
guardava os feus Manda-
mentos, diz que os cria:

^ia mandatis Uns credidi^

Porque aludio o Profeta

com elegante energia , &:

picouA condenou os que
ío crem no Credo. Eíle

Pfalmo II 8. foycompof-
to por David pelas letras

do AjB^Cj para o canta-

rem, como cantavão.os q
hião em romaria ao Tem-
plo. E quiz enfmar a to-

dos , que o AJB5C, da Fè,

he ajuntar o Symbolo c6

522 Explico a pro^

pofição, porque bem en-

tendo que a não entêdcm
todos. Efcrevendo S.Pau-

lo aos Corinthíos, & fal-

tando da Fé , & dos Man-
damentos 5 que todos fe

reduzem ao da charidade,

pondo o exemplo em fi

,

diz deíla maneira : St ha- r.

buero omnem fidem , tta ut ^ 5

montes transferam , chari^

tatem antem non habuero ,

mhilfum : Se eu tiver to-

da a Fè, 61" tal, & tam eííi-

caz que poíTa abalar os

montes, & paíTalos de hil

lugar para outro , &não
tiver charidade, nenhuma
coufa fou. E fe quereis q
vos declare eíle nada que
fou,com huma femelhan-

ça: Faãusjum veliit as fo- ibi

nansj aut cymbahim tinnus'.

Sou como hum fino de

metal , que não faz mais

que foar,&tinnir. Com-
o Decalogo,& a crença do paray-me agora o Symbo-
Credo com a crença dos lo com o cymbalo: o Sym-

Mandamentos:^/^ man-

datis tuiscredidi. O Sym-
bolo que não anda junto

com o Decálogo , não he

Symbolo da Fé, he Fé do
cymbalo.

bolo he o que contém to-

da a Fé : Sí bnbuero om^itm

pdem : &: com toda cila

"Fé fcm charidade, na qual

confiftem os Mandamen-
tos ^
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tos, chantatem autem non

habiiero j que he , ou que
íbrá qualquer Chriíláo ?

Velut as fonans ^ attt cyrri'

halum tinniens. Será como
o. fino que não tem mais

queofoar , & o tinnir.

Pafia o Santiílimo Sacra-

mento por junto a huma
Igreja , repicão os fmos
das torres :

& que vem a

fer éíla correfpondencia ?

O Sacramêtohe o myfte-
rio da Fé j mas os finos

nenhuma coufa tem deFé,
mais q o foar , &: o dnnir>

finansy & tinniens. Eis-

aquiqualhe a Fé de todo
o Symbolo em que cre-

mos, fe lhe falta a obfer-

vancia dos Mandamétos
deDeos. Não he Symbo-
lo da Fé j he Fé do cym-
balo. Que importa o íbar

do crer fem a confonan-
cia do obrarfQue importa
otinnir^ouos tinos da Fé
cõ Os defatinos das vidas?

- ^523 Má vida 5 & boa

-Fé, torno a dizer,he men-
tira. E porque outra vez?

porque o que profeíTa a

'Fe, nega- o a vida : o que
•úiz o forn das palavras^ne^

daÇluarefmd. ^f£^
ga-o a diilbnancia das ch
bras. Vede como concor^

da S. Paulo com S. Joaõ^
os dous mayores Theolo^
gos da Efcola de Chriílo.

Confitentur fe nofieDeum ,

faBis autem negant : Gom ^^ '^^^'

as vozes confeíTáó a Fé de

Deos,& com as obras ncr

gão o mefmo Deos , &a
mefmaFé que confeíTaô.

DizeymerHe boaaFédos
Chriftãos, que a negãoem
Argel ? Pois fabey que
para fer renegados,não he

neceílario ir lá cativos;^

Ouvi a S. Saíviano Bifpo'

de Marcelha, que eílà de-

fronte do mefmo Argel.

ChriJUanifine openbus bo^

nisnilfibi fer fideifúperci-.

litim tifurpare debent. No-
te-fe muito o fidei Jttperci-

Hum, For huma parte não
fóvafios de obras boas,

fenão cheyos *, & carrega-

dos de obras más: & por
outra com as fobrance-

Ihas levantadas -,' muito
prezados , &prefumidos
de Chriíláos , ufurpando

,

& roubando o nome que
lhes nãohe devido. Poi>

huma parte com- a voz ,&
com
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com os penfamentos bla- ra pergunto: E fe aquelle
íbnando que navegão na Chnílão

, que por força

,

barca de Pedro , ôc por & contra íua vontade a-

outracom ambos os bra-

ços refnando nas galés de
Mafoma. He boa Fé ef-

ta ? He melhor que a dos

mefmos Turcos ? Não
faltará quem replique , &
diga que fim , ôccom o

mefnio exemplo. Porque

os Chriftãos forçados que
remáo nas galés de Mafo-
ma debaixo das bãdeiras

Turquefcas , nem por iíTo

perdem a Fé de Chriílo.

524, Agradeço a agu-

deza da replica } mas va-

mos navegando pelo Me-
diterrâneo acima. Aporta

a mefma galé ao porto de
Chipre/aka Muley Amet
no meyo da coxia, defem-

bainhaafemitárra , &díz
aíllm : Com efta a todo o
Chriíláo que não adorar

aquella imagem de Vénus
hey de cortar a cabeça. E
quefuccederà neílecaíò.''

dorou a Vénus em huma
eftatua de marmorche re-

negado j que diremos da-

quelles que não por for-

ça, fenão muito por fua

vontade, 6c por feu gofto

adorão a mefma Vénus
não em huma eftatua de

mármore , fenão em ou-

tras que não faó de pedra ?

Se aquelle que dantes era

Chriftâo, ôc depois negou

a Fé, he renegado j o que

no mefmo tempo confeíTa

a Fé, êc a nega ,
que fera ?

Deftes he que falia S.Pau-

lo : Confitentur fe nofit

Deiim^ faBis autem negat:

No mefmo tempo confef-

faóaDeos , & no mefmo
tempo o negão : & Fé jú-

tamente confcíTada , &: ne-

gada , que Fé he ? Peyor

que a do Turco : porque

o Turco não nega o que

confeíTa , o Chnftão nega

Ô Chnftão que não quiz o que confeíra,com mani-

adorar, perdeo a cabeça , fefta contradição. Aílim

& ficou martyr : o que a-

dorou, confervou a vida,

6c ficou renegado. Ago-

odefíniocom authorida-

de Pontifical S. Gregório

Papa; Sifidem o^enhuste-

7iCt,
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netifl mortbus rmi contradu

cit : confeíTar a Fé com
ráo manífeíli contradi-

ção , não fó he crer em
Deos com fé falfa , mas he
crer em Deos à falfa fé:

com fé mentirofa , com
fé renegada , com fé trai-

dora. E ninguém fe ad-
mire de eu chamar a efta

Fé dos que fe chimão
Chriftãos, peyor que a do
Turco

; porque omefmo
.S. Paulo eílranhãdo mui-
to menores defeitos de
boas obras , não duvidou
dizer^ que fó pela omiíTaõ
delias era peyor o Chrif-

m. tão, que o infiel ; Etefiin-
fdeli deterior.

§. VI.

Q Uppoíloomuí-5M _ _
to que íica dito

,

já eu me pudera conten-
tar có eíles dous grandes
teílemunhos de S. joaó,&
S.Paulo^ambosdeFé Mas

^^

porque a Ley diz , In ore

6, didomm^ vel trmnfiet om-
ne 'uerbum -, quero acref-

centar o terceiro do Apo-
fíolo Santiago, o qual en-

da Ç^arefma. 45:j
tre todos os doze foy o
primeiro que provou a
fuaFé com a mayor de to-
das as obras, que he o dar
ávida. Tomou Santiago
entre maõs efte ponto da
Fé com obras i(^ às quaes
chamou Salviano elegan-
temete Teflesfdeí) & por-
que o apertou mais forte,
& eííicazmête que todos,
ouçamos o que diz. Edes h^oh.i

ft non haheat opera , mortua ' ''*
'
^'^

eft in íemetipfa. Sed dicet
quis: Tufdemhabes

, &
ego opera habeo : ojiende
mihifidem tuam fine operi-
bus , & ego oBendam tibi

ex operibusfidemmeam. Tu
credis quomã umis eft Deusy
benefacis.é- damones cre^
dunt

, 0' contremifcunt.
Atèqui a força dos argu-
mentos

, ponderemos ca-
da hum d'e por íi.

')2S Primeiramente
diz Santiago, que a Fé fé
obras he Fé morta : hdes
ftne openbus mortua eft in

femetipfa. Didymo decla-
rando eíla fentença , diz :

Fides mortua non eíf fides ^ Didym;

ftcuthomo mortuus non eft^^^--

homo, Aílim como o ho-

mem
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mem morto naÕ hc ho- por outra frafe : Sicut ^ ^^c

nim corpus fineJpiritu mor-'^^'

tnum efl , 'tta & fides Jine

operibiis mortua eft : Allim

como o corpo fem alma he

morto, aíTim a Fé fcm o-

brashe morta. Da manei-

ra que as obras faô a alma

da Fé: & do mcfmo modo
que o homem com a alma

he homem vivo, & fem al-

ma he homem morto j af-

fim a Fé com obras he Fé
viva 5 & fem obras he Fé
morta. Fie Fé fem alma

,

ou Fé defalmada ;
porque

he Fé de Chnítaós deíal-

mados.

527. E fe alguém me
perguntar : Como morre,

ou fe mata a Fé ? Refpon-

mem , aflim a Fè morta

naõheFè. Maseftecom-

mento parece que he con-

trario ao Texto : porque

o Texto diz : Mortua eft

infemetípja: que a Fé he

morta em fi mefma. Logo

fehe a mefma , he Fè?

Sim :heFé, &:a mefma

Fé i
mas aíTim como o

homem morto he o mef-

mo homem. Do mefmo

homem ( nomeado por

feunome) dizemos que

morreo: que vay a enter-

rar : que eftà fepultado

:

que ha de refufcitar. E
com tudo efle mefmo naó

he já homem. Ainda que

hum homem não faça , nê

tenha obra alguma boa, do, que por hum de dous

dirá ; Eu creyo tudo o que modos,ou natural,ou vio-

'crè a Santa Madre Igreja:

logo a minha Fé he a mef-

ma que a do mayor San-

to? Aflim he. A mefma,
• mas morta : Mortua tnfe-

metipfa. No Santo he vi-

va, porque he Fé com o-

bras:&: em vós , porque

carece de obras, he morta.

O mefmoSantiago tornou

a declarar a fua íentença

lentamente. Se a Fé fo-

mente carece de boas o-

bras , morre naturalmen-

te , & como á fome : fe

além de não ter boas obras

exercita as màs , morre

violentamente, & como à

efpada. Qiianto ao pri-

meiro modo,diz aílim Sã- A

ro Agoílinho : Sicut corpus
^;

cíl^o reJicUur,Jicfides chart r.-

tate '
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tate ayiimatíir : Aílim co-

mo o corpo vive do co-

mer com quefe nutre, &
fuílenra,aílim a Fé fe ani-

ma^ &aliméracò as obras

de charidade. Donde fe

fegue^que do mefmo mo-
do , aíTim como o corpo

,

faltandolhe o comer, mor-

re à fome , aíTim também
morre à fome a Fé, faltã-

dolhe as obras de charida-

de. Nam tem menor Au-
thor efta confequencia ,

que o mefmo Santiago , o

qual argumenta nefta fór-

1 ma : Stfrater, aut foror nu-

difint 5 & indigeant 'viãu

quotidiano , non dederitis

antem eis qua necefíaria

fiint corporiy quid prodent ?

Sic & fdeSi fi non haheat

opera ,mortua eft infemet-

ipjk Quer dizer: Se o po-

bre eíliver defpido, & não

tiver que comer , & vós

lhe não derdes o neceíTa-

f io para o corpo , que lhe

aproveita ? Logo a Fé
fem obras he morta. Pare-

ce que naó havia de inferir

aíTim o Apoíloloj nem at-

tribuir a morte à Fé , fe-

náo ao pobre >. porque o
Tom. 1

1

.

da G^uarefma. 455'

pobre fem comer morre-

ra à fome , & fem veftir

morrerá de frio : logo a

Fé, que lhe náo dá o ne-

ceílario , mata ao pobre?

Nam , diz o Apoílolo;

porque o pobre, fe eu lhe

naó der a efmola , darlha-

ha outrem y mas a Fé , co-

mo naó fe pode fuílentar

das obras alheas , fenam

das próprias , ella he a que

no tal cafo fe mata à fome

a fi mefma : Mortua eft im

femetipfa.

528 Qiiantoaofe-

gundo modo de morrer a

Fé , ou fe matar violenta-

mente, & como à efpada

,

diffe-o S.Berííârdo , cha-

mando homicida da pró-

pria Fé ao que a mata có

más obras : Si múnus mor- ^^^^'^

tuum ojfers Deo^JicDeum in cáci

honoras i & placas, tuafidei

interfeEfor ? Matador da

Fé lhe chama , &: verda-

deiramente he inais crueí

matador da Fé que os ty*

rannos mais cruéis. Os
Neros , & Dioclecianos

nam atormentavam os

Chriílaós, para lhes tirarê

a Vidâjfenão para lhes ma-
Ee tar
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tar a Fé : por final que fe to paíTa o Apoflolo ao fe-

negavãoaFé , logo lhes gu?ido,tanro mais forte,

quanto mais evidente,

porque dece da cfpecula-

çáoà pratica, da razão à

cxpsriencia , & do difcur-

fo aos olhos . He hum def-

afio de Fé a Fé, huma ar-

mada de obras , & outra

fem ellasj confiada fó em
Çi mefma, & diz afilm : Tu
fidem habes , ér ego opera

habeo : oftende miht iidem

tliam fine operibus , é^ ego

ofte?idam tibi ex operibns fi-
dem meam. Faz aqui San-

tiago o mefino que fez E-
lias^que foráo as duas me-

davãoavida. E que fuc-

cediâ então ? Comparay-
me Chriftaô com Chri-

ílaój & tyranno com ty-

ranno. O bom Chriílaõ

fofria as cataftasjos equu-
leosj as laminas ardentes

,

sls grelhas , as rodas de na-

valhas, & deixava matar a

vida para confervar viva a

Fé. E o máo Chriílão

hoje mata a Fé por nam
perder hum goíl© , hum
appetire , hum interefi^e

vil da covarde , & infame

vida. O tyranno Gentio
por htiin dos deofes falfos Ihores efpadas da Ley Ve-
procurava matar a tormê- lha, & da Nova. Elias pa-
tos a Fè alhea j & o tyran-

no Chriílão , mais cruel q
todos os tyrannos, fem fa-

zer cafo do Deos verda-

deiro , nem o temer , &

ra moítrar aos olhos a

verdadeira Divindade de
Deos , & a falfa de Baal,

Fazey vòs, diz , facrificio

ao deos que adorais y & eu
por fartar a fua vontade , o farey tambcm ao que a

não duvida fer homicida , doro j & fobre qual decer
6í Tnatador da Fé própria:

Tniejídei mterfcãor.

§. VII

'5^9D

fogo do Cco^eiTe feja crido

por verdadeiro Deos.Rcf-

pondèiáo todos : Óptima
|j

propoíitio : Boa propoíla

;

'&: tal he a de Sãtiago. Vòs,
Efie primei- diz o Apofiolo, dizeis q

tí^ades Fé , eu di^o quero arrumou-
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tenho obras ; moílre ago-

ra cada hum de nòs a fua

Fè, v^òs fem obras a voíTa,

& eu com obras a minha

,

& feja tida por verdadei-

ra Fè a que moíírar que o
he. A demonílraçáo da

Fè que he interior 5 & in-

viíivel 5 parece diííiculto-

fa, & impoílivel, & não he

fenão muito facil. A Fè
hecega , mas aíTim como
o cego me não vè a mim

,

&: eu o vejo a elle j allim a

Fè não vhy mas vè-fe : não
vè, porque não vè os feus

objectos ; mas vè-fe, por-

que fe vè nos feus efFei-

tos. Os feus efFeitos faõ

as obras conformes a ella

:

pelas obras fe vèmanifef-

tamente, & fem obras co-

mo fe pôde ver ?

530 O exemplo que
allega Santiago da Fè có

obras, he Abraham , que
por iííb fe chamou , Pater

^'^' credentium , Pay dos que
crem. E não fallando na-

quella façanha íinguiar de

íacrificar o próprio fílho

,

nos deixou Abraham ou-
tra figura da Fè có obras,

menos árdua , mas igual-

da Quarefma.
mente figniíicativa Que-
rendo cafar a feu filho

Ifaac, mandou ao mordo-
mo de fua cafa , que lhe

foíTe bufcar mulher, obri-

gando-© primeiro có ju-

ramento que de nenhum
modo foíTe da terra deCa-
naan , mas de Mofopota-
mia fua antiga patria,por-

que os Cananeos erão to-

talmente idolatras , Sc os

de Moíbpotamia tinhão

conhecimento do verda-

deiro Deos. Eíle dote da
Fè ( de que hoje ainda os

Principes Catholicos fa-

zem menos conta ) era o
que Abraham principal-

mente bufcava para feu fi-

lho. Partio o mordomo,
chegou à pátria de feu fe-

nhor : & porque as joyas

que levava para a Efpofa

erão humas arrecadas , &
huns braceletes , fabendo

por certos íinaes de Deos
que a efpofa era Rebec-
ca, encontrando-a fora de
cafa, lhe pendurou das o-

relhas as arrecadas , & lho

atou nas mãos os bracele-

tes. Aílim o diz elle por

formaes palavras: Sujpem
Ee ij âi

'"i

m
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4)^ Sermão da
Gen. 14 ^/ ífia ífres ad omandamfa- 1 ha s

"^7- ciem ejtiSy& ârmtllas pofui

inmambusejus. Com cíle

novo en feire chegou Re-
becca a cafa , mas de tal

maneira mudadajque mo- maós, & pelas obras
ílrou as arrecadas não nas operibus.

orelhas , fenão nas maõs

;

532 Eftava Chriílo

he mudança que confta Senhor noíTo adorado de
expreflamente do mefmo joelhos por Rey no Pre-

ibid. jo. -pç^j-o , Q^^^ vidif[et(La'- tório de Pilatos

han ) inatires in manibus e-

Pois fe a Rebecca lhe

mas o verfe , & o
moftrarfe, Ofiende mihifi-

dem ttiam^ ojtendam tibifi-

dem mcam , não fe moílra,

nem fe vè fenão pelas

, ex

jUS.

pendurarão as arrecadas

nas orelhas 3 porque as

paíTou às mãos, & as mof-

trou nellâs ? Porque era

efpofa efcolhida pelo dote

da Fèj&c figura da verda-

deira. As orelhas , & os

ouvidos faó o fentido da

Rom.io Fè : Fídes ex attditu ; as

^7- mãos faó O fenrido 5 &o
inftrumento das obras : &
ainda que a Fè fe recebe

pelos ouvidos, não fe mo-
ílra, nem fe vè fenão nas

mãos : Cum vidifiet inatí-

res in manibus ejus. A Fè
que nos prega, & enfma a

Igreja Catholica, ouve-fe,

& recebe-fe pelos ouvi-

dos, como Rebecca rcce-

beo as arrecadas nas orc-

as vozes

que fe ouvião das bocas

Gosqueoadoravaó , eraó

as de mayor refpeiro , &
reverencia : Ave Rex Jn- ^^
daorum. O mefmo S. Joaô
aopè da Cruz nam pude-

ra dizer, nem ler no tirulo

delia outra verdade mais

de Fè. Mas quando iílo

fe ouvia nas vozes , que
he o que fe via nas maós
dos mefmos adoradores ?

Humas maós lhe bariaó as

faces com bofetadas : Da- ^"^^

bant ei alapas : outras

maós lhe pizavaõ o roílo

côpunhíLdãs-.Cólaphíseum ^/.*

ceademnt. Quem crera

tam horrendo , & mais q
facrilego atrevimento ,

fe o naó diííeraó tos Evan-

gelizas ? Mas que diffe-

rença havia entre huma

,

U
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ôcourra afronta , ambas ra cada hum para as fuás

tam iguaes ? A diíferen- maós , 6c verá qual he a

ça era*Íque as bofetadas a- fua Fè Eu taparey os ou~

frontavaô, &: oífendiaõ a vidos ao que fe diz , & fó

Chriílo com as maós aber-

tas , as punhadas com as

maós fechadas. E nota S.

Mattheos que os autho-

res deíla afronta foraô os

Soldados do prefidio Ro-

direy o que fe vè com os

olhos,& fe aponta com o
dedo. Como eílamos na
Gorte, onde das cafas dos
pequenos naõ fe faz cafo 3

nem tem nome de cafas i

mano >
porque naó fó fe bufquemos eíla Fé em ai-

havia de achar femelhante guma cafa grande, & dos

cxceíTo de maldade na

perfídia Judaica , fenam

também na Fè Romana,

q he a noíTa. Có asmaõs
abertas oífende a Chrifío

o filho Pródigo , com as

maós fechadas oRico ava-

rento : com as maós aber-

tas o que efperdiça , com
as maós fechadas o q en-

thefoura : com asmaõs
aberras o que dà o que
naó devera , com as maós
fechadas o que naó paga
o que deve : com as maós
abertas o que recebe a pei-

ta 5 com as maós fechadas

o que nega a efmola : com
as maõs abertas o q rouba
oalheyo, &com asmaõs
fechadas o que naó reíli-

tue o roubado. Olhe ago-

Tom. II.

grandes. Deos me guie.

533 O efcudo deíla

portada em hum quartel

tem as Quinas , em outro
asLizes,em outroÁguias^
Leoês, & Caftelíos 5 fem
duvida eíle deve fer o Pa-
lácio em que mora a Fé
Chriílã , Catholica , &
Chriílianiílima. Entre-

mos, ôc vamos examinan-
do o que virmos parte

por parte. Primeiro que
tudo vejo cava lios , litei-

ras, & coches : vejo cria-

dos de diverfos calibres

,

hunscom libré , outros

femella : vejo galas, vejo

joyas, vejo baixelas: as pa-

redes vejo-as cuberras de
ricos tapizes: das janelas

vejo ao perto jardins , ôc

Ee iij ao

mm
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ao longe quintas

vejo todo o Palácio, & tã-

bem o Oratório j mas nao
vejo a Fé. E porque nam
apparece aFènefta cafa?

Euodireyao dono delia.

Se os voíTos cavallos co-
mem à cuftâ doLavrador,
& os freyos que mafti-

gão, as ferraduras que pi-

zaó, & as rodas , & o co-

che que arraílão faó dos
pobres officiaes , que an-
dão arraftados fem poder
cobrar hum real ; como
fe ha de ver a Fé na voíTa

cavai heriça?Se o que ve-

534

Sermão ãa
em fim a prata derretidos , &:âs

fedas fefe efpremèrãOjha-

vião de verter fangue ^ co-

mo fe ha de ver a Fé ncíTa

falfa riqueza ? Se as vof-

fas paredes eftão vertidas

de preciofas tapeçarias, &
os miferaveis a quem def-

piíles para as veftir a el-

lâs, eílão nus ,& morrédo
de frio j como fe ha de ver

a Fé , nem pintada nas

voíTas paredes ? Se a Pri-

mavera eílá rindo nosjar-

dins5& nas quintas 5 & as

fontes eílão nos olhos da
rriíle viuva, &: orfaós ,

-*

item os lacayos , & os pa- quem nem por obrigação,
gens ,

&• os foccorros do népor efmola fatisfazeis

,

outro exercito domeftico

mafculino , & feminino
depende das mezadas do
mercador que vos aíTiíle

,

&no principio do anno
lhe pagais com efperan-

ças, 6c no hm com deftf-

pcrnçcens,a rifco de que-
brar ; como fe ha de ver a

Fé na voíTa fnmilia ? Sc

asgalas, as joyas , &: as

baixelas, ou no Rcyno,ou
fera dellc foráo acquiri-

das com tanta injulliça, &:

crueldade, que o ouro^ôc

ou agradeceis o que fcus

pays vos fervirão •, como
fe ha de ver a Fè neífas

flores, & alamedas f Se as

pedras da mefma cnfa em
que viveis , defdos telha-

dos atè os aliceíTes eílão

chovendo o fuor dos jor-

naleiros , a quem não fa-

zíeis feria, & fe querião ir

bufcar a vida a outra par-

te, os prendíeis , & obri-

gáveis por força -, como fe

ha de ver a Fè , nem (om-

bra delia na voíía caía ?

Mas
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5 35 Mas paíTcmos

do Púlpito ao Confeílio-

nario. Se o ConfeíTor,

quãdo com toda efta car-

ga vos pondes a feus pès

,

puxa pelo quare do noíTo

Texto, & vos pergunta a

razão porque não reíti-

tuis devendo tanto i a re-

poíla , & a Theologia que
trazeis muito eítudada,

he que fem embargo das

dividasjdeveis fuftentar a

voííacafacom a decência

que pede o voíTo eílado,

& que as rendas não dão

para tanto. Bem. E os

pays de quem herdaf-

tes efle mefmo eftado,

ôcerãotam honradas co-

mo vòs 3 não fuílentavão

a honra,& a decência del-

le com menos pompa , có

menos criados , com me-
nos librés, com menos ga-

las , com menos regalos ?

Mais. E o que gaílais por

outra via, não com a de-

cência , fenão com as in-

decencias dacafa , & da

peflba ? §uare ? Que ref-

pondeisa iílo ^ Amayor
galantaria he , que ao ou-

tro dia depois da coníif-

da Gharefma, 461
faò, 6í delia cfcufa , ouve
o mcfmoConfcíror km fi-

gillo, que aquelia noite

perdeíles dous mil cruza-

dos,& que pela manhã os

mandaftes em dobroens a

quem os ganhou j porque

he contra a pontualidade

da fidalguia não pagar lo-

go o dinheiro dojogo. Af-
fim jugais com os homês

,

Sc aííim com Deos , & eíla

he a voíía Fè.

536 Dirmeha porérri

em contrario a noíía Cor-

te , que fe em algumas
cafas particulares eftà a

Fé tão morta , & tão còr^

rupta , que nas Cafas de

Deos eílá mais viva, &
mais inteira que em ne-

nhuma parte do mundo.
Aílimfevè , &demoílra
em todos os Templos de

Lisboa , a qual muito a

boca chea pode dizer

ao mefmo mundo : E-
go oííendam tibi ex o^

peribus fidem meam. Eu
tenho viílo a mayor
parte da Chriílandade

da Europa , & em ne-

nhuma , entrando tãbem

neíla conta a mefma Ro-
Ee iiij ma,

^m^^
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ma 5 cílá oculto Divino
exterior tani fubido de
ponto, & cada dia mais.

Seria laílima grande ver

aqui desfazer j^^ôc arruinar

nos mermos Templos as

fabricas antigas de tanta

fermofura , & preço , fe

depois fe não viíTem as

mefmas ruínas gloriofa-

mente refufcitadas com
tanto mayores riquezas

da materia^ôc tanto mayo-
res primores da arte. Em
nenhuma parte do mun-
do he >-anta a cobiça de
acquirir , como em Lif-

boa a ambição degaílar
por Deos. Que Igreja ha
neíla multidão de tantas

em hum dia de feíla^que

fe não pareça com a que
vio decer do Ceo S. João

:

tiT.
'^'^^'^'^ fponfam ornatam

lirofíw? Couro , &os
brocados , de que fe vef-

tem as paredes ,, faóobje-

£to vulgar da viíla : a ar-

rnonia dos choros fufpen-

faõ^ôc .elevação dos ouvi-
dos : o âmbar, & almifcar,

&ii\s, -outras efpecies aro-

mática.^: q vapor:ío nas ca-

çou las , ate peJas ruas re-

:iõ da
ccndem muito ao longe

,

Ôc convocão pelo olfaro o
cor.curfo. He iílo terra,

ou Ceo ? Ceo he , mas c6

muita miílura de terra.

Porque no meyo deíTe

culto ceieílial,excerior, &
fenfivel, o desfazem,Ôc có-

tradizem também feníi-

velmente não fó as mui-

tas offenfas que fora dos

Templos fe cómettem

,

mas as publicas irreverên-

cias com que dentro nel-

les fe perde o refpeico à

Fè , & ao mefmo Deos.

Queres que te diga , Lif-

boa minha, fem lifonja,

huma verdade muito lln-

cera , & que te defcubra

hum engano , de que a

tua piedade muito fe glo-

ria? Eíla tua Fè taó liberai,

tam rica, tam enfeitada, Sc

tam cheirofa , não he Fe
viva : pois que he ? He
Fè morta , mas embalfa*»

mada, r

§. VJII.

538 T) Aílemosaoter-

1 ceiro, & ultimo

argumento de Santiago,

que feri também o ultimo

do
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do noflb difcurío. Tu cre~

dis qnoniam anus eft Deus ,

htrufacis : & damoms cre-

dnnt , & contremifcunt

:

Vòs credes em hum fó

Deos : fazeis bem : iÇ[o

mefmoheo que nòs cre-

mos ^ &: o que enfina 5 &
canta a Igreja depois do
Euingelho, Credom tmum
'Deum. Mas não bafta eíTe

primeiro bem
, que he bé

crer , fenão for acompa-
nhadodo fegundo^ que he
bem obrar. Aquella Ef-

trella que apparcceo aos

Magos no Oriente , era

muito reíplandecente ^

muiro fermoíâ , Sc muito
certa , 6c fegura no cami-

nho que lhes moílrava j

como he a Fè ; mas fe el-

les fe deixarão ficar nas

íu as terras ., & a não fegui-

rão atè Belém para onde
os guiava^ que importaria

a fua viíla,, h. entenderem
o que íignificava ? Tam
Magos^ &: tam Gentios fi-

eariáoteomo dances eráo.

He ncceííario ajuntar o

ver com G vir : Vidimus^ér

venimus. Melhor exem-
plo 'ainda. Qiiando osfi-

539
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lhos de Jír^ael depois de
fahirem do cativeiro do
Egypto 5 Sc paíTarem o
Mar Vermelhoj caminha-

vão para a terra de Pro-
miíTaõ , levavão por farol

daquellâ viagem húa co-

luna 5 a qual de noite era

de fogo que os allumiava,

& de dia de nuvem q lhes

fazia fombra. A efta co-

luna feguia todo o exer-

cito,(^que era de mais de
feifcentas mil familias) de
tal forte 5 que quando a
coluna fazia alto ,& para-

va, todos paravão 5 & fí-

xavão as fuás tendas no
mefmo lugar ; & quando
a coluna abalava ., & fe

movia, também o exerci-

to fe punha em marcha, Sc

ao mefmo paífo , & com-*

paíTo hião caminhando,
ou foííem montes , ou val-

les, fem mudar , ou variar

a derrota. E que figura-

va 5 ou fi gJi ifícava tudo if-

to ? S. Paulo ; Omnia in ^-Cor,

figura contingebant illis.
^°*"'

Tudo era figura naquel-

le tempo do que havia de
fer nefte noflb. O cativei-

ro do Egypto fignificava

o
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o fícccado : a paflagem do laò os que não
Mar Vermelho^ a agua do '

" '

Baiitirmo, que por virtu-

de do fangue deChrifto

nos havia de pôr em gra-

ça : a terra de Promiflam,

a pátria , & bemaventurã-

ça do Ceo , para onde to-

dos caminhamos : & a co-

luna de fogo, 6c nuvem , a

acompa-
nhão a Fé com boas o-

bras : & muito mais , &
peyor os que a contrariáo

com obras más. Em 1 ugar
de a Fé os levar à terra de
PromiíTaó , & ao Ceo , el-

les com a mcfma Fé fe a*

charàm no inferno. Em
quanto negarê a Fè fó c5

Fé que vay diante, & nos as obras , & não com a pa-

guia. Como colunaj por- lavra , não baftarã eíla

que eila he a coluna, Sc fir-

meza da verdade : como
de fogo i porque ella nos

alumia : èc como de nu-

vem j
porque he luz jun-

tamente clara 5 Ôcefcura,

em quanto nos manda crer

muitas coufas que não ve-

54,0 mos. Agora pergunto:

E íe quãdo a coluna fe mo-
via,& caminhava , parte

do exercito fe deixafre fi-

car nos arrayaes, chega-

riãoeftes à terra de Pro-

miíTaó í' Claro eílá que de

nenhum modo. Mais ,&
peyor ainda. E fe em lu-

gar de feguir a coluna , lhe

voltaíLmasco{las,& tor-

nafTcm pnra o Ejypto, có-

feeuiriao o mctmo fim.^

Muito menos. Pois eíles

culpa para que aSãtaln-
quifição da terra os con^

dene , & mande queimar

na Ribe'ra
i
mas íerá não

fóbaílante, fenão certo,

& infallivel,que por kn-

tença do fupremo Tribu-

nal da Divina Juíliça irão

arder eternamente no fo-

go do inferno.

541 lílohe o que ad-

mirável, 8c tremendamen-
te infere Santiago. Tu J^coí

creílis , qiioiíiam tmus ejt

Deus : & damones credmit.

Contentais-vos fomente

com crer em D^os ^ Tam-
bém os demónios crem no

mefmo Dcos , & nem por

ifíb deixfio de fef demó-

nios. Oh fcDcos nos abri f-

fe os olhos , como havía-

mos
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mos de ver rodo eíle mu-
do, as ruas, as cafas, &: as

mefmas Igrejas cheas de

demónios , os quaes não
vemos 5 aííim como não
vemos os Anjos da Guar-
da que nos aíliílem. Eem
q diíferé os demónios de
muitos homens ? Só dif-

ferem em que os demó-
nios faõ inviíiveis 5 & os
máos homens faõ demó-
nios que vemos. Primei-

ramente quanto àFé , o
demónio nãoheGentio^
nem Turco, nem Herege,
nem Atheo. Cre no mef-

mo Deos verdadeiro em q
nós cremos : Et damones
creáttnt. E fe a melhor Fè,

& ró verdadeira he a dos
Chriftãos , o demónio tã-

bem heChriftão. Aílim
confia de muitos lugares

do Euangelho, em que os

demónios confeíTàrão a

Chriílo porFiiho deDeos.
Em que faõ logo peyores
os demónios que os ho-

mens, em que faõ peyores

que muitos Chriílãos ?

Por ventura nas obras ?

Ainda mal porque faõ tão

femelhantes. O demónio

da Gljiarefma. 4^5
coma fuafé he foberboj
&: tu Chriflão com a tua

náofóesfoberbo , mas a
mefma foberba : o demó-
nio fente mais os bens a-

Iheyos , que as fuás pró-
prias penasj & tu a enve-

ja mais te atormxnta , Sc

abrazacom as felicidades

que vès em quem devias

amar , que todos os males
que padeces em ti mefmo

:

o demónio procura de
roubar , & fazer cahír a
quantos quer mal 3 & tu
com o poder do teu oifi-

cio, ou com a malignida-

de da tua informação , &
do teu confelho, a quantos
tens derrubado,^ deílrui-

do ? O demónio favorece
os máos , & perfegue os
bons5 & tu a quem perfe-

gues,& a quem favoreces,

fe os peyores , & os mais
viciofos , porque fervem

,

Sr ajudáo os teus vícios,

fa ô os teus validos ?O de-
mónio he pay da mentira -,

& a tua adulação , o teu
od:o , & a tua ambição
quando fallou verdade r

Os teus eneano:, , -ns

tuas artes , as tuas n • ,'

542
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nas, os teus enredos , que mundo/endomayor o po-

demonio houve já mais q
tam fucilmente os inven-

taíTe ? Quantos peccados

cõmettestu em que o de-

mónio nunca peccou,nem

pôde r Elle não pecca nos

cxceíTos da gula , porque

não come ; nem no luxo ,

& monftruofidade das ga-

las, porque não veílejnem

nas intemperanças,& tor-

pezas da fenfualidade ,

porque he efpirito : Ôctu

efcravo deííe corpo vil a

der do demónio que o de

todos os homens,nenhurn

demónio faz todo o mal

que pôde. A Job tirou a

fazenda, matou os filhos,

martyrizou a peflba com
tam exquifiros tormõtos

;

mas nenhum.a coufa fez

fem licéça deDeos. E quã-

tas fazem, & cómettem os

Chriftãos não fó fem licê-

ça,mas vedadas pelo mef-

mo Deos , eftendendo os

poderes q não tem,& exe-

quantas baixezas deftas a- cutãdo o que não podem ?

bates a tua alma 5 q Deos Vamos ao inferno. Alli

te deo igual aos Anjosf

543 Mais. Enão fou

€U o que o digo , fenão o

mefmo Santiago na ulti-

ma claufula que nos refta

por ponderar. Damones
credímty& contremifctmt

:

Os demónios crem em
Deos, 2< tremem delle ; &
TU Chriílão com a tua Fé
crés em Deos , mas não
tremes, nem temes. Gran-

de laftima,&mifcria he q
atè o demónio te poíTa

fcrvirde exemplo não fó

neíle mundo , fcnão no

mefmo inferno. Ncíte

atormientão os demónios

os condenados , mas a to-

dos conforme o mereci-

mento de cada hum , fem

perdoar , nem eftender o

caíligo, não digo em húa

faifcâdofogo , mas nem
em hú fó átomo : & a jufti-

ça humana com Fè de

Chrifl:ã,a quantos culpa-

dos abfolve, & aquanros

innocêtes cõdena ? Pois íc

os demónios neíle , 5c no

outro mundo tam obfcr-

vances faó das Icys de

Deos, porque crcm nellc ,

&: tremem dcliCi nos que
o
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o cremos com melhor Fè,

porque não tememos , nç
Crememos de o oífender ?

Aperremos bem eíte pon-
to. Crés, Chriílão, , que
kas de morrer ? Creyo.

Crés que no dia do Juízo

,

& antes daquelle dia te ha
Dcos de julgar na hora da

morre ? Creyo. Crés que
íe íizeresboas obras , has

deiraoCeo, &: gozar de
Deos por toda a eternida-

de>& íe as fizeres más^por
toda a mefma ccernidade,

6c fem fim has de arder no
inferno ? Creyo. Pois fe

crés rodas eftas verdades ,

& os demónios crem , &
tremem, crtdunt , ér cm-
tre-mifcunt -, tu porque não
temes,& tremes de oífen-

der a Deos ? Dá cá a ra-

zão: Q^iare^ quare^

544 A razão verda-
deira nenhum entendi-
mento a pôde dar, porque
a não ha. A falfa , & ap-
parenre,por mais que nòs
nos queiramos enganar,
todos a vemos, & experi-

mentamos. O que cre a
Fé, he o futuro , o que le-

va após fi a vida ^ he o

da ^arefma. j^6y

prefente ': & pode mais
comnofco o poucO;& bre-

ve prefente, que o muito,
& eterno futuro

^ porque
o prefente confideramolo
ao perto , & o futuro ao
longe. As Eílrellas do Fir-

mamento rodas faõ muito
mayores que a Lua, & cõ-
tudo a Lua parecenos ma-
yor, & faz em nós contí-

nuos, &: mayores eífeitos,

porque as Eílrellas eftão

longe,& a Lua perto. Af-
íim nos acontece com as

coufis do outro , &: deíle

mundo. As do outro mu-
do, que faó as que cremos
por Fé , reprefentamolas
ac longe -, as defte,porque
as pôde confeguir ávida,
parecenos que eftão per-
to, & no erro deftas medi-
das íèenlea , ôcnos perde
o noífo engano. Mas da-
do que a falfa apprehêfaó
defte longe , & defte perto
fora verdadeira , ainda a
noíTa conta feria muito er-
rada

; porque o certo, po-
fto que ao longe , fempre
efta mais perto que o du-
^idofo. O duvidofo as
mais vezes falta j o certo

,

ainda

mm
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ainda que tarda , fempre

chegai & aílim como ro-

das as coufas da Fè faó

cerras , affim rodas as da

vidaíaôduvidofas.

545 Para mim não

quero mais que eíta ra-

zão. Os que fenão farif-

lizerem delia , oução ou-

Xra mais clara, & mais fen-

fiveL As coufas da ourra

,vida eílão tam longe de

nòs,quam longe eíià a

morre: as coufas defta vi-

da eílaõ tam perro de nòs

,

quam perro nòs ellamos

de as alcançar: nòs corre-

mos após ellas , a morre

corre após de nós: & quã-

tas vezes nos alcança pri-

meiro a morre, do que nos

as alcancemos ? Chegado

â eíle ponro , Sc reconhe-

cendo com os olhos os lu-

gares déíla Real Capella

,

naquelle ( que depois dos

Alrareshe o mais fagra-

do ) com horror do que

hey de pronunciar , nam
vejo depois de ram breve

auTcnciao que alli coílu-

jnava ver. Viaõ-íe alli

dous Soes i hum levanta-

do ao /íenirh , ourro pou-

Sermao da
CO diílante do Oriente

j

hum coroado de rayos,

outro a quem tinha deíli-

nado a natureza, ôcpro-

mettiaaefperança a mef-

ma Coroa. E quem havia

de imaginar que efte che-

gaííe primeiro ao íim , 6c

íe efcondeíTe noOccafo?
Cuidávamos que o noíTo

grande David , tam oufa-

do, tam valente , & tam
venturoio contra o G\g^'
te , depois de pendurar a

vitoriofa efpada no Tem-
plo da Paz, & ferrolhar as

portas de Jano, entregafie

o cetro laureado ao que
já naquella idade era Sa-

lamaó. Masquehedelle?
Elle fubio aonde o levava

a vida , que fempre con-
cordou com a Fè j & nòs
ficamos chorado em per-

petua faudade o engano
de medirmos os feus an-

nos com os noíTos defejos,

& os efpaços da fua vida

com os da noíTa efpcrãça.

Se rerrataíTemos em hum
quadro a figura deíle e-

nigma,veriamos,c]ue cm
ditierétes pcrfpedivas os

cfcuros faziaõ os longes,

&
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6c os claros os perros. Mas
féchegaíTcmosa tocar có
a maõ a mefina pintura ,

acharíamos que roda a-

quelíadiverfidade, q fin-

gem as cores , não he mais
que huma illufaó da vifta,

& hum fonlio dos olhos a-

berrosj Seque ranro o re-

montado cios longes 5 co-
mo o viíinho dos perros
tudo tem a mefma diílan-

cia. AquelleneciodoEu-
angelho: Stuke : por iíTí)

era necio
5 porque quandç

afua falfa efperança Inè

píomertia tantos aunòs

,

quantos eraõ os bens^com
^ue o tinha enganado a

li. fortuna: Mídta bonainan.
msplurimosi nem os bens
haviíiodererrciís, fenaó

da Çltíarefma. 469
alheyosj nem os annos ha-
viaõ de fer ánnos,ou dias,

ou hum fó dia 5 fcnaò os
breviíTimos inllantes da
mefma noite , em que ifto

imaginava : Hac noãeaní- ibid.isj

mam tuam repetunt à te,

Aííim emprefta as vidas o
Senhor delias até o prcci-
fo , & occulto termo da
fuâ Providencia ; para q
acabemos de nos defenga-
nar quam erradas faó as
contasdos que fomaó os
futuisos. pelos íjpreíèntes

:

& ^"ícría6fe2Ítidô$,6çía-

bios os que naõ medem a
vida comaefperançajmas
tratâó fó de a cõcofdar Cp
a Fè 3 em que confiíte â
eterna.

SER,

ymm
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SERMAM
D AS DORES D A

^; ,

, Sacratiflima Virgem

;1 M A R I A.
Depois da morte de feu benditiílimo Filho,'

Em Lisboa, na Igreja de S. Monica,& a Religiofas de

Santo Agoílinho. Anno de 1642.

"Dolores inferni árcumdederum me, Pfalm. 17.

§• I-.;

E as dores in-

côfolaveis po-

dem ter algiía

conro!ação5&
alivio he a fe-

mclhança , ou companhia

dcoutí-em, que as padeça

iguacs. AíTim o poz em

provérbio o comum fen-

timenro dos homens pof-

to q desiiumano em par-

te. iLevado dcíle penfa-

mento o Profeta Jeremias

com os olhos neík n^ef-

mo diaA neíla mefmn ho-

ra, cm que eílanos , & c6-

fidcrandoosexrrerr.os da

dor, com que a efpada de

Si-
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Simeaõ trcfpaíTou a alma

da Mãy de Deos na morte

laftimolifiima de feu Fi-

lho j em nome da mefma
Senhora, &emfígura da

Cidade de Jerufakm cu-

berta de luro , pergunta a

todos os que paffavaõ à

-Vií^a do Monte Calvário

,

fe todos , ou algum delles

viraó alguma hora dor íe-

melhante à fua : O vos om-

nes, qui tranfitis per viam ,

attendítey& videte fieft do-

lor fimilis fictit dolor meus.

E como ninguém refpon-

deíTe , nem pudeíTe fatif-

fazer à pergunta do

Profcta^na íufpenfaó def-

te filencio voltou elle pa-

ra dentro de fi a mefma
pergunta ,& poz-fe a có-

fiderar comíigo a q crea-

tura de quantas abraça o

Univerfo ( entrando tam^

bem na comparação as

infenfiveis ) compararia a

grandeza daquella dor;

Cui comparabo te ? vel cm
ãjjimilabo te, filia Jerufa-

iem? vel cui ex^equabo te ,

0'conjolabor te, virgo filia

Sion f E como naó achaf-

íeafua imaginação coufa

Tom. II.

Virgem Marta, 47

1

alguma nem de mayor
grandeza :, nem de mayor
amargura, que o mar^ em
íim fe refolveo , que fó no
mefmo mar podia achar a

femelhançá , & na mefma
femelhança a confolaçaó

,

que bufcava : Magna efl ibiácm.

velutmare contritio tua.

548 AíTim diíTe Je-

remias
i
mas fendo hum

tam grande Profeta , & o
mais exercitado em cafos

laílimofos,^^ rriftes , diíTe

pouco. O fel he mais a-^

margofo que o mar^ & o

fel, que a Senhora vio dar

a feu Filho naquella ar-

dentiffima fede, foy huma

pequena parte das fuás a-

margu ras . E poílo que o
mar feja hum elemento

tam vaílo , & ram immen-
fo, em que huma onda fo-

bre outra onda , todas

quebrando naquelle laíli- ^

mado coração, tinhaõ al-

guma femelhança com os

golpes repetidos, 5c com a

immeníidade da fua dor;

muito mayor^máis alto

,

& mais pezado era o pego
fem fundo da fua pena,co-

moaqueile, cuja tempef-

Ff ^-^da
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Pi.íS.j

2.4.

rade fuDÍo acima do Ceo ,

& em cujas ondas chegou
a naufragar , & aífogarfe

o mefmo Dcos : Vem in aU
titíiàinem maris > & tempe-

Jias demerfitme. Suppoíla
eíla verdade 5 & havendo
nós hoje de vadear de al-

gum modo o diluvio in-

comprehenfivel das dores

da Virgem Máy na con-
fideraçãoda morre defeu
Filho j não lhe achando
comparação, ou femelhá-

ça nem no mar , nem na
terra : aonde a irey buf-

car > Seguindo os paílbs

da meíma dor 5 adverti, q
a alma da.Mãy feguia a

do Filho
i 6c que a do Fi-

lho descia ao inferno : De-
fcendtt ãd inferes. E por
ventura defcendo Chriílo

hora partirão entre fi o
inferno : o Filho defcendo

ao lugar , 6c a Máy pade-

cendo as dores : Dolores pr.

inferm circumdedertmt me.
^*

Elle fera o meuaííumpto,
que cm tempo tam breve
como o finalado , fó fendo

tam extraordinário podia
fer grande. E poílo que
o nome de inferno pareça
medonho ,a propriedade

da mefma cóparação lhe

tirará o horror.

§. II.

5 49 T7 ^^^^^^
^fl ^'^ ^^'^

- dile5fío,dtiraJíc-

ut infernus icmiilatio , dif-

fe profeticamêteSalamaõ

fallando do Efpofo , & da

Efpofa , iílohe, Chriílo,

ao inferno,padeceo as pe- & fua Mãy. Põem de húa
nas, que lá fe padecem ?

Não : antes as desfez , co-

mo diz S. Pedro : Solutis

dolonhisinferni. Suppoílo
ifl:o,já achey' o que bufca-

va. O Filho no inferno

fem dor , a Mãy neíle mu-
do com dores,a que fe não
acha comparação? Loi;o

o E^ilho y & a Mãy nciLi

parte o amor , 6v da outra

a emulação compctindo-

íc: & por extremos da có*

petcncia da parte do a-

mor a morte , 6c da parte

da cmulação.o inferno. E
quaes foráo.os competi-

c6rcs > Os'.que jã dilfc-

mos. Da pane do amor o
Fiiho, que chegou a mor-

rer
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rer por amor dos homens: que no inferno, por anco-

&ci:i pirre da emulação a

Mãy , (]ue vendo o Filho

morro, chegou a padecer

por elle as dores do infer-

no. Defoi-re que compa-

rando a fortaleza do a-

mor com a dureza do in-

ferno , no fepulchro do

Filho fe pode efcrever por

epitáfio : Fortis eft itt 7nors

dileãio'. & no coração da

Mãy por trofeo- IJutú fic-

iit infernus ^muíatio Dos
eiírremos do amor forte

como a morte pregaram

hoje todos os pulpitos :

dos extremos da dor dura

como do inferno hey de

fallar eu agora : &:p€ço

attençaó.

550 Duas penas fe

padecem no inferno: a pe-

na de dano , & a pena de

fentido. A pena de dano
confiíle na aufencia de

Deos. £ começando por

efta: tal foy a primeira pe-

na da dor de Maria- As
outras aufencias , ainda q
fejaõ de quem muito fe

âma, faõ penas deíla vida:

fó a privação , & aufencia

nomafii da perda , fe cha-

ma pena de dano. Priva-

ção era á que Debs coníi-

ckrou em Adam ,
quando

diííe : Non elHonum ej^e^^f^'"-

hommemfolim. Privação

foy a que confideróu Ja-

cob; em Benjamin pela

moke de feu irmaó^quari-^

do diííe : Et tpjè filtis r^- Gen.4'-

manfit. Mas como as pe- ^
*

nas 3 & as aufencias eraõ

femelhantesà companhia,

de qUe hum fe via falto, <k

outro privado, na5 mere-

ciaõ o nome de dano , que

fó por excellencia fe deve

à privação da companhia,

& vida de Deos 5
qual era

a que a Senhora padecia

nefta hora privada da pre-

fença, & viíla de hum Fi-

lho , que juntamente era

feu Filho, & feu Deos.

551 Diííe o Ladrão

a Chriílo ; Domine memen^ Luc.23.

to má. E o Senhor lhe ref-
"*""'

pondeo .- Hodie mectim eris it)i<^ 43-

mParadifo. Pois como,
m Paradifo , fe Chriílo nõ
mefmo dia defeco ao in-

ferno, & lá o achou o La-

de Dcos he pena como a draò ^
quando pouco de-

Ff ij ipois

^^p

^
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Chrifto no era adifFerença, em que-

os olhos, & coração da Se-

nhora fe vio neíla hora.

5^2 Seaos Bemaven-
turadoslhes faltaíTe o lu-

me da gloria , ainda que
ficaíTem no Ceo os mef-
mos Bemavécurados, dei-

xarião íubiramenre de o
fer, & começar ião a pade-
cer a pena de dãno,que he

a privação da villa de
Deos iftomefmolhefuc-

cílar cõ Chrifto em qual- cedeo hoje à Virgem : Et \,]
quer lugarjainda que íeja hmenoculonimmeorumy&,

ipftimnoneft mecum. Fal-
toulheolume de feus o-
Ihos j &: nefta privação da
vifta de feu Filho ^

'& feu

Deos padecia huma pena
em tudo femelhanre à pe-

na de dano. Comparay a-

4*^4
•

pois eipirou r

inferno , 6c o Ladraô no
inferno naquelle dia , &
rambemrios dousfeguin-

tes 5 &: diz-Ihe Chrifto
5

Floje eftarás comigo no
Paraifo ? Sim, & por iftb

mefmo. Nam vedes que
difle Chrifto ao Ladraó

,

que eftaria com elle : Me-
cum eris ? Pois por iftb

acrefcenta tambcm,que ef-

taria no Paraifo ; porque

no inferno,he eftar no Pa-

raifo. O inTaradtfo foy

confequencia do mecum
eris. E fe a gloria de eftar

com Chrifto no inferno

faz do inferno Paraifo,

vede fe a pena de eftar fem
Chrifto nefte mundo fa-

ria do Paraifo inferno ? A
prefença , ou aufencia de
Deos he a que faz o infer-

no, ou o Paraifo, &: nam
os lugares. O inferno co-

meçou no Ceo, quando os

Anjos foraó privados da
vifta de Deos : &: o Parai-

fo começou no inferno,

quando os Santos Padres

virão lá a Chrifto. E cila

quelle mecum eris có efte

non eft mecum j ^ a ílim co-

mo alli tirou Chrifto por
confequencia o Paraifo,

aftim aqui devemos nós
tirar pela mefma confe-

quencia o inferno.

Oh que profunda con-

ferencia faria a Senhora

fobre c'\ac Et ipfitmno?iest

mecum i Lembrada de

quando lhe difte o Anjo:
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morce, nãoquiz elle,que

eu a tiveíTe. Em fim íó if-

to tem menos de iaferno a

minha pena, quehe con^

formarme com a fua von-
tade.

553 Porém fe niílo

era menor a pena da Se-

nhora , que a pena de dá-

2ia leve." Quando outra no, que no inferno fe pa-

vez nos veyo annunciar o dece j em outra circunftá-

cia a excedia muito , que

era a do amor. A pena de

dano do inferno he fome-
te carecer da viíla deDeos^

mas não da viíladeDeos

Dommtts tecntn : Então

( diria } ainda que me an-

nunciaífe Gabriel , q meu
Filho havia de remir o

mundo,& eu fabia bem q
havia de fer por m.ortc de

Cruz 5 como me diíTe, que

elleeílava, & havia de ef-

tar comigo, tudo fe me fa-

tt.t. defterro do Egypto, como
diííe , ^ccipe puerum , &
matrern ejtts : nelle, & com
fua companhia fe me fa-

2 ião fáceis todas as perfe

guiçoens , & todos os tra- amado j porque os que no

balhos. Huma vez o per- inferno padecem efta pri-

di com dor quafi feme- vação, tam longe eftão de

Ihante a efta ; mas então amar a Deos, que antes o

tive liberdade para o buf-

car,& achallo.' agora que
entre mim,& elle efta em
imeyo toda a terra, que re-

médio pode ter a minha
dor.?Facilmente me refol-

veria a fazer o que diííe

Jacob na morte de Jofeph

,

defconfola-

aborrecem furiofamente.

E fe a privação de Deos
ainda que aborrecido he a

mayor de todas aquellas

penas ; qual fera a priva-

rão do mefmo Deos fum-
mamente amado? Amava
a Senhora incomparavel-

mente mais que todas astanto menos
do, quanto vay de filho a mays a feus filhos } amava

^'^"^
filho: DefcendamadJíUum incomparavelmente mais

meum hgens in infernum.

Mas efta graça de acom-

panhar a meu filho na

lom. II.

que todos os Bemaventu-

rados a Deos. Vede que

pena feria a fua napriva-

Ff iij ção

"^mm
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ção da prefença, & da vif- ulrimamente os cravos, &
ta de hum Filho Deos.?

Dura ficut tnfernus armila-

tio.

§. III-

^^^ AT^^s porque

XYXeíle género

de pena excede toda acõ-
prehenfaó humana} pafle-

mos à fegundajq he a pena
defentido. As penas de

fentido no inferno faó

muito diíferentes de todas

as que fe padecem neíla

vida
}
porque as deita vida

padecem-fe em tempo
íucceíTivamente , &: por

partes , & as do inferno

padecem-fe na eternidade, Chriíto na fua Paixão pa-
que he duração indiviíl- deceo os feus tormentos
vel, & fimultanea j & af- divididos

i & a Senhora
fim não fe padecem huma depois delia, & na fua có-

depois da outra, fenão to- fideração padeceo-os ju-

das juntas. Eíla mefma tos. Elle div^ididos em di-

difterença tiverão as pe- verfos tempos , & partes

nas da Senhora neíla hora do corpo -, ella juntos no
comparadas com as fuás, mefmo tempo, &:nomef-
&asde feu Filho na Pai- mo coração. O ódio dos

xão. Na Paixão primeiro inimigos de Chriíto por

fe padecerão as injurias mais cruel que foííe , não

da priíhò, depois os açou- o pode atormentar fenam

tes da coluna , depois os por partes: ócaílim como
cfpinhos da coroação, 6c o Senhor padecco todos

os

a Cruz. Porem neíla hora
padecco- as a Senhora to-

dasjuntas.

5 55 AílimodiíTea
mefma Senhora por boca
da Alma Santa : Bafctcuhs ^"'

myrrh£ dileifus meus mihiy

inter ubera mea commorahi-
tur. A myrrha como tam
amargofa foy figura da
Paixão de Chriíto j & co-
mo tal oíferecida a elle nos
myíteriofos dons dosReys
do Oriente. Pois porque
diz a Senhora

, que para
ella , mihi , & não para feu
Filho , foy a Paixão hum
feixe de myrrha ? Porque
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os tormentos fuccelliva- tal o temor ^ o horror , &
mente,& divididos j aílim a triíleza , que concebeo

rambem a Mãy , quando o dos tormentos de fua Pai-

fe<^uia, &: acompanhava, xáo , que^ três horas intei-

Porém depois da lua mor- ras poílrado por terra pe-

te, fó fem clle ,& comi figo dio a feu Eterno Pay o ab-

1^

Ir

confiderava tudo o que

naquelle dia tinha paíTa-

do. AlU fe atarão, & uni-

rão todos os tormentos

da prifaó, dos açoutes, da

coroa , da Cruz , dos cra-

vos, da lança , & de todos

os outros tormentos , Sc

fe fez hum compofto de

penas , que fendo cada hú

infofrivei, & immenfo pa-

ra a dor , cabia todo junto

dentro do coração, &: en-

,tre aquelies fagrados pei-

tos, que em differente cor

havião dado ao Filho o

foi veíTe delia : Tranfeat à umh
me cálix ifte. E fínalmen- ^^-P-

te vendo , que não era

poílivel fegundo os de-

cretos Divinos , foy tal 5

êc tam eílranha a fua ago-

nia, que fuou copiofo Tan-

gue ,& foy neceííario que
vitÇic hum Anjo a confor-

tallo. Nefte ponto entrou

o Senhor a padecer os

mefmos tormentos , & to-

dos fofreo com admiraveí

paciência , & conílancia,

fem efcufa , fem fe lhe ou-

vir palavra, fem anticipar

mefmo fangue, que derra- o fangue às feridas ,& fem

mou : Inter ubera mea com- que homem da terra, nem
morahitur.

556 E para que fe ve-

ja quanto mayor força ti-

nha eftaapprehenfaó, 6c

comprehenfaõ de toda a

Paixão por junto , para

àtormétar a alma da Mãy^
vejamos os eífeitos

, q fez

na alma do Filho. Eítan-

do Chriílo no Horto ^ foy

Anjo do Ceo o animaífe;

antes vendo que fe acaba-

vão, diífe : Sitio : não tan-

to pela fede , que o ator-

mentava , como pela fede,

que tinha de mais pade-

cer. Pois fe agora padece

com tanto valor , alegria,

& magnanimidade , fendo

eíles tormentos não ckí-

Yí iiij tros.
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fciíáo osmefmos, dos , &: por p.irres, como

tormeiiros deíla vida

470
tros 5

que antevia ,& confidera-

va no Horto
; porque en-

tão lhe caufarão tãto hor-

ror , & lhe parecerão , &
verdadeiramente erão tão

intoleráveis , &: infofri-

veis, & agora não ? Por-
que então eftavão todos

juntos na apprehenfaó ,

& agora divididos no fo-

quelles todos juntos , &
6^ fem fucceíTaó , como os

da eternidade,& do infer-

no : Dura jicut mjerwis
arnulatio.

55 8 Finalmente,para

que lhe não faltaíTe a cir-

cunfíãcia de dureza, 6c ri-

gor femelhante à do in-

frimento : Tranfeat àme ferno j notay,que fendo

calix ifte : então eftavão tam grandes , não baftà-

todos os tormentos jun- ráoa^^lhe tirar ávida. Fo-
tos em hum caliz , & rãotamexceíTivosos tor-

efte mefmo compofto de mentos da Virgem naPai-
todos os ingredientes da xão de feu Filho , que diz

Paixão 5 que depois bebi- S.Bernardo , que fe fe

dos por partes erão mui-
to inferiores à fua pa-

ciência ,& valor ; unidos

todos , & reprefentados

por junto , à mefma pa-

ciência, & valor erão 'm-

foportaveis, & infofriveis.

Tal foy a diíFerença dos

tormentos , que agora

padecia a Senhora , aos

que tinha padecido ao pé
da Cruz. Eftes forão co-

mo os que Chrifto pade-
ceo no Calvário , aquel-

Jes como os que padecco

uo Hoito : eftes dividi-

repartiíTem por todas as

creaturas viventes , bafta-

rião a tirar a vida a todas.

Mais. Era tam grande o
amor da Senhora , & o af-

fedo terniftimojcomque

defejava não fe apartar da
prefença , & vifta de íèu

Filho,que teria por gran-

de beneficio ou morrer ,

para que elle não mor-
reíTe, como dizia David
na morte de Abfalaó ; &
já que ifto não pudefle

fer, ao menos morrer jun-

tamente com clic. JPois

ic
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fc a Senhora defejava taa- Moyfes no deferro de Ma-
to a morte , & os tormen-

tos erão baftantes para

lhe tirar mil vidas j por-

que não morreo entre fuás

penas ? Porque efta he a

propriedade dos tormen-
tos do inferno: Vura-fa-
Mt infernus amulatio'. não

dian: Vad^ ,& videbo vifio- Exod.3.

néhanc magnam-, quare non 5*

comburatíir rtibus. O fo-

go defta vida confome tu-

do o que abraza : o fogo
do inferno abrazay& não
confome. EqueSarfaera
a quç alTim ardia , íènao a

fó dura^porque atormen- que foy reprefentada nel

Ca duramente 5 fenão tam- ia ? & nunca com tanta
bem^porque atormentan- propriedade como neíla

do, endurece a quem a- hora, toda efpinhos, toda
tormenta , & matando,
Immortaliza para fem-

pre matar. Nefta vida

temem os homens a mor-
te , & todosandão fugin-

do delia: no inferno pelo

contrario , todos defejão

morrer,& a morte ío^t de
íc.?- todos: Fugietmors ah eis.

Eis-aqui qual foy a dure-

tormentosi & toda dores i

mas toda ardendo em hil

fogo , que devendolhc
tirar a vida , para mayor
continuarão do fentimen-
to, a confervava vivai , &
immortai. O fogo do a-

mor,&dos tormentos de
Chriílo , ^y €0mo fogo
da terra , que lhe tirou a

jza,& o rigor dos tormen- vida : Fortk efi ut mors di-
tos , & penas da Mãy de ieãio : o fogo do amor,&
Deo^ depois da morre de tormentos de Maria ^ foy
feu Filho. A de dano, &
a de fentido, aitibas como
as do inferno , em a acor-

mentar, & ambas como as

do inferno em lhe não da-

Temamorre.

559 Eífa foy aquelk

como fogo do inferno , q
a endureceo çotra a mor-
te : Vura ficut infernus

/emuiatio. Ecíle foy ò cer-

co, em que aquellas do-
res puzerão a mayor , &
mais anguíliada alma, tão

gradejmravilhaj que yio apertado, que o rm> po-
dia

rrr
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dia fofrer a vida , &tam nhãs palavras jvejáoago-

fechado, que o não podia raos olhos naquella pie-

aUviar a morce : 'Dolores dofa Imagem viva fem vi-

mferni circumdedenmt me. da 5 & morra fem poder
-. 560 Mas o que nam morrer: Fadam, &vide-

i'pudera5 declarar as mi- bovifionemhancmagnam.

vcc
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SERMA.M
DE

A C Ç A M D E G R A Ç AS PE LO
feliciffimo nacimento do novo Infante , de

que a Mageftade Divina fez mercê às de

Portugal em 1 5. de Março de i6pj.

Ecce hcreditas Domini, filij ; mercês,fruBm
'ventris. Pfalm. iió.

§. I.

Uando as mer
cès, Sc favores

da Providêcia,

&c benignida-

de Divina faõ

tam Angulares , que os fa-

vorecidos fe avetajão com
grande exceíTo aos que o
não faó -, para que as mef-

mas mercês fe recebão cõ

a eftimação que merece 5

quer a mefmaProvidécia,

que nòs cófideremos nel-

las não fó a quem as faz

Deos , fenão também a

quem as não faz. Todo o
Pfalmo i47.gaíla o [Pro-

feta Rey em referir co-

piofamente os favores ,&
privilégios particulares ,

cõ que Deos ennobreceo

o povo, que naqueiie té-

po

<Mn
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po chamava feuj & a clau- Divina , que foy a Encar-

íiila com que poz o fello à nação do Verbo , diz que
narração deftas mercês

,

foy dizer , que as não fez

- taes a algua outra nação

:

io.
^'^'

Nonfccit taltter omní natio-

ni. Abel 5 ÔcC^im ambos
ofFerecèrão facriílcio ao

Creador, & a mayoria , 6c

não refplandeceo fó em
Deos fe fazer homem,mas
fendo nove os Choros dos

Anjos 5 em não fe fazer

Anjo : Nvjqnam Angelos

apprehendit , fedfemen A-
braha apprchenJtt. AíHm

exceflb do agrado, có que pezou a balança , & aflim
_ _ii-__ 1^:..:— ._^./

avaliou o juizo de S.Pau-
lo o que fezDcosahuns',

pelo que não fez a outros:

o que fez, & concedeo aos

filhos de Abraham , pelo

que não fez , & negou às

Jerarchias do Ceo.

562 Mas aonde ca-

minha eíle meu difcurfo?

E aonde o leva a verdade

deíla altiíTima Providen-

Debaixo delia cami-

os olhos Divinos aceita

rãcw) deAbel, coniiílio na
^Kclufiya de hum Não,
com q os não poz no de

Gen.4. |-^-j^ . n^jp^xà Dominus
ad AbeU& ad munera ejus;

ad Caim vero \ ò' ad mune-
raillitisnon refpexit. Aílim

elegeo a Divina Mageíla-

de em Ifrael o Tribu Real

de Juda ,& a cxcellencia

,

& íoberania deíla eleição,

com que ficou mais acre- nhavaomeu penfamento

ditada, 8c mayor ? Com em direitura a Lisboa, pa-

outro Não do mefmo ra me achar prefente às

Deos , que não elegeo o feílas Reaes da noíía Cor-

Tribu de Efraim , poílo q te ,
pelo feliciílimo naci-

comprehendia dez Tri- mento do novo Principe,

J^^^^'
-bus : Elegít Tnbum Jitda , que Deos nos deo,& Deos

cia

Tribumbphraim nonelegit.

Finalmente S P^ulo que-

rendo encarecer, &: fabir

de ponto a mayor obra do
•amor , & Omnipotência

rios guarde : & como tal

vez fuccede aos navios, q
partem de cá, não ícy que

vento me derrorou a ou-

tro porto de Elpanha,

Achei-



Achei- me Iog;o

de Madrid, à qual cõ mui-
to verdadeiro coração de-

íejára eu também ver di-

vertida nos regozijos^que

lá chamâo , de femelhan-

te felicidade ànolTa. Mas
laftimado de ver o feu fi-

lencío, & orfandade 5 co-

mecei a dizer dentro em
mim : He poííivel que a

Portugal dá Deos tam
multiplicados filhos^ & ao

AcçaS de graças] 48 3.

na Corre 563 Ainda fe não a^

quieta a minha admira-^

ção j & a minha confufaó
juntas. De todos eíTes

Reynos taô fíeis^ôc Catho-
licos não eftão continua-
mente fubindo ao Ceo ta-

tás oraçoens , & facriíi-^

cios f Todos elles não te

nomefmoCeo tantos Sã-
tos, tantos advogados, &
interceíTores ? C^al he lo-

go a caufa defta diíferen-

í

refto de Efpanha na união çajou preferencia tam no-
de tantos Reynos^nem hú tavel, tam fenfivel , & por
fó filho ? AíHrn he, Bahia

aííim hcjLisboa : aílim he,

Portugal
;
para que no ef-

pelho deáa diíferença , &
em huma Monarchia tam
grande, & tam virmha,cõ-

íiderando o que Deos nos

faz a nos, &" não faz a el-

la i coníiderando o^ que a

nòsnosfobejâ , & aella

fuás confequencias tam
dura ? No meyo defta fuf-

penfaó abri o livro dos
Oráculos de David , &
nas paíavras,que propuz,
me moftrou elle com o de-

do não fó huma, mas duas

caufas , ambas fundamen-
taes , 6c certas de tam ad-
miráveis eíFeitos. Ecce^^-^^^*

falta i coníiderando o que hareditas Domini-Jilij-^mer'
^*

Deos tam liberalmêre nos ces^fruBnsventris. EccCy

eis-aqui Portugal , de que
falíamos : &eíl:eReyno
não hea herdade de Deos,

hareditas Domini? Sim. E
a herança deíTa herdade
nam he dos Reys Portu-

guezes ? Também. Pois

eíTa

concede,& o mefmo Deos
por feus occultos juizos

lhe nega •, conheçamos na

mercê prefente , fobre as

paíTadas, quam. devedores

íomos à Providencia , &
benignidade Divina.

i»
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cfiahe a califa de Deos a res : Merccs, fruBnsven-

i.Reg.

i.ii.

confirmar, & eílabelecer

com tanros filhos herdei-

ros : Eccz hareditas Do-

mini.fili]. Mais. Não dif-

fe Deos, que na decima-

fexta geração do Rcyr.o

de Portugal arrenuada.

tris'. que o fruro da fecun-

didade o dá Deos por pre-

mio , & pagadomereci-

m.enro dos meímos pays.

AíTimo entendem Hreral-

mente todos os Expofito-

res : Friiãiis'venírtSiídeJl

poria nelle os olhos de fua frcundítas frolwm , eít

mifericordia, & olharia, &
veria : Re/piciam, & vide-

ho^ E eu não demoílrey

na occafião paíTada , com
o texto de Anna mãy de
Samuel, que o olhar , &
ver de Deos , he dar filho

,

& filho vara5 : Si refpicics^

videris , dederisque feií-a

tva fexiim virliem ? Pois

eílas faó as viftas de Deos
repetidas. Olhou Deos

,

&vioa primeira vez , &
deo nos o primeiro Prín-

cipe : olhou, 8í vio a fe-

gunda, & deo- nos o {cgix-

do : tornou a olhar, & ver,

& deo nos o terceiro } &
agora o'hou , & vio final-

mente, & deo-nos o quar-

to E cila hea primeira

cauíados filhos.

564 A fegunda eftà

tnmbem apontada com o

dedo nas palavras fcguiii-

merces ,& praminm jnfii-

ticc ipfomm. Deforte que a

fecundidade dos filhos da

parte de Deos he a pro-

mefi^a hereditária, cô que
Deos fe obrigou aos Reys
de Portugal , a qual per-

tence tanto aos pafiados,

comiO aos futuros : &: a

mefma fecundidade da

parte dos Reys he o pre-

miO;& a pagados mereci-

mentos, com que os mef-

mos Reys fervem,&: obri-

gão a Deos j a qual fò per-

tence aos prefentes. Tor-
no a dizer , Só aos prefen-

tes : & naò he lifonja. Por-

que ? Porque de quantos

piizeraó a Coroa de Por-

tugal fobre a cabeça , nao

houve hum par, a que tao

propriamente pctenccfie

cfi-apiga , como ás diir.s

Magcílades do Rey, & da

Rai-



^cçao de graças. 485
Rainha, quea Pro\^iden- a dominar novas terras

j

cia Divina neíla era unio , mas cheas \ & carregadas
& nos deu por Senliores. deMeílres , & Miíliona-
Ouçamos a Deos, quando rios Apoílolicos para ef-

nos deo a Coroa. DiíTe calaroCeo , & o povoar
Deos, que fundava o feu

Império em Portugal,por
ferfinguíarna Fé , & na
piedade

, fide furiim , /?i^-

tatz àileBtim. E em que
par, ou parelha dos noíTos

Reys fe viraó ram con-
cordes em grão fublime a

de almas. E quando ro-

dos eíles lenhos cortados
das raízes da Cruz vaó
fulcando as ondas , já na
terra em vários Novicia-
dos , &: Seminar ios íícao

plantados , &: crecendo
outros difcipulos

, que
Fé, & a piedade , como a fuccedaó àqueliesMeílres,
Feno fegundo Pedro , & todos fuílentados a gran-
a piedade na fegunda lia- des defpezas do meímo
bel. Quanto ao zelo da Rey , abertos os feus the-
Fé delRey , que Deos
guarde , diga-o o anno
prefenre no mar,& na ter-

ra : no mar Nao paraGui-
né com hum Príncipe bau-

tizado em Lisboa a con-

quiílarnovos Reynos pa-

ra a Igreja na Africa: Nao
para a China a unir à mef-

ma Igreja jà aberto o nia-

yor Império da Afia: Nao
para o Maranhão, & im-
menfo Rio das Almazo-
nas,a converter a mayor
Gentilidade da America

:

& todas eílas Nãos nam
guarnecidas de Sold::dos

fouros,& fem hmite , nos
erários Reaes. Se eíle Pe-
dro fora o primeiroPedro,
a que Chriílo diíTe , Tafce
oves meãs -, não pudera fa^

zer mais , como verdadei-
ramente não fez,quanto à
extenção do mundo. Ja-
cob, & Labam diviákó ,

& marcavaó as ovelhas
pelas cores j & as ovelhas
do noOb Pedro fem diílín-

çaõ, ou exceiçaó de cor

,

faó de rodas aqueílas co-

res, quantas pintara õ os

rayos doSol no Mapa uni-

verfaí do género humano,
E

Wf
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E quando eíle zelofiíllmo, ham Ifaac , & nelle a ma-

& Apoítolico Rey fe em- yordefcendencia : Ifabel

prega todo , & emprega primeiro eíleril , mas de-

tudo em acrefcetar filhos,

& mais filhos à Igreja, co-

mo podia Deos faltar em
lhe dar filhos?

565 Da Fé doRey,

fde puriim ,
paíTemios à

-piedade da Rainha ,
pieta-

te diíecium. He admira-

pois, como era Santa, tam
fecunda , que deo a Za-
chariasomayordos naci-

dos: Anna,a da Ley Anti-

ga, efteril, mas como San-

ta, tam fecunda, que deo

a Elcana Samuel,& tantos

outros irmaós; Anna íi-

vel prerogativa neíle fin- nalmente nas vefporas da

guiar compoílo de corpo, Ley da Graça, Sanriílima

,

& alma tanta piedade , 6c &: igualmence eíleril , mas
quanto mais Santa que to-

das, aílim excedeo tanto

a todas em fecundidade ,

que deo a Dcos não me-
nos que aquella Mãy , de

quem o mefmo Dcos fe

fez Filho. Sendo pois o

Rey tam fingularno zelo

da Fé, &: a Rainha na de-

va cão, & piedade ^já Deos
em premio, & paga deíles

reaes , & divinos obfe-

quios, lhe devia , & tinha

promettido não hum fó

lilho,fcnão afucceíTaó de

muitos : Ecce bíereditas

Domini, filij i rnerces ,fru-

Btís vcntris.

fantidadejunta com tan

ta fecundidade. Sara foy

Santa , mas eíleril Sara:

Ifabel foy Santa , mas eíle-

ril Ifabel : Anna da Ley

Antiga, Santa, mas eíleril

Anna-.ôc a Anna precurfo-

ra da Ley da Graça , mais

que todas Sãta,mas igual-

mente eíleril. Em todos

eíles exemplos porèm,co-

mo a eílerilidade eílava

junta com a fantidade,

naó podia a mefma fanti-

dade deixar de fazer a ef-

terilidade fecunda. Aflim

foy em todas. Sara pri-

me iro^ eíleril , mas, como
era Sanca , depois tam fe-

cunda

i

5ÓÓ A cila propoíla

queÚeo a Abra- do thema,rr..ns larga do q
cu
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eu quizera, fegue-fc íallar da, aceirállas : o da tercei^

com-ncfco, & ponderar o
<jue neílas mercês fe en-

cerra, para darmos aDeos
as devidas graças. E por-

que nòs não podemos dar

graças aDeos, femDeos
nos dar a fua ; peçamola
por interceííam daquella

Senhora , que he Mãy do
-mefmoDeos , &da mef-

ma graça- Ave Maria.

§. II.

Ecce h^reditas Domini , jf-

//; 5 mercês ,fruãus ven-
íris. Pfalm.126.

' 567 T) Lataó,& antes

A delle Homero
ouconfideràrão,ou fingi-

rão , que no mundo ra-

cional havia , ou devia

haver rres Graças. Elles

,

& os outros Gregos,6c de-

pois os Romanos j as pin-

tarão em figura de outras pode gerar hum fó ho-
tantas donzellas fermo- mem •, & a graça fem ho-

ceira , agradecellas. Eftc

mefmo numero , 6c ordent

determino feguir no que
diííer: ^v;^.^:I. A

^

.;.;'

n

f68 Gõitfô^fiílo pe-

la primeira Graça , à qual

diflemos que pertence fa-

zer as mercès,& diílribuil-

ias } na prefente matéria

do nacimenco dos filhos ^

em que eílamos, parece q
contra eíle privilegio da
Graçatem legítimos em-
bargoía natureza.O noíTo

thema chama aos filhos

Fruam vetítris : & quem
pòdc negar á natureza fere

eíles frutos feus ? AíTim
he ; faó os filhos frutos

da natureza ; mas não íó

da natureza , fenão da na-
tureza , & da graça > &
muito mais da graça, que
da natureza. Toda a na-

tureza fem a graça nam.

fas, & rifonhas , as quaes
dandofe as mãos entre fi

,

fazião hum circulo per-

feito. O ofiicio da pri-

meira Graça era fazer,ou

dar as mercês : o da fegun-

Tom. II.

mem, nem mulher creou
o primeiro homem, de q
nacèrão todos. São a na-

tureza, Sc a graça como a-

quellas duas famofas ma-
tronas Anna 5 & Rachei.

G2 Am-
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Ambas carccião de filhos, bio muito difcrcro: dizião
ambas os defejavão mui-
to , & ambas os procura-
rão por diíFerenres cami-
nhos. A natureza por
boca de Rachel pedio os

filhos a feu marido Jacob:
^° Damihiliberos , alioqutn

queDeos refcrvára para

fi três chaves , a da gera-

ção, a do fuílen to , a da

refurrcição : a da geração

no ventre , a do fuftento

na chuva, a da refurrcição

na fepultura. Porque ain-

;^í?n^r : Jacob 5 dayme ^^ daque Deos coíluma re-

lhos,& fenão morrerey de fufcitar poucas vezes , tã

to depende do feu poder.,

& de fua vontade o nacer,

comoorefufcitar.

5 6 9 Eíle conhecimé-

ro geral,& eftadifFerença

da natureza , & da graça y

que he doutrina comum
para todo o mundo ; fe re-

paííarmos com a memoria

triíleza. Anna pelo con-

trario , que quer dizer

Graça, foy-fe ao Templo,
fez oração a Deos , 6c pe-

diolhe com grandes inftã-

cias lhe déífe fruto de bÕT

ção. E como refpondè-

rão Deos a Anna, ôc Jacob

a Rachel ? Deos a Anna
concedeolhe logo o gran- b que os olhos virão, & já

de Samuel , & depois ou- não vem, no efpaço de rã-

tros filhos : Jacob a Ra- tos annos, ( os quaes con-

chel refpondeo, que não tarey depois ) acharemos
Ibid. X. gj.^ Deos . Num proDeo que foraò hum defenga-

ego fum ? Por ventura fou no , ou pregaò da Provi-

eu Deos para vos dar íi- dencia Divina aos Portu-

Ihos? Para ter filhos, não
.baftão Jacob , &: Rachel

;

faó neceffarios Jacob, Ra-
chel, & Deos : Jacob , &
Rachel por parte da na-

tureza , Deos por parte

da graça. Os Hebreos an-

tigos tinJhão hum prover-

guezes : para que ? Para

que o elquecimento das

defconfianças paíTadas, 5c

a alegria das glorias pre-

fentes não degenercm,co-

mo fe pode temer , cm in-

gratidão. Lembrem- fe os

que viviaó entaò , & fai-

baó
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baõosquenaó eraõ naci-

dosjquam duvidofa^ôc va-

cilante efteve a fucceflaõ

da noíTa Coroa j & quam
defefperadas , & quaíi

mortas as efperanças, que
hoje feftejamos , ram co-

piofamenre refufcitadas.

Já vimos, que o Reyno de

Portugal he a herdade de

Deos. As herdades dos

homens para produzirei

& darem fruto, efperam

contingentemente , que as

regue a chuva do CeO;
porém a herdade deDeos,

diz o Profeta , tem tal do-

minio 5 & império fobre

a mefma chuva, que ufa,

& fe ferve delia todas as

vezes que a hamiíter , a

arbítrio da fua vontade:
^7- Pluviam voluntariam fe-

gregabis Deus hareditati

tua. Mas eíla mefma her-

dade , em quanto noíTa,

para os frutos da fuccef-

íaõ , fiíijy fru5íus ventris ,

eíleve em todo aquelle té-

po tam fecca,& efteril, co-

mo fe Deos fe tivera ef-

quecido de que era fua.

5 jo Aílim trabalha-

rão por fubir , & chegar

graças. 4^^
ao Ceo as noflas "orações

,

os noíTos fufpiros , & ^
noíTa neceílidade , de bal-

de. Que meyos nam ele-

gemos, & emprendemos

,

que logo fe naó defvane-

ceíTem ? Que caminhos

naõ acometemos , & a-

brimos , que logo fe nam.

fechaíTem? Pela terra,pe-

lo mar, 6c pelo ar os buf-

cámos ; & todos eíTes ele-

mentos fe armáraó contra

nòs, como fe a terra fe có-

verteíTe em pedra , o mar
em regelo , o ar em tem-

peftade.

571 Dizia Salamaã,q

na terra , no mar ,& no ar

achara três coufas muito

difficultofas para elle: Tria Proverf»

funt Mfficiliamihi.DcchrsL-
5°-'^'

do logo q três coufas fof-

femeílas, continuou di-

zendo , que eraõ outros

tantos caminhos. Mas q
caminhos faó, ou podem
fer eftes para o mais íabio

dos homens difficultofos.''

Fiam colubrifuper fetrami

O caminho daferpente fo-

bre a pedra, que naõ deixa

raílo. Viamnavis inmedtQ

maris : O caminho da Nao
Gg ij no
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no meyo do mar
eíleira confundem
& apagaó as ondas.

aqmla in C^lo : O cami

Sermão de

trouxe o que hia bufcar.

Arò.jui o que rodos viraó.

Oquemuiros naó fabem,

he o caminho da Águia no

, cu/a

logo.

Viam

nho da Águia no ar , que ar jde que eu fallarey, naó
ella rompe vifivelmente , fó como teílemunha de
&: ellc ínvifivelmenre fe

torna a unir , & fechar.

Taes foraõ os caminhos

,

que intentamos para o re-

paro da fucceíTaódo nof-

foReyno. Primeiro ap6-

tarey os que todos viraó

,

depois direy o que pou-
cos fabem. O que todos

viraô t por onde começa-
mos, foraõ as vodas del-

ReyDom AífonfOi ellcfe-

vifta, mas como quem lhe

feguio os paíTos.

572 Pelos annos de
cincoenta , comoElRey
Filippe Qj-iarto naó tivef-

fe mais que huma única

herdeira a Princeza Maria
Therefa de Auítria , en-

tenderão os juízos mais

fefudos 5 antevendo as c5-

fequencias , que hoje daó
tanto cuidado, que devia

liciíTimo , & ellas pouco cafar dentro de Efpanha
felices. Eíle foy o cami- E diziaõ livremente, os q
nho da terra, como o da de nenhum modo quey
ferpente, mais raíleiro , & riaô que cafaíTe fórarPor-

arraílado do que à Mage- que no tendremos un Rey
ílade, & foberaniada Co- conunos vigotes negros?

roa Portugueza era devi-

do. A eíie fe feguio o do
mar na Armada de Saboya

tam enfeitada , que para

lhe dourar arè os cofia-

dos, fundio o Tejo todas

as fuás áreas. Mas jà eu
diíTenaquelIaoccafiaõ , q
ainda voltou mais rica do

que partira
>
porque nam

Aos eccos deílas vozes,

ajudadas de outras intelli-

gencias fecretas , intentou

íllRey,quc eílà noCco,
felicitar ocafamentopara
o Principe Dom Theodo-
lio. E a eíle fim , debaixo

de outros pretextos, me
enviou a Roma com as in-

ftrucçoens, U poderes ne*

ccíTa-
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cefíarios , para que lá in-

troduz ifle y& promoveíTe

eíla pratica. Era Embai-

xador na Cúria o Duque
dei Infantado^ & AíTiften-

te dcEfpanha na Compa-
nhia o Padre Pedro Gon-
çalez de Mendoça feu tio,

bom, 6c domeftíco inter-

prete. O prologo deíla

negociação , fem o pare-

cer, fazendome neutral,

ou intereíTado (como ver-

dadeiramente era ) por

ambas as partes , foy la-

mentarme de Religiofo a

Religiofo, do muito fan-

gue Efpanhol, &: Catholi-

co, que fe eftava derrama-

do nas noíTas Fronteiras

,

triunfando , &fazendofe
mais poderofos os Here-
ges com aquella diverfaó.

E dohiame juntamête de

que as Cãpanhas de Flan-

des pouco antes pacifica-

das fe havião de paíTar a

Efpanha , & que aquella

guerra feria tanto mais

perigofa, quanto mais das

portas a dentro. Sobre ef-

ta primeira pedra do te-

mor tão bem fundado, em
outra cóverfação do mef-

Tom. II.

de graças» 49^
mo Aífiftente , na qual fc

achavão dous grandes fu-

geitos também Caftelha-

nos da Companhia , Ve-
kfques,& Monte Mayor,
(os quaes já erâo da mi-

nha opinião) vindo à pra-

tica o cafamentò da Prin-

ceza em Hefpahha , diíTe

eu : Se as coufas eftiverão

no eftado antigo , pou-

ca duvida podia haver na

eleição do efpofo. Ofan-
gue Real da Cafa de Bra-

gança he o mais unido à

mefma Princeza > porque

ella,& o Duque de B areei-

los faó netos dos mefmos
avós , & elle fobre tudo ,

pelas virtudes, & qualida-

des peííoaes , merecedor

do mayor Império , como
reconhecido, & celebrado

no mundo pelo Principe

mais perfeito de toda Eu-
ropa. Todos aíTentiram

comapplaufo a huma, &
outra preferencia, do fati-

gue , & da peíToa , como
ambas fem controverfia.

E eu então , concedida

eíla evidente premiíTa , ti-

rey da bainha o rríeu argu-

mento, &: Iheaperrey.os

Gg iij pu-
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punhos com rodas as for- mo cudo k perdeo em hú
ças, dizendo aílim : Pois dia, recuperar cudo em hu
fe o Primogeniro :de Bra- dia fem golpe de efpada ?

gança fó como Duque de Por ventura foy mais de-
Barcellos , & filho de feu cente a paz com os Olan-
pay, he o mais digno de
toda a Efpanha , para que
a Princeza lhe dè a mãoj
quanto mais no eílado

prefente , trazendo com

dezes,dando! hes o domí-
nio de fete Províncias , do
que fera a paz có os Por-
tuguezes^ não lhes dando
coufa alguma , mas rece-

figo por dote a Portugal

,

bendo de contado quanto
& tudo o que Portugal poíTuem dentro , &: fóra
poíTue em ametade do doReyno? Onde fe deve
Mundo ? Dizer^que tudo muito notar , que o que
ifto fe ha de reconquiílar

,

he Portugal fó dentro em
he penfamento fundado Ç\, faõ partes, &- membros
fó no defejo -, porque ten- da mefma Efpanha , com
domoílradoosPortugue- queella , &aMonarchia
zes, que eHes por fi fós fe fe tornará a repor na fua
podem defender, he certo

que os emulos de Efpanha
os hãodeafliílir , & aju-

dar, como fizerão a Olan-
da, ínvencivelmente. Mas
quando a cõtraria appre-

total inteireza. Finalmê-
te com eíla reunião , 6c

Portugal reílituido , fíca-

ràEfpanhaem muito mais
poderofo , & florente eíla-

do , que quando o tinha
henfaõ tiveíTe algúa pro- fugeito. Porque ella ago
babilidadci quanto fangue ra o tem cingido , & fitia-

fe havia de derramar,quã- do com os feus E:cercitos,

tosthefourosfehavião de
difpender, quantos annos
fe haviáo de efperar os
íins deíTa contingência?
Náohe melhor , & mais

&:elle fe defende com os

feus em hum cerco de cen-

to, &:cincoenta Icgoas c6

Soldados tam valentes, có

Capitães tam experimen-
íeg^ro confelho ^ ailim co- tados^ com Cabos tam fa-

mofos
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mofos de huma , & ourra

parre : & rodas eítas ar-

mas juntas, as fiias , & as

noíTas, no mefmo dia fe-

rám fuás , & Efpanha fica-

rá tam eítabelecida , ram
forte , 6c tnm formidável

,

quefeja o amparo dos a-

migos 5 a reverencia dos

neutraes , &: o terror de
todos feus inimigos. Ath-

qui ouviáo mudos os cir-

cunílantes, olhando huns
para os outros. E mur-
murandoíe a verdade def-

tas razoens arè chegarem
às melhores cabeças da
facção Efpanhola ^ erão

geralmente approvadas

,

& com muito particular

empenho no voto do Car-
deal de Lugo em tudo
Eminentiílimo. Mas co-

mo a queílâo fe havia de
decidir não no juizo do
Capitólio Romano, fenão
em outro muito diftante,

onde a dor, & a ferida ef-

tava ainda frefca , & o
progreflb das noílas ar-

mas não tinha amadureci-

do as verduras do pundo-
nor, que depois humanou
a experiência, & a neceíll-

graças.
^ 493

dade ; não foy lá aceica a

propofta. Aílim ficou no'

ara Agitia,&no ar a ne-

gociação i
mas os que en-

tão lhe negarão os ouvi-

dos , depois torcerão as

orelhas.

5 73 Agora me con~

fintão os Portuguezes , q
lhes tire huma efpinha da
garganta. Porque vejo

que eftão notado a ElRey,

de que qui zeíTe nefte có-

trato desfazer o que ri-

nha feito, & tornar a unir

o que tinha defunido.Mas

he, porque atègora calley

huma claufula do proje-

£to , fem a qual eu tãbem
não havia de aceitar a cõ-

miíTaó. A claufula he,que

no tal cafo a cabeça da

Monarchia havia de fer

Lisboa: & deftemodo fe

confeguia para o noíTo

partido a fegurança , 6c

para o governo da Mo-
narchia a emenda. O er-

ro que tem caufado mui-

ros em Efpanha , como
ponderão os melhores po-

liticosjhe eftar a Corte em
Madnd Por líTo ElRey
Filippe o Segundo, quan-

Gg iiij do
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do veyo, & vio Lisboa,lo-

goafua prudência deter-

minou j& promerreo paf-

far a Corte para ella. E a

eíTe fím fe começou a edi-

ficar aqiiella parte de Pa-
lac.o

5 que chamão o For-
te. Tendo Efpanha tanta

parte dos feus domínios
no mar Mediterrâneo^ ta-

ra no mar Septentrional

,

& tantas,& tam vaílas em
todo o mar Oceano > ha-

via de ter a Corte,onde as

ondas lhe bateíTem nos
muros : & dependendo
todo o manejo da Monar-
chia da navegação de Fro-

tas , & Armadas , & dos

ventos, que fe mudão por
inílantes j que pohtica

pôde haver mais alhea da
razão , que tella cem le-

goas pela terra détro , on-

de os Navios fó íe vem
pintados , & o mar fó na
agua pouca , & doce , que
o Inverno empreita ao

Mançanares ? Mas aílim

havião de preceder todas

eílas violências da razão,

& da natureza , para que
mais maravilhofamente fe

lograíTem os frutos da

maô de

graça. Vejamolo não c5
ourros nomes , fenáo os

próprios de ambas.

5 74 Communicou
Deos ao Profeta Samuel

,

que entre os íilhosdejef-

lé tinha efcolhido hum
Rey , que muito o havia
de fervi r j & não lhe reve-

lando qual era , mandou
que o foíTe ungir. Para
eílaunçaó encheo o Pro-
feta huma redoma do óleo

fagrado , conforme a ce-

remonia , & rito da Ley
Antiga, & na cafa de Jeífe

fez vir diante de fi , hum
por hum, os filhos, fegun-
do a ordem das fuás ida-

des. Veyo em primeiro
lugar Ehab, mancebo bi-

zarro : inclmoulhe o Pro-
feta fobre a cabeça a redo-
ma , mas o óleo não cor-
reo. Aqui havemos de ou-
vir agora o commento de
S. Balilio de Seleucia , que
hefingular. Cornu mver-
gms Propheta reje^aneum,
íit ungeret cogebat.fedokum

Jlnere recujabat , 7ie cnm er-

rante Tropheta Jaceret , cr
fiixa nattirafurfum deiíne-

hãtíir gratia Icgibus obfe^

quuía.
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qimta. Qiier dizer , que
inclinando Samuel a re-

doma, o óleo fendo liqui-

do, & pezado, não correo

para baixo , contra o mo-
vimento da natureza,por-

que a graça o detinha , &
fufpendia para cima. E a

caufa deíla fufpenfam era

por não fer Eliab o Rey
efcolhido por Deos , nem
ler decente que o óleo fa-

grado concorreíTe com o
erro do Profeta , que não
fâbia , nem acertava qual

foíTe. Excluído com efte

milagre o primogénito,

veyo o fegundo filho Abi-

nadab , & também o óleo

não quiz correr fobre a

cabeça deíle : veyo o ter-

ceiro chamado Samma ,&
nelle,& nos demais conti-

do a noíTa , obrando a
mão de Deos invifivelmê-

te o que fiiccedeo à de Sa-

muel? QLiizElR.eyDom
João fegurar a fucceíTam

,

& união da Coroa no ca-

famento do feu Primogé-
nito D6 Theodofio,como
emEíiabj mas não correo

o óleo fobre Dom Theo-
dofio. Quiz o Reyno fe-

guràlla no cafamento dei-

Rey D.AfFonfo,como em
Abinadab,mas não correo

o óleo fobre D. AfFófo.To

moufe por ultimo remé-

dio o cafaméto de Saboya,

comoem Samma,mas não
correo o óleo fobre aquel-

le Principe. Aílim íè fe-

charão todos os cami-

nhos ^ que intentamos pe-

lo ar com a Águia voan-

jiuou o mefmo prodígio, do, pela terra com a fer-

Chegou fínalmêre David, pente arraftando , pelo

que era o ultimo filho , &
â primeira inclinação do
Profeta correo o óleo da
unção 5 & fe derramou to-

éofobre a fua cabeça, atè

fe efgotar a redoma.

575 Eíta foya famo-
fa hiíloria , na qual quem
haverá, que não eíleja vé-

mar com aNao navegan-
do i mas na terra, no mar ,

& no ar , fufpendeo a gra-

ça o oleo, fechou a redo-

ma, & os caminhos , por-

que erão errados : Ne cum
errante Propheta faceret,

Defdeoannode cincoen-

ta acè o de oicenta 6c fete

,

fe



49^ Sermão de
pf.ioí. lè verificou em nos a pra-
^°' ga, ou lamenração de Da-

vid : Errare fecit eos m
inviOi & non in via

j por-

que tam longamente an-

damos errando como os

iilhos de Ifrael pelo defer-

to Tem acertar com a terra

dePromiíTaõ, ondeDeos
tinha depofitado a noíTa

felicidade. Nós a bufca-

vamos la em Caftella , em
França, & em Itália^ & el-

la eftava efcòdida em Ale-

manha. Unio-fe em iim
Alemanha com Portugal,

celebrárão-fe as feliciíli-

masvodas ;- ôc.emElRey
Dom Pedro, o ultimo fi-

lho delRey Dom joaó.co-

mo David de JeíTé , derra-

mou Deos , & a graça o
oleo.da unção , que^ ha-

víamos mifter , com tanta

abundância , &: tantas ve-

zes, como já eílamos con-

tãdo,&celebrando a quar-

ta. §. IIL

5 "jG
I
AEpois da pri-

JL/meira Graça,

q faz as mcrcès,& reparte

os benefícios , fegue-fe a

fegunda, qubtem por of.

íicÍQ^reífbellos. Diz Ari-

ftoteles, que tudo o que fe

recebe, fe recebe ao modo
de quem o recebe. E ha

modos de receber, que di-

minuem , & apoucão o
mefmOjquerecebem: iíio

he receber com asmaõs a-

bertas,& com -os olhos fe-

chados. Nocafo,em que
eftamiOs , não fe ha de di-

zer , que naceo a Portu-^

gal hum Infante , &: aoâ'

feus Reys hum filho, & ao
feu Príncipe hum irmão :

pois como ? Ha-fe de fa-

zer tam particular men^
cão do numero,! como da
peífoa. NapeíToa he hilj

mas no numero , fobre os

que por mercê de Deos lo-

gramos, para Suas Mage-^
ílades he o filho terceiro

,

&: para Sua Alteza o ir-

mão fegundo. E dar Deos
hum fegundo irmão ao
Príncipe de Portugal,he

cófírmarlhea herãçamais

em duas vidas j
porque os

irmãos faó os fiadores da-

fua. Annamãy deSamueí

pedio a Deos hum filho,

& Deos deo-lhc três ;
/'///"-

, ^^^^

tãvit Dominas Annanh C" i n".

concepit ,& pepcrit três fó-

lios.



lios Foi s três, quando pe-

de hum ? Sim. Náo fó

foy exceíTo de liberalidade

no dar, íenáo o feguro do
que dava. O primeira íit

lho foy o defpacho da pe-

tição ; o fegundo, & o ter-

ceiro foy a confirmação

da mercê em outras tan-

tas vidas. A mefma vida

humanada fua fragilidade,

&inconfl:ãciahe a razão,
& neceíUdade deíles remé-
dios. Coufa maravilhofa
lie , que o morgado de
Abraham fe continuaíTe

fem quebra até Chriíío,

correndo nefte intervallo

dous mil & trezentos an-
nos. Não morrião eíles

homens? Morrião v mas
como cada hum tinha ou-
tro , que lhe fuccedeííe ,

fendo os herdeiros mor-
taes , fízerão immortal a
herança. Sem eíles reféns

da mortalidade , fe o her-

deiro he hum fó , tam ar-

rifcada tem a herança, co-

mo a vida.

577 Na parábola davi-
nhajindo os criados do fe-

nhor delia receber os fru-

tos, rebellàraõfe cõtra el-

clegraças. 457,
les os cavadores, ferindo

,

& matado.Então o pay de
famílias tomou por ex-
pediente mandar lá feu
pfoprio filho, entenden-
do, que lhe teriáo diífe-

rente refpeito : Verebuntur Matth.

filiiim meum. Mas o ufo da ""g" ^^*

enxada aílim como caleja ^
'

asmaós , endurece tambê
asteílas. Foy tam contra-
rio o difcurfòdaquel la vií-

lanía rebellada
, que diíTe«

rão aflim : Hic eft hafes,,

"venite ^occidamm eum , é^
habebimus h^reditate. De-
maneira,que quando o fi-

lho he único, & hum fó,&:

não tem quem lhe fucce-
da , nem à peífoa feíhé
guarda refpeito : Ferèbun-
tur 5 nem falta quem fe lhe
atreva à ]propria vida : oc^

cidamuseum-y &huns, Sg
outros querem para fí á
herdade :& habebimus hiê^

reditatem. Por iíTo o noíTo
Texto fa liando defía mef-
ma herdade i de que aos
noíTos Reys pertence a
herança , não fó lhes pro-
mctic -filho , fenão filhos

:

EccçhareàitasDommi
, fi-

hf. E para que. entenda a

fe-

:^l:

is
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legunda graça , como re- o primeiro, nos deo fó 6

Jrll|

1

I1

cebedora , o muito , que

nefta ultima mercê de

Deos tem recebido •, confí-

dere , que crefcendo os fi-

lhos , crefce com elles a fe-

gu rança.

578 Confolava Séne-

ca a hum anojado pela

morte de hum amigOj( q
he o mayor parentefco)

ôcdizialheaíTim difcreta-

mente : Se o amigo, que

perdeíles, he hum dos que

tínheis , confolay a perda

do que vos faltou com os

que ficarão. Mas fe elle

era não fò hum/enão úni-

co, não choreis fó a voíTa

perda , fenão a vofla cul-

pa : §íiare tu ad unam an-

choram flabas ? Porque

eftaveis vós fobre húa fó

anchora? Quãdoascou-

fegundo Príncipe , eílava-

mos fobre huma fó ancho-

ra j mas depois que lha-

fuccedèráojtam ícXxzmtrt

hum,& outro Infante, já
eílamos fobre três. Na an-

tiga Lufitania reynou an-

tigamente hum Príncipe

chamado Geríon , o qual

rinha dous irmaós do
mefmo nome, tam unidos

todos três entre fi, que de-

rão occafião à fabula de

viverem em huma fó al-

ma, que informava os três

corpos. Diziio mais, que

efta união os fazia tão for-

tes, que chegando a Efpa-

nhao domador de todos

os monílros do mundo

,

não derão menos trabalho

a Hercules as três cabeças

deíles irmãos , que as íete

fas dependem do próprio dafamofaHydra.

alvedrio, eítar fobre huma 5 79 Mas deixada ef-

fó anchora , não fó he def- ta fabula , em que parece

graça, mas culpa; porém profetizou , ou pintou a

quando dependem fó da paíTada Lufitania a fortu-

mão de Deos, he providé- na, que ella , & nós havia-

cia muito para eílimar ,& mos de gozar prefente :

•.agradecer da mefma gra- para que o noíTo Príncipe

~ça Divina. Em quanto efiime, quanto deve, o na-

Deos depois de nos levar cimento do novo irmão ,
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& quanto importa^ou pó- tando para os peitos ) faó

de importar a feu tempo eftes. E fe eíte valor lhe

hum tal companheiro, & infundia o ferem morado-
fiadorjnãofòpara orepa- res da mefma Cidade,
ro da vida , fenão para a quanto mais fe foíTem íi-

confervaçáo do Eftado; Ihosdomefmopay, & da
ouçamos hum famofo O- mefma mãy , ajudado ca-

.19

raculo da Sabedoria Divi

na. Frater,qm adjuvatur

kfratre , quafi civitas fir-

ma. Os Setenta Interpre-

tes ainda mais exprefla-

mente : Frater àfratre ad

da par hum do outro; Fra-

ter àfratre^

580 Aílim o enten-

derão tam politica como
militarmente os que ef-

peculàram o modo com-
juttts^quafiurbs munita y& pendiofo, &: fácil com que
excelfa : Hum irmão aju- acodir 4 reílauração de
dado de outro irmão ( diz

oEfpirito Santo} faó co-

tno huma Cidade no íitio

levantada por natureza

,

&: nos muros bem fortifi-

cada pela arte. Huma Ci-

dade fem fortificação^por

qualquer parte pode fer

invadida,& entrada. Mas

Portugal, & a desfazer,&
affogar nas mefmas faxas:

do feu nacimento. Eílava

militando em Alemanha o
Infante Dom Duarte , &:

antes de fe tocar caixa có-

tra os que chamavão re-

belíados , defpachaõ-fe

correyos fecretos com or-

es muros que mais forte- dens, aonde fe não podião
mente a cercão,Sc a defen- mandar , de que o Infante

dem, naõ faò os que fe fa-

bricão de mármores liga-

dos , fenão de coraçoens

unidos. Perguntados os

Efpartanos , porque não
muravão as fuás Cidades^

refpondião : Si muramos

:

^cosnoíTos muros (apõ-

feja logo prefo. E por-

que, ou para que ? Para
que hum irmão fe não a-

jiitaííe como outro irmão,

& divididos fe nãopudef-
fem ajudar,nem defender,

& confervar a empreza
começada. Não fe teme-

rão



500 SermaSde
rão tanto de toda a união pirar a falta de Carraze-

do Reyno , como de que
chegaífemos dous irmãos

a kr Frater,qmadjuvatur

àfratre. Entenderão que
preío o Infante , com os

muros do Caftello de Mi-
lão tinhaó poílo em cerco

a Portugal , & que o novo
Rey defacompanhado de

feu irmaõ , com todas as

forças do Reyno fe nam

na, & a neceflidade dePo-
tofsí por cavadores E-

thiopes , houve arbirrios

em Madrid, que o Infante

fe trocaíTe- por Angola, Sc

a fua liberdade por muitos
cativeiros. Mas comoef-
ta noticia chegaíTe aos ou-

vidos do Real Prifionei-

ro,teveelle induílria pa-

ra minar os muros doCa-
podia defender. Mas quã- ftello , & por debaixo da

do elles com huma divi- terra efcrevcrhuma carta,

faó os quizerão feparar,

elles com outra divifaõfe

fouberaõ unir.

581 Dizia difcreta,

& fortemente Quintilia-

no em hum.a declamação,

que a irmandade he huma
alma dividida pelo meyo :

§lmdejl dmd fratermtas ^

qmm Mviftis fpiritns ? E

que de Veneza veyo à

Haya Corte de Olanda,

(^onde eu a li }& da Haya
paíTou a Lisboa. E que
continha aquella carta ?

Dizer, &proteftar a Sua

Mageííade o gencrofo In-

fante , que nem hum tor-»

raõ de terra conquií^ada

com o fangue dos Portu-

que fazia a alm.a dos dous guezes fe défle pela fua li-

irmaôs aílim partida em herdade, nem pela fua vi-

duasametades ^ A ame- da. Aíllm eftava dcfde a

tade livre do Rey efíava fua prifaó defendendo as

prcfa cm Milaó com a do
Infante, & a amecade pre-

fa do Infante eftava livre

em Portugal cõ a do Rey.
Tam livre, que fucceden-

terras da Africa , Reava-

liando em tanto preço as

gotas do fangue Portu-

guez , duzentos annos

antes derramado ncllas.

dono mcfmo tempo fuf- Que feria, fe chcgaflcmos

ao



Acção de

no ver na reíla dos noíTos

exércitos, &" nas noíTas re-

ftiruidas campanhas , ga-

nhadas cambem com o
fanguc naô fó dos Solda-

dos, fenaõ dos Reys feus

avós, nas veas do irmão ,

& nas fuás o mefmo ?

582 Sem lograr eíle

defejo acabou aquelle he-

róico Príncipe a vida ; &
aos dous irmaòs, que a di-

ílancia dos lugares nam
pode feparar , feparou fi-

nalmente a morre. Na
aufencia de ram íid com-
panhia parece que fe cum-
prio enráo ficar ElRey
verdadeiramente fó. Aílim
o ponderey nas fuás exé-

quias, em que tomey por
^•^^ thema : Mortuus eíf fra-

ter ejus,& ipfe remanfit fo-
lus. Diííe eílas palavras

Jacob , fallando dos dous
irmãos Jofeph , & Benja-

min filhos feus, & de Ra-
chel. Mas aílim como era

falfofer morro Jofeph , q
no mefmo tempo vivia , &:

governava o Egypro : af-

im fe não verificou em
ElR.ey , como em Benja-

min,o ficar fó fem elle

:

graças. joi
porque ? Porque voou
de Milão ao Cco o glorio-

fo Infante , não efquecido

de quem era , & daquelíe

mais altoCafielIo ajudou
fortemente a feu irmão.

Na batalha de Barac , diz

a fagrada Efcritura , que
fe pelejava da terra , &
juntamente do Ceo : De yàk.^.

Calo dimkatum eft : fendo ^°'

as Eílrellas de lá hum bé
ordenado exercito ; Stella

manentes in ordine fm. Aí~
fím fuccedeo dalli por dia-

te. Meteo a juftiça da
caufa o baftão na mão ao
bellicofo Infante , & go-
vernando as eílrellas , elle

infundia nellasosfeus ef^

piritosj&ellas osinfluíaó

tam efiicazmente nosPor-
ruguezes que pelcjavaó

na terra , que no mefmo
têpo reílauràrão na Afri-

ca Angola, 6c na America
Pernambuco, & em Por-
tugal já refl-aurado , o de-

fendião gloriofamente có
mayor,& mais certo defê-

gano das armas oíFenfi-

vas.

583 A^viíladefie
exemplo de irmãdade me

arre-

mi



yoi Sermão de

arrependo muito do que prej & a perpetuidade de-

pouco ha difle , que Por- fte íempre nos promette a

tugal fe fuílenta hoje fo

bre três anchoras , fendo

certo que faó quatro , &a
mais fegura no Ceo , en-

chendo eíle perfeito nu-

mero o Principe primo-

génito, que o mefmo Ceo
nos deo , & arrebatou tam

brevemente. Grande pro-

noftico de perpetuidade

não fó para a efperança

,

firmeza de hiima bafe fo-

bre o numero quadrado,o

qual fe aperfeiçoou, 6c en-

cheo no nacimento felicif-

fimo do ultimo Infante»

que celebramos.

5 84 ]á eu aqui me
defpedíra da fegundaGra-

ça i mas fey , que anda na

boca das gentes , & tam-

bém na eítãpa dos livros

fenão para a Fé ! Fundou que quando reynar hum
Deos neíle mundo duas Reydecertonome, lhe! a

Republicas -, a primeira

emhumafò nação , que

foy a Sinagoga i a fegun-

da em todas as naçoens , q
-he a Igreja j & o funda-

mento fobre que aíTentou

ambas , foy a irmandade.

A Sinagoga fobre Moy-
rés,&AramirmâoSja Igre-

ja fobre Pedro , & André

irmãos,& fobre Joaõ , &
Jacob também irmãos. E
porque razão a Sinagoga

emhuma irmandade, & a

Igreja em duasr' A Sina-

goga em dous irmãos, & a

Igreja em quatro ? Por-

que a Sinagoga havia de

durar muito^a Igreja fem-

M

de fucceder naCoroa hum
Infante de Portugal. Por-

tugal he tam pouco ambi-

ciofo,& eftá tam cheyo de

íl, que fe contenta com o

feu. Fiquem eftes contos

para as Fadas, que os can^

tem ao noíTo Infante quã-

dolhe embalarem o ber-

ço, 6c animaré o fomno.

A verdade maravilhofa

he^^para que não feja mos
ingratos a Deos) que ha

poucos annos tínhamos a

fucceííaõ por hum fio por

falta de hú Principe, & a-

gora os podemos repartir,

& dar Iveys a muitos K.cy-

nos. Eu porém o que íó

qui-



m

quízera entretanto , he q
os noííos derão Relles às

duas Mageftades de fuás

AuguílilTimas Irmãs não

fó afilhados , mas filhos.

Na morte dos innocentes

de Belém allega o Euan-

geliíla S. Mattheos o tex-

to do Profeta,em que Ra-
chel chorava os feus fí-

tt.z.lhos : Rachel plorans filios

' Jiíos : fendo certo, que os

mininos de Belém não e-

rão filhos de Rachel/enaõ

de Liafua irmã. Mas por

iíío mefmo lhes chama fi-

lhos feus ;
porque os fi-

lhos dos irmaós também
faÓ filhos próprios. AíTim

pôde dar ElRey noíTo Se-

nhor à Mageílade da Se-

nhora Rainha da Grã Bre-

tanha fua irmã , nam fó

hum afilhado jfenaó hum
filho. E a Rainha N. Se-

nhora à Mageílade da Se-

nhora Rainha de Caílella

também irmã fua , outro.

E por efte modo ambas as

venturofas Mageftades

,

femasdores, que naõ pa-

decerão, lograram em lu-

gar de dor, com fumma a-

legria o fruto deita glo-

Tom. II.

de graçaf, yoj

riofa fecundidade de Por-

tugal,& fua : Filij, fruãus

ventris.

.mI;

§. IV.

585 OOmos chega-

is dos finalmente

à terceira , &: ultima Gra-

ça , àqual pertence agra-

decer as mercês, & benefi-

cios recebidos j mas o

noíTo agradecimento fe

anticipou de maneira a ef-

ra terceira Graça, que as

noíTas fe tem jà muito

defempenhado , ou come-

çado a defempenhar na

fegunda. Já tinha dito Sé-

neca elegantemente , & o

diífe depois com mayor

elegância S.Bernardo , q
a primeira parte do agra-

deciméto,& as primícias,

que mais agradão , & fa-

tisfazem a quem faz o be-

neficio, he o gofto , a ale-

gria, Sc a eílimaçam , com
que o mefmo beneficio fe

abraça , aceita , & recebe^.

As palavras do Santo f^ó

eftas : Danti rependt qiiid-

quam gratius ah accipente

non potejl , quàm Ji gratum

Hh ha-



5^4 Sermão de
habuerit

, qmd grátis acce- raò hum dcfcompoílo tu-
ftt. lílo he o que fizcraô mulro, & huma concerra-
jaasnoíTas publicas , &:

naruraes dcmoílraçocns
naquelle foliciro, & cuida-

dofo repenrc , com que na
Bahia fe ouvio a nova do
fel iciíiinio parto, em que

'2i Divina liberalidade ti-

nha acrecentado à Profa-

diarmoniados corações,

com que o agradecimento
fahindo fora de fi pelas

portas de todos os fenti-

dos, com rodos fe encon-
trava , & manifeílava em
todos.

586 Mas ifto aonde,
piaReal mais hum penhor & quando ? A circunílan

de firmeza no repetido cia do lugar, & do tempo
nacimêtodo novo Infan- acredita muito eíle novo
re. Os applaufos de gran- modo de gratificar. Deo
des, & pequenos : os pa- o Anjo a nova do Naci-
rabens , que todos fe da- mento do Salvador aos
vaó: as aivi caras, com q Faítores •, Scellesquefize-
fe premiarão as primeiras ráo ' Foraõ a Relem , vi-

noticias : o cuidado, &r re- raó o que tinhaõ ouvido,
ceyo interior , de que fe òz entaõ tornando para o
defpiraòoscoraçoens ; &z feu gado, vinhaõ cantan-
as galas , de que fe veíli-

raó por fora : as luminá-

rias, os repiques , as falvas

das fortalezas, &: artelha-

ria,com que atè as pedras,

& os bronzes ou fentiaó

,

ou moílravaó a alegria :

do louvores , & dando
graças a Deos : Rever^^^^-

funi fíiHores g lorificantes ,
*
°*

& lauddntes Vemn. Se nós

pudéramos também ir a

Belém, quero dizer,à nof-

fa Corte , &: fer reftemu-

em fim as fcílas geraes de- nhãs da Tua alegria , nam
Gretadas para mayor ap- Ihedaria ventagema noí^

parato, & credito do mef- fa,comoncm aoqueella
mo contentamento : tudo obrou nosFaílorcs. Mas
ifto, &omais,quefe naõ noM nclles o Euangeliíla

pode explicar, junto, fo- duas propriedades , que
cm



^::fr',-

J.j.

Y^

cm'n6s faó grandes diíte-

rcnças. A primeira, que

elles eílavaõ na mefíTia re-

gião; Paflores erant in re-

gwne eadem. A fegunda,q

receberão a nova doNa-
eimento no mefmo dia

:

Qma nãttts eft i-obis hodie.

Porem qué nòs, eíiando

noutra rcgiaó ram diítan-

te, 6c recebendo a nova

tanro tempo depois , nem
por iíío glorifiquemos , &
louvemos menos a Deos ?

Ninguém diga que a ter-

ia do Brafil he ingrata. O
agradecimento he fiiho

do amor , & o am.or ordi-

nariamenteo tempo oef-

fria, & a diílãcia o apaga

:

porê o noíTo agradecimé-

fo 5 como filho de amiOr

mais nobre, qual deve fer

o dos Reys , & da Pátria

;

nem o tempo , com tantos

mares em meyo, bailou a

lhe esfriar o contentamé-

to , nem as diílancias tam
femontadas,para não ver,

éc feílejaras caufas delle,

quanto merecem.

587 Affim fem fahir

da fegundâ Graça , nem
entrar na terceira, a quem

degradas, 50 j

pertence o agradecer, íó

com o agrado , &: cílima-

çáo da mercê recebida te-

rnos já pago , S.^ refpondi-

do aos eccos fó da boa no-

va, com o melhor , & mais

fincero tributo do agra-

decimento. E para que

eíle paíTe finalméte à ter-

ceira Graça , reíla íó que

as noíTas graças , com hu-

milde , & fiel reconheci-

mento ao primeiro , & fo-

brenaruralprincipio don-

de nacèi ão , fe refirão to-

das a Deos. Eíle he aquel-

le perfeito circulo , que as

três Graças , como dizía-

mos, fazem , dandofe as

mãos entre fi : querendo

figni ficar , que todas na-

cem da primeira , & todas

rornãoaella. Nacem del-

ia, porque delia as recebe

a fegúda j & tornão a ella,

porque a ella as refere , 6c

agradece a terceira. To-
dos os rios quantos regão

o mundo, ou mâis,ou me-

nos caudalofos , ou mais

,

ou menos diílantes , fem-

pre eíláo corrédo aom.ár,

fendo q neile fe aíf>gáo,6c

perdem o nome. E porque

Hh ij cor-

vMm\



joó Sermão de
correm todos ao mar?Por- faó os benefícios Divinos:

^

que rodos naturalmente
tornão , &vãobufcar o
principio donde nacèrão

:

Ecci. I. jalocum nndeexetint.flii-

mma revertimtur'. ò\zS^-
lamáo. EqualheaTheo

a fegunda he manifeíla , &
publica ; 6v aflim devem
fer, & faó as graças

, que
damosaDeos.

588 E tem algum in-

- -j tereíle eíle tributo de a-
logia , que neíla natural gradecimento, que os rios
Filofoíia encerra , & eíU vaô pagar ao mar f Sim

,

fcmpre enfinando a natu- & muito grande. He de
reza de dia , & de noite ? graças , mas naó de gra ça.
Santo Thomás : Redeunt Q mefmo Salamaõ o dif-

finmina, ià eft, beneficia per fe : Revertunturi nt itenim Ecd.

gratitudtnemadfimmpnn' fluant. Tornaó os rios a- 7-

CípmmyUndeexiermtypííía, gradecidos ao mar, para
adDatoreDeim. Os nos, tornar a correr. Naõ pa-

raó para correr , correm
para naó parar. E que nos
quer Deos enfinar neíle

mefmo efpelho ? Diga-

o

o mefmo Comentador,
como tam excellente in-

diz o Doutor Angélico

,

faò os benefícios Divinos,

os quaes vão bufcar o feu

principio, que he Deosj &
adonde fahirão por ori-

gem,tornão por agradeci

mento : Redetmtper grati- terprete dos fegredos Di-
tttdmem. Aqui temos o vinos. Ut tterum flitant

:

circulo das tresGraças em qtuagratitnão de datis pro-
huma fóao;ua , & amef- vocat liberalitatem Dei ad
ma. Sahe a agua domar,
penetra por baixo da ter-

ra atèas fontes : das fon-

tes rebenta aos rios,& nos
rios corrédo torna a buf-

car o mar. A primeira

carreira he fecreta , & não

fe vè donde fahe^ ôc ajlim

nova dauda. Coirem os
rios para tornar a correr j

porque he tam grato a
Deos o noíTo agradecimê-

to dos feus benefícios,que

provoca fua Divina Hbe-

ralidadc a que nos dè ou-
tros de novo. De maneira

que



u4cçcio de grdças, jof

que as mercês de Deos an- para mui tipi icirtvú tanto,

resdo agradecimenro faó era neceííario que prece-

dadivasjdepoisdoaf^rade. dclTein as graças, ^^ qUG

cimenrofaó dividas- antes o mefmo agradecimento

os auniearaíTe. Tam fe-

cunda he a gratidão nos

benefícios Divinos.

589 E íuppoílo que

todo o noíTo difcurfo he

fundado em humá fecun-

didade , que com razão

do agradecimento nòsfo-

mos devedores a Deos das

mercês que nos faz •, de-

pois do agradecimenro as

mefmas gradas ,
que da-

mos a Deos," fazem aDeos

devedor noíTojôc devedor . * j r
de novas mercês j

porque cha- .amos prodigiola j
ra-

fica obrigada a fua libera- zão terá também alguém

' lidade a noias fazer de no- de perguntar , ou por cu-

vo multiplicando- as. Da- riofidade^ou por receyo

,

quí fe entenderá o myíle- k pôde , ou poderá haver

r io 5 com que Chriílo Se- a Iguma acção, ou omiflaó

nhornoíío no banquete da noíía parte , que faça

do deferto trocou a ordem efteril a beneíicencia Di-

an. 6, das graças : Accefit fanes , vina. Refpondo que fim,

• ^ chn grafias egifiet , àtf- & he confequencia do q
trikiit difiumbenUbus:TO' acabamos de dizer. Por-

mou o Senhor os paés que aíTim como a grati-

nas mãos , & dando pri- dão tem efíicacia para fe-

meiro as graças a Deos, cundar amefmabenefice-

então os diftribuio aos cia em Deos, aíTimatem

convidados. Parece que igualmente a ingratidão

as graças fe haviáo de dar para a eíkrilizar. Atè efta

depois de comer , &não notável advertência não

antes. Mas aíTim convi- paílbu por alto a David:

nha , &; importava que Retnbuebantmihimalapro^^yi^

foíTe. Ospaens erão cin- boms : fierilifatem ammie

• CO, & cinco mil os que ha- me^. Eu ( diz David) íe-

viâo de comer delles : &: meey benefícios , acolhi

Tom. II. ^^iy. ^^'

iisa"^
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5^° Sermão de
ingratidões

: eílerilidade graridoens os feus benefí^
da minna alma. A primei- cios, ceíTa , & náo os quer
ra parte deita fentêça não conrinuar. lilo, qii- Da-
tem difíiculdade

; mas a vid diz de fi , he o que fliz
fegunda muito grande. Deos. Antes propru , &
Semear benefícios

, & co- verdadeiramente de Deos
Iner ingratidões, he monf. he que o diíTe o Profeta

,

truofidade da agricuitu- & não de fi. Eílas palavras
ra

, que cada dia experi- faó doPfalmo 34 o qual
mentão os que femeáo,ou todo he de Fé,que falia de
plantão em tão mà terra ChriRo. E da fua alma

Ifai.

I

como a de Adam , & feus

filhos. AtèDeos diíTe da
^"•fua vinha : Expeãavt^ ut

jaceret uvas , & fecit la-

hrujcas. Porém que po-
*nha David eíla efterilida-

deemfi: Stenlitatem ani-

7niemea\ eílahe a mara-
vilha. Sepuzera a efteri-

hdadenas almas , &màs
almas dos ingratos , bem
eftava ; mas na fua^que fa-

zia os benefícios ? muito
notável coufa he, mas cer-

ta. E porque ? Porque o
'ingrato não fó efteriliza

os benefícios , fenão tam-
bém o bem feitor : eíleri-

liza os benefícios
, porque

os paga com ingratidões

:

&efteriliza o bem- feitor
;

porque vendo o bem- fei-

tor que fe pagão com in-

diz o mefmo Chrifto : Síe-

nlitaUm anima mea ; por-
que o ingrato ( comenta
HugoCardeal) quanto he
da fua parte faz efteril a

alma do mcfmo Chrifto :

Anima-mChnJii, quantum
ejitnfe.ftenlemfacit. No-
Xc-ÍQ O quantum eft in /è-,

porque a alma de Chríllo
ainda neíle cafo não he ef-

terii, mas he efterilizada :

da fua parte não he efte-

ril , porque fempre eftà

prompta para fazer bem^
masdanoíía he efteriliza-

dajporcjusa nofía ingra-

tidão a efteriliza: Sterilem

facit.

5 90 Nefte admirável

exemplo nos enfína a ter-

ceira, & ultima Graça co-

mo devemos confcrvar,

ou



\

^C{ao de

ou podemos perder : co-

mo devemos aumentar

,

ou podemos eílerilizar a

mefma fecundidade , que

celebramos. E porque não

pareça cafo fingular , fai-

bamos que aíTim o téDeos

eílabelecido por ley uni-

verfal defde o principio

domando. Toda a fuc-

ceíraó,& gcraçoens do gé-

nero humano y primeiro

creadoA depois reílaura-

do , fundou Deos fobre

dous grandes homens

,

Adam , quando o creou

,

êc jdepois fe perdeo -, &
Noé , quando depois de

perdido o reílaurou. E
porque o perdeo AdamA
oreftaurouNoé f Leaò-

fe no Texto fagrado os

procedimentos de hum^Sc

outro. Adam nem por

obra, nem por palavra , né

por oíFerecer facrificio a

Deos, ou lhe dobrar ojoe-

lho, nem por movimento,
inclinação,ou final algum

fe lhe molírou agradeci-

do i mas íempre,& em tu-

do duro, defconhecido,in-

grato. E como caíligou

Deos eíla ingratidão ? Có

graças. jop

o diluvio,em que todos os

filhos de Adam ficarão fe-

pultados. Noé pelo con-

trario , tanto que defem- ^^,.-j

barcou da Arca com todos

os animacs , a primeira

coufa que fez , foy levan-

tar altar a Deos,& facriíi-

carlhe as viftimas , que jà

trazia feparadas , & fem

parelha em acção de gra^

ças por todos. E como
premiou Deos eíle agra-

decimento de Noé ? Com
a perpetua confervação

de feus defeendentes , &
promeíTa de não haver

mais diluvio 3 confirmada

com o arco que ordinaria-

mente remos nas nuvens,

quando começaô os prn

meiros orvalhos da chu-

va. Deforte que nas Ef-

crituras, & nas nuvens

deixou Deos dous perpé-

tuos monumentos , hum
do caíligo da ingratidão,

outro do premio do agra-

decimento: nasEfcricuras

o diluvio , como fepultura

de todos os filhos de AdáOj

& por epitáfio ndhiDeíebô Ge«. é,

hominem ,
quem creavi: nas

^'

nuvens a confervaçaó, &;

Hh iiij fe:

'"m
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510 Ser
feguro de rodos os filhos

de Noè, como arco triun-
fal do agradecimento , &c

Gen.s.
"^^^^ P^í* ínfcripçaõ: A^^-

ai. quaqnam ultra maledicam
terra propterhomines.N^o
houve jamais , nem pode
haver tal triunfo ^ como o
daquellainfcripçãoem hã
arco levantado entre o
Ceo,& aterra } porque
nelle triunfou,& eftà fem-
pre triunfando o agrade-
cimento : de quem ? Náo
fó da Omnipotência , fe-

náo também do alvedrio
Divino. DaOmnipoten-
cia

i porq não pôde Deos
fazer o contrario : 6c do
alvedrio

; porque nem o
pôde querer , ainda que
tenha grandes razoes pa-
tâ iíTo.

591 Emfummajque
os thefouros da beneficé-
cia Divina tem du^s cha-
ves, huma deouro^queos
abre, outra de ferro , que
os fecha. A de ouro, que
os abre, he o agradecime-
ro, que os alcança , aumê-
ta,& conferva : a de ferro,

que os fecha , he a ingra-

tidãOj que depois de rcce-

wao dâ

bidos, os corrompe , àcf-

iroCySc perde. Aílim per-

deo Adam por ingrato , &
affogou no diluvio a ge-
ração de todos feus dcfcé'

dentes : &aílim cófervou
Noc por agradecido a fua,

&: a conferva , & ha de có-

fervar para fempre. Não
quizera agora fazer refle-

xão febre nós ; mas he o-

brigaçáodetodo efte dif-

curío. Lembremonos do-

agradecimento do fcgúdo
pay do mundo, & não nos
efquecamos da ingratidão
do primeiro. Eíías mer-
cês, de q damos as graças,

à Divina mifericordiá^^jà

fabemos como as have-
mos de confervar. Mas te-

mamos também como fe

podem perder. Faz hor-
ror à imaginação , & tre-

me de o pronunciar a lín-

gua. No primeiro Prín-
cipe, q Deos nos cócedeo,

^ taõ brevemcte levou pa-
ra íi, nos anticipou o exê-

plo do q elle não permirta,

& pôde fucceder a rodos

os que nos tem dado, Sc

pode dar, ainda que fejão

muitos mais. JuítoLypfio

com



\Acçao

com advertência finguíar

efiri^e todosbs Reyno^s , &
Reys do mundo,poé diátc

dos olhos a todos , como
tremendo efpelho de át(é-

gano 5 o Reyno de Portu-

gal 5&0 mais félice de to-

dos os feusKeysÉlS.ey D.

Manoel. Refere os feus

três cafamentos v& o gra-

de numero de íiihos^6c ne-

tosbcomque ddixou tam
fundádâ;(di2:' )'&eftabe-^

kcida a fucceííaó da Co-
roa, q não fó entrada^mas

nem reíqujcio algu havia,

fot' «qSde õutrâ FamiKá
pudeíie afpirar a ellaj & có

tudo conclue aílim : Vi-

ginti duoerant^qui Philipfíi

Regem anUibant^ &foiccef-

Jione legitime arcebant j &
tamen quo fàtd 'uotabant ,

*veniti ò'fticcejjit. Tramor-
tm omnesMli junt: quidi niji

«í nmtmfacerent totmsHif.

fani£ caput? Tinha ElRey
Dó Manoel vinte & dous

herdeiros, os quaes prece-

diáo a ElRey Filippe Se-

gundo de Cartella,& o ex-

cluiáodafuccefiam 5 mas
elle em fim fuccedeoi por-

que todos os vinte& dous

degraças. fi\
morrerão antes j & nelle

vivo fícou toda Efpanlta,

debaixo de hiia fó cabeça.

592 Ecce hiereditas Do^.

mini^filij j mercês , fruam
ventris. D.étro neílas mef-
mas palavras nos eftádá-

Uovozès odelenganò do
que he a mortalidade Hu-
mana,~poílo que fecunda.

Ecce : Eis- aqui^Portugal

em ttp iTiayor exemplo.

'Ba/èditasiEQAlÍQ á nér-

dâde , que fe recuperou

,

porque foipcrdco.Domim:

Eíle he o mefmo,Senho]:,q.

àforhéu àdar,porq a d-
] nha tirado; 'MBf. Eftes faõ

os filhos do mefmo tron-

co, que fendo fete vezes

mais do que hoje temos, a

não pudèrão confervar.

Mas bom animo V porque
a confervaçãoeílà na nof-

fa mão , fe a quizermos

merecer. A noíTa gratidão

no prefente, à noíTa me-
moria do paíTado , Sc às

noílâs vidas , & obras pa-

ra o futuro , tem Deos
prometfido por premio

os frutos da mefma fecu-

didade : MercêsyfruBus-

ventris. -
SER-
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SERMAM
a , ,j^ -GiRA^TUL AT O R I O

X A V I ER,
Pelo nacimento do quarto filho varaõ

, que a-

õ devaçaõ da Rainha noíla Senhora con-

fella dever a feu celeftial patrocínio.

••j

i.

593

i'.o;;.:^'^«í?^'"-
~'

^fe.f<í'

§. I.

Srreito mapa
para tam uni-

verfal alegria /

Pequeno the-

ma para tam
grande felicidade! Felice,

& alegre aMonarchia de
Portugal com o novo na-

cimento do quarto Infan-

te : felices, & alegres Suas

Mageílades com o no\ o
aumento do quarto íilho

:

fclices,& alegres Suas Al-

tezas com a nova compa-

nhia do quarto irmão :

On^artiis frater. Toda cila

ligniíicação fe encerra nc-

ílas poucas palavras. E
figni-



figíiífica mais alguma ou- defta mefma mãy reparri-

tra felicidade , & alegria doofeu nome / &íobre-

í^iâf]

(ou dentro , ou fora deíle

mundo) omefmo nume-
ro,ou fobrenome de quar-

to.? Sim
j porque os nú-

meros faó os fobrenomes

dos Reys. E ElR.ey Dom

nome entre os.dous ma-
yores heroes dâqueíla ida-

de, Jofué 5 & Moyfes. O
íiòme 5 & fobrenome dó
Redemptor do mundo ,

depois de o remir naCruz,

Joaó o QiiartO: de glorio^ foy Je-fus Crucificado. Af-

ia, ôc immortal memoria, fim ò nomearão os Anjas;,

que eílà no Ceo , já. tinha aílim S/ Paulo. - Eftara
o nome deDom Joaõ em pois na cãpanha de Ama-
hum neto o Príncipe nof- lec Jofué pelejado na teílã

fo Senhor,que Deos guar- do exercitÔ5&Moyfeâ no
de i & agora com o novo cume dó -^monte com. os
nacimentodo quarto In-

fante fc lhe inteirou viva-

mente em ambos o nome,
&: fobrenomie de DJoaã o
<Quarto.i.ííJ2Íii(f oíni .ra c

- - 594 'Não Tequeria

tnenos monte que dous

braços abertos em forma
de Cruz Orando : & íigni-

fícavão hum ^ & outro,

( como fentem cómumd-
te os Santos Padres )Jo=
fuè no feu nome ,0 nome
dejefu , &: Moyfes còm

Athlantes ,0 pezo de tam os braços em Cruz , o {o-
grande nome. Do pezo brenome de Crucificado,
3o nome de Maria , poílo E porque náO' repréfenta-
aos hombros da Magda- vao ambas as figuras ou
lena,diífc grave , ôcele- fó Jofuè , ou fó Môyfes ?

gantemente Saõ Pedro Porque nenhum delles,
Chryfologo

: yèniat Ma- poílo que tam grandes he-
-ria^uemat materni nominis roes ^ era fupiciente pára
bajula. E fe pâííarmos às

campanhas de Amalcc , a-

charemoscom mayor ex-

emplo no foberauo filho

fuílentar fó , fen ão dividi-

dos, o pezo de tal nome,5c
tal fobrenome ; §lnia neU"

ta" eomm par erat Mrtque
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fubJHtuendo cognommiy diz iidade , poílo que fobera'^

Of igenes. Quaíl me nao na, de quem as faz. Egre- ^"^^

diminiy& videte filia Sionatrevo a applicar a feme
Ihança , & paíTálIa do no
mcjôc íobrenomedo Re^
déptordo rhuado ao do
Redépror,& Reílaurador

de Portugal. Mas para

hu Rey ^a qué o mefmoje-

íus,6í na niefmaCruz,nãp

duvidou trefpaíTaf a fuc-

ceííaódo feu próprio Im-
pério 5 facilmente me per-

..doará a fua benignidade

( na femelhança fóm.entc)

a applieaçáo,& divifaõ de

todo o feu nome.

/ 595 Agora faliando

Icom. os leitores do.primei-

roScrmâo de acção de gra-

ças pelo mcfrçio nacimen

Regem Salomonem in diode-

mate , qm coronuvit tllum

mater fua : Sahi às jane-

las, filhas de Jerufalem ,&
vede o Rey Salamão co-

roado como diadema, de

que o coroou fua mãy.
Quem coroou a Salamão,

não ha duvida, como con-

fta do Texto fagrado,que

foy feu pay David , o qual

privou da Coroa a Ado^
nías filho feu mais velho,

&adeoaSalamão. Pois

fe David foy o que lhe

deo a Coroa., porque diz

o mefmo Salamão ( cujas

faó eílas palavras no Ca-

to do Principe , cuja ceie- pitulo terceiro dos Canti-

bridadenefte repito, du-

vido fe me.haveràm per-

doado paíTar nelle em per-

petuo, filencio 3 &; não fa-

zer menção alguma doln-

terceífor , ou Terceiro , q
nos alcançou eíle quarto.

He certo que tal vez fe

deve mais o agradecimé-

to à diligenck de quem fo-

licita, intercede , & alcan-

ça as mercês , que à libcra-

cos } que o coroou nam
feu pay, fenão fua mãy: In

diademate , qno coronavu

tllum mat.er fua 1 Porque
ainda que David foy o que
coroou a Salamão , & lhe

deo a inveftidura do Rey-
no ; as diligencias , os em-
penhos, & a mtcrceíTaõ de

Bcríabcíua inãy , como
mm valida , & amada do

mcfmo David, foy, a que
ihc



a J. Francifc

lhe impetrou, 6c cófeguio

a Coroa. E julgou o juí-

zo dcSalamâo no tal cafo,

que mais devia a Coroa à

interceíTaõ de fua mãy,
que à liberalidade de feu.

pay.

596 Toda eíla de-

moílração não fere a ou-

trem,fenão a mim pelo to-

tal filencio já confeíTado

,

com que no Sermão de ac-

ção de graças pelo felicif-

íimonacimentodo novo,

& quarto Infante , nem
huma fó palavra falley

em S. Francifco Xavier.

Em S. Francifco Xavier

,

torno a dizer,aquelle gra-

de Oráculo , & Patrono
íingulàr da Rainha noíTa

Senhora , a cujapodero-

fiííima interceííaó atrri-

bue Sua Mageílade todas

as fuás , Sc noíTas felicida-

des 5 & muito particular-

mente na fucceíTaó , dan-
tes ram fufpirada , & ago-
ra tam multiplicada , de
Príncipes naturaes. Pois

fe neíle ( que não quero
chamar ultimo , fenão
quarto Príncipe ) có pro-

dígiofa fecundidade de to-

Xa^vier. Jiy
dos íuccelTivamente va-,

roens, devemos novas , &
mayores graças jcomo no
Sermão próprio delias, &:

difeorrendo por todas,

em nenhuma açhey lugar,

em que pôr a Xavier?
Não foy defcuido, ou def-

attenção minha , fenão

grandeza fua. Hiia Per-

íonagem tam grande não
cabe em partes. Por iífo

me refolvi a fazer novo
Sermão , que foíTetodo

feu : ôc .he eíle. ;

597 Mas Tegundo a,

fentença que propuz dC'

Salamão , delia fe fegue

huma terrível confequen-
cia. Salamão no feu caio

julgou q mais devia a Co-
roa à interceííam de fua
mãy, q lha confeguio> q k
liberalidade de feu pay,
que lha deo : logo diremos
nòs no noíTo cafo, que as-

graças da prefente mercè>
alcançada de Dèos por S. i

Francifco Xavier, mais fe

devem ao mefmo Xavier ,

que a Deos ? A repoíla de-

ita duvida demanda tanto

fundo, que me não atrevo

a embarcar-nella , fem pe-

dir

!
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dir primeiro a graça. vera que o crcaíTe. Aílim
Jve Mana.

§. II

•^9^ \ J '^ benefícios

LI dé D€0«5 em
que todas as graças Te de-

vem a Deos , &: nada aos

homens. E ha benefícios

também Divinos, em que
parece que as graças mais
le devem aos honiens,que

a Deos.Vamos por partes.

599 Os benefícios

do prmieiro genc-ro faó

aqiielles , que DeOs faz

por amor de fí mefmo^co-
mo refere por bòcâ de

ifai. 48. Ifaias : Fropter me , propíer
^^' mefãctam. E então faz

D-vOs eftes benefícios por

nanor de fí mefmo , diz

"

S. Dionyfío Areopagita,

quando elle he o Author

,

ôc elle o motivo , fem ha-

que todas as graças devi-

das a Deos por tam gran-

de, &" univerfal beneficio

,

faõpura , ôc meramente
fuás, fêm haver , nem po-

der haver quem tivefle

parte nelias.

Os benefícios do fe-*

gundo género faôaquel-

leá , que Deos faz por m-
terceílam, &: rogos de ou-
trem,principalmente quã-'

do o mefmo Deos efta de-

liberado , & empenhada
fua Providencia, ou Juíii-

çâ afazer, & executar o
contrario. Pelo peccado

da adoração do bezerro

no deferto , provocado

Deos da rcbellião,& idola--

tria daquelle ingrato po-'

vo taó poucos dias depois

de o ter libertado do cati-

veiro do Egypro cõ tan-

ver outrem fora de fí, que tos prodig os ; deliberou a

o. mova , ou provoque a fua juíliça,a fua ira , & o
1^0 : Çlmndoipfe (m tpjhisy Çcw furor , como diz o
c^fibt ipji provocator , & Texto, de o extinguir ro-

motor elf. Tal foy o be- talmente , &fepu!tar no
rteficiodicrcação domú- mefmo deferto. Em fim

(k), antes do qual não ha- lhe perdoou Deos peias o-

via homem, nem Anjo, q raçoens , & iníhmcias de

lhe pudéíTc pedir, ou mo- MoyU&i&c dependco ra-

to



aS.Francifco Xavier. :f\7
todeílas oraçoens, & da íicio mais fe devem à re-

força delias a confervação

do Povo, diz David , que
tendo Deos já aberra a

brecha nas muralhas para

aíToIação de todos , fe a
fortiílima reíiílencia de

fiílenclade Moyíes
, qUe

à deíiítencia de De os. A
confequcncia não he me-
nos que de Arifioreles/

Propter quoâ tmumqtioâqtie

taki& tlliid mãgis Quem
Moyíes fe náo oppuzcra foy aquelle, por amor de
na mefma brecha à defen- que perdoou Deos ao Po-

.T05

fa,fem duvida feria todo

,

aííblado , &: deílruido; Et
dixtt^utdifperderet eos

, /
non Aloyfes eJeãiís ejusjie-

SíJ^etinconfraãwnem con-

-fpeãii ejus. E no precifo

-deílas circunílancias pa-

trece que as graças defta

voPMoyfes.Moyfes foy o
propter qtiod\\Q%p a elle lhe

pertence o mais y&ilkd
magis.

600 Já neíla confe-

quencia forçoía , ôcnam
forçada fegundo a eílima-

ção humana , ninguém
abfoivição mais fedevem eftranharádizerfe que as

aos fortiíllmos emíbargos prefentes graças Q comiO
do advogado,que à fenré- fe inferia } fejáo mais de-
çi revogada do Juiz , tam vidas a Xavier , q a Deos.
jufba, & tam juílificada na Mas eu não me conrenro
caufa, que fe não fora por
eliesjfem duvida 5 & lem
remédio fe havia de exe-

cutar : Si non Moyfes fie-

tijletin confraãione. No-
te- fe muito aquelle , Si

non. De maneira que fe

Moyfes não refifliíTe tam
fortemente a Deos , fera

duvida havia Deos de de-

ilruir o Povo. Logo as

graças de tamanho bcne-

comefta repoíla. E reíli'-

tuindo a queílão ao mef-
mo cafo,& nacimento do
quarto irmão novamente
acrecentado aos noíTos

Principes : mercê, que a
devacam da-Ramhanof.
fa Senhora , &:o applau-

fo de todo o Reyno re^

conhece recebida do po-
derofo patrocinio do San-

to ,
por antonpmafia feu -,

naó
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mó duvido affirmar con-

ílantemente, que as gra-

ças deftetam repetido fa-

vor naõ fó fc devem a Xa-
vier mais queaDeos , fe-

náo rodas a Xavier. E

SermaS gratulatorio

6o I Eílava o Senhor
no concurfo de hua Pro-
víncia inteira , dentro em
humacafa particular , &
naõ podendo romper pe-

la multidão , nem entrar

porque ? Porque dando pela porra quatro homês,
todas as graças a Xavier , que levavaó hum paraly-

damos a Cefar o que he tico no íeu leito , íubirao

de Cefar, &: naõ negamos,

nem tiramos a Deos o q
he de Deos. E fenão , va-

mos ao cafo , & vejamos

có que entrou nelíe Deos

,

ôc com que entrou Xa-
vier. Deos entrou com
dar os poderes a Xavier

,

por cima dos telhados , &
feita huma abertura ca-

paz, por ella , & por cor-

das decèraõ , &: puzeram
diante do Divino Medico
o enfermo,ou quafi mor-
ro, fem fentido, nem mo-
vimento : & o Senhor có

Xavier entrou com appli- duas palavras lhe reíli-

car a virtude dos meímos tuio a vida , a faude , & as

poderes a no íTo favor, &
beneficio. Logo a Deos

,

que he glorificado em feus

Santos , Gloriofiis Deus tn

forças tam inteiramente

,

queporfeupè , o que ti-

nha vindo em oito, & com
o mefmo leito às cortas,

Sanãts fiiis , naõ fe 1he ne- foy adm i ra çaõ , & pafmo
ga , nem fe lhe tira nada aos que o viraõ , que eraõ

do que lhe pertence , que
he toda a gloria da hbe-

ralidade , & magnificên-

cia , com que deo ao

todos. Mas efies aílim

admirados , &: pafmados

,

que diíTcraó , ou fízeraõ ?

Glorificavenmt Deum ,
qm Matt.

feu Santo os feus pode- dcdit pote/latem talem ho- ^'

res. Prova ? Sim : & tnmíbus. Glorificaram a

^m humdosmayores mi- Deos por hiver dado tal

lagrf^s de Chriílo Kedcm- poder aos homens Defor-

ptor noíTo. te que glorificarão, & dc-

raõ



a S. Framfco Xavier yip

fão a Deos a gloria , nao

da obra , & beneficio mi-

lagrofo.fenãodeter dado

os poderes ao homenijque

a fez, tendo a Chriílo por

puro homem, como a pa-

lavra, homimbus , fignifica

tre Xavier,&:Deos, baila-

va a diílinçam de Deos ao

homem , dos poderes à

obra,& das graças à glo-

ria , para que dando toda

a gloria a Deos , & todas

as graças a Xavier , Xa-

Aílim que tudo o que per- vier pacificamente,& fem

tencia a Deos, era a gloria queíláo , fícaíTe logrando

de ter dado os feus pode- a preeminência defte grã-

res, & taes poderes : §ui de,& novo direito. Mas
deditpoteífatem talem ho-

minibus. E porque náo de-

rão também as graças a

Deos ? Porque eíTas per-

tenciáo ao homem obra-

dor do milagre , & benefi-

cio, aíTim como nòs as de-

vemos dar todas a Xa-

vier.

602 Onacer , como
diííe Salamão de 11 , he

igual nos Príncipes, & nos

que o náo faó ; & o naci-

mento não he fó milagre

,

fenão milagre femelhante

ao que acabamos de refe-

riri porque ainda que ti-

verão parte nelle os ho-

més , não o poderám con-

feguir fenão das telhas a-

cima. No nacimento pois

do noíTo Príncipe, em que

pleiteamos as graças en-

Tom. II.

não he eíle ainda o fun-

do da repofta , a que

eu diíTe no principio me
temia arrifcar. Qual he

pois,ou pôde fer fobre to-

da a novidade do que eílá

dito ? He que não fó o-

brou Xavier na mercê , q
nos fez , com os poderes

de Deos como de Deos, fe-

não com os poderes, & có

o mcfmo Deos , tudo co-

mo feu : & porifTo com
mayor,& abfoluto direita

a todas as graças. Vamos
àEfcritura , & abramos

nella hum novo,6c grande

reparo.

603 Sitiado em Je-

rufalem EIRey Ezechias

por hú exercito dos Aífy-

rios pderofiílimo, recebeo

huma embaixada do Rey,
li que
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que era Senacherib , na
qual lhe perfuadia , ou
mandava , que fe enrre-
gaíTe, oíFcrecendo condi-
çoensnão íó indecentes à
Magcftade Real,mas blaf-

femas contra a Divina. E
conio o eílado , ou aperto
da Cidade era alheyo de
rodaaefperança de a po-
der defender , mandou
Ezechias as mefmas con-
dições por efcrito ao Pro-
feta Ifaias com hum reca-

do , no qual lhe rogava
muito oraíTe por elle ao
Deos feu : Si quomodo att-

diat Dominus Deus ttins.

Eíla palavra, Deus tuusy

Deos voíTo , a qual duas
vezes fe repete no mefmo
recado , he muito enfáti-

ca > porque Ezechias não
era Gentio, fenáo fiel , &
muito pio, & adorava o
mefmo Deos verdadeiro

de Ifaias, a quem também
ficava fazendo oraçoens.

Pois fe o Deos do Profeta,

6c o Deos do Rey era o
mefmo

;
porque não diz

Ezechias , ora*y a Deos

,

ou oray ao nofló Deos, fc.

não aoDeosvoíTo , Deus

'atulatorio

tuus? Porque Deos, ain-

da que o mefmo, por mui-
to diíferente modo era
Deos do Profeta, qucDeos
do Rey. Do Rey era feu

Deos , do Profeta era

Deos feu E que diíFeren-

ça ha de Deos feu , a feu
Deos .^ Muito grande. S.

Agoftinho dizia: O Deus!
utmam poffem dicere meus

!

Oh Deos ! & que ditofo

feria eu , fe ao nome de
Deos pudeífe acrecentar o
poíTeílivo meus \ Meu
Deos, quer dizer q Deos
me poílue a mim j Deos
meu, quer dizer, que eu
o poíTuo a elle: meu Deos,
quer dizer, que Deos me
tem fugeito a feu mandar :

Deos meu, quer dizer,que

eu o tenho fugeito a meu
querer. Quem ifto pôde
dizer , verdadeiramente
poíTue tam inteiramente

aDeos,quepòde ufar del-

le como de coufa fua. Por
iflb o Rey chamou ao
Deos de Ifaias Deos feu.

Deus tm:s:^ por iíTo Ifaias

(em admirável prova de
Deos fcr feu ) fcm fazer

oraçaõ a Deos, refpõdco

de



de repente aosEmbaixa
dores doRey , que feria

vencedor ^ & o modo com
>id.5.í que o feria : Veneruntfervi

Regis ad Ifaiam , & dixit

adeoslfaias. Entre a em-
baixada do Rey5& a repo-

íla do Profeta não houve
meyo : como que elle

ufaíTe da vontade y & da

Omnipotência de Deos

,

fem a confultar , como
fua.

604. Deos he Dcos de

todos os homes , mas nem
todos os homens faò os

feus, fenaó aquelíes , que
muito intimamente ama,
& eftima. Taes eraô os

a S. Francifco Xa^vier.
^'Wm

521

per íerramt Porventura,

Deos meu, ou na terra, ou

no Ceo, quero eu , cu te-

nho outra coufa, fenão 3

vòs ? Pars mea ( id eji^pof- ití

fejjio mea ) Deus in^ter-

num. Todos os meus bés

fois vòs, nem poíTuo , ou
tenho de meu outra cou-

fa. Por efta alienaçam de

tudo o mais pofTuhia , &
dominava Xavier a Deos,

& a tudo o q he de Deos

,

como fugeiro a elle , &
propriamente feu.Por iíTo

mandava os mares , ôc os

ventos : por iíTo refufcita-

va os mortos : por iíTo lhe

eraó prefentes os futuros:

iti.ij

Apoílolos, dos quaes diíTe por iííb parava o Sol, & os

oEuangelifta : Cumdde- orbes celeíles. E ninguém

71.

xij^et fuos. Do mefmo mo-
do todos os homens faó

de Deos , mas Deos nam
he feu de todos , fenaó da-

quelles , que fubidos ao

fupremo grão do amor, &
da uniaõ faó já poíTuido-

res neíla vida do mefmo
Deos. TaleraXavier,co-

mo elle mefmo confeífa-

va nos feus foliloquios cõ

Dcos. G^md mthi eft m
C^lo,& â te qtiid volmfih

me eílranhe a paIavra,do-

minava j
porque depois

q Deos permittio à penna

dos feus Chroniftas , que

diífeífem ádlc , Okdknte
l""^-'^-

domino voei hominis : o
*

que Deos concedeo ao

grande Jofué, naõ o podia

negar ao mayor Jefuita.

E porque Xavier em to-

das as mercês maravilho-

fas, que de fua maó rece-

be o mundo, naõ fó obra-

li ij va
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va como interceflbr, fenaõ çoens, ou fer muito difE-
como Senhor , ou certa-

mente pofluidor de tudo
oquehedeDcos , & do
mefmo Deos mais feu y q
tudo

i naõ ha duvida , que
na gratificação da mercê
prefente , deixada a Deos
roda a gloria^ a elle fe de-
vaó todas as graças.

§. III.

605 T A fabemos como

I

cultoík a pafTagem para

chegar ao quarto. Na-
quella arca , em que Ekos,
nífogado no diluvio o miV
do

,
guardou para a con-

fervaçaõ, 6c continuação

delle a propagação do gé-

nero humano , naó houve
mais que três filhos. Sem

,

Cham ,&: Jafet. Na fe-

cundidade de Anna, com
quem Deos fe moílrou
tam liberal, poíloque mi-

devemos grati- lagrofa , que diz o Texto
ficar a'S. Francifco Xa
vier a mercê preíete. Mas
para que faibamos quam
devidas lhe faó todas as

graças pelo nacimento do
novo Infante, he necefia-

rio que comecemos ( o q
por ventura fe naõ con-
fidcra 3 dcfde o nacimento

fagrado ? FifitavitDomi-

72US Annam , ó^ concepit

três filioSi& duas filias'.V i-

lltou Deos a Anna , & cõ-

cebeo5& pario três filhos,

&: duas filhas. Demaneíra
que os filhos varoens fo-

raó fomente três : & o Ic-

xomafculino,que cila ti-

i.R(

a. II

do terceiro atè <:hegar ao nha pedido ^ St dederis fer

quíirto: Q^artiis frater.

60 6 Segundo os ter-

mos , ou intcrvallos da
Providencia Divina , he
coufa notável , & notada
na Hiíloria fngrada , ou
pararem os parcos no ter-

ceiro filho, ou degenera-

rem depois dcllcs as gera-

v^ tí!^ fexnm viriiem , lo-

go parou no terceiro par-

to 5 & degenerou ao fe-

minino. E poílo que a

Providencia Divina vigia

fobre 03 RcynosA' Reys
com mayor cuidado, Siiut

máxima cura Rcgua Veo,

nana deixa de fc obfervar

ncllcs

I. R<

i.ii.
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nelles eíla mefma regra. Sol fonte da luz, de quem
De Judas aquelle primei, a recebe os outros aftros

roRey , emquefeconri- para governo univerfal

nuou a ferie dos que pre- do mundo, & dos tempos,

cedèraó a David , & de- Mas tam fora efteve de fer

pois delle atè Chriílo , diz iílo difpenfaçaó daquella

o Texto fagrado , que lhe ley, ou exceiçaõ daquella

nacèraó de fua mulher regra , que antes foy a

três filhos : & nota que
nacidoo terceiro , parou

nella a fecundidade , &
nam paíTou ao quarto:

Gen.7,^.Tertmm quoqiie pepent^qm
5' natO:^ parere ultra cef^avit.

Atè nos mefmos elemen-

tos 5 fendo elles quatro

,

deixou Deos como eílabe-

lecida a mefma ley. O pri-

meirOjquehe a Terra, fe-

cundo em todos os géne-

ros das vidas tãbem três

,

vegetativa, fenfitiva , 6c

racional : o fegundo , que
he a Agua , fecundo nos

peixes : o terceiro , que he

o Ar 5 fecundo nas aves 5

mas o quarto , que he o
Fogo, totalmente efteril

,

& infecundo.

607 SócomoCeo
parece que difpenfou o

mayar confirmação delia.

Porque ? Porque prece-

dendo no terceiro dia a

mayor de todas as fecun-

didades,que he a das plan-

tas, tudo o que no feguin-

te appareceo no Ceo, nam
foy produzido por elle,

ou parto feu , fenaõ huns
fragmêtos, ou pedaços da

luz creada no primeiro

dia, os quacs foraó poftos

no Geo naó como filhos

próprios, & naturaes , fe-

naóalheyos , & peregri-

nos : & por iíTo naó diíTe

Deos ao Cco,germinet, ou

producat. O que diz o

Texto he : Pofmt infirma- Gen:i.

mento Cali : que poz no 17-

firmamento do Ceo , o q
eílava já produzido. Com
quenomefmxO firmamen-

Creador,apparecendo no to ficou perpetuada a ef-

quarto dia da creaçam , & terilidade natural, que aos

no Ceo também quarto, o terceiros partos fe fegue

, Tom. II. li iij nem
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nem com o Ceo dilpcnfa-

da.

E fe quizcrmos in-

quirir curiofanienre a ra-

zão fundamental deíle li-

inirepoflo porDeosà fe-

cundidade do numero, ou
parto terceiro 5 pofto que
naõ fempre obfervado fe-

naó em cafos mayores -, a-

charemos
, que a caufa

mais connatural de tam
notável providencia naó
eftá menos radicada que
na eíTencia do Supremo
Exemplar, & efficiente de
todas as coufas creadas ,

Deos em quanto Trino.
Diz Ariíloteles , & com
elle Santo Thomásjque o
modo de obrar fegue na-
turalmente o modo do
fer. E qual he o modo de
fer da virtude Divina em
íl mefma^oujcomo fallaó

os Thcologos , ad intra í

A primeira PeíToa, que he
o Padre, he fecunda , &
gera o Filho: a fegunda

,

que he o Filho , he tam-
bém fecunda 5 ^ junta-
mente com o Padre pro-

duzoEfpirifo Santo : mas
no Efpirito Santo, que he

'atulatono

a terceira, pára, & cefia de
tal forre a Divina fecun-
d idade

, poíloq infinita,Sc

immenfa , que não pôde
gerar, nem produzir ou-
tra, que fej a a quarta Da-
qui fc infere,que fe a Pro-
videncia, & Omnipotên-
cia Divina , obrando fora

defi, ^ad extra , confer-

vaíTe no modo de obrar a
proporçam do modo de
fer, toda a natureza crea-

da íicaria totalmente efte-

ril no parco terceiro, fem
jamais paíTar ao quarto

j

mas como à propagaçam
do mundo era neceíTaria

eíla pafTagem , para que
nella défle a neceílidade

alguma fatisfaçaóà natu-

reza ,ou lhe paga He algu

tributo , tal vez entre hu

,

& outro extremo naò fó

eílende a mefma Providê-

eia os intervallos do tem-
po, mas os carrega de tacs

trabalhos, & perigos , que
fó por mercê de Deos qua-

Çi milaí;rofa fe pôde cfca-

par do meyo dciles , & de-

pois do terceiro parto che-

gar ao quarto.

608 Dos três filhos

de
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de Noé, que diíTemos , o nova qualidade do mal:no

terceiro era Jafér , de qiié

nòs defcendemos. E co-

mo Deos os tinha guarda-

dos na arca, & debaixo de

rigor , & frequência dos

fympromas : no defcahi-

mento das forças : no len-

to, & habituado do calor.

chave para a propagaçam de cuja efpecie fó fe duvi-

do f^encro humano ,"
fegu- dava : & fobre tudo na

roefíava nos fegredos da defconíiança fempre mal

fua Providencia, que fen- declarada dos Médicos,

do elle o terceiro filho, lhe

havia defucceder o quar-

to, & os demais. Mas de

que modo , & quando f

Pormeyo dos trabalhos,

aonde o perigo ameaça às

fupremas cabeças ? O a-

mor depois da perda vè-fc

na dor , antes delia no re-

ceyo. Etaleraatrifteza,

perigos,&: horrores do di- & defconfolaçaó de toda

luvio , depois de flutuar o Reyno no receyo. da-

inuitos mezes metido vi- quella adorada,& arrifca-

vo , & como morto na- da vida, em cuja refpira-

qúelle átaude efcuro : ba- çaô fe fuftentava a de toj

tido por todas as partes dos. Do Reyno paílavao

das mótanhas das ondas

,

fem leme, fem farol , fem

piloto i atè que por mer-

cê do Ceo chegou a fal-

vamento, & tomou porto

em terra.

609 E quem à vifta

eíles laílimofos eccos às

mais remotas partes da

Monarchia : onde muito

antes tinha levado , ou

trazido a fama a das vir-

tudes peíToaes, Keaes , &
heróicas , com que todos

defte efpelho fe naó lem- eftes vaííallos fe gloriaváo

bra ainda agora com hor- de o fer de tam foberana

ror, do que padeceo a fau- Senhora. E aílim como

de da Rainha noíTa Se- na tempeílade da arca fe

nhora quaíi naufragante aguardavaó com fufpeu-

no largo intervallo do tcr^ faó as novas ,
que traria o

ceiro ao quarto parto , na Corvopu a Pomba > aíTira

hí'. li iiij íuG:
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lufpenfo?; nòs entre te-

mor, Sceíperança, em ap-
parecendo ao longe navio
de Portugal , fubidos às

torres mais altas com os

inftrumenros
, que acref-

centaó a viíla^ palpitando

entre tanto os coraçoens,

vigiávamos fe trazia ban-
deira, & de que cor : o te-

mor receando que foíTe

da cor do corvo , para fe

cobrir de luto,& de trifte-

zai&aefperãça confian-

do em Deos , que fofie a

de P.omba com o raminho
verde da Oliveira, para fe

veílir de gala, &c alegria.

6 IO Mas pafiando
da tempeílade da arca à da
barquinha dos Apoftolos
na tormenta do jlago de
Genezareth , também a-

qui para mayor proprie-

dade era apuílagem entre

os dons últimos quartos
náuticos, & militares , por
outro nome vigias , iflo

he , entre o terceiro , & o
Warc.í. quarto , circaquartamvi'
48. gtUam , diz S. Marcos. Ef-

tavaõ pois os Apoílolos

nofummo da aftlicçam,

como aqucllcs, a quê mais

gratidatono

dohia o trabalho , &: o pe-
rigo : &: porque a tempe-
íhde,por fer da fua mais

particularmente Senhora,

era tambcm cordeahnenre

mais fua. Oravão inftan-

temente ao Ceo i mas cui-

daváo que Dcos os nam
ouvia , ôc quepaílava de

largo ; Folebat preterire ^^'^'

eos. E fendo que neíla oc-

cafiaõatè o mayor de to-

dos os Apoftolos duvir

dou , &: foy reprehédido
de pouca fé : Módica fideh Mattíi

quare ãtibitafti ? fó a fé , q i4-ji.

Sua Mageftade tinha nç
feu Santo,nunca vacillou,

& fempre efteve conílãt^.

He verdade que também
elie por algum tempo pa-

rece que fe aufentou , &
efcondeo j mas em íim a

perfeverança da mefma
Fè o defcobrio , & achou
tam propicio, comofea-
legre , & rifonho lhe ref-

pondòra com aquellas pa-

lavras Divinas , & por iíTo

fuás : G)ni me invencrit, in- i^rord

'vemet uitam ,
ò' hain let

*
"
^
^ *

fahitem. Duas coufas lhe

trouxe o feu Santo, quan-
do enferma fò parece que

ne-
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neceíTiravâ de huma , que fefto de entrar alli o con-

era a faude ; mas na fau- curfo ? dos poderes Divi-

de, que lhe trouxe para fi, nos. Conta 5 ou revela

lhe trouxe também a vida Ifaias , como quem nos fe-

para o novo filho. A fau- gredos de Deos he o ma-

de fácil, como bebidaJoau- yor Profeta dos mayores,'

ríetfahitem : & a vida dif- quefallando huma vez o-

íicil, como achada , tnve- mefmo Deos comfigOjdif-

nietvitam: ^ iam ÒA^áV fe deíla maneira : Num-ií:zu66,

como atègora pondera- quidego,qui alwspârere fa-'^-

mos , havendo de fer eííe cioy ipjè non pariam ? Bafta

iílho o quarto : fartas que fendo eu o Author da

fecundidade^,^ &: que faça

fahiraluz todos os que

nacem, não terey também
hum parto , que feja pro^,

meu? Ora não
déferaííim. Primeira;

cujas circunílancias mof- ou ultimamente o nacido.

trou bem Xavier, que elle do meu parto fera hum íi-

era o que obrava , mas có lho varão , &: o parto tam

os poderes não fó de apreíTado , tam facil , &
' ~ " cam felice, que fe diga del-

k: Antes de parturir pa-

rlo : Antequamparturiret , ibid. 7;

pefent : antequam veniret

partus. epiSypeperit mafcm.

íum. A noíTa lingua não

frater.

§. IV.

61

ixuiii pa* Í.KJ y

li^ A Sfim o pKOvou priamentc m
• í\ o fucceíío, em- ha de fer aííii

Deos , mas do Deos feu.

E começando pela do fe-

liciíTimo parto , foy coufa

notável ,
que primeiro fe

foube publicamente , que

era nacido o novo Prín-

cipe 5 do que precedeíTe tem palavra que refponda

noticia alguma de que ef- ao parturir \ 6c em dia tão

tava para nacer , & fe of- fefiivp permita-fe-me lu-

fereceííem a Deos as ora- dere in verhisy^ dizer que

çoens tam neceíTarias na- parturir, he rir no parto.,

quellahora 5 fmal mani- Talhe o parto da Aurora.

mãy
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mãydoSol , o qual nace
alegrando o mundo , &
ella o pare rindo. E tal

foy o do nofib bello In-

fante ao rir não fó de
huma, mas de duas Auro-
ras , huma no Ceo , o urra
na terra } fenãoquizer-

mosacrefcentara terceira

do Oriente 5 feílejando as

maravilhas do Ílu Apof-.

tolo. Não podia clle obrar

íenão como Deosjpois ex-
ercitava os léus poderes.

Sóomundomiftura o ri-

mifcebitúr. As mercês de
Deos faõ puras 5 & aiheas.

de toda a trifteza , & mais
em cafos tão alegres co-

mo o de nacer. ISJaceo Eva
de Adam,& por tal modo,
que parecia inevitável a

dor , havendo e!le de fo-

frer , que fe lhe arrancafle

huma cofta do lado. Mas
comiO a mão de D^^os era a

que obrava aquelle parco,

( que aílim lhe chama S.

Agoílinho ) foy com tal

tento, & recato , quepri-
meiío adormeceo a Adam
com hum íbmno tão pro-

fundo , que nem por íb.

'atulatorio

nhos pudeíTe fentir dor:Gcn.x;

ImmijitJòporem tn Adam'. "•
.

tultt unam de coftis ejns.

612 Aílim obra Dcos
parecendofecomfigo , &
aílim Xavier parecendofe
com Deos : Dcos no par-
to , que chamamos leu,
evitando toialmête a dorj
& Xavier no que também
attribuimos a feus pode-
res, tirãdolhe o tempo das
dores. Houve em hum,
& outro parto dous pri-

vilégios notáveis. O pri-
meiro na difpenfação de
huma ley , o fegundo na
moderação

, & reparo de
outra. Na fentença da
primeira mulher conde-
nou-aDçosa ella, &: a to-
das a duas penas ; huma i

qi^eparilfem os filhos c5
dor, In dõlore panes filios :

outra
, que eftivcnem fu-

geitas ao varão , Et fnbctn.ç,'
vm poteftate eris. E como ^^•

difpeníbuDcos a primei-
ra, & moderou , &: repa-
rou a fegunda ? A pri-

meira dirpenfou a, fazen-

do que o parto, que cha-

mou feu , íoíYc fcm dor :

yintequam farturtí^t , pe-

pait.
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pent. A fegunda mode- pè,o havia de veílir do ha

rpu-a,&: reparou-a, fazé-

doqueo filho foffe varão :

Fepcrit mafciilum ;
porque

noralcafo já o varão fica

fugeíro, & debaixo do po-

der da mulher^rendo obri-

gação de a obedecer, & re-

verenciar como mãy.

615 Além deíles dous
privilégios, houve no na-

cimento do noílb Infante

outro terceiro. E foy , q
as máys antes do parto

não fabem fe ha de fer fi-

lho, ou filha : & a Rainha
noíTa Senhora por inílin-

to , ou infpiração do feu

Santo , íoube certamente

que havia de fer varão,

tnafctdítm. Aílim coníla,

que o declarou Sua Ma-
geílade à SereniíIimaRai-

nha da Grã Bretanha , af-

irmando que lhe havia

de dar afilhado, & não afi-

lhada. E para mim não
foy menor prova defta

jnefma prcfciencia o voto,

ou devoto propoíiro,com

que Sua Magcftade de-

teimmou, que tanto que
o que trazia em fuás en-

tranhas fe pudcíTe pôr em

bito ds S. Francifco Xa-
vier. E daqui fe infere

, q
fuppunha a Rainha noíTa

Senhora;, que havia de fer

filho, & não filha .^ Sim.

Porque fe o habito hou-
ve íTè de fer de S. Agoíli-

nho, S. Bernardo , S. Do-
mingos, ou S. Francifco

,

bem o podia veílir filha,

como o vedem as filhas

deíles Santos Fatriarchas

;

mas havendo de fer de
Xavier,&: da Companhia,
não o podia veflir, fenão

fendo filho : Peperit maf-
culum.

614 A outra circun-

ílancia deíle prodigiofo

nacirhento foy fer no diâ

de quinze de Março^&na
madrugada delle. Éíle dia,

como coníta do capitulo

vinte & três do Levitico

,

era o da mais folcmne fe-

fba, aílim pela memoria^ &
agradecimento da liberda-

de parricular do cativeiro

do Egypto, como pela fí-

gnificação da univtrfal

,

& futura do cativeiro do
género humano^& redem-
pçâo do muado. As pala-

vras
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vras do Levitico faó : Me^

t<yit.iijè primo quarta decima die

^' menfis advefperum , Phafe

Dommiefl : & quinta- de-

cima dte menfis hí^tisfòlem-

mtas azymorum Dommi
ejt. :OprimeÍFo mez^que
fe chamava Nifan , refpô-

de ao noíTo Março , & os

diasnaturaesnaquelle té-

,po começavão ao pôr do
Sol no principio da noite,

& acabaváo ao pôr do Soí

outra vez no£m do dia,

comoDeos os tinha infti-

tuidono primeiro dia da
Çcn.1.5 creação : Fa^-umefivefpe-

re-y& mane dtes mins. Da-
quife fegue,que o noíTo

Infante nacendo pela ma-
drugada , naceo quafi ao

meyodiadaquelle dia. E
fegundo as duas figuras

do Cordeiro Pafchoal , &:

pão afmo, fahio à luz de^

íle mundo entre os dous

mayores prodigios,&: my-

ílerios da Divindade hu-

manada, que foraó a iníli-

tuição do Santillimo Sa-

cramento , & a morte de

ChriílonaCruz. Porque
oprimeiro foy inílituido

àfegundahora da noites,

gratulatorto
'

que foy a da Cea ; & o fe-

gundo fuccedeo , confor-

me o noílb contar, às três

da tarde do dia, que foy a
da m.orte. Computando
agora eftashoras,que paf-

fárão no intervallo de hu
myílerio a outro , conda
pontualmente , que foráo

dezanove : as nove ante-

cedentes ao nacim.entodo

Infante , & as dez feguin-

tes a elle. Mas com que
propriedade no mefmo
computo f Verdadeira-

mente admirável. Como
fe no numero das mefmas
horas nos diíTera S. Fran-

cifco Xavier, &nos apõ-

táracom o dedo, nas no-

ve,os nove dias da fua no-

vena, & na decima, os dez

dias das fuás feílas feiras:

& em ambos a hora de ca-

da hum delles , em que
Sua Mageftade com tam
coníl-ante , & confiada de-

vação, & fé, ( inda contra

o parecer dos Médicos

,

nas mefmas vcfporas do

parro ) merecco ao fcu Sá-

to o felicilllmo nacimento

de tfiocílimada prenda. >

615 Que figura nos

pa.
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parece agora que fará ne- mams Vomini

fte mundo hum Príncipe,

que entra nelle acompa-

nhado de hum , ôcoucra

lado daquellas mefmas in-

fignias 5 com que no mef-

mo mez , ôc no mefmo dia

fe reprefentou o mefmo
Chriílo ao mundo ances

de vir a elle , nos dous

mayores trofeos da fua

Omnipotência , o feu Sa-

cramento, & a fua Cruz?
Tremo de confiderar na

jnateria j
porque em qual-

quer applicaçaó delia qua-

íi periga a reverencia de

tâo foberanos myílerios

erat cum Lac.

tilo -y que diremos nòs do ^^

'

naciméto deíle prodígio-

fo menino, aííiítido não fó

€om a mão do Senhor , fe«

não com o mefmo Senhor

duas vezes todo f

§ V.

Ti ^Asnáoque-!"6i6
ro pionòíli-

car mais grandezas,que as

que cabem no meu tbe-

má ,
poílo que tão peque-

no , §uartusfrater. Atre-

vermehey a dizer deílc

quarto irmão , o que diíTe

No Prefepio nace Chriílo Nabucodonofor , quando

humilde entre dous ani- alèmdos três , que nam
mães ;

porque vinha a fa-

zer de animaes homens:

&:noTabôr appareceglo-

riofo entre Moyfes , &
Eiias,queforãoviílos em

quizerão adorar a fua ef-

tatua , vio paíTeando-na

fornalha como em hum:

jardim,& entre as labare-

das como entre flores,ou-

mageílade : Vifi in maieftâr- tro quarto , que lhe pare-

is. Masquemageílade he ceo femelhante. ao Filho

a de Moyfes comparada

com a doSacramento,&
a de Elias com a da Cruz ?

Se no nacimentodoBau-
tiíla diziáo comfigo os

Montanhezes : ^/í,/>^/-

tas,píeri/ie ent ? Etemm

de Deos : Et fpecies quarti ^^'"'^^'^

Jimilis Filio Dei f Mas Na- '*^^°-

bucodonofor era Gentio

,

êc parecerá efpecie de gen-

tihdade dizer tanto. O
que íó farey, he , que imi-

tando os Santos Padres,

os
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os quaes fCidados naquelle

Saf>.ii. grande texto , Omnia in

**t menfuray & numero , ^
pondere dtfpofmHi , dos
Números , em que a Sa-
bedoria , & Providencia

Divina difpoz todas as

coufas, colligem as inrel-

ligencias, Ôc myflerios , q
nellasfeencerrão. Toma-
do pois o pefò, & a medi-
da ao lugar 5 & ao nume-
ro,em que a mefma Pro-
videncia collocou o novo
Infante na ordem fucceíli-

vadefeus irmãos, G}uar-

tus frater -, vejamos do
mefmo lugar , & do mef-
mo numero o que fe pôde,
ôrfedeve cõjedurar com
fundamento.

617 Oquemaisefti-
mão os Principes em íi

,

& o que mais eítima , &
celebra nelles o mundo,
para cujo governo nacè-
ráo , he ferem fabios na
paz,& valerofos na guer-
ra. Edeílas duas virtudes

tão excel lentes , & verda-
deiramente Reaes, nos of-

ferece a Hiftoria fagrada
dous famofos exemplos
no mefmo nacimento de

gratdatorio

íiihos , & no mefmo nu-
mero de quartos. Salamáo
foy Rey pacifícOj& o mais
fabiode todos os homês:
& o mefmo Salamáo filho

de David, &: quarco filho.

Judas tronco do Tribu
Real,foy, elle,&: o mefmo
Tribu, o mais valerofo, &
bellicofo de todos ; & o
mefmo Judas filho deRu-
bem,& filho quarto. Mas
porque eílas eminências,
poílo que tão altas, (co-
mo as do monteApenino)
fenão levantão da cerra

,

de nenhum modo fe po-
dem igualar ao que eu có-

jed:uro,6cefpero do nof-
fo quarto Príncipe ,& do
muito mais que S. Fran-
cifco Xavier nos promet-
tenelle. Já não me fundo
em exemplos das íagrndas

Letras, fenão emley ex-

preífado mefmo Dcos.

618 No Capitulo 19,

do Lcvitico mãdavaDeos,
que os frutos da primei-

ra , fegunda , & terceira

novidade das arvores fe

não tocallem,& que todos

no quarto anno , & na

quarta novidade fe ollc-

re-
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receílem 5 6c facrificaflem cavei ^fatalidade. Tertul-
ev.19. a elle : Quarto atitem armo liano chegou a dizer

, que
4- omms fruBtis janãificabi- nem os Chriílaós podiaõ

titr landabilisDommo. A íer Cefares , nem os Qfa-
razão natural era

j porque res Chriílaõs : Si Chnjlia-
fó na quarta novidade ef- ni Gafares ef^epof^ent , atít

tão os frutos perfeitos, & Ca/ares Chrifttani. Mas
fazonados , &: por iíTo efte foy hum dos erros5em
dignos de fe oíferecerem

,

que cahio aquelle profun-
& facriíicare aoCreador. do entendimento. O que
E fe Deos queria que fe eu quero dizer he , que as
obfervaíTe eíía ley na ge- virtudes do noífo novo
ração 4as arvoresj quanto
com mayor direito nas ar-

vores da geração ? Eftava
a Portugueza no tronco
Real não fó efteril , mas

Principeferám tamChri-
ílãmenteReaes , &tam
Regiamente ChriílãSjque

nam comete com a obfer-

vancia dos preceitos da
quafi fecca, & quando pe- ley de Chriíto , remontan-
lo peregrino enxerto tam dofe o feu efpirito aos a-
venturofojcomo Auguf- pices altiíUmos dos con-
to, depois do primeirojfe- íelhos Euangelicos , nam
gundo , & terceiro fruto

,

fó fera hum Real, & fubli-

fe vè enriquecida do quar- me exemplo da perfeição
to, como pode deixar eíle religiofa, mas confumma'
de fe confagrar todo a

Deos ? Ninguém cuide

,

que pronoílico às faxas

do novo Infante a Purpu-
ra Ecclefiaílica : antes me
lembro ,& lembrados de-

vemos eílar , que junta

damente Santo.

619 Eftes foraõ os
impulfos infpirados por
S. FrancifcoXavier , com
que defde^ ás entranhas
maternas,à femelhança do
grande Precurfor , o de-

eíla Purpura j:om a Real rermiaou Sua Mageílade
nanoíTanaçaõ , lhe foy veílir naò da Purpura, em
caufa da fua mais lamen- que eu fallava^ mas do ha-

bito
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biro do mefmo Apoftolo, nofsa Senhoraj& nenhum
para que com elle recebef-

íe o mefmo erpirito, & fe-

ja hum Xavier fegundo.

Agora peço arcençaô. Pe-

dio Elifeo a feu Meílre

Elias, que nellefc dobraf-

fe o feu efpirito : Fiat in

pudefsefermaisSanco, q
defejar ao filho o feu efpi-

rito ; aílim como Elias in-

fundio , & dobrou o feu

em Elifeo por meyo dos

feus veftidos : aílim com
femelhãcebençaódo Ceo,

4- Reg. ^^ duplexfpiritttsums : naò quando a feu tempo o bel-

porque pediíTe , ou defc- liílimo Infante por con-

jaíTe q o efpirito de Elias felho , & infpiraçam do

foíTc dobradamente ma- mefmo Xavier fe lhe pre-

yor nelle Elifeo ; mas para fentar veftido da roupeta,

que multiplicado o mef- & barretinho , que lhe vi-

mo efpirito , fendo fingu-

Jar em cada hum^foíTe do-

brado em ambos. Refpon-

deo Eliasj que pedia huma
coufa muito diííicultofa :

Rem dijfictkm pofiulaftí-y

mas em íim lha concedeoj

& o modo deíle trefpafso,

ou multiplicação do mef-

mo efpirito foy lançar

Elias o feu habito fobre

Elifeo, como mais expref-

famente declaram os Se-

tenta Interpretes : Et tu-

lit melotem Elia ,
qiia ceei-

deratjuper eum. E como
o poder , & vontade de

rám nacendo , naó ha du-

vida que o Santo (pagan-

do também nifso a fua

máy) o enfeitara por dê-

trodetodas asjoyas , 6c

graças do feu Apoftolico

efpirito.

620 Mas naõ para

aqui j & fó neíla femelhá-

ça o meu penfamento: an-

tes o que nelle parece dif-

fícultofo , Rem difficilé po-

íínlajlí y fe confirma ad-

miravelmente pelo fuc-

ceflb,& efcritura feguin-

te. Aílim como diíle S.

Paulo : Jdmpleo ca qna Coloíl

Xavier eílà fempre certa dejmt pajjionum Chnjh, m
paraouvirasoraçoens, 5c carve mea : allim diz o

íamos defejos da Rainha Ecclefiaílico no Cap. 48.

que

i.M.
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que as coufas, que o efpi- remotas circuníbncias de

rico ,& zelo de Elias ri-

nha intentado ,& não po-

de confegu ir, & executar,

porque foy arrebatado ao

Ceo, efías acabou depois

,

& tiveraõ feu cópleméto

icd. 48 emElifeo : Eltas qmdem m
í 3 • turbine tcBus efty & tn Eli-

feo completns eft fpiritus e

tempo a tempo , & de pef-

foa a peííoajfeja hum pro-

digioío argumento , de q
efte menino , fendo her-

deiro do efpirito de Xa-

vier, como do feu habito,

fera em mayor idade o

Elifeo , que dè gloriofo

fim , &: complemento à-

pts lílopofto, Talhamos quella grande empreza

agora, que intentou o ze- intentada , & naõ confe-

lo,& efpirito de Xavier, guida pelo feu amado E-

& naõ pode levar ao cabo, lias : in Elifeo compktus ejt

porque o Ceo o arrebatou

como a Elias. He coufa

certa, & manifeíla , que
Xavier acabou a vida na

Ilha de Sancham às por-

tas da China , onde elle

queria entrar , por fer a

fonte das idolatrias do

Oriente, & naó pode. Oh
fcgredos da Providencia

Divina ! Entre a concei-

ção, ôc nacimento do nof-

ib Infante chegaõ as no-

fpintus ejus ?

621 Ainda na5 eílà

poílâ a coroa a eíla famo-

fa figura, que quaíi fe pò^

de chamar profética. Af-

firma Santo Epifânio, que

no dia em que naceo Eli-

feo, hum dos bezerros de

ouro , que fabricou Jero-

boam, mugio lamentavel-

mente , & foy o mugido

tam forte , como fe foíTe

hum trova5, que fe ouvio

vas a Portugal^ de que as em toda Jerufalem. Para

portas da China fechadas intelligencia deíle prodi-

a Xav ier, fe abriraó de par gio, devem fuppor os que

em par à publica prega- onaõfabem , que Jero«

çaó do Euangelho. E
quem poderá negar, que
'O concurfo de taes , & iam

Tom. II.

boam, criado de Roboam
Rey dos doze Tribus , fe

levantou com a mayor
Kk par-
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parre delles , & com o
titulo também de Rey fez

a fua Corte em Sichem :&
para que os novos fubdi-

tos vindo a JerufaIem,on-
de eílava o templo do ver-

dadeiro Deos^ fe naó unif-

fem outra vez a feu legi-

timo fenhor, fundio dous
bezerros de ouro como o
do deferto , os quaes por
feu mandado todos adora-

vaó. Ehumdeíles bezer-

ros he o que mugio no
nacimentodeElifeo , co-

mo adivinhando, & doen-

dofe laílimofamente de q
aquelle menino, entaòna-

cido , havia de fer o def-

truidor de toda a idola-

tria : 0?//í você Jignificaba-

tur illa die natiim ejje infan-

teníy qiii viuilos áureos^ ca-

teraque idola everteret. Eu
lhe chamey menino , & a

declaração do bruto orá-

culo ( que he do Santo )
lhe deo mais propriamen-

te o nome de Infante: Na-
tnm infantem. Mas fe os

ídolos de ouro , Sc os be-

zerros craó dous , porque
mugio hum fó ? Porque
ao outro já a efpada de

gratulatorto

Eiias lhe tinha cortado a
cabeça, & as vozes do feu

zelo o tihhaõ emudecido :

& o fegundo, que elle ain-

da naõ pudera vencer , fi-

cava para triunfo de Eli-

feo. Pode haver cafo mais
próprio da noíTa cójedu-
ra ? Chamemos a Xavier
Elias 5 & ao Infante naci-

do ( a quem ainda naó fa-

bemos o nome ) demos-
IheodeElifeo, & eítà de-

clarado o myílerio de fer

hum fó bezerro o que mu-
gio. O outro , ou a ou-
tra ametade da idolatria

da Afia jà Xavier a tinha

derrubado, emudecido , &
convertido à confiíTaõda

verdadeira Fè. A da Chi-

na, que he o outro bezer-

ro já meyo rendido , co-

mo he de tantos milhões

de gente, guarda a fua ul-

tima vitoria para o noíTo

Infante, naó mugindo tri-

ftemente no feu nacimen-

to, mas berrando , & cha-

mando por elic, como de-

fejoío,& faminto.

Efe
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nas prayas mais remotas
doReyno : & dalli por
meyo dos feus fortillimos

622 '^ Seaalguê lhe Argonautas , rompendo
mares , vencendo promõ-
tórios, defcobrindo novas
terras, novos Ceos, & no-
vos climasjcom immenfos
trabalhos , & horrendos

perigos. Si com igual con-

ílancia de quaréta annos

,

em fim moílrou ao mun-

§• VI.

r^ parecer de
mafiada eita minha efpe-

rança , & que tendo tanto

de admirável , ainda tem
mais de difficultofa ; he
porque naõ tem lido as

noíTas Chronicas, ou íe eí-

quece delias. Eíla nave-
gação, eítas viagens , eíle do o que o mefmo mundo
caminho marítimo para
a índia, China , & toda a

Aíia, havia- o antigamen-
te ? Naõ : nem raíío , ou
penfamento humano de
tal caminho; antes os mais
doutos , & fabios entendi-

mentos o tinhaõ por im-
poííivei. Quem foy pois
o que intentou , & confe-

guioefta tam notável , &
nunca imaginada empre-
za ? He certo , que o In-
fanteDom Henrique , fi-

lho delKey Dom Joaõ o

naõ conhecia de íi , &: naõ
poílibilitou fomente, mas
facilitou aquelle natural

impoílivel. Era Governa-
dor da Ordem Militar de
Chriílo inílituída por El-

Reyfeupay contra os in-

fiéis , &: a eíles fez novas
guerras ; era iníigne Cof-
mografo , & Mathemati-
co,& a eíla ciência accref-

cetou a pratica do q fó ti-

nha efcuras opinioens, ou
naõ tinha chegado a ter

fufpeitas: era fobre tudo
Prim^eiro de Portugal , Sc varaõ de elevado efpiriro,

irmaõdelReyDomDuar- vida fanta,&: pureza, co-

te. Deílerroufe da Corte mo dizem as hiílorias ,

na flor da idade eíte herói- virginal; & ao paíTo q hia

CO Príncipe, foy-fe viver defcobrindo novas gentes

entre o ruido das ondas barbaras , & idolatras , o
Kk ij zelo
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zelo ardentiniino de as

converter â Fe lhe minif-

rrava novos efpinros -, &
Deos , a quem tanro fer-

via, 6c agradava, mayores
ímpulíos para profeguir a

empreza. EfeaProvidé-
cia Divina fiou , & encar-

regou os principios deíla

ccleílial conquilla a hum
Infante de Portugal -, os

fins delia já tam facilira-

dos, porque os naó fiará a

outro ? Se hum terceiro

filho delRey Dom Joaõ o
Primeiro foy o que lan-

çou a primeira pedra no
edificio já tam levantado

da Igreja Oriental ; o fi.

lho quarto delRey Dom
Pedro o Segundo^do mef-

mo fangue Real , & de

pays tam zelofos da pro-

pagação da FéySc piedade

Chriílá, porque naó fera

aquelie^para quem Deos
renha guardado o fechar

as abobadas do mefmo e-

dificio, ôclevantar nellas

por remate o tropheo do
Crucificado com as cinco

triunfantes DÃufas, que o
mefmo Senhor, & da mcf-

ma Cruz nos mãdou niu-

attilatorio

tar nas noíTas Bandeiras?

623 Eílehe o quarto
irmaó dos noíTos Princi-

pes j Glnartns frater : &:

eíle o quarto fruto da ar-

vore Real, que Deos mu-
dava lhe foíTe confagrado

nas outras arvores : Om-
nisfrnãíis quarto annofan^

Bificabitnr Dommo. A pa-

lavra , [anBificabUiir^ não
declara quem ha de confa-

grar, & offerecer a Deos
eíle quarto fruto ; mas bê

fe entende , que deve fer o
fenhor do fruto , & da ar-

vore : ado em que gran-

demente refplãdeceonam

fó arealurbanidade , fe-

naóa fciencia , & fempre

bem acordada attençam

da Rainha noOa Senhora.

Efcrevemas cartas
,
que

quando Sua Mageílade
quiz ofrerecer , & confa-

grar a Deos o feu quarto
ífruto no habito deS.Fran-

cifco Xavier , pedio a El-

Rey, que Csos guarde, o

feuconfcnrimento : obfe-

quio naó fó devido, mas
em prudente Theologia

neceiíario , pelo dominio

mayor, que o pay tem íb-

brc
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bre o filho >aindaque feja quarro fílho de ambos

Pelo oíferecimento de

Abraham , fendo fófeu,

§}uiajeaftihancrem y Ihe^J"*^^

prometteo Deos o aug-

mento de fua cafa , q foy

alcançado por oraçoens

da máy. Porque Samuel

foy alcâçado por orações

de Anna , diz S. joaó

Chryfofíomo , que Anna
fe podia chamar nam fó o mayor do mundo, a per-

máyjenaó mâyApayde petuidade de lua defcen-

ciu-yf. Samuel : Nequaquam ah- dcncia , a vitoria de todos

erraverity qmhanc multe- feus inimigos,& fobre tu-

rem pueri fimul & ma- do a bençaó de todas as

trem , &• patrem appellarit,

cujus deprecãúo effecit , iit

Samuel nafceretur. Mas
ainda no tal cafo o direito

paterno precede ao ma-
terno 5 & no concurfo de

ambos , quando he filho

o que fe facriíica , confiíle

a perfeição do oíFereci-

mento. Efta faltou no fa-

crifício de Ifaac j
porque

Abraham naó fe atreveo

a pedir o confenfo de Sa-

ra. E com tudo naõ paf-

fando o facrifício a outro

eíFeito mais que o da võ-

tade, fendo efta fó de hum
dos pays , daqui fe infere

quam grato feria à Divi-

na aceitação o devoto , &
religiofo oífereciméto de

SuasMageílades no quar-

to fruto da mãy , & no
Tom. II.

gentes , que propriamen-

te fecumprio, & vay cu-

priodonaFèjôc conheci-

meto do verdadeito Deos
em todas as gentiUdades.

E aíTimcomojá pronofti-

camos com tanto funda-

mento a Fé, & converfaó,

que reíla das Orientaes

aos feUciílimos aufpicios

do novo Infante ; aííim

podemos confiar,que pelo

facrifício , & oíferecimen-
to , que delle tem feito a

Deos a piedade , & voto

de feus gloriofos pays , na

Real Cafa , & Profapia d@

Suas Mageílades fe verifi-

quem todas as outras fei-

tas à de Abraham.

624 E para eu dizer

huma palavra , poílo que

naó ouvido , à prodigiofa

Kk iij in-
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infância do mefmo Prín-

cipe 3 fe a mefma palavra

for tam venrurofa , q Sua
Alteza a feu rempo a lea>

o que íó lhe proteílo he,

que quando fe vir veftido

do habito, 8c reveílido do
efpiriro de Xavier , todas

as fuás acçoens fejaó refe-

ridas a elle , & naó a fi.

Confiado Elifeo na virtu-

de do veftido , que tinha

recebido de Elias , quiz q
o Jordaó fe lhe abriíle, pa-
ra que clle^ como o mef-
mo Eiias 5 o paíTafie a pè
enxuto. Mas o rio nam
obedeceo. E que kz en-

dt/ilatcrio

taó Elifco 5 quafi defcon-

fíado ? Exclamou com al-

ta voz: UhieftDcnsEU£^^;l'^
Onde eíláoDeos de Elias?

^'^'^'

E ranto que o Jordaõ ou-
vio o nome de Elias 5 logo

fedividio. Invoque pois

o difcipulo ao meftre , o
fílhoefpiritual ao pay , o
pequeno Xavier ao gran-

de : que como Deos , que
lhe deoos poderes^heíeu:

Véus Elia : aflim quer q
depois de fe darem ao mef-
mo Deos todas as glorias,

o mefmo Príncipe , & ro-

dos dem a Xavier todas

as graças.

IN.
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fatio fi-

le y & praceptnm aifto-

diente. Et immiitavit te-

poray&'C. 345.
Cap 38. 1. Honora Medi-

cíím propter necejjitatc'.

etenim ilbim creavit Al-

s lugares

njjimm, 214..

38.2./^ Deo ejl enim om-

rús medeia. Ibid.

38.4. Altijfimus de terra

creazHt medicamenta ,&
'virpriidensnon abhorrc-

bitiíla Ibid.

Cap 48. I 3. Elias qiiidem

in turbine tcBus cjt^& in

Elifio completas efi jf>iri'

í//.íc;//y, 535.
ExProphctialfaix.

Cap. 1.6. l'nlnmy& Uvor,

^plaga tumens , non efi

circnmligata , nec cnrata

medicamine , neqne fita

oleOy 212.

Cap. 3. 6. yeftinientum ti^

biefi y Trwcepscftone^

ficry 2^0.

3.7. Non fim MedtcuSy

ér in domo mea non eít

panis , noliíe covfiituert

me Frincipem populi ,

Ibid.

Cap . 5 . 4. Expeãa^i nt

faceret iruaSy &fecit la-

brvfcasy 508.

Cap 6.3. SanãifSyfian^fuSy

Janãns, 384.
6. 10 Excaca cor popídi

hujífs 5 c^- anres (jus ag-

grã'-jd y ò' ccidos cjus

clande, C'"^-433-
Cap.



da fagrada

Cà p. 1

1

. 1 . Egredtetur vir-

ga deradice JeIfei& flos

de radice ejus afccdet,

Cap. 14.14. Similis ero AU
tijjimo,!^'^.

Cap. 19. 1. Ecce Bominus
afcendet fiípcrnubem le^

vem y & ingredietur

c^gyptumy/^2^.
Cap.

2

1
. 4. Babylõn dileãa

meafofita efl ínihi in mu
raculum^iQi.

Cap. 24.16. Secretu meum
mihiyfecretum m^um mi-

Cap. 37.4. Si qm modo
audiat Dominus Deus
tuusi 520.

17'')^. Venerunt fervi
Regis adIfaiam , & di-

Xítadeosljaiasy^ii,

Cap. 38. I. Morieristu,
ó' convives, 2^ f.

38. ío. In dimidio dierum
meoriímyi^'^,

Cap. 40

.

1 2 . Âppendit tri*

bus digitis moíem terra ^

p.2o6.

Cap. 46. 4. Egofecfy ego

feram, 164.
Cap. 48. 1

1

. Propter me ^

propter me faciam^ 516.
Cap. 13. 2. 3. Non efi

Tom. lí.

Efcritura. yyi

fpecies ei , nèque deçor»

vidimus eum^& non erat

afpeãiíSy 318-

Cap.62.2. Nomen , quod
os Domini nominabit^p,

2f3-
Cap. 6G. 7. Antequam

parturiret , peperit : an-

tequam veniret partus

ejusy peperit mafculum ,

p.527.
66. 9. NumquidegOy qui

aliosparerefacio , tpfemn
pariamyi^ij.

Ex Prophetia Jeremiíe.

Cap. 1.5. Priufquam tefor-'

marem in uteroy novite^

& antequam exires de
^va y fan^ifcavite ,

^r.3f4.
i.G.Ayayay DomineDeus

y

ecce nefcio loqui^quiapuer

egofumyT,'^'^.

í
. Io . Ecce confiitui te fu-'

pergentesy & Juper re-

gna yUt evellas , ò' de^

firuas,&c,i^â^.

Cap.iS.^. Etecceipfefa-
ciebat opusfuper rota y 7.

Cap. 20.9.Faãus efi in cor^

de meoquafi ignis exaf-^

tuasyclãufisque in ojftbtis

méis : & defeciy ferre non

fuflmensy 378.
Li Cap.



5)i Index dos
Cap. 2 1. 2 2. Creavit 'Do-

miniis novumfiifer ter-

ram^, 2'y^.

Cap. 35. 6. Non bibemus

vinum 5 qinéi Jonadab fi-
InisRechab pater nojter

pracepit nobis , dicens'.

Ivon bibetis vinum , &c.
121.

35. 13. Numqtíid nvn

rccipietis dijci\Hincim ,. ?/í

obediatis ^verbis meis,

dicít vomínus. Ibid*

Cap. 35. 14. Fr^valm-
runt fermones Jonadab

,fiíij Rechab , quos prace-

pUfili^-sfms 5 //í non bibe-

re?jt vmum : cJ" non bibe-

,
^'///íí ufque addiem hanc,

&c. 121

Ex Libro Threnorum.
Cap. I. I. Prmceps pro-

inhciarnm fcÚa ejifub
tributo^ iGi.

Cap. T . 1 2 . O i^'í>c cmnes ,

.. ^/// íranjitís per viam ,

cttendite. &. vídctejí eft

. Mor fimlis Jicitt dolor

meiíSi j^ji.

Cap. 2.13. Cm comparabo

.
tê^ vel rui ajjimilabõ te y

filia Je} 'ufalemj&c.^j i

.

Ibid. Magna eífvelut ma-

ré contntw tua, Ibid.

lagares

Ex Prophetia EzechieliC-

Cap. I , I o . Similitudo vuU
tíis eornm : fácies homi-

nis, &fácies leoms à dex-

tris tpforum qiiatíior ,

fácies atitem bovis k fi-

niflris tpforum quattior ,

ér fácies aqmía defti-

per tpforum quatnor , p.

221.

Cap. 10.10. Rota in médio,

rota^ 8.

10. 14. Fácies una
^
fácies

Cherub : ò"fácies JecúdOy

:

factes hommis : & in

tertio fácies leoms : &
in quarto fácies aquila ,,

p. 221.

10. 22. Et fimúitudo

vtiltunm eonim ipfi vuU
tus, qtiGS videram jitxta

flnvitnn Chobar. Ibid.

Çàp 28.17. Elevatiim efi

cor tmim in decore tuo ,

.,^290.
Cap. 37. 9. A quatíior

,veiitis tnfifjia Jpintus ,

Cap.47. 12. Folia ejtis ad
medicinam, 21"]

.

Ex Prophetia Danielis.

Cap . 2 . 2 9 . 27/ Rjcx cogita-

rcc(spjfth^^'i'- ^
Cap,



da íàgrada

Cap. 3. 92.
' Et jpecícs

qiiàrti Jifmlis Filio Dd ,

Cap. 4. 9. Subter eam ha*

bitabant animdm , ér

bsíti£ 5 ci" in ramis e-

jns converfabmtur volu-

crés Cali, 216.

Cap. 5. II. Fater , z';^.

qttam , í////í ^ Í^^a: , p^^.

245.
5.29. 7//?^r pibente Re-

ge 5 indtitus eíf Daniel

purpura , & circumdata

ejl forques áurea coito e-

piSy&c.^iG.

5. 30. 31. Eadem<no5fe

interfeBiis efi BaltaJ^ar

RexChaldaus y & Da-

rius Medus fuccejjlt in

regnum^ 9.

Cap. 6. 2 3. Coram tCy

ReX) deliãum nonfecij

Cap. 10. 6. Ocub ejMs ut

lampas ardens, 224.

Ibid. Fox fermonum e-

jus 5 ut vox .multitudi-

nls.lbià.

Cap. 12.5. Peperit flium
mafciilumy qut raptas eft

ãd Deum , (^ ad throntí

e>í,2 59.

FJcriturá; yy^
Ex Proplietiâ Ofee.

Cap. 7. 16. FaBi funt

quafi arcus dolofus ^fag,

Ex Prophetia Amos.

Cap. 3 . 12. §mmodo Jl

fieruat paflor de ore leo-

nps extremum aurictilíc ^

283.
Ex Prophetia Zachariír;

Cap. 9. 17. Vinum germi-^

nansvirgineSy 196.

Ex Prophetia Malachiac.

Cap. 4. 2. Sanitas in pen-

nis ejus^ii^.

Ex Lib.i.Machabseorum.

Cap. 15.33. ^^T^^ alienam

terra fúpfimusynéq-, alie-

nam dettnemus : ]ed.b£-

reditatempatnim noftro-

rtim, qua injuftl ab ini-

mieis nofiris aliquo te??2-

porepojkj^a eft.&c. 415.
Ex Lib.2.Machabxorum.
Cap. 15. 14. Bic ejlfra-

trum amatoTy hic eft ,
qui

mtiltum orat pro popido ,

278.
Ex EvangeIioD.Matth:r i.

Cap. 1.3. Dilexi Jacob ,

Efati atitem oâio habuii

130.

1.6. David autèm Rex ^

í-7\
Llij Cap.



5J4 Index dos
Cap. I. I. LibergeneratiO'

fús Jefu Chnjtiflij Da-
vid, 71.

I. 16. Jacob autem ge-

mitt Jofith virum Ma-
ri£i&c. Ibid.

1 . 1 7 . A David ufque aà
trajifmigrationem Baby-
lonis generatwnes qúa-

tnordecim^&c.%i.

1. 18. Cum efiet defpon-

fata mater Jefu Maria
Jofeph, 46.

1.19. Jofeph atitem vir

ejtís cum ejjet jtijiin' ^

p.69.
Ibid. Folmt occnlte di-

fnittereea?n^jo.

1.20. Jofeph fili David

,

noli timere accipere Ala-

riam conjugem tuam.

Ibid. §luod tuim in ea na- •

tum ejl 5 de Spiritu San-

ãoeji^yo.

1.21. Fúcabis nomen ejus

lefum, 7 3

.

Ibid. Jp>Jè enim falvum
faciet popíilum fiium à

peccatís eorum^ 427.
Cap. 2.2. Ubt eft , qui na-

tus eji Rex ludícorumy

f 414.
Ibid. VtdimuS)& veni-

lugares

7rws. 46 ^

.

2. II. Intrantes domumy
invenerunt pueriun , p.

2. 13. Accipe píierum^

Ó' matrem ejus , pag.

4-7')'
^

2. 14. SeceJ/jt /«c/^^j-
ptmn)^i^.

2.15. Ut impleretur quod

diáum eft per Prophe-

tam : Ex ^^/Egypto vo-

cavi Fdíum meúm , pag.

425.
2. 18. Fbx inRama att-

dita efty pioratus^& ulu-

latus multus , Rachel

ploransfiliosfitos , pag.

414.
Cap. 3.9. Fotens eft Deus

de lapidibus iftis fufeita-

re jilws Âbraha ^ 79.
Cap. 4. 19. Facta7n vos

fien pifcatorts hominum^

Cap. 5. 13. Foseftísfal

terr^yi^^).

5. 14. Konpoteft civitas

abjcondi fupra montem
pofíta. Ibid.

5.19. ^i fecerit , & do-

euerit y hic magnus voca-

hitur 171 regno ca^lorítm ,

4it
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5, 415. Anàiftis anta di-

Bum eji antiqms: Diliges

proxtmum tutim , ó" ódio

habebts inimicum tunm,

*v5.44. 4^. Viligite inimi-

cosvejiros : utfitisfUj

^atris veftriy 96. .

5. 45. §l!ii [oíem fíium

ortrifacitfííperbonosy&
maios, &pltntfuper juf-
tos,& injiiftos, 11 j.

f . 46. 47. Si emm diligi-

tis eos, qtíi vos dilig imt..

.

.

nonne & Ethnicihocfa^
ciimty<)j.

Cap 8. 24. Ipfe vem dor-

miebaty 183.

8.25. Salva nosy perimns,

Ibid.

8. 26. Imperavit ventis ^

& mari , & faãa eft

tranqmllitas magna.Voi-

dem.

8.27. Qualis eft hic , quia

ventí 3& maré obediunt

ei. Ibid.

Cap. 9.8. Glorificaverunt

Deum,quidedit potefta-

tem talem hominlbtiSy

Cap.n . 2 8 . Venite ad me
omnes, qui laboratis , &
oneratteftis y &ego refi-

Tom. II.

Efcrimra. jyy
ciam voSyp. i^Oi

11.29. "^ol^^t^ P*&^^ nieum

fipervosy .. .0- invenie"

tis reqmem afiimabus

veftns. Ibid.

11.30. Jugum enim meti

fuave eft , & ónus meti

leve. Ibid.

Cap. 12.46. Ecce mater
tnay & fratres tui foris

ftant quarentes teySy.

12. 48. ^^ eíf mater

meay&qi^i unt fratres

mel. Ibid.

12.49. Ecce mater mea ,

& fratres mei. Ibid

.

12. 50. Q^cumquefecB'
rit voluntate Fatris mei ,

qui in C^lis eft, tpfe meus

frater, &foror , & ma*
ter eft. Ibid.

Cap. 13.55. Nonne hic eft

jabriftlmSy4,S.

Cap. 14. 22. Et ífatim

compulit difripulos aften^

dere in naviculam, 186.

14. 3 1 . Módica fideiyqua*

rediibitaftiy^zd.

Cap. 15.22. Miferere mei

Domine fili David ypag,

72-

Cap. 16. 2. Seremim erity

rubiciindum eft enim Gf-
Inmy 402.

LI iii JoUat



55^ Index dos
i6. 24. Tollat crucéjuamy

&feqiiatur me ^i>,o.

16. 26. §lnid prodeji ho-

fniniyfi mundum nnmer-
jíim lífcretnr^ anima ve-
ro ftiíe detrimentum pa-

tíaim'i 20.

Cap. 17.5. fíic eji filius

metísdikãus , m. quo mi-

hí bene complacui^ ípfum
audíte^i-ji.

.17.20. Hocgenns damo-
niiniorum non ejicitur

in oratwne , ^ jejumOy

J.2S7.
Câp.iy. 24. Oí^ui tibi ^7-

detur Simon? Reges ter-

ra CL quibus acáptimt tri-

bíituml afiUjs^an ab alie-

^ no f Ab àltenis^ 161.

17.25. Etpo liberi funtfi-

17.26. Aperto ore ejus^in-

"jeníes Jlaterem^ 148.
Ib id . Ut ãutem nonfcanda-

liz£miis eos^ vade , ò' da
' eií fro me^ àrtc^ 162.

Cap. 18. 16 InoreduorUy

'veltritimftet omnever-
bum,4.fj^,

Cap. 21.9. Hofanna filio

David^"ji.

21.37. yerebuntvrfiliam

lugares

21 i^.Bicefi hares.ve-

mte, occidamus eum , e^
habebimiis bareditatem.

Ibid.

Cap . 2 2 . 2 1 . Reddite qna
jnnt Cafaris^ Cafan ,&
qtia fmit Dei, DeOj 157.

Cap. 25. I. Exiertmt ob-

viam fponfo y ò^/ponja,

p.2l.

25.6. Eccefponfus venity

p. 18.

25.9. Ne forte nonfiiffi-

ciat nobiSy& vobis, 20.

25. 34. Venite benediãí

Painsmeij 360.

25.41. Ite tnalcdi5íi in

tgnematcrnum. Ibid.

Cap. 26. 15. §lmd viiltis

mihi dare, 232.
Ibid. llíi confiituenmt ei

triginta argênteos. Ibid.

26. 26. Hoc efi corpus

menm. ti 8.

26. 39. Tranfeat a me cá-

lix ifte.^-jj.

26.67. ^olãphis eum ceei-

derHnty^'^S.

26.73. -^^^ & lomela

ím manifcfiiim te jacity

Cap. 2 7
.

9. Trigmta argên-

teos pretium appretiatt y

quem ap^retiavenmt à

fihjs



dafagrada

fhjflfraelyi^z.

27.27. Miíttes pr^fidis co-

gregaverunt aã eum uni-

verfam cohoftcm, 34.

27. 5 9 * Fr^tereiites blaf-

•
. phemabant eum^ 188,

27. 54. VereMm Dei e-

ratiJkyiG.

Ex Evangeiio D. Ma rei.

Cap. r . 1 7. Faciam vosfari

pífcatores bommum. 1 44.

Ca p. 2 . 25.26. Numqtiam

kgiftis qmd fecerit Da-
. vid ,

qiiãndo necejjitatem

habmt ? §luo?nodo introi-

vit tndàmumDei , &
panes propofiHonis man-

ducavit),&c^i')^'

Cap 5. 9. Legio^quia mtiU

tifíimus^z^i.

5 . 2 6 . â^^fuerat multa
- .ferpe/^a a comphiribus

Medíeis: & erogaverat

omniafua^ nec qmdquam
profeceratj 234.

Cap. 6. ^<f..Etfiatim coegit

difcípulos fuos afcendere

navtm^ 186.

6.48. Folehat praterire

eosy f26.
6. 51.52. Cefiavit 'ven-

V tusy& plus magis intra

Je JlHpehant 5 non enim

inteíkxQrnnt de pambus.

Ibid.

Efcrituraí f^7
Cap. IO. 47. FiU T)avtd

mifereremeijji.

Cap. 1 5 . 43. Donavit eof'

pusjojèphy 189.

Ex Evangeiio D. Lucjs.

Gap. 1.26.27. MtJSns efi

Ângeliis Gabriel â Deo
in civitatem Gaitl^a^cui

mmenNazareth , érc.

I. 28. Dominus tecum^

I 29. Turbãta efi infer^

moneejus, 265.

1.20. Ne tmeas Mana.
Ibid.

1 .

3

1 . Vocahis mrnen ejus

Jefum, 73.

Ibid. Ecce còncipiesm úte-

roy& partes filmm y ó"

vocabis nomeai, ejus Je^

1:32. Dabít tlli Vominus

Deus fedem David pa-

trisejusy 1^.
I. 34. Ò&^^^^''^^ virum

noncogmfco. Ibid.

' 1.35. Spiritus SanãusfU'

perveniet in te, & virtus

Alttjjlmi obumbrabit: ti^

bh{%G.
'Ibid. Ideoque& qitodnaf

cetuTíxti SanBum yVo-

cabitur BhusDeLlbid.
Liiiij ^Q^



jy8 Index dos

1.45. §luoníam perficien-

tur ea^ qua àiíid funt ti-

bià Domino y ^2 •/.

1. 57. Impletiimefttem-

pus partendi, & peperit ,

p.ijj.

1.66. Pofuertint in corde

fm, dicentes : Gims , pu-

tas, pner tfte ertt , etenim

manus Domini erat cum
illo,^2%.

Cap. 2.4. Eo qíLod ejòet de

domo,&família David

,

{ 69-

2. 7. Nonerat et locus in

diverforio, 179.

2. 8. Taflores erant m
regioneeAdem,^o^.

2

.

1

1

. §luia nattis ejl %'0'

bis bodie fahator , qui

ejt Chriíííis Dominusy

2.20. Reverfifimt pafio-

res glorificantes ,& lati-

dantes I)eí{m,^o^.

2. 21. Tofiquam con-

fummattfimt dtcs octo ,

,...vocaíiim cftnomen e-

pisjefus,^!^.

2. 22. §liiod vocattim ejl

ah Angelo , priufqnàm

in titero concipèretttr , p.

253- ^^
2. 27. Cum indíiccroit

lugares

lefum parentes ejns , p,

2. 33. Et erat pater e-

jus y ò' mater miran-

tes fiiper his , qu£ di-

cebantur de tilo. Ibi-

dem.
2.41. Et ibant parentes

ejtis per omnes amios tn

lerufalem in die folemni

Pafcha. Ibid.

2.43. Remanfít puer lei'

fus in lernfalem , & non

cognovernnt parites ejns,

Ibid.

2. 46. Audientemillosy

& interrogantem eos,p,

90.

2.47. Stupebant fupcr

prudentia ,& Tejpdjis e-

2. 48. ^íd fecíjli mhis

fc,<^o,

2; 48. Ecce pater tnus^

O' ego dolentes quareba-

mus te, ^G.

2 . 49 . In his ,qua Patris

meijíínty oportet me ejky

Ibid.

2.50. At íffinon intelle-

xerunt, 24^.

2. 51. Et erat fubàtus

tllis, 91.

Cap. 3. 23. Ut putaba^

ttir,



da fagràda Efcrituráf ff^
tiír 5 filius íojephipag. Ibid. Neminem pewiam:

4-7-

3.38. §mfint Adanii qui

fuit IJei, 95

.

Cap.4. 23. Medice cura te

4. 38. Socrus atitem Si^

fnonis tenebatnr magnis

fehribíiSyiio.

Cap. 5.5. In verbo tito la-

xaborete)'^'/6.

5.8. Exi à me , qtiia pec-

catorfum 'Domine ^pag,

5.9. Stnpor entm circum-

dederat etim , & omnesy

qui cum illo eranty in ca^

ypturapifcmmy^yS-
- 5 . 10. Ex hoc jam homi-

nes eris cafiens, ^yy.
Cap 6. 1 8

.

1 9. ^i vexa-

bantur a Jpiritibus im-

mundvsycurabantur*. &
omnis turba quarebat

íum tangere , quia virtus

de illo exíbaty& fanabat

omneSyi^G.

Cap. 8.25. Ubi eíf fides

vejlrayi%<).

Cap.9. 3 1 . VijLin maiefta-

?É',53i.

Cap. 10.4. Nolite portara

facculumyiK),

falutaveritiSyi^G.

10.7. Edentes , & biben*

tes qu£ apud illos funt

,

f 235.
10.8.9. Manducatequ£
apponuntur vobis : ò"
curate infrmos. Ibi-
dem. ' '.

10.16. G}ui vos audityme
audityij^,

10. 41. 42 . Turbaris er-

gaplurima : porro unum
eft necefiariumy 342.

Cap. 1 1. i^. Erat lefm
ejíciens damonium y &
ílluderat mutum , pag.

282.

11. 27. Beatus venter,
quite portavity^ 16.

Cap. 12.19. Multai bond
in annos plurimos y pag,

.469.

12. 20. Hac no[íe ani-

mam tuamrepetunt ate.

Ibid.

Cap. 16.24. Pater Abra-
ham y mitte Lazarumy
nt intingat extremum
digitifui in aquam , ttt

refngeret linguam mea^
quia crucior

^
m hacfiam-

mayi^j.

Cap,



ytfo Index dos

Cap. 22.25. §lm potejia-

tem habentjnper eos , be-

nefcivocantury 230
2 2 . ;^ 2 . Non mea vok/ti-

tasjèdtnafíat ^2-/^.

Sprevit illiim

JHerodes cum exercuu

23. 3 6. llhtdebant.autcm

^ .^i ó^militeSi 35.

23.42. Domine meunent

o

. mei.^ri, 14. .KV.

23.43. Hodie mecum eris

ínparadífò. Ibid. .

.23.50.,^ir bónus3& juf-

23.51. Hic non confenfe-

rat con/ilio eorum, Ibiçl.

Ibid. Jlb Ârimatbaa cí-

'vitaUjudaa. Ibid.

Cap. 24. 21. Nos atitem

Jpey:abamus qiúa tpfe ejjet

redemptnrns Ijrael : d^

. nnnc fuper htec
. omniei, ,

tertia díes eft hodie-, 40 7.

Ex EvangelioD. Joaiinis.

Çap. I . I . Et Verbíim erat

aptid Detim^iié.

I, T^.Ommaper ipfnm fa-
Bajnnt , &fíne ipfifa-

Bnmeflnihil. Ibiá.

, I. i^.í^erbum carofaãtt

(/?,8i.

.::^^J3. Egofnmvox.j'^^.

lugares *

Cap. 3.1. NkodemtíSjPrin'

ceps Jndaorumy 190.

3
.

4. Adhuc quadragmta
dtes & Ni7uve Jui^ver-

tetm\ 202.

3. 10. Tu es Magijler m
Jjraely 190.

3. 14. Sicíít Moyfes exaU

tavit Jerpentemm dejer»

íí?,i95.

Cap. 5 .22. Neque enim Pd-
. ter jtidicat qiiemqtiayn

^

Jedomne juãiçium dcdit

TílWy^ÒL.

5.27. Fotejlatem dcdií à
jiidiciumfacere , qtiia /'i-

Uiís hommi^ efi. ibid.

Cap.6

.

1

1

. Accepit panes ,

. ,
&ciimgratias egijj.e.t.jdij'-'

tnbmt dijcumúentibus
^

^507-
6. 27. Híinc enim Pater

. Jignavit Bem. ,254.
6

.
5 ó . Caro rtjeari^eie . efi

ciàiis j &Janguismpis

'verçefi potííSy 195.
6.

')
y. Inme manetjC^ ego

\ inillOi 32. ... .

6. 59. Htcefipams ,
qut

de Calo dejcendit ,187.

Cap.8.42. Lgocx Deopro-

í#,39i.
8.46. Si -ucntatcrn dico

vobis , qnare non creâitis

rnwu
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8.48. Nonne beríè dictmus

nos, qtiia Samaritanus es

tn 5& díemomum babes ,

8.59. Tiileriint ergo Japi-

des 5 ut iacerent tn eum.

Ibid.

Cap. 1 1.48. Fenient Roma-
ni, ò' tollent locum nof-

trum.ii^
Cap. 1 3

.

1 . Cum- dilexij^et

.'fim, ^11.
í 3

.

1 9 . Bico vobis ante-
' ^''qtiamfiat^iit cuhífãBúm

jnerit , credatis quia ego

'-'fim, 4,07,.

-^'a3. 27. Õ^odjacis
, fac

^

Cap.14. 10. Pater in me
manens, ipfe facit opera ^

f 355-
.

14. 2 3 . Si qtiis ddigitme
y

fermonem meum ferva-
bit, & Pater meus diligtt

eum , & ad eum venie-

mus,iá^'j.-

^^. 24. G}mí non diligit

me , fer?nones meos non
fervat, 325.

14. 26. llle vos docebit
'' "or/ima- quacumque dixe^

rovõbis, 269.
Cap . 1 5 . 2 6 . Qím venerit

Eítrlturâl '^Sí

Paraclítus i qúi à Tatr£

prócedit,'^<^i,
'

Cap. 16. 28. Exivi à Pa-
ire,& veniin miÁndum^

iterUrn reUnquo mtindil

,

& vadoadPatrm. Ibi-

dem. /j?.V,\t.Aíi5'>

Cap. 1 8

.

1 2

.

1 3-; Cohors er-

go y é^iribunuscompre-

hendeftínt i& lígaverut

eum , ér addtixerunt ad
Annam^T,^.

Cap. 19. 2. Et milites fie-
' Bentescúfonam de fpàiis

imjwjuefunt capiti ejus ,

19.3. AveRexJudkO'
rum^é^%:

- Ibíd. T>abantHÍ^ -filúpas,
' Ibid.' ^^Vm j5*;,\^'3»

19.17. Bajnlansfibi cru^

cem,exivit,2^S. ' 'J

19. i().JefusNa^arenus
Pexjudaorum, 74.
19.23. Milites ergo cum
crucifixif^ent eum

^ 3 5

.

1 9 . 2 4. Et dixerunt , non
fcindamiíseam ,fedjor'
tiamurdeilla :é^ milites

quidem hoc fecerunt,
3 5

.

19.J26. Ecceflmstmsy
p. 264.

19/27. Ecce mater tua,

Ibid,

Ibid
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íbid. Ex illa hora acceftt

eam difcipilus m fua^
261.

19.31. Ut frangerenUir

eoruryiçrurayi%().

19. 54. Unus militumlan^

ceâ latiis ejnsaperuit, 3 5

.

19.38. Toft hac autem

rogavit Ttlatitm Jofeph

ab Arimathaa .... venit

autem & NkodemtiSy

qui venerai ad Jejum no-

-s.peyi^. .

• 19. 39. Ferens mixtutam

myrrh£& aloés , quají

libras centum i 190.

19. 40. Sícitt mos efi tu-

d^ísfepeltre.lbiá.

' 19 .41. MontimenUim no-

'vum^ in quo nodum quif-

qtiam pojítmfuerat.lbiá.

Cap. 20. 13. Tulerunt do-

luUtf^inum meum , & nefcio

íibi pofuerunt eum,^ 1 2

.

2 o . 1 5 . iV/ tufuftultfti eum,

dicito mihi , & ego eum
..- tollam. Ibiá.

Ibid, Mnliery quid floras,

f 314.

Ibid. vomme^fitu fufiulifti

eum. Ibid.

20.22. Infufflavity& dl-

^r^v^xit eis: Accipite Spntíf

Sanãum. 390,

lugares

Cap. '2 1. 17. Tafce ovès

measy^^')'

2 r. 20. Recubuitfuper pe-

ãt4.sejtis,2Gi,.

Ex Libro Acluum
Apoílolorum.

Cap. I . I . Cospitfacere y cr
docerey 381.

Cap. 2. 2.3. Spintus 'uebe-

mentis Jmgua tamquam

tgmsy^^l.

2. 8. Andfvimus tinuf^

quifqne linguam nojiram^

, in qua natijnmusy^i 71.

2. 24. Solutís doíoribus tn-

/em, 47 2.

Cap. 8.17. Imponebant ma^

nus fiiper tllos , & acci-

piebant Spiritum San^

(^//w, 389. ^

Cap. I o . I o . Gm efuriret ,

j).3i.

10. 13. Surge Petre, occi-

de,& manduca. Ibid.

Cap. 12. 9. Extjtimabat

autem fe 'Vijum viderCy

/J.405.

ExEpiílolaB.PauliApof-

toli ad Romanos.

Cap 4. 1

1

. Pater crede»-

tium, 45 7.

4,18. Contrafpeni infpem

cred1d1ty4.11.

Cap. 8. 15. Inqiioclama-

mus:
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' píus : Abba ( Tattr) j 9.

Cap. 9. 13- I^(^ob dilexiy

Efau autem oáw habui ,

f 130.

Cap. 10. 17. Fidesex audu

Cap 13.9. Et Jiquod efi

ditid mandatum , tn hoc

'verbo injiaurattír, 326.
Çap. 16. 21. Salutat vos

Timothens , (ò' Lucius

adjutormeusjii'^.

16. 23. §^artusfrater

i

512.

Ex Epifíola prima ad
Corinrhios.

Çap. 4. 1 5 . Nam in Chri-

Jio lefufer Evangelium^
egovos genuiij().

Cap. 7. 4. Mulierfui cor^

foris potefiatem non ha*

betyfidvir^^l,

Cap. 8.1.Scientia inflai^ 2 8

.

Çap. 10. II. Omniainfi-
gura contingebant illiSy

Cap. 11.23. ^^ ^^^ ^^^^
tradebatur, 178.

11.24. C^uod pro vobís

tradetur. Ibid.

Cap. 12.4 II. Vivijlones

gratiarum junt , idem

I
atitem fpiritus divtdens

JingtiUsyfrout vult^ 38o.

Efcrítura. yój
12. 27. Fos atitem e/lis

corpus Chrifii i & mem^
bra de membroy 180.

12.28. Trimum quidem

Apofiolos, 88.

Cap. 13. I. Faãus fum
*uelut asfonansyaut cym-
balum tirmiens,4,')0.

13.2. Si habuero omnem
fidemyita ut montes tranf^

feram^ charitatem autem

non habueroy mhil fum^
f45o..
13.12. Videmus nunc per

^eadum in anigmate:

tunc autem facie adfcL"

ciem^K^j.

Cap. 15.8. Novijfme tam^
quam abortivo vifus eji

& mihi^iyj.

Ex Epiíl. 2 . ad Corinth.

Cap 9. 7. Non extriftitia^

aut necejjitate : Miarem
enim datore diligit Deus

3

^305-
Cap. 105. In captivitate

redtgentes omnem intel-

leEfuin objequium Chri*

JliyllJ,

Cap 1

1

. 14, Ipfe enim Sa-^

tanas transfguratfe in

angelum luasy 2^1.
11.29. §lms infirmatur ,

& sgo non infrmory 210.



j(?4 Index d

Cap. 12.9. Nam wtiis

tn infirmttateperficitur ,

p. 211.

Ex Epiftola ad Ephefios.

Cap. 3

.

1 4. 1 5 . Hnpis reigra

tta fleão gentia med ad
Pãtrem Bni nojlri Jefti

Chrijiii ex quo ommspa-

temitas in Calis , ò" tn

terra nominatiir ,359.
Cap.4 5. UmsDens y tina

jideSy^l%.

4. 13. Inmenjtiram ata-
' tis plenitiidíuís Chnftíy

p. 180.

Cap.5.30. §}nia membra
fumtiscorponsejus. Ibid.

Ex Epiílola ad Phi-

lippenfes.

Cap. 2. 9. Glmd eft fti-

per omne nomm^ 253.

Ibid. Ut in nominejefii

omnegenufle^atíir^ 2^3
2^8.9. FoBtis obedienstif-

que ad mortem. Profter

qnod donavit illi noimn^

qr.od ejl ftiper orrme no-

mcni^ij.
Ex Epiít. ad CoIoíTenfes.

Cap.ji. 1^- Admpleo ea
'^ qtia dejtmt paJ]ionmn

Chrifii y in carne mea ,

•Cap. 2 . 3 . In qmfunt 07n-

os lugares

nes thefavri fapienti^y

^ fcientia abjconditi,

p.7,'6S.

Cap. 3. 14. Cbarttatem ha-

bete , qucseft lincitlum

perfeãioms, 324.

Cap. 4. 14 Saltitat vos

• Líicas Medicus charijji*

mns^ 231.

ExEpiítola i.adTi-

motheum.
Cap.

5

.%. Eteji mfdeli de^

tenor, 4.'^ 7>.

5. 23. Noliadhticaquam

bibere , fed módico vhio

iitere propter ftomachil

ttium,&frequentes inas

infirmitatcs , 210.

ÉxEpiílola2.adTi-
motheum.

Cap 2.9. Laboro v.fquc ad

vincula, fed verbnm Dci

non cft alligatwn, 34.

Ex Epiítola adTitum.
Cap . . 1 . 1 6 . Coyifitentur fe

nofie Denm, factis auteni

negant, 551.
Ex Epiílola ad Hebrxos.

•Cap. 2. iG.Ntifquam An-
gelos apprehendityfedfe-

men AèrabíC apprehen-

dit,^%2.

2. 17. vebifit^ per omiia

fratribiisjimilari, 9 3 ..

Cap.
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Çkp6. 4. ^ , 27f/pqffMe e/l

enim eos , qui femelfimt
ilíítminati , gnftaverunt

Citam áonum çAefte ,
ó*

participesfaãi funt Spi-

ntus SanUi , é^ frolapji

; ftinti rmfus remvari ad

f(£mteniiamy 198.

tx Epiílola B. Jacobi

Apoíioli.

Cap. 1.23. Si quis auditor

eji verbi , ó^ non faBor ,

hic comparabitnr viro

conjideranti vultum nà"

tivitatis fita in fpeculo ,

&c. 302.

Cap. 2

.

1 5

.

1 6

.

1 7. Sifra-

ter atit foror nudijinty

,
ér indigeant viBu quoti-

diano 3 non dederitis au-

. íem tís 5 qtia necefiaria

, fiint corpori, quid prode-

rit? Stc& fides , ô-c.

2 17. 18. 19. FidesJi non
haheat opera , mortua
eji in femetípfa. Sed
dicet quis : Jujidem ha^

bes , & ego opera habeo :

cfiendemihi fidem ttiam

Jine operibusjé^ ego ofien-

rdam tibi ex operibus fi-
dem moam. Tu credis

quoniam unus eji Deus^

Efcritura."' y6y
benè facis , & damoms
credunt , & \cQntremifi

cunty^i^i^.

X .iG Sicut enim corpus

Jim-jfiritu mortíium eji ,

íta & Jidesjine operibus

mortua eji, ^fí^^.

Ex Epiílola I. B. Petri

Apoíloli.

Cap.4. 11. St quis loquitury

quafifermones Dei
y pag,

Cap. 5 . 8 . Sobr^ ejiote , &
vigilate 5 qma adverja-

riusvefier diabolustam-

quam leo rugiens circuit

- quarens quem devoret ,

f 281.

Ex Epiílola I , B . ]oannis

Apoíloli.

Cap. 2 . 4. §lui dicitfe nofie

Deum
, & mandata ejus

non cujiodit y mendax, eji^

& in hoc veritas non ejiy

P-U9'
. ,

Cap. 3. 2,Simtlesei erimus^

quomam videbimus. eum
ficuti eji^1^.1%.

3. 18. Viligamus operei&
veritate, 127.

Cap.f. 7. Su?2t, qui tem-
moniumãant mCalo-.Fa^
tery Verhum , ér Spíntus
Sanãus:^ hi três tmum

Jmt^

'kj
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funtyp^g^ 118.

Ex Libro Apocalypíís.

Çap. I. 5. Primo^emtus

wortuorum^ 252.

1 . 1 5 . SimiUs aurichalco

in camino ardenti, 224
1 . 1 6 . Fácies ejus ficttt Sol

htcet in virtutefna. Ibid.

Cap . 7
.

9 . £í palma in ma,-

mbuseomm^^.
Cap.9.6. íiigiet tnors ab

^,4.79.
Cap. 1 2

.

1 . Signum magníí

apparuit in Calo: MuUer
arnica Sole,& Lunaftib

fedibtis eJHS , ó' in capite

ejus corona ífellaruduo-

decim,!')^.

12. 3-45. Etviftim efi

ãUíidJigmim in Calo : &
ecce draco magnns rufuSi

habens capitafeptem ,&
comua decem , &m ca-

pitibusejus diadematafe-

ptem : & draco Jiettt an-

te mulierem, qua erat pa-

ritnra ^ ut cum {e^erij^et

lugares

fltum fjus devoraritt*

Ibid.

Ibid. Et cauda ejus ira-

hebat terttam partem

ftellarum Cali , & mifit

easinterram, 291.

12.7. haBum ejipralium

magmim m delo, 2 8.

Cap. 14. 8. Cêcidit Bab)'"

lon, 201.

Cap. 17. 2. Et inebriati

Junt,qm habitat ferram^

de vmo projtitutionis e-

JUSylQO.

17-4,. Habens poculunt

aureum in manu fua^ ple^

num abommatione ,
á*

tmmundttta. Ibid.

17.15, Aquafuntpopuh ,

f 154.

Cap. 2 1 . 2 . Tamquam fpon^

fam ornatam viro fuo^

/^. 462,
Cap. 22.2. Lig7ium vita ,

O' folia ligni adfamtO'

tem gentmmiZij.

IN.
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INDEX
T>as coufas mais notáveis.

-:..rj.;.

-^

A
?..? a

^Amar. f"\ Remédio c5
V^^ que fe curam

as enfermidades de a-

mor, faó flores , & fru-

tos, Numer. 231 .Pag.

217. Aos que digna-

mente fabem amar , o-

bedecer, & fervir à Ma-
geftadedeDeos , vem
alTiftir todas as tresPef-

foas Divinas , n. 395-

Amor de inimigos. Expen-
dem-fe as razoens por-

que parece difficultofo

eíle preceito , n. 87. &
feqq. pag.97. Amar aos

inimigos he muito fá-

cil,& natural ao home.
Tom, II.

n 93. p.ioi. Sendo tão

fácil fazer bem aos ini-

migos ,
parece mitito

difficultofo : & porque.

Ibid. AíTim como o mo-
tivo de amarhe o bem
próprio , aífim o de a-

borrecer faó os bens a-

lheyos,n.95.pag. 103.

Ainda que ter inimigos

pareça defgraça3 muito

niayor he naó os ter

,

n. 97. p. 104, Como o
ter inimigos feja péfaó

dos benefícios recebi-

dos de Deosj náo fe pô-

de fatisfâzer a eíla o-

brigação , fenão aman-

do aos inimigos, n. 98.

p 105. Atèno inferno

íe conhece que os mais

oíFendidos devem feros

Mm mais
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mais amantes dos ini-

inigos,n:i3>:pag.i3:5.

Mayor vaíor oftenta

quem não rira a vida a

feu inimigo, tendo licé-

ça deDcos j do que
quem tir^ á vicja aTeu
filho ,.fendo mandado
por Deos, n 98. p loó.

Qyem ama aos inimi-

gos, Dcos lhe acrccenfa-

os bés para feu caíligo,
• n. loi. p.iaS.' Haô-fe
de amar os inimigos >

porque Deos o dilfe^ n.

105. p. III. Varias ra-

zoens que períuadem
ao amor dos inimigos

,

n'. 106. ibidem. Uritida-

desque fefeguemdòa-
mordes inimigos i,.n-

108 p. 113. Se íe tra-

tarem os inimigos da
forre queDcos os trata,

ferám eíl"es mars fina-

mente amados , do que
- osamigos,n.ii9 p. 124.

Os inimigvos de quem
tivermos recebido nna-

yores ofFenlas, eiTcs de-

vem fer 08 ni;\h ^\x\a~

dos,n.i30jp 133. Af-

íim como Deos hc o
melhor exemplo do& a-

das coufas

migos , aíTim ohe do
sanot dos inimigos >ft.

[iii.p.íi-/.

Santo Aiitonío. Para com
oseílranhoshe recupe-
rador do perdido

; p^ra
com os próprios he cõ-
fervadordo qíiè fe pô-
de perder^n. 13 S-.p. 141.
Qtrando mais leyanía-

do 5 enrão mais hiiiíiil-

de, n.403.p. 355. Nas
obras que fazia, obrava
com tãcDfvina mode-
raçlo,quebem moílra-

va ferem dirivadas da
Omnipotência do Pa-
dre, que como Pay , tu-

do faz para bem,& não
. fabe fazer mal , n. 4.04.

ibidem. Nunca obrava

para deílruiçoens, para

damno, caítigo, ou per-

- ÒG. de alguém, mas para

alLvio,para confolação,

paraliçm. , & utilidade

de todos, n.4a6. p 35 7.

Communicoulhe o Pa-

dre Eterno os feus po-

deres , fazcndo-o nam
Deos de hum fó íley-

'

no, ou parre do Mudo

,

íenão de todo, com do-

minio, & império uni-

vcrfal
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verfal fobre todas as

crearuras, n. 413. pag.

363. Foy a fonte don-

de beberão a fciencia

todos os Vaioens iníi-

gnes da Religião Será-

fica, n,420. p. 369. Pef-

cava os peixes com a

pregação , & aos ho-

mens com os peixes, fa-

zendo dos mefmos pei-

xes a rede, com que os

pefcava,n. 428. p. 375.
A fegunda Peílba da

Sãtiílima Trindade 1/ie

communicou a fabe-

doria Divina com que
enrinava,n.429. p.370.
Saber ,

& poder enca-

brir o que fabia , foy o
mais alto ponto, o mais

. jíino 5 &omaisdifficiI

iRtie fua rabedoria,n.434.

p.378. Maisdifficulto-

íb lhe foy o eíludo da
ignorância , que o ufo
da fabedoria, num.43 8.

p 3S2.Recebeo da ter-

ceira PelToa da Santiíli-

r" ma Trindade o nome
de Santo, n.442.p, 3 84.
Communicoulhe «não

íóo nome de Santo, fe-

não também o anteno-

n.452.p 393.
ApoHobs. Os Apoítolos,

& Difcipulos de Clirif-

to, na cura das enfer-

midades não fó ufavão

da virtude fobrenatu-

ral ,& milagrofa , mas

também fc ajudavão da

medicina natural,&: hu-

mana,n. 22o,p.209«

Archimedes. Famofo Ma^^

thematico , em hú por-

to de Sicilia fabricou

hiis efpelhos de tal for-

te , que reverberando

nellés os rayos do Sol ^

convertidos em fogo

abrazárão huma Arma-

da inimiga, num. 335.

Ai^fincta. As aufencias

ainda dos que muito fe

amão , faó penas deíla

vida : fó aaufenciade

Deos hc pena , como a

que no inferno fe cha-

ma de dano, num. 550,

p. 473. Aauíència,ou

prefença de Deos he a

que faz inferno,ou Pa-

raifo, n.55i.pâg474«

Sendo a aufeiicia , ou
Mni ij pri-
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privação de Deos , ain-

da que aborrecido , a

mayor de todas as pe-

nas do inferno ; nam
tem comparação com
a aufencia, ou privação

de Dcos fummamenre
amado,n.55 3. p.475.

Index das coufas

B
Batalha. AS batalhas

mais invé-

civeis faó as do enten-

dimento ; & porque

,

n.33.p.28.

Bemavefiturados. Se aos

Bemavenrurados lhes

faltafle o lume da glo-

ria 5 ainda ficando no
Ceo, começarião logo a

fentir a pena de damno^,

-que he a privação da
í

' viíía de Deos,num:5 5 2

P474-
Bcneficiõs. Os benefícios

de Deos faó puros, & a-

Iheyos de roda a rrifteza,

& mais em cafos ram
alegres como os de na-

cimento, n.6 II. p.^28.

Os benefícios de Dcos
antes do agradecimen-

to faó dadivas , depois

do agradecimento faó

dividas: antes do agra-

decimento nos fomos
devedores a Deos dos
benefícios que nos faz

;

depois do agradecimé-

ro 5 as mefmas graças

que lhe damosjO fazem
devedor noíTo , n. 588.

p. 507. Ha benefícios

Divinos, em que parece

que as graças mais fe

devem aos homens,que

aDeos,n.598.p.5i6.
Quem não paga a pen-

faó j merece que o pri-

vem do benefício, num.
loo.p. 107. Em profe-

cias 5 6c benef!cios co-

meçados, o mefmohe
referir o paíTado , que
pronoílicar , & fegurar

o futuro, n489. p.42 5.

Blcfilla y nobiliílima viu-

va Romana, gaílava ro-

do o dia , & noite em fe

- enfeitar ao efpelho , n.

333.P.296.
Bom annos. Não dà os bõs

annos quem íó os defc-

ja , fenúo quem os aífe-

gura, n.46o.p.40o.

Caíft^



mats notáveis. 571

Cafiidade, A Caftidade

£\ heróica

faz crecer para baixo:&

qttanto o homem fobe

pela idade , tanto dece

pela caílidade , n.293.

p.267.
Santa Catharina. Com af-

fombro dos outros Sa-

cos,& Anjos, fe refolve

a fazer abrir outra vez

as portas do Ceo jà fe-

chadas , para que entre

também asVirgés nef-

cias,n.24. p.2o. Aven-

turou a vida própria íó

por confeguir a falva-

çãoalhea, n. 2 8.p. 24.

Ainda que náo fez Ca-
tholico da verdadeira

Fè ao Emperador Ma-
ximino ; chegou com-
tudo a fazello herege

dafuar&comojn. 31.

p. 2 7. Forão de tanta ef-

ficacia as fuás palavras,

que a Emperatriz por

Fè fe vio tranfuílancia-

da emCatharina,6c Ca-
tharina por^ doutrina

Tom. II.

tranfuílanciada na Em-
peratriz, n. 38. pag. 3 2.

EntreaEmperarriz ,&
Catharina íuccedeo a

mutua rraníuílãciâção

dos que comem o cor-

po de C^hriílo, ibid,

Chriftao, Vide na palavra

Chrijlo. Mandou por to-

do o mundo os Prega-

dores da fua Fè arma-
dos de dous poderes fo-

bre ambas as vidas : o
primeiro para confer-

var, 6c eílender a tem-
poral i o fegundo para

prometter, & fegurar a
eterna, n. 219.P. 208.

Circumcidoufe Chrif-

to, porque como Au-
thor da Ley Nova que-
ria tirar do mundo a

circumciraó,n. 484. p.

421. Deixou Chrifto

onomedeRey , Reto-

mou o de Salvador ,

porque eftimava mais

o nome da piedade,que

o titulo daMageíladej,

n.487.p.42 3.

Confervaçao. He a pírin-

cipal coufâ de que fe de-

ve tratar, n. 142.P.144.
Mm iij De
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forre <:ç ha de cõ- dos homens y em ferem

invifiveis -,

57^
Dera
feguir a confervação

,

quefeercuic
, quanto

for poíli vel . o fentimê-
to^n. 144. p. 146. & n.

146. p. 148. Se he ne-
ceíTario para a confer-
vação do Reyno tirar

carne, &: fangue, feja cõ
ralfuavidade, que não
oíintão 5 nemovejáo
osvaííallos, num. 145.
p.147. Quem fc gloria
da feitura da obra 5 não
deve recufar a obriga-
ção de a conlervar ^ n.

163.P.164.
Cometa. Os Cometas fan-

guinolentos fempre te-

rão faraes aosReynos,
& formidáveis âs Mo-
narchias, n.46 1 . p.40 1

,

Demónio, T7 Az muito

1/ por impe-
dir o dcfcgano da mor-
te, principalmente aos

Reys,n.267.p.243.0
demónio tanibcm he
Chriílão, n.541 p.40 5.

Os demónios dilfcrcm

, &: os máos
homens, demónios que
vemos, ibidem. Nas o-
bras faò os homens fe-

melhãtes aos demónios,
ibidem. Em algumas faó

peyores que elles , tbtd.

O demónio não faz to-

do o malque pôde , n.

543- P- 466.

Deos. Aos amigos, &: ini-

migos comunica igual-

mente os feus thefou-

ros,n.i2 2.p. ii/.&n.
124. p. 130. Mayores
faò os favores que Deos
faz aos inimigos , do q
aos amigos, num. 125.
& feqq. pagin. 130.

Deos não fó tem ca-

minhos 3 mas também
atalhos, n.366.p. 323.
As obras que Deos faz,

&z as que fe haó de fa-

zer bem feitas , não fe

fazem antes, nem dc-

pois,fenão a fcu tempo,
n.475.p.4i3.

X>om imitarte , Filho del-

Rey Dom João o Pri-

meiro, do Cco para on-

de gloriofaniête voou

,

ajudava mais forre

-

men-
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mente a fcu irmáo nas

batalhas que depois te-

ve, n. 582. p.501.

Ecclefiafticos. O ^ô ifen-

]5 tos de

pagar tributos, n.154.

p. 155.

Enjeite. Os enfeites das

mulheres chamaó-fe

,

Mundus muUebriSynum.

333.P.297.
Enveja. AílimcomoDeos

acreccnta os bés ao en-

vejado para mayor caf-

tigOj&dordo envejo-

fojaílimostiraao en-

vejofo, para mayor ho-

ra, &: vingança doen-
vejado,n. ioi.p.109.

E/pada. A efpada có que
Judas Machabeo alcan-

çou tão grandes vito-

rias, foy trazida doCeo
pela alma do Profeta

Jeremias, n. 4.p-4. EíTa

mefma que lhe fervira

de credito ao feu valor,

foy teílimunha prefen-

te de Tua morte^ na ba-

talha que deo a Bachi-

des,& Alcimo, ibidem.

Efpartanos. Perguntados

porque não muravão
as fuás Cidades , rc(p6-

dêráo: Sim muramos:
& os noíTos muros ( a-

pontando para os pei-

tos )faóeftes , n, 579.

P-4'99-
Efpelho. O efpelho he de-

mónio mudojnum.3 19
p. 287. Nasefcoías de

Sócrates, & Platão ef-

tavão collocados efpe-

Ihos, para que a elles fe

viíTemA compuzeífem
os difcipulos , das vir-

tudes que nellas fe eníl-

navão , n.320. p.289.
De hum efpelho natu-

ral,& verdadeiro, & ds

huma fermofura natu-

ral , & verdadeira que
nellefe vio , nacèrão

todos os demónios

,

quantos depois de fere

Anjos, ardem no infer-

no i&como , n. 322.

p.289. As mulheres do
Norte, nos livros de o-

rar com que vão àlgre-

ja,Ievão entre as folhas

enquadernados d^pc -

lhos , nosquaeseftão

compondo de novo os

Mm iiij feus
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lèusenfcircs,num.336. B
p. 299. i\' o templo ma-
yor da Arcádia eílava

humefpelho , no qual
quem olhava para elle

,

nao fe via a fi ^ fenão as

imagens dos deofes , n.

337 p.300. Qiiem re-

nuncia o efpeiho 5 não
íó facriíica a viíla/enão

ram-bem os olhos com
que fevè,n. 339.pag.
301. Não fó facriíica a

vííla^com que fe havia
de ver^, fenão também a
viíla > com que fe tem
viíto, num. 340.P.302.
Quem íntroduzio no
inundo o ufodoseípe-
Ihos, foy o appetire de
quem vendofe nelles

,

quiz contentar a ou-
tros olhos i que aos de
Deosjn. 3S3-p.3i2.

Efpcrança. Para quem ef-

pera pela redempção

,

três dias he muico tem-
po, quanto mais oito,

n.^óS p.407. A dila-

ção da efperança rec6-
penfa-fe com a perpe-
tuidade da pOiTe 3 num.
470. p.408.

L

coufas

Ejtamslao. Foy três

vezes concebido,& três

vezes nacidoj n.2 74. p.

251. Depois de conce-
bido Eílanislao , appa-
receo fobre o ventre de
fua mãy o nome de Je-
fus, não efcrito,ou pin-

tado, mas efculpido ,&
relevado na mefma car-

ne , & todo cercado de
rayos5n.276.pag. 252.
Sendo todos os Santos
obras de Deos , fó a da
cóceição de Eílanislao

firmou Dcos , & fobre-

efcreveo com o feu no-
me, num. 277. p. 254.
Foy acclamado por fal-

vador, Sc libertador da
fuaparriaj num. 2 80.p.

256. Feia virgindade

que Eftanislao offere-

eco à Mãy deDeos,me-
receo que a mefma Se-

nhora foíTe Mãy fua, &:

elieíilhoda mefma Se-

nhora, n.2 85 . p. 260.&
n, 291 pag.265. Efta-

nislao foy mais perfei-

to filho de Maria , que

S- Joaõ, n. 289.P. 263.
Forfer filho de Mana,
não foy tentado na pu-

reza,
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.' reza,n. 292. p.2 66. A que a Aia Fèhe melhor

^^ fátidadc de Eíl^anislao

,

••' que fora da Cõpanhia
- era já fanta , na Cóm-
-'^ panhia fe fez quaíi Di-

vina pela obediência, n.

goo.p.273. Como Ef-

-• tanislao era obra da
' Omnipotência Divina,

que queria fahir ao

mundo com hum gra-

de milagre da mefma
graça , o que havia de

fazer em muitos an-

nos, fez em poucos me-
zes,n.304. p 276. Foy
Eílanislao filho aborti-

vo da Companhia , n.

go5.p.277.

Ejiendarte. Moílra-fe a

caufa porq a Águia

,

timbre , & iníignia das

bandeiras Romanas ,

rendo no principio húa
fó cabeça , fe começou
apjníarcom duas , n.

4fP38.
t^íichariftta. Vide na pala-

.
y^2iy Sacramento.

Fe. SE o Chriftão , &
Catholico cuida

que a dos infiéis , por-

que cre ó que enfma o
Credo , engana- fe : não
baila fó crer no Credo

,

he neceíTario crer nos

Mandamentos, n. 5 20.

p. 449 Mayorerrohe
o dos Chriílãosemnão
concordar a fua vida cõ

a fua Fé i do que o dos

Judeos em não concor-

dar a fua Fè com a fua

efperahça , n.499.p.

434. Se o não crer , he
ter o entendimento ce-

go , ôc obílinado : crer

humacoufa , & obrar

outra , hè totalmente

não ter entendimento
j

& quem não tem entê-

dimento, não he home,
& quem não tem Fè,
não he Chriílão: fegue-

fe , que o que não he
homem, fera animaíi &
o que não he Chriílão

,

fera herege, num. 501.

p.435 &feqq. A ver-

dadeira Fè entre osJu-
deos nunca chegou a

durar quarentaannos

,

n. 5 ro p 441. Os Ju-
deos feguem com a vi-

da
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da o que crem com a

fé : & o mào Chriíláo

com a Fè ore hiia cou-

fa > & com a vida fegue

^c outra,n.5ii.pag.442.
• Não concordar a vida

com a Fè he hum di-

ílametam bárbaro , &
irracional , que não ha
entendimento humano
em que caiba taleoufa,

num. 5 14. p. 444. E atè

aos mefmos brutos ef-

tão os homens obriga-

dos a dar razão da fua

Fè 3 & das fuás obras

,

n.5i7.p.447. OA,b,c,
da Fè he ajútar o Sym-

- bolo com o Decálogo:
. ,iO Symbolo , que nam
anda junto com o De-
cálogo, naó he Symbo-
lo da Fè,he fé do cym-
balOjnum.521. p.450.
Aonde a vida he mà ,

não pôde a Fè fer boa

,

n. 519. p. 449. Má vi-

da com boa Fè não po-

dem andar juntos5por-

que o que confeífa a

Fè,nega o a vida 5.n.

523.P.551. A Fèjun-
ramenreconfeíTada, de-

negada, hepeyor que a

das confas

do lurco , num. 5 24;

p.452. De dous mo-
dos morre a Fè , ou na-

turaljou violentamen-

te : fe a Fè carece fo-

mente de boas obras

,

morre naturalmente

:

fe além de carecer

das boas , exercita as

màs , morre violenta-

mente, n. 527. p. 454.
Os effeitos da Fè faó as

obras conformes a el-

la : pelas obras fevè

manifeftamente,&: fem
eIIasnão,num. 529. p.

45 7. ^ feqq. Não ba-

ila o primeiro bem da
Fè , que he bem crer

,

fenão for acompanha-
do com o fegiido bem

,

que he bem obrar , n.

538. pag. 463. & feqq.

Os que conrrariaô a

Fè com más obras , em
lugar de a Fè os levar

aoCeo,elles cõ amef-
ma Fè fe acharão no in-

ferno, XX. 540. p. 464.
Como o objc£to da Fè
feja o futuro , (?c o que

leva após fi a vida, ícia

o preíente ;
pôde mais

com os homens o pre-

íente,
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fente , ainda que breve, daro de Laconia

do que o futuro , ainda

que eterno , num. 544,.

p. 467. As coufas da

Fè faõ certas , como as

da vida diividofas , n.

544.P.468.
Felicidades. As felicida-

des que vem por mão
dos homés , faó incon-

ftantesimas as que^^é^Ti

por maó de Deos , faõ

firmes, & permaneces

,

n. 495. p. 429.
rermofura. Quecoufahe

fermofura, num. 363.
p. 320. Fermofura a-

pregoada nãoeílá mui-
to longe de vendida,
n. 325. p. 292. He tão

• appetecida das mulhe-
res a fermofura, que fó

pela gloria de a contê-

plarem ^deixaram a

mayor dignidade , ain-

da que feja de fercomo
Deos , n. 329.P.295,
He a fermofura , bem
frágil , & quanto mais
fe vay chegando aos
annos , tanto mais fe

vay diminumdo,n. 3 6 2

p. 319. A fermofura

deElena filha deXin-

577
foy

caufa da deílruição de

Troya , ibidem.

Filhos. São os filhos não"

fó frutos da natureza

,

mas também da graça,

&: muito mais da gra-

ça, que da natureza , n.

568.P.487.
Fortuna. Vários modos
com que antigamente
fe pintava a fortuna ,

n.5.pag.4. Ainda que
foífe de bronze a fua

natureza , nunca \hc

havia de faltar por pro-
priedade infeparavel a

inconílancia da fua ro-

da, n. 5. pag.5. Mayor
utilidade traz aos ho-
mens afortuna adver-
fa, que a profpera : & a
razão porque , n. 8.p. 8.

Para a fortuna darhua
volta inteira aos mayo-
res Impérios , não faó

neceííarios annos, nem
dias,n.

9.P.9. Em me-
nos de meyo dia deo a
fortuna por terra com
aMonarchia dosAíFy-
rios, &Chaldeos 3 &
levantou atè às nuvés
a dos Perfas^ ôc Medos,

n.io

W i
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n.io. p.9
fortuna correo afamo-
fa Cidade de Lugduno,
n.ii.p.io.Quãdoofa-

bio Capitão fe vir mais

vitorioío, & triunfãte

na carroça de Marte,&:

da fortuna, então deve

temer mais a volta das

fuasrodas^n. i^.p. 11.

A cófideração das fuás

voltas obrigou a Se-

foílrisRey doEgypto
a mandar tirar da íua

carroça quatro Reys,

que por ella puxavâo

,

num. 16. pag.14. Os
Emperadores Roma-
nos dentro do apo-

fento onde dormião,

. tinhão fabricado de

ouro a eftâtua da fua

fortuna , para dormi-

rem feguros 5 tendo-a

por íêtinela, n.47.p.40.

Eíla mefma eílatua ,

quando morria algum

delles, era levada a cafa

do feu fucceíTor j mof-

trando com efta vaida-

de , que podião teftar

da fortuna como de

próprio património ,

ibidem.

Index das coufas

A mefma SàÕ francifco Xainer. As
graças com que o Rey-
no de Portugal deve a-

gradecer o repetido fa-

vor de ter quarto In-

fante , não fó faó devi-

das a Xavier , mais que
a Deos , fenão todas a

Xavier: & a razão por-

que, num. 600. p. 518.
í^2Lr mercê que Xavier

fez a efte Reyno em
lhe dar quarto Infante,

não fó obrou com os

poderes de Deosjcomo
de Deos , fenão com os

poderes,& com o mef-

mo Deos , tudo como
feu , &: por iíTo abfolu-

ta mente fe lhe devem
todas as graças, n.6o 2.

p. 519.

G
Graça. /^^ Uando as

V^ coufas de-

pendem do próprio al-

vedrio , eftar fobre húa

fóanchora , não fóhe

defgraça , mas culpa ;

porém quando depen-

de fó da mão de Deos

,

he
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he providencia muito

para eílimar , & agra-

decer da mefma graça

Divina , num. 578. g
^ 498.

^

/Is Graças. Erão três as

Graças , como fingião

os Antigos : cujosoífi-

cios , o da primeira era

fazer , ou repartir as

mercês ; odafegunda
aceitálas i & o da tercei-

ra agradecelas, riifóy.

p.4,87.

H
o^.;

JJipfocrateSy

beo paga
Medicina

p.233.

NUnca
rece-

pelo ufo da

, num. 253.

Inferno

I

o Inferno co-

meçou no
Ceo y quando os Anjos
forão privados da viíla

deDeos, n.55i.p.474.

Ingrato. O ingrato nâo
fó cíteriliza os benefi-

cios f mas também ao

bem- fe iroí* , num. 589.

p. 508.

Vomíoav. OSereniííimo

ReyDõ João o Quar-
to eftimava mais o nor

" me da piedade, que o ti-

tulo da Mageflade} &
por eíla razão convida-

i do tantas vezes para a

Coroa , rejeitou gene-

rofamente oGetroj &
^ depois-chamado para o
' remédio, aceitou ani-

mofamente a Coroa^ n.

488. p. 424.

Sa^ lofeph: . Não fó foy

P Pay putativo de Chrif-
:' to, mas legitimo , &

verdadeiro, n. 5 5 . p.48

.

Foy verdadeiro , & le-

gitimo íilho ,& defcen-

j dente de David. Ihid,

O Matrimonio de Saó
Jofeph com a Virgem
Maria Senàora noíTa 5

foy verdadeiro,& legi-

timo Maítiínonio , n

.

- 57 P-69. Hêtãofupe-
c rior dignidade ferPay

de Chriílo , que a ne-

nhum homem fe pro-

mete , fenão a Saõ Jo-

feph, n. 76. p. 88. Era

aíTom-

l 1



j 8? Indèvi d/^ çoufM
affofnhro das Jerar- ..

quias do Cco , ofeede-

cer Jefus , & Maria ao

que Saõ Jofeph man-
-: dava.n. 77. p.88.

Indeos. Osjudeos muito
• antes que Epicuro, Lu-
. tero, & Caivino , nilo

• querendo mudar de vi-

í; da, íizeráo fé nova,.pa-
-' Ta concordai; a fé còm
; ) ^yida, n.^a7. p. 459.
•:. £.;ainda que Ezerãò. fé

' nova, não foy efta a q
. lhes enfinou o novo
modo de viver ; mas a

\ novidade das vida.s , &
.- dos coftumes , foy ã q
.. introduzio a novidade

dosdeofes , n. 508. p.

44.0. Ainda que osju-
deos dçíle tempo náo

.:., adoifeiTi'Ídolos, he a íua
.-; fé verdadeira idolatria j

.- porq adorando a Deos
em quanto hum,(como
dizem^ & não em quá-

. to Tnno, adorão a hu
- deos que não ha , a hú
> deos falfo , & fingido ,

A:n.509.p.44i.

Vide na palavraR

^^y- T T E razão que an Ley da Graça.

premie não fó os fcrvi-

ços feus, fenão também
os da ley antiga, n 483.
p, 42 a.

Sao Lucas. Foy Gherubim
. pela fciencia da Medi-
cina , n. 235. p. 220.

Por meyo de S. Lucas
bem pode o Medico
Chriílãovalerfe da ar-

te magica para adivi-

nhar o que a fua não ai-

^ cançá, rt;244]p.227.

M
i r

D.ManoelyT^ EydeFor
tv tugal, fe-

do Fundador dos Hof-

pitaes de Lisboa, fe di-

zia delle, quejuílamõr
. re fabricava Hofpiraes,

quem comas fuas^õ-
quiílas accrefcérára os

enfermos, n.2 3 7 p.2if

Marta SatitijJInhi. He opi-

lijÍ .88 .(J.f)^ .n^ric^ji -r.nião provável

-Aíoíii:

que a

Sc-
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. "Sírthòía '.íitcumcídòu

aaM ihi no jefuis :• & eíla

í acção fòy verdadeiro
* rerraro de hum bom
Superior 5 num. 381. p.

334. Padeceo a Setnho-

ra a pena de damno ,: Sc

a de fenrido; ambas co-

mo as do inferno em a

atormentarem j& am-
bas como as do infer-

no em lhe não tirarem

•'ávida, n.558.p. 479.
H-Fôrão as fuás dores fe-

"' melhantes às do ihfer-

ino
, porque fendo ram

grandes, nãobâftaváo

í á4he rirar á vida, n.5 5 8-

- p. 47 8 . As penas que a
- 'Senhora padeceo na fua
*

' foledade , forão mayo-
^resqueas que padeceo

^' Chrifto na fua Payxaó;
• -porque âqueilas viepaó

todasjuntas , &eftas
foraõ em diverfo tem-
po, n. 554. p.476. As
dores que a Senhora
padeceo na hora de fua

íjílbledade , fòraô fcme-i

ihantes às que pade-
cem os damnados no
inferno por lhes faltar

a vifta de Deos^ n. 550.

- p.>;a;/^t'^A péná^da Se-

'. nhora na fua fo}edade

, foy coino: a ; pena de fé-

; tido que fe padece no
inferno

j porque feíhe

reprefentáraõ rodaé jú-
. !tâfs,n.5ç4,.:p.'47Ó: n
Medicina: Os. Egypcios

foraõ os inventores da
Medicina, n; 230. pag.

2
1 7.0 geroglifico com

. que os Egypcios pinta-

vaó' a Medicina , era

huma pomba 'com hum
raáio de louro na bo-
ca : & porque. Ibidem,

He fciencia admirável

,

.;r:n;233,p.2<í8.

Medico. Qualidades que
deve ter o perfeito Me-
dico ,n.2 3^3,, p. 219. &
feqq. O Medico he ne-
ceífario que feja mais

-:qi3e homem, &paíie a
fcr Cherubim ^ n. 234.

.p- 210. A multidão de
: Médicos jios caíbsida
Medicina não eílà bem
acreditada , n.241. p.
2 2.4. Jnftrucçoens, pa-
ra ó^ Médicos i hz 248.
p.'2; 2 9. iO prirtieiro' do-

í' cumento cmc QhrWio
Senhor nofíb dco aos

pro-



582 Index das

profeflbres daMcdici-

na , he que náo levem

boi ia , nem dinheiro,

tbídem. E porque , n.

25i.p. 231. O fegun-

do documento he , que

no caminho a ninguém

faudem,n.257.p. 236.

O terceiro documento

he , que devem defen-

ganar ao enfermo do

feu perigo, n. 265. pag.

242. Comoafaudedo
corpo feja o objedo da

Medicina , farlhe-ha

grande injuria o Medi-

co 5 que quizer fe lhe

pague a dinheiro,num.

.252. p. 232. Sendo ji

- " 'faude entre os bens té-

poraes o may.or de to-

dos, feria grande afron-

ta da mefma faude , que

z jòs profefibres da Me-
..udicina lhe puzeíTem

sL preço , n 253. p. 33-

í;^ JNa Corte da China dão

f os Médicos à doença

doRey os mcfmos ti-

.;:ulos que à peíToaReal,

.8n. 261.P.239. O Me-
dico não cura a purpu-

ra, nem a Coroa , fenão

o corpo , 'que em todos

COufM
j he do mefmo barro jH.^

262.P.239. OsMedi-
cos devem fer como as

enfermidades , que não

refpeicão dignidades

,

n. 263.P.240. Deve o
Medico com todo o va-

lor defenganar ao en-

fermo, ainda que feja o

mayor Monarcha , n.

267.P.243.
Mmftros. Devem deixar

de fer o que faó por na-

tureza , para chegarem

a fer o que devem por

obrigação, 'num. 151.

p.153.
Monarchia. Os muros q

mais fortemente cer-

cão,&: defendem a Mo-
na rchia, não faó os que

fe fabricão de mármo-

res ligados , fenão de

, coraçoens unidos , n.

5 79-P499-

N
Núbreza. T T E iíeta de

-jI^í^ ' ri pagar tri-

butos, n. lói.pag. lóí.

He matcria de efcanda-

lo, quãdo todos pagão,

náo
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não pagar a Nobreza
tributos, n.i6i.p.i62.

Hejufíoque os que fe

luílencaó dos bens da
Coroa , naò faltem à

mefiTia Coroa c6 feus

próprios bens , n. 162.

p.i62.

o
Obediência. Q O com a

^obediência
-r fe fatisfaz a todos os

votos da Religião , n.

3 72.p. 3 2 8. Com a obe-

diência fe exercitaõto-

i . das as virtudes. Ibidem.

- A obediência não fó he

todas as virtudes , mas
faz que fejaó virtude as

que o naô faõ ; Sc a ra-

•^ zaò porque , n. 374. p.

-i 329. A obediência en-

xerta na alma todas as

virtudes, n. 3 7 5. p, 3 30.

Tanto que falta a obe-

diência 3 logo as demais

virtudes perdem a fer-

mofura , 6c deixaó de

fer virtudes , n. 375.

p.330.
Obediente. O verdadeiro

obediente naô fó fe ha

Tom. II.

te naó ha de terjnõ pro-

curar lugar certo , n.

^ 579-P-333-
Ommpotencm Divina. Af-

fim como he próprio da

Medicina curar contrá-

rios com contrários;

affim he próprio da
Omnipotência Divina

curar femelhantes com
femelhantes , n, 2 o 3 . p.

195. Quando as obras

da Omnipotência 5 po-
ílo que grandes , nam
faõasmaisexccilentes

,

attribuem-fe à Uni-
dade , ou a Deos em
quanto humj porém fe

faõ as mais nobres , &
excellentes, attribuem-

fe à Trindade , ou a
Deos em quanto Tri-
no, n. 398. p.350.

Eve o feu

principio no

inferno, quando osSâ-

Mn tos



•sM
tos Padres viram lá a
Chriíto, n. 551. P474.

Parto. Moftra-fe da Ef-

critura fagrada , como
osparros ou paraõ no
terceiro filho, ou dege-
neraó depois delles as

geraçoens , ou he mui-
to difficultofa a pafla-

gera para chegar ao
t|UatirOjn.6o6.p. 522.

Fma. A pena de fentido

no inferno he muito
diíFerente das que fe

padecem neíla vida;

porque eftas íaó fuc-

ceflivas , & por partes

;

& aquellas todas fe pa-

decem juntas , n. 554.

p.476.
perfeição. A perfeiçam

defatada , faõ infinitas

virtudes , & infinitos

aftos de cada hiia dei-

las 5 & por iíTo-muiro

diteculrofa de obtfer-

var: atada porem , &
unida, he huma fó vir-

tude, &: por iíTo facil de

fe guardar^ num.308.

p.314
'pintura. Os lôn ges, & os

pertos da .pinrura ro-

dos té ameíma dilian-

Lídex dãs coufits

cia,n.f46.p. 469.
'

Portugal Ordenou Deos
que a liberdade , & os
venturoíbs fucceíTos de
Portugal foflem tanro
tempo antes,6c por tão
repetidos oráculos pro-

fetizados ; para que
quando viíTemos eftas

maravilhas humanas

,

entedeíTemos que eráo

'difpofiçoens , & obras

Divinas ; & para que
nos alumiaíTe , & con-
firmaíTeaFè , onde a
mefma admiração nos
em baraçaíTe, n.464. p.

403. Como as coufas,

ou por muito defcja-

dâs, ou por muito difíi-

cultofas fe facão incri-

veies; daqui naceo que
os fucceíTos de Porru-
gal^ainda depois de vi-

iios , paredão fonha-

dos ,num. 466.1p.404.
Ainda qoxe os Portu-

guezes não fouberão

«fperar , comtudo fou-

berão amar , & com
jnuira ventagcm -, por-

que bufcando a hum
Rey morto , vierio a

enconcrar com hum
vi-
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vi\ro,n.473.pag. 411.

Confeguiofe. a reílau-

. ração (fe Portugal em
tal dÍ3,&calaniiOjnem

antes, nem depois,por-

queeíte era o tempo
opportun»,& decreta-

do por Deos, 0475. p.

413. Na reílauraçam

de Portugal fe logrou

aquella primeira máxi-
ma de toda a razão de

Eílado, (^ue he , coníe-

guir o íntenro , 6c evi-

tar o perigo , n. 478. p.

416.

pr^defiínação. Não- fó os

homens, mas também
os dias tem fua prede-

flinação : os homens
para a gloria de Deos

;

& os dias para Deos fer

glorificado nelles : & a

razão porque, n. 392.

P-344- ;. ,

Vrincipe. Vem. a ler mdu-
• ftria no Príncipe, o que
he razão de eílado no
lavrador , que as efpi-

gas que ha de cortar

,

eflas abraça primeiro

,

n.486.p.42 3. Dar Deos
íègudo irmão ao Prin-

cipe de Portugal , foy

mtaveis. 5^5
coníirmarlhe a heran-

ça mais em duas vidas

;

porque os irmãos faõ

os fiadores da fua , n.

575. p. 496. Quando
o Principe hc hum fó

,

tão arriícada tem a he-

rança, como a vida , n.

5 76. p. 497. O Prínci-

pe primogénito delRey
Dom Pedro Segundo,
que o Ceo lhe deo , ôc

tão brevemeíjte arre-

batou, he a mais íegura

anchora das quatro q
tem o Reyrto de Por-

tugal,n.583.pag.502.

Serem fabios na paz,&:

ralerofos na guerra, he

a mayor prerogativa,

que celebra o Mundo
nos Príncipes , n. 617.

p. 532. O Infanteque

Deos deo a Portugal,

por fer quarto em nu-

mero, fe deve ofFerecer,

& dedicar todo a Deos

:

& hão de fer as fuás vir-

tudes tão Chriíiãmen-

te Reaes , & tão Real-

mente Chriílãs, q não

contente com a obfer-

vancia da Ley de Dsos,

nãofó fera hum Red

,

Nn ij 6ç

II



hidexdas coufds

gai ,num.622.p.5;8,
Nãoafi, mas ao Saro
Xavier deve referir

todas as fuás acçoens,
n. 624. p.54,0.

58i
&fublime exemplar da
perfeição reiigiofa^mas

confummadamente Sã-

to^nóiS. p.533. Não
pode Xavier entrar pe-

las perras da China a

levar a Fè âquelle po-

derofo Império
>
por-

que guardaw-^Deos efte

glorioío triunfo para o
quarto Infante de Por-

tugal,n.62o.pag.53f.
AíTim como o Infante

Dom Henrique , fiLKo

delRey Dom Joaõ o
Primeiro deFokugal,
foy o primeiro que in-

tentou 5 & confeguio a

navegação da índia.

China, 6c toda a Afia

;

& foy o que lançou a

primeira pedra no edi- Rey. ^^^Uando osReys
ficio da Igreja Oriéral : . V^ fe vem em ne-

Q
Qualidades, r\ Ecjarsõ-

Ly fe as que
faõ neceffarias para hil

perfeito Procurador de
Cortes, n. 137. p. 14.0.

Moílraó-fe as que de-

ve ter hú perfeito Me-
dico,n.233.p.2i9.

. R
aílim o quarto Infante

de Portugal , filho do

Sereniílimo Rey Dom
Pedro o Segundo,ha de

fcraquelle , para quem
Deos tem guardado o
dilatar a Fé peio mef-
mo Império , h. fechnr

as abobadas do mcfmo
cdiíicio, arvorando nel-

Ic as Quinas de Portu-

:cefiidade,atèas mefmas
Igrejas os devem foc-

correr , n. 158.P. 159.
Os Reys que offere-

cem votos aos Téplos

,

depofitâo neUes foc-

corros, n. 160. p. 161.

Devem oslvcys animar

muiroaos miniílrosda

fua faude, & vida , para

que nos perigos delia

os
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os defenganem cô toda

a liberdade, num. 271.

ReUgiofo. Aíiim como o
credito do Soldado có-

' íiíle em fer bom Sol-

• dado 5 aíHm o credito

do Religiofo confifle

em fer bomReligioíb,

rendo verdadeira obe-

diência, n.3 85. p.3 3 8,

Relígiofas. Mayor facrifi-

cio fazem a Deos as

Religiofasem renúciar

osefpelhosjdoque em
lhe oiferecerem a flor

dafuaidade,n.34,7. p.

308. As Religiofas q
não apartão de íi os ef-

pelhos , nlotemdef-
culpa,n,345.pag.305.

A Virgem Maria dev^e

fer o efpelho , a que as

Religiofas fe hão de

ver, para parecerem be
ao Divino Efpofo , n,

349.P.317. Em lugar

do efpelho devem pôr
na fua cella a Imagem
-de N. Senhora , &: de
Chriílo crucificado, n.

55 8. pag.3 16.. Par.1 re-

nunciarem ao falfo de-

fejo 5 6ceílimaçáo da

587
fermofura , deve fer o

feu efpelho Chriílo

crucificado, num. 360.

p.318.
Remédio. Quando os re-

médios não tem baílan-

te eíficacia para curar a

enfermidade , he necef-

fario curar os remé-
dios, para que os remé-

dios cure ao enfermo,

n. 143.p 145. Remédio
para fe remediarem os

remedios,n.i44.p.i46.

Os remédios com que
fe haõ de confervar as

Refpublicas, haó de fer

coníèrvativos , 6c nam
defabridos. Ibidem. O
melhor primor dos re-

médios he obrar a con-

fervaçaó , & faborear

o gofto. Ibidem.

Sacramento. A Conílel-

-^^^•laçãoem

que naceo o Sacraméro

ncílemundo, foy de q
nunca lhe haviaõ de fal-

tar traidores, n.i 7 7. p.

177. Foy neceílario

ex-

il

y
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exporfe o Sacramento,
& apparecer cm publi-

co nas Quaréra Horas,
paraacrrahira fios ho-
mens 5 que andavaõ fo-

ra de íi,& fora de Deos,
n. i8o.p. 179. E para

conciliar o rcfpeiro , q
os homens rinhão per-

dido à fua Igreja,n 1 8.3

p.r8i.&: 188. n. 193.
Foy tam grande a Fè
dos Apoílolos da fcgu-

da Companhia dejefu,

que fendo a tempeíla-

de, que no mundo fe ti-

nha levantado, mayor
que omefmo.marielles

crerão, &:ruppuzcram
com evidencia, que pa--

ra fe foíTegar em hum
momento, bailava ap-

parecer , & felvir o$a-
craméto a publico nas

Quarenta Ho^as, num.
189. p. 185. Pctmitcio

Deos eíla tempeílade

,

para eftabeiecer aFè do
mefmo Saerarmento , n.

190. pag. 185. Parecia

miis próprio nas Qua-
renta Horas exporfe o
Sacramenro no Caliz

,

& naó na Hoília : &: a

das coufas

razào porque, n. 203.

p. 195. A mudança do
Mundo foy tam prodi-

giofo effeico do Sacra-

mento nefte tempo,que
naó fó os Gentios ,mas
também o mefmoChri-
ílo fe admirou , n. 208.

p. 200. ôcfeqq.

Salvação. Em matérias de
falyaçaó nao fe ha de

admictir duvida , por
menor, ou minima que
feja, n. 22.P.19. Arrif-

quc-fe , ou perca- fe tu-

do o que fe pode per-

der, com tanto que fe

nao arrifque, ou ponha
em duvida a falvaçam.

lindem. Se o rifco da

falvaçaó própria fe en-

contrar com a alhea, ef-

tà obrigado cada hum a

tratar da;propria,ainda

q íe perca todo o mua-
da. Ibidem. Aíííjb co-

mo he prudência nas

coufas duvidofas,& cã-

tingentes dizer, nefor-

tf y aílim nas certas > &:

que naò podem ter di^-

vida, dizer, ne foiúy Jic

a mayor imprudeJicia

,

n. i9.p. 17;
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D. Sebalfiap Rey de Por- p. 1 6o . São depofiro de
foccorros 5 nos votos q
os Reys lhes oíFerecê.

Ihidem.

Themiftocles. Nos feiís pri-

meiros annos vivia

muito rrifte, porq não
tinha inimigos , n. 97.
p.105.

Trmçao. Hejuíla provi-
dencia de Deos, que as
rraiçoens , & maldades
fe convertão cõtra feus
próprios authores , n,

44P-37-
Tributos. Os tributos fa-

zem-fe fuaves^ fe todos
os pagão igualmeate,
n.i48.p.i5o. Quando
a neceiíidade aperta,
concorrer para os tri-

butos, hedadiva,&não
paga, n. 15 6. p. 157.

Triunfo. O modo com que
antigamente fe celebra-
vão os triunfos , era le-

vantar arvores , nas
quaes, defgalhados os
ramos , fe penduravão
a«'armas , &defpojos
dos inimigos, num. 14.
pag.i2.

tugal j por ícv efperado

de muitos , naó he o
promettido nas profe-

cias,n.472.p.4io.

Seyode Ahraham. Dacha-
ridade com que Abra-

liam efperava os pere-

grinos à porta da fua

cafaparaoshofpedar ,

fe denominou Seyo de

Abraham aquelle lugar

debaixo da terra , onde
os Santos antigos efpe-

ravão que fe lhes abrif-

femias portas do Geo

,

n.4o7.p357.
Scipiao Africano. Foy tão

pobre , que não tendo
com que dotar fuás fi-

lhas , lhas dotou o Se-

nado Romano, n. 343.
p. 304-

Superior. Ha de fer tam
reciproco o fentimento
nas matérias feníiveis

,

que tanto fe doa o Su-
perior,como o fubdito,

n.38i.p.;:?^

TemploOS Templos
faõ armazes

das neceíTidades, n. j 60 Fajallos.
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V
S vaíTalIos

que peio

Fapllos /^
feu Rey dirpendem có

liberalidade o que tem,

& o que não tem, nam

faó povo,mas nobreza,

n. 166. p 165.

Vencedor. O primeiro do-

cumento que fe dà ao

vencedor prudente, lie

tomar bem as medidas

ao Paiz vencido, n. 17.

p.15.

Vítorta. Varias razoens

Index das coufas "^ -
^ ''

-

porque fe deve temer a

vitoria, n.i 5. p. 13. As
vitorias viílas fem os
olhos na roda da fortu-

na, enfoberbectmi com
os olhos nella humi-
lhão: aos vencidos cau-

faõcfperança , & aos
vencedores temor , ru

i6_.p.i4,.

União. Hemayora união
com que Deos eílà uni-
do ao homem no Supe-
rior

i do que aquella

,

comqueerià unido ao
homem em Chriílo, n.

301.P.273.

F I N I S
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SERMAM
TyofelkíJJimo nacimento

Da SereniíTima Infanta

.TERESA FRANCISCA
J o S E P H A.

Çemitjilios.ú^filiar. Gen.

§. I

Stahe a vez pri-

meira 5 que em
toda a Efcrirura

fagrada fe \è o
nome de filha, E efte no-
me acrecentado à glorio-
fa defcendécia dos noíTos

AuguílíflimosMonarchas
no feliciílimo,&defejado

nacimenro da novaA Se-
reniíTima Infanta Terefa

Francifcajofepha , he a
votiva folemnidade de ac-

ção de graças , em que as

vem render ao Soberano
Author do fer, & da vida,

comtamuniverfaí, luzi-

do,& feftivo concurfo to-

da a Corte Ecclefiaftica,

& politica da noíTa Me-
tropoli.

Falia o Texto, que
propuz, do pay , & gera-

ção de todos os homens.
A E
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